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INTRODUÇÃO 

 

O Relatório de Gestão 2013 da Universidade Federal do Rio Grande – FURG e de sua 

Unidade Jurisdicionada consolidada, Hospital Universitário Dr. Miguel Riet Correa Jr., pretende 

compor o processo de prestação de contas do exercício de 2013 e apresentar as atividades 

desenvolvidas pela FURG nas áreas acadêmica e administrativa, distribuídas nas três partes que 

compõem este documento. O Relatório de Gestão 2013 está divido em três partes. A Parte 1 foi 

elaborada de acordo com as disposições da Instrução Normativa TCU nº 63/2010, da Decisão 

Normativa TCU nº 127/2013, da Portaria - TCU nº 175/2013 e das orientações do órgão de controle 

interno. Nesta primeira parte são apresentadas e analisadas as informações solicitadas na Portaria – 

TCU nº 175/2013, juntamente ao relatório da Auditoria Interna. A Parte 2 apresenta as informações 

relativas às atividades desenvolvidas pelas sete Pró-Reitorias da Universidade. Na parte 3 estão 

localizados os anexos a este relatório. 

Na Parte 1, conforme a Portaria – TCU nº 175/2013, Parte A, Item 1, não serão apresentados 

os quadros A.1.1.1, A.1.1.3 e A.1.1.4, pois estes se referem à identificação das unidades 

jurisdicionadas que apresentam relatório de gestão nas modalidades individual, agregado e 

consolidado e agregado, respectivamente (o relatório de gestão da FURG é apresentado na 

modalidade Consolidado). Do Item 2, não serão apresentados os subitens 2.2.1 (Programas 

Temáticos) e 2.2.2 (Objetivos) uma vez que a FURG não se enquadra no disposto a cerca de seu 

preenchimento. Do subitem 2.2.3 (Ações), não serão demonstrados neste relatório os tópicos 2.2.3.2 

e 2.2.3.3, em virtude da FURG não apresentar as ações requisitadas, assim como o tópico 2.2.3.4 

correspondente às empresas em que a União, direta ou indiretamente, detém a maioria do capital 

social com direito a voto. Quanto ao Item 3, não será apresentado o subitem 3.3 (Remuneração Paga 

a Administradores). Não houve ocorrências no período de análise que justifiquem o preenchimento 

do Item 4, subitens 4.6 (Renúncias sob a Gestão da UJ) e 4.7 (Gestão de Precatórios), igualmente 

com o subitem 5.1.5.4 (Atos Sujeitos à Remessa ao TCU em meio físico) e 5.2.1 (Informações 

sobre Terceirização de Cargos e Atividades do Plano de Cargos do Órgão). Com relação ao subitem 

5.2.2, o mesmo não será preenchido em virtude de se tratar de quadro específico à órgãos da União 

com poder de autorizar concursos públicos. A FURG não possui imóveis funcionais, então o 

subitem 6.2.3 (Discriminação de Imóveis Funcionais da União Sob Responsabilidade da UJ) não 

será preenchido. Do Item 11, não serão apresentados os subitens 11.4 (Demonstrações Contábeis e 

Notas Explicativas exigidas pela Lei nº 6.404/1976), 11.5 (Composição Acionárias das Empresas 

Estatais) e 11.6 (Composição Acionária da UJ como Investidora). Em cumprimento ao disposto no 

Anexo II da Decisão Normativa - TCU nº 127/2013, os itens 1, 2, 3, 4, 5, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 

15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 

41, 42, 43, 44, 45, 46, 47 e 48 da Parte B não são aplicáveis ao formato de realização das 

demonstrações contábeis da Instituição. 
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1.1 IDENTIFICAÇÃO E ATRIBUTOS DA FURG 

 

A seguir serão apresentadas informações relativas a identificação da Universidade, sua 

finalidade e competências, organograma, macroprocessos finalísticos e de apoio e os principais 

parceiros que colaboram na consecução de seus objetivos. 

 

 

1.1.1 Identificação da FURG 

 

O Quadro 1 apresenta informações de identificação da FURG e do seu HU.  

 
Quadro 1 - Identificação da UJ – Relatório de Gestão Consolidado 

Poder e Órgão de Vinculação 

Poder: Executivo 

Órgão de Vinculação: Ministério da Educação Código SIORG: 244 

Identificação da Unidade Jurisdicionada Consolidadora 

Denominação Completa: Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

Denominação Abreviada: FURG 

Código SIORG: 476 Código LOA: 26273 Código SIAFI: 154042 

Situação: Ativa 

Natureza Jurídica: Fundação Federal CNPJ: 94.877.586/0001-10 

Principal Atividade: Educação Superior - Graduação e Pós-Graduação Código CNAE: 85.32-5-00 

Telefones/Fax de contato:  (053) 3233-6730 (053) 3230-3248   

Endereço Eletrônico: reitoria@furg.br 

Página na Internet: http://www.furg.br 

Endereço Postal: Avenida Itália, Km 8, s/n - Carreiros - CEP 96201-900, Rio Grande/RS 

Identificação das Unidades Jurisdicionadas Consolidadas 

Nome CNPJ 
Código 

SIAFI 
Situação 

Código SIORG 

Hospital Universitário Dr. Miguel Riet 

Correa Jr. 

94.877.586/0003-82 150218 Ativa 39977 

Normas Relacionadas às Unidades Jurisdicionadas Consolidadora e Consolidadas 

Normas de criação e alteração das Unidades Jurisdicionadas 

Decreto Lei 774 de 20 de agosto de 1969. 

Outras normas infralegais relacionadas à gestão e estrutura das Unidades Jurisdicionadas 

Resolução 015/09, de 26/06/2009 do CONSUN; Resolução 031/2007, de 23/11/2007 do CONSUN. 

Manuais e publicações relacionadas às atividades das Unidades Jurisdicionadas 

 ---------- 

Unidades Gestoras e Gestões Relacionadas às Unidades Jurisdicionadas Consolidadora e Consolidadas 

Unidades Gestoras Relacionadas às Unidades Jurisdicionadas 

Código SIAFI Nome 

 ---------  ----------- 

Gestões relacionadas às Unidades Jurisdicionadas 

Código SIAFI Nome 

 ----------  ----------- 

Relacionamento entre Unidades Gestoras e Gestões 

Código SIAFI da Unidade Gestora Código SIAFI da Gestão 

 ----------  ----------- 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.1.1.2 
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1.1.2 Finalidades e Competências Institucionais 

 

Neste item são apresentadas informações relativas a finalidade e competências, 

organograma, macroprocessos finalísticos e de apoio e os principais parceiros que colaboram na 

consecução de objetivos da Universidade. 

 

 

1.1.2.1 Competências Legais e Regimentais 

 

Segundo o seu Estatuto, aprovado em 17/04/2008, a Universidade Federal do Rio Grande – 

FURG, com sede e foro no município do Rio Grande – RS, é uma entidade educacional de natureza 

fundacional pública, integrante da Administração Federal Indireta, destinada à promoção do ensino 

superior, da pesquisa e da extensão, dotada de autonomia didático-científica, administrativa e de 

gestão financeira e patrimonial, e que tem as seguintes finalidades: 

 

I.   gerar, transmitir e disseminar o conhecimento, com padrões elevados de qualidade e 

eqüidade; 

II.  formar profissionais nas diferentes áreas do conhecimento, ampliando o acesso da 

população à educação; 

III. valorizar o ser humano, a cultura e o saber; 

IV. promover o desenvolvimento científico, tecnológico, econômico, social, artístico e 

cultural; 

V.  educar para a conservação e a preservação do meio-ambiente e do patrimônio histórico 

e cultural, o desenvolvimento auto-sustentável e a justiça social; 

VI. estimular o conhecimento e a busca de soluções, em especial para os problemas locais, 

regionais e nacionais. 

 

 

1.1.2.2 Missão 

 

Promover o avanço do conhecimento e a educação plena com excelência, formando profissionais 

capazes de contribuir para o desenvolvimento humano e a melhoria da qualidade socioambiental. 

 

 

1.1.2.3 Visão 

 

A FURG consolidará sua imagem nacional e internacional como referência em educação, 

desenvolvimento tecnológico e estudo dos ecossistemas costeiros e oceânicos. 

 

 

1.1.2.4 Público alvo dos processos da Universidade 

 

O público-alvo dos processos gerenciais da Universidade são estudantes do ensino 

fundamental, através do Centro de Atenção Integral à Criança e ao Adolescente (CAIC), mantido 

em Convênio com a Prefeitura Municipal do Rio Grande; estudantes do ensino de graduação 

distribuídos pelos 50 cursos da Universidade (cursos que ofereceram vagas no processo seletivo em 

2013), estudantes do ensino de pós-graduação distribuídos pelos 24 cursos de pós-graduação lato 

sensu, 35 cursos stricto sensu  e residência médica em 11 especialidades; as prefeituras da região, 

em especial do cordão litorâneo sul-riograndense; outras instituições públicas e privadas do país e 

exterior com as quais desenvolve projetos e estudos firmados em convênio e a sociedade em geral, 

que se beneficia das iniciativas tecnológicas, educacionais, científicas e extensionistas da FURG. 
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1.1.3 Organograma 

 
Figura 1 - Organograma 
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1.1.4 Macroprocessos Finalísticos e de Apoio 

 

Os Macroprocessos Finalísticos e de Apoio são apresentados na Parte 2, através dos 

relatórios das Pró-Reitorias da FURG. Os macroprocessos finalísticos serão apresentados através 

dos textos das Pró-Reitorias de Graduação, Pesquisa e Pós-Graduação e Extensão. Os 

macroprocessos de apoio serão apresentados através dos textos das Pró-Reitorias de Assuntos 

Estudantis, Gestão e Desenvolvimento de Pessoas, Infraestrutura, Planejamento e Administração e 

Reitoria. 

 

 

1.2 PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

 

No ano de 2011, a FURG aprovou o seu Projeto Pedagógico Institucional - PPI, com 

horizonte de doze anos (2011 – 2022), e o seu Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI, com 

horizonte de quatro anos (2011 – 2014). 

 O PPI reafirma a vocação da FURG como uma universidade voltada para os ecossistemas 

costeiros e oceânicos. O documento apresenta também os oito princípios do ensino, da pesquisa e 

da extensão: ética, estética, compromisso e responsabilidade social, inclusão social, respeito à 

diversidade humana, cooperação e solidariedade, flexibilidade curricular e integração de 

conhecimentos. 

 O projeto define também os objetivos estratégicos que nortearão as atividades da 

Universidade nos próximos 12 anos: 

 

 defender a autonomia e a democratização do ensino superior público; 

 consolidar-se como referência nacional e internacional no ensino, na pesquisa e na 

extensão; 

 fomentar ações de ensino, pesquisa e extensão, visando à produção de conhecimento, 

tecnologia e inovação, em benefício de uma sociedade mais justa e ambientalmente 

sustentável; 

 implementar ações que contribuam na definição de políticas públicas de 

desenvolvimento social, valorizando o potencial humano, em um ambiente que 

respeite as diferenças e as identidades étnico-culturais; 

 reafirmar e ampliar a excelência da Instituição no conhecimento da estrutura e 

função dos diferentes ecossistemas costeiros e oceânicos; 

 desenvolver e consolidar estratégias de prospecção e condução de pesquisas 

tecnológicas e mecanismos de transferência de tecnologia; 

 desenvolver e consolidar mecanismos de diagnóstico, análise e identificação das 

necessidades de educação e saúde, padrões de distribuição geográfica e perfil 

socioeconômico da população; 

 identificar demandas e desenvolver ações de formação de profissionais em áreas 

prioritárias para o desenvolvimento local e regional; 

 intensificar ações de cooperação entre a Universidade e os municípios da região; 

 desenvolver e consolidar as políticas de internacionalização da Universidade; 

 fomentar ações e políticas de integração entre a Universidade e os diferentes níveis e 

modalidades de ensino; 

 priorizar ações pedagógicas comprometidas com o princípio da indissociabilidade do 

ensino, da pesquisa e da extensão na formação dos estudantes; 

 intensificar as ações de formação e qualificação dos servidores; 

 prospectar oportunidades para qualificar a infraestrutura necessária ao 

desenvolvimento das atividades de ensino, pesquisa, extensão e gestão;  

 aprimorar a política de comunicação e divulgação interna e externa; 
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 institucionalizar o acesso gerencial à informação acadêmica e de gestão; 

 ampliar e qualificar as ações de assistência ao estudante; 

 consolidar a atuação multicampi e ampliar ações para atender demandas regionais; 

 desenvolver núcleos e estruturas para a integração de áreas e implementação de 

programas estratégicos nas áreas da educação, saúde, cultura, tecnologia e inovação 

e meio ambiente. 

 

As vinculações programáticas com o plano plurianual 2011/2014 estão representadas nos 

programas de administração citados a seguir, representativos dos já mencionados princípios 

norteadores e objetivos estratégicos: 

 

1. Programa de Divulgação Institucional 

2. Programa Institucional de Desenvolvimento do Estudante – PDE 

3. Programa de Acolhida Cidadã Solidária 

4. Programa de Educação Inclusiva 

5. Programa de Incentivo ao Esporte 

6. Programa de Educação para a Prevenção e Recuperação da Dependência Química 

7. Programa de Difusão e Popularização da Produção Acadêmica 

8. Programa de Articulação com a Educação Básica 

9. Programa de Apoio e Difusão da Cultura – Pró-Cultura 

10. Programa de Educação Ambiental 

11. Programa de Incentivo à Inclusão Sócio-Produtiva 

12. Programa de Educação Continuada dos Servidores 

13. Programa de Qualidade de Vida 

14. Programa de Integração, Acompanhamento e Avaliação do Servidor Público 

15. Programa de Valorização do Servidor Público 

16. Programa de Formação Continuada na Área Pedagógica – PROFOCAP 

17. Programa de Atualização e Ampliação do Acervo Bibliográfico 

18. Programa de Acompanhamento dos Egressos 

19. Programa Permanente de Avaliação e Acompanhamento do Projeto Pedagógico de 

Curso e Renovação de Itinerários Formativos 

20. Programa de Mobilidade Acadêmica e Internacionalização da Graduação 

21. Programa de Ação Inclusiva – PROAI 

22. Programação de Inovação e Utilização de Tecnologias Educacionais 

23. Programa de Manutenção e Ampliação da Infraestrutura 

24. Programa de Segurança Pessoal e Patrimonial 

25. Programa de Acessibilidade para Pessoas com Deficiências e Necessidades Específicas 

26. Programa de Eficiência Energética e Sustentabilidade 

27. Programa de Apoio à Publicação da Produção Acadêmica 

28. Programa de Internacionalização da Pós-Graduação 

29. Programa de Compartilhamento de Equipamentos Multiusuários 

30. Programa de Incentivo à Inovação Tecnológica 

31. Programa de Melhoria dos Processos de Gestão nas Áreas Acadêmica e Administrativa 

32. Programa de Avaliação Institucional 
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1.2.1 Programação Orçamentária e Financeira 

 

Os itens a seguir apresentam informações relativas às ações dos programas temáticos e de 

gestão do Plano Plurianual, a programação orçamentária de despesas correntes, de capital e da 

reserva de contingência, a movimentação de créditos interna e externa e a execução da despesa por 

modalidade de licitação e por elemento de despesa. 

 

 

1.2.1.1 Ações de Programas Temáticos do Plano Plurianual sob responsabilidade da UJ 

 

Os quadros a seguir apresentam as informações relativas as ações executadas pela 

Universidade, demonstrando as metas e valores registrados no SIMEC para cada uma. São 

apresentados quadros para as unidades orçamentárias FURG e HU. As informações dos quadros são 

retiradas de duas fontes: Siafi Gerencial (informações financeiras) e SIMEC (demais informações 

dos quadros).  

A execução da quase totalidade das metas estabelecidas previamente nos programas de 

administração para 2013 foi possibilitada através de um esforço concentrado da Instituição de um 

modelo de gestão que vem sendo aprimorado de forma que todas as ações programadas no Plano de 

Ação e no Plano de Desenvolvimento Institucional sejam executadas dentro do previsto. Serão 

objeto de análise, ao final deste item, as metas físicas cujas variações entre o previsto e o executado 

superaram o índice de 20%. 

Com relação ao Apoio à Capacitação e Formação Inicial e Continuada de Professores, 

Profissionais, Funcionários e Gestores para a Educação Básica, a previsão inicial era de atendermos 

1350 pessoas e foram beneficiados apenas 788, uma redução de 41,6%. Essa diminuição se deu pelo 

fato de vagas destinadas para a Educação Básica e Educação à Distância não terem sido ofertadas 

no ano de 2013. 
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Quadro 2 - Ação 20GK - FURG 

Identificação da Ação 

Código 20GK Tipo Atividade 

Título Fomento as ações de Ensino, Pesquisa e Extensão 

Iniciativa - 

Objetivo 

Apoiar a formação de pessoal qualificado em nível superior para 

fortalecer o sistema nacional de educação, contribuindo para a 

melhoria da educação básica e para o fortalecimento e o 

crescimento da ciência, da tecnologia e da inovação, visando ao 

desenvolvimento sustentável do Brasil. 

Código 0803 

Programa 
Educação Superior - Graduação, Pós-Graduação, Ensino, 

Pesquisa e Extensão 
Código 2032 Tipo Temático 

Unidade Orçamentária 26273 - Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

Ação Prioritária (    ) Sim      (  x   )Não             Caso positivo: (     )PAC                     (     ) Brasil sem Miséria 

Lei Orçamentária 2013 

Execução Orçamentária e Financeira 

Dotação Despesa Restos a pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados  Não Processados 

1.991.106,00 1.991.106,00 1.990.244,73 1.144.776,65 1.058.429,31 - 845.468,08 

Execução Física 

Descrição da meta 
Unidade de Montante 

Medida Previsto Programado Realizado 

Projeto apoiado Unidade 18 18 18 

Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas 

Valor em 01/01/2013 Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta 
Unidade de 

Medida 
Realizada 

527.322,42 - (9.816,55) Projeto apoiado Unidade 645 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.2.2.3.1 / Siafi Gerencial / SIMEC 

 

 

Quadro 3 - Ação 20RJ - FURG 

Identificação da Ação 

Código 20RJ Tipo Atividade 

Título 
Apoio à Capacitação e Formação Inicial e Continuada de Professores, Profissionais, 

Funcionários e Gestores para a Educação Básica 

Iniciativa - 

Objetivo 

Promover, em articulação com os sistemas de ensino estaduais e 

municipais, a valorização dos profissionais da educação, apoiando e 

estimulando a formação inicial e continuada, a estruturação de 

planos de carreira e remuneração, a atenção à saúde e à integridade 

e as relações democráticas de trabalho. 

Código 0597 

Programa Educação Básica Código 2030 Tipo Temática 

Unidade Orçamentária 26273 - Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

Ação Prioritária (    ) Sim      (  x   )Não             Caso positivo: (     )PAC                     (     ) Brasil sem Miséria 

Lei Orçamentária 2013 

Execução Orçamentária e Financeira 

Dotação Despesa Restos a pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados  Não Processados 

877.460,00 877.460,00 877.460,00 324.885,53 143.513,97 - 552.574,47 

Execução Física 

Descrição da meta 
Unidade de Montante 

Medida Previsto Programado Realizado 

Pessoa beneficiada Unidade 1350 1350 788 

Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas 

Valor em 01/01/2013 Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta 
Unidade de 

Medida 
Realizada 

392.855,84 - (5.009,85) Pessoa beneficiada Unidade 902 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.2.2.3.1 / Siafi Gerencial / SIMEC 



 

29 

 

Relatório de Gestão 2013 

Quadro 4 - Ação 20RK - FURG 

Identificação da Ação 

Código 20RK Tipo Atividade 

Título Funcionamento de Instituições Federais de Ensino Superior 

Iniciativa - 

Objetivo 

Ampliar o acesso à educação superior com condições de 

permanência e equidade por meio, em especial, da expansão da rede 

federal de educação superior, da concessão de bolsas de estudos em 

instituições privadas para alunos de baixa renda e do financiamento 

estudantil, promovendo o apoio às instituições de educação 

superior, a elevação da qualidade acadêmica e a qualificação de 

recursos humanos. 

Código 0841 

Programa 
Educação Superior - Graduação, Pós-Graduação, Ensino, 

Pesquisa e Extensão 
Código 2032 Tipo Temática 

Unidade Orçamentária 26273 - Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

Ação Prioritária (    ) Sim      (  x   )Não             Caso positivo: (     )PAC                     (     ) Brasil sem Miséria 

Lei Orçamentária 2013 

Execução Orçamentária e Financeira 

Dotação Despesa Restos a pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados  Não Processados 

30.630.607,00 44.428.914,00 41.301.808,63 22.000.150,70 20.096.005,13 - 19.301.657,93 

Execução Física 

Descrição da meta 
Unidade de Montante 

Medida Previsto Programado Realizado 

Aluno matriculado Unidade 10825 10825 11693 

Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas 

Valor em 01/01/2013 Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta 
Unidade de 

Medida 
Realizada 

49.756.574,29 - (161.338,65) Aluno matriculado Unidade 11165 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.2.2.3.1 / Siafi Gerencial / SIMEC 
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Quadro 5 - Ação 4002 - FURG 

Identificação da Ação 

Código 4002 Tipo Atividade 

Título Assistência ao Estudante de Ensino Superior 

Iniciativa - 

Objetivo 

Ampliar o acesso à educação superior com condições de 

permanência e equidade por meio, em especial, da expansão da rede 

federal de educação superior, da concessão de bolsas de estudos em 

instituições privadas para alunos de baixa renda e do financiamento 

estudantil, promovendo o apoio às instituições de educação 

superior, a elevação da qualidade acadêmica e a qualificação de 

recursos humanos. 

Código 0841 

Programa 
Educação Superior - Graduação, Pós-Graduação, Ensino, 

Pesquisa e Extensão 
Código 2032 Tipo Temática 

Unidade Orçamentária 26273 - Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

Ação Prioritária (    ) Sim      (  x   )Não             Caso positivo: (     )PAC                     (     ) Brasil sem Miséria 

Lei Orçamentária 2013 

Execução Orçamentária e Financeira 

Dotação Despesa Restos a pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados  Não Processados 

6.608.489,00 6.608.489,00 6.608.409,49 5.333.797,14 5.278.694,32 - 1.274.612,35 

Execução Física 

Descrição da meta 
Unidade de Montante 

Medida Previsto Programado Realizado 

Aluno assistido Unidade 6000 6000 6473 

Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas 

Valor em 01/01/2013 Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta 
Unidade de 

Medida 
Realizada 

2.551.348,54 - (0,13) Aluno assistido Unidade 6257 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.2.2.3.1 / Siafi Gerencial / SIMEC 
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Quadro 6 - Ação 6328 - FURG 

Identificação da Ação 

Código 6328 Tipo Atividade 

Título Universidade Aberta e a Distância 

Iniciativa - 

Objetivo 

Ampliar o acesso à educação superior com condições de 

permanência e equidade por meio, em especial, da expansão da rede 

federal de educação superior, da concessão de bolsas de estudos em 

instituições privadas para alunos de baixa renda e do financiamento 

estudantil, promovendo o apoio às instituições de educação 

superior, a elevação da qualidade acadêmica e a qualificação de 

recursos humanos. 

Código 0841 

Programa 
Educação Superior - Graduação, Pós-Graduação, Ensino, 

Pesquisa e Extensão 
Código 2032 Tipo Temática 

Unidade Orçamentária 26273 - Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

Ação Prioritária (    ) Sim      (  x   )Não             Caso positivo: (     )PAC                     (     ) Brasil sem Miséria 

Lei Orçamentária 2013 

Execução Orçamentária e Financeira 

Dotação Despesa Restos a pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados  Não Processados 

36.000,00 36.000,00 36.000,00 24.993,50 24.131,58 - 11.006,50 

Execução Física 

Descrição da meta 
Unidade de Montante 

Medida Previsto Programado Realizado 

Vaga disponibilizada Unidade 2268 2268 2422 

Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas 

Valor em 01/01/2013 Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta 
Unidade de 

Medida 
Realizada 

4.362,74 - (546,00) Vaga disponibilizada Unidade 420 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.2.2.3.1 / Siafi Gerencial / SIMEC 
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Quadro 7 - Ação 8282 - FURG 

Identificação da Ação 

Código 8282 Tipo Atividade 

Título Reestruturação e Expansão de Instituições Federais de Ensino Superior 

Iniciativa - 

Objetivo 

Ampliar o acesso à educação superior com condições de 

permanência e equidade por meio, em especial, da expansão da rede 

federal de educação superior, da concessão de bolsas de estudos em 

instituições privadas para alunos de baixa renda e do financiamento 

estudantil, promovendo o apoio às instituições de educação 

superior, a elevação da qualidade acadêmica e a qualificação de 

recursos humanos. 

Código 0841 

Programa 
Educação Superior - Graduação, Pós-Graduação, Ensino, 

Pesquisa e Extensão 
Código 2032 Tipo Temática 

Unidade Orçamentária 26273 - Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

Ação Prioritária (    ) Sim      (  x   )Não             Caso positivo: (     )PAC                     (     ) Brasil sem Miséria 

Lei Orçamentária 2013 

Execução Orçamentária e Financeira 

Dotação Despesa Restos a pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados  Não Processados 

36.232.753,00 36.232.753,00 36.230.953,31 15.820.785,46 15.068.421,27 - 20.410.167,85 

Execução Física 

Descrição da meta 
Unidade de Montante 

Medida Previsto Programado Realizado 

Vaga disponibilizada Unidade 1161 1161 1161 

Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas 

Valor em 01/01/2013 Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta 
Unidade de 

Medida 
Realizada 

845.564,59 - (2.741,79) Vaga disponibilizada Unidade 2449 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.2.2.3.1 / Siafi Gerencial / SIMEC 
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Quadro 8 - Ação 4086 - HU 

Identificação da Ação 

Código 4086 Tipo Atividade 

Título Funcionamento e Gestão de Instituições Hospitalares Federais 

Iniciativa - 

Objetivo 

Ampliar o acesso à educação superior com condições de 

permanência e equidade por meio, em especial, da expansão da rede 

federal de educação superior, da concessão de bolsas de estudos em 

instituições privadas para alunos de baixa renda e do financiamento 

estudantil, promovendo o apoio às instituições de educação 

superior, a elevação da qualidade acadêmica e a qualificação de 

recursos humanos. 

Código 0841 

Programa 
Educação Superior - Graduação, Pós-Graduação, Ensino, 

Pesquisa e Extensão 
Código 2032 Tipo Temática 

Unidade Orçamentária 26395 – Hospital Universitário Dr. Miguel Corrêa Junior 

Ação Prioritária (    ) Sim      (  x   )Não             Caso positivo: (     )PAC                     (     ) Brasil sem Miséria 

Lei Orçamentária 2013 

Execução Orçamentária e Financeira 

Dotação Despesa Restos a pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados  Não Processados 

344.928,00 344.928,00 344.928,00 344.928,00 340.615,93 - - 

Execução Física 

Descrição da meta 
Unidade de Montante 

Medida Previsto Programado Realizado 

Unidade mantida Unidade 1 1 1 

Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas 

Valor em 01/01/2013 Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta 
Unidade de 

Medida 
Realizada 

- - - Unidade mantida Unidade 1 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.2.2.3.1 / Siafi Gerencial / SIMEC 

 

 

1.2.1.2 Ações de Programas de Gestão do Plano Plurianual sob responsabilidade da UJ 

 

Os quadros a seguir apresentam as informações relativas as ações executadas pela 

Universidade, demonstrando as metas e valores registrados no SIMEC para cada uma. São 

apresentados quadros para as unidades orçamentárias FURG e HU. As informações dos quadros são 

retiradas de duas fontes: Siafi Gerencial (informações financeiras) e SIMEC (demais informações 

dos quadros).  

A execução da quase totalidade das metas estabelecidas previamente nos programas de 

administração para 2013 foi possibilitada através de um esforço concentrado da Instituição de um 

modelo de gestão que vem sendo aprimorado de forma que todas as ações programadas no Plano de 

Ação e no Plano de Desenvolvimento Institucional sejam executadas dentro do previsto. Serão 

objeto de análise, ao final deste item, as metas físicas cujas variações entre o previsto e o executado 

superaram o índice de 20%. 

Na Capacitação de Servidor Público Federal para 2013, a previsão era de capacitar 300 

servidores, contudo foram capacitados 377 servidores, um aumento de 26% na meta prevista. 

Contribuíram para a execução desta ação a nova estrutura física para a realização dos cursos de 

capacitação e a dotação específica para esta finalidade. 

Os exames médicos periódicos, da ação Assistência Médica e Odontológica aos Servidores 

Civis, Empregados, Militares e seus Dependentes - HU, ao longo de 2013, não foram realizados em 

sua totalidade. Devido a processos licitatórios desertos para a contratação de laboratórios de 

análises clínicas para a realização de diferentes tipos de exames, necessários a realização dos 

exames periódicos, a Universidade elaborou um cronograma que atendeu inicialmente às Pró-

Reitorias e as Unidades Acadêmicas da FURG. Ainda em função das dificuldades encontradas nas 
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licitações, foi priorizada a realização dos exames periódicos na FURG considerando que em 2010 e 

2011 os servidores do HU foram avaliados. Assim, a meta ficou abaixo do esperado, na proporção 

de 51,5%. 

 
Quadro 9 - Ação 2004 - FURG 

Identificação da Ação 

Código 2004 Tipo Atividade 

Título 
Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, Empregados, Militares e seus 

Dependentes 

Iniciativa - 

Objetivo - Código - 

Programa 
Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da 

Educação 
Código 2109 Tipo Gestão 

Unidade Orçamentária 26273 - Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

Ação Prioritária (    ) Sim      (  x   )Não             Caso positivo: (     )PAC                     (     ) Brasil sem Miséria 

Lei Orçamentária 2013 

Execução Orçamentária e Financeira 

Dotação Despesa Restos a pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados  Não Processados 

2.877.474,00 3.842.374,00 3.732.459,36 3.542.985,36 3.542.985,36 - 189.474,00 

Execução Física 

Descrição da meta 
Unidade de Montante 

Medida Previsto Programado Realizado 

Pessoa beneficiada Unidade 1500 1500 1445 

Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas 

Valor em 01/01/2013 Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta 
Unidade de 

Medida 
Realizada 

- - - Pessoa beneficiada Unidade 2847 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.2.2.3.1 / Siafi Gerencial / SIMEC 

 

 
Quadro 10 - Ação 2010 - FURG 

Identificação da Ação 

Código 2010 Tipo Atividade 

Título Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, Empregados e Militares 

Iniciativa - 

Objetivo - Código - 

Programa 
Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da 

Educação 
Código 2109 Tipo Gestão 

Unidade Orçamentária 26273 - Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

Ação Prioritária (    ) Sim      (  x   )Não             Caso positivo: (     )PAC                     (     ) Brasil sem Miséria 

Lei Orçamentária 2013 

Execução Orçamentária e Financeira 

Dotação Despesa Restos a pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados  Não Processados 

156.000,00 171.000,00 164.415,90 164.415,90 164.415,90 - - 

Execução Física 

Descrição da meta 
Unidade de Montante 

Medida Previsto Programado Realizado 

Criança atendida Unidade 160 160 165 

Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas 

Valor em 01/01/2013 Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta 
Unidade de 

Medida 
Realizada 

- - - Criança atendida Unidade 146 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.2.2.3.1 / Siafi Gerencial / SIMEC 
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Quadro 11 - Ação 2011 - FURG 

Identificação da Ação 

Código 2011 Tipo Atividade 

Título Auxílio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 

Iniciativa - 

Objetivo - Código - 

Programa 
Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da 

Educação 
Código 2109 Tipo Gestão 

Unidade Orçamentária 26273 - Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

Ação Prioritária (    ) Sim      (  x   )Não             Caso positivo: (     )PAC                     (     ) Brasil sem Miséria 

Lei Orçamentária 2013 

Execução Orçamentária e Financeira 

Dotação Despesa Restos a pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados  Não Processados 

361.308,00 361.308,00 296.040,89 296.040,89 296.040,89 - - 

Execução Física 

Descrição da meta 
Unidade de Montante 

Medida Previsto Programado Realizado 

Servidor beneficiado Unidade 350 350 322 

Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas 

Valor em 01/01/2013 Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta 
Unidade de 

Medida 
Realizada 

- - - Servidor beneficiado Unidade 481 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.2.2.3.1 / Siafi Gerencial / SIMEC 

 

 
Quadro 12 - Ação 2012 - FURG 

Identificação da Ação 

Código 2012 Tipo Atividade 

Título Auxílio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 

Iniciativa - 

Objetivo - Código - 

Programa 
Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da 

Educação 
Código 2109 Tipo Gestão 

Unidade Orçamentária 26273 - Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

Ação Prioritária (    ) Sim      (  x   )Não             Caso positivo: (     )PAC                     (     ) Brasil sem Miséria 

Lei Orçamentária 2013 

Execução Orçamentária e Financeira 

Dotação Despesa Restos a pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados  Não Processados 

4.800.000,00 6.385.000,00 6.337.033,48 6.337.033,48 6.337.033,48 - - 

Execução Física 

Descrição da meta 
Unidade de Montante 

Medida Previsto Programado Realizado 

Servidor beneficiado Unidade 1316 1316 1371 

Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas 

Valor em 01/01/2013 Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta 
Unidade de 

Medida 
Realizada 

- - - Servidor beneficiado Unidade 1328 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.2.2.3.1 / Siafi Gerencial / SIMEC 
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Quadro 13 - Ação 4572 - FURG 

Identificação da Ação 

Código 4572 Tipo Atividade 

Título Capacitação de Servidores Públicos Federais em Processo de Qualificação e Requalificação 

Iniciativa - 

Objetivo - Código - 

Programa 
Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da 

Educação 
Código 2109 Tipo Gestão 

Unidade Orçamentária 26273 - Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

Ação Prioritária (    ) Sim      (  x   )Não             Caso positivo: (     )PAC                     (     ) Brasil sem Miséria 

Lei Orçamentária 2013 

Execução Orçamentária e Financeira 

Dotação Despesa Restos a pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados  Não Processados 

250.000,00 250.000,00 250.000,00 47.749,51 47.749,51 - 202.250,49 

Execução Física 

Descrição da meta 
Unidade de Montante 

Medida Previsto Programado Realizado 

Servidor capacitado Unidade 300 300 377 

Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas 

Valor em 01/01/2013 Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta 
Unidade de 

Medida 
Realizada 

107.842,16 6.076,14 - Servidor capacitado Unidade 350 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.2.2.3.1 / Siafi Gerencial / SIMEC 

 

 

Quadro 14 - Ação 2004 - HU 

Identificação da Ação 

Código 2004 Tipo Atividade 

Título 
Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, Empregados, Militares e seus 

Dependentes 

Iniciativa - 

Objetivo - Código - 

Programa 
Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da 

Educação 
Código 2109 Tipo Gestão 

Unidade Orçamentária 26395 – Hospital Universitário Dr. Miguel Corrêa Junior 

Ação Prioritária (    ) Sim      (  x   )Não             Caso positivo: (     )PAC                     (     ) Brasil sem Miséria 

Lei Orçamentária 2013 

Execução Orçamentária e Financeira 

Dotação Despesa Restos a pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados  Não Processados 

913.105,00 1.138.705,00 1.119.378,97 1.058.273,97 1.058.273,97 - 61.105,00 

Execução Física 

Descrição da meta 
Unidade de Montante 

Medida Previsto Programado Realizado 

Pessoa beneficiada Unidade 747 747 362 

Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas 

Valor em 01/01/2013 Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta 
Unidade de 

Medida 
Realizada 

- - - Pessoa beneficiada Unidade 832 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.2.2.3.1 / Siafi Gerencial / SIMEC 
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Quadro 15 - Ação 2010 - HU 

Identificação da Ação 

Código 2010 Tipo Atividade 

Título Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, Empregados e Militares 

Iniciativa - 

Objetivo - Código - 

Programa 
Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da 

Educação 
Código 2109 Tipo Gestão 

Unidade Orçamentária 26395 – Hospital Universitário Dr. Miguel Corrêa Junior 

Ação Prioritária (    ) Sim      (  x   )Não             Caso positivo: (     )PAC                     (     ) Brasil sem Miséria 

Lei Orçamentária 2013 

Execução Orçamentária e Financeira 

Dotação Despesa Restos a pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados  Não Processados 

72.000,00 72.000,00 66.415,95 66.415,95 66.415,95 - - 

Execução Física 

Descrição da meta 
Unidade de Montante 

Medida Previsto Programado Realizado 

Criança atendida Unidade 74 74 63 

Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas 

Valor em 01/01/2013 Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta 
Unidade de 

Medida 
Realizada 

- - - Criança atendida Unidade 68 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.2.2.3.1 / Siafi Gerencial / SIMEC 

 

 
Quadro 16 - Ação 2011 - HU 

Identificação da Ação 

Código 2011 Tipo Atividade 

Título Auxílio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 

Iniciativa - 

Objetivo - Código - 

Programa 
Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da 

Educação 
Código 2109 Tipo Gestão 

Unidade Orçamentária 26395 – Hospital Universitário Dr. Miguel Corrêa Junior 

Ação Prioritária (    ) Sim      (  x   )Não             Caso positivo: (     )PAC                     (     ) Brasil sem Miséria 

Lei Orçamentária 2013 

Execução Orçamentária e Financeira 

Dotação Despesa Restos a pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados  Não Processados 

201.552,00 201.552,00 155.402,16 155.402,16 155.402,16 - - 

Execução Física 

Descrição da meta 
Unidade de Montante 

Medida Previsto Programado Realizado 

Servidor beneficiado Unidade 155 155 132 

Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas 

Valor em 01/01/2013 Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta 
Unidade de 

Medida 
Realizada 

- - - Servidor beneficiado Unidade 146 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.2.2.3.1 / Siafi Gerencial / SIMEC 
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Quadro 17 - Ação 2012 - HU 

Identificação da Ação 

Código 2012 Tipo Atividade 

Título Auxílio-Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 

Iniciativa - 

Objetivo - Código - 

Programa 
Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da 

Educação 
Código 2109 Tipo Gestão 

Unidade Orçamentária 26395 – Hospital Universitário Dr. Miguel Corrêa Junior 

Ação Prioritária (    ) Sim      (  x   )Não             Caso positivo: (     )PAC                     (     ) Brasil sem Miséria 

Lei Orçamentária 2013 

Execução Orçamentária e Financeira 

Dotação Despesa Restos a pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados  Não Processados 

1.548.000,00 1.991.500,00 1.959.501,82 1.959.501,82 1.959.501,82 - - 

Execução Física 

Descrição da meta 
Unidade de Montante 

Medida Previsto Programado Realizado 

Servidor beneficiado Unidade 424 424 432 

Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas 

Valor em 01/01/2013 Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta 
Unidade de 

Medida 
Realizada 

- - - Servidor beneficiado Unidade 422 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.2.2.3.1 / Siafi Gerencial / SIMEC 

 

 

1.3 ESTRUTURA DE GOVERNANÇA E AUTOCONTROLE DA GESTÃO 

 

 

1.3.1 Estrutura de Governança da Universidade 
 

DA ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR 

São órgãos da Administração Superior: 

Conselho Universitário é o órgão máximo deliberativo da Universidade, destinado a traçar a 

política universitária e a funcionar como órgão recursal das decisões tomadas pelo Conselho de 

Ensino, Pesquisa, Extensão e Administração em primeira e única instância. 

Conselho de Ensino, Pesquisa, Extensão e Administração é o órgão superior deliberativo da 

Universidade em matéria administrativa, didático-científica, tecnológica e cultural, visando a 

assegurar o pleno funcionamento e desenvolvimento do ensino, da pesquisa e da extensão. 

Reitoria exercida pelo Reitor, é o órgão executivo que coordena, fiscaliza e superintende as 

atividades universitárias, com a seguinte composição: pró-reitorias; órgãos de assessoramento;  

órgãos vinculados. 

 

DAS UNIDADES EDUCACIONAIS 

Para o desenvolvimento de suas atividades de ensino, pesquisa e extensão, a Universidade 

Federal do Rio Grande estrutura-se em Unidades Acadêmicas, entes perfeitamente definidos, com 

funções próprias e organização semelhantes, instituídas como órgãos abertos a toda a entidade, que 

trabalharão de forma integrada, para consecução das atividades-fins da Instituição. 

 

DA AUDITORIA INTERNA 

 Auditoria Interna, vinculado ao Gabinete do Reitor, tem por finalidade, orientar, 

acompanhar e avaliar os atos de gestão da Universidade, sendo as suas atribuições definidas pelo 

Conselho Universitário (CONSUN). 
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FÓRUNS UNIVERSITÁRIOS CONSULTIVOS 

A Assembléia Universitária, constituída pelos segmentos docente, discente e técnico-

administrativo em educação e presidida pelo Reitor. 

O Conselho de Integração Universidade-Sociedade reunir-se-á semestralmente de forma 

ordinária, e extraordinariamente sempre que convocado pelo Reitor 

 

 

1.3.2 Avaliação do Funcionamento dos Controles Internos 

 

O quadro 18 demonstra a percepção da Universidade quanto a qualidade do funcionamento 

dos controles internos.  

 
Quadro 18 - Avaliação do Sistema de Controles Internos 

Elementos do Sistema de Controles Internos a serem Avaliados Valores 

Ambiente de Controle 1 2 3 4 5 

1.     A alta administração percebe os controles internos como essenciais à consecução dos 

objetivos da unidade e dão suporte adequado ao seu funcionamento. 
      x   

2.     Os mecanismos gerais de controle instituídos pela UJ são percebidos por todos os 

servidores e funcionários nos diversos níveis da estrutura da unidade.  
      x   

3.     A comunicação dentro da UJ é adequada e eficiente.       x   

4.     Existe código formalizado de ética ou de conduta.       x   

5.     Os procedimentos e as instruções operacionais são padronizados e estão postos em 

documentos formais. 
      x   

6.     Há mecanismos que garantem ou incentivam a participação dos funcionários e servidores 

dos diversos níveis da estrutura da UJ na elaboração dos procedimentos, das instruções 

operacionais ou código de ética ou conduta. 
      x   

7.     As delegações de autoridade e competência são acompanhadas de definições claras das 

responsabilidades. 
      x   

8.     Existe adequada segregação de funções nos processos e atividades da competência da UJ.         x 

9.     Os controles internos adotados contribuem para a consecução dos resultados planejados 

pela UJ. 
      x   

Avaliação de Risco 1 2 3 4 5 

10. Os objetivos e metas da unidade jurisdicionada estão formalizados.       x   

11. Há clara identificação dos processos críticos para a consecução dos objetivos e metas da 

unidade. 
      x   

12. É prática da unidade o diagnóstico dos riscos (de origem interna ou externa) envolvidos nos 

seus processos estratégicos, bem como a identificação da probabilidade de ocorrência desses 

riscos e a consequente adoção de medidas para mitigá-los. 
      x   

13. É prática da unidade a definição de níveis de riscos operacionais, de informações e de 

conformidade que podem ser assumidos pelos diversos níveis da gestão.  
      x   

14. A avaliação de riscos é feita de forma contínua, de modo a identificar mudanças no perfil 

de risco da UJ ocasionadas por transformações nos ambientes interno e externo. 
    x     

15. Os riscos identificados são mensurados e classificados de modo a serem tratados em uma 

escala de prioridades e a gerar informações úteis à tomada de decisão. 
      x   

16. Não há ocorrência de fraudes e perdas que sejam decorrentes de fragilidades nos processos 

internos da unidade. 
      x   

17. Na ocorrência de fraudes e desvios, é prática da unidade instaurar sindicância para apurar 

responsabilidades e exigir eventuais ressarcimentos.  
        x 

18. Há norma ou regulamento para as atividades de guarda, estoque e inventário de bens e 

valores de responsabilidade da unidade.  
        x 

Procedimentos de Controle 1 2 3 4 5 

19. Existem políticas e ações, de natureza preventiva ou de detecção, para diminuir os riscos e 

alcançar os objetivos da UJ, claramente estabelecidas. 
      x   

20. As atividades de controle adotadas pela UJ são apropriadas e funcionam consistentemente 

de acordo com um plano de longo prazo. 
      x   

21. As atividades de controle adotadas pela UJ possuem custo apropriado ao nível de benefícios 

que possam derivar de sua aplicação. 
      x   
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Elementos do Sistema de Controles Internos a serem Avaliados Valores 

22. As atividades de controle adotadas pela UJ são abrangentes e razoáveis e estão diretamente 

relacionadas com os objetivos de controle. 
      x   

Informação e Comunicação 1 2 3 4 5 

23. A informação relevante para UJ é devidamente identificada, documentada, armazenada e 

comunicada tempestivamente às pessoas adequadas. 
      x   

24. As informações consideradas relevantes pela UJ são dotadas de qualidade suficiente para 

permitir ao gestor tomar as decisões apropriadas. 
      x   

25. A informação disponível para as unidades internas e pessoas da UJ é apropriada, 

tempestiva, atual, precisa e acessível. 
      x   

26. A Informação divulgada internamente atende às expectativas dos diversos grupos e 

indivíduos da UJ, contribuindo para a execução das responsabilidades de forma eficaz. 
      x   

27. A comunicação das informações perpassa todos os níveis hierárquicos da UJ, em todas as 

direções, por todos os seus componentes e por toda a sua estrutura. 
      x   

Monitoramento 1 2 3 4 5 

28. O sistema de controle interno da UJ é constantemente monitorado para avaliar sua validade 

e qualidade ao longo do tempo. 
    x     

29. O sistema de controle interno da UJ tem sido considerado adequado e efetivo pelas 

avaliações sofridas. 
      x   

30. O sistema de controle interno da UJ tem contribuído para a melhoria de seu desempenho.         x 

Escala de valores da Avaliação: 
(1) Totalmente inválida: Significa que o conteúdo da afirmativa é integralmente não observado no contexto da UJ. 

(2) Parcialmente inválida: Significa que o conteúdo da afirmativa é parcialmente observado no contexto da UJ, porém, em sua minoria. 
(3) Neutra: Significa que não há como avaliar se o conteúdo da afirmativa é ou não observado no contexto da UJ. 

(4) Parcialmente válida: Significa que o conteúdo da afirmativa é parcialmente observado no contexto da UJ, porém, em sua maioria. 

(5) Totalmente válido. Significa que o conteúdo da afirmativa é integralmente observado no contexto da UJ. 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.3.2 / PROPLAD 

 

 

1.3.3 Sistema de Correição 

 

As informações relativas ao sistema de correição da Universidade juntamente com o 

Cumprimento pela Instancia de Correição da Portaria 1.043/2007 da CGU, são apresentadas na 

Parte 3 – Anexos (Anexo 01) deste relatório. Atualmente a FURG não possui indicadores 

específicos para monitoramento a avaliação do modelo de Governança e efetividade dos controles 

internos. 

  

 

 



 

41 

 

Relatório de Gestão 2013 

1.4 EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA DA DESPESA 

 
 

Os itens a seguir apresentam informações relativas a programação orçamentária de 

despesas correntes, de capital e da reserva de contingência, a movimentação de créditos interna e 

externa e a execução da despesa por modalidade de licitação e por elemento de despesa. Ao final do 

tópico são apresentadas informações relativas ao reconhecimento de passivos por insuficiência de 

créditos, restos a pagar de exercícios anteriores, transferências mediante convênios ou instrumentos 

semelhantes e utilização de suprimento de fundos. 

 

 

1.4.1 Programação Orçamentária da Despesa 

 

A seguir são apresentadas as informações relativas a programação orçamentária das 

despesas correntes, de capital e da reserva de contingência. 

 

 

1.4.1.1 Programação das Despesas Correntes 

 

Os quadros a seguir apresentam a programação das despesas correntes das UO FURG e 

HU em três modalidades: consolidado (FURG + HU), FURG e HU. 

O montante recebido na LOA em 2013, considerando as UO’s FURG e HU, teve um 

aumento de 1,69% em relação ao ano de 2012, no Grupo 1. No Grupo 3, o aumento foi de 11,82%. 

Os Créditos Suplementares apresentaram um crescimento de 0,48% e 437,27% nos Grupo 1 e 3, 

respectivamente. O orçamento total da Universidade apresentou um crescimento de 14,71% no 

Grupo 1 e 17,21% no Grupo 3. 
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Quadro 19 - Programação das Despesas – Consolidado 

Unidade Orçamentária: Universidade Federal do Rio Grande 

– FURG/Hospital Universitário Dr. Miguel Riet Corrêa Jr. 

Código UO: 26273/26395 UGO: 154042/150218 

Origem dos Créditos Orçamentários 
Grupos de Despesa Correntes 

1 – Pessoal e Encargos 

Sociais 

2 – Juros e Encargos da 

Dívida 

3 – Outras 

Despesas Correntes 

DOTAÇÃO INICIAL 271.669.356,00 - 54.435.652,00 

C
R

É
D

IT
O

S
 Suplementares 46.639.551,00 - 8.241.470,00 

Especiais 
Abertos - - - 

Reabertos - - - 

Extraordinários 
Abertos - - - 

Reabertos - - - 

Créditos Cancelados (1.578.404,00) - (3.199.866,00) 

Outras Operações - - - 

Dotação final 2013 (A) 316.730.503,00 - 59.477.256,00 

Dotação final 2012 (B) 306.799.883,00 - 56.618.026,00 

Variação (B/A-1)*100 (3,14) - (4,81) 

Origem dos Créditos Orçamentários 
Grupos de Despesa de Capital 

9 – Reserva de 

Contingência 4 – Investimentos 
5 – Inversões 

Financeiras 

6 – Amortização 

da Dívida 

DOTAÇÃO INICIAL 35.802.750,00 - - - 

C
R

É
D

IT
O

S
 Suplementares 11.945.052,00 - - - 

Especiais 
Abertos - - - - 

Reabertos - - - - 

Extraordinários 
Abertos 11.934.250,00 - - - 

Reabertos - - - - 

Créditos Cancelados (12.934.250,00) - - - 

Outras Operações - - - - 

Dotação final 2013 (A) 47.747.802,00 - - - 

Dotação final 2012 (B) 74.554.116,00 - - - 

Variação (B/A-1)*100 (37,30) - - - 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.4.1.1 / Siafi Gerencial 
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Quadro 20 - Programação das Despesas – FURG 

Unidade Orçamentária: Universidade Federal do Rio Grande – FURG Código UO: 26273 UGO: 154042 

Origem dos Créditos Orçamentários 
Grupos de Despesa Correntes 

1 – Pessoal e Encargos 

Sociais 

2 – Juros e Encargos da 

Dívida 

3 – Outras 

Despesas Correntes 

DOTAÇÃO INICIAL 226.879.192,00 - 51.356.067,00 

C
R

É
D

IT
O

S
 Suplementares 41.836.370,00 - 7.572.370,00 

Especiais 
Abertos    

Reabertos    

Extraordinários 
Abertos    

Reabertos    

Créditos Cancelados (1.578.404,00) - (3.199.866,00) 

Outras Operações    

Dotação final 2013 (A) 267.137.158,00 - 55.728.571,00 

Dotação final 2012 (B) 260.096.167,00 - 53.341.791,00 

Variação (B/A-1)*100 (2,64) - (4,28) 

Origem dos Créditos Orçamentários 
Grupos de Despesa de Capital 

9 – Reserva de 

Contingência 4 – Investimentos 
5 – Inversões 

Financeiras 

6 – Amortização 

da Dívida 

DOTAÇÃO INICIAL 35.802.750,00 - - - 

C
R

É
D

IT
O

S
 Suplementares 11.945.052,00 - - - 

Especiais 
Abertos     

Reabertos     

Extraordinários 
Abertos 11.934.250,00    

Reabertos     

Créditos Cancelados (12.934.250,00) - - - 

Outras Operações     

Dotação final 2013 (A) 46.747.802,00 - - - 

Dotação final 2012 (B) 74.554.116,00 - - - 

Variação (B/A-1)*100 (37,30) - - - 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.4.1.1 / Siafi Gerencial 
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Quadro 21 - Programação das Despesas – HU 

Unidade Orçamentária: Hospital Universitário Dr. Miguel Riet Corrêa Jr. Código UO: 26395 UGO: 150218 

Origem dos Créditos Orçamentários 
Grupos de Despesa Correntes 

1 – Pessoal e Encargos 

Sociais 

2 – Juros e Encargos da 

Dívida 

3 – Outras 

Despesas Correntes 

DOTAÇÃO INICIAL 44.790.164,00 - 3.079.585,00 

C
R

É
D

IT
O

S
 Suplementares 4.803.181,00 - 669.100,00 

Especiais 
Abertos    

Reabertos    

Extraordinários 
Abertos    

Reabertos    

Créditos Cancelados - - - 

Outras Operações    

Dotação final 2013 (A) 49.593.345,00 - 3.748.685,00 

Dotação final 2012 (B) 46.703.716,00 - 3.276.235,00 

Variação (B/A-1)*100 (5,83) - (12,60) 

Origem dos Créditos Orçamentários 
Grupos de Despesa de Capital 

9 – Reserva de 

Contingência 4 – Investimentos 
5 – Inversões 

Financeiras 

6 – Amortização da 

Dívida 

DOTAÇÃO INICIAL - - - - 

C
R

É
D

IT
O

S
 Suplementares - - - - 

Especiais 
Abertos     

Reabertos     

Extraordinários 
Abertos     

Reabertos     

Créditos Cancelados - - -  

Outras Operações     

Dotação final 2013 (A) - - - - 

Dotação final 2012 (B) - - - - 

Variação (B/A-1)*100 - - - - 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.4.1.1 / Siafi Gerencial 

 

A programação orçamentária, originária e adicional no exercício de 2013 com relação a 

compatibilidade das dotações  com as necessidades se observou que as dotações orçamentárias em 

relação às necessidades de crédito da UJ para cumprimento da sua programação de trabalho foram 

adequadas.   

Na ação de assistência ao educando foi solicitada uma alteração do Grupo de Natureza de 

Despesa (GND) do GND3 para GND4 no valor R$ 1.000.000,00 para adequação da execução as 

necessidades Institucionais. 

Também no exercício foram solicitados créditos adicionais na fonte 281 no valor de R$ 

1.654.244,00, na fonte 250 no valor de  R$ 359.255,00 por conta de arrecadação de recurso próprio 

provenientes, em sua maioria, de projetos de pesquisa não previsto. Da mesma forma foi solicitado 

crédito adicional na fonte 312 de R$ 13.939.984,00. 

Neste ano não houve proposição de abertura de créditos extraordinários. 

 

 

1.4.2 Movimentação de Créditos Interna e Externa 

 

Os quadros 22 e 23, a seguir, apresentam informações relativas ao conjunto de créditos 

ordinários concedidos ou recebidos, por grupo de despesa e ação orçamentária. 
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Quadro 22 - Movimentação Orçamentária interna por Grupo de Despesa 

Movimentação dentro de mesma Unidade Orçamentária entre Unidades Jurisdicionadas Distintas 

Origem da 

Movimentação 

UG 
Classificação da 

ação 

Despesas Correntes 

Concedente Recebedora 
1 – Pessoal e 

Encargos 

Sociais 

2 – Juros e 

Encargos da 

Dívida 

3 – Outras 

Despesas 

Correntes 

Concedidos - - - - - - 

Recebidos - - - - -  

Origem da 

Movimentação 

UG 
Classificação da 

ação 

Despesas Correntes 

Concedente Recebedora 
4 – 

Investimentos 

5 – Inversões 

Financeiras 

6 – 

Amortização da 

Dívida 

Concedidos - - - - - - 

Recebidos - - - - - - 

Movimentação entre Unidades Orçamentárias do mesmo Órgão 

Origem da 

Movimentação 

UG 
Classificação da 

ação 

Despesas Correntes 

Concedente Recebedora 
1 – Pessoal e 

Encargos 

Sociais 

2 – Juros e 

Encargos da 

Dívida 

3 – Outras 

Despesas 

Correntes 

Concedidos 154042 153114 12364203220RK0043 - - 5.797,71 

Concedidos 154042 153164 12364203220RK0043 - - 2.306,82 

Concedidos 154042 153165 12364203220RK0043 - - 768,94 

Concedidos 154042 154043 12364203220RK0043 - - 808,19 

Concedidos 154042 154047 12364203220RK0043 - - 3.425,76 

Concedidos 154042 154359 12364203220RK0043 - - 2.684,32 

Concedidos 154042 158141 12364203220RK0043 - - 1.600,31 

Concedidos 154042 158262 12364203220RK0043 - - 129.128,24 

Recebidos 26201 150218 12364203240050001 - - 3.050.309,96 

Recebidos 26201 150442 12364203282820001 - - 3.749.404,02 

Recebidos 26244 154042 12364203220RK0043 - - 3.091,56 

Recebidos 26246 154042 12364203220RK0042 - - 1.147,23 

Recebidos 26247 154042 12364203220RK0043 - - 2.025,36 

Recebidos 26278 154042 12364203220RK0043 - - 9.637,40 

Recebidos 26291 154042 12364203204870001 - - 1.405.999,51 

Recebidos 26291 154042 12368203020RJ0001 - - 636.049,68 

Recebidos 26298 154042 12368203020RJ0001 - - 480.000,00 

Recebidos 26419 154042 12363203120RL0043 - - 24.099,82 

Recebidos 26436 154042 12363203120RL0043 - - 838,08 

Recebidos 26440 154042 12128210945720042 - - 2.000,00 

Origem da 

Movimentação 

UG 
Classificação da 

ação 

Despesas Correntes 

Concedente Recebedora 
4 – 

Investimentos 

5 – Inversões 

Financeiras 

6 – 

Amortização da 

Dívida 

Recebidos 26101 154042 12364203282820001 3.000.000,00 - - 

Recebidos 26291 154042 12364203220GK0001 919.379,09 - - 

Recebidos 26443 150218 12302203220RX0001 2.823.074,47 - - 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.4.1.2.1 / Siafi Gerencial 
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Quadro 23 - Movimentação Orçamentária externa por Grupo de Despesa 

Origem da 

Movimentação 

UG 
Classificação da 

ação 

Despesas Correntes 

Concedente Recebedora 
1 – Pessoal e 

Encargos 

Sociais 

2 – Juros e 

Encargos da 

Dívida 

3 – Outras 

Despesas 

Correntes 

Concedidos 154042 090033 28846090100050043 13.770.850,00 - - 

Concedidos 154042 090033 28846090100G50001 1.688.418,00 - - 

Concedidos 154042 170009 12128210945720043 - - 12.764,05 

Concedidos 154042 170176 12128210945720043 - - 8.780,46 

Concedidos 154042 240106 12364203220RK0043 - - 768,94 

Concedidos 154042 090030 28846090100050043 - - 1.266.969,00 

Recebidos 24101 154042 19571205020VA0001 - - 297.000,00 

Recebidos 24901 154042 19572202120950001 - - 602.749,00 

Recebidos 24901 154042 19753202141560001 - - 723.760,58 

Recebidos 36901 150218 10302201520G80001 - - 6.711.772,58 

Recebidos 36901 150218 10302201585850043 - - 22.475.039,88 

Recebidos 38101 154042 11334202920YT0001 - - 148.812,65 

Recebidos 44101 154042 18541201820LU0001 - - 87.800,00 

Recebidos 44101 154042 18542204620W00001 - - 120.100,00 

Recebidos 52133 154042 05571204625180001 - - 138.275,00 

Recebidos 58101 154042 20125205220Y20001 - - 1.889.954,81 

Recebidos 64101 154042 14422206420ZN0001 - - 218.048,00 

Origem da 

Movimentação 

UG 
Classificação da 

ação 

Despesas Correntes 

Concedente Recebedora 
4 – 

Investimentos 

5 – Inversões 

Financeiras 

6 – 

Amortização da 

Dívida 

Recebidos 24101 154042 19571205020VA0001 1.000.000,00 - - 

Recebidos 24901 154042 19572202120950001 3.464.293,76 - - 

Recebidos 38101 154042 11334202920YT0001 44.162,00 - - 

Recebidos 42101 154042 13392202720ZF0001 740.000,00 - - 

Recebidos 52133 154042 05571204625180001 50.000,00 - - 

Recebidos 58101 154042 20125205220Y20001 7.100,02 - - 

Recebidos 64101 154042 14422206420ZN0001 11.952,00 - - 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.4.1.2.2 / Siafi Gerencial 

 

 

1.4.3 Realização da Despesa com Créditos Originários 

 

Os quadros a seguir demonstram a execução das despesas cujos créditos orçamentários 

foram recebidos diretamente da LOA, não por movimentação. As despesas serão demonstradas em 

quatro itens: por modalidade de contratação (total e valores executados diretamente pela UJ); e por 

elemento de despesa (total e valores executados diretamente pela UJ). 

 

 

1.4.3.1 Despesas totais por Modalidade de Contratação 

 

Os quadros a seguir apresentam a execução da despesa total e aqueles executadas 

diretamente pela UJ, com créditos originários por modalidade de contratação das UO FURG e HU 

em três modalidades: consolidado (FURG + HU), FURG e HU.  
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Quadro 24 - Despesas por Modalidade de Contratação - Créditos Originários – Total - Consolidado 

Unidade Orçamentária: Universidade Federal do Rio Grande 

– FURG/Hospital Universitário Dr. Miguel Riet Corrêa Jr. 

Código UO: 26273/26395 UGO: 154042/150218 

Modalidade de Contratação 
Despesa Liquidada Despesa paga 

2013 2012 2013 2012 

1.     Modalidade de Licitação 

(a+b+c+d+e+f+g) 
24.112.535,69 19.817.060,48 24.112.535,69 18.233.181,71 

a)    Convite 91.416,92 393.580,36 91.416,92 377.866,90 

b)    Tomada de Preços 1.059.793,94 1.546.628,04 1.059.793,94 1.473.880,04 

c)     Concorrência 465.519,34 1.344.802,77 465.519,34 1.218.298,27 

d)    Pregão 22.495.805,49 16.532.049,31 22.495.805,49 15.163.136,50 

e)     Concurso - - - - 

f)     Consulta - - - - 

g)   Regime diferenciado de 

Contratações Públicas 
- - - - 

2.     Contratações Diretas (h+i) 9.337.031,60 11.282.743,24 9.337.031,60 10.754.035,87 

h)     Dispensa 7.940.928,56 10.050.605,48 7.940.928,56 9.704.447,95 

i)    Inexigibilidade 1.396.103,04 1.232.137,76 1.396.103,04 1.049.587,92 

3.     Regime de Execução Especial 35.398,77 52.038,86 35.398,77 52.038,86 

j)      Suprimento de Fundos 35.398,77 52.038,86 35.398,77 52.038,86 

4.     Pagamento de Pessoal (k+l) 327.600.577,59 308.468.542,05 324.280.392,63 308.464.257,05 

k)      Pagamento em Folha 326.101.074,29 307.309.032,36 322.824.262,00 307.304.747,36 

l)    Diárias 1.499.503,30 1.159.509,69 1.456.130,63 1.159.509,69 

5.     Outros 7.851.036,20 6.264.973,60 7.839.662,57 6.259.611,50 

6.     Total (1+2+3+4+5) 368.936.579,85 345.885.358,23 365.605.021,26 343.763.124,99 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.4.1.3.1 / Siafi Gerencial 

 

 
Quadro 25 - Despesas por Modalidade de Contratação - Créditos Originários – Total – FURG 

Unidade Orçamentária: Universidade Federal do Rio Grande – FURG Código UO: 26273 UGO: 154042 

Modalidade de Contratação 
Despesa Liquidada Despesa paga 

2013 2012 2013 2012 

1.     Modalidade de Licitação 

(a+b+c+d+e+f+g) 
24.112.535,69 19.817.060,48 24.112.535,69 18.233.181,71 

a)    Convite 91.416,92 393.580,36 91.416,92 377.866,90 

b)    Tomada de Preços 1.059.793,94 1.546.628,04 1.059.793,94 1.473.880,04 

c)     Concorrência 465.519,34 1.344.802,77 465.519,34 1.218.298,27 

d)    Pregão 22.495.805,49 16.532.049,31 22.495.805,49 15.163.136,50 

e)     Concurso - - - - 

f)     Consulta - - - - 

g)   Regime diferenciado de 

Contratações Públicas 
- - - - 

2.     Contratações Diretas (h+i) 9.337.031,60 11.282.743,24 9.337.031,60 10.754.035,87 

h)     Dispensa 7.940.928,56 10.050.605,48 7.940.928,56 9.704.447,95 

i)    Inexigibilidade 1.396.103,04 1.232.137,76 1.396.103,04 1.049.587,92 

3.     Regime de Execução Especial 35.398,77 52.038,86 35.398,77 52.038,86 

j)      Suprimento de Fundos 35.398,77 52.038,86 35.398,77 52.038,86 

4.     Pagamento de Pessoal (k+l) 275.852.004,83 261.636.467,15 273.510.074,44 261.636.467,15 

k)      Pagamento em Folha 274.352.501,53 260.476.957,46 272.053.943,81 260.476.957,46 

l)    Diárias 1.499.503,30 1.159.509,69 1.456.130,63 1.159.509,69 

5.     Outros 7.851.036,20 6.264.973,60 7.839.662,57 6.259.611,50 

6.     Total (1+2+3+4+5) 317.188.007,09 299.053.283,33 314.834.703,07 296.935.335,09 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.4.1.3.1 / Siafi Gerencial 
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Quadro 26 - Despesas por Modalidade de Contratação - Créditos Originários – Total – HU 

Unidade Orçamentária: Hospital Universitário Dr. Miguel Riet Corrêa Jr. Código UO: 26395 UGO: 150218 

Modalidade de Contratação 
Despesa Liquidada Despesa paga 

2013 2012 2013 2012 

1.     Modalidade de Licitação 

(a+b+c+d+e+f+g) 
- - - - 

a)    Convite - - - - 

b)    Tomada de Preços - - - - 

c)     Concorrência - - - - 

d)    Pregão - - - - 

e)     Concurso - - - - 

f)     Consulta - - - - 

g)   Regime diferenciado de 

Contratações Públicas 
- - - - 

2.     Contratações Diretas (h+i) - - - - 

h)     Dispensa - - - - 

i)    Inexigibilidade - - - - 

3.     Regime de Execução Especial - - - - 

j)      Suprimento de Fundos - - - - 

4.     Pagamento de Pessoal (k+l) 51.748.572,76 46.832.074,90 50.770.318,19 46.832.074,90 

k)      Pagamento em Folha 51.748.572,76 46.832.074,90 50.770.318,19 46.832.074,90 

l)    Diárias - - - - 

5.     Outros - - - - 

6.     Total (1+2+3+4+5) 51.748.572,76 46.832.074,90 50.770.318,19 46.832.074,90 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.4.1.3.1 / Siafi Gerencial 

 

 
Quadro 27 - Despesas por Modalidade de Contratação - Créditos Originários – Executados diretamente pela UJ 

- Consolidado 

Unidade Orçamentária: Universidade Federal do Rio Grande 

– FURG/Hospital Universitário Dr. Miguel Riet Corrêa Jr. 

Código UO: 26273/26395 UGO: 154042/150218 

Modalidade de Contratação 
Despesa Liquidada Despesa paga 

2013 2012 2013 2012 

1.     Modalidade de Licitação 

(a+b+c+d+e+f+g) 
24.017.781,43 19.817.060,48 21.636.131,69 18.233.181,71 

a)    Convite 91.416,92 393.580,36 67.719,87 377.866,90 

b)    Tomada de Preços 1.059.793,94 1.546.628,04 920.014,62 1.473.880,04 

c)     Concorrência 465.519,34 1.344.802,77 462.819,88 1.218.298,27 

d)    Pregão 22.425.301,23 16.532.049,31 20.185.577,32 15.163.136,50 

e)     Concurso - - - - 

f)     Consulta - - - - 

g)   Regime diferenciado de 

Contratações Públicas 
- - - - 

2.     Contratações Diretas (h+i) 9.337.031,60 11.282.743,24 9.058.690,57 10.754.035,87 

h)     Dispensa 7.940.928,56 10.050.605,48 7.730.010,90 9.704.447,95 

i)    Inexigibilidade 1.396.103,04 1.232.137,76 1.328.679,67 1.049.587,92 

3.     Regime de Execução Especial 35.398,77 52.038,86 35.398,77 52.038,86 

j)      Suprimento de Fundos 35.398,77 52.038,86 35.398,77 52.038,86 

4.     Pagamento de Pessoal (k+l) 313.008.244,60 308.468.542,05 309.688.059,64 308.464.257,05 

k)      Pagamento em Folha 311.508.741,30 307.309.032,36 308.231.929,01 307.304.747,36 

l)    Diárias 1.499.503,30 1.159.509,69 1.456.130,63 1.159.509,69 

5.     Outros 6.553.315,74 6.264.973,60 6.541.942,11 6.259.611,50 

6.     Total (1+2+3+4+5) 352.951.772,14 345.885.358,23 346.960.222,78 343.763.124,99 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.4.1.3.2 / Siafi Gerencial 
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Quadro 28 - Despesas por Modalidade de Contratação - Créditos Originários – Executados diretamente pela UJ 

– FURG 

Unidade Orçamentária: Universidade Federal do Rio Grande – FURG Código UO: 26273 UGO: 154042 

Modalidade de Contratação 
Despesa Liquidada Despesa paga 

2013 2012 2013 2012 

1.     Modalidade de Licitação 

(a+b+c+d+e+f+g) 
24.017.781,43 19.817.060,48 21.636.131,69 18.233.181,71 

a)    Convite 91.416,92 393.580,36 67.719,87 377.866,90 

b)    Tomada de Preços 1.059.793,94 1.546.628,04 920.014,62 1.473.880,04 

c)     Concorrência 465.519,34 1.344.802,77 462.819,88 1.218.298,27 

d)    Pregão 22.425.301,23 16.532.049,31 20.185.577,32 15.163.136,50 

e)     Concurso - - - - 

f)     Consulta - - - - 

g)   Regime diferenciado de 

Contratações Públicas 
- - - - 

2.     Contratações Diretas (h+i) 9.337.031,60 11.282.743,24 9.058.690,57 10.754.035,87 

h)     Dispensa 7.940.928,56 10.050.605,48 7.730.010,90 9.704.447,95 

i)    Inexigibilidade 1.396.103,04 1.232.137,76 1.328.679,67 1.049.587,92 

3.     Regime de Execução Especial 35.398,77 52.038,86 35.398,77 52.038,86 

j)      Suprimento de Fundos 35.398,77 52.038,86 35.398,77 52.038,86 

4.     Pagamento de Pessoal (k+l) 261.259.671,84 261.636.467,15 258.917.741,45 261.636.467,15 

k)      Pagamento em Folha 259.760.168,54 260.476.957,46 257.461.610,82 260.476.957,46 

l)    Diárias 1.499.503,30 1.159.509,69 1.456.130,63 1.159.509,69 

5.     Outros 6.553.315,74 6.264.973,60 6.541.942,11 6.259.611,50 

6.     Total (1+2+3+4+5) 301.203.199,38 299.053.283,33 296.189.904,59 296.935.335,09 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.4.1.3.2 / Siafi Gerencial 

 

 
Quadro 29 - Despesas por Modalidade de Contratação - Créditos Originários – Realizados diretamente pela UJ – 

HU 

Unidade Orçamentária: Hospital Universitário Dr. Miguel Riet Corrêa Jr. Código UO: 26395 UGO: 150218 

Modalidade de Contratação 
Despesa Liquidada Despesa paga 

2013 2012 2013 2012 

1.     Modalidade de Licitação 

(a+b+c+d+e+f+g) 
- - - - 

a)    Convite - - - - 

b)    Tomada de Preços - - - - 

c)     Concorrência - - - - 

d)    Pregão - - - - 

e)     Concurso - - - - 

f)     Consulta - - - - 

g)   Regime diferenciado de 

Contratações Públicas 
- - - - 

2.     Contratações Diretas (h+i) - - - - 

h)     Dispensa - - - - 

i)    Inexigibilidade - - - - 

3.     Regime de Execução Especial - - - - 

j)      Suprimento de Fundos - - - - 

4.     Pagamento de Pessoal (k+l) 51.748.572,76 46.832.074,90 50.770.318,19 46.832.074,90 

k)      Pagamento em Folha 51.748.572,76 46.832.074,90 50.770.318,19 46.832.074,90 

l)    Diárias - - - - 

5.     Outros - - - - 

6.     Total (1+2+3+4+5) 51.748.572,76 46.832.074,90 50.770.318,19 46.832.074,90 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.4.1.3.2 / Siafi Gerencial 
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1.4.3.2 Despesas Totais por Grupo e Elemento de Despesa 

 

Os quadros a seguir apresentam a execução da despesa com créditos originários por grupo e 

elemento de despesa, considerando o valor total e somente aquele executado diretamente na UJ, das 

UO FURG e HU em três modalidades: consolidado (FURG + HU), FURG e HU. 
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Quadro 30 - Despesas por Grupo e Elemento de Despesa - Créditos Originários – Total – Consolidado 

Unidade Orçamentária: Universidade Federal do Rio Grande – FURG/Hospital Universitário Dr. Miguel Riet Corrêa Jr. Código UO: 26273/26395 UGO: 154042/150218 

Despesas Correntes 

Grupos de Despesa Empenhada Liquidada RP não processados Valores Pagos 

1. Despesas de Pessoal 2013 2012 2013 2012 2013 2012 2013 2012 

1º elemento: 11 (2013 e 2012) 161.300.193,55 135.664.464,35 161.300.190,55 135.664.464,35 3,00 - 160.866.209,91 135.664.464,35 

2º elemento: 01 (2013)/91 (2012) 75.460.246,37 57.036.259,21 75.460.246,37 57.036.259,21 - - 75.460.246,37 57.036.259,21 

3º elemento: 13 (2013)/01 (2012) 32.749.897,42 55.345.323,80 32.749.897,42 55.345.323,80 - - 30.150.530,24 55.345.323,80 

Demais elementos do grupo 39.512.140,59 45.490.071,45 39.512.140,59 45.490.071,45 - - 39.468.570,06 45.490.071,45 

2. Juros e Encargos da Dívida 
        

1º elemento: - - - - - - - - 

2º elemento: - - - - - - - - 

3º elemento: - - - - - - - - 

Demais elementos do grupo - - - - - - - - 

3. Outras Despesas Correntes 
        

1º elemento: 37 (2013)/39 (2012) 13.501.527,30 13.220.651,93 12.907.343,72 7.912.972,22 594.183,58 5.307.679,71 11.768.144,17 7.483.204,86 

2º elemento: 39 (2013)/37 (2012) 11.087.782,26 11.722.375,72 7.465.212,38 10.953.897,69 3.622.569,88 768.478,03 7.006.302,49 10.132.472,23 

3º elemento: 46 (2013 e 2012) 8.142.952,58 6.386.177,36 8.142.952,58 6.386.177,36 - - 8.142.952,58 6.386.177,36 

Demais elementos do grupo 25.657.615,94 20.724.061,35 23.473.140,09 18.602.402,47 2.184.475,85 2.121.658,88 22.742.530,47 18.185.254,65 

Despesas de Capital 

Grupos de Despesa Empenhada Liquidada RP não Processados Valores Pagos 

4. Investimentos 2013 2012 2013 2012 2013 2012 2013 2012 

1º elemento: 51 (2013 e 2012) 26.045.572,23 44.590.170,68 1.347.282,13 2.382.890,11 24.698.290,10 42.207.280,57 1.231.855,04 2.152.581,99 

2º elemento: 52 (2013 e 2012) 17.630.572,08 9.760.062,70 6.205.670,99 5.995.786,27 11.424.901,09 3.764.276,43 5.671.511,67 5.809.650,27 

3º elemento: 39 (2013 e 2012) 534.082,41 101.770,84 210.186,24 100.713,30 323.896,17 1.057,54 203.986,24 77.664,82 

Demais elementos do grupo 162.316,79 36.120,00 162.316,79 14.400,00 - 21.720,00 162.316,79 - 

5. Inversões Financeiras 
        

1º elemento: - - - - - - - - 

2º elemento: - - - - - - - - 

3º elemento: - - - - - - - - 

Demais elementos do grupo - - - - - - - - 

6. Amortização da Dívida 
        

1º elemento: - - - - - - - - 

2º elemento: - - - - - - - - 

3º elemento: - - - - - - - - 

Demais elementos do grupo - - - - - - - - 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.4.1.3.3 / Siafi Gerencial 
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Quadro 31 - Despesas por Grupo e Elemento de Despesa - Créditos Originários - FURG 

Unidade Orçamentária: Universidade Federal do Rio Grande – FURG Código UO: 26273 UGO: 154042 

Despesas Correntes 

Grupos de Despesa Empenhada Liquidada RP não processados Valores Pagos 

1. Despesas de Pessoal 2013 2012 2013 2012 2013 2012 2013 2012 

1º elemento: 11 (2013 e 2012) 126.686.518,51 105.126.484,19 126.686.515,51 105.126.484,19 3,00 - 126.683.575,25 105.126.484,19 

2º elemento: 01 (2013)/91 (2012) 72.269.213,43 56.127.899,30 72.269.213,43 56.127.899,30 - - 72.269.213,43 56.127.899,30 

3º elemento: 13 (2013)/01 (2012) 25.736.689,90 52.719.614,15 25.736.689,90 52.719.614,15 - - 23.680.224,84 52.719.614,15 

Demais elementos do grupo 36.166.005,23 35.698.251,66 36.166.005,23 35.698.251,66 - - 36.122.434,70 35.698.251,66 

2. Juros e Encargos da Dívida 
        

1º elemento: - - - - - - - - 

2º elemento: - - - - - - - - 

3º elemento: - - - - - - - - 

Demais elementos do grupo - - - - - - - - 

3. Outras Despesas Correntes 
        

1º elemento: 37 (2013)/39 (2012) 13.501.527,30 13.220.651,93 12.907.343,72 7.912.972,22 594.183,58 5.307.679,71 11.768.144,17 7.483.204,86 

2º elemento: 39 (2013)/37 (2012) 11.026.677,26 11.722.375,72 7.465.212,38 10.953.897,69 3.561.464,88 768.478,03 7.006.302,49 10.132.472,23 

3º elemento: 18 (2013 e 2012) 6.468.237,73 5.751.027,65 5.496.898,80 4.582.239,53 971.338,93 1.168.788,12 5.496.898,80 4.582.239,53 

Demais elementos do grupo 23.747.808,89 18.391.005,67 22.534.671,97 17.438.134,91 1.213.136,92 952.870,76 21.808.374,42 17.020.987,09 

Despesas de Capital 

Grupos de Despesa Empenhada Liquidada RP não Processados Valores Pagos 

4. Investimentos 2013 2012 2013 2012 2013 2012 2013 2012 

1º elemento: 51 (2013 e 2012) 26.045.572,23 44.590.170,68 1.347.282,13 2.382.890,11 24.698.290,10 42.207.280,57 1.231.855,04 2.152.581,99 

2º elemento: 52 (2013 e 2012) 17.630.572,08 9.760.062,70 6.205.670,99 5.995.786,27 11.424.901,09 3.764.276,43 5.671.511,67 5.809.650,27 

3º elemento: 39 (2013 e 2012) 534.082,41 101.770,84 210.186,24 100.713,30 323.896,17 1.057,54 203.986,24 77.664,82 

Demais elementos do grupo 162.316,79 36.120,00 162.316,79 14.400,00 - - 162.316,79 21.720,00 

5. Inversões Financeiras 
        

1º elemento: - - - - - - - - 

2º elemento: - - - - - - - - 

3º elemento: - - - - - - - - 

Demais elementos do grupo - - - - - - - - 

6. Amortização da Dívida 
        

1º elemento: - - - - - - - - 

2º elemento: - - - - - - - - 

3º elemento: - - - - - - - - 

Demais elementos do grupo - - - - - - - - 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.4.1.3.3 / Siafi Gerencial 
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Quadro 32 - Despesas por Grupo e Elemento de Despesa - Créditos Originários - HU 

Unidade Orçamentária: Hospital Universitário Dr. Miguel Riet Corrêa Jr. Código UO: 26395 UGO: 150218 

Despesas Correntes 

Grupos de Despesa Empenhada Liquidada RP não processados Valores Pagos 

1. Despesas de Pessoal 2013 2012 2013 2012 2013 2012 2013 2012 

1º elemento: 11(2013 e 2012) 34.613.675,04 30.537.980,16 34.613.675,04 30.537.980,16 - - 34.182.634,66 30.537.980,16 

2º elemento: 13 (2013 e 2012) 7.013.207,52 6.555.141,18 7.013.207,52 6.555.141,18 - - 6.470.305,40 6.555.141,18 

3º elemento: 01 (2013)/16 (2012) 3.191.032,94 3.054.765,85 3.191.032,94 3.054.765,85 - - 3.191.032,94 3.054.765,85 

Demais elementos do grupo 3.346.135,36 3.715.982,32 3.346.135,36 3.715.982,32 - - 3.346.135,36 3.715.982,32 

2. Juros e Encargos da Dívida 
        

1º elemento: - - - - - - - - 

2º elemento: - - - - - - - - 

3º elemento: - - - - - - - - 

Demais elementos do grupo - - - - - - - - 

3. Outras Despesas Correntes 
        

1º elemento: 46 (2013 e 2012) 1.959.501,82 1.537.162,38 1.959.501,82 1.537.162,38 - - 1.959.501,82 1.537.162,38 

2º elemento: 93 (2013 e 2012) 1.058.273,97 853.215,56 1.058.273,97 853.215,56 - - 1.058.273,97 853.215,56 

3º elemento: 47 (2013 e 2012) 344.928,00 335.539,51 344.928,00 335.539,51 - - 340.615,93 335.539,51 

Demais elementos do grupo 282.923,11 242.287,94 221.818,11 242.287,94 61.105,00 - 221.818,11 242.287,94 

Despesas de Capital 

Grupos de Despesa Empenhada Liquidada RP não Processados Valores Pagos 

4. Investimentos 2013 2012 2013 2012 2013 2012 2013 2012 

1º elemento: 51 (2013 e 2012) - - - - - - - - 

2º elemento: 52 (2013 e 2012) - - - - - - - - 

3º elemento: 39 (2013 e 2012) - - - - - - - - 

Demais elementos do grupo - - - - - - - - 

5. Inversões Financeiras - - - - - - - - 

1º elemento: - - - - - - - - 

2º elemento: - - - - - - - - 

3º elemento: - - - - - - - - 

Demais elementos do grupo - - - - - - - - 

6. Amortização da Dívida - - - - - - - - 

1º elemento: - - - - - - - - 

2º elemento: - - - - - - - - 

3º elemento: - - - - - - - - 

Demais elementos do grupo - - - - - - - - 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.4.1.3.3 / Siafi Gerencial 
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Quadro 33 - Despesas por Grupo e Elemento de Despesa - Créditos Originários – Executados Diretamente pela UJ – Consolidado 

Unidade Orçamentária: Universidade Federal do Rio Grande – FURG/Hospital Universitário Dr. Miguel Riet Corrêa Jr. Código UO: 26273/26395 UGO: 154042/150218 

Despesas Correntes 

Grupos de Despesa Empenhada Liquidada RP não processados Valores Pagos 

1. Despesas de Pessoal 2013 2012 2013 2012 2013 2012 2013 2012 

1º elemento: 11 (2013 e 2012) 161.300.193,55 135.664.464,35 161.300.190,55 135.664.464,35 3,00 - 160.866.209,91 135.664.464,35 

2º elemento: 01 (2013)/91 (2012) 75.460.246,37 57.036.259,21 75.460.246,37 57.036.259,21 - - 75.460.246,37 57.036.259,21 

3º elemento: 13 (2013)/01 (2012) 32.749.897,42 55.345.323,80 32.749.897,42 55.345.323,80 - - 30.150.530,24 55.345.323,80 

Demais elementos do grupo 24.927.953,35 45.490.071,45 24.927.953,35 45.490.071,45 - - 24.884.382,82 45.490.071,45 

2. Juros e Encargos da Dívida 
        

1º elemento: - - - - - - - - 

2º elemento: - - - - - - - - 

3º elemento: - - - - - - - - 

Demais elementos do grupo - - - - - - - - 

3. Outras Despesas Correntes 
        

1º elemento: 37 (2013)/39 (2012) 13.501.527,30 13.220.651,93 12.907.343,72 7.912.972,22 594.183,58 5.307.679,71 11.768.144,17 7.483.204,86 

2º elemento: 39 (2013)/37 (2012) 11.070.303,69 11.722.375,72 7.458.567,07 10.953.897,69 3.611.736,62 768.478,03 6.999.657,18 10.132.472,23 

3º elemento: 18 (2013)/46 (2012) 6.468.237,73 6.386.177,36 5.496.898,80 6.386.177,36 971.338,93 - 5.496.898,80 6.386.177,36 

Demais elementos do grupo 23.954.504,90 20.724.061,35 22.789.966,89 18.602.402,47 1.164.538,01 2.121.658,88 22.104.981,73 18.185.254,65 

Despesas de Capital 

Grupos de Despesa Empenhada Liquidada RP não Processados Valores Pagos 

4. Investimentos 2013 2012 2013 2012 2013 2012 2013 2012 

1º elemento: 51 (2013 e 2012) 26.045.572,23 44.590.170,68 1.347.282,13 2.382.890,11 24.698.290,10 42.207.280,57 1.231.855,04 2.152.581,99 

2º elemento: 52 (2013 e 2012) 17.630.572,08 9.760.062,70 6.205.670,99 5.995.786,27 11.424.901,09 3.764.276,43 5.671.511,67 5.809.650,27 

3º elemento: 39 (2013 e 2012) 534.082,41 101.770,84 210.186,24 100.713,30 323.896,17 1.057,54 203.986,24 77.664,82 

Demais elementos do grupo 162.316,79 36.120,00 162.316,79 14.400,00 - - 162.316,79 21.720,00 

5. Inversões Financeiras 
        

1º elemento: - - - - - - - - 

2º elemento: - - - - - - - - 

3º elemento: - - - - - - - - 

Demais elementos do grupo - - - - - - - - 

6. Amortização da Dívida 
        

1º elemento: - - - - - - - - 

2º elemento: - - - - - - - - 

3º elemento: - - - - - - - - 

Demais elementos do grupo - - - - - - - - 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.4.1.3.4 / Siafi Gerencial 
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Quadro 34 - Despesas por Grupo e Elemento de Despesa - Créditos Originários – Executados Diretamente pela UJ – FURG 

Unidade Orçamentária: Universidade Federal do Rio Grande – FURG Código UO: 26273 UGO: 154042 

Despesas Correntes 

Grupos de Despesa Empenhada Liquidada RP não processados Valores Pagos 

1. Despesas de Pessoal 2013 2012 2013 2012 2013 2012 2013 2012 

1º elemento: 11 (2013 e 2012) 126.686.518,51 105.126.484,19 126.686.515,51 105.126.484,19 3,00 - 126.683.575,25 105.126.484,19 

2º elemento: 01 (2013)/91 (2012) 72.269.213,43 56.127.899,30 72.269.213,43 56.127.899,30 - - 72.269.213,43 56.127.899,30 

3º elemento: 13 (2013)/01 (2012) 25.736.689,90 52.719.614,15 25.736.689,90 52.719.614,15 - - 23.680.224,84 52.719.614,15 

Demais elementos do grupo 21.581.817,99 35.698.251,66 21.581.817,99 35.698.251,66 - - 21.538.247,46 35.698.251,66 

2. Juros e Encargos da Dívida 
        

1º elemento: - - - - - - - - 

2º elemento: - - - - - - - - 

3º elemento: - - - - - - - - 

Demais elementos do grupo - - - - - - - - 

3. Outras Despesas Correntes 
        

1º elemento: 37 (2013)/39 (2012) 13.501.527,30 13.220.651,93 12.907.343,72 7.912.972,22 594.183,58 5.307.679,71 11.768.144,17 7.483.204,86 

2º elemento: 39 (2013)/37 (2012) 11.009.198,69 11.722.375,72 7.458.567,07 10.953.897,69 3.550.631,62 768.478,03 6.999.657,18 10.132.472,23 

3º elemento: 18 (2013 e 2012) 6.468.237,73 5.751.027,65 5.496.898,80 4.582.239,53 971.338,93 1.168.788,12 5.496.898,80 4.582.239,53 

Demais elementos do grupo 22.329.484,82 18.391.005,67 21.164.946,81 17.438.134,91 1.164.538,01 952.870,76 20.484.273,72 17.020.987,09 

Despesas de Capital 

Grupos de Despesa Empenhada Liquidada RP não Processados Valores Pagos 

4. Investimentos 2013 2012 2013 2012 2013 2012 2013 2012 

1º elemento: 51 (2013 e 2012) 26.045.572,23 44.590.170,68 1.347.282,13 2.382.890,11 24.698.290,10 42.207.280,57 1.231.855,04 2.152.581,99 

2º elemento: 52 (2013 e 2012) 17.630.572,08 9.760.062,70 6.205.670,99 5.995.786,27 11.424.901,09 3.764.276,43 5.671.511,67 5.809.650,27 

3º elemento: 39 (2013 e 2012) 534.082,41 101.770,84 210.186,24 100.713,30 323.896,17 1.057,54 203.986,24 77.664,82 

Demais elementos do grupo 162.316,79 36.120,00 162.316,79 14.400,00 - - 162.316,79 21.720,00 

5. Inversões Financeiras 
        

1º elemento: - - - - - - - - 

2º elemento: - - - - - - - - 

3º elemento: - - - - - - - - 

Demais elementos do grupo - - - - - - - - 

6. Amortização da Dívida 
        

1º elemento: - - - - - - - - 

2º elemento: - - - - - - - - 

3º elemento: - - - - - - - - 

Demais elementos do grupo - - - - - - - - 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.4.1.3.4 / Siafi Gerencial 
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Quadro 35 - Despesas por Grupo e Elemento de Despesa - Créditos Originários – Executados Diretamente pela UJ – HU  

Unidade Orçamentária: Hospital Universitário Dr. Miguel Riet Corrêa Jr. Código UO: 26395 UGO: 150218 

Despesas Correntes 

Grupos de Despesa Empenhada Liquidada RP não processados Valores Pagos 

1. Despesas de Pessoal 2013 2012 2013 2012 2013 2012 2013 2012 

1º elemento: 11 (2013 e 2012) 34.613.675,04 30.537.980,16 34.613.675,04 30.537.980,16 - - 34.182.634,66 30.537.980,16 

2º elemento: 13 (2013 e 2012) 7.013.207,52 6.555.141,18 7.013.207,52 6.555.141,18 - - 6.470.305,40 6.555.141,18 

3º elemento: 01 (2013)/16 (2012) 3.191.032,94 3.054.765,85 3.191.032,94 3.054.765,85 - - 3.191.032,94 3.054.765,85 

Demais elementos do grupo 3.346.135,36 3.715.982,32 3.346.135,36 3.715.982,32 - - 3.346.135,36 3.715.982,32 

2. Juros e Encargos da Dívida 
        

1º elemento: - - - - - - - - 

2º elemento: - - - - - - - - 

3º elemento: - - - - - - - - 

Demais elementos do grupo - - - - - - - - 

3. Outras Despesas Correntes 
        

1º elemento: 46 (2013 e 2012) 1.959.501,82 1.537.162,38 1.959.501,82 1.537.162,38 - - 1.959.501,82 1.537.162,38 

2º elemento: 93 (2013 e 2012) 1.058.273,97 853.215,56 1.058.273,97 853.215,56 - - 1.058.273,97 853.215,56 

3º elemento: 47 (2013 e 2012) 344.928,00 335.539,51 344.928,00 335.539,51 - - 340.615,93 335.539,51 

Demais elementos do grupo 282.923,11 242.287,94 221.818,11 242.287,94 61.105,00 - 221.818,11 242.287,94 

Despesas de Capital 

Grupos de Despesa Empenhada Liquidada RP não Processados Valores Pagos 

4. Investimentos 2013 2012 2013 2012 2013 2012 2013 2012 

1º elemento: 51 (2013 e 2012) - - - - - - - - 

2º elemento: 52 (2013 e 2012) - - - - - - - - 

3º elemento: 39 (2013 e 2012) - - - - - - - - 

Demais elementos do grupo - - - - - - - - 

5. Inversões Financeiras 
        

1º elemento: - - - - - - - - 

2º elemento: - - - - - - - - 

3º elemento: - - - - - - - - 

Demais elementos do grupo - - - - - - - - 

6. Amortização da Dívida 
        

1º elemento: - - - - - - - - 

2º elemento: - - - - - - - - 

3º elemento: - - - - - - - - 

Demais elementos do grupo - - - - - - - - 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.4.1.3.4 / Siafi Gerencial 
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1.4.3.3 Execução da Despesa com Créditos Recebidos por Movimentação 

 

A seguir são apresentadas informações relativas a execução da despesa com créditos 

recebidos por modalidade de licitação e elemento de despesa. 

 

 

1.4.3.3.1 Despesas Totais por Modalidade de Contratação 

 

O quadro a seguir apresenta a execução da despesa por modalidade de licitação, com 

créditos recebidos por movimentação. 

 
Quadro 36 - Despesas por Modalidade de Contratação - Créditos de Movimentação 

Modalidade de Contratação 
Despesa Liquidada Despesa paga 

2013 2012 2013 2012 

1.     Modalidade de Licitação 

(a+b+c+d+e+f) 
5.239.624,18 1.977.519,42 3.812.284,26 1.675.578,31 

a)    Convite - - - - 

b)    Tomada de Preços 22.182,72 167.211,84 22.182,72 158.566,70 

c)     Concorrência - - - - 

d)    Pregão 5.217.441,46 1.810.307,58 3.790.101,54 1.517.011,61 

e)     Concurso - - - - 

f)     Consulta - - - - 

g)     Regime Diferenciado de 

Contratações Públicas 
- - - - 

2.     Contratações Diretas (g+h) 24.313.094,72 22.115.475,79 23.931.685,69 20.411.407,20 

g)     Dispensa 24.062.683,11 22.111.975,79 23.762.545,69 20.407.907,20 

h)    Inexigibilidade 250.411,61 3.500,00 169.140,00 3.500,00 

3.     Regime de Execução Especial - - - - 

i)      Suprimento de Fundos - - - - 

4.     Pagamento de Pessoal (j+k) 3.196.687,22 2.509.318,45 3.136.916,61 2.509.318,45 

j)      Pagamento em Folha 2.883.944,57 1.988.517,90 2.829.470,95 1.988.517,90 

k)    Diárias 312.742,65 520.800,55 307.445,66 520.800,55 

5.     Outros 3.632.710,62 2.838.715,20 3.154.810,62 2.755.389,20 

6.     Total (1+2+3+4+5) 36.382.116,74 29.441.028,86 34.356.697,18 27.351.693,16 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.4.1.3.5 / Siafi Gerencial 

 

 

1.4.3.3.2 Despesas Totais por Grupo e Elemento de Despesa 

 

O quaro a seguir apresenta a execução da despesa por grupo e elemento de despesa, com 

créditos recebidos por movimentação. 
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Quadro 37 - Despesas por Grupo e Elemento de Despesa - Créditos de Movimentação 

Despesas Correntes 

Grupos de Despesa Empenhada Liquidada RP não processados Valores Pagos 

1 – Despesas de Pessoal 2013 2012 2013 2012 2013 2012 2013 2012 

1º elemento: - - - - - - - - 

2º elemento: - - - - - - - - 

3º elemento: - - - - - - - - 

Demais elementos do grupo - - - - - - - - 

2 – Juros e Encargos da Dívida - - - - - - - - 

1º elemento: - - - - - - - - 

2º elemento: - - - - - - - - 

3º elemento: - - - - - - - - 

Demais elementos do grupo - - - - - - - - 

3 – Outras Despesas Correntes 
        

1º elemento: 39 (2013 e 2012) 29.357.301,60 32.841.536,97 21.256.891,33 22.959.502,98 8.100.410,27 9.882.033,99 20.391.807,87 21.216.833,81 

2º elemento: 37 (2013)/30 (2012) 4.084.558,96 4.969.529,36 3.244.744,21 621.312,00 839.814,75 4.348.217,36 2.490.897,27 607.649,58 

3º elemento: 30 (2013)/04 (2012) 2.842.295,86 1.653.450,25 1.210.830,35 1.653.450,25 1.631.465,51 - 673.900,07 1.653.450,25 

Demais elementos do grupo 6.214.020,97 4.598.476,36 5.301.702,46 3.354.772,66 912.318,51 1.243.703,70 5.111.143,58 3.163.474,04 

Despesas de Capital 

Grupos de Despesa Empenhada Liquidada RP não Processados Valores Pagos 

4 – Investimentos 2013 2012 2013 2012 2013 2012 2013 2012 

1º elemento: 52 (2013 e 2012) 10.245.375,10 8.959.885,67 5.362.948,39 694.115,13 4.882.426,71 8.265.770,54 5.362.948,39 552.409,64 

2º elemento: 51 (2013 e 2012) 1.809.486,24 698.350,31 - 157.875,84 1.809.486,24 540.474,47 - 157.875,84 

3º elemento: 39 (2013) 5.000,00 - 5.000,00 - - - 5.000,00 - 

Demais elementos do grupo - - - - - - - - 

5 – Inversões Financeiras 
        

1º elemento: - - - - - - - - 

2º elemento: - - - - - - - - 

3º elemento: - - - - - - - - 

Demais elementos do grupo - - - - - - - - 

6 – Amortização da Dívida 
        

1º elemento: - - - - - - - - 

2º elemento: - - - - - - - - 

3º elemento: - - - - - - - - 

Demais elementos do grupo - - - - - - - - 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.4.1.3.6 / Siafi Gerencial 
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1.4.3.3.3 Análise Crítica da Realização da Despesa 

 

Alterações significativas ocorridas no exercício 

No exercício observa-se o acréscimo de  21,7% nas licitações justificado principalmente 

pelo aumento de 36,1 % na modalidade pregão. Já as modalidades convite, tomada de preços e 

concorrência tiveram reduções de 76,8%, 31,5% e 65,4% respectivamente. 

As contratações diretas tiveram uma redução de 17,2% motivadas pela diminuição de 

21,0% na modalidade dispensa. 

O regime de execução especial teve uma redução de 32,0% referente aos suprimentos de 

fundo. 

O pagamento de pessoal teve um aumento de 6,2% o que é considerado normal pela 

admissão ao quadro de pessoal e a reposição salarial. 

 

Concentração de contratações realizadas via dispensa e inexigibilidade 

A especificidade das compras efetuadas na Universidade que possui mais de 100 cursos de 

graduação e pós-graduação, nas mais diversas áreas, as demandas emergenciais, as compras 

efetuadas para projetos de pesquisas justificam a utilização destas modalidades. De qualquer forma 

tivemos uma redução considerável de 21,0% nas dispensas e um crescimento pequeno de 13,3% na 

inexigibilidade. 

 

Contingenciamento no exercício 

Tivemos um contingenciamento dos recursos orçamentários de cerca de 10%, que só foi 

liberado no final do exercício o que prejudicou consideravelmente a execução orçamentária. A falta 

de liberação de recursos financeiros em especial nos três meses do exercício fizeram com que os 

restos a pagar processados tivessem um aumento significativo pela impossibilidade de pagamentos 

nos últimos dias do ano. 

 

Eventos negativos ou positivos sobre a execução orçamentária 

Um evento que dificultou a execução orçamentária no exercício foi o embargo das obras 

no Campus Carreiros por parte do IBAMA, motivado por questões relativas a exigência de 

licenciamento ambiental. O embargo foi resolvido através de um TCA 05/2013 onde a Universidade 

se comprometeu com o cumprimento das cláusulas no que se refere especialmente aos 

procedimentos necessários ao Licenciamento do empreendimento. 

O aumento da utilização da modalidade de registro de preços, os pregões compartilhados 

com outras instituições e adesão a pregões na origem foram eventos positivos que beneficiaram a 

execução orçamentária neste exercício.  

 

 

1.4.4 Reconhecimento de Passivos por Insuficiência de Créditos ou Recursos 

 

O quadro abaixo apresenta a conta contábil registrada para o reconhecimento de passivos 

por insuficiência de créditos que apresentou movimentação durante o ano de 2013. 
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Quadro 38 - Reconhecimento de Passivos por Insuficiência de Créditos ou Recursos 

Identificação da Conta Contábil 

Código SIAFI Denominação 

212111100 FORNECEDORES POR INSUF DE CREDITOS/RECURSOS 

Linha Detalhe 

UG 
Credor 

(CNPJ/CPF) 

Saldo Final em 

31/12/2012 

Movimento 

Devedor 

Movimento 

Credor 

Saldo Final em 

31/12/2013 

154042 00.000.000/0001-91 -              2.175,48         2.175,48  - 

154042 03.644.009/0001-23 -         228.629,38     228.629,38  - 

154042 06.888.220/0001-80 -           71.486,72       71.486,72  - 

154042 EX1525151 -              5.017,12         5.017,12  - 

154042 05.423.963/0001-11 -                   61,04               61,04  - 

154042 76.535.764/0001-43 -              5.518,73         5.518,73  - 

154042 413001 -                 136,69             136,69  - 

154042 413013 -                 451,35             451,35  - 

Razões e Justificativas: Documentos apresentados pelos fornecedores fora do prazo para empenho. 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.4.2 / DAFC 

 

Os passivos por insuficiência de créditos foram reconhecidos tendo em vista a 

apresentação de documentos por fornecedores fora do prazo para empenho no exercício devido. 

Continuamos envidando esforços para que tais situações não ocorram, através de 

orientações aos setores envolvidos e aos próprios fornecedores, evitando desta forma o pagamento 

fora do exercício a que se referem. 

 

 

1.4.5 Pagamentos e Cancelamentos de Restos a Pagar de Exercícios Anteriores 

 

O quadro a seguir apresenta o montante de restos a pagar de exercícios anteriores inscritos 

e os respectivos valores cancelados e pagos acumulados até o final do exercício de 2013. 
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Quadro 39 - Situação dos Restos a Pagar de Exercícios Anteriores 

Restos a Pagar não Processados 

Ano de 

Inscrição 
Montante 01/01/2013 Pagamento Cancelamento 

Saldo a Pagar em 

31/12/2013 

2012 78.472.095,22 29.640.024,59 1.538.261,86 47.293.808,77 

2011 63.238.109,14 8.542.181,41 42.341.000,18 12.354.927.55 

2010 35.179.157,49 179.157,49 35.000.000,00 0,00 

2009 18.115.268,84 564.542,74 17.451.916,59 98.809,51 

Restos a Pagar Processados 

Ano de 

Inscrição 
Montante 01/01/2013 Pagamento Cancelamento  

Saldo a Pagar em 

31/12/2013 

2012 4.211.568,94 4.211.568,94 0,00 0,00 

2011 1.777.072,69 1.777.072,69 0,00 0,00 

2010 56.177,76 56.177,76 0,00 0,00 

2009 0,00 0,00 0,00 0,00 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.4.3 / DAFC 

 

Os empenhos de Restos a Pagar Processados e Não Processados, do exercício de 2012 e de 

exercícios anteriores tiveram a execução de obras e demais serviços, assim como o recebimento de 

materiais, prejudicados em função de paralisação de obras por embargo do IBAMA e mau tempo, 

porém tiveram execução parcial e foram pagas durante o exercício em análise.  O empenhos feitos 

para reformas da UG 150218 – Hospital Universitário ficaram prejudicados em sua execução por 

necessidades de rearranjos internos que inviabilizaram que todos os serviços fossem executados em 

um só momento. 

Com relação aos exercícios anteriores ao exercício de referência do Relatório de Gestão, os 

empenhos foram mantidos como vigentes por atender o artigo 68 §3º Item I do Decreto 93872/86 

(execução iniciada até 30 de junho do segundo ano subseqüente ao da sua inscrição) e por estarem 

ainda sendo executados. 

 

 

1.4.6 Transferência de Recursos 

 

Neste item são apresentadas informações sobre as transferências realizadas pela 

Universidade no exercício, mediante convênios e instrumentos semelhantes, tais como: montantes 

contratados e repassados, quantidade de instrumentos celebrados e contas prestadas. 

 

 

1.4.6.1 Relação de Instrumentos de Transferência Vigentes em 2013 

 

Os quadros a seguir apresentam a relação de instrumentos de transferência vigentes no 

exercício de 2013. Os quadros são apresentados por concedente. 
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Quadro 40 - Instrumentos de Transferência Vigentes em 2013 - SCIT x FURG 

Unidade Concedente ou Contratante 

Nome: Secretaria de Ciência, Inovação e Desenvolvimento Tecnológico - SCIT, do Estado do Rio Grande do Sul 

CNPJ: 93.859.833/0001-93 UG/GESTÃO:  

Informações sobre as Transferências 

Modalidade 
Nº do 

instrumento 
Beneficiário 

Valores Pactuados Valores Repassados 
Vigência 

Sit. 
Global Contrapartida No Exercício 

Acumulado até o 

Exercício Início Fim 

1 14/2009 154042  199.430,52   748.800,00  - - 26/09/2009 25/04/2013 4 

1 02/2010 154042  70.000,00   180.480,00  -  70.000,00  30/03/2010 29/03/2014 1 

1 03/2010 154042  1.005.900,00   681.294,80  - - 30/03/2010 28/03/2013 4 

1 19/2010 154042  300.000,00  - - - 24/06/2010 29/08/2013 4 

1 35/2011 154042  931.544,00   3.846.970,20  -  931.544,00  22/12/2011 25/03/2014 1 

1 37/2012 154042  1.395.892,79  -  1.395.892,19   1.395.892,19  19/12/2012 18/12/2014 1 

1 34/2012 154042  299.999,99  -  299.999,99   299.999,99  12/12/2012 11/12/2014 1 

1 45/2012 154042  299.850,00  -  299.850,00   299.850,00  19/12/2012 18/12/2014 1 

Modalidade:   Situação da Transferência: 

1 -  Convênio; 2 -  Contrato de Repasse; 3 - Termo de Cooperação; 4 - Termo 

de Compromisso  

1 – Adimplente; 2 – Inadimplente; 3 - Inadimplência Suspensa ; 4 - Concluído ; 

5 – Excluído; 6 – Rescindido; 7 – Arquivado. 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.4.4.1 / DAFC 

 

 
Quadro 41 - Instrumentos de Transferência Vigentes em 2013 - SDR x FURG 

Unidade Concedente ou Contratante 

Nome: Secretaria de Desenvolvimento Rural, Pesca e Cooperativismo - SDR do Estado do Rio Grande do Sul 

CNPJ: 13.106.183/0001-76 UG/GESTÃO: 

Informações sobre as Transferências 

Modalidade 
Nº do 

instrumento 
Beneficiário 

Valores Pactuados Valores Repassados 
Vigência 

Sit. 
Global Contrapartida No Exercício 

Acumulado até o 

Exercício Início Fim 

1 28/2011 154042 370.234,00 75.000,00 - 370.234,00 29/12/2011 16/07/2014 1 

Modalidade:   Situação da Transferência: 

1 -  Convênio; 2 -  Contrato de Repasse; 3 - Termo de Cooperação; 4 - Termo 

de Compromisso  

1 – Adimplente; 2 – Inadimplente; 3 - Inadimplência Suspensa ; 4 - Concluído ; 

5 – Excluído; 6 – Rescindido; 7 – Arquivado. 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.4.4.1 / DAFC 
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Quadro 42 - Instrumentos de Transferência Vigentes em 2013 - AGDI x FURG 

Unidade Concedente ou Contratante 

Nome: Agência Gaúcha de Desenvolvimento e Promoção do Investimento – AGDI 

CNPJ: 13.169.162/0001-08 UG/GESTÃO: 

Informações sobre as Transferências 

Modalidade 
Nº do 

instrumento 
Beneficiário 

Valores Pactuados Valores Repassados 
Vigência 

Sit. 
Global Contrapartida No Exercício 

Acumulado até o 

Exercício Início Fim 

1 25/2012 154042 100.701,98 43.379,31 100.701,98 100.701,98 19/08/2013 18/08/2014 1 

Modalidade:   Situação da Transferência: 

1 -  Convênio; 2 -  Contrato de Repasse; 3 - Termo de Cooperação; 4 - Termo 

de Compromisso  

1 – Adimplente; 2 – Inadimplente; 3 - Inadimplência Suspensa ; 4 - Concluído ; 

5 – Excluído; 6 – Rescindido; 7 – Arquivado. 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.4.4.1 / DAFC 

 

 
Quadro 43 - Instrumentos de Transferência Vigentes em 2013 - IRGA x FURG 

Unidade Concedente ou Contratante 

Nome: Instituto Rio Grandense do Arroz 

CNPJ: 92.854.876/0001-13 UG/GESTÃO: 

Informações sobre as Transferências 

Modalidade 
Nº do 

instrumento 
Beneficiário 

Valores Pactuados Valores Repassados 
Vigência 

Sit. 
Global Contrapartida No Exercício 

Acumulado até o 

Exercício Início Fim 

1 74/2013 154042 90.000,00 - 75.000,00 75.000,00 02/05/2013 01/05/2013 1 

Modalidade:   Situação da Transferência: 

1 -  Convênio; 2 -  Contrato de Repasse; 3 - Termo de Cooperação; 4 - Termo 

de Compromisso  

1 – Adimplente; 2 – Inadimplente; 3 - Inadimplência Suspensa ; 4 - Concluído ; 

5 – Excluído; 6 – Rescindido; 7 – Arquivado. 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.4.4.1 / DAFC 
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Quadro 44 - Instrumentos de Transferência Vigentes em 2013 - MRG x FURG 

Unidade Concedente ou Contratante 

Nome: Município do Rio Grande 

CNPJ: 88.566.872/0001-62 UG/GESTÃO: 

Informações sobre as Transferências 

Modalidade 
Nº do 

instrumento 
Beneficiário 

Valores Pactuados Valores Repassados 
Vigência 

Sit. 
Global Contrapartida No Exercício 

Acumulado até o 

Exercício Início Fim 

1 485-25.00/11-7 154042 272.212,72 - - 272.212,72 23/03/2012 22/03/2017 1 

1 485-25.00/12-1 154042 500.000,00 - - - 05/04/2013 04/04/2018 1 

Modalidade:   Situação da Transferência: 

1 -  Convênio; 2 -  Contrato de Repasse; 3 - Termo de Cooperação; 4 - Termo 

de Compromisso  

1 – Adimplente; 2 – Inadimplente; 3 - Inadimplência Suspensa ; 4 - Concluído ; 

5 – Excluído; 6 – Rescindido; 7 – Arquivado. 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.4.4.1 / DAFC 

 
Quadro 45 - Instrumentos de Transferência Vigentes em 2013 - FURG x Fundações de Apoio 

Unidade Concedente ou Contratante 

Nome: Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

CNPJ: UG/GESTÃO: 154042 / 15259 

Informações sobre as Transferências 

Modalidade 
Nº do 

instrumento 
Beneficiário 

Valores Pactuados Valores Repassados 
Vigência 

Sit. 
Global Contrapartida No Exercício 

Acumulado até o 

Exercício Início Fim 

1 010/2010 FAHERG  57.258.362,98 - 19.977.736,64  57.258.362,98 21/01/2010 31/12/2014 1 

1 011/2006 FAURG       2.218.050,39  - -       2.218.050,39  15/08/2006 27/11/2013 4 

1 032/2006 FAURG       1.000.000,00  - -       1.000.000,00  15/12/2006 14/11/2013 4 

1 009/2007 FAURG       2.000.000,00  - -       2.000.000,00  14/11/2007 13/11/2013 4 

1 003/2009 FAURG          575.991,00  - -          575.991,00  08/04/2009 07/04/2014 1 

1 014/2009 FAURG          759.851,00  - -          759.851,00  08/09/2009 30/06/2014 1 

1 654080/2009 FAURG          741.552,06  - -          741.552,06  24/11/2009 30/09/2013 4 

1 654087/2009 FAURG       1.412.309,97  - -       1.412.309,97  27/11/2009 30/06/2014 1 

1 654136/2009 FAURG          493.108,00  - -          493.108,00  01/12/2009 31/05/2014 1 

1 654340/2009 FAURG          308.128,00  - -          308.128,00  09/12/2009 29/06/2014 1 

1 654552/2009 FAURG       4.010.000,00  -          740.000,00        4.010.000,00  18/12/2009 17/12/2014 1 

1 663950/2010 FAURG          260.180,30  - -          260.180,30  10/12/2010 09/11/2013 4 

1 751126/2010 FAURG       3.398.346,93  -       1.897.054,83        3.398.346,93  17/12/2010 31/12/2015 1 

1 752705/2010 FAURG          312.500,00  - -          312.500,00  23/12/2010 30/06/2014 1 

1 757757/2011 FAURG          104.473,28  - -          104.473,28  18/11/2011 17/06/2013 4 
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Unidade Concedente ou Contratante 

Nome: Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

CNPJ: UG/GESTÃO: 154042 / 15259 

Informações sobre as Transferências 

Modalidade 
Nº do 

instrumento 
Beneficiário 

Valores Pactuados Valores Repassados 
Vigência 

Sit. 
Global Contrapartida No Exercício 

Acumulado até o 

Exercício Início Fim 

1 760230/2011 FAURG          129.255,70  - -          129.255,70  15/12/2011 14/12/2013 4 

1 760231/2011 FAURG          139.509,58  - -          139.509,58  15/12/2011 14/12/2013 4 

1 760232/2011                FAURG          413.316,00  -          230.000,00           413.316,00  15/12/2011 14/06/2014 1 

1 760233/2011         FAURG          499.722,00  - -          499.722,00  15/12/2011 31/05/2014 1 

1 760848/2011  FAURG       1.000.000,00  - -       1.000.000,00  15/12/2011 14/12/2013 4 

1 763222/2011 FAURG          487.185,00  - -          487.185,00  23/12/2011 31/07/2014 1 

1 765124/2011  FAURG          239.000,00  - -          239.000,00  22/12/2011 21/06/2013 4 

1 765129/2011 FAURG       1.964.297,16  - -       1.964.297,16  29/12/2011 31/07/2014 1 

1 769253/2012 FAURG          421.265,50  - -          421.265,50  30/04/2012 14/06/2014 1 

1 771438/2012 FAURG            80.190,40  - -            80.190,40  30/07/2012 29/12/2013 4 

1 773589/2012 FAURG          115.886,08  - -          115.886,08  20/08/2012 19/02/2014 1 

1 774042/2012 FAURG          750.625,00  -          188.275,00           451.572,50  24/10/2012 23/10/2015 1 

1 775034/2012  FAURG          474.431,72  - -          474.431,72  21/11/2012 20/11/2014 1 

1 775035/2012 FAURG          690.682,76  - -          690.682,76  21/11/2012 20/11/2014 1 

1 775115/2012 FAURG          369.426,00  - -          369.426,00  03/12/2012 02/06/2014 1 

1 781329/2012 FAURG          100.000,00  - -          100.000,00  21/01/2013 20/01/2015 1 

1 782718/2013 FAURG          136.110,00  -          136.110,00           136.110,00  02/09/2013 01/09/2014 1 

1 783055/2013 FAURG          418.600,00  -          369.600,00           369.600,00  16/09/2013 15/09/2014 1 

1 786337/2013 FAURG          120.100,00  -          120.100,00           120.100,00  02/10/2013 01/10/2014 1 

1 787023/2013 FAURG          192.974,65  -          192.974,65           192.974,65  14/10/2013 13/10/2014 1 

1 787148/2013 FAURG          358.293,90  -          358.293,90           358.293,90  09/10/2013 08/10/2015 1 

1 787269/2013 FAURG          100.958,76  -          100.958,76           100.958,76  30/10/2013 29/10/2014 1 

1 788208/2013 FAURG          723.760,58  -          723.760,58           723.760,58  14/11/2013 13/11/2014 1 

1 790640/2013 FAURG          480.000,00  -          480.000,00           480.000,00  21/11/2013 20/11/2014 1 

1 791617/2013 FAURG          297.000,00  -          297.000,00           297.000,00  02/12/2013 01/12/2014 1 

1 795112/2013 FAURG            87.800,00  -            87.800,00             87.800,00  27/12/2013 31/10/2014 1 

Modalidade:   Situação da Transferência: 

1 -  Convênio; 2 -  Contrato de Repasse; 3 - Termo de Cooperação; 4 - Termo 

de Compromisso  

1 – Adimplente; 2 – Inadimplente; 3 - Inadimplência Suspensa ; 4 - Concluído ; 

5 – Excluído; 6 – Rescindido; 7 – Arquivado. 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.4.4.1 / DAM / Portal SINCONV 
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1.4.6.2 Instrumentos de Transferência Celebrados e Valores Repassados nos Três Últimos 

Exercícios 

 
Os quadros a seguir apresentam a quantidade de instrumentos de transferência e os 

respectivos valores repassados nos exercícios de 2011, 2012 e 2013. 

 
Quadro 46 - Resumo dos Instrumentos Celebrados pela UJ nos três Últimos Exercícios – FURG x Estado 

Unidade Concedente ou Contratante 

Nome: Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

CNPJ: 94.877.586/0001-10 

UG/GESTÃO: 154042/15259 

Modalidade 

Quantidade de 

Instrumentos 

Celebrados em 

Cada Exercício 

Montantes Repassados em Cada Exercício, Independentemente do 

ano de Celebração do Instrumento (em R$ 1,00) 

2013 2012 2011 2013 2012 2011 

Convênio 3 4 2 675.701,98 2.267.954,90 1.301.778,00 

Contrato de Repasse - - - - - - 

Termo de Cooperação - - - - - - 

Termo de Compromisso - - - - - - 

Totais 3 4 2 675.701,98 2.267.954,90 1.301.778,00 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.4.4.2 / DAFC 

 

 
Quadro 47 - Resumo dos Instrumentos Celebrados pela UJ nos três Últimos Exercícios - FURG x FAURG 

Unidade Concedente ou Contratante 

Nome: Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

CNPJ: 94.877.586/0001-10 

UG/GESTÃO: 154042/15259 

Modalidade 

Quantidade de 

Instrumentos 

Celebrados em 

Cada Exercício 

Montantes Repassados em Cada Exercício, Independentemente do 

ano de Celebração do Instrumento (em R$ 1,00) 

2013 2012 2011 2013 2012 2011 

Convênio 11 8 12 5.921.927,72 2.515.179,96 5.580.301,13 

Contrato de Repasse - - - - - - 

Termo de Cooperação - - - - - - 

Termo de Compromisso - - - - - - 

Totais 11 8 12 5.921.927,72 2.515.179,96 5.580.301,13 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.4.4.2 / DAM 
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1.4.6.3 Prestação de Contas de Convênios, Termos de Cooperação e Contratos de Repasse 

 

Os quadros a seguir demonstram a quantidade de instrumentos de transferência e os 

respectivos montantes repassados, separados pelo ano em que deveriam ser prestadas as contas. 

 
Quadro 48 - Resumo da Prestação de Contas dos Instrumentos Celebrados 

Unidade Concedente 

Nome: Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

CNPJ: 94.877.586/0001-10 UG/GESTÃO: 154042/15259 

Exercício da 

Prestação das 

Contas 

Quantitativos e Montante Repassados 

Instrumentos 

(Quantidade e Montante Repassado) 

Convênios 
Termo de 

Cooperação 

Contratos de 

Repasse 

2013 

Contas 

Prestadas 

Quantidade 18 
  

Montante 

Repassado 
3.437.639,92 

  

Contas NÃO 

Prestadas 

Quantidade 
   

Montante 

Repassado    

2012 

Contas 

Prestadas 

Quantidade 6 
  

Montante 

Repassado 
1.861.728,94 

  

Contas NÃO 

Prestadas 

Quantidade 
   

Montante 

Repassado    

2011 

Contas 

Prestadas 

Quantidade 10 
  

Montante 

Repassado 
15.905.620,31 

  

Contas NÃO 

Prestadas 

Quantidade 
   

Montante 

Repassado    

Anteriores a 

2011 

Contas NÃO 

Prestadas 

Quantidade 8 
  

Montante 

Repassado 
15.302.403,40 

  

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.4.4.3 / DAFC 
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1.4.6.4 Informações sobre a Análise das Prestações de Contas dos Instrumentos de Transferências 

 

Os quadros a seguir apresentam informações sobre a análise das prestações de contas dos 

instrumentos de transferência. São apresentadas, por ano, informações relativas a quantidade e ao 

montante envolvendo contas analisadas e não analisadas pela UJ. 

 
Quadro 49 - Visão Geral da Análise das Prestações de Contas 

Unidade Concedente ou Contratante 

Nome: Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

CNPJ: 94.877.586/0001-10 UG/GESTÃO: 154042/15259 

Exercício da 

Prestação das 

Contas 

Quantitativos e Montantes Repassados 

Instrumentos 

Convênios 
Contratos de 

Repasse 

2013 

Quantidade de Contas Prestadas 
  

Com Prazo 

de Análise 

ainda não 

Vencido 

Quantidade 
Contas Analisadas 18 

 
Contas Não Analisadas 

  

Montante Repassado (R$) 3.437.639,92 
 

Com Prazo 

de Análise 

Vencido 

Contas 

Analisadas 

Quantidade Aprovada 
  

Quantidade Reprovada 
  

Quantidade de TCE 
  

Contas 

NÃO 

Analisadas 

Quantidade 
  

Montante Repassado (R$) 
  

2012 

Quantidade de contas prestadas 2 
 

Contas 

Analisadas 

Quantidade Aprovada 2 
 

Quantidade Reprovada 
  

Quantidade de TCE 
  

Contas NÃO 

Analisadas 

Quantidade 
  

Montante repassado (R$) 
  

2011 

Quantidade de Contas Prestadas 1 
 

Contas 

analisadas 

Quantidade Aprovada 1 
 

Quantidade Reprovada 
  

Quantidade de TCE 
  

Contas NÃO 

Analisadas 

Quantidade 
  

Montante Repassado 
  

Exercícios 

Anteriores a 

2011 

Contas NÃO 

Analisadas 

Quantidade 
  

Montante Repassado 
  

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.4.4.4 / DAFC 

 

 

1.4.6.5 Análise Crítica sobre a situação da Gestão das Transferências 

 

Não tivemos ocorrência de transferências na situação de prestação de contas inadimplentes 

e todas as prestações obedeceram os prazos regulamentares no exercício. 

Os repasses recebidos do governo do estado tiveram uma redução de 48,1 %  no período 

(2011/2013),  principalmente por não ter havido previsão de repasse de parcela do convênio do 

Campus de Santo Antônio da Patrulha neste exercício. 

Já os repasses para a FAURG tiveram um aumento de 6,1% no período (2011/2013) o que 

demonstra estar dentro da normalidade. Os convênios com maior valor de repasse neste exercício 

foram Estatística e Desembarque Pesqueiro Artesanal no Rio Grande do Sul e a última parcela do 

Pontos de Cultura. 
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Na análise das prestações de contas dos convênios consideramos que os procedimentos são 

eficientes e eficazes.  

A estrutura de controle é estabelecida através da nomeação de um coordenador e um fiscal 

para cada convênio. 

 

 

1.4.7 Suprimento de Fundos 

 

A seguir são apresentadas informações sobre a gestão de suprimento de fundos e cartão de 

crédito corporativo. As informações estão distribuídas em dois quadros: o primeiro demonstrando 

as despesas realizadas através de suprimento de fundos e o segundo demonstra as despesas 

realizadas com o cartão de crédito corporativo, destacando valores individuais e totais. 

 

 

1.4.7.1 Série Histórica das Despesas Realizadas com o Cartão Corporativo 

 

O quadro abaixo demonstra a série histórica dos três últimos exercícios dos valores de 

saques e faturas pagas com o cartão corporativo. 

 
Quadro 50 - Despesas Realizadas por Meio de Suprimento de Fundos 

Suprimento de Fundos 

Exercícios 
Conta Tipo “B” 

CPGF 
Total (R$) 

Saque Fatura 

Quantidade (a) Valor Quantidade (b) Valor Quantidade (c) Valor (a+b+c) 

2013 0 - 7 839,18 24 34.523,80 35.362,98 

2012 0 - 30 3.716,31 33 50.190,08 53.906,39 

2011 0 - 47 7.608.16 46 69.712.80 77.320,96 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.4.5.1 / DAFC 

 

 

1.4.7.2 Cartão de Crédito Corporativo 

 

O quadro a seguir apresenta as despesas realizadas com cartão de crédito corporativo, 

demonstradas por portador, valores de saque e faturas pagas. 

 
Quadro 51 - Despesa com Cartão de Crédito Corporativo 

Código da UG 1 154042 Limite de Utilização da UG R$ 4.000,00 

Portador CPF 

Valor do 

Limite 

Individual 

Valor 

Total 
Saque Fatura 

Andréa Edom Morales 004.377.810-03 2000 296,60 352,10        648,70  

Dolberi Saul C. Franco 146.548.570-87 2500 75,00 4.957,32     5.032,32  

Jacy Francisco M. Hornes 343.304.020-68 3000 167,58 6.658,66     6.826,24  

Karina Andrade Martinatto 011.982.040-44 3000 - 2.656,47     2.656,47  

Michel Almeida Barutot 974.642.440-87 3000 - 3.796,91     3.796,91  

Paulo Roberto Votto 092.418.410-87 3000 300,00 9.104,91     9.404,91  

Rodrigo Laranjo de Freitas 008.723.320-71 3000 - 6.997,43     6.997,43  

Total Utilizado pela UG 
 

839,18 34.523,80   35.362,98 

Código da UG 2 
 

Limite de Utilização da UG 
 

      
Total Utilizado pela UG 

 
839,18 34.523,80 35.362,98 

Total Utilizado pela UJ 
 

839,18 34.523,80 35.362,98 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.4.5.3 / DAFC / Contas 19996.24.01 e 19996.24.02 
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1.4.7.3 Prestação de Contas de Suprimento de Fundos 

 

O quadro 52 apresenta a situação das prestações de contas referentes a aplicação de 

recursos despendidos via suprimento de fundos. 

 
Quadro 52 - Prestação de Contas de Suprimento de Fundos (conta Tipo “B” e CPGF) 

Suprimento de Fundos 

 
Conta Tipo “B” CPGF 

Situação 
2013 2012 2011 2013 2012 2011 

Qtd. Valor Qtd. Valor Qtd. Valor Qtd. Valor Qtd. Valor Qtd. Valor 

PC não 

Apresentadas 
- - - - - - - - - - - - 

PC 

Aguardando 

Análise 

- - - - - - - - - - - - 

PC em 

Análise 
- - - - - - - - - - - - 

PC não 

Aprovadas 
- - - - - - - - - - - - 

PC 

Aprovadas 
- - - - - - 24 47.000,00 23 39.200,00 47 86.800,00 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.4.5.4 / DAFC 

 

 

1.4.7.4 Análise Crítica da Gestão de Recursos  
 

A utilização de recursos por meio da sistemática de suprimento de fundos, do tipo Cartão 

de Pagamento do Governo Federal durante o exercício se justifica em função de despesas 

emergenciais, não previsíveis, que não podem aguardar o processo normal de compras através de 

licitações, tanto no Campus Sede, quanto nos demais Campus fora da sede. São concedidos após 

avaliação da necessidade e cumprem as formalidades e instruções da IN PROPLAD 001/2009, de 

forma a garantir a aplicação de recursos em conformidade com a legislação. Todos os processos 

tiveram suas prestações de contas apresentadas e registradas até o final do exercício. 
 

 

1.5 GESTÃO DE PESSOAS 

 

A seguir serão apresentadas informações sobre a gestão de pessoas, a terceirização de mão 

de obra e os custos relacionados a estas atividades. 

 

1.5.1 Composição do Quadro de Servidores Ativos 

 

O quadro a seguir apresenta a força de trabalho da FURG, comprando a lotação autorizada 

com a lotação efetiva. 
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Quadro 53 - Força de Trabalho da UJ – Situação apurada em 31/12 

Tipologias dos Cargos 

Lotação Ingressos 

no 

Exercício 

Egressos 

no 

Exercício 
Autorizada Efetiva 

1.   Servidores em Cargos Efetivos (1.1 + 1.2) 2151 1851 163 57 

1.1.   Membros de poder e agentes políticos 0 0 0 0 

1.2.   Servidores de Carreira (1.2.1+1.2.2+1.2.3+1.2.4) 2151 1851 163 57 

1.2.1.    Servidores de carreira vinculada ao órgão 2151 1847 163 57 

1.2.2.    Servidores de carreira em exercício descentralizado 0 1 0 0 

1.2.3.    Servidores de carreira em exercício provisório 0 3 0 0 

1.2.4.    Servidores requisitados de outros órgãos e esferas 0 0 0 0 

2.   Servidores com Contratos Temporários 59 41 44 40 

3.   Servidores sem Vínculo com a Administração Pública 0 0 0 0 

4.   Total de Servidores (1+2+3) 2210 1892 207 97 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.5.1.1.1 / PROGEP 

 

 

1.5.1.1 Situações que Reduzem a Força de Trabalho 

 

O quadro a seguir demonstra as situações que reduzem a força de trabalho. São situações 

que caracterizam a ausência momentânea de servidores, conforme previsões legais. 
Quadro 54 - Situações que Reduzem a Força de Trabalho 

Tipologias dos afastamentos 

Quantidade 

de Pessoas 

na Situação 

em 31 de 

Dezembro 

1.   Cedidos (1.1+1.2+1.3) 9 

1.1.     Exercício de Cargo em Comissão 9 

1.2.     Exercício de Função de Confiança 0 

1.3.     Outras Situações Previstas em Leis Específicas (especificar as leis) 0 

2.   Afastamentos (2.1+2.2+2.3+2.4) 53 

2.1.     Para Exercício de Mandato Eletivo 0 

2.2.     Para Estudo ou Missão no Exterior 8 

2.3.     Para Serviço em Organismo Internacional 0 

2.4.     Para Participação em Programa de Pós-Gradução Stricto Sensu no País 45 

3.   Removidos (3.1+3.2+3.3+3.4+3.5) 0 

3.1.     De Oficio, no Interesse da Administração 0 

3.2.     A Pedido, a Critério da Administração 0 

3.3.     A pedido, independentemente do interesse da Administração para acompanhar cônjuge/companheiro 0 

3.4.     A Pedido, Independentemente do Interesse da Administração por Motivo de saúde 0 

3.5.     A Pedido, Independentemente do Interesse da Administração por Processo Seletivo 0 

4.   Licença Remunerada (4.1+4.2) 0 

4.1.     Doença em Pessoa da Família 0 

4.2.     Capacitação 0 

5.   Licença não Remunerada (5.1+5.2+5.3+5.4+5.5) 3 

5.1.     Afastamento do Cônjuge ou Companheiro 1 

5.2.     Serviço Militar 0 

5.3.     Atividade Política 0 

5.4.     Interesses Particulares 1 

5.5.     Mandato Classista 1 

6.   Outras Situações (Especificar o ato normativo) 0 

7.   Total de Servidores Afastados em 31 de Dezembro (1+2+3+4+5+6) 65 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.5.1.1.2 / PROGEP 
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1.5.2 Qualificação da Força de Trabalho 

 

O quadro a seguir apresenta a estrutura de cargos em comissão e de funções gratificadas da 

Universidade. 

 
Quadro 55 - Detalhamento da Estrutura de Cargos em Comissão e Funções Gratificadas da UJ 

Tipologias dos Cargos em Comissão e das Funções Gratificadas 

Lotação Ingressos 

no 

Exercício 

Egressos 

no 

Exercício 
Autorizada Efetiva 

1.   Cargos em Comissão 61 58 0 0 

1.1. Cargos Natureza Especial 0 0 0 0 

1.2. Grupo Direção e Assessoramento Superior 61 58 54 43 

1.2.1.    Servidores de Carreira Vinculada ao Órgão 61 58 54 43 

1.2.2.    Servidores de Carreira em Exercício Descentralizado 0 0 0 0 

1.2.3.    Servidores de Outros Órgãos e Esferas 0 0 0 0 

1.2.4.    Sem Vínculo 0 0 0 0 

1.2.5.    Aposentados 0 0 0 0 

2.   Funções Gratificadas 295 213 192 142 

2.1. Servidores de Carreira Vinculada ao Órgão 295 213 192 142 

2.2. Servidores de Carreira em Exercício Descentralizado 0 0 0 0 

2.3. Servidores de Outros órgãos e Esferas 0 0 0 0 

3.   Total de Servidores em Cargo e em Função (1+2) 356 271 172 22 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.5.1.2.1 / PROGEP 

 

 

1.5.2.1 Qualificação do Quadro de Pessoal segundo a Idade 

 

O quadro a seguir demonstra o perfil etário do quadro de servidores ativos da 

Universidade, classificando os ocupantes de cargos e comissões segundo a faixa etária. 

 
Quadro 56 - Quantidade de Servidores da UJ por Faixa Etária 

Tipologias do Cargo 

Quantidade de Servidores por Faixa Etária 

Até 30 

anos 

De 31 a 

40 anos 

De 41 a 

50 anos 

De 51 a 

60 anos 

Acima de 

60 anos 

1.          Provimento de Cargo Efetivo 184 561 508 503 136 

1.1.     Membros de Poder e Agentes Políticos  0  0  0  0  0 

1.2.     Servidores de Carreira 164 549 503 499 136 

1.3.     Servidores com Contratos Temporários 20 12 5 4 0 

2.          Provimento de Cargo em Comissão 0 0 0 0 0 

2.1.     Cargos de Natureza Especial 0 0 0 0 0 

2.2.     Grupo Direção e Assessoramento Superior 0 0 0 0 0 

2.3.     Funções Gratificadas 0 0 0 0 0 

3.          Totais (1+2) 184 561 508 503 136 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.5.1.2.2 / PROGEP 

 

 

1.5.2.2 Qualificação do Quadro de Pessoal segundo a Escolaridade 

 

O quadro a seguir demonstra o perfil etário do quadro de servidores ativos da 

Universidade, classificando os ocupantes de cargos e comissões segundo o nível de escolaridade. 
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Quadro 57 - Quantidade de Servidores da UJ por Nível de Escolaridade 

Tipologias do Cargo 
Quantidade de Pessoas por Nível de Escolaridade 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 

1.       Provimento de Cargo Efetivo 0 0 0 8 224 454 351 328 527 

1.1.      Membros de Poder e Agentes Políticos  0 0  0 0 0 0 0 0 0 

1.2.      Servidores de Carreira 0 3 31 8 224 399 345 319 522 

1.3.      Servidores com Contratos Temporários 0 0 0 0 0 21 6 9 5 

2.       Provimento de Cargo em Comissão 0 0 0 0 26 29 65 25 108 

2.1.     Cargos de Natureza Especial 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

2.2.     Grupo Direção e Assessoramento Superior 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

2.3.     Funções Gratificadas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

3.       Totais (1+2) 0 0 0 8 224 454 351 328 527 

LEGENDA  

         

Nível de Escolaridade          

1 - Analfabeto; 2 - Alfabetizado sem cursos regulares; 3 - Primeiro grau incompleto; 4 - Primeiro grau; 5 - Segundo grau ou  

técnico; 6 - Superior; 7 - Aperfeiçoamento / Especialização / Pós-Graduação; 8 – Mestrado;  

9 – Doutorado/Pós Doutorado/PhD/Livre Docência; 10 - Não Classificada. 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.5.1.2.3 / PROGEP 

  

 

1.5.3 Custos de Pessoal 

 

O quadro a seguir apresenta os custos de pessoal da Universidade por natureza de despesa 

para cada tipologia de cargo, relativo aos exercícios de 2013, 2012 e 2011. 
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Quadro 58 – Quadro de Custos de Pessoal no exercício de 2013 e nos dois anos anteriores 

Tipologias/ Exercícios 
Vencimentos e 

Vantagens Fixas 

Despesas Variáveis Despesas 

de 

Exercícios 

Anteriores 

Decisões 

Judiciais 
Total 

Retribuições Gratificações Adicionais Indenizações 

Benefícios 

Assistenciais e 

Previdenciários 

Demais 

Despesas 

Variáveis 

Membros de Poder e Agentes Políticos 

Exercícios 

2013 - - - - - - - - - - 

2012 - - - - - - - - - - 

2011 - - - - - - - - - - 

Servidores de Carreira que não Ocupam Cargo de Provimento em Comissão 

Exercícios 

2013 128.611.519,39 3.063.660,79  12.113.476,20  12.555.906,15  8.814.090,15       3.096.979,61  32.246.962,35  - 3.143.711,15  203.646.305,79  

2012 71.254.544,17 42.869.085,50 10.329.728,25 11.589.546,68 7.123.654,53 6.595.734,64 1.705.304,27 - 7.699.803,92 159.167.401,96 

2011 83.786.890,93 1.919.592,41 8.094.094,80 5.156.954,58 5.508.733,27 5.087.129,63 1.362.481,93 - - 110.915.877,55 

Servidores com Contratos Temporários 

Exercícios 

2013   2.804.734,32  - 212.025,39  59.775,72  - - - - -     3.076.535,43  

2012 6.738.189,95 - 3.004,50 207.299,75 - - - - - 6.948.494,20 

2011 2.768.900,85 - - - - - - - - 2.768.900,85 

Servidores Cedidos com Ônus ou em Licença 

Exercícios 

2013    4.031.366,04  115.208,45 3.179.396,91  294.970,00      342.470,57          218.620,70  - - 317.775,53   8.499.808,20  

2012 803.483,32 - - - - - - - - 803.483,32 

2011 1.000.970,83 85.644,48 173.860,28 52.896,24 57.888,82 57.796,72 172,47 - 197.989,01 1.627.218,85 

Servidores Ocupantes de Cargos de Natureza Especial 

Exercícios 

2013 - - - - - - - - - - 

2012 - - - - - - - - - - 

2011 - - - - - - - - - - 

Servidores Ocupantes de Cargos do Grupo Direção e Assessoramento Superior 

Exercícios 

2013     5.815.115,66             275,98  751.707,50       396.934,47      256.490,24          412.699,19  - -    766.551,29      8.399.774,33  

2012 5.637.702,41 - - - - - - - - 5.637.702,41 

2011 4.107.061,78 1.504.917,76 887.688,82 378.009,81 182.513,58 204.454,59 17.122,64 - 963.155,46 8.244.924,44 

Servidores Ocupantes de Funções Gratificadas 

Exercícios 

2013       15.556.374,02   3.578.195,35    1.644.716,15       912.977,86      965.956,50          712.413,88  - -    919.994,14    24.290.627,90  

2012 11.171.666,54 - - - - - - - - 11.171.666,54 

2011 12.566.593,37 805.357,39 1.961.646,29 920.406,19 804.932,91 290.463,36 83.870,10 - 1.253.112,04 18.686.381,65 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.5.1.3 / PROGEP 
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1.5.4 Servidores Inativos e Pensionistas 

 

A seguir são apresentadas informações relativas a composição do quadro de servidores 

inativas e pensionistas da Universidade. 

 

1.5.4.1 Servidores Inativos segundo o Regime de Proventos e de Aposentadoria 

 

O quadro 59 apresenta a composição do quadro de servidores inativos por regime de 

proventos e de aposentadoria. 

 
Quadro 59 - Composição do Quadro de Servidores Inativos 

Regime de Proventos / Regime de Aposentadoria 

Quantidade 

De Servidores 

Aposentados até 31/12 

De Aposentadorias 

Iniciadas no Exercício de 

Referência 

1.          Integral 626 39 

1.1      Voluntária 574 38 

1.2      Compulsória 0 0 

1.3      Invalidez Permanente 52 1 

1.4      Outras 0  0 

2.          Proporcional 172 5 

2.1      Voluntária 147 3 

2.2      Compulsória 4 0  

2.3      Invalidez Permanente 21 2 

2.4      Outras 0  0 

3.          Totais (1+2) 798 44 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.5.1.4.1 / PROGEP 

 

 

1.5.4.2 Demonstração das Origens das Pensões Pagas pela Universidade 

 

O quadro a seguir apresenta a composição do quadro de instituidores de pensão, de acordo 

com o regime de proventos do servidor instituidor. 

 
Quadro 60 - Instituidores de Pensão 

Regime de Proventos do Servidor Instituidor 

Quantidade de Beneficiários de Pensão 

Acumulada até 

31/12 

Iniciada no Exercício 

de Referência 

1.       Aposentado 122 5 

1.1.        Integral 75 5 

1.2.        Proporcional 47 0 

2.       Em Atividade 66 2 

3.       Total (1+2) 188 7 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.5.1.4.2 / PROGEP 

 

 

1.5.5 Atos de Pessoal Sujeitos a Registros e Comunicação 

 

Os quadros a seguir demonstram: i) a relação entre a quantidade dos atos ocorridos nos 

exercícios de 2013 e 2012 e a quantidade de atos efetivamente cadastrada no Sistema de Apreciação 

e Registro dos Atos de Admissão e Concessões – SISAC, de forma a demonstrar a conformidade da 

gestão de pessoal com o art. 2º da Instrução Normativa TCU nº 55/2007; ii) a relação entre a 

quantidade de atos sujeitos à comunicação ao TCU ocorridos nos exercícios de 2013 e 2012 e a 

quantidade de atos efetivamente cadastrada no SISAC, demonstrando a conformidade da gestão de 

pessoal com o art. 3º da Instrução Normativa TCU nº 55/2007; iii) a regularidade, em relação ao 
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prazo estabelecido no art. 7º da IN TCU nº 55/2007, do cadastramento no SISAC dos atos sujeitos a 

registro e comunicação ao TCU. 

 
Quadro 61 - Atos Sujeitos ao Registros do TCU 

Tipos de Atos 

Quantidade de atos sujeitos 

ao registro no TCU 

Quantidade de atos 

cadastrados no SISAC 

Exercícios Exercícios 

2013 2012 2013 2012 

Admissão 144 168 163 168 

Concessão de aposentadoria 44 41 44 41 

Concessão de pensão civil 7 12 7 12 

Concessão de pensão especial a ex-combatente 0 0 0 0 

Concessão de reforma 0 0 0 0 

Concessão de pensão militar 0 0 0 0 

Alteração do fundamento legal de ato concessório 0 0 0 0 

Totais 195 221 195 221 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.5.1.5.1 / PROGEP 

 

 
Quadro 62 - Atos Sujeitos à Comunicação ao TCU 

Tipos de Atos 

Quantidade de atos 

sujeitos à comunicação ao 

TCU 

Quantidade de atos 

cadastrados no SISAC 

Exercícios Exercícios 

2013 2012 2013 2012 

Desligamento 20 42 23 42 

Cancelamento de concessão 0 0 0 0 

Cancelamento de desligamento 0 1 0 1 

Totais 20 43 23 43 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.5.1.5.2 / PROGEP 

 

 

Quadro 63 - Regularidade no Cadastro dos Atos no SISAC 

Tipos de Atos 

Quantidade de atos de acordo com o prazo decorrido entre o 

fato caracterizador do ato e o cadastro no SISAC 

Exercício de 2013 

Até 30 dias 
De 31 a 60 

dias 

De 61 a 90 

dias 

Mais de 90 

dias 

Atos Sujeitos ao Registro pelo TCU (Art. 3º da IN TCU 55/2007) 

Admissão 0 143 1 0 

Concessão de aposentadoria 19 20 1 0 

Concessão de pensão civil 2 2 3 0 

Concessão de pensão especial a ex-combatente 0 0 0 0 

Concessão de reforma 0 0 0 0 

Concessão de pensão militar 0 0 0 0 

Alteração do fundamento legal de ato concessório 0 0 0 0 

Total 23 165 5 0 

Atos Sujeitos à Comunicação ao TCU (Art. 3º da IN TCU 55/2007) 

Desligamento 23 0 0 0 

Cancelamento de concessão 0 0 0 0 

Cancelamento de desligamento 0 0 0 0 

Total 23 0 0 0 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.5.1.5.3 / PROGEP 
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1.5.6 Acumulação Indevida de Cargos, Funções e Empregos Públicos 
 

A Instituição possui mecanismos de controle interno com a finalidade de detectar possíveis 

acumulações de cargos e funções indevidas, o que é feito através da expedição de Memorando 

Circular, com base na Instrução Normativa nº 002/2010-PROGEP, dirigido a todos os servidores 

com a finalidade de declarar possível cumulação, informando locais onde trabalha, carga horária e 

vínculos. Também, no momento da posse de novos servidores são obrigados a encaminhar 

declaração de horários e acumulação de cargos como requisito para suas investiduras. 

Estamos reconstituindo uma comissão interna permanente para análise, deliberação e 

julgamento de eventuais casos de acumulação ocorridos na Universidade. 

Atualmente o controle é feito anualmente, assim como no momento da posse de novos 

servidores. Além disso, sempre que é detectado possível caso de acumulação o servidor é notificado 

para que apresente defesa no prazo estabelecido, possibilitando a juntada de documentos que 

comprovem suas alegações, sendo a situação apreciada pela instância competente. 

O controle tem se mostrado útil e eficiente na medida que são identificados os casos de 

acumulação, servindo como forma de cientificação dos servidores da legislação e impedimentos 

existentes. 

No momento não há nenhum servidor identificado na condição de acúmulo indevido.  

 

 

1.5.6.1 Providências Adotadas nos Casos de Acumulação Indevida de Cargos, Funções e Empregos 

Públicos 

 

Foram encaminhadas no ano de 2013 trinta e cinco notificações aos servidores para apurar 

eventuais indícios de acumulação indevida de cargos. Todos os servidores apresentaram defesa, 

alguns juntando documentos que demonstram a inexistência de acumulação ilícita. Com relação a 

alguns servidores os fatos continuam sendo apurados, sendo outorgado novo prazo para 

complementação de informações e juntada de novos documentos. Foi aberto processo junto à 

Comissão de Processo Administrativo Disciplinar (CPPAD) para análise de uma situação detectada. 

 

 

1.5.7 Indicadores Gerenciais sobre Recursos Humanos 
 

No presente momento a Instituição não se utiliza de indicadores para gerenciamento de 

suas políticas de recursos humanos, havendo planejamento e estudos para futura implantação de 

mecanismos gerenciais e gestão estratégica de recursos humanos. 

Neste sentido, algumas iniciativas estão sendo buscadas, tais como, a designação da 

Comissão de Dimensionamento de Pessoal, Avaliação por Competência, além de ações visando a 

interligação de pesquisas realizadas pela Diretoria de Avaliação com a área de gestão de pessoas. 

 

 

1.5.8 Contratação de Serviços de Limpeza, Higiene e Vigilância Ostensiva 

 

O quadro a seguir demonstra os contratos de prestação de serviços de limpeza, higiene e 

vigilância ostensiva em vigência no ano de 2013. 
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Quadro 64 - Contratos de Serviços de Limpeza, Higiene e Vigilância Ostensiva 

Unidade Contratante 

Nome: Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

UG/Gestão: 154042 / 15259 CNPJ: 94.877.586/0001-10 

Informações sobre os Contratos 

Ano do 

Contrato 
Área Natureza 

Identificação 

do Contrato 

Empresa 

Contratada 

(CNPJ) 

Período Contratual de 

Execução das 

Atividades 

Contratadas 

Nível de 

Escolaridade 

Exigido dos 

Trabalhadores 

Contratados 
Sit. 

F M S 

Início Fim P C P C P C 

2007 V O 87/2007 89.108.054/0001-89 04/01/2008 03/01/2013 
   

X 
  

Encerrado 

2013 V O 111/2012 10.202.371/0001-00 04/01/2013 03/01/2015 
      

Prorrogado 

2011 V O 72/2011 42.814.020/0001-62 01/12/2011 29/09/2014 
      

Prorrogado 

2012 L O 035/2012 36.440.090/0001/23 01/09/2012 30/04/2014 
      

Prorrogado 

2013 V O 57/2013 10.917.020/0001-85 30/09/2013 29/09/2014 
      

Ativo 

LEGENDA 

Área: (L) Limpeza e Higiene; (V) Vigilância Ostensiva. 

Natureza: (O) Ordinária; (E) Emergencial. 

Nível de Escolaridade: (F) Ensino Fundamental; (M) Ensino Médio; (S) Ensino Superior. 

Situação do Contrato: (A) Ativo Normal; (P) Ativo Prorrogado; (E) Encerrado. 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.5.2.3 / DAM 

 

 

1.5.9 Locação de Mão de Obra para Atividades Não Abrangidas pelo Plano de Cargos 

 

O quadro a seguir demonstra os contratos de prestação de serviços com locação de mão de 

obra em vigência no exercício de 2013. 
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Quadro 65 - Contratos de Prestação de Serviços com Locação de Mão de Obra 

Unidade Contratante 

Nome: Universidade Federal do Rio Grande – FURG 

UG/Gestão: 154042 / 15259 CNPJ: 94.877.586/0001-10 

Informações sobre os Contratos 

Ano do 

Contrato 
Área Natureza 

Identificação 

do Contrato 

Empresa 

Contratada 

(CNPJ) 

Período Contratual de 

Execução das 

Atividades 

Contratadas 

Nível de 

Escolaridade 

Exigido dos 

Trabalhadores 

Contratados 
Sit. 

F M S 

Início Fim P C P C P C 

2012 11 O 53/2012 36.440.090/0001-23 18/10/2012 17/10/2014 
      

A 

2010 7 O 01/2010 06.888.220/0001-80 16/01/2010 15/01/2013 
   

X 
  

E 

2012 14 O 046/2012 72.000.004/0001-62 19/10/2012 18/10/2014 
 

X 
 

X 
  

P 

2011 14 O 26/2011 12.034.528/0001-60 07/06/2011 06/06/2014 
 

X 
    

P 

2009 9 O 10/2009 00.482.840/0001-38 03/02/2009 02/02/2014 
     

X E 

2011 9 O 07/2011 00.482.840/0001-38 03/02/2011 02/02/2015 
 

X 
 

X 
 

X P 

2010 5 O 22/2010 04.238.582/0001-08 03/05/2010 02/05/2014 
      

P 

2010 14 O 07/2010 30.206.312.0001-17 01/03/2010 28/02/2013 
      

E 

2009 14 O 36/2009 02.095.393/0001-90 14/08/2009 12/10/2013 
 

X 
    

E 

2011 1 O 55/2011 36.440.090/0001-23 01/09/2011 30/04/2014 
 

X 
 

X 
  

P 

2012 14 O 21/2012 36.440.090/0001-23 04/06/2012 24/01/2014 
      

E 

2013 5 O 17/2013 07.188.842/0001-68 15/02/2013 14/02/2015 
   

X 
  

A 

2012 4 O 09/2012 72.173.164/0001-21 26/03/2012 25/11/2013 
      

E 

2010 12 O 76/2010 07.882.607/0001-91 02/12/2010 02/05/2014 
      

P 

2011 12 O 37/2011 06.888.220/0001-80 13/01/2011 12/06/2014 
      

P 

2013 4 O 74/2013 14.320.018/0001-85 26/11/2013 25/11/2014 
      

A 

2012 2 O 112/2012 07.188.842/0001-68 02/01/2013 01/01/2015 
      

P 

2013 12 O 18/2013 11.057.118/0001-72 22/02/2013 21/01/2015 
      

A 

Observações: 

LEGENDA Natureza: (O) Ordinária; (E) Emergencial. 

Área: 
Nível de Escolaridade: (F) Ensino Fundamental; 

(M) Ensino Médio; (S) Ensino Superior. 

1.       Segurança; 

2.       Transportes; 

3.       Informática; 

4.       Copeiragem; 

5.       Recepção; 

6.       Reprografia; 

7.       Telecomunicações; 

8.       Manutenção de bens móveis 

9.       Manutenção de bens imóveis 

10.    Brigadistas 

11.    Apoio Administrativo – Menores Aprendizes 

12.    Outras 

Situação do Contrato: (A) Ativo Normal; (P) 

Ativo Prorrogado; (E) Encerrado. 

Quantidade de trabalhadores: (P) Prevista no 

contrato; (C) Efetivamente contratada. 

         

 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.5.2.4 / DAM 

 

 

1.5.10 Análise Crítica dos Contratos de Prestação de Serviços 
 

Os contratos de prestação de serviços firmados pela Universidade com locação de mão de 

obra destinam-se ao atendimento de atividades não supridas pelos cargos da Lei 11.091/2005.  

Em decorrência da evolução da área física construída e da população universitária tem-se 

observado o aumento gradativo no quantitativo de trabalhadores responsáveis pelo desenvolvimento 

destas atividades, que em comparação com o ano anterior registrou em 2013 um aumento de 31%.  

Dentre os contratos de prestação de serviços com locação de mão de obra destacam-se os 

de Limpeza e Higiene, Vigilância, Portaria e Motoristas.  



 

80 

 

Relatório de Gestão 2013 

Os contratos de Portaria e Motoristas são atendidos por uma mesma empresa e ambos têm 

um desempenho satisfatório em relação às necessidades desta Instituição e às cláusulas contratuais. 

O contrato de Limpeza e Higiene, também com desempenho satisfatório, abrange a Sede e os 

Câmpus de fora da Sede e devido ao crescimento já citado, no ano de 2013, se fez necessário um 

aditivo de 9,68% do contrato, totalizando um aumento de 12 novos funcionários. Quanto ao 

contrato de Vigilância, específico para o Câmpus Sede, entre as supressões e os acréscimos 

realizados ao longo de 2013, efetivou-se um aditivo de 6,40% do contrato original.  Para os Câmpus 

fora da Sede, o contrato em andamento até o mês de Setembro teve que ser rescindindo em função 

do baixo desempenho da prestação de serviços, atrasos salariais dos funcionários e problemas no 

recolhimento de impostos. A nova contratação para o serviço de vigilância dos Câmpus fora da 

Sede voltou a atender satisfatoriamente às atividades. 

Considerando a necessidade de terceirização destes serviços e no objetivo de buscar maior 

eficiência no atendimento às respectivas demandas, a Universidade tem investido na capacitação de 

servidores responsáveis pela fiscalização dos contratos. 

 

 

1.5.11 Composição do quadro de estagiários 

 

A seguir é apresentada a composição do quadro de estagiários remunerados da 

Universidade, por nível de escolaridade, quantitativo trimestral e a referida despesa no exercício de 

2013. Cabe salientar que a FURG não possui um controle interno que seja possível a diferenciação, 

na despesa do exercício, do total gasto com estagiários de área fim e de área meio. Assim, será 

apresentado apenas o total da despesa no exercício de análise. 
 

Quadro 66 - Composição do Quadro de Estagiários 

Nível de escolaridade 
Quantitativo de contratos de estágio vigentes Despesa no exercício 

1º Trimestre 2º Trimestre 3º Trimestre 4º Trimestre (em R$ 1,00) 

1.      Nível superior 166 159 165 172 1.244.637,93 

1.1    Área Fim 129 124 122 132 - 

1.2    Área Meio 37 35 43 40 - 

2.      Nível Médio 0 0 0 0 - 

2.1           Área Fim 0 0 0 0 - 

2.2    Área Meio 0 0 0 0 - 

3.      Total (1+2) 166 159 165 172 1.244.637,93 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.5.2.6 / PROGEP 

 

 

1.6 GESTÃO DO PATRIMÔNIO MOBILIÁRIO E IMOBILIÁRIO 

 

Neste item são apresentadas informações relativas a gestão da frota de veículos próprios e 

locados de terceiros, a gestão do patrimônio imobiliário próprio e dos imóveis locados de terceiros. 

 

 

1.6.1 Gestão da Frota de Veículos e Embarcações 

 

A atual frota da Universidade é composta de 118 veículos. No ano de 2013 foram 

adquiridos 16 novos veículos, sendo 10 considerados veículo leves e 6 pertencentes à frota de 

veículos pesados. Essas aquisições reforçam e mantém a política de constante renovação e 

modernização da frota de veículos da FURG. 

Reforçando estas ações são realizados leilões para a alienação daqueles veículos cujo uso é 

considerado antieconômico para a Instituição. Ao final de 2013 havia 14 veículos aptos a serem 

leiloados. 
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No ano de 2013 foi concretizado o Sistema de Controle Efetivo da Movimentação de 

Veículos e monitoramento via satélite, através do qual, além do controle da movimentação, também 

permite aferir dados como quilometragem rodada e consumo de combustível. No ano de 2013 a 

frota rodou 1.905.687Km, o que gerou o consumo de cerca de 217.755,38 litros de combustível, ao 

custo de  R$605.264,70.  

Tendo sua filosofia e vocação orientadas para os ecossistemas costeiros e oceânicos e 

possuindo cursos de graduação e pós-graduação reconhecimentos nacionalmente também 

orientados para esses ecossistemas, a FURG possui uma frota de embarcações de pequeno e grande 

porte, para atender o ensino e a pesquisa, em perfeitas condições de uso. A frota é composta pelo 

Navio Oceanográfico Atlântico Sul, pela Lancha Larus, pelo Barco Irmãos Hepp XXI, pelo Barco 

Dona Adelina, pelo Bote Justino, pelo Bote Prof. Moralles, pelo Bote de fibra/alumínio, pelo Bote 

de alumínio e por 2 botes infláveis (um do Navio Oceanográfico Atlântico Sul e outro da Lancha 

Larus). 

O Navio Oceanográfico esteve no estaleiro para manutenção durante parte do ano de 2013,  

retornando em plenas condições de utilização. Atualmente, a Lancha Larus encontra-se no estaleiro 

para realização de manutenção. Nas saídas realizadas para o desenvolvimento de suas atividades, as 

embarcações consumiram em 2013, 77.978 litros de combustível. 

 

 

1.6.2 Gestão do Patrimônio Imobiliário 

 

O item 1.7.2.1 demonstra a gestão dos bens imóveis de propriedade da União sob a 

responsabilidade da Universidade, classificados como de “Uso Especial”. 

 

 

16.2.1 Distribuição Espacial dos Bens Imóveis 

 

O quadro 67 apresenta a distribuição espacial dos bens imóveis de propriedade da União, 

de modo a permitir a identificação do quantitativo de imóveis sob responsabilidade da Universidade 

no final dos exercícios de 2013 e 2012, contemplando a localização geográfica dos mesmos. 

 
Quadro 67 - Distribuição dos Bens Imóveis de Uso Especial de Propriedade da União 

Localização Geográfica 

Quantidade de Imóveis  de Propriedade da União de 

Responsabilidade da UJ 

Exercício 2013 Exercício 2012 

BRASIL 

Rio Grande do Sul - RS 9 9 

Rio Grande 6 8 

Santo Antônio da Patrulha 1 0 

Santa Vitória do Palmar 1 0 

Arroio Grande (Santa Isabel) 1 1 

Subtotal Brasil 9 9 

EXTERIOR não se aplica - - 

Total (Brasil + Exterior) 9 9 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.6.2.1 / PROINFRA 

 

 

1.6.2.2 Bens Imóveis sob a Responsabilidade da Universidade 

 

O quadro 68 está organizado de modo a contemplar os atributos e características dos 

imóveis de uso especial de propriedade da União, assim como as despesas com manutenção 

incorridas no exercício de 2013. 
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Quadro 68 - Discriminação dos Bens Imóveis de Propriedade da União sob Responsabilidade da UJ 

UG RIP Regime 
Estado de 

Conservação 

Valor do Imóvel Despesa no Exercício 

Valor 

Histórico* 

Data da 

Avaliação 

Valor 

Reavaliado 

Com 

Reformas 

Com 

Manutenção 

150218 
8815 00113.500-0 

12 5 864.000,00 13/01/2014 43.500.386,22 
Observações: a 

instituição não tem, 

atualmente um sistema 

de registro que permita 

separar por imóvel os 

custos com manutenção. 

Também não é possível 

destacar quais despesas 

com manutenção 

envolvem o imóvel ou 

suas instalações. Desta 

forma apresentamos o 

valor total referentes às 

despesas com 

manutenção no exercício 

de 2013, de acordo com 

o SIAFI conta 

3.3.9.0.39.16 e 

3.3.9.0.36.22  

(Manutenção e 

Conservação de Bens 

Imóveis). 

Hospital Universitário 

154042 

8815 00112.500-4 

12 3 240.000,00 13/01/2014 5.471.730,74 Estação Marinha de 

Aquacultura 

154042 
8815 00111.500-9 

12 3 5.000,00 13/01/2014 266.353,23 
Eco Museu 

154042 
8815 00110.500-3 

12 3 511.500,00 13/01/2014 11.982.398,23 
Museu Oceanográfico 

154042 
8815 00108.500-2 

21 3 80.850,00 13/01/2014 1.132.820,14 
Editora e Gráfica 

154042 
8815 00109.500-8 

21 3 2.270.266,00 13/01/2014 176.186.466,26 
Campus Carreiros 

154042 

8525 00004.500-5 

12 4 1.169,20 13/01/2014 10.000,14 Arroio Grande (Santa 

Isabel) 

154042 

8849 00042.500-9 

12 3 2.894.845,41 13/01/2014 2.894.845,41 Campus Santa Vitória 

do Palmar 

154042 

8855.00009.500-3 

12 3 2.816.412,03 13/01/2014 2.816.412,03 
Centro Tecnológico de 

Santo Antônio da 

Patrulha 

Total 1.795.447,83 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.6.2.2 / PROINFRA 

 

* O Sistema de Gerenciamento dos Imóveis de Uso especial da União - SPIUNet - não registra 

histórico de valor. A cada reavaliação fica registrado apenas o novo valor atribuído pelo 

procedimento. Assim, consideramos como valor historio o equivalente ao do momento de 

integração ao patrimônio da Universidade. 

 

 

1.6.3 Distribuição dos Bens Imóveis Locados de Terceiros 

 

O quadro a seguir apresenta a distribuição espacial dos bens imóveis locados de terceiros, 

de modo a permitir a identificação do quantitativo de imóveis sob responsabilidade da Universidade 

no final dos exercícios de 2013 e 2012, contemplando a localização geográfica dos mesmos. 

 
Quadro 69 - Distribuição Espacial dos Bens Imóveis de Uso Especial Locados de Terceiros 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

QUANTIDADE DE IMÓVEIS LOCADOS DE 

TERCEIROS PELA UJ 

EXERCÍCIO 2013 EXERCÍCIO 2012 

BRASIL 

Rio Grande do Sul - RS 11 8 

Rio Grande (Locados) 6 4 

Rio Grande (Cedidos) 2 2 

São Lourenço do Sul (Cedido) 1 1 

Santo Antônio da Patrulha (Locado) 1 - 

Santo Antônio da Patrulha (Cedido) 1 1 

Subtotal Brasil 11 8 

EXTERIOR Não se Aplica - - 

Subtotal Exterior - - 

Total (Brasil + Exterior) 11 8 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.6.3 / PROINFRA 
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Obs: 

a) Imóveis Locados em Rio Grande: 03 Casas do Estudante na Rua Padre Nilo Gollo, 01 Casa do 

Estudante no Bolaxa, 01 Casa do Estudante no Cassino – EMA, 01 Casa do Estudante na Rua Luiz 

Loréa. 

b) Imóveis Locados em Santo Antônio da Patrulha: 01 Casa do Estudante. 

c) Imóveis Cedidos em Rio Grande: Saco do Justino (Convênio FEPAGRO) e Terreno do 

Oceanário Brasil (Convênio com o Governo do Estado do Rio Grande do Sul). 

d) Imóvel Cedido em São Lourenço do Sul: Campus Universitário (Convênio Prefeitura). 

e) Imóvel Cedido em Santo Antônio da Patrulha: Campus Universitário – Barão do Caí (Convênio 

Prefeitura). 

 

 

1.7 GESTÃO DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

 

O quadro 145 visa analisar a estrutura de governança corporativa e de tecnologia da 

informação da Universidade. O referido quadro encontra-se na Parte 3 – Anexos (Anexo 02) deste 

relatório. 

 

 

1.8 GESTÃO DO USO DE RECURSOS RENOVÁVEIS E SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL 

 

A seguir são apresentadas informações quanto a adoção de critérios de sustentabilidade 

ambiental na aquisição de bens e na contratação de serviços ou obras, bem como medidas adotadas 

para a redução do consumo de papel, energia elétrica e água. 
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1.8.1 Gestão Ambiental e Licitações Sustentáveis 

 

O quadro 70 demonstra o desenvolvimento da gestão ambiental, sobretudo no que se refere 

a licitações sustentáveis. 

 
Quadro 70 - Gestão Ambiental e Licitações Sustentáveis 

Aspectos sobre a gestão ambiental Avaliação 

Licitações Sustentáveis 1 2 3 4 5 

1.     A UJ tem incluído critérios de sustentabilidade ambiental em suas licitações que 

levem em consideração os processos de extração ou fabricação, utilização e descarte dos 

produtos e matérias primas. 
   

x 
 

·         Se houver concordância com a afirmação acima, quais critérios de sustentabilidade 

ambiental foram aplicados? 

Licença ambiental; 

Destinação adequada dos 

resíduos.  

2.     Em uma análise das aquisições dos últimos cinco anos, os produtos atualmente 

adquiridos pela unidade são produzidos com menor consumo de matéria-prima e maior 

quantidade de conteúdo reciclável. 
  

x 
  

3.     A aquisição de produtos pela unidade é feita dando-se preferência àqueles fabricados 

por fonte não poluidora bem como por materiais que não prejudicam a natureza (ex. 

produtos de limpeza biodegradáveis). 
   

x 
 

4.     Nos procedimentos licitatórios realizados pela unidade, tem sido considerada a 

existência de certificação ambiental por parte das empresas participantes e produtoras 

(ex: ISO), como critério avaliativo ou mesmo condição na aquisição de produtos e 

serviços. 
  

x 
  

·         Se houver concordância com a afirmação acima, qual certificação ambiental tem 

sido considerada nesses procedimentos?  

5.     No último exercício, a unidade adquiriu bens/produtos que colaboram para o menor 

consumo de energia e/ou água (ex: torneiras automáticas, lâmpadas econômicas).   
x 

  

·         Se houver concordância com a afirmação acima, qual o impacto da aquisição desses 

produtos sobre o consumo de água e energia?  

6.     No último exercício, a unidade adquiriu bens/produtos reciclados (ex: papel 

reciclado).   
x 

  

·         Se houver concordância com a afirmação acima, quais foram os produtos 

adquiridos?  

7.     No último exercício, a instituição adquiriu veículos automotores mais eficientes e 

menos poluentes ou que utilizam combustíveis alternativos.    
x 

 

·         Se houver concordância com a afirmação acima, este critério específico utilizado foi 

incluído no procedimento licitatório? 
Sim (   ) Não (    ) 

8.     Existe uma preferência pela aquisição de bens/produtos passíveis de reutilização, 

reciclagem ou reabastecimento (refil e/ou recarga).   
x 

  

·         Se houver concordância com a afirmação acima, como essa preferência tem sido 

manifestada nos procedimentos licitatórios?  

9.     Para a aquisição de bens e produtos são levados em conta os aspectos de durabilidade 

e qualidade de tais bens e produtos.    
x 

 

10. Os projetos básicos ou executivos, na contratação de obras e serviços de engenharia, 

possuem exigências que levem à economia da manutenção e operacionalização da 

edificação, à redução do consumo de energia e água e à utilização de tecnologias e 

materiais que reduzam o impacto ambiental. 
   

x 
 

11. Na unidade ocorre separação dos resíduos recicláveis descartados, bem como sua 

destinação, como referido no Decreto nº 5.940/2006.    
x 

 

12. Nos últimos exercícios, a UJ promoveu campanhas entre os servidores visando a 

diminuir o consumo de água e energia elétrica.   
x 

  

·         Se houver concordância com a afirmação acima, como se procedeu a essa campanha 

(palestras, folders, comunicações oficiais, etc.)?  

13. Nos últimos exercícios, a UJ promoveu campanhas de conscientização da necessidade 

de proteção do meio ambiente e preservação de recursos naturais voltadas para os seus 

servidores. 
  

x 
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Aspectos sobre a gestão ambiental Avaliação 

Licitações Sustentáveis 1 2 3 4 5 

·         Se houver concordância com a afirmação acima, como se procedeu a essa campanha 

(palestras, folders, comunicações oficiais, etc.)?  

LEGENDA 

Níveis de Avaliação: 

(1) Totalmente inválida: Significa que o fundamento descrito na afirmativa é integralmente não aplicado no contexto da UJ. 

(2) Parcialmente inválida: Significa que o fundamento descrito na afirmativa é parcialmente aplicado no contexto da UJ, porém, em sua minoria. 

(3) Neutra: Significa que não há como afirmar a proporção de aplicação do fundamento descrito na afirmativa no contexto da UJ. 

(4) Parcialmente válida: Significa que o fundamento descrito na afirmativa é parcialmente aplicado no contexto da UJ, porém, em sua maioria. 

(5) Totalmente válida: Significa que o fundamento descrito na afirmativa é integralmente aplicado no contexto da UJ. 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.8.1 / PROINFRA 

 

 

1.8.2 Consumo de Papel, Energia Elétrica e Água 

 

O quadro 71 apresenta um conjunto de informações sobre a utilização de papel, energia 

elétrica e água pela Universidade nos últimos três anos, bem como a adesão a algum programa de 

sustentabilidade realizada neste período. 

 
Quadro 71 - Consumo de Papel, Energia Elétrica e Água 

Adesão a Programas de Sustentabilidade 

Nome do Programa 
Ano de 

Adesão 
Resultados 

A 
  

A 

Recurso Consumido 

Quantidade Valor 

Exercícios 

2013 2012 2011 2013 2012 2011 

Papel (em fls) 3.840.931 2.816.000 2.562.500 69.098,49 46.053,23 41.822,18 

Água 99.375 105.006 119.506 829.612,84 828.562,28 838.613,73 

Energia Elétrica 6.975.038 8.311.405 6.800.670 2.470.799,33 2.878.738,74 2.569.319,04 

 
Total 3.369.510,66 3.753.354,25 3.100.973,48 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2012 – Quadro A.6.2 / Almoxarifado 

 

 

1.9 CONFORMIDADE E TRATAMENTO DAS DISPOSIÇÕES LEGAIS E NORMATIVAS 

 

Neste item são apresentadas informações relativas ao tratamento das deliberações exaradas 

em acórdãos do TCU, a atuação da unidade de auditoria interna da Universidade, cumprimento das 

obrigações estabelecidas na Lei nº 8.730/1993 e declaração relativa a atualização de contratos e 

convênios junto ao SIASG e SICONV. 

 

 

1.9.1 Deliberações do TCU e do OCI atendidas no Exercício 

 

Neste item são apresentadas as providências adotadas para dar cumprimento às 

determinações e recomendações exaradas em acórdão do TCU ou  às recomendações apresentadas 

em relatórios de auditoria do órgão de controle interno. 
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1.9.1.1 Deliberações do TCU Atendidas no Exercício 

 

Os quadros a seguir apresentam as providências adotadas pela Universidade para atender 

as deliberações do TCU. 
Quadro 72- Cumprimento das Deliberações do TCU Atendidas no Exercício - Acórdão 8555/2013 – TCU – 1ª 

Câmara 

Denominação Completa: Código SIORG 

Ministério da Educação 244 

Deliberação do TCU 

Deliberações Expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

1 023.002/2013-1 8555/2013   
D.O.U.  10/12/2013 

SECÇÃO 1 

Órgão/Entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 

Universidade Federal do Rio Grande – FURG 476 

Descrição da Deliberação 

Os Ministros do Tribunal de Contas da União ACORDAM, por unanimidade, com fundamento no art. 43, inciso I, da 

Lei nº 8.443/1992, c/c os arts. 17, inciso IV; 143, inciso III; 237, inciso VII, do Regimento Interno/TCU, em conhecer 

da presente representação, para, no mérito, considerá-la improcedente, por não se encontrar a ação trabalhista nº 

0000399-04.2012.5.04.0121 (RO) com trânsito em julgado, confirmando-se a irregularidade ou ilegalidade denunciada, 

o dano ao erário e responsabilidade subsidiária da Fundação Universidade do Rio Grande (FURG), arquivar o presente 

processo, devendo ser dada ciência desta deliberação ao interessado, acompanhada de cópia da instrução da unidade 

técnica constante da peça 9: 

1.1. Determinações/Recomendações/Orientações: não há. 

Providências Adotadas 

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG 

Reitoria 16699 

Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento: 

Processo Arquivado 

Síntese dos resultados obtidos 

Processo Arquivado 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

Processo Arquivado 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.9.1.1 / Auditoria Interna 

 
Quadro 73 - Cumprimento das Deliberações do TCU Atendidas no Exercício - Acórdão 1357/2013 - 1ª Câmara 

Denominação Completa: Código SIORG 

Ministério da Educação 244 

Deliberação do TCU 

Deliberações Expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

2 036.968/2011-0 1357/2013   
Ofício 0339/2013 

TCU/SECEX-RS 

Órgão/Entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 

Universidade Federal do Rio Grande – FURG 476 

Descrição da Deliberação 

ACORDAM os Ministros do Tribunal de Contas da União, reunidos em Sessão da 1ª Câmara, ante as razões expostas 

pelo Relator, em: 

9.1 acolher parcialmente as razões de justificativa apresentadas pelo reitor da Fundação Universidade Federal do Rio 

Grande (FURG), Sr. João Carlos Brahm Cousin, e pela diretora-geral do Hospital Universitário Dr. Miguel Riet Correa, 

Sra. Helena Heidtmann Vaghetti; 

9.2 considerar como não atendidas à recomendação e a determinação efetuadas por meio dos subitens 1.6.1.1 e 1.6.2.1 

do Acórdão nº 7.954/2010-1ª Câmara e parcialmente atendida à determinação inserta no subitem 1.6.5.1, tendo em vista 

o teor das respostas aos Ofícios nº 1955 e 1962/2010-SECEX-RS (peças 6 e 8); 

9.3 dar ciência à Fundação Universidade Federal do Rio Grande (FURG) /Hospital Universitário Dr. Miguel Riet Cor-

rea de que o disposto no artigo 15 do Decreto nº 7.186/2010 e no § 2º do artigo 4º da Portaria MEC nº 291/2010 não 

vem sendo atendido pela entidade; 

9.4 determinar à Controladoria Geral da União que, nas auditorias de gestão de próximos exercícios, a iniciar deste, 

informe se a Fundação Universidade Federal do Rio Grande (FURG) e o Hospital Universitário Dr. Miguel Riet Correa 

estão cumprindo o disposto nos normativos mencionados no item 9.3 acima; 
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9.5 encaminhar à Fundação Universidade Federal do Rio Grande (FURG) /Hospital Universitário Dr. Miguel Riet Cor-

rea o inteiro teor deste Acórdão, acompanhado do Relatório e do Voto que o fundamentarem; e 

9.6 apensar os presentes autos ao TC 020.880/2010-3, com fundamento no art. 33 da Resolução - TCU 191/2006 c/c o 

art. 169, inciso V, do RITCU, e em obediência ao art. 5º, inciso II, da Portaria-Segecex 27/2009. 

Providências Adotadas 

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG 

Reitoria/HU 16699 

Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento: 

Conforme Ofício 30/2014 – HU foi informado que é feita a publicação das escalas mensais de APH em seus sítios 

eletrônicos (www.furg.br; e www.hu.furg.br/aph), bem como a existência de programa que fornece o registro de 

previsão mensal e semestral. Além disso, informa que foi nomeada uma comissão através da Portaria 

2753/2013(Reitoria), para atuar na elaboração de critérios de distribuição e concessão de APH consoante à legislação 

vigente, com vistas a subsidiar adequação de regulamentação interna sobre o assunto, e também sobre as escalas 

mensais de APH, com as suas previsões semestrais, de acordo com a legislação vigente. 

Síntese dos resultados obtidos 

Ocorreu progresso no atendimento as determinações legais vigentes. 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

Sendo o HU uma unidade da área da saúde existem dificuldades peculiares a sua atuação. O Gestor está realizando es-

forços bem como cobrando dos responsáveis o cumprimento das determinações legais. 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.9.1.1 / Auditoria Interna 

 
Quadro 74 - Cumprimento das Deliberações do TCU Atendidas no Exercício - Acórdão 480/2010 

Denominação Completa: Código SIORG 

Ministério da Educação 244 

Deliberação do TCU 

Deliberações Expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo 
Comunicação 

Expedida 

3 022.556/2008-5 480/2010   
Ofício 116/2010 

AECI/GM/MEC 

Órgão/Entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 

Universidade Federal do Rio Grande – FURG 476 

Descrição da Deliberação 

Definam e implementem, sob pena de aplicação de multa por descumprimento de deliberação do TCU - se ainda estiver 

vigente a relação entre FURG, FAHERG e a empresa CND – Centro de Nefrologia e Diálise Ltda. 

Providências Adotadas 

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG 

Reitoria/HU 16699 

Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento: 

Através do Oficio 881/2010 a Ifes; informa que foi firmado Termo de Rescisão do Contrato 01/2010 entre o Centro de 

Nefrologia e Diálise Ltda. – CND e a Fundação de Apoio ao Hospital de Ensino do Rio Grande – FAHERG e a 

elaboração do Pregão Eletrônico 63, que teve resultado deserto. “Foi elaborado novo pregão eletrônico 102/2010, tendo 

como vencedora a empresa: CLÍNICA DE DOENÇAS RENAIS DE ALVORADA LTDA.” 

 Foi Assinado um Termo de Compromisso (inquérito Civil nº1. 29.006.000054/2004-83) firmado perante o Ministério 

Público Federal, a Universidade Federal do Rio Grande, a Fundação de Apoio ao Hospital de Ensino do Rio Grande – 

FAHERG, o Centro de Nefrologia e Diálise Ltda. – CND e a Clínica de Doenças Renais Alvorada Ltda.(Vencedora do 

Processo Licitatório – Pregão 102/2010). 

Conforme informado no Ofício 8/2014-PROPLAD, em resposta ao Ofício 1536/2013-TCU/SECEX-RS (Processo TC. 

011.852/2012-2, a empresa Centro de Nefrologia e Diálise Ltda. – CND desocupou as dependências que utilizada junto 

ao Hospital Universitário no dia 04/10/2013.  

Foi assinado o contrato administrativo 65/2013, com a empresa vencedora do Pregão eletrônico 102/2010 Clínica de 

Doenças Renais de Alvorada Ltda; com prazo de vigência de 05/10/2013 a 04/10/2014. 

Síntese dos resultados obtidos 

O início das atividades da empresa Clínica de Doenças Renais Alvorada Ltda.- Vencedora do Pregão Eletrônico 

102/2010 ocorreu, conforme contrato 65/2013. Fatos estes devidamente documentados através do Termo de 

Compromisso (inquérito Civil nº 1.29.006.000054/2004-83), assinado entre as partes perante a Procuradoria da 

República no Município de Rio Grande. 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram / prejudicaram a adoção de providências pelo 

gestor 

Dificuldades do mercado local, bem como a legislação vigente. 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.9.1.1 / Auditoria Interna 

http://www.hu.furg.br/aph


 

88 

 

Relatório de Gestão 2013 

1.9.1.2 Deliberações do TCU Pendentes de Atendimento ao Final do Exercício 

 

Os quadros a seguir apresentam as justificativas para o não atendimento das deliberações 

do TCU. 

 
Quadro 75 - Situação das Deliberações do TCU que permanecem Pendentes de Atendimento no Exercício - 

Acórdão 5015/2013 – TCU – 2ª Câmara 

Denominação Completa: Código SIORG 

Ministério da Educação 244 

Deliberação do TCU 

Deliberações Expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

1 019.663/2011-0 5015/2013   
Ofício AECI/GM-MEC/Nº 

248/2013 

Órgão/Entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 

Universidade Federal do Rio Grande – FURG 476 

Descrição da Deliberação 

1.6. Determinações: 

1.6.1. reiterar à Fundação Universidade Federal do Rio Grande - FURG a determinação inserta no subitem 9.3 do 

Acórdão 1.431/2006-TCU-1ª Câmara, no sentido de excluir a rubrica relativa à URP dos proventos do servidor Carlos 

Henrique Silva de Mello (CPF 091.451.500-44), uma vez que na Ação 5054323-38.2012.404.7100 (Juizado Especial 

Cível de Rio Grande) ele não obteve o direito de receber essa vantagem remuneratória, diferentemente dos outros 

servidores que também tiveram seus atos julgados ilegais na mencionada deliberação do TCU; 

1.6.2. determinar à Fundação Universidade Federal do Rio Grande que: 

1.6.2.1. emita e disponibilize no SISAC novos atos iniciais de concessão de aposentadoria em favor de Fátima Silveira 

Franco (CPF 315.117.240-72) e Carlos Henrique Silva de Mello (CPF 091.451.500-44), escoimado da irregularidade 

verificada (TC.019.677/2003-8); 

1.6.2.2. emita e disponibilize no SISAC ato de pensão civil da instituidora Sara Regina Novo Coutinho (CPF 

449.657.610-49); 

1.6.3. determinar à Sefip que, nos termos da Questão de Ordem aprovada pelo Plenário do TCU em 08/06/2011, 

encaminhe ao Departamento de Assuntos Extrajudiciais da AGU, bem como à Conjur/TCU, as informações necessárias 

ao acompanhamento das ações ordinárias 5007694-03.2012.404.7101 (Juizado Especial Cível de Rio Grande), 

5000488-98.2013.404.7101 (2ª Vara Federal de Rio Grande), 5006307-50.2012.404.7101 (1ª Vara Federal de Rio 

Grande), 5005594-75.2012.404.7101 (2ª Vara Federal de Rio Grande), 5001136-78.2013.404.7101 (Juizado Especial 

Cível de Rio Grande), 5005198-98.2012.404.7101 (2ª Vara Federal de Rio Grande) e 5005505-52.2012.404.7101 

(Juizado Especial Cível de Rio Grande), ainda em trâmite na Justiça Federal do Rio Grande do Sul. 

Providências Adotadas 

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG 

Reitoria/PROGEP 16699 

Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento: 

Através do Memo. 27/2014-PROGEP, em resposta a Solicitação de Auditoria 003/2014, foram descritos os fatos a 

seguir: 

Interessados: Carlos Henrique Silva de Mello, Fátima Silveira Franco e Sara Regina Novo Coutinho  

Foi recebido em 12/09/2013 o Acórdão de nº 5015/2013 do TCU, que trata do monitoramento do Acórdão 

3913/2011 da mesma Corte de Contas. 

Aquele Acórdão determina a adoção de ações por parte da FURG com 

Relação à supressão do pagamento de URP e disponibilização de novos atos de aposentadoria e de pensão civil a alguns 

servidores constantes também no Acórdão 3913/2011 (Carlos Henrique Silva de Mello, Fátima Silveira Franco, Sara 

Regina Novo Coutinho). 

Com relação a estes servidores é imperioso salientar que com base no 

Acórdão 3913/2011 foi determinado: 

a) Supressão do valor recebido de URP e estabelecida à restituição ao erário dos valores recebidos a maior de Carlos 

Henrique Silva de Mello e Fátima Silveira Franco. 

b) A alteração do valor recebido a título de URP e restituição dos valores recebidos a maior da pensionista Sara Regina 

Novo Coutinho. 

Tais medidas foram prontamente atendidas, conforme fichas financeiras em anexo. 

Ato contínuo foi recebido o Despacho PGF/PRF-4/PF/nº 95/2012, que trazia parecer de força executória de 

decisão judicial que determinava a impossibilidade de cobrança de ressarcimento ao erário do servidor Carlos Henrique 

Silva de Mello, o que foi cumprido através do Despacho nº 149/2012. 

          Posteriormente foi recebido o Mandado de Segurança 31.683, impetrado junto ao STF, onde foi determinado que 

http://www.tcu.gov.br/Consultas/Juris/Docs/judoc%5CAcord%5C20060602%5CTC-019-677-2003-8.doc
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a FURG se abstivesse de suprimir qualquer quantia relativa à URP do mencionado servidor. 

Pois bem, repassados os atos relativos ao Acórdão 3913/2011 passo a informar as ações específicas do 

Acórdão 5015/2013. 

             Com base na decisão foi determinado através do Despacho 277/2013 o encaminhamento do processo 

administrativo para a Folha de Pagamento e disponibilização junto ao SISAC de novos atos de aposentadoria em favor 

de Fátima Silveira Franco e de pensão civil em favor de Sara Regina Novo Coutinho. 

Já com relação a Carlos Henrique Silva de Mello nenhuma ação foi feita em razão de liminar em MS deferida 

pelo STF. 

Em momento posterior foi recebido o Despacho PGF/PRF-4/PF/nº 005/2014 que noticia decisão judicial que 

impede o desconto dos valores de URP dos proventos de aposentadoria de Fátima Silveira Franco. A decisão foi 

cumprida integralmente conforme comprovantes juntados. Com relação à servidora foi recebido, ainda, o Despacho 

PGF/PRF-4/PF/nº 011/2014 que obsta a cobrança de ressarcimento ao erário daquela, o que foi cumprido. 

Síntese dos resultados obtidos 

Conforme informação recebida da Progep foi notificado cada servidor ali relacionado, no sentido de exclusão do valor 

pago mensalmente e a respectiva reposição ao erário. As decisões proferidas nas notificações deixaram de ser aplicadas, 

somente aos servidores que ingressam com novas ações judiciais. 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram / prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

Em razão de que os pontos apresentados são abrangentes e envolvem questões complexas os resultados poderão ocorrer 

somente a médio e em longo prazo. No entanto, foram tomadas as devidas providências para sua regularização. 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.9.1.2 / Auditoria Interna 

 

 

Quadro 76 - Situação das Deliberações do TCU que permanecem Pendentes de Atendimento no Exercício - 

Acórdão 3511/2013 – 2ª Câmara  

Denominação Completa: Código SIORG 

Ministério da Educação 244 

Deliberação do TCU 

Deliberações Expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

2 022.375/2008-0 3511/2013   
Diário Oficial da União – Ata 49 – 

10/12/2013 

Órgão/Entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 

Universidade Federal do Rio Grande – FURG 476 

Descrição da Deliberação 

1.4.1. Determinar à Fundação Universidade Federal do Rio Grande - FURG que recalcule/absorva o montante pago a 

título de URV (3,17%) à inativa Neusa Regina Oliveira Pacheco (CPF nº 597.053.450-15), de acordo com os critérios 

definidos no Acórdão 2161/2005 - TCU - Plenário, detalhado pelo Acórdão 269/2012 - TCU - Plenário, e nos termos do 

recente Acórdão 5074/2013 - TCU - 2ª Câmara, considerando-se, para tanto, as reestruturações de carreiras promovidas 

pelas Leis 12.772 e 12.778, ambas de 28 de dezembro de 2012. 

Providências Adotadas 

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG 

REITORIA/PROGEP 16699 

Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento: 

Através do Memo. 27/2014-PROGEP, em resposta a Solicitação de Auditoria 003/2014, foram descritos os fatos a 

seguir: 

Todas as respostas e encaminhamentos adotados pela FURG estão descritas nas ações tomadas no cumprimento dos 

Acórdãos 3696/2012 e 90/2009. 

Síntese dos resultados obtidos 

Conforme informação recebida da Progep foi notificado cada servidor ali relacionado, no sentido de exclusão do valor 

pago mensalmente e a respectiva reposição ao erário. As decisões proferidas nas notificações deixaram de ser aplicadas, 

somente aos servidores que ingressam com novas ações judiciais. 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram / prejudicaram a adoção de providências pelo 

gestor 

Em razão de que os pontos apresentados são abrangentes e envolvem questões complexas os resultados poderão ocorrer 

somente a médio e em longo prazo. No entanto, foram tomadas as devidas providências para sua regularização. 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.9.1.2 / Auditoria Interna 

 

 

http://www.tcu.gov.br/Consultas/Juris/Docs/judoc/Acord/20060120/TC-019-074-2005-0.doc
http://www.tcu.gov.br/Consultas/Juris/Docs/judoc/Acord/20120213/AC_0269_04_12_P.doc
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Quadro 77 - Situação das Deliberações do TCU que permanecem Pendentes de Atendimento no Exercício - 

Acórdão 3446/2013 – 2ª Câmara  

Denominação Completa: Código SIORG 

Ministério da Educação 244 

Deliberação do TCU 

Deliberações Expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

3 041.550/2012-9 3446/2013   
Diário Oficial da União – Secção 1 

– Fl. 163, de 24/08/11 

Órgão/Entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 

Universidade Federal do Rio Grande - FURG 476 

Descrição da Deliberação 

1.1. Determinar à Sefip que, de acordo com a Questão de Ordem aprovada pelo Plenário do TCU em 8/6/2011, en-

caminhe cópia desta deliberação e das informações necessárias ao acompanhamento das ações ordinárias 

5007474-05.2012.404.7101 (1ª Vara Federal de Rio Grande) e 5007516-54.2012.404.7101 (2ª Vara Federal de 

Rio Grande), cujos recursos ainda não foram definitivamente julgados pelo Tribunal Regional Federal da 4ª Re-

gião, ao Departamento de Assuntos Extrajudiciais da Advocacia-Geral da União para adoção das providências 

cabíveis, dando-se ciência deste Acórdão à Consultoria Jurídica do TCU. 

Providências Adotadas 

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG 

Reitoria/PROGEP 16699 

Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento: 

Através do Memo. 27/2014-PROGEP, em resposta a Solicitação de Auditoria 003/2014, foram descritos os fatos a 

seguir: 

ACÓRDÃO 3446/2013 referente ao ACÓRDÃO 1813/2010 

Interessado: Luiz Arthur Correa Dornelles 

O expediente refere-se ao Acórdão 1813/2010-TCU, sendo que a partir do Despacho PGF/PRF-4/PF/FURG nº 

397/2010 foi emitida a Notificação Administrativa nº 034/2010 ao servidor noticiando o decidido no Acórdão 

1813/2010 e Ofício nº 802/2010-do Gabinete do Reitor à SEFIP informando as medidas tomadas até então, com a 

notícia de que a FURG aguardaria orientações do TCU quanto aos critérios de cálculo. 

Ainda, em 23/08/2010 foi determinado pela Reitoria que a PROGEP aguardasse decisão a ser proferida para a 

ultimação de quaisquer atos. Em 23 de julho de 2012 foi publicado o Acórdão nº 4964/2012-TCU-2º Câmara sobre a 

mesma ocorrência. 

Em resposta a questionamentos da PROGEP foi emitido despacho do Procurador Federal datado de 10 de 

outubro de 2012 orientando os encaminhamentos a serem adotados. 

Considerando o Parecer PGF/PRF-4/PF/FURG nº 722/2012 foi emitida a Notificação Administrativa nº 

126/2012-PROGEP cientificando o servidor da exclusão do valor da URP, assim como da imperatividade de 

ressarcimento ao erário no prazo de 30 dias, informando a possibilidade de interposição de recurso às medidas, assim 

como a solicitação de parcelamento do débito na forma determinada pela 8.112/90. 

Em 14 de novembro de 2012 foi emitido Ofício 477/2012/Gab-FURG encaminhado ao TCU esclarecendo as 

razões do não cumprimento do Acórdão até aquela data. Os procedimentos adotados pela FURG foram noticiados à 

PSF através do Ofício 390/2012. 

Em momento posterior recebeu a Universidade o Despacho PGF/PRF-4/PF/nº 120/2012, com a força 

executória de ação proposta pelo interessado, na qual determinava que a FURG se abstivesse de suprimir a URP do 

servidor. 

Tal decisão foi modificada, conforme informado no Despacho PGF/PRF-4/PF/nº 126/2012. Assim, foi determinado à 

Coordenação de Folha de Pagamento o corte da URP, medida ultimada na folha de janeiro de 2013. 

Posteriormente foi proferida nova decisão judicial, trazida pelo Despacho PGF/PRF-4/PF/nº 52/2013 sendo determinada 

mais uma vez a continuidade dos pagamentos a título de URP ao servidor, o que foi efetivamente cumprido até o 

presente momento, conforme ficha financeira de abril de 2013 e de fevereiro de 2014. 

Síntese dos resultados obtidos 

Conforme informação recebida da Progep foi notificado cada servidor ali relacionado, no sentido de exclusão do valor 

pago mensalmente e a respectiva reposição ao erário. As decisões proferidas nas notificações deixaram de ser aplicadas, 

somente aos servidores que ingressam com novas ações judiciais. 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram / prejudicaram a adoção de providências pelo 

gestor 

Em razão de que os pontos apresentados são abrangentes e envolvem questões complexas os resultados poderão ocorrer 

somente a médio e em longo prazo. No entanto, foram tomadas as devidas providências para sua regularização. 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.9.1.2 / Auditoria Interna 
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Quadro 78 - Situação das Deliberações do TCU que permanecem Pendentes de Atendimento no Exercício - 

Acórdão 296/2012 – Plenário 

Denominação Completa: Código SIORG 

Ministério da Educação 244 

Deliberação do TCU 

Deliberações Expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

4 019.074/2005-0 1255/2012   
DOU 23/02/2012  

Secção Pág. 36 

Órgão/Entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 

Universidade Federal do Rio Grande – FURG 476 

Descrição da Deliberação 

9.1. determinar à Universidade Federal do Rio Grande que, no prazo de 15 (quinze) dias: 

9.1.1. dê cumprimento à determinação constante do subitem 9.4 do Acórdão TCU nº 2.384/2005-TCU - Primeira 

Câmara, abaixo reproduzida: 

"9.4. com fulcro no art. 71, III e IX, da Constituição Federal de 1988, no art. 39, parágrafo único, da Lei n.º 8.443/1992 

e no art. 262 do RI/TCU, determinar ao órgão de origem que faça cessar os pagamentos decorrentes dos atos 

impugnados, no prazo de quinze dias contados da ciência da presente deliberação, sob pena de responsabilidade 

solidária da autoridade administrativa omissa”. 

9.1.2. adote as providências necessárias para a restituição, aos cofres da FURG, dos valores pagos indevidamente a 

partir de janeiro de 2006, mês subsequente ao julgamento pela ilegalidade dos atos em questão (Acórdão TCU nº 

2.384/2005- TCU - Primeira Câmara), observando a responsabilidade solidária do Sr. João Carlos Brahm Cousin; 

9.1.3. caso não logre êxito no ressarcimento das quantias pagas indevidamente, instaure o devido processo de tomada de 

constas especial, nos termos dos arts. 8º e 9º da Lei nº 8.443/1992, c/c o art. 197 e § 1º do art. 262 do Regimento 

Interno/TCU, seguindo o rito estabelecido na Instrução Normativa-TCU nº 56/2007; 

9.2. determinar à Sefip que: 

9.2.1. monitore o cumprimento das determinações anteriores; 

9.2.2. apure a regularidade da folha de pagamentos da FURG, em face do contido no item 18 do voto que integra esta 

deliberação, utilizando-se dos instrumentos disponíveis e com o apoio da Secex-RS, se necessário, representando ao 

Tribunal sobre os resultados dos exames procedidos, ficando autorizada, para esse fim, a realização de inspeção, nos 

termos do art. 240, c/c o art. 244, §2º, do Regimento Interno-TCU, se considerada indispensável; 

9.3. encaminhar cópia desta deliberação à Universidade Federal do Rio Grande. 

Providências Adotadas 

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG 

Reitoria/PROGEP 16699 

Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento: 

Através do Memo. 27/2014-PROGEP, em resposta a Solicitação de Auditoria 003/2014, foram descritos os fatos a 

seguir: 

 ACÓRDÃO 269/2012 e 2047/2008 

Interessados: Alice Teresinha Pacheco Russomano, Antonio de Pinho Maçada, Cleber Mendes, Creni de Lima Costa, 

Dorvalina Solano de Medeiros, Ione Franco Nunes, João Medeiros Peres, Marcílio de Oliveira Bastos Filho, Maria Noel 

Gioia Borca de Coch, Oscar Dario de Mello Terra, Pedro Votto, Sérgio Dias Massaro, Tania Mara Pinheiro Garcia e 

Volnei Costa Damasceno. 

O expediente refere-se aos encaminhamentos adotados pela FURG após o recebimento do Acórdão 269/2012, 

resultado de julgamento de embargos de declaração opostos pela FURG em razão de decisão tomada no Acórdão 

2047/2008. 

Com o recebimento do Acórdão o expediente foi encaminhado para a DIGEP para apuração dos valores a 

serem restituídos pelos servidores, nos termos do esclarecido no decisum. 

A partir daí os servidores foram notificados dos valores apurados, sendo realizada a supressão da URP na folha 

de abril de 2012. 

Ato contínuo ingressou a APTAFURG com o Mandado de Segurança Coletivo de nº 5002319-

21.2012.404.7101/RS, obtendo liminar para impedir a cobrança da reposição ao erário. 

Como consequência ainda do Acórdão ingressaram diversos servidores com ações judiciais individuais para 

que não fosse efetuado o corte da URP nos proventos de aposentadoria. 

Isto ocorreu com os seguintes servidores: 

• Volnei Damasceno (Processo Judicial 5000576-39.2013.404.7101), que teve o pagamento restabelecido em maio de 

2013. 

• Ione Franco Nunes (Processo Judicial 5001002-51.2013.404.7101), que teve o pagamento restabelecido em maio de 

2013. 

• Dorvalina Solano de Medeiros (Processo Judicial 5001000-81.2013.404.7101), que teve o pagamento restabelecido 

em maio de 2013. 
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• Oscar Dario de Mello Terra (Processo Judicial 5000996-44.2013.404.7101), que teve o pagamento restabelecido em 

maio de 2013. 

• Cleber Mendes, que teve o pagamento restabelecido, mas após, em razão de nova decisão judicial foi novamente 

suprimido em janeiro de 2014. 

• Antonio Maçada (Processo Judicial 5000991-22.2013.404.7101), que teve o pagamento restabelecido em maio de 

2014. 

• Maria Noel G. B. de Coch (Processo Judicial 5000999-96.2013.404.7101), que teve o pagamento restabelecido em 

maio de 2014. 

• Alice Teresinha Pacheco (Processo Judicial 5000995-59.2013.404.7101), que teve o pagamento restabelecido em 

maio de 2014. 

• Sérgio Dias Massaro: Obteve no Mandado de Segurança nº 5000990-37.2013.404.7101/RS decisão concedendo 

liminar restabelecer o pagamento 

da URP (folha Abril/2013). No entanto, a liminar cassada em maio/2013, o servidor não percebeu nenhum pagamento. 

Síntese dos resultados obtidos 

Conforme informação recebida da Progep, foi notificado cada servidor ali relacionado, no sentido de exclusão do valor 

pago mensalmente e a respectiva reposição ao erário. As decisões proferidas nas notificações deixaram de ser aplicadas, 

somente aos servidores que ingressam com novas ações judiciais.  

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

Em razão de que os pontos apresentados são abrangentes e envolvem questões complexas os resultados poderão ocorrer 

somente a médio e em longo prazo. No entanto, foram tomadas as devidas providências para sua regularização. 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.9.1.2 / Auditoria Interna 

 

 
Quadro 79 - Situação das Deliberações do TCU que permanecem Pendentes de Atendimento no Exercício - 

Acórdão 1255/2012 – 1ª Câmara 

Denominação Completa: Código SIORG 

Ministério da Educação 244 

Deliberação do TCU 

Deliberações Expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

5 013.297/2003-8 1255/2012   
DOU 23/02/2012  

Secção 1 Pág. 96 

Órgão/Entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 

Universidade Federal do Rio Grande – FURG 476 

Descrição da Deliberação 

9.1. determinar à Universidade Federal do Rio Grande que, no prazo de 15 (quinze) dias: 

 9.1.1. dê cumprimento à determinação constante do subitem 9.4 do Acórdão TCU nº 2.384/2005-TCU - 

Primeira Câmara, abaixo reproduzida: 

"9.4. com fulcro no art. 71, III e IX, da Constituição Federal de 1988, no art. 39, parágrafo único, da Lei 

n.º 8.443/1992 e no art. 262 do RI/TCU, determinar ao órgão de origem que faça cessar os pagamentos 

decorrentes dos atos impugnados, no prazo de quinze dias contados da ciência da presente deliberação, sob pena 

de responsabilidade solidária da autoridade administrativa omissa”. 

 9.1.2. adote as providências necessárias para a restituição, aos cofres da FURG, dos valores pagos 

indevidamente a partir de janeiro de 2006, mês subsequente ao julgamento pela ilegalidade dos atos em questão 

(Acórdão TCU nº 2.384/2005-TCU - Primeira Câmara, observando a responsabilidade solidária do Sr. João Carlos 

Brahm Cousin; 

 9.1.3. caso não logre êxito no ressarcimento das quantias pagas indevidamente, instaure o devido 

processo de tomada de constas especial, nos termos dos arts. 8º e 9º da Lei nº 8.443/1992, c/c o art. 197 e § 1º do art. 

262 do Regimento Interno/TCU, seguindo o rito estabelecido na Instrução Normativa-TCU nº 56/2007; 

 9.2. determinar à Sefip que: 

 9.2.1. monitore o cumprimento das determinações anteriores; 

 9.2.2. apure a regularidade da folha de pagamentos da FURG, em face do contido no item 18 do voto que 

integra esta deliberação, utilizando-se dos instrumentos disponíveis e com o apoio da Secex-RS, se necessário, 

representando ao Tribunal sobre os resultados dos exames procedidos, ficando autorizada, para esse fim, a realização de 

inspeção, nos termos do art. 240, c/c o art. 244, §2º, do Regimento Interno-TCU, se considerada indispensável; 

 9.3. encaminhar cópia desta deliberação à Universidade Federal do Rio Grande. 

Providências Adotadas 

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG 

Reitoria 16699 

Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento: 

Através do Memo. 27/2014-PROGEP, em resposta a Solicitação de Auditoria 003/2014, foram descritos os fatos a 
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seguir: 

ACÓRDÃO 1255/2012 referente ao Acórdão 886/2008 

Interessados: Alzira Martins Miranda, Audrey Silva dos Santos, Celcia Mann, Dorvalina Herchmann Gonçalves, 

Eduardo Alady Mendes, Elenise Poester dos Santos, Eloy Magalhães, Enriqueta Graciela Dorfmann de Cuartas, 

Filomena da Silva, Idaly Caniela Martins, Inilda Borges Duarte, Maria Antonieta da Silva Oliveira, Maria Isabel 

Moreira Borsato, Maria Marques Ripoll, Regina Nunes da Silva, Regina de Fátima Simões e Silva e Thais Dias 

Massaro  

Após o recebimento do Acórdão 886/2008 foi emitido o Despacho PGF/PRF-4/PF/FURG nº 093/2008 com a 

solicitação de seu encaminhamento como embargos de declaração para que fosse esclarecida a forma de cálculo do 

determinado pelo TCU. 

Prestados os esclarecimentos quanto à metodologia de apuração dos valores e absorção da URP os servidores 

interessados da decisão foram notificados dos encaminhamentos que seriam adotados, com a supressão da URP e 

cobrança de reposição ao erário. 

Assim, os autos foram encaminhados para a Coordenação de Folha de Pagamento para cumprimento do 

decidido no Acórdão, o que vem sendo feito pela FURG até então, ressalvados os casos específicos onde os servidores 

buscaram a via judicial na tentativa de salvaguardar seus direitos, obtendo liminares a seu favor. 

Síntese dos resultados obtidos 

Conforme informação recebida da Progep, foi notificado cada servidor ali relacionado, no sentido de exclusão do valor 

pago mensalmente e a respectiva reposição ao erário. As decisões proferidas nas notificações deixaram de ser aplicadas, 

somente aos servidores que ingressam com novas ações judiciais.  

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

Em razão de que os pontos apresentados são abrangentes e envolvem questões complexas os resultados poderão ocorrer 

somente a médio e em longo prazo. No entanto, foram tomadas as devidas providências para sua regularização. 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.9.1.2 / Auditoria Interna 

 

 
Quadro 80 - Situação das Deliberações do TCU que permanecem Pendentes de Atendimento no Exercício - 

Acórdão 3696/2012 – 2ª Câmara 

Denominação Completa: Código SIORG 

Ministério da Educação 244 

Deliberação do TCU 

Deliberações Expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

6 022.375/2008-0 3696/2012  
Comunicação 

Processuais 
52239 – TCU/SEFIP 

Órgão/Entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 

Universidade Federal do Rio Grande – FURG 476 

Descrição da Deliberação 

1.5. Determinações/Recomendações/Orientações: 

1.5.1. reiterar à Fundação Universidade Federal do Rio Grande a determinação contida no item 9.2 do Acórdão acima 

mencionado (90/2009 - TCU - 2ª Câmara), encaminhando, juntamente com cópia desta deliberação, as memórias de 

cálculo constantes da instrução de fls. 208/223 dos autos, a fim de demonstrar que a parcela referente à URP já deveria 

ter sido absorvida; 

1.5.2. determinar à Fundação Universidade Federal do Rio Grande que: 

1.5.2.1. faça cessar os pagamentos irregulares relacionados à vantagem denominada URP, promovendo, nos termos do 

art. 46 da Lei 8.112/90, a restituição dos valores pagos indevidamente, a partir da data de ciência do Acórdão 90/2009 - 

TCU - 2ª Câmara; 

1.5.2.2. emita novos atos, livres das irregularidades apontadas, e submeta-os à apreciação deste Tribunal no prazo 

máximo de 30 (trinta) dias; e 

1.5.3. alertar ao gestor de pessoal de que novo descumprimento da decisão desta Corte poderá ensejar a aplicação da 

multa prevista no art. 58, inciso VII, da Lei 8.443/92. 

Providências Adotadas 

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG 

Reitoria 16699 

Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento: 

Através do Memo. 27/2014-PROGEP, em resposta a Solicitação de Auditoria 003/2014, foram descritos os fatos a 

seguir: 

ACÓRDÃO 3696/2012 referente ao Acórdão 90/2009 

Interessados: Alcino Alcântara Filho, Ari Mossi Feris, Beatriz Tejada de Oliveira, Coeli Maria Juliano, Germano 

Phonlor, Iracy Theresinha Richter Vaz, Ireda Conceição dos Santos, Ivo Milanez Gloeden, Luiz Felipe Pinheiro Guerra, 

Marcos Costa Filho, Maria Teresa de Albernaz Almeida, Neusa Regina Oliveira Pacheco, Olga Maria Vieira de 
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Miranda, Paulo Francisco Martins Pacheco, Regina Helena Castello Costa Pessoa e Rejane Marques Peixoto. 

O Acórdão 3696/2012 foi proferido em monitoramento ao cumprimento do Acórdão 90/2009, que faz a análise 

do procedimento administrativo de concessão de aposentadorias dos servidores antes mencionados. 

Com o seu recebimento encaminhou o Magnífico Reitor da FURG o Processo à PROGEP para providências e 

cumprimento. 

Assim, os autos foram remetidos para apuração dos valores recebidos pelos servidores a título de URP, sendo 

então notificados dos procedimentos a serem adotados com a supressão dos pagamentos mensais e ressarcimento ao 

erário dos valores já recebidos. 

Ato contínuo, através do Despacho nº 103/2012 o Processo administrativo 23116.003862/2012-34 foi 

encaminhado à Folha de Pagamento com as seguintes determinações: 

a) A supressão a título do pagamento de URP e ressarcimento ao erário, de Alcino Alcântara Filho, Germano Phontor, 

Iracy Teresinha Richter Vaz, Ireda Conceição dos Santos, Ivo Milanez Gloeden, Luiz Felipe Pinheiro Guerra, Neusa 

Regina Oliveira Pacheco, Olga Maria Vieira de Miranda, Paulo Francisco Martins Pacheco e Regina Helena Castello 

Costa Pessoa. 

b) A supressão da URP, sem o ressarcimento ao erário, em razão do deferimento de liminares judicialmente à Rejane 

Marques Peixoto (Processo 5005091-54.2012.404.7101), Marcos Costa Filho (Processo 5005081-10.2012.404.7101) e 

Maria Teresa de Albernaz Almeida (Processo 5005088-02.2012.404.7101). 

c) Publicações de editais no DOU para ciência das notificações não recebidas por Ari Mossi Feris, Beatriz Tejada de 

Oliveira e Coeli Maria Juliano. 

Após, tendo em vista o recebimento de novas liminares, foi determinado através do Despacho 106/2012 que 

cessasse a cobrança da reposição dos servidores: Germano Phonlor, Olga Maria Vieira de Miranda e Paulo Francisco 

Martins. 

Por força de liminar concedida no Processo 5005090-69.2012.404.7101 não foi realizada cobrança de 

ressarcimento ao erário de Regina Helena Castello Costa Pessoa, conforme cópia do contracheque de agosto de 2012. 

Foi deferida, também, liminar no Processo 5005388.61.2012.404.7101 em favor de Ari Mossi Feris, motivo 

pelo qual foi realizada a supressão do pagamento mensal da URP e sustado o ressarcimento ao erário por parte do 

servidor em setembro de 2012. 

Da mesma forma foi procedido com relação à Olga Maria Vieira de Miranda em razão do deferimento de 

liminar e Neusa Regina Oliveira Pacheco e Ireda Conceição dos Santos. 

Com efeito, foi encaminhada nova notificação à Coeli Maria Juliano onde restou informado à servidora que no 

mês de outubro de 2012 seria procedida a exclusão da URP, assim como procedida a cobrança dos valores até então 

pagos. 

Posteriormente foi recebida a liminar no MS 31.602 em favor de Ari Mossi Feris para sustar todos os efeitos 

do Acórdão 3696/2012 do TCU. 

Destarte, foi determinado através do Despacho 125/2012, com base nas decisões judiciais e encaminhamentos 

tomados, que a Folha de Pagamento procedesse: 

• O cumprimento das Notificações Administrativas 119 e 120/12; 

• A suspensão do ressarcimento ao erário de Ireda Conceição dos Santos; Contudo, tal decisão foi revista levando em 

consideração o Despacho PGF/PRF-4/PF/nº 101/2012; 

• A manutenção do pagamento da URP em favor de Ari Mossi Feris e Paulo Francisco Martins Pacheco; 

Ainda, no Processo de nº 5005014-45.2012.404.7101 foi deferida liminar, desta vez em favor de Germano 

Phonlor para que a FURG se abstivesse de realizar o corte da URP. 

Por sua vez, foi deferida antecipação de tutela no Processo 5005015-30.2012.404.7101 em favor de Marcos 

Costa Filho para que não fosse efetuado qualquer desconto de URP ou procedida à reposição ao erário em seus 

vencimentos. Quanto à servidora Maria Teresa de Albernaz Almeida, que já possuía decisão judicial que impedia a 

cobrança de reposição ao erário, foi deferida decisão no Processo 5005016-15.2012.404.7101 para impedir a supressão 

dos valores pagos mensalmente. 

Em razão dos Despachos PGF/PRF-4/PSF 432 e 435 foi determinado o 

restabelecimento do pagamento da URP aos servidores Rejane Marques Peixoto e Olga Maria Vieira de Miranda, o que 

foi cumprido na folha de novembro de 2012. Na mesma linha o decidido no Processo 5005017-97.2012.404.7101 em 

favor de Regina Helena Castello Costa Pessoa. 

Por ocasião de novas decisões judiciais exaradas (Mandado de Segurança 31.684 STF em favor de Iracy 

Theresinha Richter Vaz e do Ofício nº 503/2012-AS-SEFIP em favor de Germano Phonlor) foi determinada a retomada 

do pagamento da URP aos servidores. 

Outrossim, o Despacho PGF/PRF-4/PF/nº 123/2012 informou o deferimento de antecipação de tutela em favor 

de Luiz Felipe Pinheiro Guerra para a impossibilidade de cobrança dos valores atinentes ao ressarcimento ao erário 

enquanto perdurasse a lide, o que foi cumprido em dezembro de 2012. Igual medida se deu em favor de Ireda 

Conceição dos Santos em dezembro de 2012, com o restabelecimento dos pagamentos mensais em janeiro de 2013. 

Em janeiro de 2013 foi reconhecido o direito da servidora Neusa Regina Oliveira Pacheco ao recebimento da 

parcela da URP, sendo determinado o restabelecimento do pagamento. 

Em favor de Ivo Milanez Gloeden foi deferida decisão judicial para sustar a cobrança do ressarcimento ao 

erário no Processo 8001756-90.2013.404.7101, o que foi cumprido em junho de 2013. 
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Foi proferida, desta vez, decisão em favor de Beatriz Tejada de Oliveira determinando o restabelecimento do 

pagamento da URP, assim como a suspensão do ressarcimento ao erário, o que foi efetivamente cumprido a partir da 

folha de pagamento de março de 2013. 

Por sua vez, o Despacho PGF/PRF-4/PF/nº 196 trouxe a decisão tomada no Processo 5005016-

15.2012.404.7101, onde foi reconhecida a incompetência do Juizado Especial Federal para apreciação do pedido de 

Maria Teresa de Albernaz Almeida. Assim, foi determinado o restabelecimento do cumprimento do Acórdão 3696/2012 

em sua íntegra, o que foi cumprido em janeiro de 2014. 

Síntese dos resultados obtidos 

Conforme informação recebida da Progep, foi notificado cada servidor ali relacionado, no sentido de exclusão do valor 

pago mensalmente e a respectiva reposição ao erário. As decisões proferidas nas notificações deixaram de ser aplicadas, 

somente aos servidores que ingressam com novas ações judiciais. 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

Em razão de que os pontos apresentados são abrangentes e envolvem questões complexas os resultados poderão ocorrer 

somente a médio e em longo prazo. No entanto, foram tomadas as devidas providências para sua regularização. 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.9.1.2 / Auditoria Interna 

 

 
Quadro 81 - Situação das Deliberações do TCU que permanecem Pendentes de Atendimento no Exercício - 

Acórdão 6103/2012 – 2ª Câmara 

Denominação Completa: Código SIORG 

Ministério da Educação 244 

Deliberação do TCU 

Deliberações Expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

7 019.663/2011-0 6103/2012  
Comunicação 

Processuais 

Ofício Nº 1025/2012 

TCU SECEX-RS 

Órgão/Entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 

Universidade Federal do Rio Grande – FURG 476 

Descrição da Deliberação 

 9.1. Fixa novo e improrrogável prazo de 60 (sessenta) dias para que a Fundação Universidade Federal de Rio Grande – 

Furg:  

9.1.1. faça cumprir as determinações previstas nos itens 9.1 e 9.3 do Acórdão 1.431/2006-1ª Câmara;  

9.2. adote medidas para obter o ressarcimento das quantias pagas indevidamente aos beneficiários dos atos de concessão 

de aposentadoria considerados ilegais no Acórdão 1.431/2006-1ª Câmara;  

9.3. determinar à Furg que encaminhe para a Secretaria de Fiscalização de Pessoal – Sefip cópia dos documentos com-

probatórios do cumprimento das determinações exaradas neste Acórdão;  

9.4. comunicar que o descumprimento deste acórdão importa aplicação da multa prevista no art. 58, §1º, da Lei nº 

8.443, de 16 de julho de 1992. 

Providências Adotadas 

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG 

Reitoria/PROGEP 16699 

Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento: 

Através do Memo. 27/2014-PROGEP, em resposta a Solicitação de Auditoria 003/2014, foram descritos os fatos a 

seguir: 

ACÓRDÃO 6103/2012 referente aos Acórdãos 1431/2006 e 3913/2011 

Interessados: Antônio Martins Ferreira, Bolívar Barbosa Paixão Cortes, Carlos 

Henrique Silva de Mello, Fátima Silveira Franco, Jussara Botelho Franco, Mário José Junges, Sara Regina Novo 

Coutinho e Sonia Marin. 

Inicialmente, cabe observar que com relação aos servidores Carlos Henrique Silva de Mello, Fátima Silveira 

Franco e a instituidora de pensão Sara Regina Novo Coutinho o expediente já restou respondido através das 

informações prestadas sobre o Acórdão 5015/2013. 

O Acórdão 6103/2012 foi proferido em monitoramento ao cumprimento dos Acórdãos 1431/2006 e 3913/2011, 

que fazem a análise do procedimento administrativo de concessão de aposentadorias dos servidores antes mencionados, 

além de Antônio Martins Ferreira, Bolívar Barbosa Paixão Cortes, Jussara Botelho Franco, Mário José Junges e Sonia 

Marin. 

Com o recebimento do Acórdão 1431/2006 encaminhou o Magnífico Reitor do Ofício nº 326/2006 onde 

manifestou a necessidade de maiores orientações por parte do TCU para o cumprimento do decidido pela Corte de 

Contas. 

Com as considerações realizadas no Voto de Acórdão que trata do mesmo tema foi determinada a apuração dos 

valores devidos, sendo expedidas notificações administrativas cientificando os servidores das medidas que seriam 

adotadas pela FURG em cumprimento ao decidido pelo TCU. 
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Ato contínuo, não havendo recurso da medida foi realizada a revisão do benefício de pensão de Sara Regina 

Novo Coutinho em favor de Luiz Candido Gonçalves Coutinho. 

Com o recebimento do Despacho PGF/PRF-4/PF/nº 073/2012 foi sobrestado qualquer cobrança a título de 

ressarcimento ao erário de Antônio Martins Ferreira. 

Tendo em vista o não recebimento das notificações por Bolívar Barbosa Paixão Cortes e Mário José Junges foi 

publicado no DOU o Edital de Notificação 02/2012. 

Notificou-se, também, o deferimento de liminar em favor de Sonia Marin para não ocorrer o ressarcimento ao 

erário. Na mesma linha o Despacho PGF/PRF-4/PF/nº 86/2012 que deu ciência de igual decisão em favor de Jussara 

Botelho Coelho. 

Desta forma, com base nas decisões judiciais até então proferidas, foi determinado: 

a)  A supressão a título do pagamento de URP, mas sem ressarcimento ao erário, de Antônio Martins Ferreira, 

Sonia Marin e Jussara Botelho Franco. 

b)  Devolução do processo ao Pró-Reitor para aguardar o prazo da notificação editalícia de Bolívar Barbosa 

Paixão Cortes e Mário Junges para, vencido o prazo deferido, providenciar o cumprimento do determinado pelo 

Acórdão. 

Com o recebimento do Despacho PGF/PRF-4/PF/nº 092/2012, foi igualmente determinada à impossibilidade 

cobrança do ressarcimento ao erário de Mário José Junges. 

Ato contínuo foi determinado à Folha de Pagamento a supressão do valor recebido de URP de Bolívar Barbosa Paixão 

Cortes, Mário José Junges. Contudo, com o deferimento da antecipação de tutela no processo de nº 5007694-

03.2012.404.7101 (Despacho PGF nº 39/2013) foi restabelecido o pagamento da URP ao servidor Bolívar Cortes em 

abril de 2013, conforme documentos do processo administrativo nº 23116.002115/2013-60 em anexo. 

A partir do recebimento do Despacho nº 15/2013 da PGF foi retomado o pagamento da URP a Antonio Martins 

Ferreira, com a formação de processo para inclusão da medida no SICAJ. 

No mesmo toar o Despacho PGF/PRF-4/PF/ nº 72/2013 com relação a Mário José Junges, o que foi cumprido, com a 

abertura de processo de inclusão no SICAJ. 

Igual medida foi tomada com relação às servidoras: 

a) Jussara Botelho Franco a partir do Despacho PGF 43/2013, que resultou na formação do processo 

23116.002229/2013-18 e restabelecimento do pagamento da URP em abril de 2013. 

b) Sonia Marin a partir do Despacho PGF 36/2013, que resultou na formação do processo 23116.001986/2013-66 e 

restabelecimento do pagamento da URP em abril de 2013. 

Síntese dos resultados obtidos 

Conforme informação recebida da Progep, foi notificado cada servidor ali relacionado, no sentido de exclusão do valor 

pago mensalmente e a respectiva reposição ao erário. As decisões proferidas nas notificações deixaram de ser aplicadas, 

somente aos servidores que ingressam com novas ações judiciais. 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

Em razão de que os pontos apresentados são abrangentes e envolvem questões complexas os resultados poderão ocorrer 

somente a médio e em longo prazo. No entanto, foram tomadas as devidas providências para sua regularização. 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.9.1.2 / Auditoria Interna 
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Quadro 82 - Situação das Deliberações do TCU que permanecem Pendentes de Atendimento no Exercício - 

Acórdão 2120/2011 

Denominação Completa: Código SIORG 

Ministério da Educação 244 

Deliberação do TCU 

Deliberações Expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

8 012.271/2007-3 2120/2011   

Diário Oficial da União 

Sec. 1 – Fl. 163 de 

24/08/11 

Órgão/Entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 

Universidade Federal do Rio Grande – FURG 476 

Descrição da Deliberação 

URP/89 

Providências Adotadas 

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG 

Reitoria 16699 

Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento: 

Através do Memo. 27/2014-PROGEP, em resposta a Solicitação de Auditoria 003/2014, foram descritos os fatos a 

seguir: 

ACÓRDÃO 2120/2011 referente aos acórdãos 269/2012 e 2047/2008 

Interessados:  

O presente Acórdão restou respondido através da resposta ao monitoramento das ações adotadas pela PROGEP 

nos Acórdãos 269/2012 e 2047/2008. 

Síntese dos resultados obtidos 

Conforme informação recebida da Progep, foi notificado cada servidor ali relacionado, no sentido de exclusão do valor 

pago mensalmente e a respectiva reposição ao erário. As decisões proferidas nas notificações deixaram de ser aplicadas, 

somente aos servidores que ingressam com novas ações judiciais. 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

Em razão de que os pontos apresentados são abrangentes e envolvem questões complexas os resultados poderão ocorrer 

somente a médio e em longo prazo. No entanto, foram tomadas as devidas providências para sua regularização. 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.9.1.2 / Auditoria Interna 

 

 
Quadro 83 - Situação das Deliberações do TCU que permanecem Pendentes de Atendimento no Exercício - 

Acórdão 2120/2011 

Denominação Completa: Código SIORG 

Ministério da Educação 244 

Deliberação do TCU 

Deliberações Expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

9 020.374/2007-5 367/2010   
Ofício 356/2010 

TCU/SECEX-RS 

Órgão/Entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 

Universidade Federal do Rio Grande – FURG 476 

Descrição da Deliberação 

Apure a responsabilidade pelo desaparecimento de bens patrimoniais relacionados no item 3.1.1.1 do Relatório de 

Auditoria da Controladoria-Geral da União; 

Providências Adotadas 

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG 

Reitoria 16699 

Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento: 

No ano de 2010, foi nomeada Comissão de Levantamento de Bens Móveis através da Portaria 415/2010, de 05/03/2010, 

com prazo de execução de 06/09/2010. O novo Pró-Reitor de Infraestrutura, através da Portaria 1.708/2010 de 

06/09/2010 alterou a composição da comissão, fixando o prazo de conclusão dos trabalhos para 31/12/2010. Foram 

emitidas as Portarias 2443/2010, 236/2011, 922/2011, prorrogando os prazos de entrega do Relatório Final da 

Comissão, sendo o prazo final prorrogado por 30 dias, a contar de 01/05/2011. A Comissão entregou seu relatório em 

18/05/2011, Após foram realizados os devidos ajustes sendo que em 30/08/2011, conforme despacho do Pró-Reitor de 

Planejamento e Administração, foram solicitadas as seguintes providências: “Dar ciência a comissão responsável pelo 

levantamento Patrimonial; - promover a busca dos bens não localizados”. Fatos estes que foram devidamente 
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confirmados pelos despachos do Presidente da Comissão e do Pró-Reitor de Infraestrutura, que se manifestou 

informando, que já está providenciando a nomeação da Comissão de Levantamento de Bens 2011, promovendo a busca 

dos bens não localizados. A Auditoria Interna emitiu o Parecer 90/2011, considerando como adequadas às correções 

efetuadas nos respectivos registros constantes nos processos.  

Em 2011, foi nomeada a Comissão de Bens Móveis de 2011 através da Portaria 1178/2011, com prazo para conclusão 

dos trabalhos até 31 de dezembro de 2011, sendo este prazo prorrogado até 31/01/2012 através da Portaria 2337/2012 e 

novamente prorrogado o prazo até 30/03/2012 através da Portaria 06/2012,em virtude de solicitação de algumas 

Unidades que demandam um período maior para finalização do respectivo lançamento, conforme processo nº 

23116.001794/2012-79. O processo de 23116.001794/2012-71 referente ao Levantamento de Bens Móveis de 2011, foi 

apresentado para a Auditoria Interna, que após análise do mesmo, emitiu o Parecer de Auditoria 041/2012, onde foram 

encontradas inconsistências entre as datas e valores de eventos do processo, inconsistências relativas à Metodologia 

Utilizada para o Levantamento de Bens pela Comissão e apresentou legislações pertinentes ao sistema patrimonial, bem 

como a Resolução 095/2011, do COEPEA. 

Em fevereiro de 2013, a Controladoria Geral da União, da Presidência da República (CGU//PR/RS), realizou auditoria 

no período de 30/01/13 à 01/02/2013,in loco emitindo as Solicitações de Auditoria 201216532/001 e 002, tendo a 

FURG, efetuado as respostas através dos Ofícios nºs. 018 e 020/2013-PROPLAD.  

O Relatório de Auditoria nº 201216532 pela CGU/PR/RS, conclui que a FURG, deve adotar medidas corretivas com 

vistas a elidirem os pontos ressalvados nos itens: 

1.1.1.3 Utilização de metodologia inadequada para o levantamento e a localização dos bens, pela Comissão 

Inventariante; 

1.1.1.4 Manutenção da situação do elevado número de bens móveis e equipamentos localizados: 

1.1.1.6 Não disponibilização do Inventário de bens móveis e equipamentos referentes ao exercício de 2009. 

Em 2012, foi nomeada a Comissão de Bens Móveis de 2012, processo 23116.100044/2012-89, através da Portaria 

1904/2012, com prazo para conclusão dos trabalhos até 28 de dezembro de 2011, sendo este prazo prorrogado até 

28/02/2013 através da Portaria 2463/2012 e novamente prorrogado o prazo até 15/03/2012 através da Portaria 

708/2013.  

Foi emitido o Parecer de Auditoria 126/2013 relativo à Comissão de Bens Móveis de 2012, onde foi constatadas 

inconsistências quanto à metodologia utilizada para o levantamento de bens pela Comissão, bem como o contingente de 

bens não localizados, os tipos de inventário. Também recomendou que os procedimentos para levantamento de bens 

móveis, relativo a 2013, observassem as falhas e inconsistências destacadas, de forma que não haja reincidência. 

Enfatizou sobre tudo que o Inventário Físico fosse realizado In loco pela Comissão. 

A comissão de Levantamento de Bens Móveis/2013, processo 23116.003969/2013-63, foi nomeada pela Portaria 

1460/2013 e Portaria 3105/2013, que prorrogou os trabalhos para 30/12/2013. 

Em 2014 foi emitido o Parecer de Auditoria 007/2014, referente ao levantamento de bens móveis da FURG de 2013, 

onde foi constatadas inconsistências quanto a metodologia utilizada para o levantamento de bens pela Comissão, bem 

como o contingente de bens não localizados, os tipos de inventário. Também recomendou que os procedimentos para 

levantamento de bens móveis, relativo a 2013, observassem as falhas e inconsistências destacadas no parecer, de forma 

que não haja reincidência. Enfatizou sobre tudo que o Inventário Físico deva ser realizado In loco pela comissão. 

Salientou novamente que o não cumprimento das determinações do Acórdão 367/2010-2ª câmara do TCU poderá ter 

como resultado a abertura de uma Tomada de Contas Especial (TCE). 

Salientou como positivo as medidas adotadas pela Pró-Reitoria de Infraestrutura a constituição de uma Comissão de 

Levantamento de Bens Móveis não localizados, já nomeados conforme Portaria 3166/2013. 

Síntese dos resultados obtidos 

Os resultados foram prejudicados em razão da metodologia de trabalho realizado pela Comissão de Levantamento de 

Bens também pelo não cumprimento da Resolução 095/2011, do COPEA, por parte da Proinfra/Coordenação de Gestão 

Patrimonial.. 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

Em razão de que os pontos apresentados são abrangentes e envolvem questões complexas os resultados poderão ocorrer 

somente a médio e em longo prazo. No entanto, devem ser tomadas as devidas providências necessárias para sua regula-

rização. Como pontos positivos destacamos a criação de uma nova Comissão já devidamente nomeada através da Porta-

ria 3166/2013, cuja competência estabelecida é “proceder a revisão e a avaliação da relação de bens móveis não locali-

zados pelas Unidades, em 2013, e a apuração das responsabilidades pela não localização, com a adoção de medidas 

corretivas, a fim de estabelecer melhorias no sistema de busca e controle destes bens”. 

Como ponto negativo que prejudicaram foi a metodologia inadequada utilizada para o levantamento e a localização de 

bens pela CLMB. 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.9.1.2 / Auditoria Interna 
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1.9.1.3 Recomendações da OCI Atendidas no Exercício 

 

Ressalvas e Irregularidades apontadas pela CGU/RS em exercícios anteriores que foram 

atendidas, de acordo com os Planos de Providências 224846, 224846, 241275, 243921, 243981, 

201001322, 201203081, 201203093, 201205209, 201206072, 201209896 e 201216532. Os quadros 

a seguir apresentam as providências adotadas pela Universidade para atender as recomendações 

expedidas pelo órgão de controle interno. 

 
Quadro 84 - Relatório de Cumprimento das Recomendações do OCI - Of. 2466/2013 

Denominação Completa: Código SIORG 

Ministério da Educação 244 

Recomendações do OCI 

Recomendações expedidas pelo OCI 

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida 

1 Relatório da Auditoria 201209896 Constatação 002 

Of.nº 2466/2013/GAB/CGU-

Regional/RS/CGU/PR/Ofício 

35013/2013-GAB/CGU-

Regional/RS/CGU-PR 

Órgão/Entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 

Universidade Federal do Rio Grande – FURG 476 

Descrição da Recomendação: 

1.1.1.2/2.3.1.1 Vinculação inadequada da Unidade de Auditoria Interna à Reitoria. 

Conforme estrutura organizacional da FURG, a Unidade de Auditoria Interna está vinculada à Reitoria, o que vai de 

encontro ao disposto no § 3º, artigo 15 do Decreto nº 3.591/2000. No artigo 16 do Regimento Interno da Reitoria está 

assim disposto: “O Órgão de Auditoria Interna, vinculado ao Gabinete do Reitor, tem por finalidade orientar, acompa-

nhar e avaliar os atos de gestão da Universidade, sendo as suas atribuições definidas pelo Conselho Universitário 

(CONSUN).” 

Conforme o § 3º, artigo 15 do Decreto nº 3.591/2000, a Unidade de Auditoria Interna será vinculada ao conselho de 

administração ou órgão com atribuições equivalentes. 

Providências Adotadas 

Setor Responsável pela Implementação 
Código 

SIORG 

Reitoria 16699 

Síntese da providência adotada: 

Foi informado por meio do ofício 276/201313 Gab-FURG o que segue, respectivamente: 

Itens 1.1.1.2/2.3.1.1 - Recomendação: 002: “A Auditoria Interna foi criada em 05.03.1999, por meio da Resolução nº 

008/1999 - Conselho Universitário - CONSUN, tendo suas atividades estabelecidas por meio da Resolução 10/2001 - 

CONSUN, em que no seu Art. 5º estabelece: “o órgão de auditoria interna da Universidade Federal do Rio Grande está 

vinculado ao Conselho Universitário”. Atualmente, a Auditoria Interna faz parte da estrutura do Gabinete do Reitor, 

como forma de facilitar as atividades diárias, tendo em vista que o Conselho Universitário  se reúne ordinariamente em 

4 reuniões anuais, todas as atividades previstas no PAINT , bem como a  indicação ou dispensa do Auditor Interno e o 

Relatório de Acompanhamento de Prestação de Contas Anual,  passa por aprovação do referido Conselho. 

Síntese dos resultados obtidos 

Ficou devidamente esclarecido e comprovado, a vinculação da Auditoria Interna. 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram / prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

Entre os fatores positivos destacamos o debate da Reitoria e a CGU, como forma de esclarecimento, bem como forma 

de definição da atuação da Auditoria Interna. 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.9.2.1 / Auditoria Interna 
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Quadro 85 - Relatório de Cumprimento das Recomendações do OCI - Of. 14145/2013 

Denominação Completa: Código SIORG 

Ministério da Educação 244 

Recomendações do OCI 

Recomendações expedidas pelo OCI 

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida 

2 
Relatório nº 201216532 

 

Constatação 003, 004, 005, 

007 

Ofício nº 

14145/2013/GAB/CGU-

Regional/RS/CGU-PR 

Órgão/Entidade objeto da determinação e/ou recomendação 
Código 

SIORG 

Universidade Federal do Rio Grande - FURG 476 

Descrição da Recomendação: 

1.1.1.2 CONSTATAÇÃO 003 - Divergências no sistema contábil com relação a bens adquiridos por meio de fundação 

de apoio. 

Recomendação: 001 – Recomendamos aos Gestores efetuarem a realização de Inventário Anual, com a participação 

ativa e efetiva da Comissão Inventariante, com a correta localização e discriminação dos bens e com a apuração de 

responsabilidades nos casos de não localização, com vistas ao atendimento das determinações do Acórdão nº 367/2010 

do Tribunal de Contas da União, da Deliberação nº 095/2009 do COEPEA, da IN/SEDAP nº 205/88, bem como da Lei 

nº 4.320/64. 

1.1.1.3 CONSTAÇÃO 004 - Utilização de metodologia inadequada para o levantamento e a localização dos bens, pela 

Comissão Inventariante. 

Recomendação: 001 - Recomendamos aos Gestores efetuarem a realização de Inventário Anual, com a participação 

ativa e efetiva da Comissão Inventariante, com a correta localização e discriminação dos bens e com a apuração de 

responsabilidades nos casos de não localização, com vistas ao atendimento das determinações do Acórdão nº 367/2010 

do Tribunal de Contas da União, da Deliberação nº 095/2009 do COEPEA, da IN/SEDAP nº 205/88.  

1.1.1.4 CONSTATAÇÃO 005 - Manutenção da situação do elevado número de bens móveis e equipamentos não loca-

lizados. 

Recomendação: 001 - Recomendamos aos Gestores efetuarem a realização de Inventário Anual, com a participação 

ativa e efetiva da Comissão Inventariante, com a correta localização e discriminação dos bens e com a apuração de 

responsabilidades nos casos de não localização, com vistas ao atendimento das determinações do Acórdão nº 367/2010 

do Tribunal de Contas da União, da Deliberação nº 095/2009 do COEPEA, da IN/SEDAP nº 205/88.  

1.1.1.6 CONSTATAÇÃO 007 - Não disponibilização do Inventário de bens móveis e equipamentos referentes ao exer-

cício de 2009. 

Recomendação: 001 – Recomendamos a apuração de responsabilidade pelo desaparecimento de bens patrimoniais no 

âmbito da unidade, assegurando o respectivo ressarcimento, conforme previsto no item 10.5 da IN SEDAP nº 205/88. 

Providências Adotadas 

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG 

Reitoria 16699 

Síntese da providência adotada: 

A resposta foi encaminhada através do Ofício 232/2013/Gab – Furg: 

De posse do relatório da Comissão de Levantamento de Bens Móveis (CLBM) de 2012, a Instituição decidiu por estru-

turar uma melhor metodologia de trabalho que abrangesse atividades para o ano de 2013 e que resultasse em um melhor 

controle sobre os bens não-localizados das Unidades.  

A Instituição iniciou por um trabalho de sensibilização e conscientização da importância do controle patrimonial junto 

aos gestores das Unidades e das responsabilidades assumidas pela carga patrimonial, destacando as recomendações e 

exigências das auditorias internas e externas. Este trabalho se deu através de uma reunião no Gabinete do Reitor esten-

dida aos diretores de Unidades Acadêmicas e Pró-Reitores e em outra reunião do Conselho Ensino Pesquisa Extensão e 

Administração - COEPEA no mês de Junho/2013. 

Juntamente com estas atividades, a Pró-Reitoria de Infraestrutura designou um número maior de integrantes para a Co-

missão de Levantamento de Bens Móveis 2013, a fim de melhorar a metodologia de levantamento de bens móveis na 

FURG, anualmente exigida pela legislação, com foco na apuração de responsabilidades e das adequadas justificativas 

para os casos de bens não-localizados. 

Assim como foi sugerido no Relatório de Levantamento dos Bens Móveis 2012 foram nomeados servidores de diversas 

unidades para constituir a CLBM 2013 e com um cronograma de atividades que abrange um número maior de meses do 

ano, não ficando restrito ao último trimestre. 

As solicitações de indicações para comissão iniciaram em Abril de 2013, com o encaminhamento do Memorando Circu-

lar 2/2013, de 15/04 e 4/2013, de 30/04, bem como um e-mail em 24/05/2013 as Unidades remanescentes que ainda não 

haviam respondido, conforme anexos 1 a 3. 

Nomeados os servidores, conforme Portaria 1.460/2013, anexo 4, iniciamos um trabalho de discussão das atividades 

necessárias para compor um bom plano de trabalho. O Cronograma de atividades também se encontra anexo , assim 
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como a listas de presença nas duas reuniões já realizadas, anexos 5 a 7, as quais demonstraram a vontade e o empenho 

de realizar um levantamento efetivo do patrimônio da Instituição. 

Primeiramente se fez uma explanação sobre os objetivos da CLBM e da legislação e normas a serem atendidas, logo 

após se sugeriu a criação de subcomissões para facilitar o trânsito nas Unidades Acadêmicas e Administrativas e otimi-

zar o trabalho. Anexo, as subcomissões estabelecidas e aprovadas (Anexo 8). 

Na segunda reunião com a presença do Coordenador de Gestão Patrimonial e servidores que presidiram Comissões de 

Levantamento de Bens Móveis em exercícios anteriores, a fim de dirimirem dúvidas sobre o trabalho da Comissão e 

também para discussão e aprovação do cronograma de atividades. 

Conclui-se que se faz necessário uma ação mais efetiva da Comissão em unidades como o Hospital Universitário, não 

restringindo o trabalho apenas a subcomissão aprovada. Com base no trabalho que será concluído até 17/12/2013, en-

tende-se que o resultado servirá e permitirá que a Coordenação Gestão Patrimonial estabeleça um procedimento padrão 

de acompanhamento dos bens não-localizados. Um planejamento da atividade deverá ser feita desde agora para implan-

tar o procedimento já em 2014. A CLBM 2013 sugerirá no relatório final uma Comissão que atue especificamente com 

os bens não-localizados já a partir de Janeiro de 2014 e que poderá auxiliar no procedimento da Coordenação Geral de 

Patrimônio - CGP. 

Foi apresentada o Relatório Final da CLMB/2013, bem como a nomeação de uma nova comissão  conforme Portaria 

3166/2013 cuja competência estabelecida é “proceder a revisão e a avaliação da relação de bens móveis não localizados 

pelas unidades em 2013, e a apuração das responsabilidades pela não localização, com a adoção  de medidas corretivas, 

a fim de estabelecer melhorias no sistema de busca e controle dos bens”, sendo o prazo fixado na portaria estabelecida é 

o dia 30/06/2014. 

Síntese dos resultados obtidos 

Existiu uma evolução nos trabalhos da CLMB/2013, que consistiu em uma melhora nos resultados, e as diferenças 

contábeis foram corrigidas, estando às mesmas registradas em processo. 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram / prejudicaram a adoção de providências pelo 

gestor 

Existe inconsistência na metodologia utilizada pela CLMB, no sentido que não existe uma verificação do Inventário 

Físico In loco, e o fator positivo foi a criação de uma nova comissão para efetuar o levantamento dos bens móveis não 

localizados. 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.9.2.1 / Auditoria Interna 

 

 
Quadro 86 - Relatório de Cumprimento das Recomendações do OCI - Of. 14759/2013 

Denominação Completa: Código SIORG 

Ministério da Educação 244 

Recomendações do OCI 

Recomendações expedidas pelo OCI 

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida 

3 

224846, 241275, 243921, 243981, 201001322, 

201203081, 201203093, 201205209, 201206072 e 

201209896 

Constatação 005, 

004, 001 e 009, 

014, 031, 002, 

012, 010, 011, 

006, 003, 007, 

020, 064, 002, 

003, 007, 008, 

001, 041, 001, 

002, 003, 006 

Ofício n.º 

14759/2013/GAB/CGU-

Regional/RS/CGU-PR 

 

Órgão/Entidade objeto da determinação e/ou recomendação 
Código 

SIORG 

Universidade Federal do Rio Grande – FURG 476 

Descrição da Recomendação: 

2.1.1.1.Pagamento antecipado de despesas relacionadas no Boletim de Medição associado ao Termo Aditivo nº 

119/2010. 

2.1.1.2.Inexistência de alvará referente à legislação de prevenção e proteção contra incêndio. 

2.2.1.1.Aprovação do Plano de Trabalho sem detalhamento adequado das despesas constantes do Plano de Aplicação 

dos Convênios n° 32/2006 e nº 09/2007. 

2.2.1.2.Utilização de recursos com despesas em finalidade diversa às ações do Programa de Trabalho. 

2.2.1.3.Participação de empresa, co-autora de projeto básico da obra do Oceanário Brasil, no fornecimento de serviço 

previsto na Concorrência nº 10/2009, cujo objeto é a construção do Oceanário Brasil e elaboração de projetos 

executivos associados. 

2.2.1.4.Contratação de mão-de-obra destinada à atividade-fim do órgão contratante, em desacordo com o disposto no 

artigo 37, inciso II, da Constituição Federal. 
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2.2.1.5.Prorrogação, por meio de termo aditivo, de relação contratual vedada pelo art. 1º do Decreto nº 2.271/97. 

2.2.1.6.Descumprimento do prazo previsto no artigo 7º, da IN/TCU nº 55/2007, para cadastro no SISAC e 

disponibilização ao órgão de Controle Interno dos atos de pessoal realizados pela Unidade. 

2.2.1.7.Falta de fiscalização nos convênios firmados com fundações de apoio. 

2.2.1.8.Pagamento antecipado de despesas relacionadas nos Boletins de Medição nº 1, 2, 3, 4, 5 e 6 dos serviços de 

projetos executivos, associados ao Contrato nº 05/2010. 

2.2.1.9.Não  cumprimento de  determinação do TCU referente ao pagamento de URP (26,05%) a aposentados. 

2.2.1.10.Ausência de Planejamento Estratégico de Tecnologia da Informação, de Plano Diretor de Tecnologia da 

Informação, de Política de Segurança da Informação e de rotina para avaliação da compatibilidade dos recursos de TI 

com as reais necessidades da Unidade. 

2.2.1.11.Realização de compras por meio de dispensas de licitação, caracterizando fracionamento indevido. 

2.2.1.12.Falta de atualização dos valores referentes aos bens imóveis no SPIUNet. 

2.2.1.13.Inexistência de cobrança por parte da unidade para que suas fundações de apoio cumpram os dispositivos de 

divulgação dos contratos, previstos no art. 4°-A da Lei 8958/94 (incluídos pela Lei nº 12.349, de 2010). 

2.2.1.14.Despesas executadas com publicidade sem previsão no Plano de Trabalho. 

2.2.1.15.Ausência de justificativas detalhadas sobre a economicidade para a contratação de serviço de publicidade. 

2.2.1.16.Publicação de Edital nº 177/2009, associado à Concorrência nº 10/2009, contendo orçamento com descrição 

dos itens de forma sintética, em desacordo com o Inciso II, § 2º do artigo 7º da Lei nº 8.666/1993. 

2.2.1.17.Realização de obra do Oceanário Brasil em terreno sobre o qual a Universidade não possui direito de uso. 

2.2.2.1.Descumprimento do prazo previsto no artigo 7º, da IN/TCU nº 55/2007, para cadastro no SISAC e 

disponibilização ao órgão de Controle Interno dos atos de pessoal realizados pela Unidade. 

2.2.2.2.Inexistência de cobrança por parte da unidade para que suas fundações de apoio cumpram os dispositivos de 

divulgação dos contratos, previstos no art. 4°-A da Lei 8958/94 (incluídos pela Lei 

2.2.2.3.Utilização de recursos em finalidade diversa do previsto no plano de trabalho de convênio. 

2.2.2.4.Firmatura de convênio com Fundação de Apoio para fornecimento de recursos humanos para exercer atividades 

próprias de servidores do Hospital Universitário, além de atividades de limpeza predial, manutenção predial e 

vigilância. 

2.2.2.5.Firmatura de convênio de natureza continuada com fundação de apoio, sem prazo definido para conclusão. 

2.2.2.6.Aquisição de equipamento de artroscopia sem o devido procedimento licitatório. 

2.2.2.7.Não instituição da ''Carta de Serviços ao Cidadão'', em desacordo com o Decreto nº 6.932 de 11 de agosto de 

2009. 

2.2.2.8.Contratação de mão-de-obra destinada à atividade-fim do órgão contratante, em desacordo com o disposto no 

artigo 37, inciso II, da Constituição Federal. 

2.3.1.1.Vinculação inadequada da Unidade de Auditoria Interna à Reitoria. 

 

Providências Adotadas 

Setor Responsável pela Implementação 
Código 

SIORG 

REITORIA 16699 

Síntese da providência adotada: 

A resposta foi encaminhada através do Ofício 276/2013/Gab – Furg: 

2.1.1.1.Pagamento antecipado de despesas relacionadas no Boletim de Medição associado ao Termo Aditivo nº 

119/2010. 

Recomendação 1 

Informamos que a Instituição vem ao longo do tempo gestionando, junto ao MEC e ao MPOG, o acréscimo de pessoal 

no quadro efetivo da Pró-Reitoria de Infraestrutura, como forma de amenizar equívocos pontuais. Tal ação resultou na 

contratação e nomeação de engenheiros e arquitetos, conforme anexos (Anexo 1), bem como na contratação de uma 

Empresa para a fiscalização das obras no Campus Cidade e no Campus da Saúde (Anexo 2).  Além dessas iniciativas 

estamos capacitando servidores da Diretoria de Obras em cursos na área de fiscalização de contratos, como forma de 

qualificar os processos de fiscalização (Anexo 3). 

2.1.1.2.Inexistência de alvará referente à legislação de prevenção e proteção contra incêndio. 

Recomendação 1 

A obtenção do Alvará referente à legislação de prevenção e proteção contra incêndio para o HU-FURG somente será 

possível após o atendimento das adequações e obras de caráter estrutural exigidas, conforme vistoria realizada pelo 3° 

CRB, em abril de 2012. Os contratos de execução das obras necessárias para atendimento às exigências estão em 

andamento. No dia 18/11/2012, conforme já evidenciado em resposta anterior, foi assinado o contrato administrativo 

066/2012 (Anexo 4), que tem prazo de vigência até 13/11/2014 e inclui adequações como o enclausuramento das 

escadas. Já as adequações como a compartimentação dos espaços, e obras de caráter estrutural como as rampas externas 

de interligação entre os andares, gerou o processo de contratação da tomada de preços 049/2012 e contrato 

administrativo 094/2012 (Anexo 5), que atualmente estão sendo rescindidos unilateralmente pela administração, tendo 

em vista que a empresa não apresentou as garantias contratuais previstas. Neste sentido, informamos que já está sendo 

providenciada a publicação de um novo edital, visando a contratação de empresa para elaboração dos serviços. 
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Sem as principais intervenções concluídas, conforme já informado e de acordo com a notificação expedida pelo 3º CRB 

em abril de 2012, o Alvará não poderá ser expedido.  

2.2.1.2.Utilização de recursos com despesas em finalidade diversa às ações do Programa de Trabalho. 

Recomendação 1 

A contratação da RBS teve como objetivo exclusivo a realização um programa educativo-informativo para todo o 

Estado, abordando o potencial e capacidade da FURG, sua inserção no desenvolvimento do Município do Rio Grande e 

região e a relevância do projeto do Oceanário Brasil neste contexto. Reafirmamos que não há como desvincular o 

projeto Oceanário Brasil da história e das atividades da FURG e sua relação com fatos e aspectos da região. O projeto 

do Oceanário modifica substancialmente a cultura de desenvolvimento da região, que tem sido pautada em atividades 

relacionadas à atividade pesqueira, portuária e mais recentemente no desenvolvimento do Polo Naval. Nesse sentido, o 

tempo utilizado para divulgação da Universidade e do contexto da região está relacionado diretamente com informações 

fundamentais para a relevância da implantação do Projeto Oceanário, portanto vinculado ao objeto do convênio. Desta 

forma, entendemos que não pode ser considerado apenas o tempo específico da apresentação do projeto Oceanário, mas 

sim o tempo integral do programa contratado, o que descaracteriza o desvio de finalidade, objeto da constatação. 

Embora reconhecendo anteriormente que as despesas não estavam previstas no plano de trabalho, não há como 

desvincular as mesmas do objeto do convênio firmado junto a Fundação de Apoio. Tal situação fica evidenciada quando 

esta IFES promove alterações no referido plano em cumprimento a determinações desta CGU, sendo as mesmas 

caracterizadas como recomendação atendida (Item 2.2.1.1 – Ofício 14.759/2013-CGU/RS). 

Assim, esclarecemos nosso posicionamento anterior reafirmando que a utilização dos recursos atendeu ao objeto do 

convênio e esta IFES reforçará seus procedimentos administrativos de modo a garantir que a FAURG não execute 

despesas não previstas no Programa de Trabalho, mesmo que atendendo ao objeto do convênio, solicitando sempre que 

necessário a alteração do referido Plano.  

Diante do exposto, solicitamos reconsideração da recomendação, PIS entendemos que não há necessidade de processo 

para apurar responsabilidades, haja vista que não houve desvio de finalidade do objeto do convênio. De qualquer sorte, 

a Furg compromete-se em atender a recomendação dessa CGU em suas futuras ações não realizando despesas sem o 

prévio ajuste no Plano de Trabalho. 

2.2.1.3.Participação de empresa, co-autora de projeto básico da obra do Oceanário Brasil, no fornecimento de 

serviço previsto na Concorrência nº 10/2009, cujo objeto é a construção do Oceanário Brasil e elaboração de 

projetos executivos associados. 

Recomendação 1 

Ressaltamos que é prática da Instituição a observância dos preceitos legais, constantes da legislação vigente, não 

permitindo a subcontratação de empresas, conforme determina o Art. 9º, Inciso I da Lei 8.666/93. 

Com relação à constatação supracitada, a Empresa Terramare Consultoria, Projetos e Construção de Aquários S/C Ltda. 

foi contratada pela Fundação de Apoio a Universidade do Rio Grande – Faurg, para elaborar o Ante-Projeto 

Arquitetônico do Oceanário Brasil, o qual contribuiu com a elaboração do projeto básico para efetuar a licitação. Tendo 

a Empresa Uni Engenharia sido vencedora do certame licitatório para desenvolver projeto executivo, bem como a obra 

física, a mesma contratou a Terramare para desenvolver tão somente o subprojeto referente ao suporte à vida, 

certamente devido à experiência acumulada da mesma.  

Informamos que por ser um processo excepcional, dada a sua complexidade e considerando que a Instituição não tem 

como hábito contratar empresas para o desenvolvimento de estudos preliminares, à época interpretamos que o 

desenvolvimento do Ante-Projeto Arquitetônico não seria parte do projeto básico, mas tão somente se caracterizaria 

como um estudo preliminar, o qual serviria de base para a elaboração do referido Projeto Básico. Após conhecimento da 

interpretação desse Controle Interno, a Instituição reconhece a necessidade de aprimorar seus processos administrativos, 

no sentido de evitar que tal constatação torne a se repetir, nos casos em que estudos preliminares sejam necessários. 

2.2.1.4.Contratação de mão-de-obra destinada à atividade-fim do órgão contratante, em desacordo com o disposto no 

artigo 37, inciso II, da Constituição Federal. 

Recomendação 1 

A Coordenação de Almoxarifado conta atualmente com profissionais ocupantes do cargo de administrador, auxiliar e 

assistente em administração, regidos pela Lei 11.091/2005, não havendo possibilidade legal de realização de concursos 

para cargos que estejam extintos. Neste sentido, reafirmamos a necessidade de terceirização dos serviços que não mais 

são de competência de relações de trabalho estabelecidas no RJU.  A Lei 9632-1998, dispõe sobre a extinção de cargos 

no âmbito da Administração Pública Federal direta, autárquica e fundacional, e dá outras providências e estabelece nos 

artigos 1º e 2º:  

Art.1º Os cargos vagos integrantes da estrutura dos órgãos e entidades relacionados no Anexo I desta Medida 

Provisória ficam extintos, e os cargos ocupados, constantes do Anexo II, passam a integrar Quadro em Extinção. 

Parágrafo único. Os cargos ocupados serão extintos quando ocorrer a sua vacância, nos termos do art. 33 da Lei nº 

8.112, de 11 de dezembro de 1990, assegurando-se a seus ocupantes todos os direitos e vantagens estabelecidos, 

inclusive promoção. 

Art. 2º As atividades correspondentes aos cargos extintos ou em extinção, constantes dos Anexos desta Lei, poderão ser 

objeto de execução indireta, conforme vier a ser disposto em regulamento. 

Parágrafo único. Aplica-se o disposto neste artigo às atividades de Motorista e Motorista Oficial. 

O cargo de Auxiliar de Estoque (correlato ao cargo de auxiliar de almoxarifado) e o cargo de Auxiliar de Serviços 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L8112cons.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L8112cons.htm
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Gerais foram extintos na conformidade com o Anexo I, da Lei 9.632-1998.  As competências e atribuições relativas aos 

respectivos cargos extintos não foram integradas ou transferidas a outros cargos de semelhante complexidade, níveis de 

escolaridade e responsabilidade. Neste sentido, a utilização de servidores ocupantes de outros cargos da Lei 

11091/2005, para execução de atividades relacionadas a esses cargos extintos, será caracterizada pela prática do “desvio 

de função”, ou seja, exigência de desenvolvimento de atividades não correlatas ao cargo.   Os cargos extintos estão 

relacionados ao “Nível Apoio”, caracterizado na Lei 11.091/2005 como de níveis de classe A e B.  

O Decreto nº 7232/2010 que dispõe sobre o quantitativo de lotação dos cargos de Classe C, D, e E do 

Plano de Carreira dos Cargos Técnico-Administrativo em Educação de que trata a Lei 11.091/2005, estabelece: 

Art. 1o Os quantitativos de lotação dos cargos dos níveis de classificação "C", "D" e "E" integrantes do Plano de 

Carreira dos Cargos Técnico-Administrativos em Educação, de que trata a Lei no 11.091, de 12 de janeiro de 2005, 

das universidades federais vinculadas ao Ministério da Educação, são definidos na forma do Anexo I. 

 

Parágrafo único. Os efeitos deste Decreto não se aplicam aos cargos extintos ou em extinção, nos termos da Lei no 

9.632, de 7 de maio de 1998. 

Assim, não há prerrogativa legal para utilização do Decreto 7232/2010 em referência aos cargos extintos ou em 

extinção. Importante ainda destacar que os efeitos do Decreto 7232/2010 se encontram estabelecidos no Art. 2º: 

Art. 2o Observados os quantitativos do Anexo I e o disposto nos Arts. 20 e 21 da Lei Complementar no 101, de 4 de 

maio de 2000, as  universidades federais vinculadas ao Ministério da Educação poderão realizar, mediante 

deliberação de suas instâncias competentes,na forma do respectivo estatuto, independentemente de prévia autorização 

dos Ministérios do Planejamento, Orçamento e Gestão e da Educação, concursos públicos para o provimento dos 

cargos vagos. 

Evidencia-se neste artigo, que a autonomia da Universidade para provimento de cargos vagos foi estabelecida pelo 

Presidente da Republica exclusivamente para os cargos de classe C, D e E, não sendo permitida a reposição de cargos 

de Classe A e B.  Neste sentido, através destas considerações entendemos que a única alternativa para atendimento às 

atividades, relacionadas aos cargos extintos de Auxiliar de Almoxarifado e Auxiliar de Serviços Gerais dá-se através da 

prestação de serviço. 

2.2.1.5.Prorrogação, por meio de termo aditivo, de relação contratual vedada pelo art. 1º do Decreto nº 2.271/97. 

Recomendação 1 

 O contrato de prestação de serviços de ortopedia e trauma junto ao HU vem sendo mantido pela total necessidade de 

prestação desses serviços a comunidade local e regional e ainda a necessidade de manutenção do programa de 

residência médica na área. Conforme já manifestado em respostas anteriores, o Hu não dispõe em seu quadro efetivo de 

profissionais que possam atuar nestas atividades, não restando outra alternativa que não seja a contração de serviços 

terceirizados. As possibilidades de gestão de novas vagas para suprir a carência destes profissionais junto ao MPOG e 

MEC ficaram prejudicadas com a criação da EBSRH. Ressaltamos que o Conselho Universitário em dezembro de 2012 

analisou a matéria e decidiu por não encaminhar a adesão e continuar a discussão no ano de 2013. Sendo assim, a pauta 

da adesão a EBSRH está sendo retomada para nova decisão do Conselho Universitário.  

2.2.1.8.Pagamento antecipado de despesas relacionadas nos Boletins de Medição nº 1, 2, 3, 4, 5 e 6 dos serviços de 

projetos executivos, associados ao Contrato nº 05/2010. 

Recomendação 1 

om relação às obras do Reuni, do Rehuf e outras, resultantes do investimento, com recursos de capital da própria 

Instituição, temos adotado, conforme já registrado acima, cuidados especiais para que os pagamentos só sejam 

efetuados à medida que os serviços forem sendo executados. Os casos constatados pela Auditoria do Reuni 2010 

referem-se à situações pontuais, já devidamente justificadas. No que se refere à contratação dos projetos executivos do 

Oceanário Brasil, reafirmamos que o pagamento só foi realizado após o recebimento dos mesmos. Salientamos que 

dada a complexidade do empreendimento e o volume de projetos entregues, a análise foi realizada paulatinamente por 

equipes multidisciplinares e exigiram ajustes que foram formalmente acordados com a Empresa Uni Engenharia.  

Ressaltamos que a  prática de designação de fiscais para todos os contratos e a constante capacitação dos mesmos, visa 

o atendimento integral às recomendações dessa Controladoria.  Alem disso, o reforço de pessoal técnico com a 

contratação de novos profissionais, estão relacionados a busca constante da qualificação dos processos de fiscalização 

das obras. 

2.2.1.9.Não  cumprimento de  determinação do TCU referente ao pagamento de URP (26,05%) a aposentados. 

Recomendação 1 

Informo que a situação descrita no mês de março de 2013 permanece inalterada no mês de junho de 2013, conforme os 

comprovantes de rendimentos, (Anexo 6), considerando que a FURG não foi cientificada de nenhuma outra ação 

judicial alterando a decisão, salvo a situação de Ivo Milanez Gloeden. 

Em referência ao referido autor acusamos o recebimento do Oficio PGF/PRF-4/PSF-RG nº 178/2013, (Anexo 7), 

determinando que a FURG se abstenha de cobrar o ressarcimento. O Ofício PGF/PRF-4/PSF-RG nº 177/2013, (Anexo 

8), determina que a FURG se abstenha de suprimir o valor relativo à rubrica URP.    
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Nome do servidor Situação em março de 2013 Situação em junho de 2013 

Alcino Alcântara Filho  Sem pagamento de URP e com reposição 

ao erário  

Sem pagamento de URP, com 

reposição ao erário 

Coeli Maria Juliano  Sem pagamento de URP e com reposição 

ao erário  

Sem pagamento de URP, com 

reposição ao erário 

Ivo Milanez Gloeden  Sem pagamento de URP e com reposição 

ao erário  

Com pagamento de URP , sem 

reposição ao erário 

Iracy Therezinha Richter Vaz  Com pagamento de URP e sem reposição 

ao erário  

Com pagamento de URP , sem 

reposição ao erário 

Ireda Conceição dos Santos  Com pagamento de URP e sem reposição 

ao erário  

Com pagamento de URP , sem 

reposição ao erário 

Luiz Felipe Pinheiro Guerra  Com pagamento de URP e sem reposição 

ao erário  

Com pagamento de URP , sem 

reposição ao erário 

Neusa Regina Oliveira Pacheco  Com pagamento de URP e sem reposição 

ao erário  

Com pagamento de URP , sem 

reposição ao erário 

Germano Phonlor  Com pagamento de URP e sem reposição 

ao erário  

Com pagamento de URP , sem 

reposição ao erário 

Maria Teresa de A. Almeida  Com pagamento de URP e sem reposição 

ao erário  

Com pagamento de URP , sem 

reposição ao erário 

Olga Maria Vieira de Miranda  Com pagamento de URP e sem reposição 

ao erário  

Com pagamento de URP , sem 

reposição ao erário 

Paulo Francisco Martins Pacheco  Com pagamento de URP e sem reposição 

ao erário  

Com pagamento de URP , sem 

reposição ao erário 

Regina Helena Costa Pessoa  Com pagamento de URP e sem reposição 

ao erário  

Com pagamento de URP , sem 

reposição ao erário 

Rejane Marques Peixoto  Com pagamento de URP e sem reposição 

ao erário  

Com pagamento de URP , sem 

reposição ao erário 

Ari Mossi Feris  Com pagamento de URP e sem reposição 

ao erário  

Com pagamento de URP , sem 

reposição ao erário 

Beatriz Tejada de Oliveira  Com pagamento de URP e sem reposição 

ao erário  

Com pagamento de URP , sem 

reposição ao erário 

 

2.2.1.10.Ausência de Planejamento Estratégico de Tecnologia da Informação, de Plano Diretor de Tecnologia da 

Informação, de Política de Segurança da Informação e de rotina para avaliação da compatibilidade dos recursos de 

TI com as reais necessidades da Unidade. 

Recomendação 1e 4 

Considerando a mudança de gestão administrativa em janeiro de 2013, a qual culminou na troca da Direção do Núcleo 

de Tecnologia da Informação – NTI e a necessidade de adequações dos representantes nomeados pela  Portaria nº 

901/2012 e ainda a mudança do NTI para um novo espaço físico, solicitamos concessão do prazo de 06 (seis) meses  

para conclusão dos trabalhos em andamento e atendimento das recomendações.  

2.2.1.12.Falta de atualização dos valores referentes aos bens imóveis no SPIUNet. 

Recomendação 1 

Embora tenhamos construído um plano de trabalho, na expectativa de atender tal recomendação ainda no exercício de 

2012, com resultado apresentado no relatório da Comissão de Avaliação de Bens Imóveis, nomeada através da Portaria 

no. 1311/2012 (Anexo 9), isso não foi possível, tendo em vista atrasos ocorridos na conclusão dos trabalhos contratados 

pela Universidade de uma engenharia avalista. A referida avaliação será feita no exercício de 2013, para tal foi nomeada 

Comissão de Avaliação de Bens Imóveis, por meio da Portaria nº 1608/2013 (Anexo 10), ficando estabelecido para 

conclusão dos trabalhos a data de 31.12.2013. 

2.2.1.13.Inexistência de cobrança por parte da unidade para que suas fundações de apoio cumpram os dispositivos 

de divulgação dos contratos, previstos no art. 4°-A da Lei 8958/94 (incluídos pela Lei nº 12.349, de 2010). 

Recomendação 1 

Informamos que a Faurg vem trabalhando na melhoria de sua estrutura, especificamente no que concerne a medidas que 

facilitem os controles internos e externos. Para tal, está sendo viabilizada a aquisição de um software especifico para 

gerenciamento de projetos junto à Fundação de Apoio (Sistema Integrado de Administração de Fundações – SIAF 
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Advanced e Internet), podendo ainda o mesmo ser instalado junto às duas Fundações de Apoio. Tal aquisição está 

tramitando, junto à Pró-Reitoria de Planejamento e Administração – PROPLAD. Considerando a estrutura lógica dos 

sistemas – sistema em uso e sistema a ser implantado, não é possível migrar de um sistema para o outro, sem uma fase 

de testes e treinamentos. Estima-se que todo o processo demandará um período não inferior a quatro meses de trabalho, 

após a efetivação da compra e instalação do sistema. 

2.2.1.14. Despesas executadas com publicidade sem previsão no Plano de Trabalho. 

Recomendação 1 

Informamos que não há pagamentos efetuados, no âmbito do Convênio nº 032/2006, a partir da data de 10.01.2013. 

2.2.1.15.Ausência de justificativas detalhadas sobre a economicidade para a contratação de serviço de publicidade. 

Recomendação 1 

Reiteramos manifestação anterior no sentido de que à época, tendo sido procurada pela RBS, esta IFES decidiu ocupar 

um espaço tele jornalístico, em horário nobre, com repercussão e visibilidade em todo o Estado e com transmissão 

sendo feita diretamente em espaços da FURG, o que não poderia ser efetuado por outra emissora televisiva com tal 

repercussão e audiência. Para tal, fizemos análise junto a Assessoria de Comunicação Social e decidiu-se contratar a 

emissora para desenvolver o programa completo, o que importava no valor de R$ 78.500,00. Ressalte-se que o objetivo 

foi desenvolver um programa educativo-informativo para todo o Estado sobre o potencial e capacidade da Instituição, 

sua inserção no desenvolvimento do Município de Rio Grande e região e a relevância do projeto do Oceanário Brasil 

neste contexto.  Reafirma-se que o tempo usado só para o Oceanário foi superior a 3 minutos em nível do Estado, além 

do bloco local e mais a divulgação no Gaúcha Repórter que foi realizado diretamente da Cidade do Rio Grande. Para 

mostrar a capacidade da FURG em domínios correlatos ao Oceanário Brasil, ainda foi divulgado o potencial e 

realizações do Museu Oceanográfico e da Estação Marinha de Aquicultura, além dos potenciais da Cidade Sede do Polo 

Naval. Consideramos assim, que resta subjetiva a análise de que aquele tenha sido um ato antieconômico em desacordo 

com a Legislação, pois não existe uma forma de mensuração. Justifica-se a dispensa de licitação, pois não temos no Rio 

Grande do Sul outro programa com tal abrangência e audiência. De qualquer sorte, a Furg levará em consideração em 

suas futuras ações a posição dessa CGU para realização de programas educativo-informativo.  

2.2.2.2.Inexistência de cobrança por parte da unidade para que suas fundações de apoio cumpram os dispositivos de 

divulgação dos contratos, previstos no art. 4°-A da Lei 8958/94 (incluídos pela Lei nº 12.349, de 2010). 

Recomendação 1 

Conforme mencionado, após a confecção do novo portal eletrônico da FAHERG, esta passou a disponibilizar em seu 

sitio os instrumentos contratuais e informações correlatas dos convênios mantidos. 

Com relação aos relatórios semestrais (inciso II), informamos que, no caso do convênio específico, estes são trimestrais, 

e estão sendo digitalizados e disponibilizados no sitio eletrônico e compõem a prestação de contas do contrato (inciso 

V). 

Já com relação aos pagamentos efetuados a servidores ou agentes públicos de qualquer natureza em decorrência dos 

contratos (inciso III), e a relação dos pagamentos de qualquer natureza efetuados a pessoas físicas e jurídicas em 

decorrência dos contratos (inciso IV), esta fundação encontra dificuldades em operacionalizar a disponibilização de tais 

dados, pois não há integração entre o software contábil e o sítio eletrônico da FAHERG. Desta forma, para efetuar a 

disponibilização, teríamos que redigitar todos os dados no sitio eletrônico, após lançamento no sistema contábil, o que 

demandaria tempo e a contratação de profissional para tal finalidade. A solução para este problema encontra-se na 

aquisição de software específico (Sistema Integrado de Administração de Fundações – SIAF Advanced e Internet) para 

tal finalidade, que possa ser instalado junto às duas Fundações de Apoio, assunto que está tramitando, junto à Pró-

Reitoria de Planejamento e Administração - PROPLAD. A previsão para operacionalização do sistema, considerando 

migração de sistemas e treinamento de pessoal, está estimado em quatro meses de trabalho, após a efetivação da compra 

e instalado o sistema. 

2.2.2.3.Utilização de recursos em finalidade diversa do previsto no plano de trabalho de convênio. 

Recomendação 1 

Com relação ao convênio nº 027/2007, processo 23116.004233/2007-10 e 23116.001164/2012-02 que tratam sobre 

apontamento de aquisição de um equipamento celular não previsto no plano de trabalho, entendemos que a constatação 

está devidamente justificada, conforme manifestação constante do nosso Ofício 127/2012-Proplad, de 27.04.2012 em 

atendimento a AS nº 201203081/015. 

2.2.2.4.Firmatura de convênio com Fundação de Apoio para fornecimento de recursos humanos para exercer 

atividades próprias de servidores do Hospital Universitário, além de atividades de limpeza predial, manutenção 

predial e vigilância. 

Recomendação 2 

Como respondido anteriormente, não está havendo aumento do quadro atual da Fundação de Apoio, exceto nos casos 

previstos no Termo de Ajustamento de Conduta Firmado com o Ministério Público Federal do Rio Grande. Conforme 

os desligamentos de funcionários da FAHERG estão acontecendo, estamos passando, gradativamente, parte destes 

serviços a empresas terceirizadas, como no caso de portaria e vigilância, que hoje contam com boa parte dos 

funcionários já terceirizados. Em algumas unidades, como no caso de higienização e cozinha, a especificidade da 

atividade exercida dentro de uma instituição hospitalar impede a interrupção destes serviços, dificultando a terceirização 

nos setores. Outrossim estamos, neste caso também, aguardando os tramites relativos à Empresa Brasileira de Serviços 

Hospitalares para que a questão da indenização trabalhista dos atuais funcionários da Fundação de Apoio, boa parte 
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com mais de 20 anos de serviço, seja definida, pois a Fundação de Apoio não dispõe de recursos para pagamento destas 

indenizações. 

2.2.2.5.Firmatura de convênio de natureza continuada com fundação de apoio, sem prazo definido para conclusão. 

Recomendação 1 

Conforme informado anteriormente, implantamos uma unidade de Logística de Materiais no Hospital Universitário, 

capacitada para atuar desde o pedido de compras até a gestão dos estoques tanto de insumos hospitalares quanto de 

medicamentos.  Concluímos no segundo semestre de 2011 a execução da obra física deste novo setor, com edificação 

de um novo almoxarifado localizado junto ao  Ambulatório Central, com espaço capaz de acondicionar de forma 

satisfatória, dentro das especificações técnicas, os itens administrados pelo setor, além de permitir a instalação da 

equipe administrativa responsável pela logística de materiais. Realizamos a transferência de toda a infraestrutura e 

materiais para o novo espaço físico, mas ainda temos dificuldades em operacionalizar a aquisição completa de materiais 

neste setor devido a falta de técnicos-administrativos em educação capacitados para tal. Estamos aguardando os tramites 

relativos à Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares para que possam ser liberadas as vagas para concurso público e 

com isso suprida a deficiência de recursos humanos na Instituição. No modelo atual, ainda somos dependentes do setor 

de compras da Fundação de Apoio e da própria FURG para realização das aquisições de insumos e medicamentos para 

o Hospital Universitário. Conseguimos avançar bastante nas aquisições destes insumos e medicamentos, executando 

quase que a totalidade das aquisições via setor de compras da Universidade, só transferindo à Fundação de Apoio a 

responsabilidade pela aquisição dos itens não padronizados ou não cotados nos pregões realizados pela FURG. 

Recomendação 2 

Copiamos abaixo resposta formalizada ao item 2.2.2.4. por entendermos tratar-se do mesmo assunto.  

Como respondido anteriormente, não está havendo aumento do quadro atual da Fundação de Apoio, exceto nos casos 

previstos no Termo de Ajustamento de Conduta Firmado com o Ministério Público Federal do Rio Grande. Conforme 

os desligamentos de funcionários da FAHERG estão acontecendo, estamos passando, gradativamente, parte destes 

serviços a empresas terceirizadas, como no caso de portaria e vigilância, que hoje contam com boa parte dos 

funcionários já terceirizados. Em algumas unidades, como no caso de higienização e cozinha, a especificidade da 

atividade exercida dentro de uma instituição hospitalar impede a interrupção destes serviços, dificultando a terceirização 

nos setores. Outrossim estamos, neste caso também, aguardando os tramites relativos à implantação da Empresa 

Brasileira de Serviços Hospitalares para que a questão da indenização trabalhista dos atuais funcionários da Fundação 

de Apoio, boa parte com mais de 20 anos de serviço, seja definida, pois a Fundação de Apoio não dispõe de recursos 

para pagamento destas indenizações. 

2.2.2.6.Aquisição de equipamento de artroscopia sem o devido procedimento licitatório. 

Recomendação 1 

Segue cópia dos 5 (cinco) processos solicitados (Anexo 11). 

2.2.2.7.Não instituição da ''Carta de Serviços ao Cidadão'', em desacordo com o Decreto nº 6.932 de 11 de agosto de 

2009. 

Recomendação 1 

A Carta de Serviços ao Cidadão foi instituída no HU e é disponibilizada aos usuários em todas as unidades/setores e 

portarias do hospital, sendo garantida esta distribuição mediante controle efetivo semanal do quantitativo disponível e 

reposição do material em cada local. Informamos que está sendo providenciada a divulgação no site do HU e da Furg. 

2.2.2.8.Contratação de mão-de-obra destinada à atividade-fim do órgão contratante, em desacordo com o disposto no 

artigo 37, inciso II, da Constituição Federal 

Recomendação 1 

Copiamos abaixo resposta formalizada ao item 2.2.1.5. por entendermos tratar-se do mesmo assunto.  

 “O contrato de prestação de serviços de ortopedia e trauma junto ao HU vem sendo mantido pela total necessidade de 

prestação desses serviços a comunidade local e regional e ainda a necessidade de manutenção do programa de 

residência médica na área. Conforme já manifestado em respostas anteriores o Hu não dispõe em seu quadro efetivo de 

profissionais que possam atuar nestas atividades, não restando outra alternativa que não seja a contração de serviços 

terceirizados. As possibilidades de gestão de novas vagas para suprir a carência destes profissionais junto ao MPOG e 

MEC ficaram prejudicadas com a criação da EBSRH. Ressaltamos que o Conselho Universitário em dezembro de 2012 

analisou a matéria e decidiu por não encaminhar a adesão e continuar a discussão no ano de 2013. Sendo assim, a 

pauta da adesão a EBSRH está sendo retomada para nova decisão do Conselho Universitário. “ 

2.2.2.9.Aquisição de equipamento de ultrassonografia no valor total de R$ 105.000,00, em março de 2009, sem  a 

realização de procedimento licitatório e a partir de documentação que autorizava o conserto de equipamento de 

ultrassonografia. 

Recomendação 1 

Com relação aos processos 23116.004599/2011-10, 23116.005088/2011-15 e 23116.004144/2011-15 que tratam sobre a 

recarga de cartuchos, informamos que conforme manifestação constantes dos nossos ofícios 236, 349 e 477/2012, 

acatamos e admitimos a existência de fracionamento, ao mesmo tempo em que informamos todos os procedimentos 

adotados, evitando que tal fato possa se repetir. A Instituição entende que com a formalização dos pregões citado nos 

referidos ofícios, tal constatação encontra-se devidamente atendida.   

2.3.1.1.Vinculação inadequada da Unidade de Auditoria Interna à Reitoria. 

Recomendação 1 
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A Auditoria Interna foi criada em 05.03.1999, por meio da Resolução nº 008/1999 - Conselho Universitário - 

CONSUN, tendo suas atividades estabelecidas por meio da Resolução 10/2001 - CONSUN, em que no seu Art. 5º 

estabelece: “o órgão de auditoria interna da Universidade Federal do Rio Grande está vinculado ao Conselho 

Universitário”.    Informamos que embora, atualmente, a Auditoria Interna faça parte da estrutura do Gabinete do 

Reitor, como forma de facilitar as atividades diárias, tendo em vista que o Conselho Universitário se reúne 

ordinariamente em 4 reuniões anuais, todas as atividades previstas no PAINT , bem como a  indicação ou dispensa do 

Auditor Interno e o Relatório de Acompanhamento de Prestação de Contas Anual,  passa por aprovação do referido 

Conselho.  

Foram enviado em anexo Resoluções que tratam da vinculação da Auditoria Interna ao Conselho Universitário. 

 

Síntese dos resultados obtidos 

Os resultados estão sendo gradativamente alcançados. 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram / prejudicaram a adoção de providências pelo 

gestor 

Entre os fatores positivos destacamos um melhor entendimento e entrosamento das diversas unidades responsáveis en-

volvidas, tendo em vista necessidade de discussão dos temas apontados.   

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.9.2.1 / Auditoria Interna 
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Quadro 87 - Relatório de Cumprimento das Recomendações do OCI - Of. 24573/2013 

Denominação Completa: Código SIORG 

Ministério da Educação 244 

Recomendações do OCI 

Recomendações expedidas pelo OCI 

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida 

4 Relatório de Auditoria 201205209 

Constatação 001, 

002, 003 , 004, 

007, 008 e 010. 

Ofício nº 

24573/2013/GAB/CGU-

Regional/RS/CGU-PR 

 

Órgão/Entidade objeto da determinação e/ou recomendação 
Código 

SIORG 

Universidade Federal do Rio Grande – FURG 476 

Descrição da Recomendação: 

2.1.1.1. Utilização de metodologia inadequada para o levantamento e a localização dos bens, pela Comissão 

Inventariante. 

2.1.1.2. Manutenção da situação do elevado número de bens móveis e equipamentos não localizados. 

2.1.1.3. Divergências no sistema contábil com relação a bens adquiridos por meio de fundação de apoio. 

2.1.1.4. Não disponibilização do Inventário de bens móveis e equipamentos referente ao exercício de 2009. 

Providências Adotadas 

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG 

REITORIA 16699 

Síntese da providência adotada: 

Através do Ofício 022-2014 / Gab - FURG foi informado que: 

ITEM - 2.1.1.1. Utilização de metodologia inadequada para o levantamento e a localização dos bens, pela Comissão 

Inventariante. 

O atendimento da recomendação aos gestores para efetuarem a realização de Inventário Anual, com a participação ativa 

e efetiva da Comissão Inventariante, pode ser verificada no Processo FURG 23116.003969/2013-63, referente ao 

Levantamento de Bens Móveis 2013, no qual constam os oito relatórios parciais das subcomissões formadas para a 

realização do trabalho (anexos 29 a 36). Neles são registradas as ações, constatações e sugestões de cada subcomissão.  

Os relatórios foram assinados pelos membros de cada Subcomissão e pelos respectivos dirigentes da Unidade. O 

modelo de relatório parcial foi sugerido com o propósito de padronização da informação aos dirigentes, a fim de que 

tomassem ciência de como o processo aconteceu em sua Unidade e para oportunizar o detalhamento das informações 

consideradas relevantes pelos membros da Subcomissão. 

Considera-se que a Comissão tenha desempenhado bem seu papel na tentativa de constatar a existência dos bens móveis 

localizados e não localizados e na apresentação dos relatórios da situação física e em valores monetários de cada 

Unidade. 

ITEM - 2.1.1.2. Manutenção da situação do elevado número de bens móveis e equipamentos não localizados. 

Os gestores entenderam que para a correta apuração das responsabilidades nos casos de não localização de bens móveis 

há a necessidade de se proceder à revisão e à avaliação da relação de bens móveis não localizados pelas Unidades, em 

2013, com a adoção de medidas corretivas, a fim de estabelecer melhorias no sistema de busca e controle destes bens. 

Por estes motivos, o Pró-Reitor de Infraestrutura, acatou sugestão da Comissão indicada desde a aprovação do 

Cronograma de Trabalho e decidiu por instituir uma Comissão para o Levantamento dos Bens Móveis Não localizados, 

conforme Portaria 3166/2013, anexo 61, do Relatório Final de Levantamento de Bens Móveis 2013. No relatório estão 

registrados alguns exemplos que ilustram a necessidade de uma nova Comissão dedicada à conferência e ao tratamento 

dos bens não localizados específicos deste levantamento de 2013, como o caso dos bens não localizados de Unidades 

mais complexas e volumosas como o Hospital Universitário - HU e o Instituto de Oceanografia – IO, de bens não 

plaquetáveis que respondem por 27% dos bens móveis e que tem difícil localização, assim como o mobiliário mais 

antigo da Instituição. 

ITEM - 2.1.1.4. Não disponibilização do Inventário de bens móveis e equipamentos referente ao exercício de 2009. 

Foi enviado,  em meio digital, Relatório da Comissão de Levantamento de Bens Móveis 2013. 

Síntese dos resultados obtidos 

Revisão de todo o processo, resolução dos problemas encontrados bem como regularização de procedimentos. 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram / prejudicaram a adoção de providências pelo 

gestor 

Complexidade tendo em vista o envolvimento da FURG/Hospital Universitário e Fundação do Apoio. 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.9.2.1 / Auditoria Interna 
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Quadro 88 - Relatório de Cumprimento das Recomendações do OCI - Of. 35013/2013 

Denominação Completa: Código SIORG 

Ministério da Educação 244 

Recomendações do OCI 

Recomendações expedidas pelo OCI 

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida 

5 

Planos de Providência nrs. 224846, 241275, 

243921, 243981, 201001322, 201203081, 

201203093, 201205209, 201206072, 201209896 e 

201216532. 

Constatação 005, 

001, 004, 014, 

031, 010, 011, 

003, 020, 064, 

002, 003, 041, 

001, 002, 003, 

002, 002, 003, 

006002, 007. 

Ofício/nº 

35013/2013/GAB/CGU-

Regional/RS/CGU-PR 

 

 

Órgão/Entidade objeto da determinação e/ou recomendação 
Código 

SIORG 

Universidade Federal do Rio Grande – FURG 476 

Descrição da Recomendação: 

2.1.1.1. Pagamento antecipado de despesas relacionadas no Boletim de Medição associado ao Termo Aditivo nº 

119/2010. 

2.2.1.2. Participação de empresa, co-autora de projeto básico da obra do Oceanário Brasil, no fornecimento de serviço 

previsto na Concorrência nº 10/2009, cujo objeto é a construção do Oceanário Brasil e elaboração de projetos 

executivos associados. 

2.2.1.3. Contratação de mão-de-obra destinada à atividade-fim do órgão contratante, em desacordo com o disposto no 

artigo 37, inciso II, da Constituição Federal. 

2.2.1.4. Prorrogação, por meio de termo aditivo, de relação contratual vedada pelo art. 1º do Decreto nº 2.271/97. 

2.2.1.5. Pagamento antecipado de despesas relacionadas nos Boletins de Medição nº 1, 2, 3, 4, 5 e 6 dos serviços de 

projetos executivos, associados ao Contrato nº 05/2010. 

2.2.2.5. Aquisição de equipamento de ultrassonografia no valor total de R$ 105.000,00, em março de 2009, sem a 

realização de procedimento licitatório e a partir de documentação que autorizava o conserto de equipamento de 

ultrassonografia. 

2.2.2.6. Aquisição de equipamento de artroscopia sem o devido procedimento licitatório. 

2.2.2.7. Não instituição da ''Carta de Serviços ao Cidadão'', em desacordo com o Decreto nº 6.932 de 11 de agosto de 

2009. 

2.3.1.1. Vinculação inadequada da Unidade de Auditoria Interna à Reitoria. 

2.3.1.2. Não disponibilização do Inventário de bens móveis e equipamentos referentes ao exercício de 2009.  

Providências Adotadas 

Setor Responsável pela Implementação 
Código 

SIORG 

REITORIA 16699 

Síntese da providência adotada: 

Através do Ofício 020-2014 / Gab - FURG foi informado conforme a seguir e foram consideradas atendidas pela 

CGU/RS/PR: 

2.1.1.1. Pagamento antecipado de despesas relacionadas no Boletim de Medição associado ao Termo Aditivo nº 

119/2010. 

Está recomendação está sendo acompanhada por meio da recomendação nº 001, da constatação 010 do Relatório de 

Auditoria nº 201205209. 

2.2.1.2. Participação de empresa, co-autora de projeto básico da obra do Oceanário Brasil, no fornecimento de serviço 

previsto na Concorrência nº 10/2009, cujo objeto é a construção do Oceanário Brasil e elaboração de projetos 

executivos associados. 

Foram fornecidas cópias digitalizadas das Concorrências 02, 03 e 05/2013 (anexo 01), nas quais estão detalhados os 

Projetos Básicos elaborados integralmente pela equipe da Universidade. E também das Concorrências 02 e 03/2013. A 

vencedora não possui vínculos com as empresas que foram responsáveis pela elaboração dos projetos básicos. 

2.2.1.3. Contratação de mão-de-obra destinada à atividade-fim do órgão contratante, em desacordo com o disposto no 

artigo 37, inciso II, da Constituição Federal. 

2.2.1.4. Prorrogação, por meio de termo aditivo, de relação contratual vedada pelo art. 1º do Decreto nº 2.271/97. 

Foi reiterada a manifestação emitida em 31/07/2013 e, considerando a não liberação de novas vagas pelo MEC e 

MPOG, bem como a necessidade de ampliar a discussão sobre a adesão da Universidade à EBSERH, estamos 

elaborando o Projeto Básico para contratação de serviços de ortopedia e trauma, visando a elaboração de nova licitação, 

evitando desta forma 

comprometer os serviços prestados à comunidade. 
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2.2.1.5. Pagamento antecipado de despesas relacionadas nos Boletins de Medição nº 1, 2, 3, 4, 5 e 6 dos serviços de 

projetos executivos, associados ao Contrato nº 05/2010. 

Foi realizado conforme solicitação da CGU/PR/RS, trabalhos de auditoria por amostragem realizado pela Audin/FURG, 

gerando um Relatório de Auditoria nº 014/2013, concluindo-se da não existência de pagamentos antecipados em obras 

da FURG. 

2.2.2.5. Aquisição de equipamento de ultrassonografia no valor total de R$ 105.000,00, em março de 2009, sem a 

realização de procedimento licitatório e a partir de documentação que autorizava o conserto de equipamento de 

ultrassonografia. 

Foi comprovada a exclusividade do fornecedor no caso do processo 23116.006301/2013-78 e, que os demais processos 

se tratavam de contrações efetuadas em outras modalidades, e que foram equivocadamente lançadas como 

inexigibilidade no SIAFI. 

2.2.2.6. Aquisição de equipamento de artroscopia sem o devido procedimento licitatório. 

Foi realizado o cancelamento da recomendação, para eliminar sua duplicidade. 

2.2.2.7. Não instituição da ''Carta de Serviços ao Cidadão'', em desacordo com o Decreto nº 6.932 de 11 de agosto de 

2009. 

''A Carta de Serviços ao Cidadão foi instituída no HU e é disponibilizada aos usuários em todas as unidades/setores e 

portarias do hospital, sendo garantida esta distribuição mediante controle efetivo semanal do quantitativo disponível e 

reposição do material em cada local. Foi providenciada a divulgação no site do HU e da Furg.'' 

2.3.1.1. Vinculação inadequada da Unidade de Auditoria Interna à Reitoria. 

Foi apresentada, cópia da Resolução CONSUN nº 008, de 05.03.1999, que institui a Auditoria Interna na FURG, 

Resolução CONSUN nº 010, de 01.06.2001, que em seu artigo 5º estabelece que o órgão de Auditoria Interna está 

vinculado ao Conselho Universitário, e Resolução CONSUN nº 021, de 09.12.2005, que altera o art. 6º da Resolução 

CONSUN nº 010/2001. 

2.3.1.2. Não disponibilização do Inventário de bens móveis e equipamentos referentes ao exercício de 2009. 

Em resposta a Solicitação de Auditoria 201216532/001, foi informado, através do Ofício GAB/FURG 18/2013, que o 

relatório de levantamento de bens móveis de 2009 não foi elaborado. 

Foi apresentada cópia digitalizada do Inventário de Bens Móveis do exercício 2012, tendo atendido a recomendação.   

Síntese dos resultados obtidos 

Revisão de todo o processo, resolução dos problemas encontrados bem como regularização de procedimentos. 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram / prejudicaram a adoção de providências pelo 

gestor 

Complexidade tendo em vista o envolvimento da FURG/Hospital Universitário e Fundação do Apoio. 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.9.2.1 / Auditoria Interna 

 

 

1.9.1.4 Recomendações do OCI Pendentes de Atendimento ao Final do Exercício 

 

Os quadros a seguir apresentam as justificativas para o não atendimento das 

recomendações do OCI. 
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Quadro 89 - Situação das Recomendações do OCI que permanecem Pendentes de Atendimento no Exercício - 

Of. 35013/2013 

Denominação Completa: Código SIORG 

Ministério da Educação 244 

Recomendações do OCI 

Recomendações expedidas pelo OCI 

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida 

1 

Planos de Providência nrs. 224846, 241275, 

243921, 243981, 201001322, 201203081, 

201203093, 201205209, 201206072, 

201209896 e 201216532. 

Constatação 005, 

001, 004, 014, 031, 

010, 011, 003, 020, 

064, 002, 003, 041, 

001, 002, 003, 002, 

002, 003, 006002, 

007. 

Ofício/nº 

35013/2013/GAB/CGU-

Regional/RS/CGU-PR 

 

 

Órgão/Entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 

Universidade Federal do Rio Grande – FURG 476 

Descrição da Recomendação: 

2.1.1.2. Inexistência de alvará referente à legislação de prevenção e proteção contra incêndio. 

2.2.1.1. Utilização de recursos com despesas em finalidade diversa às ações do Programa de Trabalho. 

2.2.1.6. Não cumprimento de  determinação do TCU referente ao pagamento de URP (26,05%) a aposentados. 

2.2.1.7.Ausência de Planejamento Estratégico de Tecnologia da Informação, de Plano Diretor de Tecnologia da 

Informação, de Política de Segurança da Informação e de rotina para avaliação da compatibilidade dos recursos de TI 

com as reais necessidades da Unidade. 

2.2.1.8. Falta de atualização dos valores referentes aos bens imóveis no SPIUNet. 

2.2.1.9. Inexistência de cobrança por parte da unidade para que suas fundações de apoio cumpram os dispositivos de 

divulgação dos contratos, previstos no art. 4°-A da Lei 8958/94 (incluídos pela Lei nº 12.349, de 2010). 

2.2.1.10. Despesas executadas com publicidade sem previsão no Plano de Trabalho. 

2.2.1.11. Ausência de justificativas detalhadas sobre a economicidade para a contratação de serviço de publicidade. 

2.2.2.1. Inexistência de cobrança por parte da unidade para que suas fundações de apoio cumpram os dispositivos de 

divulgação dos contratos, previstos no art. 4°-A da Lei 8958/94 (incluídos pela Lei nº 12.349, de 2010). 

2.2.2.2. Utilização de recursos em finalidade diversa do previsto no plano de trabalho de convênio. 

2.2.2.3. Firmatura de convênio com Fundação de Apoio para fornecimento de recursos humanos para exercer atividades 

próprias de servidores do Hospital Universitário, além de atividades de limpeza predial, manutenção predial e 

vigilância. 

2.2.2.4. Firmatura de convênio de natureza continuada com fundação de apoio, sem prazo definido para conclusão. 

2.2.2.8. Contratação de mão-de-obra destinada à atividade-fim do órgão contratante, em desacordo com o disposto no 

artigo 37, inciso II, da Constituição Federal. 

Providências Adotadas 

Setor Responsável pela Implementação 
Código 

SIORG 

REITORIA 16699 

Síntese da providência adotada: 

Através do Ofício 020-2014 / Gab - FURG foi informado conforme a seguir e foram consideradas não atendidas pela 

CGU/RS/PR: 

2.1.1.2. Inexistência de alvará referente à legislação de prevenção e proteção contra incêndio. 

Conforme informado anteriormente, esta IFES em 2012 obteve recursos junto aos Ministérios da Educação e Saúde que 

resultaram na publicação de Tomada de Preços nº 49/2012, cujo objeto foi a implantação do Plano de Prevenção de 

Combate a Incêndio (PPCI), junto ao Hospital Universitário. A referida licitação teve como vencedora a Empresa MG 

Construções Ltda, que após assinatura do contrato passou a apresentar diversos problemas que impediu o início da obra 

previsto para os primeiros meses de 2013, culminando com a rescisão unilateral do contrato, sendo aplicada a mesma as 

penalidades de suspensão por dois anos e multa contratual. 

Na busca de solução para o problema foram publicadas em 2013 duas Tomadas de Preço n٥s 18 e 36, abertas em 

outubro e dezembro de 2013, respectivamente, sendo que as duas não tiveram propostas (desertas). 

No momento estamos avaliando a possibilidade de lançamento de uma nova licitação ou de contratação direta com base 

no artigo 5º de Lei nº 8666/93.  

2.2.1.1. Utilização de recursos com despesas em finalidade diversa às ações do Programa de Trabalho. 

Foram realizadas manifestações a seguir reiterando o entendimento de que o referido programa guarda relação com o 

objeto do convênio: 

a) Rio Grande: novo momento econômico, devido ao Pólo Naval; projeção de crescimento da população, da eco-

nomia e da indústria local;  

b) História da FURG, Ensino a Distância, Hospital Universitário, Grupo instrumental, Carcinicultura e Projeto A-
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limentos com Algas; 

  c)   Navio, Museu Oceanográfico e CCMar. 

2.2.1.6. Não cumprimento de determinação do TCU referente ao pagamento de URP (26,05%) a aposentados. 

Foi encaminhado o Memorando nº003/2014 da Pró-Reitoria de Gestão e Desenvolvimento de Pessoas – 

PROGEP (anexo 02), que apresenta a planilha representativa da situação atual do cumprimento do Acórdão 90/2009. 

2.2.1.7. Ausência de Planejamento Estratégico de Tecnologia da Informação, de Plano Diretor de Tecnologia da 

Informação, de Política de Segurança da Informação e de rotina para avaliação da compatibilidade dos recursos de TI 

com as reais necessidades da Unidade. 

Através da Portaria nº 134/2014 foi nomeado o Comitê Gestor de Informática que, dentre suas várias atribuições, dará 

sequencia a elaboração do "Planejamento Estratégico de Tecnologia da Informação". 

O Comitê Gestor de Informática designado pela Portaria nº 134/2014 estabelecerá, em parceria com as Unidades 

Acadêmicas e Administrativas, o processo de avaliação da compatibilidade dos recursos de TI com as necessidades da 

Universidade. 

Tão logo seja estabelecido o cronograma de atividades do Comitê, o mesmo será enviado a esta Controladoria. 

2.2.1.8. Falta de atualização dos valores referentes aos bens imóveis no SPIUNet. 

Os procedimentos propostos pela Instituição através do ofício nº 14759 de 15/05/2013 foram atendidos pela 

atualização dos valores imobiliários dos terrenos e benfeitorias pertencentes à FURG. A Coordenação de Gestão 

Patrimonial atualizou o sistema SPIUNET, estando o mesmo compatível com os registros contábeis (SIAFI). Foi 

também encaminhada a metodologia desenvolvida para a avaliação dos bens imóveis. 

2.2.1.9. Inexistência de cobrança por parte da unidade para que suas fundações de apoio cumpram os dispositivos de 

divulgação dos contratos, previstos no art. 4°-A da Lei 8958/94 (incluídos pela Lei nº 12.349, de 2010). 

O programa “Sistema Integrado de Administração de Fundações - SIAF Advanced e Internet, foi instalado nesta 

Fundação(FAURG)  no mês de novembro, após processo de aquisição. Começamos, durante o mês de novembro, a 

implantação do programa com a capacitação do pessoal-chave da FAURG e o cadastramento de projetos piloto para os 

testes de migração de dados para o novo sistema. Temos como meta, no primeiro semestre de 2014, a migração 

definitiva para o SIAF de todos os projetos em andamento na FAURG. 

2.2.1.10. Despesas executadas com publicidade sem previsão no Plano de Trabalho. 

Foi devidamente esclarecido e demonstrado que, os valores que aparecem no extrato bancário da conta corrente nº 

26424-5, do Projeto 314 (Convênio nº 032/2006) no período de fevereiro a julho de 2013 referem-se à despesa com a 

COFINS sobre aplicações financeiras relativas as competências de dezembro/2012 a junho/2013 totalizando o valor de 

R$ 599,59. 

2.2.1.11. Ausência de justificativas detalhadas sobre a economicidade para a contratação de serviço de publicidade. 

Foi devidamente esclarecido e demonstrado, que os valores que aparecem no extrato bancário da conta corrente nº 

28134-4, do Projeto 353 (Convênio nº 009/2007) no período de fevereiro a julho de 2013 igualmente referem-se à 

despesa com a COFINS sobre aplicações financeiras relativas as competências de dezembro/2012 a junho/2013 

totalizando o valor de R$ 1.478,64. 

2.2.2.1. Inexistência de cobrança por parte da unidade para que suas fundações de apoio cumpram os dispositivos de 

divulgação dos contratos, previstos no art. 4°-A da Lei 8958/94 (incluídos pela Lei nº 12.349, de 2010). 

Foi informamos que a FAHERG não efetua pagamentos para servidores ou agentes Públicos de qualquer natureza em 

decorrência dos contratos (inciso III) e que a relação dos pagamentos de qualquer natureza efetuados a pessoas físicas e 

jurídicas em decorrência dos contratos (inciso IV) já está sendo publicada, no site da FAHERG. 

Com relação à FAURG, as providências adotadas foram relatadas como resposta ao item 2.2.1.9. 

2.2.2.2. Utilização de recursos em finalidade diversa do previsto no plano de trabalho de convênio. 

Foram encaminhados os documentos solicitados em formato digital. 

2.2.2.3. Firmatura de convênio com Fundação de Apoio para fornecimento de recursos humanos para exercer atividades 

próprias de servidores do Hospital Universitário, além de atividades de limpeza predial, manutenção predial e 

vigilância. 

Foram reiteradas as informações anteriormente oferecidas e evidenciaando o Termo de Ajustamento de 

Conduta firmado com o Ministério Público Federal do Rio Grande que, reconhecendo a importância e 

imprescindibilidade, não só dos cargos ditos de atendimento da atividade finalística, de médicos, técnicos de 

enfermagem e enfermeiros, reconhece também a importância e imprescindibilidade de cargos da atividade meio, como 

de serviços gerais, autorizou a contratação de tais profissionais pela FAHERG, conforme transcrição da Cláusula 

terceira do referido instrumento “A Fundação de Apoio ao Hospital de Ensino de Rio Grande – FAHERG compromete-

se a, no prazo de sete dias úteis a contar do início do pagamento ao Hospital Universitário "Dr. Miguel Riet Correa 

Jr.", pelo Estado do Rio Grande do Sul, das verbas pactuadas no Contrato FAHERG/RS nº 513/2001 (Plano 

Operativo/2011), efetivar as contratações, pelo regime celetista, de que trata a cláusula anterior, num total de 22 

médicos, 84 técnicos de enfermagem, 13 enfermeiros, 32 profissionais para infraestrutura (dentre os quais 

farmacêuticos, bioquímicos, psicólogos, serviços gerais, técnicos em nutrição etc.) e 34 profissionais para o setor de 

RX (Ofício nº 017/2012-HU, fls. 528/533 IC nº 45/2007, item "25" dos "considerandos");  

Por outro lado, a terceirização gradativa, por aposentadorias ou rescisões, de cargos em que inexista empresa 

contratada, como no caso de higienização e cozinha, mostra-se de difícil implementação tendo em vista a 

imprevisibilidade de tais ocorrências. 
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2.2.2.4. Firmatura de convênio de natureza continuada com fundação de apoio, sem prazo definido para conclusão. 

Recomendação 001 

Conforme informado anteriormente, foram adotadas medidas visando o atendimento da recomendação da CGU com a 

implantação da unidade de Logística de Materiais do Hospital Universitário, que atua desde a formalização dos pedidos 

de compras até a gestão dos estoques de medicamentos e insumos hospitalares. Apesar dos esforços empreendidos, 

esbarramos na deficiência do quantitativo de técnico-administrativos em educação capacitados para que a unidade 

possa, de forma plena, operacionalizar os processos licitatórios decorrentes das demandas do hospital. Pela natureza de 

tais demandas, não podemos abrir mão ainda da estrutura de compras da FURG e da FAHERG visto colocar em risco o 

funcionamento e a vida de pacientes do Hospital Universitário. Na situação atual, somente com a alocação de novas 

vagas pelo Regime Jurídico Único ou adesão à EBSERH é que poderemos, dispondo de profissionais capacitados, 

atender de forma plena a presente recomendação.  

Recomendação 002:  

 A manifestação sobre esta recomendação encontra-se descrita no item 2.2.2.3 

2.2.2.8. Contratação de mão-de-obra destinada à atividade-fim do órgão contratante, em desacordo com o disposto no 

artigo 37, inciso II, da Constituição Federal. 

A manifestação sobre esta recomendação encontra-se descrita no item 2.2.1.4. 

Síntese dos resultados obtidos 

Revisão de todo o processo, resolução dos problemas encontrados bem como regularização de procedimentos. 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram / prejudicaram a adoção de providências pelo 

gestor 

Complexidade tendo em vista o envolvimento da FURG/Hospital Universitário e Fundação do Apoio. 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.9.2.2 / Auditoria Interna 

 

 
Quadro 90 - Situação das Recomendações do OCI que permanecem Pendentes de Atendimento no Exercício - 

Of. 14145/2013 

Unidade Jurisdicionada - Quadro 2 - RECOMENDAÇÕES DO OCI 

Denominação Completa: Código SIORG 

Ministério da Educação 244 

Recomendações do OCI 

Recomendações expedidas pelo OCI 

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida 

2 Relatório nº 201216532 

Constatação , 

004, do Relatório 

de Auditoria 

201216532 

Ofício nº 

14145/2013/GAB/CGU-

Regional/RS/CGU-PR 

Órgão/Entidade objeto da determinação e/ou recomendação 
Código 

SIORG 

Universidade Federal do Rio Grande – FURG 476 

Descrição da Recomendação: 

1.1.1.3 CONSTAÇÃO 004 - Utilização de metodologia inadequada para o levantamento e a localização dos bens, pela 

Comissão Inventariante. 

Recomendação: 001 - Recomendamos aos Gestores efetuarem a realização de Inventário Anual, com a participação 

ativa e efetiva da Comissão Inventariante, com a correta localização e discriminação dos bens e com a apuração de 

responsabilidades nos casos de não localização, com vistas ao atendimento das determinações do Acórdão nº 367/2010 

do Tribunal de Contas da União, da Deliberação nº 095/2009 do COEPEA, da IN/SEDAP nº 205/88.  

Providências Adotadas 

Setor Responsável pela Implementação 
Código 

SIORG 

REITORIA/PROINFRA 16699 

Síntese da providência adotada: 

A resposta foi encaminhada através do Ofício 232/2013/Gab – Furg: 

De posse do relatório da Comissão de Levantamento de Bens Móveis (CLBM) de 2012, a Instituição decidiu por estru-

turar uma melhor metodologia de trabalho que abrangesse atividades para o ano de 2013 e que resultasse em um melhor 

controle sobre os bens não-localizados das Unidades.  

A Instituição iniciou por um trabalho de sensibilização e conscientização da importância do controle patrimonial junto 

aos gestores das Unidades e das responsabilidades assumidas pela carga patrimonial, destacando as recomendações e 

exigências das auditorias internas e externas. Este trabalho se deu através de uma reunião no Gabinete do Reitor esten-

dida aos diretores de Unidades Acadêmicas e Pró-Reitores e em outra reunião do Conselho Ensino Pesquisa Extensão e 

Administração - COEPEA no mês de Junho/2013. 

Juntamente com estas atividades, a Pró-Reitoria de Infraestrutura designou um número maior de integrantes para a Co-
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Unidade Jurisdicionada - Quadro 2 - RECOMENDAÇÕES DO OCI 

missão de Levantamento de Bens Móveis 2013, a fim de melhorar a metodologia de levantamento de bens móveis na 

FURG, anualmente exigida pela legislação, com foco na apuração de responsabilidades e das adequadas justificativas 

para os casos de bens não-localizados. 

Assim como foi sugerido no Relatório de Levantamento dos Bens Móveis 2012 foram nomeados servidores de diversas 

unidades para constituir a CLBM 2013 e com um cronograma de atividades que abrange um número maior de meses do 

ano, não ficando restrito ao último trimestre. 

As solicitações de indicações para comissão iniciaram em Abril de 2013, com o encaminhamento do Memorando Circu-

lar 2/2013, de 15/04 e 4/2013, de 30/04, bem como um e-mail em 24/05/2013 as Unidades remanescentes que ainda não 

haviam respondido, conforme anexos 1 a 3. 

Nomeados os servidores, conforme Portaria 1.460/2013, anexo 4, iniciamos um trabalho de discussão das atividades 

necessárias para compor um bom plano de trabalho. O Cronograma de atividades também se encontra anexo , assim 

como a listas de presença nas duas reuniões já realizadas, anexos 5 a 7, as quais demonstraram a vontade e o empenho 

de realizar um levantamento efetivo do patrimônio da Instituição. 

Primeiramente se fez uma explanação sobre os objetivos da CLBM e da legislação e normas a serem atendidas, logo 

após se sugeriu a criação de subcomissões para facilitar o trânsito nas Unidades Acadêmicas e Administrativas e otimi-

zar o trabalho. Anexo, as subcomissões estabelecidas e aprovadas. 

Na segunda reunião com a presença do Coordenador de Gestão Patrimonial e servidores que presidiram Comissões de 

Levantamento de Bens Móveis em exercícios anteriores, a fim de dirimirem dúvidas sobre o trabalho da Comissão e 

também para discussão e aprovação do cronograma de atividades. 

Conclui-se que se faz necessário uma ação mais efetiva da Comissão em unidades como o Hospital Universitário, não 

restringindo o trabalho apenas a subcomissão aprovada. Com base no trabalho que será concluído até 17/12/2013, en-

tende-se que o resultado servirá e permitirá que a Coordenação Gestão Patrimonial estabeleça um procedimento padrão 

de acompanhamento dos bens não-localizados. Um planejamento da atividade deverá ser feita desde agora para implan-

tar o procedimento já em 2014. A CLBM 2013 sugerirá no relatório final uma Comissão que atue especificamente com 

os bens não-localizados já a partir de Janeiro de 2014 e que poderá auxiliar no procedimento da Coordenação Geral de 

Patrimônio - CGP. 

Foi apresentada o Relatório Final da CLMB/2013, bem como a nomeação de uma nova comissão conforme Portaria 

3166/2013 cuja competência estabelecida é “proceder a revisão e a avaliação da relação de bens móveis não localizados 

pelas unidades em 2013, e a apuração das responsabilidades pela não localização, com a adoção  de medidas corretivas, 

a fim de estabelecer melhorias no sistema de busca e controle dos bens”, sendo o prazo fixado na portaria estabelecida é 

o dia 30/06/2014. 

Síntese dos resultados obtidos 

Existiu uma evolução nos trabalhos da CLMB/2013, que consistiu em uma melhora nos resultados. 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram / prejudicaram a adoção de providências pelo ges-

tor 

Existe inconsistência na metodologia utilizada pela CLMB, no sentido que não existe uma verificação do Inventário 

Físico In loco, e o fator positivo foi a criação de uma nova comissão para efetuar o levantamento dos bens móveis não 

localizados. 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.9.2.2 / Auditoria Interna 

 

 

1.9.2 Informações sobre a Atuação da Unidade de Auditoria Interna 

 

A seguir são apresentados os objetivos da atuação da Auditoria Interna, as recomendações 

feitas e as providências adotadas pelas unidades auditadas, bem como as áreas da gestão onde foram 

efetuados trabalhos de auditoria. 

 

1.9.2.1 Objetivos 

 

 Acompanhamento das diligências de auditorias realizadas pelo TCU/SECEX e CGU-RS, 

buscando soluções junto a administração para saná-las. 

 Exame em diversas áreas buscando evidências sobre a adequação das demonstrações 

contábeis às normas vigentes, com o objetivo de avaliar se a administração aderiu aos 

princípios de eficiência, eficácia e economicidade. 
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1.9.2.2 Informações sobre Recomendação da unidade de Controle Interno ou de Auditoria Interna 

atendidas no exercício.  

 

Os quadros a seguir apresentam as recomendações expedidas pela Auditoria Interna da 

FURG, as providências adotadas pelas unidades auditadas, os resultados alcançados, bem como a 

análise crítica dos fatores que facilitaram e/ou prejudicaram a adoção das providências pelo gestor. 

 
Quadro 91 - Caracterização das Recomendações Expedidas pela Unidade de Controle Interno ou Auditoria 

Interna - 001/2013 
Identificação do Relatório de 

Auditoria 
001/2013 - APH 

Data do Relatório de Auditoria 08/03/2013 

Item do Relatório de Auditoria - 

Comunicação Expedida/Data 23116.001302/2013-26 

Nome da unidade interna da UJ 

destinatária da recomendação 
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO – HU. 

Descrição  

da Recomendação 1 

Recomendamos a revisão e conseqüente alteração do normativo interno 

(Portaria da Reitoria), que estabelece os critérios de distribuição e concessão, 

no âmbito do Hospital Universitário, do Adicional em Plantão Hospitalar, de 

forma a atender as necessidades do Hospital Universitário e a Legislação 

pertinente, Lei 11.907/2009, Decreto 6863/2009 e Portaria do Mec 05/2012. 

Evitando com isso a Ifes; estar agindo de forma irregular, por emissão de um 

normativo criado pela própria Instituição. 

Providências adotadas pela unidade interna responsável 

Nome da unidade interna da UJ responsável pelo atendimento da recomendação 

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO – HU. 

Síntese das providências adotadas  

Encaminhado o Relatório de Auditoria para a unidade responsável foi encaminhado à Reitoria solicitação de 

Portaria com representes dos  segmentos, enfermagem, medicina e infraestrutura do HU para atuar na elaboração de 

critérios de distribuição e concessão de APHS. 

Síntese dos resultados obtidos 

Formação de uma comissão nomeada pela Portaria 2753/2013, que deram início aos trabalhos com objetivos  e 

cronograma de atividades. 

Análise crítica dos fatores positivos e negativos que facilitaram ou prejudicaram a adoção de providências 

pelo gestor 

Foi o despertar da necessidade de atendimento à legislação vigente, com vistas a subsidiar a adequação da 

regulamentação deste assunto (APH). E quanto ao fator negativo foi a demora no início dos trabalhos. 

Fonte: AUDIN 
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Quadro 92 - Caracterização das Recomendações Expedidas pela Unidade de Controle Interno ou Auditoria 

Interna - 002/2013 

Identificação do Relatório de 

Auditoria 
002/2013-DIÁRIAS E PASSAGENS 

Data do Relatório de Auditoria 05/08/2013 

Item do Relatório de Auditoria - 

Comunicação Expedida/Data 23116.005469/2013-66 

Nome da unidade interna da UJ 

destinatária da recomendação 

Pró-Reitoria de Planejamento e Administração; Diretoria de Administração 

Financeira e Contábil. 

Descrição 

da Recomendação 1 

Em razão dos problemas constatados no levantamento realizado por este órgão 

de Auditoria Interna, entendemos que há necessidade de uma conferência final 

no Sistema de Concessão de Diárias e Passagens – SCDP, para que sejam 

evitadas as falhas apresentadas neste Relatório de Auditoria 

Providências adotadas pela unidade interna responsável 

Nome da unidade interna da UJ responsável pelo atendimento da recomendação 

PROPLAD / DAFC. 

Síntese das providências adotadas  

Foram tomadas todas as providências em relação as recomendações adotadas relativas a correção dos problemas 

apresentados, conforme explicitados no Memo. 290/2013-Proplad, Sendo que na recomendação de conferência final 

no SCDP, a Proplad informa que as Unidades Acadêmicas e Administrativas passaram a ser responsáveis, 

diretamente pela inserção e registro de toda a movimentação referente a concessão de diárias e passagens até sua 

efetiva prestação de contas.   

Síntese dos resultados obtidos 

A Proplad continua a orientar e expedir o regramento para as unidades de forma a não existirem problemas com 

relação a concessão de diárias e passagens dentro da FURG e faz o acompanhamento das mesmas, de forma a 

também reduzir problemas. 

Análise crítica dos fatores positivos e negativos que facilitaram ou prejudicaram a adoção de providências 

pelo gestor 

Como fator positivo, foi a Ifes., ter implantado de forma definitiva o SCDP, como fator negativo é não ter um 

unidade responsável para conferência final no SCDP.  

Fonte: AUDIN 
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Quadro 93 - Caracterização das Recomendações Expedidas pela Unidade de Controle Interno ou Auditoria 

Interna - 003/2013 

Identificação do Relatório de 

Auditoria 
003/2013 – PATRIMÔNIO 

Data do Relatório de Auditoria 05/08/2013 

Item do Relatório de Auditoria - 

Comunicação Expedida/Data 23116.005376/2013-31 

Nome da unidade interna da UJ 

destinatária da recomendação 
Pró-Reitoria de Infraestrutura; Coordenação de Gestão Patrimonial. 

Descrição 

da Recomendação 1 

Diante do exposto conclui-se que há necessidade de revisão dos normativos 

internos e dos procedimentos que estão sendo executados com a finalidade de 

fortalecer a estrutura e os controles patrimoniais.  

 

Providências adotadas pela unidade interna responsável 

Nome da unidade interna da UJ responsável pelo atendimento da recomendação 

PROINFRA; CGP. 

Síntese das providências adotadas  

Foram emitidas recomendações com o intuito melhora e cumprimento da legislação vigente. 

Síntese dos resultados obtidos 

Através do Memo. 31/2013-PROINFRA, ocorreu a resposta do nosso relatório, com explanação de problemas e 

definindo em alguns casos para uma solução posterior. 

Análise crítica dos fatores positivos e negativos que facilitaram ou prejudicaram a adoção de providências 

pelo gestor 

A existência de um progresso mínimo em relação às recomendações e a resistência máxima por parte de unidade de 

Coordenação de Gestão Patrimonial, em atender as recomendações e cumprir as exigências legais. Entendemos 

também que existe uma deficiência também na gestão de pessoal e pouca estrutura organizacional e de Tecnologia 

da Informação, para atender os procedimentos administrativos. 

Fonte: AUDIN 
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Quadro 94 - Caracterização das Recomendações Expedidas pela Unidade de Controle Interno ou Auditoria 

Interna - 004/2013 

Identificação do Relatório de 

Auditoria 
004/2013 – SCDP 

Data do Relatório de Auditoria 13/08/2013 

Item do Relatório de Auditoria - 

Comunicação Expedida/Data 23116.005546/2013-88 

Nome da unidade interna da UJ 

destinatária da recomendação 
Pró-Reitoria de Infraestrutura 

Descrição 

da Recomendação 1 

Diante do exposto conclui-se que há necessidade de revisão dos procedimentos 

que estão sendo executados com a finalidade de atender-se aos princípios da 

eficiência e economicidade previstos na Constituição Federal de 1988, 

conforme segue: 

 Art. 37. A administração pública direta e indireta de qualquer dos Po-

deres da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios 

obedecerá aos princípios de legalidade, impessoalidade, moralidade, 

publicidade e eficiência. 

Princípio da Eficiência: Todo agente público deve desempenhar sua 

atividades de forma que elas possibilitem um desempenho com 

resultados positivos para o serviço público e com atendimento 

satisfatório das necessidades coletivas, observando-se o seu custo 

operacional. 

 

 Art. 70. A fiscalização contábil, financeira, orçamentária, operacional 

e patrimonial da União e das entidades da administração direta e indi-

reta, quanto à legalidade, legitimidade, economicidade, aplicação das 

subvenções e renúncia de receitas, será exercida pelo Congresso Na-

cional, mediante controle externo, e pelo sistema de controle interno 

de cada Poder. 

Princípio da economicidade: representa, em síntese, na promoção de resultados 

esperados com o menor custo possível. 

Providências adotadas pela unidade interna responsável 

Nome da unidade interna da UJ responsável pelo atendimento da recomendação 

PROINFRA 

Síntese das providências adotadas  

Conforme Memo 76/2013-PROINFRA, é informado sobre as dificuldades e também das medidas que foram 

tomadas para aprimorar a forma de aquisição de materiais não encontrados no local. 

Síntese dos resultados obtidos 

Foram adotadas providências no sentido de atender os princípios da eficiência e economicidade previstos pela 

Constituição Federal de 1988. 

Análise crítica dos fatores positivos e negativos que facilitaram ou prejudicaram a adoção de providências 

pelo gestor 

Como fator positivo entendemos que foi efetuado o devido alerta na concessão de diárias para aquisição de 

materiais não encontrados no comércio local, e como fator negativo a dificuldade de atender a legislação em função 

de procedimentos bancários com o uso do CPGF. 

Fonte: AUDIN 
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Quadro 95 - Caracterização das Recomendações Expedidas pela Unidade de Controle Interno ou Auditoria 

Interna - 005/2013 

Identificação do Relatório de 

Auditoria 
005/2013 – SICONV 

Data do Relatório de Auditoria 12/11/2013 

Item do Relatório de Auditoria - 

Comunicação Expedida/Data 23116.007698/2013-15 

Nome da unidade interna da UJ 

destinatária da recomendação 
Pró-Reitoria de Planejamento e Administração 

Descrição 

da Recomendação 1 

Este Órgão de Auditoria Interna considera como adequadas as contratações 

feitas pela UJ com as Fundações de Apoio, tendo em vista os objetivos 

estabelecidos em seus estatutos e também pelo fato de a atividade está sendo 

realizada adequadamente mediante parceria com estas Fundações de Apoio a 

mais de 5 anos e cujas prestações de contas foram aprovadas, de acordo com 

o preceituado pela PORTARIA INTERMINISTERIAL CGU/MF/MP 

507/2011 em seu Art. 9º Inc. III. 

Providências adotadas pela unidade interna responsável 

Nome da unidade interna da UJ responsável pelo atendimento da recomendação 

PROPLAD 

Síntese das providências adotadas  

As contratações estão adequadas. 

Síntese dos resultados obtidos 

Conferência de procedimentos no SICONV 

Análise crítica dos fatores positivos e negativos que facilitaram ou prejudicaram a adoção de providências 

pelo gestor 

Encontramos somente fatores positivos como o contato com a unidade responsável (PROPLAD) e a Fundação de 

Apoio. 

Fonte: AUDIN 
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Quadro 96 - Caracterização das Recomendações Expedidas pela Unidade de Controle Interno ou Auditoria 

Interna - 006/2013 

Identificação do Relatório de 

Auditoria 
006/2013 – CPGF 

Data do Relatório de Auditoria 02/09/2013 

Item do Relatório de Auditoria - 

Comunicação Expedida/Data 23116.005929/2013-56 

Nome da unidade interna da UJ 

destinatária da recomendação 

Pró-Reitoria de Planejamento e Administração; Diretoria de Administração 

Financeira e Contábil. 

Descrição 

da Recomendação 1 

A atualização da Instrução Normativa nº 001/2009 - Proplad, com base na 

legislação atual - em fase de estudos, segundo informações. 

Descrição 

da Recomendação 2 

Verificar a existência em estoque, no almoxarifado, do material a ser 

adquirido, conforme consta na Cartilha CGU (Item 29, letra b). 

Descrição 

da Recomendação 3 

Não realizar despesas nos finais de semana, salvo em situações 

devidamente justificadas, conforme recomenda  cartilha da CGU (Item 29, 

letra “r”). 

Providências adotadas pela unidade interna responsável 

Nome da unidade interna da UJ responsável pelo atendimento da recomendação 

PROPLAD / DAFC 

Síntese das providências adotadas  

Através do Mem. 281/2013-PROPLAD, foi informado conforme a seguir: 

Recomendação 1 – Já se encontra em discussão junto à DAFC, sua atualização, buscando adequação a legislação 

vigente. 

Recomendação 2 – A IN. 001/2009 já estabelece a obrigatoriedade de consulta aos saldos no estoque, e está sendo 

reforçada esta exigência junto aos supridos. 

Recomendação 3 – Existe o entendimento de que não há como impedir que sejam realizadas despesas em finais de 

semana, tendo em vista situações particulares que necessitem de atendimento, mas será reforçada formalmente aos 

supridos a exigência de justificar tais procedimentos quando ocorrerem. 

Síntese dos resultados obtidos 

A medida que for emitida a nova IN, teremos uma melhor adequação dos procedimentos a legislação vigente. 

Análise crítica dos fatores positivos e negativos que facilitaram ou prejudicaram a adoção de providências 

pelo gestor 

Entendemos como muito positivo a discussão, o entendimento dos trabalhos realizados e da forma como a 

Proplad/DAFC, se colocou no sentido de melhorar procedimentos. Não teve fator negativo pois tanto a Audin e a 

DAFC, estão com os mesmos propósitos de melhora. 

Fonte: AUDIN 
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Quadro 97 - Caracterização das Recomendações Expedidas pela Unidade de Controle Interno ou Auditoria 

Interna - 007/2013 

Identificação do Relatório de 

Auditoria 
007/2013-LICITAÇÕES 

Data do Relatório de Auditoria 06/09/2013 

Item do Relatório de Auditoria - 

Comunicação Expedida/Data 23116.006054/2013-18 

Nome da unidade interna da UJ 

destinatária da recomendação 

Pró-Reitoria de Planejamento e Administração; Diretoria de Materiais; 

Compras 

Descrição 

da Recomendação 1 

A necessidade de submeter a uma nova análise e apreciação da PF os 

processos de Inexigibilidade, dos quais decorram uma alteração significativa 

do valor inicial aprovado pela PF. Como no caso da Inexigibilidade 148/2013, 

cujo valor de R$8.000,00 foi complementado em mais R$50.000,00 após 

decorrido um mês, aproximadamente; 

Descrição 

da Recomendação 2 

Avaliar a possibilidade de atendimento a condição da PF de buscar (construir) 

imóvel próprio que atenda a integralidade de suas necessidades e tenha a 

finalidade de ser uma Casa do Estudante, dispensando assim o aluguel; 

Descrição 

da Recomendação 3 

Elaboração de normativo interno que regule e oriente a inclusão de 3 

Orçamentos nos processos licitatórios, com o objetivo de alcançar o preço 

praticado pelo mercado por parte da Unidade requisitante; 

Providências adotadas pela unidade interna responsável 

Nome da unidade interna da UJ responsável pelo atendimento da recomendação 

PROPLAD / DAM / COMPRAS. 

Síntese das providências adotadas  

Através de despacho no processo em 29/11/2013, a Proplad/Diretoria Administração de Materiais (DAM), 

manifestou-se conforme a seguir: 

Recomendação: 1) Utiliza do processo licitatório da modalidade de Tomada de Preços aberto em 2000 para 

comercialização de cópias fotostáticas, ampliações reduções e encadernações com permissão de uso de espaço 

físico e que no ano de 2012 não houve necessidade de emissão de empenho. No ano de 2013 houve a necessidade 

de emissão de empenho, porém o processo licitatório não está vinculado ao SIASG, tendo uma despesa inicial de 

R$8.000,00, mas em função do valor das despesas superar este limite o mesmo foi reforçado. 

Recomendação: 2) Está em andamento a construção de uma casa do estudante e outras duas já foram contratadas 

aguardo a emissão do termo de início da obra. 

Recomendação: 3) É informado será editada uma nova Instrução Normativa Proplad estabelecendo normas e 

procedimentos relacionados as demandas das Unidades e procedimentos a serem adotados nos processos de 

compras, contemplando entre outros aspectos a situação de comprovação de preços de mercado. 

Síntese dos resultados obtidos 

Foram obtidos esclarecimentos quanto as recomendações 1 e 2 e a quanto recomendação 2 a criação de uma de 

nova IN. 

Análise crítica dos fatores positivos e negativos que facilitaram ou prejudicaram a adoção de providências 

pelo gestor 

Os esclarecimentos prestados e o entendimento da necessidade de criação de uma nova IN. 

Fonte: AUDIN 
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Quadro 98 - Caracterização das Recomendações Expedidas pela Unidade de Controle Interno ou Auditoria 

Interna - 008/2013 

Identificação do Relatório de 

Auditoria 
008/2013-SISAC 

Data do Relatório de Auditoria 17/09/2013 

Item do Relatório de Auditoria - 

Comunicação Expedida/Data 23116.006334/2013-18 

Nome da unidade interna da UJ 

destinatária da recomendação 
Pró-Reitoria de Gestão e Desenvolvimento de Pessoas 

Descrição 

da Recomendação 1 

Recomendamos observar o Art.7 da Instrução Normativa 055/2007 

– TCU, a qual determina o prazo de 60 dias para inclusão de registros de 

admissões no SISAC/TCU, bem como a Orientação Interna de Procedimentos 

Administrativos 001/2012 – PROGEP. 

Alertamos que o descumprimento dos prazos, conforme 

determinados por estes normativos sujeitará o responsável às sanções previstas 

na Lei nº8.443/92. 

Providências adotadas pela unidade interna responsável 

Nome da unidade interna da UJ responsável pelo atendimento da recomendação 

PROGEP 

Síntese das providências adotadas  

Através do Memo. 161/2013-PROGEP, foi informado e devidamente comprovado de que houve erro no registro de 

um único servidor e foi requisitada a devolução do ato a CGU, fato este que após corrigido foi reenviado., ou seja 

dentro do prazo previsto. 

Síntese dos resultados obtidos 

Foi constatado a Progep/FURG, estar cumprindo rigorosamente os prazos previstos. 

Análise crítica dos fatores positivos e negativos que facilitaram ou prejudicaram a adoção de providências 

pelo gestor 

Constatamos que os atos de registros no SISAC/TCU, estão sendo cumpridos de maneira correta. 

Fonte: AUDIN 

 

 
Quadro 99 - Caracterização das Recomendações Expedidas pela Unidade de Controle Interno ou Auditoria 

Interna - 009/2013 

Identificação do Relatório de 

Auditoria 
009/2013-DECLARAÇÃO BENS E RENDAS 

Data do Relatório de Auditoria 19/09/2013 

Item do Relatório de Auditoria - 

Comunicação Expedida/Data 23116.006309/2013-34 

Nome da unidade interna da UJ 

destinatária da recomendação 
Pró-Reitoria de Gestão e Desenvolvimento de Pessoas. 

Descrição 

da Recomendação 1 

Consideramos como adequados os procedimento aqui analisados os quais 

estão em conformidade com a Instrução Normativa 003/2011 – PROGEP.  

Providências adotadas pela unidade interna responsável 

Nome da unidade interna da UJ responsável pelo atendimento da recomendação 

PROGEP 

Síntese das providências adotadas  

Os procedimentos estão sendo realizados de forma adequada. 

Síntese dos resultados obtidos 

Procedimentos adequados. 

Análise crítica dos fatores positivos e negativos que facilitaram ou prejudicaram a adoção de providências 

pelo gestor 

Os procedimentos estão sendo realizados de forma adequada e existe  contatos da Progep com a Auditoria Interna 

para melhora nos procedimentos. 

Fonte: AUDIN 
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Quadro 100 - Caracterização das Recomendações Expedidas pela Unidade de Controle Interno ou Auditoria 

Interna - 010/2013 

Identificação do Relatório de 

Auditoria 
010/2013-AVALIAÇÃO TRANSF. MIN. CIENC. TECNOLOGIA 

Data do Relatório de Auditoria 30/09/2013 

Item do Relatório de Auditoria - 

Comunicação Expedida/Data Processo 23116.006477/2013-20 

Nome da unidade interna da UJ 

destinatária da recomendação 
Pró-Reitor de Planejamento e Administração 

Descrição 

da Recomendação 1 

Recomendamos que os registros realizados no SICONV sejam inseridos de 

forma tempestiva. 

Providências adotadas pela unidade interna responsável 

Nome da unidade interna da UJ responsável pelo atendimento da recomendação 

PROPLAD 

Síntese das providências adotadas  

Através dos Ofícios 352 e 371/2013/FAURG, foram esclarecidos os fatos existentes bem como foram anexados 

listagem comprobatória de registros no SICONV. 

Síntese dos resultados obtidos 

Foram efetuados os devidos registros no sistema SICONV. 

Análise crítica dos fatores positivos e negativos que facilitaram ou prejudicaram a adoção de providências 

pelo gestor 

Dificuldades encontradas pela FAURG, explicitadas no Of. 352/2013. 

Fonte: AUDIN 

 

 
Quadro 101 - Caracterização das Recomendações Expedidas pela Unidade de Controle Interno ou Auditoria 

Interna - 011/2013 

Identificação do Relatório de 

Auditoria 
012/2013-PROCESSOS LICITATÓRIO DE OBRAS 

Data do Relatório de Auditoria 27/11/2013 

Item do Relatório de Auditoria - 

Comunicação Expedida/Data 23116.007973/2013-09 

Nome da unidade interna da UJ 

destinatária da recomendação 
Pró-Reitoria de Planejamento e Administração 

Descrição 

da Recomendação 1 

Não houve recomendação em função de a conclusão a seguir: 

Em razão dos documentos analisados tendo como base os processos 

licitatórios, este órgão de Auditoria Interna no que lhe compete considera que 

estão sendo observados os preceitos legais, desde a abertura do processo 

administrativo, devidamente autuado, protocolado e numerado, contendo a 

autorização respectiva, a indicação sucinta de seu objeto e do recurso próprio 

para a despesa, juntado oportunamente todos os documentos mencionados pelo 

Art.38 da Lei nº 8.666/93. 

Providências adotadas pela unidade interna responsável 

Nome da unidade interna da UJ responsável pelo atendimento da recomendação 

PROPLAD 

Síntese das providências adotadas  

Os procedimentos estão corretos. 

Síntese dos resultados obtidos 

Os resultados obtidos foram em relação a análise e conclusão dos trabalhos. 

Análise crítica dos fatores positivos e negativos que facilitaram ou prejudicaram a adoção de providências 

pelo gestor 

Conhecimento da realidade da Ifes. 

Fonte: AUDIN 
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Quadro 102 - Caracterização das Recomendações Expedidas pela Unidade de Controle Interno ou Auditoria 

Interna - 012/2013 

Identificação do Relatório de 

Auditoria 
014/2013-PAGAMENTOS ANTECIPADO DE OBRAS 

Data do Relatório de Auditoria 19/12/2013 

Item do Relatório de Auditoria - 

Comunicação Expedida/Data - 

Nome da unidade interna da UJ 

destinatária da recomendação 
Pró-Reitoria de Infraestrutura; Diretoria de Obras 

Descrição 

da Recomendação 1 

Concluímos que os serviços de engenharia realizados, conforme 

documentações fiscais expedidas pelas contratantes foram liquidadas e/ou 

pagas somente à medida que os serviços foram executados. A verificação foi 

realizada in loco pela Auditoria Interna da FURG, no dia 10/12/2013, sobre a 

qual confrontamos os boletins de medição com os respectivos documentos 

fiscais, constantes deste Relatório de Auditoria e realizadas às devidas 

comprovações através de fotos. 

Não identificamos a ocorrência de pagamentos antecipados de despesas. 

Providências adotadas pela unidade interna responsável 

Nome da unidade interna da UJ responsável pelo atendimento da recomendação 

PROINFRA / DOB 

Síntese das providências adotadas  

Análise e constatação dos fatos. 

Síntese dos resultados obtidos 

Foram efetuados trabalhos de campo nas obras constante da amostragem. 

Análise crítica dos fatores positivos e negativos que facilitaram ou prejudicaram a adoção de providências 

pelo gestor 

Amplamente positivo a verificação in loco no canteiro de obras para conhecimento da realidade das mesmas. 

Fonte: AUDIN 
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1.9.2.3 Informações sobre Recomendação da unidade de Controle Interno ou de Auditoria Interna 

não atendidas no exercício.  

 
Quadro 103 - Caracterização das Recomendações Expedidas pela Unidade de Controle Interno ou Auditoria 

Interna - 001/2013 
Identificação do Relatório de 

Auditoria 
011/2013-AVALIAÇÃO DE BENS DE USO OU LOCADOS  

Data do Relatório de Auditoria 01/11/2013 

Item do Relatório de Auditoria - 

Comunicação Expedida/Data Processo 23116.007425/2013-71 

Nome da unidade interna da UJ 

destinatária da recomendação 

Pró-Reitoria de Planejamento e Administração; Pró-Reitoria de Infraestrutura; 

Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis. 

Descrição 

da Recomendação  

No Item B: Foi informado que não existe estrutura tecnológica. 

Portanto recomendamos que sejam realizados trabalhos no intuito de verificar 

sua necessidade para gerir os imóveis; 

No item C: solicitamos a regularização da situação relativa aos 

imóveis que não constam como reavaliados, aqueles cujo prazo de validade 

estão vencidos, bem como aqueles que apresentam a informação: “Custo do 

metro quadrado fora dos padrões da SPU”, em nosso Parecer 129/2013 de 

18/Out/2013; 

No item G: verificar a possibilidade de segregar contabilmente os 

registros relativos  a manutenção e locação de imóveis, tendo em vista sua 

necessidade com relação a legislação imposta para o preenchimento do 

relatório de gestão. 

 

Providências adotadas pela unidade interna responsável 

Nome da unidade interna da UJ responsável pelo atendimento da recomendação 

PROPLAD; PROINFRA; PRAE. 

Síntese das providências adotadas  

Processo em andamento nas unidades responsáveis. 

Síntese dos resultados obtidos 

Processo em andamento nas unidades responsáveis. 

Análise crítica dos fatores positivos e negativos que facilitaram ou prejudicaram a adoção de providências 

pelo gestor 

Envolvimento de diversas unidades envolvidas. 

Fonte: AUDIN 
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Quadro 104 - Caracterização das Recomendações Expedidas pela Unidade de Controle Interno ou Auditoria 

Interna - 002/2013 
Identificação do Relatório de 

Auditoria 
013/2013-CÓPIAS FOTOSTÁTICAS 

Data do Relatório de Auditoria 28/11/2013 

Item do Relatório de Auditoria - 

Comunicação Expedida/Data 23116.008019/2013-25 

Nome da unidade interna da UJ 

destinatária da recomendação 
Pró-Reitoria de Infraestrutura 

Descrição 

da Recomendação 1 

Conclui-se que existe a necessidade que a Unidade responsável 

(PROINFRA/PU) promova contatos com as Unidades envolvidas juntamente 

com a PROPLAD e as demais Pró-Reitorias em busca de iniciativas para 

redução do custo desse serviço, bem como estudar meios alternativos que 

possam diminuir o quantitativo de cópias dentro desta IFES. 

Providências adotadas pela unidade interna responsável 

Nome da unidade interna da UJ responsável pelo atendimento da recomendação 

PROINFRA 

Síntese das providências adotadas  

Processo em andamento na unidade responsável 

Síntese dos resultados obtidos 

Processo em andamento na unidade responsável. 

Análise crítica dos fatores positivos e negativos que facilitaram ou prejudicaram a adoção de providências 

pelo gestor 

A necessidade de envolver outras unidades para obtenção de resposta pela unidade responsável. 

Fonte: AUDIN 
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Quadro 105 - Caracterização das Recomendações Expedidas pela Unidade de Controle Interno ou Auditoria 

Interna - 002/2013 
Identificação do Relatório de 

Auditoria 
015/2013 – ALMOXARIFADO HU E LAB. DE ANÁLISES CLÍNICAS 

Data do Relatório de Auditoria 01/12/2013 

Item do Relatório de Auditoria - 

Comunicação Expedida/Data 23116.008490/2013-13 

Nome da unidade interna da UJ 

destinatária da recomendação 
Hospital Universitário 

Descrição 

da Recomendação 1 

Adaptação, e/ou substituição do Sistema de Informática SIGH. Pois ainda 

persiste a possibilidade de exclusão de lançamentos sem que sejam realizados 

lançamentos de Estorno, para correção de equívocos.  

Descrição 

da Recomendação 2 

Procedimentos relacionados aos registros do almoxarifado devem ficar 

limitados aos funcionários daquele setor, sob a responsabilidade do chefe do 

serviço de materiais e/ou substituto formal. 

Descrição 

da Recomendação 3 

Que seja estabelecido um prazo de implantação para um controle de estoque 

dos registros de Entradas/Saídas no Laboratório de Análises Clínicas, 

conforme informa o item 3 do Memo. 37/2013-HU. 

Descrição 

da Recomendação 4 

Implantação de rotina administrativa, com procedimentos estabelecidos de 

maneira formal e devidamente organizados por uma unidade administrativa do 

HU, com o devido responsável, e envolvendo outras unidades administrativas, 

tais como: Pro-Reitoria de Infraestrutura, Prefeitura Universitária, Núcleo de 

Gestão Patrimonial e Núcleo de Tecnologia da Informação (NTI). 

Providências adotadas pela unidade interna responsável 

Nome da unidade interna da UJ responsável pelo atendimento da recomendação 

HU 

Síntese das providências adotadas  

Processo em andamento na unidade responsável. 

Síntese dos resultados obtidos 

 Processo em andamento na unidade responsável. 

Análise crítica dos fatores positivos e negativos que facilitaram ou prejudicaram a adoção de providências 

pelo gestor 

Dificuldade de resposta pela unidade responsável tendo em vista a complexidade do assunto. 

Fonte: AUDIN 

 

 

1.9.2.3 Áreas Auditadas 

 

Foram efetuados trabalhos de Auditoria nas seguintes áreas: Gestão Financeira, Gestão 

Patrimonial, Gestão de Suprimentos de Bens e Serviços, Gestão de Recursos Humanos e Controle 

de Gestão. 

 

1.9.2.3.1 Gestão Financeira 

 

O Relatório de Auditoria 005/2013, processo 23116.007698/2013-15, foi realizada a análi-

se com o objetivo de Avaliar a regularidade dos processos licitatórios c/Ênfase nas Fundações de 

Apoio e/ou Entidades Privadas Sem Fins Lucrativos, segundo critérios de materialidade, relevância 

e risco, utilizando amostragem de 5% sobre: a) Quantitativo de contratações e o montante, segundo 

as modalidades de licitações; e b) Identificação dos contratados, da motivação, da modalidade, obje-

to e valor, bem como fundamentação p/dispensa/inexigibilidade e Conclusão, em atendimento ao 

disposto no Ofício 32.595DSEDU/DS/SFC/CGU-PR. 
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 Em 2013 foram analisados 06 processos de licitações, referentes à: Dispensa de licitação e 

Pregão Eletrônico, conforme Relatório de Auditoria 007/2013, processo 23116.006054/2013-18 e 

discriminação a seguir: 

 
Quadro 106 – Processos de Licitações analisados 

Nº Ano Tipo de Processo Número de Processo Valor 

148/2013 Inexigibilidade 23116.001937/2013-23 R$58.000,00 

109/2013 Dispensa 23116.001374/2013-73 R$ 4.959,20 

084/2013 Dispensa 23116.000919/2013-24 R$ 145.000,00 

002/2013 Pregão Eletrônico 23116.000020/2013-10 R$ 569.999,75  

003/2013 Pregão Eletrônico 23116.000032/2013-16 R$1.150.000,00 

022/2013 Pregão Eletrônico 23116.002205/2013-51 R$ 61.500,00  

Fonte: AUDIN 

 

 

O Relatório de Auditoria 010/2013, processo 23116.006477/2013-20, foi efetuado avaliação 

das transferências c/enfase nas fundações de apoio e/ou entidades sem fins lucrativos (convênios, 

temos de parceria e contratos de repasse, etc.) onde esta IFES; tenha atuado como interveniente ou 

transferidora de recursos transferidos por órgãos ligados ao Ministério da Ciência e Tecnologia. 

 O Valor inscritos em Restos a pagar em 2009, 2011 e 2012 E 2013, é Pagar é de 

R$119.900.216,21 conforme demonstrativo a seguir: 

 
Quadro 107 - Restos a Pagar Não Processados 

Restos à Pagar Não Processados 

Exercícios FURG (UG 154042) HU (UG 150218) Consolidado FURG/HU 

Restos a Pagar 2009                        98.809,51  0,00  98.809,51 

Restos a Pagar 2011         7.207.028,29 4.941.628,86                12.148.657,15  

Restos a Pagar 2012 37.021.573,72 9.666.366,34 46.687.940,06 

Restos a Pagar 2013       50.438.042,56  9.957.981,23               60.396.023,79  

Subtotal 94.765.454,08 24.565.976,43 119.331.430,51 

RP em Liquidação 462.016,40 106.769,30 568.785,70 

 Total RP Não Processados  95.227.470,48 24.672.745,73 119.900.216,21 

Fonte: AUDIN 

 

 
Quadro 108 - Restos a Pagar Processados 

Restos à Pagar Processados 

Exercícios FURG (UG 154042) HU (UG 150218) Consolidado FURG/HU 

Exercícios Anteriores            766.897,12            620.409,02             1.387.306,14  

2013 6.151.800,51           685.635,65  6.837.436,16 

Total RP Processados 6.918.697,63        1.306.044,67  8.224.742,30 

Fonte: AUDIN 

 

 

Considerando o disposto na Macrofunção SIAFI 02.03.17 – Restos a Pagar, item 2.1, so-

mente poderão ser inscritas em Restos a Pagar as despesas empenhadas mas não pagas até 31 de 

dezembro, estando a sua execução condicionada aos limites fixados a conta das fontes de recursos 

correspondentes, e que satisfaça a legislação vigente; 

Considerando a citação na mesma Macrofunção – item 3.4, que trata da Lei Complementar 

101 (Lei da Responsabilidade Fiscal) que em seu artigo 42 prevê que é vedada a inscrição em RP 

sem que haja a suficiente disponibilidade de caixa assegurada para este fim (registro nas contas de 

convênios a receber e recursos a receber do tesouro, e saldo existente para o próprio); 

Considerando que foram anexados documentos contábeis que comprovão a suficiente dispo-

nibilidade de caixa, que assegura a inscrição em Restos a Pagar; 
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Considerando o item 4.1 da referida Macrofunção, que solicita às unidades procederem aos 

ajustes na conta de Empenhos a Liquidar, inscrevendo seus saldos em RP Não Processados em Li-

quidação, RP Não processados a liquidar e efetuar a anulação dos demais; 

Considerando também o item 4.2, que informa que o Ordenador de Despesa da Unidade de-

verá indicou as Relações de Notas de Empenho a serem inscritas em RP Não Processados a Liqui-

dar, seguindo os passos dos itens 4.2.1 a 4.2.5; 

A execução de Restos a Pagar, está de acordo legislação vigente.   

Foi analisado também o processo 23116.008542/2013-51 da Comissão de Tesouraria para 

levantamento dos saldos e valores em seu poder. Houve regularidade dos saldos e valores com os 

registros contábeis, mencionados verificados pela comissão, conforme Parecer de Auditoria 

001/2014.  

Também foram examinados os Balanços Orçamentário, Financeiro, Patrimonial e a 

Demonstração das Variações Patrimoniais para fins de análise financeira, por serem estas quatro 

peças representativas dos resultados dos atos e fatos praticados pela instituição – FURG - conforme 

a seguir: 

 

  ANÁLISE FINANCEIRA 

  
Indicadores Orçamentários 2013 

a) Quociente da Execução da Receita 59,28
1
 

b) Quociente do Equilíbrio Orçamentário 60,67
2
 

c) Quociente de Execução da Despesa 0,98 

d) Quociente do Resultado Orçamentário  1,00 

 

O Quociente de execução orçamentária da receita demonstra que para cada R$1,00 de 

Receita Orçamentária prevista houve R$59,28 de Receita realizada. Este resultado demonstra que os 

recursos recebidos foram superiores àqueles previstos no orçamento. 

O Quociente de equilíbrio orçamentário maior que 1, indica que para cada R$1,00 de 

Receita orçamentária prevista foram utilizados R$60,67 de Despesa orçamentária fixada. A 

comparação entre a previsão da receita (R$7.596.640,00) e a fixação de despesa 

(R$460.898.366,72) demonstra o quantitativo de créditos adicionais abertos. 

A interpretação do Quociente de execução da despesa demonstra que houve R$0,98 de 

Despesa orçamentária executada para cada R$1,00 de Despesa orçamentária fixada. Foi constatado 

que as dotações consignadas na Lei do Orçamento, acrescidas pelas autorizadas por meio de 

créditos adicionais, que totalizam R$460.898.366,72 e a Despesa executa de R$450.322.948,37, 

resultam em um valor de R$10.575.418,35, correspondente a despesa não executada no orçamento. 

O Quociente do resultado orçamentário demonstra que para cada R$1,00 de Receita 

executada houve R$1,00 de Despesa Executada no exercício, demonstrando um equilíbrio de 

execução. Foi verificado que a receita orçamentária arrecadada em 2013 totalizou 

R$450.322.948,37, enquanto que a despesa executada foi R$450.322.948,37. 

 

                                                           
1
 O índice elevado no quociente de Execução da Receita deve-se ao fato de que o Balanço Orçamentário de 2011 não 

apresenta o valor referente à “Movimentação Financeira  Repasse do Tesouro”.  
2
 O índice elevado no quociente de Execução da Receita deve-se ao fato de que o Balanço Orçamentário de 2011 não 

apresenta o valor referente à “Movimentação Financeira  Repasse do Tesouro”. Assim, as Receitas registradas no 

Balanço Orçamentário correspondem apenas aos Recursos Próprios. 
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Indicadores Patrimoniais e Financeiros 2013 2012 

e) Quociente da Situação Financeira 

 

1,03 

 

 

1,01 

 

f) Quociente do Resultado Patrimonial 21,99 15,77 

 

O Quociente da Situação financeira indica a existência ou não de superávit financeiro 

apurado no Balanço Patrimonial, atendendo à determinação legal, inserida no § 2º, do art.43, da Lei 

nº 4.320/64, pois, se o resultado for maior que 1, haverá excesso de recursos financeiros. Desta 

forma, o índice de 1,03, em 2013, representa uma sobra de recursos financeiros, já que existem 

recursos suficientes no ativo financeiro para cobrir as obrigações relativas ao passivo financeiro, 

sobrando ainda R$3.791.258,72.  

O Quociente do resultado patrimonial (21,99) é bastante favorável, indicando que a soma 

dos bens, créditos e valores realizáveis é superior à soma dos compromissos exigíveis, ou seja,  há 

um superávit patrimonial.  

 

Indicadores da Variação Patrimonial 2013 2012 

g) Quociente do Resultado das Mutações Patrimoniais 2.233,04 1.746,89 

h) Quociente do Resultado das Variações Patrimoniais Inde-

pendente da Execução Orçamentária 
1,03 1,07 

i) Quociente do Resultado das Variações Patrimoniais 1,03 1,05 

 

O Quociente do Resultado das Mutações Patrimoniais igual a 2.233,04, indica que a 

mutação patrimonial ativa é maior que a passiva, ou seja, que o aumento de bens, créditos e valores 

e redução de dívidas supera as baixas de bens e o quantitativo de dívidas contraídas no exercício.   

As mutações patrimoniais ativas são decorrentes da troca de bens, permutados entre os 

elementos do ativo (dinheiro/caixa), por bens e valores de caráter permanente. Já as mutações 

patrimoniais passivas são decorrentes da troca de bens de bens e direitos do ativo permanente, por 

meio de alienação, cobrança da dívida ativa, ou constituição de dívidas passivas, por numerário, 

originando-se sempre da execução orçamentária. 

O Quociente do resultado das variações patrimoniais independente da execução 

orçamentária igual a 1,03 indica que as Variações Patrimoniais Independentes do Orçamento Ativas 

são superiores as Passivas, no ano de 2013. Entretanto, menos favorável do que a situação 

apresentada no ano de 2012, que apresentava um índice de 1,07.  

As variações patrimoniais independentes do orçamento não se originam da execução 

orçamentária, são representadas pelas superveniências ativas (inscrição de dívida ativa, inscrição de 

outros créditos, incorporação de bens por doação, etc) e insubsistências passivas (cancelamento de 

dívidas passivas, diminuição de dívida por baixa da taxa cambial).  

O Quociente do resultado das variações patrimoniais corresponde aos totais da execução 

orçamentária e extra-orçamentária. No ano de 2013 seu valor é 1,03, indicando que o total da 

variação ativa é maior do que a passiva e representa, portanto, um superávit, situação semelhante do 

exercício de 2012 que apresentava um índice de 1,05. 

Com o objetivo de realizar uma análise geral dos quocientes apresentados no exercício de 

2013, verificamos que no quociente da execução da receita (59,28), os recursos recebidos foram 

superiores àqueles previstos. Também foi analisado que tanto a situação orçamentária como a 

situação financeira mantém-se em equilíbrio (Quociente do Resultado Orçamentário com um índice 

de 1,00 e Quociente da Situação Financeira com índice de 1,03). 
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Em relação às variações patrimoniais analisadas, percebem-se, pelo alto índice do 

Quociente do Resultado das Mutações Patrimoniais (2.233,04), significativos investimentos em 

bens permanentes, que se refletem no Quociente do resultado das variações patrimoniais (1,03), 

relativo ao total da execução orçamentária e extra-orçamentária. 

 

 

1.9.2.3.2 Gestão Patrimonial 

 

Foi analisado, conforme processo 23116.008530/2013-27, da Comissão de levantamento de 

Bens existentes no almoxarifado do Hospital Universitário HU relativo ao exercício de 2013. A 

Auditoria Interna após análise do processo constatou como adequados os registros e saldos 

constante no processo, Parecer de Auditoria 012/2014 ressalvando, entretanto a necessidade de 

troca do sistema operacional, já citados nos relatórios de Auditoria nrs. 001/2011, 007/2012 e 

015/2013, bem como as providências citadas pela Chefia do Almoxarifado através do Ofício 

002/2014 e confirmadas pela Direção do HU, com previsão para o exercício de 2014. 

 Foi analisado, conforme processo 23116008531/2013-71, da Comissão levantamento de 

Bens existentes no almoxarifado da FURG – Campus Carreiros relativo ao exercício de 2013. A 

Auditoria Interna, conforme Parecer 17/2014 efetuou as recomendações a seguir: 

- Em relação ao item 1 do Relatório da Comissão (fl.2) e da resposta da Diretora de Ad-

ministração de Material, (fl.25).  

Recomendação 01: inclusão de documentos de comprovação do procedimento realizado, 

com o intuito de melhor transparência dos fatos descritos.  

- Em relação ao item 2 do Relatório da Comissão/2013 (fl.2), não visualizamos no pro-

cesso qualquer manifestação a este respeito. Estes fatos já foram motivo de manifestações 

no Relatório de Auditoria nº 6 de 16/12/2012, constante no processo 23116.006228/2012-

53; bem como no Relatório da Comissão de Bens de 2012, constante no processo 

23116.00004/2013-19, inclusive com manifestação da Diretoria de Administração de Ma-

terial (fl.2). 

Recomendação 02: urgente atendimento às solicitações constantes nos relatórios acima 

citados, com definição de prazo para sua realização.  

 

Foi analisado o processo 231116.100044/2012-89, referente ao exercício de 2012 da 

Comissão de levantamento de Bens Móveis, onde constatamos: 

Inconsistências relativas à Metodologia utilizada para o levantamento de Bens pela 

Comissão bem como o descumprimento do Acórdão 367/2010-TCU 2ª Câmara, tudo devidamente 

discriminado no Parecer de Auditoria 126/2013. 

Foi analisado o processo 231116.1003969/2013-63, referente ao exercício de 2013 da 

Comissão de levantamento de Bens Móveis, onde constatamos: 

Inconsistências relativas à Metodologia utilizada para o levantamento de Bens pela 

Comissão bem como o descumprimento do Acórdão 367/2010-TCU 2ª Câmara, tudo devidamente 

discriminado no Parecer de Auditoria 107/2014. 

Em ambos os casos acima foram enfatizados sobre tudo que o Inventário Físico deva ser 

realizado In loco pela Comissão. 

Foi analisado o processo nº 23116.04276/2013-98 da Comissão com a finalidade de 

proceder ao Levantamento e Atualização dos Registros Patrimoniais dos Bens Imóveis da FURG, 

do exercício de 2013. Através do Parecer de Auditoria 011/2014 foram considerados como 

adequados os registros e saldos contábeis existentes no processo. Entretanto efetuamos as 

recomendações a seguir: 

- Que os lançamentos no sistema Spiu-Net, sejam efetuados dentro do exercício corres-

pondente ao relatório da comissão de Bens Imóveis; 

- Que para o exercício de 2014 seja realizado os lançamentos dos prédios concluídos no 

sistema Spiu-Net. 



 

133 

 

Relatório de Gestão 2013 

Através do Relatório de Auditoria 003/2013, processo 23116.005376/2013-31, foram 

analisados os procedimentos relativos à Gestão Patrimonial, sendo verificado o cumprimento das 

normas internas e da legislação pertinente, bem como constatar a ocorrência de impropriedades nas 

rotinas pertinentes à área visando corrigi-las e evitar reincidência. 

Através do Relatório de Auditoria 011/2013, processo 23116.007425/2013-71, foram 

analisados a avaliação dos Bens de Uso Especial ou locados de terceiros s/responsabilidade desta 

Ifes. 

 

 

1.9.2.3.3 Gestão de Suprimento de Bens/Serviços 

 

 O Relatório 012/2013, processo 23116.007973/2013-09, efetuou a avaliação da consistência 

das informações, bem como da regularidade dos processos licitatórios de Obras.   

Executamos análise em prestações de contas de convênios e/ou contratos das Fundações de 

Apoio, solicitadas pela Pró-Reitoria de Planejamento e Administração (PROPLAD), conforme 

tabela a seguir: 
 

Quadro 109 - PAINT 2013 – Item 5 – Programa 2032 

Programa 2032 – Educação Superior – Graduação, Pós-Graduação, Ensino Pesquisa e Extensão 

Ação: 20GK – Fomento as Ações de Ensino, Pesquisa e Extensão 

Número 

Parecer  

Convênio/ 

Contrato 
Nome 

Período 

Analisado 
Local  Valor  Processo 

Parecer 

002/2013 

Convênio  

014/2009 

Projeto 458 - 

PO - 09 

Carcinocultura e 

Piscicultura 

Marinha II 

01/05/2012 a 

31/10/2012 
FAURG 101.081,17 23116.000190/2013-96 

Parecer 

003/2013 

Convênio  

012/2009 

Projeto 461 - 

PO - 09 

Especialização 

para professores 

de matemática e 

pós graduação 

Rio Grande do 

Sul 

21/09/2009 a 

31/03/2012 
FAURG 163.076,85 23116.006445/2012-43 

Parecer 

004/2013 

 

001/2011 

 

Grupo Deguste - 

Artesãs da Barra 

 

01/08/2011 a 

31/12/2011 

 

FAURG 2.815,60 23116.006833/2012-24 

Parecer 

005/2013 

 

001/2011 

 

Grupo Deguste - 

Artesãs da Barra 

 

01/01/2012 a 

31/07/2012 

 

FAURG 4.152,70 23116.006803/2012-18 

Parecer 

006/2013 

 

002/2011 

 

Grupo Deguste - 

Museu 

Oceanográfico 

 

01/01/2012 a 

31/07/2012 

 

FAURG 9.591,50 23116.006799/2012-98 

Parecer 

007/2013 

 

002/2011 

 

Grupo Deguste - 

Museu 

Oceanográfico 

 

01/08/2011 a 

31/12/2011 

 

FAURG 8.350,50 23116.006800/2012-84 

Parecer 

008/2013 

 

003/2011 

 

Grupo Deguste - 

Cidec Sul 

 

01/08/2011 a 

31/12/2011 

 

FAURG 31.266,00 23116.006802/2012-73 

Parecer 

009/2013 

 

003/2011 

 

Grupo Deguste - 

Cidec Sul 

 

01/01/2012 a 

31/07/2012 

 

FAURG 30.321,50 23116.006801/2012-29 

Parecer 

012/2013 

 

Convênio  

018/2009 

Projeto 463 - 

PO - 09 

 

Oferta 5º e 6º 

Semestres dos 

cursos UAB 

 

27/10/2009 a 

30/10/2012 

 

FAURG 273.166,42 23116.000040/2013-82 

Parecer Convênio Modelo 14/08/2007 a FAURG 16.136,60 23116.006460/2012-91 
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Programa 2032 – Educação Superior – Graduação, Pós-Graduação, Ensino Pesquisa e Extensão 

Ação: 20GK – Fomento as Ações de Ensino, Pesquisa e Extensão 

Número 

Parecer  

Convênio/ 

Contrato 
Nome 

Período 

Analisado 
Local  Valor  Processo 

013/2013 

 

006/2007 

Projeto 345 - 

PR - 07 

 

Computacional 

CTI 

 

13/08/2012 

 

Parecer 

014/2013 

 

Convênio 

033/2009 

Projeto 474 - 

PO - 09 

 

Interlocução de 

Saberes 

 

09/12/2009 a 

08/06/2012 

 

FAURG 93.970,78 23116.004850/2012-27 

Parecer 

016/2013 

 

Convênio 

010/2009 

Projeto - 460 - 

PO - 09 

 

Oferta 3º e 4º 

Semestres dos 

cursos UAB 

 

01/10/2009 a 

30/10/2012 

 

FAURG 421.390,25 23116.000097/2013-81 

Parecer 

018/2013 

Convênio 

006/2007 

Projeto 345 - 

PR - 07 

Modelo 

Computacional 

CTI 

14/08/2007 a 

13/08/2012 
FAURG 16.136,60 23116.006460/2012-91 

Parecer 

019/2013 

Convênio  

032/2009 

Projeto 475 - 

PO - 09 

Crack em 

Debate 

11/12/2009 a 

10/12/2012 
FAURG 77.937,49 23116.000821/2013-77 

Parecer 

020/2013 

Convênio  

033/2009 

Projeto 474 - 

PO - 09 

Interlocução de 

Saberes 

09/12/2009 a 

08/06/2012 
FAURG 93.970,78 23116.004850/2012-27 

Parecer 

022/2013 

Convênio 

032/2006 

Projeto 314 - 

PU - 07 

Implementação 

do Oceanário 

Brasil 

15/12/2006 a 

13/08/2012 
FAURG 314.878,10 23116.004166/2012-45 

Parecer 

023/2013 

Convênio 

023/2011 

Projeto 570 - 

PO- 11 

A escola que se 

vive e a escola 

que se sonha 

15/12/2011 a 

14/12/2012 
FAURG 249.768,64 23116.000939/2013-03 

Parecer 

024/2013 

Convênio 

009/2009 

Projeto 454 - 

PO - 09 

Capacitação de 

Professores e 

Tutores para 

Ações de 

Educação a 

Distancia na 

FURG - 2ª 

Edição 

31/07/2009 a 

31/03/2012 
FAURG 108.989,77 23116.003366/2012-81 

Parecer 

026/2013 

Convênio  

016/2013 

Projeto 564 -

PO- 11 

Parfor 
18/11/2011 a 

17/12/2012 
FAURG 14.222,43 23116.000961/2013-45 

Parecer 

027/2013 

CT 134/0-2012      

Projeto 585 - 

PNO - 12 

SEBRAE - 

Territórios da 

Cidadania 

27/03/2012 a 

31/12/2012 
FAURG 80.983,24 23116.001284/2013-82 

Parecer 

028/2013 

CT 292/1-2011     

Projeto 558 - 

PNO - 11 

SEBRAE - 

Negócio a 

Negócio São 

Lourenço do Sul 

16/08/2011 a 

31/12/2012 
FAURG 100.215,62 23116.001353/2013-58 

Parecer 

030/2013 

Convênio 

021/2009  

Projeto 466 - 

PO - 09 

Implem. 3º e 4º 

trim. dos cursos 

de espec. p/ profº 

de MTM e Pós-

09/11/2009 a 

31/12/2012 
FAURG 208.909,26 23116.001061/2013-15 
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Programa 2032 – Educação Superior – Graduação, Pós-Graduação, Ensino Pesquisa e Extensão 

Ação: 20GK – Fomento as Ações de Ensino, Pesquisa e Extensão 

Número 

Parecer  

Convênio/ 

Contrato 
Nome 

Período 

Analisado 
Local  Valor  Processo 

Grad. 

Parecer 

031/2013 

Convênio  

028/2011 

Projeto 576 - 

PO - 11 

39º Feira do 

Livro 

02/01/2012 a 

31/12/2012 
FAURG 145.813,79 23116.001472/2013-19 

Parecer 

032/2013 

CT 133/0-2012     

Projeto 586 - 

PNO - 12 

SEBRAE 

Revisitas II 

27/03/2012 a 

31/12/2012 
FAURG 238.639,27 23116.001880/2013-62 

Parecer 

033/2013 

Convênio 

024/2010 

Projeto 524 - 

PO - 10 

Lic. Em MTM 

oferta 4º e 5º 

sem. 

17/12/2010 a 

31/12/2012 
FAURG 50.422,92 23116.001842/2013-18 

Parecer 

034/2013 

CT 292/1-2011     

Projeto 558 - 

PNO - 11 

SEBRAE - 

Negócio a 

Negócio São 

Lourenço do Sul 

16/08/2011 a 

31/12/2012 
FAURG 100.215,62 23116.001353/2013-58 

Parecer 

035/2013 

Convênio 

023/2011 

Projeto 570 - 

PO- 11 

A escola que se 

vive e a escola 

que se sonha 

15/12/2011 a 

14/12/2012 
FAURG 249.768,64 23116.000939/2013-03 

Parecer 

036/2013 

Convênio  

028/2011 

Projeto 576 - 

PO - 11 

39º Feira do 

Livro 

02/01/2012 a 

31/12/2012 
FAURG 145.813,79 23116.001472/2013-19 

Parecer 

037/2013 

CT 007/2011         

Projeto 562 - 

PNO - 11 

SRCODE- 

Sistema de 

Rastreamento e 

Coleta de Dados 

em Estaleiros 

03/11/2011 a 

02/01/2013 
FAURG 38.587,95 23116.001844/2013-07 

Parecer 

038/2013 

Convênio 

021/2009  

Projeto 466 - 

PO - 09 

Implem. 3º e 4º 

trim. dos cursos 

de espec. p/ profº 

de MTM e Pós-

Grad. 

09/11/2009 a 

31/12/2012 
FAURG 208.909,26 23116.001061/2013-15 

Parecer 

039/2013 

CT 133/0-2012     

Projeto 586 - 

PNO - 12 

SEBRAE 

Revisitas II 

27/03/2012 a 

31/12/2012 
FAURG 238.639,27 23116.001880/2013-62 

Parecer 

040/2013 

Convênio 

024/2010 

Projeto 524 - 

PO - 10 

Lic. Em MTM 

oferta 4º e 5º 

sem. 

17/12/2010 a 

31/12/2012 
FAURG 50.422,92 23116.001842/2013-18 

Parecer 

041/2013 

 

Convênio 

028/2011 

Projeto 578 - 

PO - 11       

SICONV 

764819/2011 

 

Iscas Vivas 

 

28/12/2011 a 

30/11/2012 

 

FAURG 
- 

 
23116.002334/2013-49 

Parecer 

042/2013 

Convênio 

19/2009 Projeto 

464 - PO - 09 

Capac. 

Continuada de 

Profº UAB 

09/11/2009 a 

31/12/2012 
FAURG 49.616,18 23116.002001/2013-10 

Parecer 

044/2013 

Convênio 

017/2011  

Projeto 563 - 

PO -11 

SICONV 

757528/2011 

Elaboração e 

Revisão de Itens 

- BNI - ENEM 

8/11/2011    a 

30/11/2012 
FAURG 102.387,78 23116.002617/2013-91 
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Número 
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Convênio/ 

Contrato 
Nome 

Período 

Analisado 
Local  Valor  Processo 

Parecer 

045/2013 

CT 70.502.1041     

Projeto - PNO - 

12 

Controle 

Tecnológico - 

Queiroz Galvão 

15/03/2012 a 

14/11/2012 
FAURG 60.687,00 23116.002594/2013-14 

Parecer 

046/2013 

Convênio 

015/2011 

Projeto 557 - 

PNO - 11 

10º e 11º MPU 
06/09/2011 a 

31/12/2012 
FAURG 44.411,67 23116.002424/2013-30 

Parecer 

047/2013 

Convênio 

019/2010 

Projeto 517 - 

PNO - 10 

Serviço de 

Batimetria e 

Sonar 

01/10/2012 a 

31/11/2012 

01/12/2012 a 

31/01/2013 

FAURG 
15.770,84        

5932,96 
23116.002116/2013-12 

Parecer 

048/2013 

CT007/2011          

Projeto 562 - 

PNO - 11 

SRCODE- 

Sistema de 

Rastreamento e 

Coleta de Dados 

em Estaleiros 

03/11/2011 a 

02/01/2013 
FURG 38.580,80 23116.001844/2013-07 

Parecer 

049/2013 

Convênio 

009/2009 

Projeto 454 - 

PO - 09 

Capacitação de 

Professores e 

Tutores para 

Ações de 

Educação a 

Distancia na 

FURG - 2ª 

Edição 

31/07/2009 a 

31/03/2012 
FAURG 106.410,20 23116.003366/2012-81 

Parecer 

050/2013 

Convênio 

026/2009 

Projeto 467 - 

PNO - 09 

Gerência de 

Recursos ICHI 

30/11/2009 a 

28/02/2013 
FAURG 22.000,16 23116.002743/2013-45 

Parecer 

051/2013 

CT 008/2012         

Projeto 608 - 

PNO - 12 

Terminal de Gás 

Liquefeito - 

REGÁS 

07/11/2012 a 

06/01/2013 
FAURG 24.999,98 23116.002922/2013-82 

Parecer 

052/2013 

PRH-

ANP/MCT 27-

E Projeto 278 - 

PU - 06 

- 
01/07/2012 a 

30/09/2012 
FAURG 18.118,50 23116.003067/2013-27 

Parecer 

053/2013 

PRH-

ANP/MCT 27-

E Projeto 278 - 

PU - 06 

- 
01/10/2012 a 

31/12/2012 
FAURG 56.969,71 23116.002979/2013-81 

Parecer 

055/2013 

Convênio 

015/2011 

Projeto 557 - 

PNO - 11 

10º e 11º MPU 
06/09/2011 a 

31/12/2012 
FAURG 44.411,67 23116.002424/2013-30 

Parecer 

056/2013 

Convênio 

026/2009 

Projeto 467 - 

PNO - 09 

Gerência de 

Recursos ICHI 

30/11/2009 a 

28/02/2013 
FAURG 22.000,16 23116.002743/2013-45 

Parecer 

057/2013 

Convênio 

024/2010 

Projeto 524 - 

PO - 10 

Lic. Em MTM 

oferta 4º e 5º 

sem. 

17/12/2010 a 

31/12/2012 
FAURG 50.422,92 23116.001842/2013-18 

Parecer 

058/2013 

CEEE-

D/9942391 

Projeto 521 - 

PO - 10 

AMADEUS 
07/12/2010 a 

06/03/2013 
FAURG 128.768,30 23116.003843/2013-99 

Parecer 

059/2013 

Convênio 

001/2008 

Frota - 

ESANTAR II 

30/01/2008 a 

29/01/2013 
FAURG 72.641,92 23116.003759/2013-75 
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Número 
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Convênio/ 

Contrato 
Nome 

Período 

Analisado 
Local  Valor  Processo 

Projeto 391 - 

PU - 08 

Parecer 

060/2013 

Convênio  

011/2009 

Projeto 455 - 

PO - 09 

UAB - 

Ampliando os 

Espaços de 

Trabalho 

31/07/2009 a 

31/12/2012 
FAURG 32.942,00 23116.003788/2013-37 

Parecer 

061/2013 

Convênio 

020/2009 

Projeto 465 - 

PO - 09 

Conferência web 

de núcleos UAB 

09/11/2009 a 

31/12/2012 
FAURG 86.616,82 23116.003599/2013-64 

Parecer 

063/2013 

RGNE0000/001

Z-PJ-0010/12                 

Projeto 607 - 

PNO - 12 

Monitoramento 

Ambiental RG 

Estaleiro 2 

10/10/2012 a 

09/04/2013 
FAURG 193.997,17 23116.004027/2013-01 

Parecer 

064/2013 

CT 006/2012         

Projeto 599 - 

PO - 12 

Levantamento 

Territorial 

Estaleiro RG 

19/06/2012 a 

18/01/2013 
FAURG 85.130,73 23116.004197/2013-87 

Parecer 

065/2013 

Convênio 

021/2009  

Projeto 466 - 

PO - 09 

Implem. 3º e 4º 

trim. dos cursos 

de espec. p/ profº 

de MTM e Pós-

Grad. 

09/11/2009 a 

31/12/2012 
FAURG 208.909,26 23116.001061/2013-15 

Parecer 

066/2013 

Convênio 

023/2010 

Projeto 526 - 

PO - 10 

Fomento ao uso 

das Tecnologias 

de Comunicação 

e Informação 

nos cursos de 

Graduação 

17/10/2010 a 

30/08/2012 
FAURG 185.596,46 23116.003985/2013-56 

Parecer 

067/2013 

Convênio 

19/2009 Projeto 

464 - PO - 09 

Capac. 

Continuada de 

Profº UAB 

09/11/2009 a 

31/12/2012 
FAURG 49.616,18 23116.002001/2013-10 

Parecer 

069/2013 

CT 003/2012          

Termo Aditivo 

07/2013         

Projeto 596 - 

PNO - 12 

Controle 

Tecnológico - 

ECOVIX-

ENGEVIX 

25/05/2012 a 

30/03/2013 
FAURG 223.403,79 23116.003665/2013-04 

Parecer 

070/2013 

Convênio 

012/2010 

Projeto 534 - 

PO - 11 

Cultivo da 

Pimenta Rosa 

17/12/2010 a 

31/03/2013 
FAURG 45.837,58 23116.003668/2013-30 

Parecer 

71/2013 

Convênio 

019/2010 

Projeto 517 - 

PNO - 10 

Serviço de 

Batimetria e 

Sonar 

01/02/2013 a 

31/03/2013 
FAURG 808,03 23116.004221/2013-88 

Parecer 

072/2013 

Convênio 

011/2006  

PRH-

ANP/MCT 27-

E Projeto 278 - 

PU - 06 

Taxa de Bancada 
01/01/2013 a 

31/03/2013 
FAURG 71.415,66 23116.004457/2013-14 

Parecer 

073/2013 

Convênio 

011/2009 

Projeto 455 - 

PO - 09 

UAB - 

Ampliando os 

Espaços de 

Trabalho 

31/07/2009 a 

31/12/2012 
FAURG 32.942,00 23116.003788/2013-37 

Parecer 

074/2013 

CT 001/2012 

Termo Aditivo 

024/2012        

Controle 

Tecnológico - 

TBS SUL 

13/04/2012 a 

12/04/2013 
FAURG 40.138,17 23116.004822/2013-91 
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Número 

Parecer  

Convênio/ 

Contrato 
Nome 

Período 

Analisado 
Local  Valor  Processo 

Projeto 592 - 

PNO - 12 

Parecer 

075/2013 

CT 003/2012          

Termo Aditivo 

07/2013         

Projeto 596 - 

PNO - 12 

Controle 

Tecnológico - 

ECOVIX-

ENGEVIX 

25/05/2012 a 

30/03/2013 
FAURG 223.403,79 23116.003665/2013-04 

Parecer 

076/2013 

Convênio 

001/2011 

Grupo Artesãs 

da Barra -  

Museu 

Oceanográfico 

01/08/2012 a 

31/12/2012 
FAURG 2.599,10 23116.004581/2013-80 

Parecer 

077/2013 

Convênio 

020/2009 

Projeto 465 - 

PO – 09 

 

Conferência web 

de núcleos UAB 

09/11/2009 a 

31/12/2012 
FAURG 86.616,82 23116.003599/2013-64 

Parecer 

079/2013 

CT 004/2011 

Termo Aditivo 

018/2012        

Projeto 553 - 

PNO - 11 

Gerenciamento 

Costeiro - 

TECON 

05/07/2011 a 

31/05/2013 
FAURG 41.449,18 23116.005031/2013-88 

Parecer 

080/2013 

Convênio 

011/2006  

PRH-

ANP/MCT 27-

E Projeto 278 - 

PU - 06 

Taxa de Bancada 
01/01/2013 a 

31/03/2013 
FAURG 71.415,66 23116.004457/2013-14 

Parecer 

081/2013 

RGNE0000/001

Z-PJ-0010/12                 

Projeto 607 - 

PNO - 12 

Monitoramento 

Ambiental RG 

Estaleiro 2 

10/10/2012 a 

09/04/2013 
FAURG 193.905,97 23116.004027/2013-01 

Parecer 

082/2013 

CT 001/2012 

Termo Aditivo 

024/2012        

Projeto 592 - 

PNO - 12 

Controle 

Tecnológico - 

TBS SUL 

13/04/2012 a 

12/04/2013 
FAURG 40.138,17 23116.004822/2013-91 

Parecer 

083/2013 

Convênio 

019/2010 

Projeto 517 - 

PNO - 10 

Serviço de 

Batimetria e 

Sonar 

01/02/2013 a 

31/03/2013 
FAURG 808,03 23116.004221/2013-88 

Parecer 

084/2013 
002/2011 

Grupo Deguste - 

Museu 

Oceanográfico 

01/08/2012 a 

31/12/2012 
FAURG 9.408,00 23116.005085/2013-43 

Parecer 

085/2013 
002/2011 

Grupo Deguste - 

Museu 

Oceanográfico 

01/01/2013 a 

30/06/2013 
FAURG 11.266,50 23116.005182/2013-36 

Parecer 

086/2013 

Convênio 

001/2011 

Grupo Artesãs 

da Barra -  

Museu 

Oceanográfico 

01/01/2013 a 

30/06/2013 
FAURG 2.444,60 23116.005063/2013-83 

Parecer 

087/2013 

Convênio 

047/2009 

Projeto 498 - 

PO - 09 

Pontos de 

Cultura 

18/12/2009 a 

09/07/2013 
FAURG 2.092.536,51 23116.005003/2013-61 

Parecer 

088/2013 

CT 005/2012         

Projeto 597 - 

PNO - 12 

REGAS/UTE 

RIO GRANDE 

14/06/2012 a 

13/04/2013 
FAURG 48.725,00 23116.005282/2013-62 
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Contrato 
Nome 

Período 

Analisado 
Local  Valor  Processo 

Parecer 

089/2013 

CT 002/2012         

Projeto 591 - 

PNO - 12 

Controle 

Tecnológico - 

LAMB 

24/04/2012 a 

23/05/2013 
FAURG 49.459,27 23116.005283/2013-15 

Parecer 

091/2013 
002/2011 

Grupo Deguste - 

Museu 

Oceanográfico 

01/01/2013 a 

30/06/2013 
FAURG 2.444,60 23116.005063/2013-83 

Parecer 

092/2013 
002/2011 

Grupo Deguste - 

Museu 

Oceanográfico 

01/08/2012 a 

31/12/2012 
FAURG 9.408,00 23116.005085/2013-43 

Parecer 

093/2013 
002/2011 

Grupo Deguste - 

Museu 

Oceanográfico 

01/01/2013 a 

30/06/2013 
FAURG 11.226,00 23116.005182/2013-36 

Parecer 

094/2013 
001/2011 

Grupo Deguste - 

Museu 

Oceanográfico 

01/08/2012 a 

31/12/2012 
FAURG 

2.599,10 

 

23116.004581/2013-80 

 

Parecer 

095/2013 
003/2011 

Grupo Deguste - 

Cidec Sul 

01/01/2013 a 

30/06/2013 
FAURG 19.469,00 23116.005536/2013-42 

Parecer 

096/2013 
003/2011 

Grupo Deguste - 

Cidec Sul 

01/08/2012 a 

31/12/2012 
FAURG 27.490,00 23116.005538/2013-31 

Parecer 

097/2013 

CEEE-

GT/9945196 

Projeto 543 - 

PO - 11 

Fontes 

Alternativas 

31/03/2011 a 

31/03/2013 
FAURG 341.145,01 23116.003667/2013-95 

Parecer 

098/2013 

Convênio 

019/2010 

Projeto 517 - 

PNO - 10 

Serviço de 

Batimetria e 

Sonar 

01/04/2013 a 

31/05/2013 
FAURG 5.578,18 23116.005470/2013-91 

Parecer 

099/2013 

Convênio 

047/2009 

Projeto 498 - 

PO - 09 

Pontos de 

Cultura 

18/12/2009 a 

09/07/2013 
FAURG 2.092.536,51 23116.005003/2013-61 

Parecer 

100/2013 

RGNE0000/001

Z-PJ-0010/12                 

Projeto 607 - 

PNO - 12 

Monitoramento 

Ambiental RG 

Estaleiro 2 

10/10/2012 a 

09/04/2013 
FAURG 193.905,97 23116.004027/2013-01 

Parecer 

101/2013 

CEEE-

D/9942414 

Projeto 522 - 

PO - 10 

TATUBOT 
30/11/2010 a 

30/04/2013 
FAURG 370.609,98 23116.005510/2013-02 

Parecer 

102/2013 

CT 005/2012         

Projeto 597 - 

PNO - 12 

REGAS/UTE 

RIO GRANDE 

14/06/2012 a 

13/04/2013 
FAURG 48.725,00 23116.005282/2013-62 

Parecer 

103/2013 

CT 009/2012         

Projeto 620 - 

PNO - 12 

Controle 

Tecnológico de 

Compactação 

06/12/2012 a 

05/06/2013 
FAURG 12.435,42 23116.005687/2013-09 

Parecer 

104/2013 

Convênio 

003/2009 

Projeto 422 - 

PO - 09 

Carcinocultura e 

Piscicultura 

Marinha I 

01/11/2012  a 

30/04/2013 
FAURG 62.224,84 23116.005732/2013-17 

Parecer 

105/2013 

Convênio 

014/2009 

Projeto 422 - 

PO - 09 

Carcinocultura e 

Piscicultura 

Marinha II 

01/11/2012 a 

30/04/2013 
FAURG 34.922,03 23116.005733/2013-61 

Parecer 

106/2013 

CHEVRON           

Projeto 439 - 

PNO - 09 

Cetáceos do 

Talude 

SUDESTE-SUL 

31/03/2009 a 

31/03/2013 
FAURG 735.931,01 23116.003666/2013-41 

Parecer Projeto 617 - Ensaio de Solo e 20/12/2012 a FAURG 28.262,40 23116.005789/2013-16 
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Local  Valor  Processo 

108/2013 PO - 13 BGS 19/06/2013 

Parecer 

109/2013 

RGNE0000/001

Z-PJ-0002/12                 

Projeto 606 - 

PNO - 12 

Controle 

Tecnológico - 

NOVA BR 392 

18/10/2012 a 

17/04/2013 
FAURG 20.393,00 23116.004784/2013-76 

Parecer 

110/2013 

CEEE-

D/9942414 

Projeto 522 - 

PO - 10 

TATUBOT 
30/11/2010 a 

30/04/2013 
FAURG 

370.609,98 

 

23116.005510/2013-02 

 

Parecer 

111/2013 

Convênio 

047/2009 

Projeto 498 - 

PO - 09 

Pontos de 

Cultura 

18/12/2009 a 

09/07/2013 
FAURG 2.092.536,51 23116.005003/2013-61 

Parecer 

112/2013 

CT 038/2013         

Projeto 629 - 

PO - 13 

Implantação do 

Trem Regional 

de Passageiros 

29/04/2013 a 

20/05/2013 
FAURG 40.390,68 23116.005936/2013-58 

Parecer 

113/2013 

Convênio 

008/2013 

Pe. Constantino 

Zajkowski 
- FAURG 3.869,53 

23116.005104/2013-31 

 

Parecer 

114/2013 

Convênio 

018/2011 

Projeto 565 - 

PO - 11 

Capacitação e 

Formação 

Continuada 

18/11/2011 a 

17/06/2013 
FAURG 59.434,79 23116.005851/2013-70 

Parecer 

115/2013 

Convênio 

033/2010 

Nossa 

Comunidade tem 

História 

15/12/2010 a 

28/12/2012 
FAURG 87.476,95 23116.004942/2013-98 

Parecer 

116/2013 

Convênio 

028/2010 

ACANDHIS 

VIDA E 

CULTURA 

fev/2011     a     

jun/2011 
FAURG 77.759,36 23116.004946/2013-76 

Parecer 

117/2013 

Convênio 

030/2010 

Reacendendo a 

chama 

Farroupilha 

20/01/2011 a 

26/12/2013 
FAURG 92.951,42 23116.004940/2013-07 

Parecer 

118/2013 

Convênio 

031/2010 

Resgatando a 

Cultura Polonesa 

18/02/2011 a 

10/12/2013 
FAURG 91.860,11 23116.004939/2013-74 

Parecer 

119/2013 

Convênio 

037/2010 

Associação 

Comunitária e 

Assistência 

MANJE - Rádio 

Cultura 

mai/2011    a        

dez/2012 
FAURG 10.707,09 23116.005251/2013-10 

Parecer 

120/2013 

Convênio 

035/2010 
Barra Viva 

25/02/2011 a 

26/09/2012 
FAURG 73.441,60 23116.004945/2013-21 

Parecer 

121/2013 

Convênio 

038/2010 

IMA - 

Juventude, 

cultura e política 

jul/2011      a     

fev/2013 
FAURG 36.616,27 23116.004926/2013-03 

Parecer 

122/2013 

CT 008/2011         

Projeto 571 - 

PNO - 11 

Controle 

Tecnológico 

Pró-Valor 

01/12/2011 a 

31/07/2013 
FAURG 43.118,14 23116.006053/2013-65 

Parecer 

123/2013 

CEEE-

D/9942414 

Projeto 522 - 

PO - 10 

TATUBOT 
30/11/2010 a 

30/04/2013 
FAURG 370.609,98 23116.005510/2013-02 

Parecer 

124/2013 

Convênio 

019/2010 

Projeto 517 - 

PNO - 10 

Serviço de 

Batimetria e 

Sonar 

01/06/2013 a 

31/07/2013 
FAURG 14.114,07 23116.006289/2013-00 

Parecer 

125/2013 

CT 008/2011         

Projeto 571 - 

PNO - 11 

Controle 

Tecnológico 

Pró-Valor 

01/12/2011 a 

31/07/2013 
FAURG 43.118,14 23116.006053/2013-65 
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Parecer 

127/2013 

Projeto 428 - 

PR - 08 
Fitocria II 

12/05/2008 a 

11/05/2013 
FAURG 301.755,85 23116.005263/2013-36 

Parecer 

128/2013 

CT 007/2012 

Termo Aditivo 

010/2013        

Projeto 600 - 

PNO - 12 

Controle 

Tecnológico 

Iberobras 

16/07/2012 a 

15/09/2013 
FAURG 158.490,22 23116.006828/2013-01 

Parecer 

130/2013 

Projeto 432 - 

PR - 08 

COPESUL - 

Biorremediação 

01/07/2008 a 

30/06/2013 
FAURG 327.544,54 23116.006907/2013-11 

Parecer 

131/2013 

Convênio 

019/2010 

Projeto 517 - 

PNO - 10 

Serviço de 

Batimetria e 

Sonar 

01/10/2012 a 

25/08/2013 
FAURG 46.950,12 23116.006759/2013-27 

Parecer 

133/2013 

Convênio 

019/2010 

Projeto 517 - 

PNO - 10 

Serviço de 

Batimetria e 

Sonar 

01/08/2013 a 

25/08/2013 
FAURG 7.310,52 23116.007164/2013-99 

Parecer 

134/2013 

Projeto 428 - 

PR - 08 
Fitocria II 

12/05/2008 a 

11/05/2013 
FAURG 301.755,85 23116.005263/2013-36 

Parecer 

136/2013 

Convênio 

030/2010 

Reacendendo a 

chama 

Farroupilha 

20/01/2011 a 

26/12/2013 
FAURG 92.951,42 23116.004940/2013-07 

Parecer 

137/2013 

Convênio 

028/2010 

ACANDHIS 

VIDA E 

CULTURA 

fev/2011     a     

jun/2011 
FAURG 77.759,36 23116.004946/2013-76 

Parecer 

138/2013 

Convênio 

029/2010 
Outro Sul 

23/03/2011 a 

21/03/2013 
FAURG 92.702,74 23116.007417/2013-24 

Parecer 

139/2013 

Convênio 

039/2010 
Jerra 

jan/2011     a     

mai/2012 
FAURG 96.844,60 23116.007242/2013-55 

Parecer 

140/2013 

Convênio 

032/2010 
Navegarte 

23/03/2011 a 

21/03/2013 

 

FAURG 67.562,38 23116.007307/2013-62 

Parecer 

141/2013 

Convênio 

031/2010 

Resgatando a 

Cultura Polonesa 

18/02/2011 a 

10/12/2013 
FAURG 91.860,11 23116.004939/2013-74 

Parecer 

142/2013 

Convênio 

038/2010 

IMA - 

Juventude, 

cultura e política 

jan/2011      a     

dez/2011 
FAURG 74.139,98 23116.004926/2013-03 

Parecer 

143/2013 

 

Convênio 

033/2010 

 

Nossa 

Comunidade tem 

História 

 

15/12/2010 a 

28/12/2012 

 

FAURG 
87.476,95 

 

23116.004942/2013-98 

 

Parecer 

144/2013 

Convênio 

035/2010 
Barra Viva 

25/02/2011 a 

26/09/2012 
FAURG 74.083,89 23116.004945/2013-21 

Parecer 

145/2013 

Convênio 

008/2013 

Pe. Constantino 

Zajkowski 

jul/2012      a      

fev/2013 
FAURG 3.974,73 23116.005104/2013-31 

Parecer 

146/2013 

Convênio 

026/2011 

Projeto 574 - 

PO - 11 

Ação de 

Vulnerabilidade 

das Ocupações 

Urbanas 

22/12/2011 a 

21/06/2013 
FAURG 235.745,20 23116.006727/2013-21 

Parecer 

147/2013 

OGXLT/2010/0

51 Projeto 518 - 

PNO - 10 

Serviços de 

Perfuração de 

Petróleo 

06/07/2010 a 

31/07/2013 
FAURG 1.745.665,09 23116.006445/2013-24 

Parecer 

149/2013 

Convênio 

003/2009 

Projeto 422 - 

PO - 09 

Carcinocultura e 

Piscicultura 

Marinha I 

01/05/2013  a 

31/10/2013 
FAURG 7.056,21 23116.008292/2013-50 

Parecer Convênio Carcinocultura e 01/05/2013 a FAURG 3.809,37 23116.008291/2013-13 
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Programa 2032 – Educação Superior – Graduação, Pós-Graduação, Ensino Pesquisa e Extensão 

Ação: 20GK – Fomento as Ações de Ensino, Pesquisa e Extensão 

Número 

Parecer  

Convênio/ 

Contrato 
Nome 

Período 

Analisado 
Local  Valor  Processo 

150/2013 014/2009 

Projeto 458 - 

PO - 09 

Piscicultura 

Marinha II 

31/10/2013 

Parecer 

151/2013 

Convênio 

022/2009 

Projeto 469 - 

PO - 09 

Implementação e 

Oferta 1º e 2º 

sem. Cursos 

SECA/UAB 

30/11/2009 a 

31/09/2013 
FAURG 701.537,10 23116.008290/2013-61 

Parecer 

152/2013 

Projeto 432 - 

PR - 08 

COPESUL - 

Biorremediação 

01/07/2008 a 

30/06/2013 
FAURG 327.544,54 23116.006907/2013-11 

Parecer 

153/2013 

CT 002/2013         

Projeto 623 - 

PNO - 13 

Controle 

Tecnológico 

Parque Eólico 

Cassino 

15/02/2013 a 

14/10/2013 
FAURG 30.226,12 23116.008417/2013-41 

Parecer 

154/2013 

PRH-

ANP/MCT 27-

E Projeto 278 - 

PU - 06 

- 
01/04/2013 a 

30/06/2013 
FAURG 72.367,76 23116.008418/2013-96 

Parecer 

155/2013 

Projeto 617 - 

PO - 13 

Ensaio de Solo e 

BGS 

20/12/2012 a 

19/06/2013 
FAURG 28.262,40 23116.005789/2013-16 

Parecer 

156/2013 

Convênio 

038/2010 

IMA - 

Juventude, 

cultura e política 

jan/2011      a     

dez/2012 
FAURG 72.907,34 23116.004926/2013-03 

Parecer 

157/2013 

Convênio 

006/2012 

Projeto 593 - 

PNO - 12 

Ferramentas para 

Modelagem 

Computacional 

17/05/2012 a 

31/10/2013 
FAURG 2.410,58 23116.008449/2013-47 

Parecer 

158/2013 

Convênio 

033/2010 

Nossa 

Comunidade tem 

História 

15/12/2010 a 

28/12/2012 
FAURG 87.476,95 

23116.004942/2013-98 

 

 Fonte: AUDIN 

 

 
Quadro 110 - PAINT 2013 – Item 5 – Programa 2015 

Programa 2015- Aperfeiçoamento do SUS 

Ação: 8585 – Atenção a Saúde da População para Procedimentos em Média e Alta Complexidade 

Parecer 

Descrição 

Convênio/ 

Contrato 
Nome 

Período 

Analisado 
Unidade Valor Processo 

Parecer 

015/2013 

Convênio 

010/2010 
FNS 

01/07/2012 a 

30/09/2012 
FAHERG 4.096.918,27 23116.006910/2012-46 

Parecer 

017/2013 

Convênio 

010/2010 Termo 

Aditivo 01/2012 

FNS 
01/10/2012 a 

31/12/2012 
FAHERG 5.108.353,18 23116.000287/2013-07 

Parecer 

021/2013 

Convênio 

010/2010 Termo 

Aditivo 01/2012 

FNS 
01/10/2012 a 

31/12/2012 
FAHERG 5.108.353,18 23116.000287/2013-07 

Parecer 

025/2013 

Convênio 

010/2010 Termo 

Aditivo 01/2012 

FNS 
01/01/2013 a 

20/01/2013 
FAHERG 958.807,30 23116.000940/2013-20 

Parecer 

029/2013 

Convênio 

010/2010 Termo 

Aditivo 01/2012 

FNS 
01/10/2012 a 

31/12/2012 
FAHERG 5.108.353,18 23116.000287/2013-07 

Parecer 

043/2013 

Convênio 

010/2010 Termo 

Aditivo 01/2012 

FNS 
01/01/2013 a 

20/01/2013 
FAHERG 958.807,30 23116.000940/2013-20 

Parecer Convênio FNS 21/01/2013 a FAHERG 4.185.741,95 23116.002834/2013-81 
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Programa 2015- Aperfeiçoamento do SUS 

Ação: 8585 – Atenção a Saúde da População para Procedimentos em Média e Alta Complexidade 

Parecer 

Descrição 

Convênio/ 

Contrato 
Nome 

Período 

Analisado 
Unidade Valor Processo 

054/2013 010/2010 Termo 

Aditivo 01/2013 

31/03/2013 

Parecer 

062/2013 

Convênio 

010/2010 Termo 

Aditivo 01/2013 

FNS 
21/01/2013 a 

31/03/2013 
FAHERG 4.185.741,95 23116.002834/2013-81 

Parecer 

068/2013 

Convênio 

010/2010 Termo 

Aditivo 01/2013 

FNS 
21/01/2013 a 

31/03/2013 
FAHERG 4.185.741,95 23116.002834/2013-81 

Parecer 

090/2013 

Convênio 

010/2010 Termo 

Aditivo 01/2013 

FNS 
01/04/2013 a 

30/06/2013 
FAHERG 5.790.024,71 23116.005393/2013-79 

Parecer 

107/2013 

 

Convênio 

010/2010 Termo 

Aditivo 01/2013 

 

FNS 
01/04/2013 a 

30/06/2013 
FAHERG 5.790.024,71 

23116.005393/2013-79 

 

Parecer 

132/2013 

Convênio 

010/2010 Termo 

Aditivo 01/2013 

FNS 
01/07/2013 a 

30/09/2013 
FAHERG 7.064.906,94 23116.007103/2013-21 

Parecer 

135/2013 

Convênio 

010/2010 Termo 

Aditivo 01/2013 

FNS 
01/07/2013 a 

30/09/2013 
FAHERG 7.073.269,36 23116.007103/2013-21 

Parecer 

148/2013 

 

Convênio 

010/2010 Termo 

Aditivo 01/2013 

FNS 

01/07/2013 a 

30/09/2013 

 

FAHERG 7.073.269,36 23116.007103/2013-21 

Fonte: AUDIN 

 

 
Quadro 111 - PAINT 2013 – Solicitações, Notificações e Relatórios 

Programa 2032 – Educação Superior – Graduação, Pós-Graduação, Ensino Pesquisa e Extensão 

Ação: 20GK – Fomento as Ações de Ensino, Pesquisa e Extensão 

Solicitações/Notific

ações/Relatórios 

Atividade do 

PAINT 2013 
Descrição 

Recursos 

Auditados/R$ 

Notificação 

001/2013 
16 Diárias e Passagens – Regularização de PCDP. - 

S.A. 001/2013 6 

Acompanhamento de Gestão: Dívidas da  Instituição, 

Restos a Pagar, Posição dos Aluguéis, Falta ou 

irregularidade de comprovação, Responsáveis por 

perdas ou danos. 

- 

S.A. 002/2013 6 
Justificativa referente ao adicional de plantão hospitalar 

- APH 
- 

S.A. 003/2013 17 
Solicitação de normativos internos/externos observados 

pela CGP no desenvolvimento de suas atividades. 
- 

S.A. 004/2013 17 
Solicitação do Relatório da comissão de bens imóveis 

de 2012. 
- 

S.A. 005/2013 17 
Solicitação de normativos internos/externos observados 

pela CGP no desenvolvimento de suas atividades. 
- 

S.A. 006/2013 17 
Solicitação de cartilha mencionada em resposta à Audin 

(Memo. 018/2013 - CGP). 
- 

S.A. 007/2013 17 
Relatório com a relação de bens baixados em 2013, 

constando a data da referida baixa. 
- 

S.A. 008/2013 17 

Solicitação dos termos de responsabilidade assinados 

pelos novos responsáveis de setores/institutos/órgãos 

desta IFES. 

- 

S.A. 009/2013 17 
Solicitação da informação da existência de bens a 

disposição (controle e armazenamento); E a existência 
- 
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Programa 2032 – Educação Superior – Graduação, Pós-Graduação, Ensino Pesquisa e Extensão 

Ação: 20GK – Fomento as Ações de Ensino, Pesquisa e Extensão 

Solicitações/Notific

ações/Relatórios 

Atividade do 

PAINT 2013 
Descrição 

Recursos 

Auditados/R$ 

de acesso a esta informação via sistemas FURG. 

S.A. 010/2013 17 

Averiguações, visando a localização de bens não 

encontrados, providências adotadas pelos setores, 

posicionamento quanto a efetiva localização. 

- 

S.A. 011/2013 17 
Informar procedimentos na recolocação de plaquetas 

dos bens móveis 
- 

S.A. 012/2013 17 
Solicitação dos Termos Circunstanciados 

administrativos de 2009 a maio de 2013.  

S.A. 013/2013 17 
Laudos emitidos pela Prefeitura Universitária no ano de 

2013 
- 

S.A. 014/2013 17 
Laudos emitidos pelo Núcleo de Tecnologia da 

Informação 
- 

S.A. 015/2013 16 

Informar a forma de acompanhamento da clausula 3º e 

8º referente ao contrato 033/2008 e seus respectivos 

termos aditivos 

- 

S.A. 016/2013 16 
Informar a emissão de sol. de diárias, para compras em 

Pelotas. 
- 

S.A. 017/2013 15 
Avaliação da situação das transferências da 

Universidade. 
- 

S.A. 018/2013 14 Avaliação sobre a gestão do patrimônio imobiliário. - 

S.A. 019/2013 16 
Custos inerentes ao processo de compras em Pelotas 

pelo servidor designado. 
- 

S.A. 020/2013 15 Processo do convênio 024/2011 - 

S.A. 021/2013 12 Gestão de Cartões de Pagamento do Governo - 

S.A.022/2013 18 Gestão Financeira - 

S.A. 023/2013 21 Gestão de Rec. Humanos (Declarações IRPF) - 

S.A.024/2013 22 Gestão de Rec. Humanos(Admissões/Demissões) - 

S.A.25/2013 19 Obras de Engenharia - 

S.A.026/2013 15 
Avaliação da situação das transferências da 

Universidade 
- 

S.A. 027/2013 12 
Avaliação s/a consistência das informações, bem como 

a regularidade na utilização dos CPGF. 
- 

S.A. 028/2013 12 
Avaliação s/a consistência das informações, bem como 

a regularidade na utilização dos CPGF. 
- 

S.A.029/2013 12 
Avaliação s/a consistência das informações, bem como 

a regularidade na utilização dos CPGF. 
- 

S.A.030/2013 12 
Avaliação s/a consistência das informações, bem como 

a regularidade na utilização dos CPGF. 
- 

S.A.031/2013 18 
Análise de Processos Licitatórios e dos contratos e 

termos aditivos vigentes em 2013. 
- 

S.A.032/2013 14 
Avaliação de Bens de uso especial ou locados de 

terceiros. 
- 

S.A.033/2013 13 
Avaliação da regularidade dos processos licitatórios 

c/ênfase nas Fundações de Apoio. 
- 

S.A.034/2013 18 
Avaliação dos processos licitatórios e dos contratos e 

termos aditivos vigentes e os elaborados no exercício. 
- 

S.A.035/2013 15 

Avaliação da situação das transferências da 

Universidade de convênios de recursos transferidos por 

órgãos ligados ao Ministério da Ciência e Tecnologia. 

- 

S.A.036/2013 18 
Avaliação dos processos licitatórios e dos contratos e 

termos aditivos vigentes e os elaborados no exercício. 
- 

S.A. 037/2013 18 
Avaliação dos processos licitatórios e dos contratos e 

termos aditivos vigentes e os elaborados no exercício. 
- 

S.A.038/2013 18 
Avaliação dos processos licitatórios e dos contratos e 

termos aditivos vigentes e os elaborados no exercício. 
- 

S.A. 039/2013 18 
Avaliação dos processos licitatórios e dos contratos e 

termos aditivos vigentes e os elaborados no exercício. 
- 
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Programa 2032 – Educação Superior – Graduação, Pós-Graduação, Ensino Pesquisa e Extensão 

Ação: 20GK – Fomento as Ações de Ensino, Pesquisa e Extensão 

Solicitações/Notific

ações/Relatórios 

Atividade do 

PAINT 2013 
Descrição 

Recursos 

Auditados/R$ 

S.A. 040/2013 19 Contratos e termos aditivos de obras - 

S.A. 041/2013 13 
Avaliação da regularidade dos processos licitatórios 

c/ênfase nas Fundações de Apoio. 
- 

S.A. 042/2013 13 
Avaliação da regularidade dos processos licitatórios 

c/ênfase nas Fundações de Apoio. 
- 

S.A.043/2013 14 
Avaliação de Bens de uso especial ou locados de 

terceiros. 
- 

S.A.044/2013 14 
Avaliação de Bens de uso especial ou locados de 

terceiros. 
- 

S.A.045/2013 14 
Avaliação de Bens de uso especial ou locados de 

terceiros. 
- 

S.A. 047/2013 03 
Levantamento das falhas apontadas pela CGU em Plano 

de Providências. 
- 

S.A. 048/2013 03 
Levantamento das falhas apontadas pela CGU em Plano 

de Providências. 
- 

Relatório de 

Auditoria 004/2013 
15 APH - 

Relatório de 

Auditoria 002/2013 
16 Diárias e passagens. 65.367,25 

Relatório de 

Auditoria 003/2013 
17 Patrimônio. 

 

Relatório de 

Auditoria 004/2013 
16 Diárias e passagens. - 

Relatório de 

Auditoria 005/2013 
13 Convênios Siconv. 

2.162.934,97 

 

Relatório de 

Auditoria 006/2013 
12 Cartão de Pagamento do Governo Federal. 19,500,00 

Relatório de 

Auditoria 007/2013 
18 Processos Licitatórios 1.781.499,75 

Relatório de 

Auditoria 008/2013 
22 Atos Sisac(Admissões//demissões) - 

Relatório de 

Auditoria 009/2013 
21 Entrega de Declarações de Bens e Rendas. - 

Relatório de 

Auditoria 010/2013 
15 

Avaliação das transferências por órgãos do Ministério 

da Ciência e Tecnologia. 
1.055.821,35 

Relatório de 

Auditoria 011/2013 
14 Avaliação de bens de uso especial e/ou locados. 971.261,16 

Relatório de 

Auditoria 012/2013 
19 Avaliação sobre processos de obras. 721.069,69 

Relatório de 

Auditoria 13/2013 
18 Avaliação s/cópias fotostáticas. 58.000,00 

Relatório de 

Auditoria 14/2013 
PP Avaliação s/boletins de medição de obras. 206.695,25 

Fonte: AUDIN 
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Quadro 112 - PAINT 2013 - Prestação de Contas FURG e Comissões 

Programa 2032 – Educação Superior – Graduação, Pós-Graduação, Ensino Pesquisa e Extensão / Ação: 20GK 

– Fomento as Ações de Ensino, Pesquisa e Extensão                                                                                                                                                  

Programa 2015- Aperfeiçoamento do SUS / Ação: 8585 – Atenção a Saúde da População para Procedimentos 

em Média e Alta Complexidade 

Relatórios e Pareceres 
Atividade do 

PAINT 2013 
Número de H/H Descrição 

Recursos 

Auditados/R$ 

Relatório 

de Auditoria s/Prestação 

de Contas 

9 240 
Análise e emissão de Parecer e 

Relatório de Auditoria. 
- 

Parecer 041/2012 8 80 
Comissão de Levantamento de Bens 

Móveis da FURG 
49.875.825,39 

Parecer 001/2013 6 16 

Relativo a Comissão de Verificação 

de Valores Existentes na Tesouraria 

da FURG 

886,74 

 

Parecer 010/2013 6 16 
Comissão de Levantamento de Bens 

Almoxarifado do Carreiros 
527.679,70 

Parecer 011/2013 6 16 

Comissão para Levantamento de 

Bens Existentes no Almoxarifado do 

HU Campus Saúde 

3.318.495,89 

 

Parecer 078/129/2013 6 16 
Comissão para levantamento de 

Bens Imóveis da FURG 
57.957.902,96 

Parecer 126/2013 10 48 
Comissão de levantamento de Bens 

Móveis da FURG 
70.417.352,75 

Fonte: AUDIN 

 

 
Quadro 113 - PAINT 2013 - HU 

Programa  2015- Aperfeiçoamento do SUS 

Solicitações/ 

Relatórios 

Atividade do 

PAINT 
H/H 

Ação: 8585 – Atenção a Saúde da População para 

Procedimentos em Média e Alta Complexidade 

Recursos 

Auditados/R$ 

S.A. 046/2013 23 8 

Monitoramento das dificuldades decorrentes da falta de 

integração do sistema SIGH e Verificação dos 

problemas decorrentes da falta de integração do sistema 

de informática. 

- 

R.A. 15/2013 23 32 
Monitoramento s/Almoxarifado e Laboratório de 

Análises Clínicas do HU. 
- 

Fonte: AUDIN 

 

 

O quadro 114,  descreve as demais atividades da Auditoria Interna, realizadas ao longo do 

ano de 2013. 
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Quadro 114 - Demais Itens do PAINT 

Programa 2032 – Educação Superior – Graduação, Pós-Graduação, Ensino Pesquisa e Extensão                                                                               

Ação: 20GK – Fomento as Ações de Ensino, Pesquisa e Extensão 

Atividade 

do PAINT 
Número de H/H Descrição 

Recursos 

Auditados/R$ 

24 80 Participação no FONAI - MEC ocorreu em dois eventos. - 

25 480 As férias ocorreram conforme o planejado. - 

7 170 

Cursos de Capacitação: a) Treinamento na CGU s/Prestação de 

Contas (4 h); b) I Encontro de Auditores Internos na CGU (16h); 

c) Curso de Fiscal de Contrato em Rio Grande/FURG; (30h) e) 

Curso de Direitos e Deveres FURG (30 h), f) Curso de Inglês (90 

h). 

- 

21 496 
Conformidade de Gestão SIAFI, aproximadamente 2 h diárias,  

em 248 dias. 
- 

2 
 

80 

Ocorreu apoio operacional a Auditoria do TCU, em março/2013, 

referente à Auditoria de conformidade, aquisição de materiais 

farmacológicos, hospitalares e laboratoriais. 

- 

2/3 88 

a)Reuniões para tratar assuntos relacionados a Acórdãos TCU, 

trabalho de auditorias CGU e Planos de Providências (40 h); e 

c)Reuniões no TCU e CGU (8 h). 

- 

Total 1.458 
  

Fonte: AUDIN 

 

 

1.9.2.3.4 Gestão de Recursos Humanos 

 

O Relatório de Auditoria 001/2013, processo 23116.001302/2013-26, realizou o exame de 

dados relativos aos registros e cálculo de APH na folha de pagamento no ano de 2012, com a 

finalidade de avaliar a realização destes plantões.  

Nessa área foram analisados processos de diárias, admissões e demissões (registro no 

SISAC), autorizações de acesso a Declarações do Imposto de Renda. 

 

a) Diárias e Passagens 

Foi realizado monitoramento da implantação Sistema de Concessão de Diárias e Passagens – 

SCDP, na Gestão de Recursos Humanos. Foram analisados processos de diárias, passagens e 

inscrições cuja recomendação deste órgão de Auditoria Interna refere-se necessidade de uma 

conferência final no Sistema de Concessão de Diárias e Passagens – SCDP, para que sejam evitadas 

as falhas apresentadas no Relatório de Auditoria 002/2013, processo 23116.005469/2013-66. 

Através do Relatório de Auditoria 004/2013, processo 23116.005546/2013-88, foram 

analisados de dados relativos ao SCDP no período de 02/01/2013 a 06/05/2013, onde foram 

emitidas diárias com a finalidade de realização de compras fora do mercado local (Pelotas/RS.) 

 

b) Admissões e Demissões (SISAC) 

Esta análise teve como finalidade acompanhamento dos registros das admissões, 

desligamentos, aposentadorias e pensões, no SISAC – Sistema de Apreciação de Atos de Admissão 

e Demissão e Concessões do TCU. 

Através do Relatório de Auditoria nº 008/2013, processo 23116.006334/2013-18, conclui-se 

que todos os atos de admissões e ou desligamentos foram registrados devidamente e dentro do 

prazo hábil.  

 

c) Autorizações de Acesso a Declaração de I.R. 

Foram analisados 100% das autorizações de acesso e/ou recibos de entregas de declarações 

de Imposto de Renda de Pessoas Físicas, conforme Relatório de Auditoria nº 009/2013, processo 

23116.006309/2013-34, e concluímos como adequados os procedimentos realizados pela Progep, os 

quais estão de acordo com a IN. 003/2011-PROGEP. 
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1.9.2.3.5 Controles de Gestão e Gestão Operacional 

 

Consideramos nessa área o tempo gasto com elaboração do relatório da Auditoria Interna e, 

respectivo parecer e como operacional o tempo despedido na análise e relatório sobre a gestão. 

Além do atendimento a auditoria realizada pela CGU-RS, o acompanhamento ao plano de 

Providências, bem como e orientação sobre ressalvas levantadas pelo TCU, CGU-RS e Auditoria 

Interna e demandas efetuadas pela Reitoria e/outras unidades administrativas e/ou acadêmicas da 

IFES; bem como a confecção do Paint e Raint. 

 Efetuamos de forma diária a análise dos registros no sistema SIAFI, verificando suas 

inconsistências e regularidades, através da conformidade de Gestão. 

 Ocorreu em 2013, auditoria da CGU/PR-RS, referente ao Relatório de Auditoria nº 

201216532, relativo à verificação do atendimento às determinações emitidas pelo TCU, em seu 

Acórdão 367/2010 – Segunda Câmara. 

  O Relatório de Auditoria 006/2013, processo 23116.005929/2013-56, teve a finalidade de 

avaliar a consistência das informações, bem como a regularidade na utilização dos Cartões de 

Pagamento do Governo Federal (Suprimento de Fundos), foi realizado um levantamento através do 

Observatório da despesa pública, realizado pela Controladoria Geral da União CGU/RS. 

 Ocorreu em março de 2013 auditoria do TCU/SECEX/RS, para fiscalização de natureza de 

conformidade objetivando verificar a boa e regular aquisição de materiais farmacológicos, 

hospitalares e laboratoriais.  

 O relatório de Auditoria 015/2013, processo 23116.008490/2013-13, teve como objetivo 

monitoramento das recomendações levantadas pela Auditoria Interna a partir do Relatório 

007/2012. 

 

 

1.9.3 Informações sobre a atuação do órgão de Auditoria Interna 
 

As férias ocorreram de forma normal dentro dos prazos previstos. Foi efetivada participação 

no FONAI/MEC no período de 08 a 10/05/2013 (São Paulo-SP), e no FONAI Tec 04 a 

08/11/2013(Goiânia-GO) onde foram tratados diversos assuntos inerentes á área de auditoria, com 

participação inclusive de membros da CGU e TCU. 

Participamos de curso de Fiscal de Contratos, Direitos e Deveres dos servidores Públicos, e 

curso de Inglês. 

a) A Auditoria Interna foi criada em 05.03.1999, por meio da Resolução nº 008/1999 - Con-

selho Universitário - CONSUN, tendo suas atividades estabelecidas por meio da Resolução 10/2001 

- CONSUN, em que no seu Art. 5º estabelece: “o órgão de auditoria interna da Universidade Fede-

ral do Rio Grande está vinculado ao Conselho Universitário”.    Informamos que embora, atualmen-

te, a Auditoria Interna faça parte da estrutura do Gabinete do Reitor, como forma de facilitar as ati-

vidades diárias, tendo em vista que o Conselho Universitário se reúne ordinariamente em 4 reuniões 

anuais, todas as atividades previstas no PAINT, bem como a indicação ou dispensa do Auditor In-

terno e o Relatório de Acompanhamento de Prestação de Contas Anual, passa por aprovação do re-

ferido Conselho. 

b) Entendemos que todos os trabalhos foram de grande importância tanto para aprendizado 

por parte da Auditoria Interna, bem como as unidades envolvidas. Todavia destacamos que os traba-

lhos que existem trabalho de campo são os mais proveitosos, pois envolvem também diretamente 

pessoas da Instituição. Destacamos o trabalho de monitoramente no almoxarifado do HU e o traba-

lho realizado em relação a obras. 

c) As recomendações são atendidas de forma total/ou parcial. Sendo que em alguns casos o 

seu atendimento precisa de um monitoramento específico fato este que já é alvo de necessidade de 

novo trabalho parte desta Auditoria Interna. 
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d) São realizados discussão através de reuniões, solicitações e notificações de auditoria, bem 

como acompanhamento através do relatório de auditoria onde é aberto um processo administrativo e 

todos os dados relativos a este trabalho estão descritos e documentados no processo. 

e) A certificação se dá através dos relatórios de auditoria encaminhados as unidades respon-

sáveis. 

f) A certificação se dá através dos relatórios de auditoria encaminhados as unidades respon-

sáveis. 

g) A descrição da sistemática de comunicação à alta gerência (Reitoria) e ao Conselho Uni-

versitário (Consun) se dá a partir do Relatório de Auditoria que é submetido à apreciação dos mes-

mos, sendo emitido ata e Resolução dos fatos apresentados. 

 

Justificativas das atividades programadas e não realizadas 

 

 Todas as atividades programas no PAINT 2013 foram realizadas. 

 

Atividades desenvolvidas e não planejadas 

 

 Relatório de Auditoria 013/2013, processo 23116.008019/2013-25, referente a serviços de 

cópias fotostáticas. 

 Relatório de Auditoria 014/2013, processo 23116.008489/2013-99, referente à análise da re-

gularidade das Obras referente à avaliação dos boletins de medição, com a finalidade de i-

dentificar pagamentos antecipados de despesas.  
 

 

1.9.4 Declaração de Bens e Renda 

 

O quadro 115 apresenta o conjunto de servidores obrigados a entregar a declaração de bens 

e renda, discriminando, para cada momento em que a obrigação se concretiza, a quantidade de 

servidores que apresentou a referida declaração. 

 

 
Quadro 115 - Demonstrativo do Cumprimento, por Autoridades e Servidores da UJ, da Obrigação de Entregar a 

DBR 

Detentores de Cargos e Funções 

Obrigados a Entregar a DBR 

Situação em Relação às 

Exigências da Lei nº 8.730/93 

Momento da Ocorrência da Obrigação de 

Entregar a DBR 

Posse ou Início 

do Exercício de 

Cargo, Emprego 

ou Função 

Final do 

Exercício de 

Cargo, 

Emprego ou 

Função 

Final do 

Exercício 

Financeiro 

Autoridades 

(Incisos I a VI do art. 1º da Lei 

nº 8.730/93) 

Obrigados a entregar a DBR 0 0 0 

Entregaram a DBR 0 0 0 

Não cumpriram a obrigação 0 0 0 

Cargos Eletivos 

Obrigados a entregar a DBR 0 0 0 

Entregaram a DBR 0 0 0 

Não cumpriram a obrigação 0 0 0 

Funções Comissionadas 

(Cargo, Emprego, Função de 

Confiança ou em comissão) 

Obrigados a entregar a DBR 246 185 271 

Entregaram a DBR 246 185 271 

Não cumpriram a obrigação 0 0 0 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.9.4.1 / PROGEP 
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No exercício não teve a ocorrência de pessoas que não cumpriram a obrigação de entregar 

a DBR. A Pró-Reitoria de Gestão e Desenvolvimento de Pessoas é a unidade interna responsável e 

para tanto tem dois servidores nomeados para recepção,  gerenciamento,  guarda e preservação do 

sigilo fiscal das DBR. Elas são recebidas em papel e não existe um sistema informatizado para esse 

gerenciamento, sendo o mesmo feito através de planilhas eletrônicas de controle. As Declarações de 

Bens e Renda são analisadas anualmente com o intuito de identificar eventuais incompatibilidades 

de patrimônio com a remuneração recebida pelo órgão de Auditoria Interna. 

 

 

1.9.5 Medidas Adotadas em Caso de Dano ao Erário 

 

A seguir é apresentado o quadro 116 demonstrando as medidas adotadas em caso de dano ao 

erário. 

 
Quadro 116 - Medidas Adotadas em Caso de Dano ao Erário em 2013 

Casos de dano 

objeto de 

medidas 

administrativas 

internas 

(Processo) 

 

Tomadas de Contas Especiais 

Não instauradas Instauradas 

        

Dispensadas   Não remetidas ao TCU 

Débito 

< R$ 

75.000 

 

Prazo         

> 10 

anos 

Outros 

Casos* 

 

Arquivamento Não 

enviadas > 

180 dias do 

exercício 

instauração* 

Remetid

as ao 

TCU 

 

Recebimen

to Débito 

Não 

Comprova

ção 

Débito <  

R$ 75.000 

23116.006545/2

011-99 - - - X - X 

- 

- 

23116.004429/2

013-05 - - - X - X 

- 

- 

23116.001781/2

012-08 - - - X - X 

- 

- 

23116.006874/2

012-11 - - - X - X 

- 

- 

23116.005223/2

012-11 - - - - *X X 

- 

- 

23116.006487/2

012-84 - - - - *X X 

- 

- 

23116.006671/2

011-43 - - - - *X X 

- 

- 

23116.005286/2

011-89 - - - - *X X 

- 

- 

23116.005285/2

011-34 - - - - *X X 

- 

- 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro A.9.5 / PROINFRA 

 
* Processos com parecer de baixa, pela não comprovação de responsabilidade. 

 

1.9.6 Declaração de Atualização de Dados no SIASG SICONV 

 

A declaração de que a totalidade dos contratos, convênios e outros instrumentos 

congêneres estão inseridos e atualizados no banco de dados do Sistema Integrado de Administração 

de Serviços Gerais (SIASG) e do Sistema de Gestão de Convênios e Contratos de Repasse 

(SICONV) encontra-se na Parte 3 – Anexos (Anexo 03). 
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1.10 RELACIONAMENTO COM A SOCIEDADE 

 

A seguir serão apresentados a descrição dos canais de acesso do cidadão ao órgão ou 

entidade para fins de solicitações, reclamações, denúncias, sugestões, etc., contemplando 

informações gerenciais e estatísticas sobre o atendimento às demandas; os mecanismos para medir a 

satisfação dos cidadãos-usuários ou clientes dos produtos e serviços resultantes da atuação da 

unidade; e a demonstração dos resultados de eventuais pesquisas de opinião feitas nos últimos três 

últimos anos com cidadãos em geral, segmentos organizados da sociedade ou usuários dos produtos 

e serviços resultantes da atuação do órgão ou entidade. 

 

 

1.10.1 Acesso a Informação 
 

A Universidade em cumprimento a Lei nº 12.527, sancionada pela Presidenta da República 

em 18 de novembro de 2011, com o propósito de regulamentar o direito constitucional de acesso 

dos cidadãos às informações públicas e seus dispositivos e a Constituição no Art. 5º, inciso XIV, 

Art. 37, § 3º, inciso II e no Art. 216, § 2º disponibiliza através do sítio eletrônico 

http://www.acessoainformacao.furg.br/index.php para acesso a informação. Neste ano foram 

solicitadas xx demandas através do portal de acesso a informação da Universidade. 

A partir deste ano a Universidade constitui a sua ouvidoria que será estruturada no próximo 

ano a mesma tem caráter exclusivo de mediadora das questões que envolvem a Universidade e a 

comunidade externa para solicitações, reclamações, denúncias, sugestões, etc. 
 

 

1.10.2 Pesquisas de Satisfação 
 

A Universidade possui uma Diretoria de Avaliação Institucional que em suas atribuições a 

função de operacionalizar todos os processos de avaliação da Instituição e promover a análise dos 

dados obtidos nos processos avaliativos e propor medidas para equacionar os problemas detectados. 

Desta forma a Universidade propõe e realiza pesquisas de satisfação dos usuários das bibliotecas, 

usuários dos restaurantes universitários, usuários do Hospital Universitário, avaliação do docente 

pelo discente entre outras. 
 

 

1.10.3 Resultados Obtidos 
 

A trajetória da Universidade em processos avaliativos acontece desde de o final da década 

de 70. Os resultados destes processos avaliativos serve de base para o processo de planejamento 

institucional e a na proposição de medidas para equacionar eventuais problemas detectados. 

Com relação aos processos avaliativos realizados pela Universidade neste último período 

podemos citar alguns e resultados: 

1 - Avaliação do Restaurante Universitário – foram realizadas nos anos de 2011 e 2013 

Questão “sabor do tempero” houve uma redução do índice e “ruim” e “muito ruim” de 

22,6% em 2011 para 16,8% em 2013; 

Questão “ambiente físico” houve um aumento do conceito “bom” e “muito bom” de 48,2% 

em 2011 para 81,1% em 2013; 

2 – Avaliação do Sistema de Bibliotecas – foram realizadas nos anos de 2011 e 2013 

Questão “como você avalia a cortesia e educação no atendimento...” tanto em 2011 

quanto em 2013 o conceito de “bom” e “muito bom” foi superior a 80,0%; 

Questão “como você considera o serviço de referência (auxílio na pesquisa, uso do 

sistema e localização do acervo)” nas avaliações o conceito “bom” e “muito bom” teve um 

pequeno declínio passando de 64,0% em 2011 para 59,6% em 2013; 

http://www.acessoainformacao.furg.br/index.php
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Questão “como você avalia a pesquisa no sistema ARGO (sistema de automação de 

bibliotecas para pesquisa no catálogo online, empréstimos, reservas, renovações entre outros 

serviços)” tanto em 2011 quanto em 2013 o conceito “bom” e “muito bom”  foi superior a 70,0% 

3 – Avaliação do Docente pelo Discente – realizada anualmente 

No ano de 2013 teve a participação de cerca de 20% do total dos discentes onde os discentes 

avaliaram os docentes que lhe ministravam as disciplinas atribuindo uma nota de 0 a 10 para cada 

um dos quesitos que fizeram parte do questionário. O histórico desta avaliação remonta ao ano de 

2000. 

4 – Avaliação do Hospital Universitário  – foi realizada em 2013 

Tem por objetivo servir de base para a construção do Plano de Desenvolvimento do HU – 

PDHU. Desta forma foram realizadas e aplicadas 1486 questionários de pesquisas de opinião com 

os usuários do serviço de pronto atendimento, cliente ambulatorial, cliente do ambulatório de 

traumatologia, pacientes internados, trabalhadores, docentes e discentes do HU. 

As informações destas e de outras pesquisa e do processo avaliativo pode ser conferido 

através do sítio eletrônico da universidade www.furg.br ou 

http://www.avaliacao.furg.br/institucional/index.php . 

 

 

1.11 INFORMAÇÕES CONTÁBEIS 

 

A seguir são apresentadas informações sobre a adoção de critérios e procedimentos para o 

tratamento contábil da depreciação, amortização, exaustão e mensuração de ativos e passivos, bem 

como a declaração plena o contador atestando a conformidade das demonstrações contábeis 

lançadas no SIAFI. 

 

 

1.11.1 Depreciação, Amortização, Exaustão e Mensuração de Ativos e Passivos 

 

A Universidade Federal de Rio Grande – FURG, está aplicando os dispositivos contidos 

nas NBC T 16.9 (Depreciação, Amortização e Exaustão).  

A metodologia adotada para estimar a vida útil econômica do Ativo e as taxas utilizadas no 

Cálculo da Depreciação, está baseada na Instrução Normativa SRF nº 162, de 31 de dezembro de 

1998, a qual fixa prazo de vida útil e taxa de depreciação dos bens. 

A metodologia utilizada no cálculo da Depreciação nos Bens Móveis está de acordo com a 

Macrofunção 020330 da Secretaria do Tesouro Nacional (STN), e essa Instituição está seguindo o 

cronograma estabelecido por este dispositivo legal para reavaliação dos bens adquiridos 

anteriormente ao ano de 2010. Já a Depreciação dos Bens Imóveis encontra-se na fase de 

Reavaliação dos referidos bens. 

A Universidade Federal de Rio Grande - FURG, não está aplicando os dispositivos 

contidos NBC T 16.10 (Avaliação e Mensuração de Ativos e Passivos em Entidades do Setor 

Público), o motivo dessa não aplicabilidade está no fato que esta Instituição ainda encontra-se em 

fase de adequação as Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público conforme 

NBC T 16.9 (Depreciação, Amortização e Exaustão).  

O impacto da utilização dos critérios contidos nas NBC T16.9 e NBC T 16.10 sobre o 

resultado apurado pela UJ no exercício ainda são de difícil mensuração, por que hoje não existe um 

lapso temporal razoável para se emitir uma opinião confiável e segura, mas certamente em breve 

serão apresentados resultados de grande valia para elaboração de estudos que visem melhorar a 

eficiência do Serviço Publico de modo geral.     

 

 

http://www.furg.br/
http://www.avaliacao.furg.br/institucional/index.php
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1.11.2 Declaração do Contador 

 

A declaração plena de que as os demonstrativos contábeis constantes no SIAFI refletem a 

real situação orçamentária, financeira e patrimonial da Universidade, encontra-se na Parte 3 – 

Anexos (Anexo 04). 

 

 

1.12 INDICADORES DE DESEMPENHO E PROJETOS DESENVOLVIDOS PELAS 

FUNDAÇÕES DE APOIO 

 

Os quadros a seguir apresentam os indicadores de desempenho nos termos da Decisão 

TCU nº 408/2002, os resultados obtidos destes indicadores e os projetos desenvolvidos pelas 

fundações de apoio. 

 

 

1.12.1 Indicadores de Desempenho nos Termos da Decisão TCU nº 408/2002 

 

O quadro a seguir apresenta um conjunto de informação sobre custo corrente, alunos, 

professores e funcionários, distribuídos em uma série temporal de cinco anos. Esse conjunto 

compreende a base para o cálculo dos doze indicadores de desempenho que serão apresentados no 

item 1.13.1. 

 
Quadro 117 - Resultados dos Indicadores Primários – Decisão TCU nº 408/2002 

Indicadores Primários 
Exercícios 

2013 2012 2011 2010 2009 

Custo Corrente com HU 

(Hospitais Universitários) 
238.612.949,16 208.187.364,59 202.797.831,62 167.766.212,02 199.047.233,44 

Custo Corrente sem HU 

(Hospitais Universitários) 
209.253.819,78 177.942.330,40 174.362.260,29 148.608.537,87 183,558484,17 

Número de Professores 

Equivalentes 
711,50 719,50 666,50 688,50 634,50 

Número de Funcionários 

Equivalentes com HU (Hospitais 

Universitários) 

1660,20 1.476,05 1.346,05 1.303,50 1.145,30 

Número de Funcionários 

Equivalentes sem HU (Hospitais 

Universitários) 

1140,75 1.007,15 889,15 862,75 713,50 

Total de Alunos Regularmente 

Matriculados na Graduação (AG) 
8716,5 9.090,00 8.806,00 8.002,50 7.118,00 

Total de Alunos na Pós-

graduação stricto sensu, 

incluindo-se alunos de mestrado 

e de doutorado (APG) 

1158,00 1.174,00 1.336,00 908,00 747,00 

Alunos de Residência Médica 

(AR) 
70,00 47,00 42,00 45,00 43,00 

Número de Alunos Equivalentes 

da Graduação (AGE) 
7.482,39 7.186,34 6.315,51 5.989,15 5.625,03 

Número de Alunos da Graduação 

em Tempo Integral (AGTI) 
12.841,79 11.981,62 10.551,99 10.194,57 9.510,37 

Número de Alunos da Pós-

graduação em Tempo Integral 

(APGTI) 

2316,00 2.348,00 2.672,00 1.816,00 1.494,00 

Número de Alunos de 

Residência Médica em Tempo 

Integral (ARTI) 

76,00 94,00 84,00 90,00 86,00 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro B.6.1 / DIPLAN 
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1.12.2 Resultado dos Indicadores de Desempenho 

 

O quadro a seguir apresenta os doze indicadores fixados pela Decisão TCU nº 408/2002, 

distribuídos em uma série histórica que contempla o ano base do relatório de gestão e os quatro 

anos anteriores a ele. 

 
Quadro 118 - Resultado dos Indicadores da Decisão TCU nº 408/2002 

Indicadores Decisão TCU 408/2002 - P 
EXERCÍCIOS 

2013 2012 2011 2010 2009 

Custo Corrente com HU / Aluno Equivalente 15.663,40 14.433,78 15.238,80 13.864,33 17.947,75 

Custo Corrente sem HU / Aluno Equivalente 13.736,16 12.336,87 13.102,07 12.281,12 16.551,16 

Aluno Tempo Integral / Professor Equivalente 13,88 13,38 13,61 11,47 11,36 

Aluno Tempo Integral / Funcionário Equivalente com HU 5,95 6,52 6,74 6,06 6,29 

Aluno Tempo Integral / Funcionário Equivalente sem HU 8,66 9,56 10,20 9,15 10,10 

Funcionário Equivalente com HU / Professor Equivalente 2,33 2,05 2,02 1,89 1,81 

Funcionário Equivalente sem HU / Professor Equivalente 1,60 1,40 1,33 1,25 1,13 

Grau de Participação Estudantil (GPE) 0,86 0,79 0,72 0,75 0,79 

Grau de Envolvimento Discente com Pós-Graduação 

(CEPG) 
0,12 0,11 0,13 0,10 0,01 

Conceito CAPES/MEC para a Pós-Graduação 3,95 3,74 3,74 3,82 3,60 

Índice de Qualificação do Corpo Docente (IQCD) 4,16 4,10 4,05 3,97 3,70 

Taxa de Sucesso na Graduação (TSG) 51,34 51,15 50,24 54,74 57,60 

Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro B.6.2 / DIPLAN 

 

 

1.12.3 Análise da variação dos indicadores de 2012 para 2013: 

 

Custo Corrente / Aluno Equivalente 

A variação de somente 5,62% no aluno equivalente, comparada com o crescimento do 

indicador de (8,5%) com HU e de (11,3%) sem HU, se deve especialmente ao aumento do custo 

corrente de (14,6%) com HU e de (17,6%) sem HU. 

O aumento do custo corrente dá-se em virtude da expansão da Universidade e a evolução 

das despesas fixas que nos últimos 7 (sete) anos tiveram um aumento de (85%). 

 

Aluno Tempo Integral / Professor Equivalente 

A redução do professor equivalente de (1,1%) comparada com a variação do aluno tempo 

integral de (2,5%), resultou no incremento de (3,7%) neste indicador.  

A diminuição no indicador de professor equivalente, ainda que se tenha observado um 

tênue aumento na soma dos professores efetivos + professores substitutos + professores visitantes, 

se deu pela evolução no número de professores afastados para pós-graduação que duplicou o 

quantitativo. 

 

Aluno Tempo Integral / Professor Equivalente 

A variação do aluno tempo integral de (2,5%) comparada com a variação do funcionário 

equivalente com HU de (12,4%) e do funcionário equivalente sem HU de (13,3%) resultou na 

redução no indicador de (8,8%) com HU e de (9,4%) sem HU.  

A redução no indicador se deu em especial pela evolução do quantitativo de terceirizados, 

que teve um aumento de (34,5%) com HU e de (22,6%) sem HU.  

 

Funcionário Equivalente / Professor Equivalente 

A redução do professor equivalente de (1,1%) comparada com a evolução de (12,4%) do 

funcionário equivalente com HU e de (13,3%) do funcionário equivalente sem HU, resultou no 

crescimento do indicador de (13,7%) com HU e de (14,3%) sem HU.  
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O crescimento do indicar se deu em especial pela evolução do quantitativo de terceirizados 

que teve um aumento de (34,5%) com HU e de (22,65%) sem HU.  

 

Grau de Participação Estudantil (GPE) 

A redução de (4,1%) no número de alunos matriculados na graduação, comparada com o 

acréscimo do mesmo índice no número de alunos em graduação em tempo integral, resultou no 

aumento de (8,9%) no indicador. 

 

Grau de Envolvimento Discente com a Pós-Graduação (GEPG) 

Os alunos matriculados na graduação tiveram uma redução de (4,1%), enquanto na pós-

graduação essa redução foi de (1,4%). A soma dos alunos da graduação + alunos de pós-graduação 

tiveram uma redução de (3,8%) que determinou o resultado positivo do indicador de (9,1%), 

considerando que o percentual de redução de alunos na graduação foi significativamente menor do 

que os alunos da pós-graduação. 

 

Conceito CAPES/MEC para a Pós-Graduação 

O indicador aponta um acréscimo de 5,6% nos conceitos dos cursos de pós-graduação da 

Universidade. Este resultado é observado pela avaliação trienal (2010-2012) dos cursos de pós-

graduação pela CAPES, onde seis cursos da FURG obtiveram o aumento do conceito. 

 

Índice de Qualificação do Corpo Docente (IQCD) 

O indicador apresenta um acréscimo de (1,5%) que evidência o resultado da política de 

qualificação do corpo docente em especial na formação de doutorado que evoluiu de (66,4%) para 

(68,9).  

Taxa de Sucesso na Graduação (TSG) 

O indicador apresenta um crescimento de 0,4%, no entanto, a avaliação fica comprometida 

pela não consolidação do número de concluintes no momento da elaboração dos trabalhos nos dois 

últimos anos, considerando o atraso no calendário acadêmico em decorrência de movimentos de 

greve ocorridos no período. 

 

 

1.12.4 Projetos Desenvolvidos pela Fundação de Apoio 

 

O quadro 118, que  apresenta os projetos desenvolvidos pela fundação de apoio no ano de 

2013, está divido em dois blocos: o primeiro demonstra os tipos de projetos, os prazos de vigência e 

os valores repassados em cada um; o segundo, por sua vez, demonstra os recursos pertencentes a 

Universidade envolvidos nos projetos geridos pela fundação de apoio. Com relação a este último 

bloco, a Universidade tem dificuldades em mensurar os recursos materiais (laboratórios, 

equipamentos, etc.), solicitados na Portaria-TCU nº 175/2013, envolvidos nos projetos geridos pela 

fundação pois não possui uma matriz de custo para tal finalidade. A mensuração desses valores 

necessitaria de uma matriz capaz de mensurar os seus custo e as respectivas depreciações. 

Com relação a definição do quantitativo de servidores envolvidos nos projetos 

desenvolvidos junto as fundações de apoio, a Universidade ainda não dispõe de uma sistema capaz 

de realizar este dimensionamento. 

Não há outros recursos financeiros em espécie repassados, além daqueles constantes dos 

planos de trabalho no momento da assinatura do convênio. 

Todos os projetos desenvolvidos junto às duas fundações de apoio desta IFES obedecem as 

regulamentações emanadas da legislação federal pertinente, das deliberações 55 e 56 do ano de 

2010 do Conselho de Ensino, Pesquisa, Extensão e Administração – COEPEA e da Instrução 

Normativa Conjunta 04/2011, desta Instituição. 
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Quadro 119 - Relação de Projetos Desenvolvidos pelas Fundações de Apoio 

Fundação de Apoio 

Nome: Fundação de Apoio a Universidade do Rio Grande CNPJ: 

Projeto 
Instrumento Contratual 

Contrato Convênio 

N° Tipo N° Objeto 
Vigência Valor 

N° Objeto 
Vigência Valor 

Início Fim Bruto Repass Início Fim Bruto Repass 

782718/2013 1 - - - - - - 782718/2013 

Viabilizar a execução do projeto: “Oferta 

do 1º e 2º semestres dos cursos de 

Especialização em Mídias na Educação” 

02/09/2013 01/09/2014 136.110,00 136.110,00 

783055/2013 2 - - - - - - 783055/2013 

Viabilizar a execução do projeto: 

“Cooperação técnica para apoio ao 

desenvolvimento de estudos em 

tecnologia da informação e comunicação 

para soluções à concepção, projeto, teste 

e validação da nova versão do SISUAB” 

16/09/2013 15/09/2014 418.600,00 369.600,00 

786337/2013 2 - - - - - - 786337/2013 

Viabilizar a execução do projeto: 

“Avaliação dos Zoneamentos Ecológico 

Econômico Costeiros elaborados no país” 

02/10/2013 01/10/2014 120.100,00 120.100,00 

787023/2013 2 - - - - - - 787023/2013 

Viabilizar a execução do projeto: 

“Núcleo de desenvolvimento social e 

econômico - fomentando 

empreendimentos econômicos solidários” 

14/10/2013 13/10/2014 192.974,65 192.974,65 

787148/2013 2 - - - - - - 787148/2013 

Viabilizar a execução do projeto: “Plano 

de Regularização Ambiental do Campus 

Carreiros da FURG” 

09/10/2013 08/10/2015 358.293,90 358.293,90 

787269/2013 1 - - - - - - 787269/2013 

Viabilizar a execução do projeto: 

“Capacitação e formação continuada de 

coordenadores, docentes, tutores, 

profissionais multidisciplinares e técnicos 

para ações de Educação a Distância na 

FURG” 

30/10/2013 29/10/2014 100.958,76 100.958,76 

788208/2013 2 - - - 

- 

- - 788208/2013 

Viabilizar a execução do projeto: 

“Estudos Ambientais em Áreas de 

Atuação da Indústria do Petróleo, Gás e 

Biocombustível - PRH-27” 

14/11/2013 13/11/2014 723.760,58 723.760,58 
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Fundação de Apoio 

Nome: Fundação de Apoio a Universidade do Rio Grande CNPJ: 

Projeto 
Instrumento Contratual 

Contrato Convênio 

N° Tipo N° Objeto 
Vigência Valor 

N° Objeto 
Vigência Valor 

Início Fim Bruto Repass Início Fim Bruto Repass 

790640/2013 

1 - - - - - - 790640/2013 

Viabilizar a execução do projeto: “Oferta 

de Curso de Licenciatura em Educação 

no Campo no âmbito do Programa de 

Apoio à Formação Superior em 

Licenciatura em Educação no Campo - 

PRONACAMPO” 

21/11/2013 20/11/2014 480.000,00 480.000,00 

791617/2013 2 - - - - - - 791617/2013 

Viabilizar a execução do projeto: 

“Implantação da Rede de Marégrafos do 

Sistema de Monitoramento da Costa 

Brasileira - SiMCosta” 

02/12/2013 01/12/2014 297.000,00 297.000,00 

795112/2013 2 - - - - - - 795112/2013 

Viabilizar a execução do projeto: 

“Redução do impacto da pesca de emalhe 

costeira sobre elasmobrânquios e sobre 

tartarugas, aves e mamíferos marinhos no 

extremo sul do Brasil” 

27/12/2013 31/10/2014 87.800,00 87.800,00 

 
Total 

   
Total 2.915.597,89  2.866.597,89 

Recursos Pertencentes às IFES Envolvidos nos Projetos 

Projeto Recursos das IFES 

Nº Tipo 
Financeiros Materiais Humanos 

Valor Tipo Valor Quantidade Valor 

-- -- -- -- -- -- -- 

Tipo: (1) Ensino (2) Pesquisa e Extensão (3) Desenvolvimento Institucional (4) Desenvolvimento Científico (5) Desenvolvimento Tecnológico 

      Fonte: Portaria-TCU nº 175/2013 – Quadro B.6.3 / DAM / FAURG 
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2 RELATÓRIOS  DAS PRÓ-REITORIAS 

 

A apresentação dos relatórios das Pró-Reitorias de Graduação; Pesquisa e Pós-Graduação; 

Pesquisa, Extensão e Cultura; Assuntos  Estudantis; Gestão e Desenvolvimento de Pessoas; 

Infraestrutura, e,  Planejamento e Administração referem-se as atividades desenvolvidas em 2013. 

 

2.1 PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 

O presente relatório refere-se às atividades da Pró-Reitoria de Graduação desenvolvidas em 

2013, apresentando dados quantitativos e qualitativos que envolvem também a Diretoria de 

Avaliação e Desenvolvimento da Graduação (DIADG), a Diretoria de Gestão Acadêmica (DIGEA), 

o Sistema de Bibliotecas (SIB) e a Comissão Permanente do Processo Seletivo (COPERSE). O 

mesmo está estruturado segundo orientações da Pró-Reitoria de Planejamento e Administração 

(PROPLAD), expressa no Memorando 341/PROPLAD, de 09 de dezembro de 2013. 

 

 Ações mais relevantes implementadas ou em andamento no exercício 
 

Em 2013 foram desenvolvidas ações implementadas ou que ainda estão em andamento, 

visando à modernização das atividades, estruturas de apoio, gestão administrativa e outras que 

forem julgadas pertinentes, identificando os resultados obtidos pela iniciativa. 

  

Reestruturação da Pró-Reitoria 

Em 2013, a Pró-Reitoria de Graduação passou por uma importante reestruturação em seu 

organograma, conforme previsto no novo Regimento Interno da Reitoria, balizada pelo empenho 

em desenvolver suas atividades com eficiência e agilidade. Desta forma, foram criadas: 

 

 Diretoria Pedagógica: esta diretoria tem o objetivo de promover e consolidar as ações de 

cunho pedagógico desenvolvidas pela PROGRAD, quais sejam: realização de ações referentes à 

formação e qualificação pedagógica do corpo docente; orientação aos coordenadores de curso; 

implementação, coordenação e supervisão de programas e projetos institucionais que visem a 

melhoria do ensino da graduação; acompanhamento dos  projetos de ensino de graduação; discussão 

de ações que reduzam o índice de evasão, entre outros.  

  

 Assistente da Pró-Reitora: compete assessorar na elaboração de atividades; organizar e 

acompanhar as ações da Pró-Reitora; fazer a mediação com a comunidade universitária; informar 

sobre demandas da comunidade universitária, bem como, da comunidade em geral e assessorar no 

tocante ao desenvolvimento de todas as atividades e políticas relativas ao ensino de graduação, no 

âmbito administrativo e no âmbito pedagógico. 

  

 Coordenação do Centro de Formação e Orientação Pedagógica: vinculada à Diretoria 

Pedagógica, tem por objetivos dar suporte na implementação e supervisão dos projetos 

institucionais que visem à melhoria do ensino de graduação; coordenar as atividades desenvolvidas 

pelo Laboratório de Ensino e Prática Docente; coordenar ações do Centro de Formação e 

Orientação Pedagógica – CFOP. 

  

 Coordenação de Mobilidade Acadêmica: vinculada à Diretoria de Gestão Acadêmica, esta 

Coordenação foi criada com a finalidade de organizar a mobilidade estudantil da graduação na 

FURG, visando ampliar a internacionalização da FURG através da criação de novos convênios e da 

divulgação dos já existentes, tais como Programa Ciências sem Fronteiras, PLI, BRAMEX, 

Programa Bolsas Luso-Brasileiras Santander Universidades; organizar e gerenciar o cadastro geral 

de mobilidade estudantil; auxiliar e orientar as Coordenações de Curso e acadêmicos durante todo o 

processo de mobilidade. 
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Consolidação dos novos Campi 

Durante o ano de 2013, a PROGRAD envolveu-se diretamente com o desenvolvimento das 

atividades dos campi da FURG nos municípios de Santo Antônio da Patrulha, Santa Vitória do 

Palmar e São Lourenço do Sul. Para isso foram realizadas: a) visitas aos Campi; b) reuniões com os 

professores que ministram aulas nos cursos dos campi visando a preparação para avaliação e a 

discussão de problemáticas relacionadas aos cursos; c) reuniões com os diretores das Unidades 

responsáveis pelos cursos ofertados nos campi da Universidade visando o planejamento e 

implementação de novos cursos, bem como avaliação dos cursos existentes. 

Com o intuito de consolidar ainda mais os campi fora da sede, de modo a fortalecer a 

identidade da comunidade local, sem deixar de considerar as demandas nacionais, a FURG propôs, 

no ano de 2013, a criação de mais 05 (cinco) cursos, com a oferta de 310 vagas anuais, cuja 

estrutura se sustenta no compromisso com as questões socioambientais e na formação de 

profissionais com autonomia para gerenciar saberes e conhecimentos aliados a valores tais como 

ética, solidariedade e justiça social, atendendo as demandas dos 03 (três) campi fora da sede. Os 

cursos, por Campus, são: 

 

São Lourenço do Sul: Bacharelado em Agroecologia; Licenciatura em Educação do 

Campo: ênfase Ciências Naturais e Ciências Agrárias; Santo Antônio da Patrulha: Licenciatura 

em Ciências Exatas; Santa Vitória do Palmar: Bacharelado em Hotelaria; Tecnologia em Eventos. 

Também foi proposto à Secretaria de Educação do MEC um projeto de expansão dos campi 

São Lourenço do Sul e Santa Vitória do Palmar para o ano de 2015, com a criação dos cursos de 

Tecnólogo em Cooperativismo e Tecnólogo em Saneamento Ambiental no Campus de São 

Lourenço do Sul e os cursos de Relações Internacionais e Comércio Exterior, ambos bacharelado, 

no Campus Santa Vitória do Palmar. 

 

Processo seletivo 

Desde 2011, a forma de ingresso nos cursos de graduação da FURG se dá por meio do 

Sistema de Seleção Unificada – SiSU. Para o Processo Seletivo 2013, foram disponibilizadas 2.281 

vagas distribuídas entre os 50 cursos de graduação. Justifica-se a diminuição de 150 vagas em 

relação ao ano anterior devido à migração de três cursos de Tecnologia para o IFRS, sendo eles: 

Tecnologia em Construção de Edifícios, Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas e 

Tecnologia em Refrigeração e Climatização, conforme Convênio firmado mediante o Processo 

23116.000932/2010-31 e alterado pelo Termo Aditivo nº 15/2013 . 

O SiSU 1/2013 realizou duas Chamadas Regulares, ocorridas nos dias 14 e 28 de janeiro de 

2013. Para preenchimento das vagas restantes, a FURG utilizou a lista de espera, totalizando 09 

(nove) convocações para chamadas nominais presenciais, sendo a última ocorrida em outubro de 

2013. 

A Pró-Reitoria de Graduação publicou o Edital de Vagas Remanescentes para os cursos 

cujas vagas não foram preenchidas, por motivo de não haver mais candidatos inscritos na Lista de 

Espera do SiSU 1/2013. Foram oferecidas 123 vagas divididas em diferentes cursos. Puderam 

concorrer às vagas ofertadas neste edital os candidatos que realizaram as provas do Exame Nacional 

do Ensino Médio – ENEM 2012. 

Após a realização do edital anterior, realizou-se o Edital Complementar de Vagas 

Remanescentes para os cursos cujas vagas não foram preenchidas, além da lista de espera do SiSU 

1/2013, no edital de vagas remanescentes. Foram oferecidas 93 vagas distribuídas em diferentes 

cursos, para candidatos que realizaram as provas do Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM 

2012. 

Estes editais obedeceram à reserva de vagas por curso/turno no percentual de 30%, em 

atendimento à Resolução 12/2012, do CONSUN, de acordo com a Lei Nº 12.711/2012, e também 

possibilitou aos candidatos com deficiência concorrerem às vagas remanescentes tendo bônus de 

6% acrescido à nota obtida no Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM, conforme previa o 

Programa de Ação Inclusiva – PROAI. 
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Processo Seletivo Específico para Ingresso de Estudantes Indígenas 

A FURG divulgou, no mês de dezembro de 2012, o edital para realização de Processo 

Seletivo 2013 Específico para Ingresso de Estudantes Indígenas. Este processo objetivou 

disponibilizar 10 vagas, além das oferecidas no SiSU, distribuídas em dez cursos de graduação 

diferentes, considerando o interesse da comunidade indígena, através de Processo Seletivo 

Específico. A distribuição destas vagas foi aprovada pelo COEPEA, ouvidas as comunidades 

indígenas e as Coordenações dos Cursos demandados, sendo escolhidos os seguintes cursos: 

Ciências Biológicas – Licenciatura, Direito, Educação Física, Enfermagem, Engenharia Civil, 

Geografia – Licenciatura, História – Licenciatura, Medicina, Pedagogia e Psicologia.  

Inscreveram-se para concorrer às vagas um total 79 candidatos de diferentes etnias , dentre 

elas: Pankará, Kainkang e Guarani. Os candidatos realizaram uma prova de redação e uma de 

Língua Portuguesa composta de 15 questões objetivas de múltipla escolha.   

No Processo Seletivo de 2013, foi observado aumento considerável no número de inscritos 

em relação ao Processo Seletivo de 2012. Acredita-se que este aumento tenha sido reflexo do 

trabalho de divulgação do Processo Seletivo realizado pela FURG junto às comunidades indígenas 

do Rio Grande do Sul.  Foi formada uma equipe de divulgação composta por servidores das Pró-

Reitorias de Graduação e de Assuntos Estudantis com a missão de divulgar a Universidade, os 

cursos oferecidos e a política de permanência adotada pela Universidade destinada aos estudantes 

indígenas que ingressam na FURG.  Foram visitadas mais de 23 comunidades indígenas espalhadas 

no estado do Rio Grande do Sul. 

A prova foi aplicada no dia 18 de fevereiro de 2013, nas cidades de Passo Fundo e Rio 

Grande, ambas localizadas no RS, com início às 14h e duração de 04 horas. 

Foram classificados 10 candidatos que efetivaram matrícula nos cursos de Ciências 

Biológicas – Licenciatura, Direito, Educação Física, Enfermagem, Engenharia Civil, Geografia – 

Licenciatura, História – Licenciatura, Medicina, Pedagogia e Psicologia.  

Como houve desistência de 03 candidatos, foram realizados 02 (dois) chamamentos 

subsequentes. 

 

Processo Seletivo Específico para Ingresso de Quilombolas 

A FURG, através do Conselho Universitário – CONSUN, criou 05 vagas suplementares para 

o ingresso de estudantes remanescentes de quilombos, os quais recebem a denominação de 

Quilombolas.  

A FURG foi pioneira no Estado do Rio Grande do Sul a destinar vagas específicas a 

estudantes remanescentes de quilombos e a quarta instituição no país. O primeiro edital para o 

Processo Seletivo 2013 Específico para Ingresso de Quilombolas foi divulgado no mês de dezembro 

de 2012.  

A distribuição destas 05 vagas foi aprovada pelo COEPEA, ouvidas as comunidades 

quilombolas e as Coordenações dos Cursos demandados, sendo escolhidos os seguintes cursos: 

Direito, Enfermagem, História – Licenciatura, Medicina e Psicologia.  

Inscreveram-se para concorrer às vagas um total 20 candidatos de diferentes comunidades 

quilombolas, dentre elas: Casca, Olhos D'Água, Teixeiras, Macanudos, Vovô Virgílio e Dona 

Quitéria.  

Os candidatos inscritos realizaram uma prova de redação e uma de Língua Portuguesa 

composta de 15 questões objetivas de múltipla escolha.   

Semelhante ao que ocorreu com a divulgação nas comunidades indígenas, foi formada uma 

equipe de divulgação composta por servidores das Pró-Reitorias de Graduação e de Assuntos 

Estudantis com a missão de divulgar a Universidade, os cursos oferecidos e a política de 

permanência adotada pela Universidade destinada aos estudantes quilombolas que ingressam na 

FURG.  Foram visitadas aproximadamente 08 comunidades quilombolas espalhadas pelo Estado do 

Rio Grande do Sul. 
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A prova foi aplicada no dia 18 de fevereiro de 2013, nas cidades de Passo Fundo e Rio 

Grande, ambas localizadas no RS, com início às 9h e duração de 04 horas. 

Foram classificados 05 candidatos que efetivaram matrícula nos cursos de Direito, 

Enfermagem, História – Licenciatura, Medicina, e Psicologia.  

Como houve desistência de 01 candidato, foi realizado 01 (um) chamamento subsequente. 

 

Processo seletivo 2013 para candidatos de nacionalidade Uruguaia ao Curso de 

Turismo Binacional 

No mês de novembro de 2013, a FURG tornou público o Edital do Processo Seletivo 2013 

Específico para Ingresso de Estudantes de Nacionalidade Uruguaia ao Curso de Turismo 

Binacional, ministrado no Campus da FURG, em Santa Vitória do Palmar/RS. Conforme também 

ocorreu em 2012, foram oferecidas 05 vagas específicas para estudantes de nacionalidade uruguaia 

ao curso de Turismo Binacional.  

Inscreveram-se no processo seletivo, um total de 09 candidatos, dos quais 05 obtiveram 

classificação e efetivaram a matrícula.  

As provas seguiram critérios específicos: o Processo Seletivo se constituiu de uma prova de 

Língua Espanhola composta de uma redação e de dez questões discursivas e foi aplicada no 

município de Santa Vitória do Palmar, no dia 19 de fevereiro de 2013, com início às 15h e duração 

de 04 horas. 

 

Processo Seletivo para ingresso nos cursos de graduação na modalidade Educação a 

Distância 

A Pró-Reitoria de Graduação - PROGRAD, através da Comissão Permanente do Processo 

Seletivo – COPERSE e em parceria com a Secretaria de Educação a Distância – SEaD da FURG, 

realizou o Processo Seletivo para ingresso nos cursos de graduação na modalidade Educação a 

Distância. Foram oferecidas 591 vagas distribuídas em 08 (oito) Polos, sendo eles: Cachoreira do 

Sul (25 vagas), Mostardas (25 vagas), Picada Café (70 vagas), Santa Vitória do Palmar (137 vagas), 

Santo Antônio da Patrulha (137 vagas), São Lourenço do Sul (97 vagas), Sapiranga (30 vagas) e 

Sarandi (70 vagas).  

Inscreveram-se no Processo Seletivo UAB 2013 da FURG, um total de 4.997 candidatos, 

dos quais, 3.047 candidatos tiveram sua inscrição homologada. A distribuição das vagas obedeceu 

ao previsto na Lei Federal Nº 12.711/2012, que determina que sejam reservadas no mínimo 25% 

das vagas a estudantes egressos de escolas da rede pública de ensino e também à Resolução Nº 

16/2012, do Conselho Universitário – CONSUN. 

A COPERSE solicitou às diretorias das Unidades Acadêmicas da Universidade, a indicação 

de docentes para a elaboração e revisão das provas. Fizeram parte da elaboração e revisão: a) 

Instituto de Letras e Artes; b) Instituto de Matemática, Estatística e Física; c) Instituto de Ciências 

Biológicas; e d)Instituto de Ciências Humanas e da Informação. Foram formadas 08 (oito) equipes 

denominadas Comissões Centrais compostas por integrantes da COPERSE e servidores da 

Secretaria de Educação a Distância (SEaD), para viabilizar a aplicação das provas nos 08 (oito) 

Polos. Os fiscais de salas foram cedidos pelas prefeituras nos municípios em que estão sediados os 

Polos. Além disso, foram realizados 03 (três) Chamamentos Subsequentes para o preenchimento de 

aproximadamente 102 vagas que não foram preenchidas durante a primeira matrícula. 

 

Planejamento dos Processos Seletivos 2014 

A Pró-Reitoria de Graduação realizou o planejamento, o cronograma de execução dos 

Processos Seletivos, bem como submeteu ao COEPEA os Editais dos Processos Seletivos 

Específicos que ocorrerão no ano de 2014. Foram aprovados editais para Processos Seletivos 

Específicos para estudantes quilombolas, para estudantes indígenas, para estudantes de 

nacionalidade uruguaia e Processo Seletivo Específico para o Curso de Educação do Campo. 

A preparação para atender as demandas do Sistema de Seleção Unificada – SiSU 1/2014 

iniciou no mês de maio de 2013 com reunião na sede do Ministério da Educação - MEC, em 
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Brasília, para apresentação de sugestões e melhorias no sistema do SiSU/MEC e contou com a 

presença da Diretora de Gestão Acadêmica e da Coordenadora de Processos Seletivos da FURG.  

Dando continuidade à preparação, foram realizadas 02 (duas) reuniões de capacitação na 

sede do MEC com o objetivo de instrumentalizar e dar treinamento para a operacionalização do 

SiSU 1/2014, ocasião em que participaram do treinamento dois servidores da PROGRAD, os 

mesmos atuarão diretamente no referido sistema.  

O Termo de Adesão da FURG ao SiSU 1/2014 contou com o acréscimo de 190 (cento e 

noventa) vagas autorizadas pelo COEPEA no cursos relacionados: a) Campus de São Lourenço do 

Sul/RS – Bacharelado em Agroecologia (45 Vagas); b) Campus de Santa Vitória do Palmar/RS – 

Bacharelado em Hotelaria (45 vagas), Tecnologia em Eventos (45 vagas); c) Campus de Santo 

Antônio da Patrulha/RS – Ciências  Exatas – Licenciatura (60 Vagas). 

Além das 2.471 vagas que serão oferecidas no SiSU em 1/2014, serão oferecidas através de 

Processos Seletivos Específicos 10 (dez) vagas suplementares para estudantes indígenas; 10 (dez) 

vagas suplementares para estudantes quilombolas; 05 vagas para estudantes de Nacionalidade 

Uruguaia ao Curso de Turismo Binacional; e 120 vagas para o curso de Educação do Campo – 

ênfase em Ciências da Natureza e Ciências Agrárias, em São Lourenço do Sul. 

 

Realização da 17ª semana aberta 

Foi organizada e executada pela Pró-Reitoria de Graduação, através da Comissão 

Permanente do Processo Seletivo – COPERSE a 17ª Semana Aberta na FURG. 

Criada com o objetivo de aproximar estudantes concluintes do Ensino Médio e a 

Universidade, a 17ª Semana Aberta foi realizada em duas etapas: na primeira foram realizadas 

palestras nas escolas de Ensino Médio da cidade do Rio Grande, São José do Norte, São Lourenço 

do Sul, Santo Antônio da Patrulha e Santa Vitória do Palmar. A FURG também se fez presente, a 

convite, da Feira de Profissões na cidade de Osório – RS. 

A Semana Aberta tem como proposta apresentar a Universidade aos estudantes concluintes 

do Ensino Médio, buscando estreitar os laços entre a escola e a academia com o auxílio de equipes 

compostas por servidores e discentes da FURG.  

Na primeira etapa, foram visitadas aproximadamente 30 escolas de Ensino Médio. Foram 

ministradas palestras através das quais os estudantes tomaram conhecimento das atividades e cursos 

oferecidos, podendo ser orientados e esclarecer suas dúvidas desde a entrada na Universidade, 

através Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e o Sistema de Seleção Unificada - SiSU, até 

sua permanência através dos programas de auxílios estudantis desenvolvidos pela Pró-Reitoria de 

Assuntos Estudantis (PRAE). 

Durante a segunda etapa, 19 escolas, com número total aproximado de 1.500 estudantes 

concluintes do Ensino Médio da cidade do Rio Grande, tiveram a oportunidade de participar de 

visitas orientadas por acadêmicos nos mais diversos espaços da Universidade, bem como conhecer 

um pouco mais sobre os cursos de graduação localizados no Campus Carreiros e Campus da Saúde, 

além de serem apresentados os projetos em desenvolvimento nas áreas de Ensino, Pesquisa e 

Extensão. 

 

Edital de Abertura de Vagas 2013 

Conforme estabelecido na Deliberação COEPE 042/2004, de 10 de dezembro de 2004 

(alterada pela Deliberação COEPE 038/2007, de 21 de dezembro de 2007), a qual dispõe sobre a 

existência de vagas e critérios para o preenchimento das mesmas nos Cursos de Graduação da 

Universidade por modos de ingresso dependentes de vagas, foram oferecidas 90 vagas para 

mudança de curso, 20 para mudança de turno, 114 para ingresso como portador de diploma de 

terceiro grau, 107 para reingresso e 165 para transferência, totalizando 496 vagas para ingresso no 

ano de 2013. 

No período deste Edital, também foram aceitos pedidos de ingresso, independente de vaga, 

de portadores de diploma de licenciatura curta obtido na FURG, visando a obter a licenciatura plena 
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na mesma área, reingresso, independente de vaga, de alunos na condição de formando e reingresso, 

independente de vaga, de alunos beneficiados por afastamento legal 

 

 Implementação da reserva de vagas a estudantes egressos de escola pública em 

cumprimento à lei nº 12.711/2012, de 11 de outubro de 2012. 

O Conselho Universitário (CONSUN) definiu que a FURG reservaria 30% das vagas 

oferecidas em todos os Processos Seletivos para ingresso nos cursos de graduação, por curso e 

turno, com exceção dos Processos Seletivos Específicos para ingresso de estudantes indígenas, 

quilombolas e Uruguaios, visto que as vagas referentes a estes processos seletivos são 

suplementares. 

A reserva de 30% das vagas representou o ingresso de 685 estudantes divididos nos 50 

cursos de graduação de acordo com a modalidade de concorrência que deveria ser escolhida no 

momento da sua inscrição junto ao Sistema de Seleção Unificada – SiSU. Foram oferecidas 05 

(cinco) modalidades de concorrência conforme segue: ampla concorrência; candidatos com renda 

familiar bruta per capita igual ou inferior a 1,5 salário mínimo que tenham cursado integralmente o 

ensino médio em escolas públicas (Lei nº 12.711/2012); candidatos autodeclarados pretos, pardos 

ou indígenas, com renda familiar bruta per capita igual ou inferior a 1,5 salário mínimo e que 

tenham cursado integralmente o ensino médio em escolas públicas (Lei nº 12.711/2012); candidatos 

que, independentemente da renda (art. 14, II, Portaria Normativa nº 18/2012), tenham cursado 

integralmente o ensino médio em escolas públicas (Lei nº 12.711/2012); candidatos autodeclarados 

pretos, pardos ou indígenas que, independentemente da renda (art. 14, II, Portaria Normativa nº 

18/2012), tenham cursado integralmente o ensino médio em escolas públicas (Lei nº 12.711/2012). 

 

Programa de Ação Inclusiva – PROAI e Programa de Ações Afirmativas – PROAAF  
 Devido ao advento da Lei Nº 12.711/2012, de 11 de outubro de 2012, que trata da reserva de 

vagas a estudantes egressos de escolas da rede pública nas Universidades e Institutos Federais, o 

Conselho Universitário – CONSUN da FURG decidiu realizar alterações e adaptações no Programa 

de Ação Inclusiva – PROAI, que passou a atender exclusivamente as seguintes situações: 

- destinação de 10 (dez) vagas para estudantes indígenas, distribuídas nos cursos de 

graduação; 

- destinação de (05) cinco vagas para estudantes quilombolas, distribuídas nos cursos de 

graduação; 

- conceder um acréscimo de 6%, no cômputo final das provas objetivas do ENEM, para 

estudantes portadores de deficiência que comprovem tal condição através de laudo médico, no qual 

conste o código da deficiência nos termos do Código Internacional de Doenças – CID, e a categoria 

de deficiência classificada segundo o artigo 4º do Decreto Federal nº 3.298 de 20 de dezembro de 

1999, que  será submetido à análise de Comissão Especial nomeada pare este fim.  

Esta Comissão de Acompanhamento do Programa de Ação Inclusiva (PROAI), junto a seus 

Grupos de Trabalho, avaliou o PROAI como um todo, bem como a adoção do percentual de 30% 

das suas vagas reservadas em atendimento à Lei nº 12.711/2012, com o intuito de, através de estudo 

estatístico do perfil dos ingressantes nos cursos de graduação da FURG nos anos 2011, 2012 e 

2013, analisar os impactos da referida implementação. 

O relatório de análise estatística mostrou que não houve mudanças significativas na 

distribuição de ingressantes por Unidade Federativa, sendo 86% dos ingressantes oriundos do Rio 

Grande do Sul. Salienta-se que o percentual de ingressantes da cidade do Rio Grande aumentou em 

relação aos anos de 2011 (58,15%) e 2012 (61,39%) atingindo, em 2013, o percentual de 65,23.  

O estudo realizado pelo Núcleo de Tecnologia e Informação - NTI e disponibilizado no 

Sistema Acadêmico da FURG apontou que 67,2 % dos ingressantes nos cursos de graduação no ano 

de 2013 são egressos de Escola da Rede Pública de Ensino. Deste percentual, 30% correspondem 

aos estudantes optantes pela reserva de vagas em conformidade com a Lei nº 12.711/2012 e que 

estão distribuídos de forma igualitária nos cursos de graduação. 



 

166 

 

Relatório de Gestão 2013 

Desta forma, o Conselho Universitário – CONSUN, aprovou a criação do Programa de 

Ações Afirmativas - PROAAf, regulamentado pela Resolução Nº  20/2013,  em substituição ao 

Programa de Ação Inclusiva - PROAI, conforme segue: 

- reserva de 50% do total das vagas oferecidas na graduação (2591 vagas em 2014) pela 

Universidade, por curso e turno, considerando os critérios de renda e étnico-raciais estabelecidos 

pela Lei 12.711/2012. Este percentual representará o ingresso de 1295 estudantes em vagas 

reservadas na instituição, distribuídas de forma igualitária nos cursos de graduação. 

- ampliar a oferta de vagas nos cursos de graduação da FURG para estudantes quilombolas 

de 05 (cinco) para 10 (dez), selecionados através de Processo Seletivo Específico;  

- reservar 5% (cinco por cento) do total das vagas ofertadas na graduação, por curso e turno, 

da FURG para candidatos com deficiência devidamente comprovada através de laudo médico, com 

o código da deficiência nos termos da Classificação Internacional de Doenças – CID, e a categoria 

de deficiência classificada segundo o artigo 4º do Decreto Federal nº 3.298, de 20 de dezembro de 

1999, independente de ter concluído o Ensino Médio em escolas da rede pública ou privada; 

- manter a oferta de 10 (dez) vagas nos cursos de graduação da FURG para estudantes 

indígenas, selecionados através de Processo Seletivo Específico;  

- definir o período de 05 (cinco) anos para nova avaliação, pois com ciclos formativos 

completos, pode-se fazer uma análise mais efetiva sobre os impactos do Programa na FURG. 

A proposta no item III se justificou em razão de os candidatos com deficiência não serem 

contemplados pela Lei Nº 12.711/2012, que reserva vagas aos candidatos egressos de escola 

pública. Cabe ressaltar que se as vagas reservadas para estudantes com deficiência não forem 

preenchidas elas passarão, automaticamente, para a modalidade de ampla concorrência. 

 

Matrículas SISU/2013 

A etapa de solicitação de matrícula dos calouros, tanto nas chamadas do SISU como na Lista 

de espera, foi desenvolvida pela CRA com apoio de todos servidores e estagiários da PROGRAD, 

do servidor designado pelo NTI, além da PROGEP e da PRAE que participaram das equipes de 

análise dos laudos médicos e dos comprovantes de renda dos candidatos optantes pelo PROAI e 

pela reserva de vagas na s modalidades L1 e L2, respectivamente. 

O período de solicitação de matrícula dos candidatos classificados, nos chamamentos 

subsequentes, ocorreu sempre em um dia, permitindo assim o preenchimento das vagas 

remanescentes de forma mais célere. 

A metodologia de trabalho foi desenvolvida através da organização de equipes com 

atribuições distintas, como segue: 

- Equipe da CRA – conferência de documentos 

- Equipe SISU – efetivação da matrícula no sistema SISU 

- Equipe Central – acompanhamento do processo de matrícula, casos específicos. 

- Equipe Laudo – avaliação dos laudos médicos – PROAI 

- Equipe Análise de Renda – avaliação dos documentos comprobatórios de renda 

- Equipe Apoio – acompanhamento dos candidatos, informações, entrega de senhas 

- Equipe fora da Sede – 1 servidor do CRA e 1 assistente social em cada campi -Santa 

Vitória do Palmar, Santo Antônio da Patrulha e São Lourenço do Sul-  conferência de documentos, 

preenchimento do sistema SISU, análise de renda e laudo  

- Equipe PROGRAD – apoio junto à PROGRAD – informações, atendimento de telefone, 

recebimento de fax 

 A etapa de confirmação da matrícula ocorreu até o final da primeira semana de aula, através 

de assinatura em ata própria, na Coordenação dos respectivos cursos. Recebidas as atas pela 

Coordenação de Registro Acadêmico – CRA – foi realizado o levantamento do número de 

ausências; as vagas em aberto foram direcionadas para chamamento subsequente.  

O trabalho de solicitação de matrículas foi precedido de reuniões com todos os membros das 

equipes envolvidas, onde foi distribuído e discutido um Manual de Procedimentos de Matrícula . 
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Matrícula dos Estudantes Regulares 

Com relação à matrícula dos alunos regulares, manteve-se a solicitação via Internet, sistema 

que vem se consolidando considerando as grandes vantagens que apresenta, entre elas a facilidade 

de acesso à solicitação de matrícula, tendo em vista o grande número de estudantes oriundos de 

outros estados após a adesão da instituição ao SISU. 

 

Criação de Cursos 

No ano de 2013, foram criados 06 (seis) novos cursos, visando a consolidação e expansão 

dos campi fora da sede, os quais seguem abaixo: 

- Licenciatura em História na modalidade EAD (Deliberação nº 19/2013 – COEPEA), 

com 150 vagas; 

- Bacharelado em Hotelaria (Deliberação nº 108/2013 – COEPEA), com 45 vagas e oferta 

no Campus Santa Vitória do Palmar; 

- Tecnologia em Eventos (Deliberação nº 109/2013 – COEPEA), com 45 vagas e oferta no 

Campus Santa Vitória do Palmar; 

- Licenciatura em Ciências Exatas (Deliberação nº 107/2013 – COEPEA), com 60 vagas e 

oferta no Campus Santo Antônio da Patrulha; 

- Licenciatura em Educação do Campo ênfase em Ciências da Natureza e Agrárias 

(Deliberação nº 86/2013 – COEPEA), com 120 vagas e oferta no Campus São Lourenço do Sul;  

- Bacharelado em Agroecologia (Deliberação nº 106/2013 – COEPEA), com 40 vagas e 

oferta no Campus São Lourenço do Sul.  

Destacamos que os cursos de Física - Licenciatura e Bacharelado e Artes Visuais- 

Licenciatura e Bacharelado, que até o SiSU/2013  eram ofertados como cursos com ingresso único 

para as modalidades licenciatura e bacharelado, sofreram alterações curriculares no ano de 2013,  

configurando-se em quatro novos cursos. Assim, a partir de 2014 o ingresso se dará especificamente 

para Bacharelado ou Licenciatura permitindo que o candidato já opte pelo curso que mais se 

identifique e interesse. Cabe dizer, também, que cada um destes cursos atualmente tem seu PPC o 

que possibilita a coordenação e o grupo de docentes acompanhar e avaliar a proposta curricular que 

vem sendo desenvolvida, bem como, poderá identificar  possíveis ajustes e melhorias que a vivência 

acadêmica indicar. 

 

Revisão dos Projetos Pedagógicos dos Cursos – PPC´S 

A Diretoria de Avaliação e Desenvolvimento da Graduação – DIADG, no ano de 2013, 

analisou e emitiu pareceres para 24 (vinte e quatro) alterações curriculares de cursos de graduação. 

Neste processo de revisão curricular realizou atendimentos presenciais para as coordenação dos 

cursos onde orientou e debateu a proposição de desenhos curriculares mais flexíveis, bem como, 

defendeu o atendimento a novos aspectos da  legislação nacional; fez orientações virtuais sobre o 

preenchimento do Formulário de Alteração Curricular e esclareceu sobre a tramitação de tais 

processos nas diferentes instâncias na Universidade. Neste sentido, vem perseguindo a visão de que 

os percursos formativos são dinâmicos e que o PPC é um documento orientador das ações 

pedagógicas do curso. 

 

Cursos de Graduação Avaliados no Exame Nacional de Desempenho do Estudante 

(ENADE) 

Realizaram o Exame Nacional de Desempenho do Estudante (ENADE), os acadêmicos dos 

cursos de Medicina, Enfermagem e Tecnologia em Gestão Ambiental. 

 

Avaliação dos cursos de graduação in loco no ano de 2013 

A Diretoria de Avaliação e Desenvolvimento da Graduação – DIADG, no ano de 2013, 

acompanhou a avaliação de cinco cursos de graduação, sendo que neste processo houve o 

envolvimento de cursos na modalidade presencial e a distância, bem como cursos que funcionam 
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em diferentes Campi da nossa Universidade: Campus Sede, Campi Santo Antonio da Patrulha e 

Campi Santa Vitória do Palmar. 

Neste processo de preparação e acompanhamento da avaliação in loco a DIADG tem 

trabalhado junto ás Coordenações dos Cursos, CPA - Comissão Permanente de Avaliação e PI – 

Pesquisador Institucional no sentido de atender, da melhor forma possível, os parâmetros de 

Avaliação do Sistema E-MEC que se configuram em três dimensões avaliadas: Dimensão1- 

Organização Didático - Pedagógica; Dimensão 2: Corpo Docente e Tutorial e Dimensão 3: 

Infraestrutura.  Nestas orientações, a DIADG enfatiza sobre os instrumentos de avaliação; a 

organização da documentação a ser disponibilizada aos avaliadores; participa de reuniões junto ao 

grupo de professores que atuam no curso enfocando a importância desta avaliação para a instituição 

e para curso e instituição. Os cursos de graduação avaliados foram: 

- Engenharia Agroindustrial: Indústrias Alimentícias; 

- Engenharia Agroindustrial: Agroquímica; 

- Química Bacharelado; 

- Matemática EAD; 

- Turismo Binacional. 

 

Diligências respondidas ao INEP 

Foram respondidas 08 (oito) diligências de avaliação dos cursos de graduação solicitadas 

pelo INEP/E-MEC. As diligências foram relativas aos cursos de Turismo Binacional (2); 

Engenharia Agroindustrial: Indústrias Alimentícias; Engenharia Agroindustrial: Agroquímica; 

Arquivologia; Educação Física; Matemática Aplicada e Tecnologia em Gestão Ambiental. 

 

 

Plano Nacional de Formação de Professores da Educação Básica – PARFOR 

O Plano Nacional de Formação de Professores da Educação Básica – PARFOR é resultado 

de um conjunto de ações do Ministério da Educação e Cultura - MEC em colaboração com as 

Secretarias de Educação dos Estados e Municípios e as Instituições Públicas de Ensino Superior, 

objetivando ministrar cursos superiores gratuitos e de qualidade a professores em exercício das 

escolas públicas sem formação adequada à Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB. 

Através do PARFOR a FURG conta, desde 2010, com o curso de Pedagogia - 1ª 

licenciatura, que em 2013 possui 24 professores/alunos matriculados. Este foi um curso planejado 

para professores da Rede Pública buscando valorizar e reconhecer a experiência e os saberes dos 

mesmos, bem como atender suas necessidades e peculiaridades. O curso foi organizado por 

módulos e eixos temáticos, com aulas no período noturno em três dias da semana e no período 

diurno durante as férias dos professores. Este curso está vivenciando o último Módulo proposto 

onde as alunas/professoras estão sistematizando o Projeto de Formação e realizaram o Estágio 

Curricular Supervisionado no segundo semestre de 2013. No primeiro semestre de 2014, as 

estudantes farão o Seminário de Estágio e  finalizarão o Projeto de Formação que constitui o 

Trabalho de Conclusão de Curso. A previsão de formatura é agosto de 2014. 

O curso de Pedagogia - 1ª licenciatura, funciona no Centro de Formação Pedagógica – 

CFOP, no Campus Carreiros da Universidade, e recebe apoio financeiro da CAPES através de 

Termo de Cooperação. Os professores que ministram aulas também recebem bolsas administradas 

pela CAPES. 

No âmbito do PARFOR, além do curso de Pedagogia - 1ª licenciatura, que é um curso 

presencial, a Universidade também oferece o Curso de Pedagogia UAB que teve início em agosto 

2011 e hoje conta com 128 alunos matriculados nos polos de São José do Norte (23 alunos), São 

Lourenço do Sul (27 alunos), Santo Antônio da Patrulha (37 alunos) e Santa Vitória do Palmar (41 

alunos). 
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Pacto Pelo Ensino Médio 

No segundo semestre de 2013 a FURG foi convidada, juntamente com as demais 

universidade públicas do estado, a participar do Pacto Nacional do Ensino Médio proposto pelo 

MEC/SEB através da Portaria Nº 1.140 do Gabinete do Ministro da Educação em 22 de Novembro 

de 2013 . Diante desta demanda, a FURG , no ano de 2014, participará da formação continuada dos 

professores do Ensino Médio atendendo a três CRES (18ª de Rio Grande; 16ª de  Bento Gonçalves 

e 4ª de Caxias do Sul)  estabelecidas pelo Comitê Gestor do Pacto do Ensino Médio do RS . 

 

Comissão de Análise e Revisão de Normas 

Com a finalidade de atualizar as normas internas e adequá-las às disposições legais, bem 

como ao novo Estatuto e ao Regimento Geral da FURG, a Comissão de Análise e Revisão das 

Normas Acadêmicas manteve atividades regulares. 

Com o objetivo de auxiliar a comissão e agregar a experiência das coordenações de curso às 

atividades de análise e revisão das normas acadêmicas, foram criados junto ao COMGRAD grupos 

de estudo para o oferecimento de sugestões relativas a determinadas normas, como: avaliação dos 

cursos, regimes acadêmicos, revisão de prova, pedido de segunda chamada, edital de vagas, etc., 

com projeção de apresentação dos resultados no ano de 2014. 

 

Comissão de matrícula 

A partir das discussões pela comissão criada pela PROGRAD para definir e avaliar soluções 

para os problemas relacionados ao processo de matrícula, e outros vinculados à área de gestão 

acadêmica, detectados pela equipe da DIGEA e levantados a partir de manifestações dos 

coordenadores de curso e diretores de unidades acadêmicas foram desenvolvidas as seguintes 

atividades no sistema acadêmico no ano de 2013:  

 

Desenvolvimento de novas consultas: 

- Totais de Solicitações por QSL; 

- Totais da Oferta por Unidade Acadêmica; 

- Situação dos Pacotes dos Bixos por Curso; 

- Alunos Estrangeiros Matriculados; 

- Pessoal das Coordenações de Curso; 

- Matriculados e seus Índices; 

- Alunos por Série; 

- Total de Alunos por Bairro 

- Alunos que recebem Auxílio Social e moram em municípios vizinhos; 

- Totais de Alunos que recebem Auxílio Social por Município de Origem; 

- Ingressantes ( 9 novas consultas ); 

- Alunos que estiveram (ou estão) em Mobilidade Acadêmica; 

- Alunos Afastados para Mobilidade  sem Trancamento; 

- Ingressantes pelo SISU - % de Aprovação por Grupo de PROAI; 

- Ingressantes por Grupo de PROAI – Coeficiente de Rendimento; 

- Ingressantes - % de Apoio Social por Grupo do PROAI; 

- Edital de vagas -  

 

Revisão de consultas existentes: 

-  Verificações da Coordenação de Curso (17 consultas); 

- Verificações da Unidade Acadêmica (2 consultas); 

- Verificações Administrativas (6 consultas); 

- Evasão (6 consultas); 

 

Geração de informações: 

- Programa Ciência sem Fronteiras; 
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- Programa Inglês Sem Fronteiras; 

- Para a ANDIFES realizar cálculos de Evasão; 

- Programa SISUAB; 

- CENSO da Educação Superior 2012; 

- PINGIFES 2012; 

 

Desenvolvimento de novas funcionalidades: 

- Matrícula em Prática Desportiva (nova metodologia); 

- Matrícula em Disciplinas Isoladas - Gênero e Sexualidade; 

- Matrícula por Disciplina; 

- Cálculo da Série do Aluno para Cursos Seriados; 

 

Programa de Educação Tutorial – PET  

A DIPED/PROGRAD, em consonância com os objetivos e a filosofia do Programa de 

Educação Tutorial, é a responsável pelo cadastro e inserção de informações sobre os grupos no 

SigProj (sistema de gestão das propostas encaminhadas) e SGB – Sistema de Gestão de Bolsas. A 

Diretoria Pedagógica compõe e assessora o Comitê Local de Acompanhamento e Avaliação – 

CLAA do PET na FURG, o qual passou por reformulações em sua composição de modo a atender 

ao disposto na Portaria Nº 343/2013/MEC/SESU, que regulamenta o funcionamento dos Programas 

de Educação Tutorial. Cabe destacar, também, que é atribuição da DIPED realizar o cadastramento 

dos grupos, tutores e petianos no SigPET, sistema responsável pelo gerenciamento das informações 

relativas a todos os grupos PET do país. A PROGRAD é responsável pela Interlocução do 

Programa PET da FURG com o MEC. EM 2013, a FURG contou com 12 grupos PET. 

Entre os dias 30 de maio e 2 de junho foi realizada a 16ª edição do Encontro Regional dos 

Grupos PETs da Região Sul do Brasil (Sulpet). O evento que ocorre todos os anos em diferentes 

cidades do Sul do país foi sediado pela primeira vez na Universidade Federal do Rio Grande 

(FURG). A FURG destinou alojamentos aos mais de 600 participantes vindos de fora da cidade e 

teve diversos locais ocupados pelas atividades realizadas durante o encontro.   

O Sulpet teve como principal objetivo promover um espaço para discussões a respeito do 

Programa de Educação Tutorial – PET, além de proporcionar a integração interdisciplinar e a troca 

de experiências. Dentre as ações que foram realizadas estão: oficinas, discussões sobre temas 

pertinentes ao PET, encontros entre os Grupos de Trabalho (GT's), assembleia, e, ainda, um jantar 

com “Show de Talentos” no qual os “petianos” tiveram a oportunidade de mostrar suas habilidades 

artísticas. 

No segundo semestre, o Comitê Local de Acompanhamento CLA sofreu alterações em 

decorrência da Portaria Nº 343/2013/MEC/SESU, e passou a denominar-se, novamente, Comitê 

Local de Acompanhamento e Avaliação – CLAA. Com a nova portaria, o CLAA passa a ter 

atribuição de avaliação dos grupos PET e dos tutores. Estes últimos são avaliados a cada três anos 

de atividade, podendo ou não ser reconduzidos à tutoria, de acordo com o resultado da avaliação e 

do interesse do tutor. O Comitê, no ano de 2013, avaliou 9 (nove) tutores e todos foram 

reconduzidos à função.  

Atualmente, o Comitê encontra-se em processo de reformulação de seu regimento interno. 

 

Centro de Formação e Orientação Pedagógica – CFOP 

O Centro de Formação e Orientação Pedagógica – CFOP tem como finalidade integrar ações 

de formação docente, orientação pedagógica, de modernização curricular e desenvolvimento de 

metodologias inovadoras de ensino. 

Em 2013, foram desenvolvidas as seguintes atividades: 

- Coordenação Institucional do Programa de Apoio a Laboratórios Interdisciplinares de 

Formação de Educadores – Life/Capes; 

- Coordenação Institucional do Programa de Consolidação das Licenciaturas - 

Prodocência/Capes; 
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- Responsável pelo Laboratório de Ensino e Prática Docente – LEPD/FURG; 

- Submissão e aprovação do projeto institucional para o PROGRAMA PRODOCÊNCIA - 

EDITAL 19/2013/CAPES; 

- Participação no grupo de discussão da implementação do Curso de Licenciatura em 

Educação do Campo/SLS/FURG; 

- Participação no grupo de discussão para formulação do projeto institucional para o 

PROGRAMA PIBID - EDITAL 61/2013/CAPES. 

 

Laboratório de ensino e prática docente – LEPD 

Dentre as ações implementadas pelo LEPD, destacam-se: 

- disponibilização de material de divulgação externa com a criação do site 

www.lepd.furg.br; 

- modernização de suas instalações com a aquisição de novos equipamentos tecnológicos;  

- disponibilização de espaço físico para realização de oficinas pedagógicas e realização de 

aulas com utilização e acesso as novas tecnologias da informação e comunicação para diversos 

cursos de graduação da FURG. 

- orientação pedagógica aos estudantes dos cursos de licenciatura e empréstimo de materiais 

didáticos para a realização de atividades práticas e de estágio curricular, garantindo uma melhor 

qualidade nas ações de formação dos acadêmicos; 

O LEPD funciona também como espaço de “referência” as atividades do PRODOCÊNCIA- 

Capes na FURG. 

 

PRODOCÊNCIA- Capes - Escola e Universidade em Rodas de Formação 

Em 08 de abril de 2013, a Capes lançou o Edital de Seleção 19/2013, tendo por objetivos 

específicos o apoio ao estudo e ao desenvolvimento de novas formas de organização curricular para 

a formação de professores nas IPES, o apoio à criação de estratégias para o aperfeiçoamento de 

professores das licenciaturas e o apoio à criação de metodologias inovadoras para os cursos de 

licenciatura.  

A FURG teve aprovado o projeto institucional intitulado “Potencializando a formação inicial 

e continuada de professores: compartilhando práticas pedagógicas”, tendo como coordenadora 

Institucional a professora Cristina Maria Loyola Zardo (ICB) e como coordenadora adjunta a 

professora Joanalira Corpes Magalhães (IE). No total foram aprovados 43 projetos de instituições 

públicas de ensino superior de todo o Brasil, que irão atuar no aperfeiçoamento dos cursos de 

licenciatura oferecidos. 

O Prodocência tem o objetivo de proporcionar melhoria dos cursos de licenciatura, viabilizar 

o estudo e o desenvolvimento de novas formas de organização curricular para a formação de 

professores nas Ipes, criar e desenvolver estratégias para o aperfeiçoamento profissional dos 

docentes das licenciaturas e metodologias inovadoras e desenvolver materiais didático-pedagógicos 

para formação e atuação de professores. 

O objetivo da proposta da FURG é aprimorar a formação inicial dos licenciandos e estimular 

a formação continuada de professores que atuam nos cursos de licenciatura da Instituição, tendo 

como foco a valorização social do profissional docente da Educação Básica, suscitando a 

interdisciplinaridade no espaço norteador do Laboratório de Ensino e Prática Docente (Lepd). 

As propostas contempladas terão duração máxima de 24 meses, sendo financiados itens de 

custeio e de capital. 

 

PIBID - Iniciação à Docência na Universidade Federal do Rio Grande – FURG 

O presente Programa tem como objetivo incentivar e propor ações para enfrentar as 

dificuldades apontadas pelos de cursos de Licenciatura da FURG na formação dos acadêmicos, 

como o engessamento dos modelos tradicionais de formação, a necessidade de capacitação de 

professores, a inércia para a mudança, a escassez de profissionais e a evasão escolar e desinteresse 

dos estudantes.  
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Atualmente, a FURG possui dois projetos institucionais, referentes aos Editais de 2009 e 

2011. As coordenadoras institucionais são as Prof.ª Maria do Carmo Galiazzi e Ioni Collares, 

respectivamente. Cada coordenadora conta com a colaboração de um gestor pedagógico. Ambos os 

projetos PIBID-FURG articulam ações educativas desenvolvidas nos subprojetos das diferentes 

licenciaturas da FURG, com um intenso trabalho nas escolas. Isso se desenvolve por meio de 

atividades de discussão e produção escrita de artigos em encontros presenciais sistemáticos. São 

desenvolvidas Oficinas de Escrita e de Leitura, que envolvem a escrita e leitura de trabalhos por 

pares com reenvio do trabalho reescrito a partir das contribuições dos colegas. 

Ao todo, o PIBID Institucional conta com 15 subprojetos: 13 vinculados às licenciaturas 

(Biologia, Educação Física, Física, Letras Português, Letras Port./Francês, Letras Port./Espanhol, 

Letras Port./Inglês, Geografia, História, Pedagogia, Matemática e Química) e 2 subprojetos 

interdisciplinares (PIBID Gestão e PIBID Educação Ambiental).  Além dos cursos, contam com os 

seguintes dados: 

Número total de bolsistas: 160 alunos 

Número total de supervisores: 22 professores 

Número total de Escolas envolvidas: 22 escolas 

No dia 4 de junho, no Cidec-Sul, o PIBID Institucional, em parceria com a PROGRAD, 

realizou o Fórum do Pibid 2013, no qual foram apresentadas as linhas de ação em desenvolvimento 

do Pibid Institucional bem como as atividades desenvolvidas nos 15 subprojetos. Este Fórum teve o 

objetivo de mostrar o programa para a comunidade, visando a continuidade do projeto em 2014.  

O Edital PIBID/2013 foi lançado pela Capes no dia 2 de agosto. A PROGRAD participou 

das reuniões das coordenadoras institucionais com os coordenadores dos subprojetos de modo a 

delinear as linhas de ação do projeto institucional que foi encaminhado para avaliação na Capes, 

este ano. Os subprojetos que integraram este projeto institucional foram escolhidos através de Edital 

interno.  

A FURG teve aprovado o projeto institucional intitulado "Diálogos em Roda na formação 

acadêmico-profissional de professores na FURG”, tendo como coordenadora Institucional a 

professora da Escola de Química e Alimentos (EQA), Maria do Carmo Galiazzi. No total foram 

aprovados 210 projetos de instituições públicas de ensino superior de todo o Brasil. 

O Pibid é uma iniciativa para o aperfeiçoamento e a valorização da formação de professores 

para a educação básica. O programa concede bolsas a alunos de licenciatura participantes de 

projetos de iniciação à docência, desenvolvidos por Instituições de Educação Superior (IES) em 

parceria com escolas de educação básica da rede pública de ensino.  

Os projetos devem promover a inserção dos estudantes no contexto das escolas públicas 

desde o início da sua formação acadêmica para que desenvolvam atividades didático-pedagógicas 

sob orientação de um docente da licenciatura e de um professor da escola. 

 

PDPP: Programa de Desenvolvimento Profissional para Professores 

No segundo semestre, a FURG participou do Edital Nº 074/2013/CAPES do Programa de 

Desenvolvimento Profissional para Professores (PDPP), o qual tem por intuito promover o 

desenvolvimento profissional de professores da rede pública da Educação Básica.  

O referido Edital teve por objetivo a seleção de bolsistas supervisores integrantes do 

Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid) e alunos do Plano Nacional de 

Formação de Professores (Parfor), para participarem de cursos de desenvolvimento profissional na 

Universidade de Aveiro ou na Universidade do Porto, ambas em Portugal, nas áreas de Pedagogia, 

Física, Química, Matemática e Língua Portuguesa.  

 A FURG teve projeto institucional aprovado e encaminhará 5 (cinco) bolsistas supervisoras, 

integrantes do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid) da FURG, para 

participarem de cursos de desenvolvimento profissional nas universidades portuguesas de Aveiro e 

do Porto, nas áreas de pedagogia, química, matemática e língua portuguesa. Os cursos serão 

realizados em janeiro e fevereiro de 2014. 
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Comitê de Graduação – COMGRAD  

O Comitê de Graduação (COMGRAD) é o órgão permanente da Pró-Reitoria de Graduação 

(PROGRAD), de caráter consultivo com o objetivo de agregar os coordenadores de cursos de 

graduação e a PROGRAD em torno de um debate amplo e participativo sobre o desenvolvimento e 

as ações relacionados ao ensino de graduação. 

No ano de 2013, a PROGRAD empenhou-se em consolidar as ações desenvolvidas no 

âmbito do Comitê de Graduação, inserindo grupos de trabalho e uma participação mais efetiva dos 

coordenadores de curso no planejamento e coordenação das políticas de ensino de graduação da 

Universidade. A seguir indicamos as datas das reuniões realizadas com as suas respectivas pautas:  

30/01/2013 – Pauta: Apresentação da nova equipe da Pró-Reitora de Graduação; 

Apresentação dos novos coordenadores de Curso; Matrículas 2013: Edital de Vagas; Agenda das 

reuniões do Comitê de Graduação - COMGRAD; Núcleo Docente Estruturante; Assuntos Gerais. 

06/03/2013 – Edital de Vagas 2013; Regimento do COMGRAD; Avaliação dos cursos de 

graduação; Discussão sobre a mobilidade acadêmica; Ciência sem Fronteiras; Assuntos gerais. 

03/04/2013 - Apresentação do Programa de Ação Inclusiva PROAI; Relato da reunião 

COGRAD/Andifes;Proposta de Programa de Acompanhamento dos estudantes ingressantes na 

graduação;Mobilidade Acadêmica;Acompanhamento pedagógico dos estudantes indígenas e 

quilombolas;  Forum PIBID; Assuntos Gerais. 

22/05/2013 – Fechamento das matrículas; Apresentação do ENADE; orientação a respeito 

dos alunos irregulares no ENADE; procedimentos para o ENADE 2013; Discussão e aprovação da 

Instrução Normativa Nº 02/2013 - PROGRAD (Mobilidade); Organização de Grupos de Trabalho: 

Mobilidade, Avaliação de curso, Edital de vagas, Sistema acadêmico; Reformulação curricular, 

Normas acadêmicas, Matrículas e Estágio curricular; Relato do ForgradSul/2013; Assuntos Gerais. 

12/06/2013 - Informes e orientações sobre a 12ª MPU;  Seminário de Ensino MPU; 

Informes e fechamentos das matrículas; Ciência sem fronteiras; Continuação dos trabalhos dos 

Grupos de Trabalhos: Levantamento de problemáticas e sugestões; síntese da discussão e 

relatório;Assuntos gerais. 

17/07/2013 - Continuação os trabalhos dos Grupos de Trabalhos: Apresentação de 

relatórios;Assuntos gerais. 

07/08/2013 – Normas Acadêmicas; Aprovação da Instrução Normativa Nº 02/2013 - 

PROGRAD (Mobilidade) específica para o Programa Ciência sem Fronteiras;Matrículas do 2º 

semestre letivo;Assuntos gerais. 

04/09/2013 – Informações Gerais; Reunião e Apresentação dos trabalhos desenvolvidos 

pelos grupos; MPU – preparação; Assuntos gerais. 

30/10/2013 - Cancelada  em virtude da Mostra de Produção Universitária – MPU. 

13/11/2013 - Proposta do Programa de Ações Afirmativas – PROAAf; Informe s  sobre o 

SISU; Atualização das informações dos cursos de graduação na página da FURG; Relatório de 

atividades dos GT’s; Alteração na data da reunião de dezembro; Assuntos gerais. 

 

Programa de Formação Continuada na Área Pedagógica – PROFOCAP  

ATIVIDADES PROFOCAP 2013 – Atividades promovidas pela Prograd, em parceria com 

as Unidades acadêmicas. 

 

 No dia 27 de junho, às 19h, no Centro de Estudos Ambientais, Ciências e Matemática 

(Ceamecim), a comunidade acadêmica, em especial os docentes, foram convidados a participar da 

palestra "Conhecimento Matemático e Capacidade de Aprendizagem", proferida pelo professor 

doutor Fernando Becker, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Os interessados 

realizaram a inscrição no site www.sinsc.furg.br. Foram disponibilizadas 80 vagas para essa atividade. 

De 28 a 30 de junho foi realizado o 2º Seminário de Ensino em Arquivologia do Rio Grande 

do Sul - SEARQRS, com o tema “A avaliação de documentos e a diplomática” promovido pelo 

Curso de Arquivologia em parceria com a Pró-Reitoria de Graduação. A proposta foi discutir as 

questões referentes ao ensino no âmbito dos três cursos presentes no RS: Universidades Federais de 

http://www.sinsc.furg.br/
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Santa Maria (UFSM), do Rio Grande do Sul (UFRGS) e FURG. A palestra de abertura no dia 28, às 

19h, intitulada "Diplomática e Avaliação: a Identificação da Gênese do Documento de Arquivo e 

sua Relação com a Temporalidade da Série Documental", foi um evento do PROFOCAP, oferecido 

para os docentes da Universidade e comunidade em geral. A palestrante, Dra Ana Célia Rodrigues, 

é professora da Universidade Federal Fluminense. 

No dia 23 de outubro ocorreu o 3º Colóquio de Práticas Pedagógicas da FURG, o qual 

estava integrado à programação da 12ª Mostra da Produção Universitária (MPU).  

A Prof.ª Dr.ª do Instituto da Educação, Elisabeth Schimidt, mediou a mesa de discussão com 

os ministrantes Prof. Dr. da Escola de Química e Alimentos, Moacir Langoni, Prof.ª Dr.ª do 

Instituto de Letras e Artes Vivian Paulitsch e Prof.ª Dr.ª do Instituto de Ciências Biológicas, Sonia 

Hefler. 

No dia 8 de novembro realizou-se a oficina “Avaliação Mediadora na plataforma Moodle”, 

ministrada pelas professoras Joice Araújo Esperança e Narjara Mendes Garcia, ambas do Instituto 

de Educação (IE) da FURG e pela professora Elaine Correa Pereira, do Instituto de Matemática, 

Estatística e Física (IMEF) da FURG. O evento foi promovido pela Secretaria Geral de Educação a 

Distância (SEaD) da FURG em parceria com o Programa de Formação Continuada na Área 

Pedagógica (Profocap). A oficina integrou a programação do 14º Encontro para Ações em EaD na 

FURG - “Tecnologias e Interações Humanas”. Ao todo serão disponibilizadas 25 vagas.  

A atividade teve por objetivo instigar reflexões entre docentes de cursos das modalidades 

presencial e a distância sobre os processos de avaliação e as ferramentas da plataforma Moodle. 

Assim, buscou favorecer o diálogo acerca de estratégias metodológicas pautadas na perspectiva de 

uma avaliação mediadora e formativa, tendo em vista as interações possibilitadas em ambientes 

virtuais de aprendizagem. 

Em 6 de dezembro a comunidade acadêmica teve oportunidade de participar da palestra da 

Prof.ª Dr.ª Maria Clara Bueno Fischer, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Esta 

atividade foi realizada em parceria com a comissão organizadora do 7º Seminário Nacional 

Diálogos com Paulo Freire, com o propósito de viabilizar um espaço de formação e discussão sobre 

temáticas referentes à Educação Superior. A palestra versou sobre “A educação do(a) 

trabalhador(a).” 

 

Edital Conjunto Nº1 Ensino/Pesquisa/Extensão/Monitoria/Epem/2013 

No primeiro semestre de 2013, a PROGRAD/PRAE/PROPESP/PROEXC divulgou o EDI-

TAL CONJUNTO Nº 01/EPEM, cujo objetivo foi a concessão de bolsas a estudantes da graduação, 

regularmente matriculados na Universidade Federal do Rio Grande – FURG. A PROGRAD teve 

por responsabilidade gerenciar as bolsas de monitoria e de ensino. Cada orientador de projeto de 

ensino poderia ser contemplado com até 5 bolsas e cada disciplina poderia ser contemplada com até 

4 bolsas de monitoria. O valor da bolsa é R$ 360,00 e carga horária de 48 horas mensais a serem 

cumpridas pelo estudante. A cota total de bolsas de ensino e de monitoria disponibilizadas pela 

PROGRAD, neste edital, foi 250.  

Neste ano, as propostas de monitoria deveriam ser encaminhadas pelos docentes interessa-

dos, via sistema da FURG. A PROGRAD designou um Comitê Assessor constituído por represen-

tantes de todas as Unidades Acadêmicas, o qual promoveu a análise dos números de bolsas solicita-

das. Foram solicitadas 250 bolsas e 160 foram concedidas.  

Já os Projetos de Ensino, no âmbito das ações do Programa de Práticas Alternativas de Ensi-

no – PPAE, deveriam ser apresentados por um professor ou por uma equipe de trabalho coordenada 

por um docente ou técnico administrativo em educação podendo esta ser constituída por professo-

res, técnicos administrativos em educação e estudantes de graduação e de pós-graduação da FURG. 

Cada proponente poderia submeter apenas um projeto também via sistemas FURG. 

Foram aceitos projetos que contemplaram a realização de cursos, oficinas, aulas de apoio, 

grupos de estudo, atividades de tutoria aos estudantes dos cursos de graduação da FURG, entre ou-

tras atividades de ensino que objetivaram e viabilizaram a redução dos índices de retenção e evasão 

estudantil. 
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Docentes de diferentes Unidades Acadêmicas da FURG inscreveram 51 Projetos de Ensino. 

Destes, a Comissão Assessora de Avaliação, constituída por representantes da PROGRAD/PRAE, 

aprovou 35. Foram solicitadas 90 bolsas, sendo 60 concedidas e distribuídas entre os projetos 

aprovados. 

 

VIII Seminário de Ensino – 12ª Mostra da Produção Universitária 

O VIII Seminário de Ensino, evento coordenado e organizado pela Pró-Reitoria de 

Graduação, integrou no ano de 2013 a XII Mostra da Produção Universitária, evento que visa a 

interligação e a integração das atividades de pesquisa, ensino e extensão, a divulgação da produção 

acadêmica, científica, tecnológica e cultural. Em sua amplitude, o evento visa a possibilitar a troca 

de experiências entre a coletividade universitária e a sociedade. Também compõem a Mostra o 

XXII Congresso de Iniciação Científica, o XVI Seminário de Extensão, o XV Encontro de Pós-

Graduação e IX Feira de Inovação Científico-Tecnológica. 

Compõem a comissão organizadora da 12ª Mostra da Produção Universitária (MPU) a 

Diretora Pedagógica, a Assistente da Pró-Reitora e a Coordenadora de Mobilidade Acadêmica, 

atuando, especialmente, na gerência e organização do VIII Seminário de Ensino. O evento foi 

realizado na FURG entre os dias 22 e 25 de outubro. Com o tema “Saber sem fronteiras”, o 

encontro deste ano destacou a área de ensino, tendo como professora homenageada Maria do Carmo 

Galiazzi da Escola de Química e Alimentos (EQA). 

 

Atendimento a justiça 

No ano de 2013 foram atendidas pela DIGEA: 

- 37 alterações de situação acadêmica por determinação judicial; 

- 67 atendimentos a solicitação de informações para a Justiça Federal; 

- 06 atendimentos a solicitação de informações para o Ministério Público Federal. 

 

Emissão de diplomas 

Os quantitativos realizados pelo setor de expedição de diplomas da DIGEA  no ano de 2013 

foram: 

 

- Confecção/Expedição/Registro de Diplomas da Graduação: 949 

- Segundas Vias de Diplomas da Graduação: 19 

- Registro de Pós Graduação – Especialização: 110 

- Registro de Pós Graduação – Mestrado e Doutorado – 320 

- Revalidação – 7 

- Registro de Segundas Vias de Pós Graduação : 3 

- Expedição de Históricos: aprox. 13.000 

- Declarações e Atestados: aprox .2.500 

- Pedidos de Conteúdos Programáticos: 654 

 

Revalidação de Diplomas  

Em 2013, além da metodologia tradicionalmente utilizada pela Universidade para o 

Procedimento de Entrada de Processos de Revalidação de Diplomas Obtidos no Exterior, 

regulamentada por edital anual. A Universidade participou do REVALIDA 2013, uma iniciativa da 

Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação em Saúde, do Ministério da Saúde, juntamente 

com a Secretaria de Educação Superior, do Ministério da Educação, visando uniformizar e agilizar 

o processo de revalidação dos diplomas de Medicina no Brasil. No entanto não houve candidatos 

aprovados que optaram por revalidar seu diploma na FURG. 

Todo o trâmite foi regulamentado pelo Edital nº 1, de 12 de julho de 2013 - INEP. 

Em 05 de junho de 2013 foi publicado o edital 001/2013 – PROGRAD que regulamentou os 

demais pedidos de revalidação de diplomas obtidos no exterior.  
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No âmbito deste edital, recebemos 4 (quatro) inscrições de revalidação nas áreas de: 

Engenharia Civil (em análise), Biologia (revalidado), Educação Física (em análise) e Enfermagem 

(em análise). 

 

Medidas implementadas no exercício em decorrência dos resultados das avaliações 

realizadas pelo MEC nos cursos de graduação  

Considerando as avaliações realizadas nos cursos de graduação, tanto no que se refere 

àquelas realizadas pelo MEC quanto à avaliação institucional realizada na Universidade Federal do 

Rio Grande - FURG, a PROGRAD, em conjunto com a PROPLAD, tem realizado melhorias no 

acervo de livros para atender as demandas dos cursos; nos laboratórios de ensino, visando qualificar 

o desenvolvimento das atividades; na infraestrutura das salas de aula, com a compra de novas 

cadeiras, iluminação adequada e colocação de multimídias. Além disso, promoveu a formação 

continuada dos professores e acompanhou a revisão e as alterações curriculares nos projetos 

políticos pedagógicos dos curso. 

 

Dificuldades encontradas no desenvolvimento das atividades e cumprimento da missão 

da Pró-Reitoria  

A maior dificuldade encontrada foi em relação à mobilidade de servidores lotados na 

PROGRAD. No ano de 2013 foram duas trocas por redistribuição e duas exonerações.  Este fato 

demanda tempo de adaptação do servidor ao trabalho o que dificulta o bom andamento das 

atividades a serem desenvolvidas. Por esta razão, não foi possível disponibilizar o atendimento do 

CRA – Coordenação de Registro Acadêmico nos três turnos, conforme o planejamento inicial. 

 

Centralização do Arquivo Permanente da CRA 

O material do arquivo permanente da CRA, hoje localizado no arquivo geral (campus 

cidade), aguarda o término da obra do novo prédio destinado às Pró-Reitorias ( PROGRAD, PRAE, 

PROPESP E PROEXC), para ser remanejado para junto da Coordenação, facilitando a consulta e 

arquivamento dos documentos. 

 

Alocação das salas  

Com a conclusão do novo prédio de salas de aulas, prédio 3, o qual oferece 16 salas, a 

alocação do espaço físico para a realização das atividades da graduação e da pós-gradação teve uma 

grande melhora, sanando as dificuldades temporariamente. Porém, com a franca expansão da 

Universidade deve ser feita a previsão de construção de novos prédios. 

 

Mobilidade Estudantil  

Em razão da Deliberação nº 064/2013, de 14/06/2013, do COEPEA, que dispõe sobre opção 

da Mobilidade Estudantil pelos estudantes de graduação da FURG, foi publicada a Instrução 

Normativa nº 02/2013 que regulamenta, no âmbito da FURG, os procedimentos acadêmicos e 

administrativos aos participantes de Programas de Mobilidade Estudantil, e a Instrução Normativa 

nº 05/2013, conjunta PROGRAD e PROPESP, específica para o Programa Ciência sem Fronteiras – 

CsF.  

Tendo em vista o incremento às políticas de educação do governo federal que estimulam a 

mobilidade estudantil como um processo de agregar conhecimentos e experiências à formação 

acadêmica e pessoal dos estudantes, vêm crescendo o número de programas de mobilidade 

estudantil, em especial os internacionais, e consequentemente o número de estudantes envolvidos 

em tais atividades. 

Considerando o número crescente de estudantes e de possibilidades, tornou-se imperativo a 

criação de uma Coordenação responsável pela orientação, acompanhamento e avaliação do processo 

de mobilidade na instituição, com vistas ao seu contínuo aprimoramento, criando-se assim a 

Coordenação de Mobilidade Estudantil vinculada à Direção de Gestão Acadêmica – DIGEA. 



 

177 

 

Relatório de Gestão 2013 

Atualmente a FURG , considerando as parcerias e convênios firmados, oferece aos seus 

estudantes a possibilidade de participar da mobilidade estudantil através dos seguintes programas e 

convênios: 

 

Programa de Mobilidade Estudantil – ANDIFES 

Este Programa integra o convênio firmado entre Instituições Federais de Ensino Superior – 

IFES, com o objetivo de regular a relação de reciprocidade entre as instituições no que se refere à 

mobilidade de alunos de graduação.  

Participação de estudantes da FURG no Programa de Mobilidade - ANDIFES em 2013, por 

instituição: UFCSPA (24 alunos), UFRGS (35), UFG (1), UFPEL (1), UFU (1) e UNB (1). 

 

Programa de Bolsas Luso-Brasileiras Santander Universidades 

Este programa teve por objetivo possibilitar a mobilidade de estudantes universitários de 

Portugal e do Brasil, potencializando as relações acadêmicas entre os dois países para a criação de 

um espaço ibero-americano de educação superior, com o apoio financeiro do Banco Santander, 

através de bolsas aos estudantes no valor total de € 3.300 (três mil e trezentos Euros). 

A edição 2013 (7ª Edição) teve sua seleção realizada em abril e os acadêmicos selecionados 

desenvolverão seus estudos nas Universidades portuguesas no período compreendido entre 

setembro/2013 e fevereiro/2014. 

 

Programa de Estudantes Convênio de Graduação - PEC-G  

Este programa constitui um instrumento de cooperação educacional que o Governo 

Brasileiro oferece para países em desenvolvimento, especialmente da África e da América Latina. 

Atualmente, a FURG acolhe 14 estudantes, provenientes de diferentes países e matriculados em 

cursos variados. 

 

Projeto Milton Santos de Acesso ao Ensino Superior - PROMISAES  

O Projeto Milton Santos de Acesso ao Ensino Superior- PROMISAES tem por objetivo 

fomentar a cooperação técnico-científica e cultural entre os países com os quais o Brasil mantém 

acordos – em especial os africanos - nas áreas de educação e cultura, consolidando uma política de 

intercâmbio que promova maior integração entre o Brasil e os países em desenvolvimento.  

O Projeto oferece apoio financeiro no valor de um salário-mínimo mensal para alunos 

estrangeiros participantes do Programa Estudantes-Convênio de Graduação - PEC-G, regularmente 

matriculados em cursos de graduação em Instituições Federais de Ensino Superior - IFES. O auxílio 

visa cooperar para a manutenção dos estudantes durante o curso. 

 

Programa Licenciaturas Internacionais CAPES/Universidade de 

Coimbra/Universidade de Aveiro/2013 

Neste primeiro semestre deu-se continuidade as atividades dos Projetos Institucionais 

“Universidade Federal do Rio Grande e Universidade de Aveiro: uma parceria internacional para 

experiências multidisciplinares na formação inicial de professores” e “O espaço da experiência e as 

narrativas das histórias vividas em educação na Universidade de Coimbra e na Universidade 

Federal do Rio Grande: a inovação na formação de professores”, nos quais quatorze licenciandos 

realizam, por dois anos, estudos visando à dupla titulação na Universidade de Aveiro e 

Universidade de Coimbra.  

A PROGRAD empenha-se no sentido de apoiar os estudantes participantes do Programa que 

estão em Portugal realizando estudos na Universidade de Coimbra com as seguintes ações: 

 - Realização da 2ª missão de trabalho, em fevereiro de 2013, com a ida dos professores 

Mauren Moreira, Billy Graeff e Moacir Langoni a Coimbra e Aveiro. 

- Renovação, por mais um ano da bolsa dos estudantes de ambos os projetos. 

Organização da 3ª Semana Cultural Brasileira realizada na Universidade de Coimbra em 

Portugal: O evento ocorreu de 15 a 22 de abril de 2013 e representou uma importante articulação 
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interdisciplinar e de intercâmbio acadêmico, científico e cultural dos estudantes do Programa de 

Licenciaturas Internacionais da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(Capes) e da Universidade de Coimbra. Neste ano, a Semana Cultural Brasileira esteve em sua 

terceira edição e integrou a 15ª Semana Cultural da Universidade de Coimbra, com o tema “Ser de 

Água”. Os trabalhos incluíram projetos fotográficos, atividades culturais, eventos científicos, 

oficinas em áreas que envolvem música, dança, artes visuais, desporto, artes cênicas. A Semana 

Cultural Brasileira de 2013 pretende oferecer atividades em lugares diversificados, a serem 

descobertos nas instalações da UC. 

No primeiro semestre deste ano o projeto interdisciplinar "As ciências e a formação inicial 

docente: uma parceria entre a FURG e a UA", coordenado pelo Prof. Dr. Luis Fernando 

Mackedanz, do Instituto de Matemática, Estatística e Física (Imef), foi aprovado no Programa de 

Licenciaturas Internacionais PLI – Portugal. 

Com essa aprovação, a FURG enviou sete estudantes dos cursos de Licenciatura em 

Ciências Biológicas, Física e Química para a Universidade de Aveiro, que serão bolsistas Capes 

comprometidos em cumprir uma grade curricular de equivalência, bem como um plano de ações 

gerais a ser desenvolvido em cada semestre letivo, visando à dupla titulação. Os estudantes 

contemplados recebem bolsa de seiscentos euros durante os dois anos de permanência em Portugal 

para realização da graduação sanduíche, além de fazer jus a seguro saúde, auxílio instalação e 

passagens aéreas.  

A FURG também aprovou proposta no Edital Nº16/2013/PLI FRANÇA, intitulada 

“Políticas Linguísticas nas Instituições de Ensino Superior: Integração Universitária, Mobilidade 

Estudantil e Formação Docente Inicial em Licenciatura Dupla Português-Francês”, coordenada pela 

Profª Drª Kelley Baptista Duarte. Cinco acadêmicas do curso de Licenciatura Letras 

Português/Francês cumprirão plano de estudos pelo período de dois anos na Universidade de Paris 

Sorbonne a fim de obter a dupla titulação. A ida das estudantes à França estava agendada para 

setembro, entretanto, a viagem foi antecipada para o mês de julho a fim de que pudessem participar 

de um curso de proficiência em francês, antes de iniciar os estudos de graduação na universidade 

francesa.  

Em setembro ocorreu a terceira missão de trabalho dos projetos aprovados no Edital de 

2012, com a ida das professoras Ana Maior e Dulce Tagliani, ambas do Instituto de Letras e Artes. 

Neste mesmo período, também ocorreu a primeira missão de trabalho do projeto aprovado no edital 

de 2013, cujo representante foi o coordenador da proposta, Prof. Luiz Fernando Mackedanz, do 

Instituto de Matemática, Estatística e Física. A Diretora Pedagógica da PROGRAD, Michelle 

Protasio, acompanhou ambas as missões.  

 

Intercâmbio de estudantes Brasil-México –BRAMEX 

A FURG, desde 2011, participa do Programa de Intercâmbio de Estudantes Brasil-México 

(BRAMEX), na qualidade de membro do Grupo Coimbra de Universidades Brasileiras (GCUB), e 

do Acordo de Cooperação Acadêmica e Cultural promovido entre as instituições membros da 

Associação Nacional de Universidades e Instituições de Educação Superior da República Mexicana 

(ANUIES) e o Grupo Coimbra de Universidades Brasileiras (GCUB). 

Este Programa objetiva promover o intercâmbio de estudantes de nível superior, a fim de 

propiciar aos alunos de graduação a oportunidade de vivenciarem uma nova experiência 

comunicativa, cultural e acadêmica, aprimorando o seu currículo e estreitando laços institucionais. 

O BRAMEX possibilita aos alunos participantes cursar um semestre de estudos em uma das 

Instituições de Ensino Superior (IES) conveniadas. 

No âmbito do BRAMEX, a FURG em 2012 recebeu o acadêmico-convênio Paulo César 

Perez Galícia, da Universidad Del Caribe.  

No ano de 2013 a FURG não recebeu estudantes. 
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Ações de Valorização do Servidor  

A Pró-Reitoria de Graduação, no ano de 2013, empenhou-se no sentido de oferecer as 

condições necessárias às atividades dos setores, através da aquisição de equipamentos que 

possibilitassem melhor desempenho e qualidade no trabalho dos servidores e ampliação do quadro 

de pessoal. A PROGRAD tem por meta a atenção e o diálogo com os servidores, reconhecendo a 

importância de cada um no contexto institucional.   

 

Instruções Normativas editadas pela prograd ou em conjunto com outra(s) Pró-

Reitoria(s) em 2013 

- Instrução Normativa Conjunta nº 01/2013 – PROGRAD/PROGEP/PROPESP/PROEXC – 

Dispõe sobre os procedimentos a serem formalizados nos concursos públicos, para cargos efetivos, 

da carreira docente do magistério superior, conforme Deliberação nº 23/2013 – COEPEA 

- Instrução Normativa nº 02/2013 - Regulamenta , no âmbito da FURG, os procedimentos 

acadêmicos e administrativos aos participantes de Programas de Mobilidade Estudantil, em 

conformidade com a Deliberação nº64/2013 – COEPEA 

- Instrução Normativa nº 03/2013 – Dispõe sobre o preenchimento de vagas nos Cursos de 

Graduação por modalidade de ingresso dependente de vaga. 

- Instrução Normativa nº 04/2013 – Dispõe sobre os procedimentos para solicitação do uso 

do nome social no âmbito do segmento discente da FURG, em conformidade com a Deliberação nº 

44/2012 - COEPEA   

- Instrução Normativa nº 05/2013 – Regulamenta, no âmbito da FURG os procedimentos 

acadêmicos e os pré-requisitos exigidos dos estudantes de graduação da FURG, interessados em se 

inscrever no Programa Ciências sem Fronteiras, da CAPES/CNPq, em conformidade com a 

Deliberação nº64/2013 – COEPEA. 

 

Avaliação da Gestão 2013  

O ano de 2013 foi de trabalho intenso, de grande aprendizado, de conhecimento e ajustes da 

equipe, visando à busca da melhoria e qualificação dos cursos de graduação da FURG, discutindo 

permanentemente políticas pedagógicas e administrativas relativas ao ensino de graduação. 

A equipe assumiu como missão premente para o ano de 2013 três grandes linhas de ação: a 

atualização, revisão e flexibilização dos Projetos Pedagógicos dos Cursos de graduação, a 

consolidação da Mobilidade Estudantil, a potencialização e o fortalecimento das ações ligadas aos 

projetos institucionais e a expansão dos campi fora da sede.   

Colocou-se em prática a reestruturação da PROGRAD, prevista no seu regimento, com a 

criação da Diretoria Pedagógica, da Coordenação do Centro de Formação e Orientação de 

Professores, da Coordenação do Processo Seletivo e da coordenação de mobilidade, as quais 

acompanham a criação da função de Assistente do Pró-Reitor, comum a todas as demais Pró-

Reitorias, com o intuito de otimizar o atendimento administrativo acadêmico, agilizar os processos 

e ampliar o campo de atuação da PROGRAD.  Reformulou-se o COMGRAD inserindo grupos de 

trabalho (GT’s) na busca de fomentar a participação efetiva dos coordenadores de curso no 

planejamento e coordenação das políticas de ensino de graduação da Universidade. 

Criou-se, em conjunto com as comissões indicadas pelas unidades acadêmicas, cinco novos 

cursos de graduação para a consolidação dos campi fora da sede: Educação no Campo, ênfase em 

Ciências Naturais e Ciências Agrárias, no âmbito do edital PRONACAMPO/CAPES e 

Bacharelado em Agroecologia, os quais serão ofertados no Campus de São Lourenço do Sul; 

Bacharelado em Hotelaria e Tecnologia de Eventos, no Campus de Santa Vitória do Palmar; e 

Licenciatura em Ciências Exatas, no Campus de Santo Antônio da Patrulha.  Várias alterações de 

curso foram acompanhadas seguindo a política de atualização e revisão curricular. 

Por fim, gostaria de ressaltar o empenho, dedicação, competência e comprometimento da 

equipe para realizar todas as atividades inerentes a PROGRAD da melhor maneira possível.  
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Sistemas de Bibliotecas – SIB 

O Sistema de Bibliotecas (SiB) da Universidade Federal do Rio Grande é um órgão ligado à 

Pró-Reitoria de Graduação, tendo como missão oferecer acesso à informação à comunidade 

acadêmica, servindo de fonte de informação para subsídio de projetos e ações de ensino, pesquisa, 

extensão, além de subsidiar o entretenimento e o lazer à comunidade acadêmica e externa, 

cumprindo caráter técnico, cultural e social, uma vez que visa atender às necessidades 

informacionais, tanto do público interno quanto externo à universidade. 

 

Biblioteca Dr. Hugo Dantas da Silveira (Biblioteca Central) 

A biblioteca se propõe a atender as necessidades bibliográficas do ensino de graduação, dan-

do suporte informacional aos mesmos através de seus produtos e serviços. O grande público da Bi-

blioteca Central é composto pelos estudantes de graduação, mas atende toda a comunidade acadê-

mica, fazendo parte desta, alunos de pós-graduação, alunos de educação à distância, professores, 

técnicos administrativos da Universidade e a comunidade externa. 

 

Ações que visaram a modernização das atividades - Ações implementadas 

- Criação da funcionalidade de empréstimo através de leitor biométrico, aguardando apenas 

o equipamento; 

- Realização de reuniões de integração e informativas para servidores, estagiárias e terceiri-

zadas atuantes na BC; 

- Treinamentos para bolsistas e estagiários do balcão e Referencia; 

- Treinamentos para ingressantes na Universidade no uso das Bibliotecas e seu sistema; 

- Parceria com o Centro de Ciências Computacionais, onde o Bolsista Felipe Weber, realiza 

a instalação e manutenção do Linux nos 03 computadores de consulta ao Sistema Argo,  bloquean-

do-os para sites que não atendam ao interesse da pesquisa acadêmica; 

- Participação de 4 (quatro) bibliotecários da BC no Congresso Brasileiro de Bibliotecono-

mia e Documentação e Florianópolis ; 

- Participação da BC na programação da Semana Nacional do Livro e da Biblioteca; 

- Inicio do atendimento no novo balcão de empréstimos e utilização da nova sala de guarda; 

- Passagem dos Setores de Coordenação para a nova sala, próxima ao balcão de emprésti-

mos; 

- Participação da BC na Acolhida aos Calouros do ICEAC, da Psicologia e do Direito . 

- Recebimento de Comissões do MEC para avaliação de cursos de graduação da Universida-

de. 

- Recebimento de Comissões da CAPES para avaliação de cursos de pós-graduação da Uni-

versidade. 

- Confecção de Banners e camisetas para a Campanha do Silêncio;  

- Lançamento da Campanha “ O sucesso do Silêncio”  

- Confecção de folder para guia do usuário.  

- Nomeação e posse de 02 bibliotecárias;  

- Transferência do acervo de periódicos para a parte nova da BC, visando integrar acer-

vo/usuário e também proporcionar maior visibilidade às coleções para incentivar seu uso; 

- Organização e sinalização do acervo de periódicos  

- Aquisição de novos títulos de periódicos, seguindo as solicitações dos docentes para atua-

lizar o acervo, tendo em vista que a verba para aquisição de periódicos foi aumentada para atender a 

demanda; 

- Aquisição de uma base de dados de periódicos;  

-Atualização da Base de Dados no Catálogo Coletivo Nacional (CCN) do IBICT, a mesma 

foi feita em três(3) períodos distintos, em função do desligamento do acervo da Biblioteca Setorial 

do Campus Cidade; 

- Conclusão da inserção dos acervos de periódicos da Biblioteca Clóvis Beviláqua e da anti-

ga Biblioteca Setorial do Campus Cidade à coleção da BC. 
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- Conclusão da transferência do acervo de livros da antiga Biblioteca Setorial do Campus 

Cidade à coleção da BC. 

- Aquisição de caixas de periódicos que facilitam o armazenamento das coleções e seu ma-

nuseio, proporcionando maior durabilidade ao acervo. 

- Mudança de parte do acervo de livro para o espaço definitivo, já reformado;  

 

Ações em andamento 

- Grupo de Estudos do Processamento Técnico, que avalia procedimentos de atividades de 

tratamento da informação e o sistema de administração de Biblioteca, propondo melhorias para am-

bos;  

- Reclassificação de acervos, de acordo com a tabela própria vigente;  

- Constante remodelação dos espaços públicos da Biblioteca, destinados aos acervos e aos 

usuários, para garantir a preservação do acervo e o acesso a ele, durante a reforma do prédio.  

- Reforma e remodelação das salas administrativas da Biblioteca Central; 

- Avaliação do acervo de livros obsoletos analisado de acordo com critérios de raridade, vi-

sando a criação de um acervo de obras raras a partir do acervo de livros obsoletos. 

- Reavaliação do acervo de livros obsoletos, para que tão logo seja reativado o Conselho de 

Representantes das Unidades Educacionais seja realizado um desbastamento na coleção. 

- Aquisição de mais 2.000 caixas de periódicos para concluir a organização do acervo. 

 

Biblioteca do Programa de Pós-Graduação em Educação Ambiental Sala Verde Judith 

Cortesão 

A “Sala Verde” é um projeto coordenado pela Diretoria de Educação Ambiental do 

Ministério do Meio Ambiente (DEA/MMA) que deu início em 2000 e em 2005, a partir do Edital 

1/2005, a Universidade Federal do Rio Grande - FURG e o Programa de Pós-Graduação em 

Educação Ambiental – PPGEA foram contemplados com a instalação da Sala Verde. 

Em 08/2006 a Sala Verde “Judith Cortesão” tornou-se Biblioteca Setorial do Núcleo de 

Informação e Documentação – NID (atual Sistema de Bibliotecas – SiB) da FURG e sua 

inauguração foi em 28/05/2007. A denominação da sala foi em homenagem à doação do acervo 

pessoal da saudosa Profª. Drª. Judith Cortesão à Instituição.  

Judith Cortesão ministrou aulas em 16 universidades, entre elas Sorbonne (Paris) e Open 

University (Grã-Bretanha). Foi assessora de Política Ambiental no Ministério do Meio Ambiente, 

representante, no Pantanal, do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Sphan), 

diretora do Centro de Estudos Terra/Homem (Sphan). Em Rio Grande, também prestou consultoria 

aos museus Oceanográfico, Antártico e Ecomuseu da Ilha da Pólvora e foi membro do setor de 

Educação Ambiental, do Programa Mar de Dentro, que busca recuperar a Lagoa dos Patos e seus 

ecossistemas. Na FURG foi professora no mestrado em Educação Ambiental. Participou de duas 

expedições brasileiras à Antártida e deu origem ao Programa Asas Polares, para proteção de áreas 

de pouso e reprodução de aves. 

A Sala Verde Judith Cortesão está localizada no Centro de Convivência no Campus 

Carreiros, em uma sala de 25,8 m² e seu acervo é composto pelas obras do acervo pessoal da Profª. 

Drª. Judith Cortesão; material bibliográfico da antiga biblioteca do PPGEA; material recebido do 

Ministério do Meio Ambiente através do Projeto Sala Verde; material recebido do PPGEA; obras 

recebidas por compras realizadas pelo SIB; intercâmbios e doações, abrangendo as mais diversas 

áreas do conhecimento, com ênfase em Ecologia, Meio Ambiente e Educação Ambiental. 

A consulta ao acervo é de livre acesso, atendendo toda a comunidade acadêmica, a 

comunidade em geral e especialmente aos cursos de Pós-Graduação em Educação Ambiental 

(Mestrado e Doutorado). Porém o empréstimo domiciliar é restrito e permitido somente para quem 

possui vínculo com a universidade por meio do número de matrícula. 

No que se refere à automatização do material bibliográfico a Sala utiliza o mesmo sistema 

do SiB, trabalha com o sistema ARGO, o qual faz o tratamento e recuperação das informações, bem 

como empréstimos, bem como reservas e renovações in loco e on-line. 
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Projeto de Extensão Trilha dos Sentidos 

O projeto objetiva levar a sensibilização e a conscientização ambiental à comunidade 

acadêmica e comunidade em geral. Desta forma, o evento busca despertar nos participantes da trilha 

(que a fazem de olhos vendados), por meio dos sentidos (tato, olfato, audição e visão), a 

importância da preservação do meio ambiente, bem como visa levar a sensibilização ambiental para 

além das fronteiras da FURG, trabalhando a Educação Ambiental não só com os alunos e 

professores da graduação, pós-graduação e com os servidores da universidade, mas também com a 

comunidade em geral. 

No ano de 2012 foram oferecidas as duas primeiras edições da "Trilha dos sentidos", e no 

ano de 2013 foram oferecidas a 3ª e 4ª edição. 

- 3ª edição "Trilha dos sentidos". 

Período: de 27 de junho a 14 de julho de 2013. 

Local: 35ª Feira de Artesanato do Rio Grande (FEARG)/ 18ª Feira de Comércio, Indústria e 

Serviços (FECIS).  

Público: 

163 Crianças (3 a 12 anos). 

36 Adolescentes (13 a 17 anos). 

72 Adultos (18 a 74 anos). 

Total: 271 participantes. 

 

- 4ª edição "Trilha dos sentidos".  

Período: de 14 a 17 de novembro de 2013. 

Local: XV EREBD-SUL 2013 (Encontro Regional dos Estudantes de Biblioteconomia, 

Documentação, Ciência da Informação e Gestão Documental) no CIDEC-SUL. 

Público: 23 pessoas registradas e 09 esqueceram de assinar o livro de presença, apenas 

registraram mensagens no mural da atividade. 

Total: 32 participantes. (alunos e professores de Biblioteconomia). 

 

A 5ª edição da "Trilha dos sentidos" aconteceria na 41ª Feira do Livro da Universidade 

Federal do Rio Grande – FURG (Cassino/RG), de 29 de jan. a 09 de fev. de 2014. Todavia, esta 

atividade foi substituída pelo Jogo de Educação Ambiental Trilha do Planeta. 

Foram distribuídas aos participantes, em todas as edições da "Trilha dos sentidos", mudas de 

árvores frutíferas e de sombra, cedidas pelo Horto da FURG e Horto da Secretaria Municipal do 

Meio Ambiente (SMMA) de Rio Grande. 

 

Projeto de Extensão Jogo de Educação Ambiental Trilha do Planeta 

O jogo de tabuleiro “Trilha do Planeta” é um projeto de extensão, desenvolvido no ano de 

2013, em parceria com a PROEXC da FURG, a Secretaria Municipal do Meio Ambiente (SMMA) 

da Prefeitura de Rio Grande e com o cartunista Wagner Passos, autor do jogo e responsável pelo 

desenho gráfico. A bibliotecária Cibele Dziekaniak, responsável pela Sala Verde, foi a organizadora 

e coordenadora do projeto. 

A iniciativa do projeto partiu da ideia de distribuição de algum material lúdico aos 

participantes da 3ª edição da "Trilha dos sentidos" na FEARG/ FECIS. Em conversa com o 

cartunista Wagner Passos, surgiu a ideia da criação de um jogo de tabuleiro para ser distribuídos aos 

participantes da atividade, a fim de levarem também para casa um pouco de Educação Ambiental e 

pela importância dos jogos de tabuleiros no processo educativo. Sendo assim, uma ótima 

oportunidade para se trabalhar com as crianças a Educação Ambiental (EA), a partir desta 

ferramenta de aprendizado. 

Embora a ideia inicial tenha sido distribuí-lo na 3ª edição da "Trilha dos sentidos" na 

FEARG/ FECIS, a arte e design não ficaram prontos a tempo. Sendo assim, o jogo tornou-se um 

novo projeto de extensão para a 41ª Feira do Livro da Universidade Federal do Rio Grande – 
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FURG. O lançamento jogo foi no V EDEA – Encontro e Diálogos com a Educação Ambiental e 

distribuídos a todos os participantes do evento organizado pelo PPGEA. 

O Jogo "Trilha do Planeta" será levado pela Sala Verde, em tamanho gigante, para a 41ª 

Feira do Livro da FURG, que será realizada de 29 de janeiro a 9 de fevereiro, na Praça Dídio Duhá 

(Rio Grande-Cassino), e será distribuído aos visitantes da feira. Os ganhadores das rodadas do jogo 

gigante, além de levarem o jogo impresso para casa, ganharão mudas de árvores nativas da região, a 

fim de incentivar o cultivo. 

 

Projeto divulgação acervo Profª Judith Cortesão 

A Biblioteca Setorial Sala Verde está desenvolvendo um projeto de divulgação do acervo da 

Profª. Drª. Judith Cortesão. Todas as capas das obras pertencentes ao seu acervo já foram 

digitalizadas. A segunda etapa está sendo a digitalização e disponibilização dos sumários das obras 

do acervo da pesquisadora. A visualização se dá por meio do catálogo do Sistema de Bibliotecas 

disponível em http://www.argo.furg.br/. Esta iniciativa beneficia não apenas a comunidade 

acadêmica da FURG, como usuários de outros estados e municípios que utilizam este acervo. 

Também estão sendo digitalizadas todas as dedicatórias feitas pelos autores das obras à 

pesquisadora Judith Cortesão.  

No blog da Sala Verde também foram compiladas diversas informações da vida e obra de 

Judith Cortesão, bem como foi criada uma galeria de fotos dela. Disponível em: 

http://bibliotecasalaverde.blogspot.com.br/p/judith-cortesao.html 

 

Outras Atividades Desenvolvidas 

Recepção alunos calouros do PPGEA: A recepção dos alunos calouros do PPGEA pela 

Biblioteca Setorial da Pós-Graduação em Educação Ambiental Sala Verde ocorreu no dia 15-05-13, 

das 11h-12h no auditório do Pav. 04 do Campus Carreiros. Os alunos calouros assistiram à palestra 

da bibliotecária responsável e posteriormente fizeram uma visita à Sala Verde. 

 

Participação em eventos: XXV Congresso Brasileiro de Biblioteconomia, Documentação e 

Ciência da Informação (CBBD). (Ouvinte e apresentação de trabalho. Realização FEBAB). 

 

Circuito Tela Verde: Com o tema "Desafios e Propostas Socioambientais", reunindo 28 

vídeos a serem distribuídos a cerca de 1.500 espaços exibidores em todo o país, o Ministério do 

Meio Ambiente lançou a 4ª Mostra Nacional de Produção Audiovisual Independente do Circuito 

Tela Verde. 

A Sala Verde da FURG é uma das exibidoras da 4ª Mostra Nacional de Produção 

Audiovisual Independente do Circuito Tela Verde. Sendo assim, em parceria com a TV FURG, os 

vídeos foram ao ar no programa Intercâmbio da TV FURG, no mês de dezembro de 2012. 

Os vídeos também são emprestados pela Sala Verde para seus usuários e para as escolas. 

 

Blog da Sala Verde: A Biblioteca Setorial da Pós-Graduação em Educação Ambiental – Sala 

Verde Judith Cortesão lançou seu blog oficial no dia 25/05/12. Inicialmente o blog foi um projeto 

desenvolvido pela acadêmica Maria de Fátima Santos de Azevedo, do Curso de Biblioteconomia da 

FURG, na disciplina de Marketing - 2º semestre de 2011, que foi reformulado pela responsável pela 

Sala Verde, a qual também é responsável pela atualização diária. 

O Blog conta, atualmente, com a participação/postagens dos seus seguidores e pode ser 

acessado por meio do endereço eletrônico http://bibliotecasalaverde.blogspot.com.br/. 

No início do mês de setembro de 2013, os acessos ao blog da página da Sala Verde eram de 

8.769. No mês de outubro, foi realizada divulgação do blog com os alunos do PPGEA, site do SiB e 

Facebook. Foi perceptível que os acessos tiveram um aumento significativo chegando aos 15.000 

acessos e fechamos o ano com quase 40.000 acessos. Tais estatísticas demonstram que o Blog da 

Sala Verde da FURG está alcançando um público considerável, tornando-se uma grande ferramenta 

de comunicação e informação. 
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Aniversário da Sala Verde da FURG e Semana do Meio Ambiente: A Biblioteca Setorial da 

Pós-Graduação em Educação Ambiental Sala Verde Judith Cortesão comemorou 6 anos no dia 

25/05/13. Em comemoração ao seu aniversário e a e às datas comemorativas ao Meio Ambiente: 

3/6/2013 – Dia Nacional da Educação Ambiental, 4/6/2013 - Semana Nacional do Meio Ambiente e 

5/6/2013 - Dia da Ecologia / Dia Mundial do Meio Ambiente, a Sala Verde da FURG promoveu: 

 

Atividade: Oficina: “Papel: recicle essa ideia”  

DATA: 07/06/2013 Sexta-feira 

LOCAL: Centro de Educação Ambiental, Ciências e Matemática - CEAMECIM (CAIC II, 

Mapa de acesso). 

HORÁRIO: 14h - 17h 

PÚBLICO: adultos (aberto a toda comunidade). 

MINISTRANTES: Me. Maria Teresa Nunes e bolsista Roberta Pereira de Oliveira - 

VAGAS: 30. 

Objetivos: 

- confeccionar com papel reciclado recursos didáticos para sala de aula, folhas de papel com 

diferentes texturas/cores e utensílios de decoração;  

- sensibilizar quanto a preservação do ambiente; 

- mostrar o processo de reciclagem artesanal de papel. 

A oficina foi realizada em parceria com o Centro de Educação Ambiental, Ciências e 

Matemática - CEAMECIM e faz parte do projeto Desenvolvendo Recursos Didáticos para o Ensino 

de Ciências e Matemática da Me. Maria Teresa Nunes. Com esta técnica de reciclagem de papel já 

foram reproduzidos diversos modelos anatômicos, tais como: dentes, arcada dentária, aparelho 

digestório, corte da pele, sistema genital feminino e masculino, entre outros. A oficina é oferecida 

desde 1998, para alunos e professores das escolas da comunidade, em que os mesmos aprendem a 

técnica e podem confeccionar o seu próprio material. 

 

Visitas à Sala Verde da FURG no V EDEA: Visitas à Sala Verde da FURG fez parte da 

programação do V EDEA - Encontro e Diálogos com a Educação Ambiental (PPGEA/FURG), nos 

dias 2 e 3 de dezembro de 2013. A Sala Verde recebeu em torno de 25 visitantes durante o V 

EDEA, entre eles: - alunos e professores do IFSUL Pelotas CAVG, dos cursos de graduação 

Tecnologia em Gestão Ambiental e Técnico em Meio Ambiente; alunos do Curso de Turismo da 

FURG do Campus de Santa Vitória do Palmar; - alunos do curso de Pós-Graduação em Educação 

da PUC-RS, orientandos da Profª. Drª. Isabel Cristina de Moura Carvalho; Profª Vera Maria 

Hoffmann, da rede municipal de São Leopoldo e Novo Hamburgo, contadora de histórias e autora; - 

Wagner Passos, mestre em Educação Ambiental pelo PPGEA e autor/organizador/ilustrador de 

diversas obras. 

 

Acervo 

O acervo é composto por livros, periódicos, teses, dissertações, folhetos, separatas, CD-

ROM’s, fitas VHS, DVD’s, mapas e jogos, totalizando 3682 títulos e 4316 exemplares. 

 

Inserção de Exemplares 

No ano de 2013 a Sala Verde registrou 156 exemplares. O número de inserções foi baixo, 

devido à espera da reorganização do espaço físico, uma vez que não há espaço nas estantes para 

todos os livros novos que chegaram. Os mesmos foram inseridos conforme prioridades (aquisições 

pelo SiB, livros publicados pelos professores do programa e doações requisitadas pelos usuários). 

Existem diversos exemplares para serem incluídos na base, porém, estão à espera de espaço físico. 
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Biblioteca Setorial de Pós-Graduação em Oceanografia 

A Biblioteca de Pós-Graduação em Oceanografia foi criada em 1992, conta com um espaço 

físico de 116,64 m2 e seu objetivo principal e o atendimento aos Programas de Pós-Graduação em 

Oceanografia (Oceanografia Biológica, Oceanografia Física, Química e Geológica, todos com nível 

de mestrado e doutorado), Pós-Graduação em Aquicultura (mestrado e doutorado) e Especialização 

em Ecologia Aquática Costeira. Atende, também, aos alunos dos demais cursos de pós-graduação, 

especialmente Engenharia Oceânica, Educação Ambiental, e Ciências Fisiológicas, alem de 

pesquisadores vinculados aos Programas Train-Sea-Coast (UNESCO-FURG-CIRM), Programa 

REVIZEE e Pesquisas Antárticas. 

 

Ações Implementadas 

-Inventario rigoroso e detalhado de livros e materiais especiais, realizado no mês de julho, 

com identificação e inserção no sistema ARGO do único livro desaparecido. Nos 9 últimos anos em 

que foi feito inventario, contabilizou-se o desaparecimento de 86 obras, muitas já esgotadas e sem 

perspectivas de reposição; 

-Inventario minucioso do acervo de periódicos, com colocação de no de registro e as 

respectivas etiquetas de lombada e registro (em andamento); 

-Digitalização e inserção no sistema Argo de todas as capas do acervo de livros; 

- Alteração de documentos, na base ARGO, de forma a acrescentar dados importantes como 

ISBN, acentuação, áreas do conhecimento, descritores, novos campos, etc. 

- Inserção, na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações do Sistema Argo, das dissertações e 

teses defendidas no Programa de Pós-Graduação em Oceanografia Biológica do IO em 2012 e 2013 

(os demais cursos de pós-graduação na área de oceanografia não enviaram suas dissertações e teses 

em PDF, embora tenhamos encaminhada a solicitação aos seus coordenadores, via e-mail, no inicio 

de 2013) ; 

- Alteração na forma de organização dos folhetos, de ordenação fixa para classificação pela 

CDU (atividade desenvolvida pelo estagiário curricular de biblioteconomia João Martins); 

- Alteração na classificação de obras de literatura, a fim de estarem em conformidade com a 

tabela CDU editada em 1997 (atividade desenvolvida pelo estagiário curricular de biblioteconomia 

João Martins); 

- Elaboração de fichas catalograficas, de livros (4 solicitações atendidas), eventos (4 

solicitações atendidas) e Trabalhos de Conclusão de Curso (1 solicitação atendida); 

- Envio, através do sistema de intercambio da biblioteca, do livro “Ações para a conservação 

de tubarões e raias no sul do Brasil”, editado pelos professores Carolus Maria Vooren e Sandro 

Klippel, para todas as bibliotecas de universidades publicas - federais e estaduais - e privadas do 

Brasil, bem como para inúmeras do exterior, com controle de confirmação de recebimento da obra 

(totalizamos 474 livros enviados); 

- Inserção de monografias, defendidas no segundo semestre de 2012 no curso de graduação 

em Oceanologia, em formato digital, na Base do Sistema Argo (19 monografias inseridas); 

- Participação na Semana Nacional da Biblioteca, acompanhando as atividades 

desenvolvidas pela Biblioteca Central, especialmente o “Café com os Usuários”; 

- Participação (bibliotecária Rubia), no XXV Congresso de Brasileiro de Biblioteconomia, 

Documentação e Ciência da Informação, ocorrido de 07 a 10 de julho em Florianópolis, Santa 

Catarina; 

- Participação (bibliotecária Rubia) no treinamento no Portal Periódicos CAPES ocorrido em 

Porto Alegre no mes de maio; 

- Participação (bibliotecárias Rubia e Clarice) nas festividades do Dia do Bibliotecário, 

ocorrido em marco; 

- Participação (bibliotecária Clarice) na palestra sobre educação alimentar ocorrida em 18/12 

na PROGEP. 
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Ações em andamento visando modernização das atividades 

Estamos imaginando e idealizando, conforme colocado abaixo, o que se faz urgente: 

- Ampliação e modernização da biblioteca, de forma que se possam armazenar novos 

documentos – na conjuntura atual não ha mais espaço para tanto – e que se tenham salas para estudo 

individual e uma portaria com armários guarda-volumes para utilização pelos usuários; 

- Servidor e estagiários lotados no SiB para atuarem nesta setorial. Conforme acordado na 

criação desta biblioteca, em 1992, ao SiB caberia prover os recursos humanos - bibliotecários, 

servidores e estagiários - e manter a organização da setorial, e ao IO caberia a manutenção e 

aquisição de moveis e equipamentos. Hoje, discute-se esse acordo verbal antigo e, na falta de um 

posicionamento final, a chefia desta setorial reporta suas solicitações as 2 Unidades, SiB e IO, 

buscando ser atendida; 

- Implantação de sistema Antifurto; 

 

Biblioteca Setorial da Área Acadêmica da Saúde 

Esta setorial esta lotada junto ao Hospital de Ensino (HU), com sua área de atuação 

principalmente voltada aos cursos de Medicina e Enfermagem. Atende a comunidade acadêmica, 

pós-graduandos, mestres, doutores, e residentes em suas necessidades bibliográficas e de 

informação, dando suporte aos cursos ministrados, estimulando o auto-desenvolvimento dos 

usuários e a pesquisa científica na área da saúde. Atende também a comunidade em geral. 

 

Ações implantadas que visaram a modernização das atividades 

- Inserção de conteúdo digital dos Trabalhos de Conclusão de Curso de Mestrado e Douto-

rado da Área da Saúde na BDTD- ARGO; 

- Participação no grupo de Estudos do Processamento Técnico, que avalia procedimentos de 

atividades do tratamento da informação e o sistema de administração de Biblioteca, propondo me-

lhorias para ambos; 

- Treinamento para o Setor de Referência no uso de Bases de Dados do Portal de - Participa-

ção em palestras alusivas ao Dia do Bibliotecário com atividades relacionadas; 

- Visitas as Bibliotecas setoriais do SIB de São Lourenço do Sul, Santo Antônio da Patrulha 

e Santa Vitória do Palmar; 

- Participação de bibliotecário no CBBD – Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e Do-

cumentação – Florianópolis/SC; 

- Participação dos Técnicos administrativos em Educação nos Programas de Qualificação e 

Capacitação dentro e fora da instituição; 

- Implantação do Programa Mala Direta para o intercambio do periódico editado pela FURG 

(Vittalle- 300 unidades) com outras instituições; 

- Inventário do acervo de livros por classes; 

- Orientação, treinamento e supervisão aos alunos do Curso de Biblioteconomia disponibili-

zando recursos materiais para as aulas Práticas do Curso de Biblioteconomia; 

- Supervisão e orientação ao estagiário do Curso de Biblioteconomia ao Estágio Curricular 

Obrigatório – 255 horas o Orientação ao estagiário da bolsa Permanência e estagiários Bolsa Está-

gio Não Obrigatório; 

- Reorganização do acervo de livros e sinalização de estantes;  

- Implantação do controle de saída de obras no Setor de Portaria; 

- Processamento de fichas catalográficas para os alunos dos cursos de Mestrado e Doutorado 

na área da saúde (19 fichas); 

- Processamento técnico de materiais e ajustes no Sistema ARGO para implantação do for-

mato MARC; 

- Atendimento ao Programa PALTEX (Posto de vendas de materiais e livros médicos); 

- Participação nas atividades comemorativas a Semana Nacional do Livro e da Biblioteca na 

FURG; 
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- Organização da confraternização com os usuários da biblioteca setorial da saúde na II Edi-

ção do Café com usuários, um das atividades da Semana Nacional do Livro e da Biblioteca do SiB 

da FURG. 

- Criação da página da biblioteca https://www.facebook.com/sib.saude 

 

Biblioteca Setorial do Museu Oceanográfico 

Esta biblioteca setorial faz parte do Museu Oceanográfico Professor Eliezer de Carvalho 

Rios, e é ligada ao Sistema de Bibliotecas – SiB. Até o ano de 2012 ocupava uma área de cerca de 

33,75m², quando passou por uma grande reforma que duplicou seu espaço físico, proporcionando 

uma redistribuição de seu acervo. Hoje, na entrada da biblioteca encontra-se o acervo de livros e 

outros materiais, e na parte antiga encontra-se o acervo de periódico, ambos em uma única sala. A 

reforma incluiu pintura, troca do piso, luminárias, substituição das estantes de madeira por estantes 

de aço, aquisição de caixas para armazenar periódicos, bibliocantos e carrinho para transporte do 

acervo. 

Faltaram ainda itens importantes como, a troca do computador antigo por dois novos, a 

compra de expositor para as novas aquisições, a colocação dos extintores, a substituição dos 

espelhos de tomadas e chaves de luz, as placas de sinalização do acervo, e a substituição da porta 

antiga por uma de vidro, para dar maior visibilidade à biblioteca. Tal biblioteca possui um rico 

acervo especializado em Malacologia e atende também, algumas outras áreas do conhecimento, 

disponibilizando-o apenas para consulta local. 

 

Expectativas para Gestão 2014 

- Maior visibilidade e divulgação da biblioteca e do seu acervo, considerando que poucas 

das pessoas que visitam o Museu Oceanográfico ficam sabendo da sua existência. Sugerimos que a 

Biblioteca conste do roteiro de visitação do Museu e que apareça na home page. 

- Aquisição de uma impressora para emissão de documentos como relatórios, levantamentos 

bibliográficos, sinalização das estantes, listas de duplicatas, agradecimentos de doações e etc; 

- Aquisição de um scanner para a cópia de livros e periódicos, nos casos em que a cópia xe-

rográfica torna-se inviável. 

- Aquisição de computadores para pesquisas de usuários e para uso dos discentes nas ativi-

dades ministradas na biblioteca. 

- Criação de um repositório do MOFURG, seguindo o modelo institucional, visando organi-

zar, depositar e difundir a produção intelectual dos pesquisadores do Museu. 

 

Biblioteca Setorial do Campus de São Lourenço do Sul 

A Biblioteca localizada no Campus São Lourenço do Sul, conta com acervo na área de 

Gestão Ambiental, disponibilizado para empréstimo e consulta na sede.  

Para 2014 está previsto o início das aulas no curso de Agroecologia, para o qual já está 

sendo providenciada a aquisição de materiais bibliográficos. 

 

Ações que visaram a modernização das atividades 

Desde agosto de 2013 conta com uma bibliotecária lotada no campus e a partir de então 

diversos serviços foram inseridos nas atividades diárias, dentre eles: emissão de relatórios, 

inventário, levantamento bibliográfico, auxílio à normalização bibliográfica, localização de obras 

no acervo e capacitação de usuários. Estas atividades foram reforçadas e atualizadas pela 

bibliotecária que participou do XXV CBBD, apresentando pesquisa sobre qualidade em bibliotecas 

universitárias. Também participou do curso de Formato Marc 21 oferecido por esta instituição, o 

qual proporcionou esclarecimentos para à equipe no momento da migração de dados para tal 

formato, objetivando melhorias no sistema ARGO. 

A biblioteca conta ainda com um bolsista permanência que auxilia no atendimento dos 

usuários, cujo contrato é de 12 horas semanais, válido até fevereiro de 2014. 

 

https://www.facebook.com/sib.saude
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Projeções Futuras 

Para melhor atendimento e prestação dos demais serviços, temos como meta para 2014: 

- Troca das estantes de madeira por estantes de aço, favorecendo a visualização de movi-

mentos e a sinalização. Além disso é possível organizar um número maior de obras no mesmo espa-

ço, visto que são mais altas, possuem mais prateleiras e são mais estreitas que as de madeira. 

- Alteração do layout da biblioteca, afim de que o espaço seja melhor aproveitado; 

- Aumento de 4 microcomputadores, devido a futura demanda; 

- Alteração da mesa do bibliotecário para uma em “L”, por questões ergonômicas; 

- Recebimento de um servidor para auxílio no atendimento, visto o aumento previsto na cir-

culação; 

- Instalação de aparelho antifurto, visando diminuir o número de livros desaparecidos; 

- Acolhida aos usuários, apresentando o SiB, seu sistema e os serviços disponíveis; 

- Extensão das atividades da Semana Nacional do Livro e da Biblioteca para o Campus São 

Lourenço do Sul; 

- Oferecimento de cursos aos alunos (normalização bibliográfica, Portal Capes e outros); 

- Participação em cursos e eventos, afim de atualização profissional para aplicação in loco. 

 

Biblioteca Setorial do Campus de Santa Vitória do Palmar 

Esta biblioteca está localizada no Campus Santa Vitória do Palmar -RS, com acervo 

basicamente, na área de turismo, disponível para empréstimo e consulta na sede. A biblioteca da 

FURG Campus Santa Vitória do Palmar (SVP) era supervisionada por um bibliotecário do SiB - 

Sistema de Bibliotecas até o mês de setembro, quando assumiu uma bibliotecária naquela Setorial. 

Em 2014, com o início das aulas nos cursos de Hotelaria e Tecnólogo em eventos é esperado 

o crescimento do acervo. 

 

Ações que visaram a modernização das atividades 

Desde setembro de 2013, contando com uma bibliotecária lotada no campus, diversos 

serviços foram inseridos nas atividades diárias. Tais como: emissão de relatórios, inventário, 

levantamento bibliográfico, auxílio à normalização bibliográfica, localização de obras no acervo e 

serviço de referência. A bibliotecária participou ainda do curso de Formato Marc 21 oferecido por 

esta instituição, que proporcionou esclarecimentos para auxílio à equipe na realização da migração 

de dados do formato Calc para o MARC21, objetivando melhorias no sistema Argo. 

 

- Consulta local das obras na biblioteca (acervo aberto, possibilitando ao usuário o manuseio 

do acervo); 

- Serviço de referência (atendimento individual aos usuários prestado por um atendente),  

- Serviço de Processamento Técnico (catalogação, classificação, indexação e inserção na 

Base do Sistema ARGO, de livros, periódicos, CD-ROMs, material de referência e outros). 

 

Projeções Futuras 

Para melhor atendimento e prestação dos demais serviços, temos como meta para 2014: 

- Troca de sala para amplicação do acervo e do espaço da biblioteca a fim de atender melhor 

às demandas de informação dos usuários. 

- Troca das estantes de madeira por estantes de aço, favorecendo a visualização de 

movimentos e a sinalização; 

- Alteração do layout da biblioteca, afim de que o espaço seja melhor aproveitado;  

- Alteração da mesa do bibliotecário para uma em “L”, por questões ergonômicas; 

- Recebimento de pelo menos um servidor/estagiário para auxílio no atendimento, visto o 

aumento previsto na circulação; 

- Instalação de aparelho antifurto, visando diminuir o número de livros desaparecidos; 

- Acolhida aos usuários, apresentando o SiB, seu sistema e os serviços disponíveis; 
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- Extensão das atividades da Semana Nacional do Livro e da Biblioteca para Santa Vitória 

do Palmar; 

- Participação de cursos e eventos, afim de atualização profissional para aplicação in loco. 

 

Dados Estatísticos 

Segundo o inventário realizado no mês de novembro de 2013, o número total de baixas com 

status de “desaparecido” é de 50 exemplares, porém em relação ao inventário anterior (realizado por 

uma estagiária), foi percebido que muitos deles “apareceram” nas estantes, provavelmente por que 

estavam guardados fora do lugar ou ainda por que foram devolvidos. Antes da presença da 

bibliotecária era comum que pessoas pedissem a chave da biblioteca e levassem emprestados alguns 

livros, que devolviam da mesma forma, sem o devido registro. 

A partir de outubro começamos uma campanha de conscientização dos deveres dos usuários, 

apresentando o sistema Argo e suas funcionalidades, afim de que os próprios usuários realizem as 

pesquisas e renovações e utilizem melhor os serviços oferecidos. 

 

Biblioteca Setorial do Campus de Santo Antônio da Patrulha 

Esta biblioteca está localizada no Campus Santo Antônio da Patrulha-RS, com acervo 

basicamente, nas seguintes áreas do conhecimento: Química, Engenharias, Matemática, Física e 

Estatística, disponibilizados por meio de empréstimo e consulta na sede. 

Em 2008 foi realizado o primeiro vestibular para cursos presenciais de Engenharia 

agroindustrial agroquímica e Engenharia agroindustrial indústrias alimentícias e nesse contexto 

originou-se a biblioteca da FURG Campus Santo Antônio da Patrulha (SAP). Em seu início a 

responsabilidade da coordenação da biblioteca era realizado por funcionários da prefeitura local e a 

partir de dezembro de 2009, a coordenação passou a ser do Núcleo de Informação e Documentação 

(hoje, denominado Sistema de Bibliotecas-SIB), que passou a supervisiona-la. No mês de dezembro 

de 2013 houve novamente alteração na equipe, e uma bibliotecária passou a ser a responsável por 

aquela Setorial em período integral. Também atuam naquela biblioteca um estagiário 30h e, no ano 

de 2013, contamos com dois bolsistas permanência (12h/semanais). 

 

Ações que visaram a modernização das atividades 

- Consulta local das obras na biblioteca (acervo aberto, possibilitando ao usuário o manuseio 

do acervo); 

- Serviço de referência (atendimento individual aos usuários prestado por um bibliotecário); 

- Treinamento em grupo no uso do ARGO; 

- Serviço de Processamento Técnico (catalogação, classificação, indexação e inserção na 

Base do Sistema ARGO, de livros, periódicos, CD-ROMs, material de referência e outros); 

- Serviço de Comut. 

 

No mês de agosto de 2013 foram realizadas visitas para reconhecimento dos cursos de 

Engenharia Agroindustrial Indústrias Alimentícias e Engenharia Agroindustrial Agroquímica pela 

Comissão de Avaliadores do MEC, que foram acompanhadas pelo Coordenador de Bibliotecas do 

SiB. 

 

Projeções futuras 

Para melhor atendimento e prestação dos demais serviços, temos como meta para 2014: 

 

- Troca de sala para ampliação do acervo e do espaço para estudo na biblioteca a fim de a-

tender melhor às demandas de informação dos usuários, especialmente em função da criação de 

mais um curso (Ciências Exatas – Licenciatura) no campus. 

- Troca das estantes de madeira por estantes de aço, favorecendo a visualização de movi-

mentos, a sinalização e um melhor aproveitamento dos espaços; 

- Instalação de aparelho antifurto, visando diminuir o número de livros desaparecidos; 
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- Acolhida aos usuários, apresentando o SiB, seu sistema e os serviços disponíveis; 

- Extensão das atividades da Semana Nacional do Livro e da Biblioteca para Santo Antonio 

da Patrulha; 

- Participação de cursos e eventos, afim de atualização profissional para aplicação in loco. 

 

Coordenação de Bibliotecas 

Desde a criação da coordenação de bibliotecas, em janeiro de 2013, diversas atividades 

foram desenvolvidas, tais como a assistência às biblioteca, bem como os grupos de trabalho, 

projetos e publicações, além de auxilio na organização de eventos (organizados e participados) e os 

serviços prestados.  

A seguir serão apresentadas algumas atividades desenvolvidas pela coordenação junto às 

bibliotecas do SiB. 

 

Atividades Realizadas 

Biblioteca Central 

Até o mês de maio, quando ocorreu a criação do cargo de chefe da Biblioteca Central, a 

Coordenação de Bibliotecas auxiliou na gestão desta biblioteca.  

Biblioteca Setorial da Área Acadêmica da Saúde  

Até março do corrente ano a coordenação de bibliotecas desempenhou a função de 

supervisão da Biblioteca da Área Acadêmica da saúde, passando, posteriormente a ser coordenada 

por outro bibliotecário. 

 

Biblioteca Setorial Campus de Santa Vitória do Palmar (SVP) 

Em maio foi realizada a troca de sala daquela biblioteca, e juntamente com o bibliotecário 

responsável, essa mudança foi realizada. Quando da posse do bibliotecário lotado na biblioteca de 

SVP, passou a coordenação de bibliotecas apenas a acompanhar as atividades. 

Biblioteca Setorial Campus de Santo Antônio da Patrulha (SAP) 

Entre março e abril, em conjunto com o supervisor da biblioteca, foi realizada seleção de 

estagiário para atendimento. Posteriormente, foi prestado auxílio aos estagiários e bolsistas na 

organização dos horários de atendimento. 

Após a nomeação do novo bibliotecário que desempenhará as atividades nesta biblioteca, a 

coordenação de bibliotecas passa a fazer apenas o acompanhamento das atividades. 

Biblioteca Setorial Campus de São Lourenço do Sul (SLS) 

Nesta biblioteca ocorreu mudança do espaço físico, realizada pelo então supervisor daquela 

biblioteca, o que foi acompanhado pela coordenação de bibliotecas. Em seguida, foi designado 

bibliotecário para esta, ficando este responsável pelas atividades da biblioteca de SLS. 

Biblioteca Setorial Museu Oceanográfico 

Em decorrência das obras, foi preciso deslocamento do acervo que estava em local 

provisório, para o novo espaço reformado. Este trabalho foi realizado pela responsável por aquela 

biblioteca e um estagiário, com o apoio da coordenação da biblioteca e posteriormente, com o 

auxílio de estagiários voluntários. Em julho a biblioteca foi reaberta. 

 

Grupos de Trabalho e Projetos 

ARGO - A fim de realizar estudos acerca do sistema de bibliotecas ARGO, foi criada uma 

comissão de estudos. Foram realizadas reuniões periódicas desde 2012, prolongando-se até março 

de 2013, culminando em dois documentos: “Avaliação do sistema de automação de biblioteca 

ARGO” e “Avaliação do sistema de administração de bibliotecas ARGO - parte 2: comparação com 

outros sistemas”. No final, com a presença das Pró-reitorias de graduação (PROGRAD) e Pró-

Reitoria de Planejamento e Administração (PROPLAD), juntamente com o Núcleo de Tecnologia 

da Informação (NTI) e Sistema de Bibliotecas, foi decidido pelo investimento no ARGO e 

estabelecido cronograma de desenvolvimento deste sistema, atividade esta que tem sido realizada 

até o corrente ano. 
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Projeto “gestão de bibliotecas” 

Em maio foi desenvolvido o projeto de gestão de bibliotecas, que visa trabalhar questões 

relativas às rotinas de serviços de bibliotecas e seus produtos. Esse trabalho vem sendo realizado em 

conjunto com estagiário voluntário do curso de biblioteconomia e ainda encontra-se em 

desenvolvimento, com previsão de conclusão em fevereiro de 2014. 

 

Projeto “levantamento bibliográfico” 

Com a finalidade de melhorar a avaliação dos cursos de graduação, nos itens relativos às 

bibliografias, foi criado o grupo de levantamento bibliográfico. Este grupo está sendo conduzido 

pela coordenação de bibliotecas e conta com dois bolsistas permanência. Como resultados, houve 

melhora significativa nos cursos avaliados posteriormente. O projeto ainda está em 

desenvolvimento. 

 

Eventos 

Durante o ano de 2013 a coordenação de bibliotecas juntamente com uma comissão do SiB, 

organizou diversos eventos: 

Dia do bibliotecário 

Em 12 de março, em parceria com o Instituto de Ciências Humanas e da Informação (ICHI) 

da FURG e com o Conselho Regional de Biblioteconomia - 10ª Região (CRB10), foi promovida a 

palestra “O papel do Bibliotecário nos Portais de Periódicos Científicos Institucionais”, tendo como 

palestrante o Bibl. da Universidade Est. de Maringá (UEM) – Edílson Damásio. Evento este 

ocorrido no Centro de Convívio dos Meninos do Mar (CCMAR). 

Dia internacional da mulher 

Em comemoração ao mês da mulher, o Sistema de Bibliotecas da FURG promoveu mesa 

redonda com o tema “O papel da bibliotecária na cidade do Rio Grande”. O encontro foi realizado 

no dia 27 de março, na sala 4110 – pavilhão 4, no Campus Carreiros. O evento, que integrou o 

calendário de atividades do Março Lilás, foi uma realização da Pró-Reitoria de Graduação/Sistema 

de Bibliotecas, curso de Biblioteconomia e Pró-Reitoria de Extensão e Cultura. 

 

Pesquisa de opinião do SiB 

De agosto a novembro, os discentes, docentes e técnicos administrativos em educação 

puderam avaliar o Sistema de Bibliotecas. Os itens avaliados foram: Perfil do usuário, Recursos 

humanos, Produtos e serviços e Infraestrutura. Esta atividade está inserida no contexto da Avaliação 

Institucional, Comissão Própria de Avaliação (CPA) da Universidade Federal do Rio Grande 

(FURG). 

 

Semana Nacional do Livro e da Biblioteca 2013 

O evento ocorreu entre os dias 23 a 29 de outubro e teve como temática: a “Biblioteca como 

Eixo da Arte, Cultura e Informação”. Ocorreram diversas atividades como o Cine biblioteca, 

Oficinas, Palestras, cursos, entre outros. O evento foi promovido pelo SiB, com apoio da 

PROGRAD e PROPLAD. Projeta-se para o próximo ano, atividades conjuntas com a Mostra da 

Produção Universitária (MPU) da FURG. 
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2.2 PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO  

 

Ações mais relevantes implantadas ou em andamento 

 

XII Mostra da Produção Universitária – MPU (22 a 25 de outubro de 2013) 

A décima segunda edição da MPU contou com a participação de 1653 inscritos. Foram  655 

inscritos no Congresso de Iniciação Científica, 150 no Seminário de Extensão, 216 inscritos no 

Encontro da Pós-Graduação,  173 inscritos no Seminário de Ensino,  e 03 inscritos na Feira de 

Inovação Tecnológica. Além disso, tivemos 456 inscritos como ouvintes. 

A sistemática desenvolvida pelos técnicos do Núcleo de Tecnologia da Informação da 

FURG em parceria com a Comissão Organizadora da MPU, adotada em anos anteriores, se mostrou 

eficiente e permitiu maior agilidade nos processos de inscrição e de avaliação de trabalhos.  

Nesta edição,  a 12ª MPU contou com algumas modificações como por exemplo a 

submissão dos trabalhos na forma de resumo expandido, com orientações precisas para cada evento 

e a apresentação de trabalhos na forma de pôster. Para tal foram confeccionadas diretrizes para a 

apresentação de ambas as formas de apresentação. 

Outra mudança foi a retirada do prêmio destaque por sala de apresentação, ao invés dessa 

premiação foi introduzido o sorteio de tabletes ao encerramento de cada turno de apresentação 

(manhã, tarde e noite) entre os apresentadores de trabalho, contemplando todos os eventos.    

As apresentações orais dos trabalhos aconteceram nas salas dos pavilhões 1 e 3 do Campus 

Carreiros e os pôsteres foram todos apresentados no pavilhão 2, em salas previamente preparadas 

com os expositores. A Comissão Organizadora preparou uma intensa programação de oficinas, 

palestras e espetáculos artísticos realizadas  no mesmo local, como por exemplo, sobre os 

Programas Ciências Sem Fronteiras e  Inglês Sem Fronteiras.  

 

Diretoria de Inovação Tecnológica (DIT) 

A Diretoria de Inovação Tecnológica foi instalada no mês de janeiro de 2013, tendo como 

objetivo principal a instalação da Coordenação de Empreendedorismo e Incubação de Empresas e 

da Coordenação de Gestão da Propriedade Intelectual.  Neste primeiro ano as principais tarefas da 

diretoria foram a consolidação e capacitação da sua equipe, a elaboração da política institucional de 

Propriedade Intelectual, estabelecimento dos procedimentos de registro de propriedade intelectual, a 

estruturação da incubadora de empresas de base tecnológica e a criação de curso de 

empreendedorismo  para a comunidade acadêmica.  

Durante o ano de 2013 foi dada a prioridade para a constituição da incubadora de empresas, 

focando no primeiro semestre no arcabouço conceitual que irá reger todo o processo de incubação. 

Dentro dessa ação, no mês de abril a DIT participou do curso Planejamento e Gestão de 

Incubadoras de Empresas, promovido pela Associação Nacional de Entidades Promotoras de 

Empreendimentos Inovadores (ANPROTEC), realizado em Brasília/DF. O referido curso teve como 

temas a importância das incubadoras de empresas no desenvolvimento regional, histórico do 

movimento de incubação e suas tendências, modelo de negócios e plano de negócios para 

incubadoras de empresas. Além dos conhecimentos adquiridos, que foram importantes para a 

construção conceitual da incubadora da FURG, ressalta-se o estabelecimento da rede de contatos 

com outras incubadoras nos diversos estados do País, que foram fontes riquíssimas de 

esclarecimento às dúvidas que surgiram na montagem do projeto de incubação. 

 Ainda no primeiro semestre, foram realizados estudos sobre o programa de incubação da 

FURG, dando ênfase as regras de pré-incubação, incubação e pós-graduação de empresas.  

 A Diretoria representou a Universidade em diversas reuniões do Programa RS 

TECNÓPOLE, promovidas pela Secretaria da Ciência, Inovação e Desenvolvimento Tecnológico 

do Estado do Rio Grande do Sul, cujo objetivo é promover o desenvolvimento tecnológico e a 

inovação nas cidades do RS. 

Uma das ações da DIT é a consolidação do Parque Científico e Tecnológico  OCEANTEC. 

Em 2013 o OCEANTEC teve um ano bastante promissor, consolidando sua implantação e 
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fortalecendo a sua marca nos setores envolvidos em inovação e tecnologia, em especial no setor da 

construção naval brasileira. 

 Em maio o Comitê Gestor do OCEANTEC participou do edital 03/2013 do Programa 

Gaúcho de Parques Tecnológicos (PGTec) com a proposta de Instalação de um Empreendimento 

Âncora no OCEANTEC, cujo objetivo era a construção de um prédio para abrigar um centro de 

pesquisa de um dos estaleiros navais brasileiros. O projeto obteve êxito e aguarda a liberação dos 

recursos financeiros solicitados. 

 Ainda em 2013, no mês de agosto, o OCEANTEC participou da Chamada Pública 

MCTI/FINEP/Ação Transversal – Inova Empresa – PNI/Parques Tecnológicos 02/2013 com o 

projeto TECNAVAL – Centro de Desenvolvimento Tecnológico para a Indústria Naval e Oceânica, 

sendo um dos 08 (oito) projetos escolhidos no País.  

 Por fim, em dezembro de 2013 foi publicado o Edital de Chamamento Público 003/2013, 

com o objetivo de selecionar uma empresa, na condição de âncora do OCEANTEC, para se instalar 

no parque. Este edital foi o resultado de uma construção bastante elaborada e discutida no âmbito 

do Comitê Gestor do OCEANTEC e que elevará o parque a outro patamar, ajudando positivamente 

na sua consolidação. 

 Cabe destacar que, durante o ano de 2013, o Comitê Gestor do OCEANTEC se fez presente 

em diversos evento e reuniões, consolidando sua representatividade junto a diversas entidade da 

indústria naval brasileira e internacional, dos quais podemos citar: reuniões do RS TECNÓPOLE, 

reuniões no Programa RS Indústria Oceânica, Offshore Technology Conference (em Houston/EUA 

– maio de 2013), Offshore Northern Seas (em Aberdeen/UK – setembro de 2013), Offshore 

Technology Conference BRASIL (na cidade do Rio de Janeiro/RJ – outubro de 2013), entre outros 

eventos. 

 Ainda cabe destacar a participação da Diretoria de Inovação Tecnológica na construção do 

Arranjo Produtivo Local da Indústria Naval de Rio Grande – APL Polo Naval e Offshore de Rio 

Grande e Entorno, que planejado, constituído e implementado durante o ano de 2013 com 

participação intensa da estrutura funcional da Diretoria de Inovação (DIT/PROPESP) e do 

OCEANTEC. No mês de setembro de 2013 a Diretoria fez parte da Missão que participou do 1st 

Meeting of Brazil-France Innovation Group – PARIS, com visita ao Pôle Mer Bretagne, Sophia 

Antipolis   Toulon (Pôle Mer Méditerranée). 

 

Implantação do OCEANTEC – Parque Científico e Tecnológico para o Mar 

A PROPESP participou,  ativamente da Implantação do OCEANTECe das atividades do 

Comitê Gestor.  Uma das ações é a consolidação do Parque Científico e Tecnológico  OCEANTEC. 

Em 2013 o OCEANTEC teve um ano bastante promissor, consolidando sua implantação e 

fortalecendo a sua marca nos setores envolvidos em inovação e tecnologia, em especial no setor da 

construção naval brasileira. 

 Em maio o Comitê Gestor do OCEANTEC participou do edital 03/2013 do Programa 

Gaúcho de Parques Tecnológicos (PGTec) com a proposta de Instalação de um Empreendimento 

Âncora no OCEANTEC, cujo objetivo era a construção de um prédio para abrigar um centro de 

pesquisa de um dos estaleiros navais brasileiros. O projeto obteve êxito e aguarda a liberação dos 

recursos financeiros solicitados. 

 Ainda em 2013, no mês de agosto, o OCEANTEC participou da Chamada Pública 

MCTI/FINEP/Ação Transversal – Inova Empresa – PNI/Parques Tecnológicos 02/2013 com o 

projeto TECNAVAL – Centro de Desenvolvimento Tecnológico para a Indústria Naval e Oceânica, 

sendo um dos 08 (oito) projetos escolhidos no País.  

 Por fim, em dezembro de 2013 foi publicado o Edital de Chamamento Público 003/2013, 

com o objetivo de selecionar uma empresa, na condição de âncora do OCEANTEC, para se instalar 

no parque. Este edital foi o resultado de uma construção bastante elaborada e discutida no âmbito 

do Comitê Gestor do OCEANTEC e que elevará o parque a outro patamar, ajudando positivamente 

na sua consolidação. 
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 Cabe destacar que, durante o ano de 2013, o Comitê Gestor do OCEANTEC se fez presente 

em diversos evento e reuniões, consolidando sua representatividade junto a diversas entidade da 

indústria naval brasileira e internacional, dos quais podemos citar: reuniões do RS TECNÓPOLE, 

reuniões no Programa RS Indústria Oceânica, Offshore Technology Conference (em Houston/EUA 

– maio de 2013), Offshore Northern Seas (em Aberdeen/UK – setembro de 2013), Offshore 

Technology Conference BRASIL (na cidade do Rio de Janeiro/RJ – outubro de 2013), entre outros 

eventos. No mês de setembro de 2013 a Diretoria fez parte da Missão que participou do 1st Meeting 

of Brazil-France Innovation Group – PARIS, com visita ao Pôle Mer Bretagne, Sophia Antipolis   

Toulon (Pôle Mer Méditerranée). 

 

Implantação do Comitê de Ciência tecnologia e Inovação 

A PROPESP, no primeiro trimestre de 2013, conduziu a implementação do Comitê de 

Ciência, Tecnologia e Inovação (CCTI), para tanto inicialmente, considerando a proposta iniciada 

em 2012, foram promovidas várias reuniões entre a PROPESP e o Comitê Cientifico, as quais 

culminaram na elaboração de uma proposta para o CCTI.  

A proposta foi apresentada ao Gabinete, aos Diretores das Unidades Acadêmicas e por fim 

ao COEPEA. 

A Deliberação nº 056/2013 do COEPEA aprovou a criação e o regimento Interno do Comitê 

de Ciência, Tecnologia e Inovação (CCTI), órgão assessor da PROPESP com a finalidade principal 

de propor e zelar pelas políticas e ações institucionais relacionadas com a pesquisa científica, a 

inovação e o desenvolvimento tecnológico no âmbito da FURG. Este novo Comitê substituiu o 

Comitê Cientifico e tem nova composição, onde fazem parte, um representante titular e um suplente 

de cada Unidade Acadêmica da FURG, indicados pelo Conselho das respectiva Unidade. Também 

integra o CCTI um representante titular e um suplente dos servidores técnicos-administrativos em 

educação e um representante titular e um suplente dos docentes da FURG, escolhidos por seus pares 

em processo coordenado pela PROPESP. Integram igualmente o Comitê, um representante titular e 

um suplente dos estudantes de graduação e de pós-graduação, indicados em Assembleia, 

respectivamente pelo Diretório Central dos Estudantes e pela Associação dos Pós-Graduandos.   

Todos os representante são servidores efetivos da FURG, possuem o título de doutor e 

reconhecida experiência em pesquisa científica e/ou tecnológica, reservando uma carga horária de 4 

horas semanais para atender as atividades junto ao CCTI.  Os representantes dos estudantes 

pertencem ao quadro discente da FURG e possuem envolvimento em atividades científicas e/ou 

tecnológicas.   

As Unidades Acadêmicas foram convidadas a indicar dois representantes (titular e suplente), 

com a declaração de anuência, ata de aprovação no Conselho da Unidade e cópia do currículo 

Lattes. Também as unidades acadêmicas encaminharam a nominata dos servidores técnicos-

administrativos em educação e dos docentes da sua Unidade, que se candidataram as vagas de 

representantes titulares e suplentes para as duas categorias, com as declarações de anuência da 

indicação bem como uma cópia dos respectivos currículos Lattes. A PROPESP organizou a eleição 

destes representantes.  

O CCTI iniciou seus trabalhos ainda no primeiro semestre de 2013, iniciou as discussões 

sobre o edital FINEP CT-INFRA, estabelecendo, junto com a PROPESP e CPG um cronograma de 

acompanhamento e avaliação das propostas apresentadas pela instituição para concorrer ao edital. 

Foram criadas 04 comissões para a avaliação das propostas e sua adequação ao edital. Também 

estabeleceu cronograma para a avaliação e a implementação do Programa de Compartilhamento de 

Equipamentos Multiusuários – ProCEM da FURG (Resolução Nº 004/2006, de 17 de Março de 

2006; Programa de Compartilhamento de Equipamentos Multiusuários da FURG – ProCEM), e foi 

criada uma comissão para organizar o Programa e estabelecer as normas de funcionamento do 

mesmo. Neste sentido,  o CCTI iniciou a implantação do ProCEM organizando a utilização do 

CEME SUL por meio da criação do Regimento Interno do CEME-SUL em avaliação. Ainda sobre 

o CCTI, foram criadas duas comissões internas, uma para o acompanhamento das bolsas de 
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iniciação cientifica e tecnológica e outra para a organização de eventos. Esta última já começou a 

trabalhar na organização do workshop entre a FURG e a Refinaria de Petróleo Riograndense. 

 

CEME SUL 

A PROPESP durante o ano de 2013 participou da instalação e da organização do Centro de 

Microscopia Eletrônica da Zona Sul do Rio Grande do Sul - (CEME-SUL). Este complexo tem por 

finalidade oferecer condições de uso dos recursos da microscopia eletrônica, bem como de técnicas 

afins lotadas no mesmo Centro, em atividades relacionadas ao ensino, à pesquisa e à extensão 

universitária, sendo voltado à diversas áreas do conhecimento, possuindo estrutura multiusuária 

com o uso compartilhado (Resolução Nº 004/2006, de 17 de Março de 2006; Programa de 

Compartilhamento de Equipamentos Multiusuários da FURG – ProCEM). Neste sentido organizou 

uma palestra com a finalidade de divulgar as potencialidades de uso dos equipamentos instalados e 

a serem alocados no CEME-SUL. Esta atividade contou com a colaboração dos professores Paulo 

Henrique Sanchez Cardoso (EE) e Marcos Gelesky (EQA).  

 Promoveu ainda, dentro do processo de instalação das atividades do CEME-SUL, a 

capacitação de alunos dos programas de pós-graduação pré-selecionados, para o uso do microscópio 

de varredura e o de transmissão.  

 A PROPESP trabalhando junto com o Comitê Gestor do CEME-SUL, apresentou proposta 

para concorrer ao Edital FAPERGS/CAPES 17/2012, intitulado Programa de bolsas de 

desenvolvimento tecnológico e industrial, para centros e laboratórios multiusuários, cujo objetivo 

foi de apoiar a formação de recursos humanos por meio da concessão de bolsas de desenvolvimento 

tecnológico e industrial, em centros multiusuários de pesquisa ou em laboratórios com 

equipamentos multiusuários, localizados em instituições de ensino superior ou instituições de 

pesquisa públicas ou privadas sem fins lucrativos, sediadas no Estado do Rio Grande do Sul, em 

todas as áreas do conhecimento. A FURG aprovou o projeto “Qualificação do Centro de 

Microscopia Eletrônica da Metade Sul, CEME-SUL” com a concessão de duas bolsas DTI e 

selecionou dois profissionais que estão integrados junto ao CEME-SUL.  

 Em parceria com a PROGEP e PROPLAD, trouxe um profissional em caráter emergencial 

(04 meses) para auxiliar no funcionamento do Centro e em caráter definitivo a contratação de um 

técnico, lotado na PROPESP para atuar integralmente no CEME-SUL.  Oportunizou ainda a vinda 

de um professor especialista em microscopia, oriundo da UFRGS, para durante uma semana 

capacitar os usuários do CEME SUL. Neste mesmo ano, promoveu a vinda de um pesquisador 

oriundo da UFRGS, especialista em microscopia eletrônica para qualificação da equipe atuante no 

CEME e de alguns usuários. 

 

Comissão de Ética e Uso Animal - CEUA 

A PROPESP, através da DIPESQ, forneceu estrutura administrativa para o desenvolvimento 

das atividades da Comissão de Ética de Uso Animal (CEUA/FURG). A comissão trabalhou men-

salmente na avaliação e na emissão de pareceres de projetos de pesquisa e ensino com o uso de ver-

tebrados.  

Destaca-se que no ano de 2013 a comissão atendeu as diligências do Cadastro das Institui-

ções de Uso Científico de Animais - CIUCA, que se destina ao registro das instituições para criação 

ou utilização de animais com finalidade de ensino e pesquisa científica. Este cadastro ainda registra 

o credenciamento das instituições que desenvolvam atividades nesta área, registra os protocolos ex-

perimentais ou pedagógicos, aplicáveis aos procedimentos de ensino e projetos de pesquisa científi-

ca realizados ou em andamento nas instituições, assim como dos pesquisadores, a partir de informa-

ções remetidas pelas CEUAs (Comissões de Ética de Uso Animal).  Este cadastro é uma exigência 

do Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal (CONCEA), o órgão integrante do 

Ministério da Ciência e Tecnologia cuja competência (entre outras) é a formulação de normas rela-

tivas à utilização humanitária de animais com finalidade de ensino e pesquisa científica, bem como 

estabelecer procedimentos para instalação e funcionamento de centros de criação, de biotérios e de 

laboratórios de experimentação animal.  
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A FURG atualizou o cadastro dos nove biotérios setoriais e analisou 27 projetos, sendo dois 

de ensino e 25 de pesquisa, todos envolvendo o uso de animais. No ano de 2013, foram atualizados 

147 projetos de pesquisa e ensino, foram emitidos pareceres para os projetos de pesquisa e ensino. 

Com a finalidade de reforçar o compromisso da Universidade com o tema e em atendimento 

a legislação vigente, foi organizado e realizado o curso sobre cuidados e manejo de animais de ex-

perimentação realizado no Cidec-Sul da FURG onde participaram cerca de 220 pessoas, entre pro-

fessores, acadêmicos de graduação e pós-graduação e técnicos administrativos em educação do Ins-

tituto de Ciências Biológicas (ICB), Faculdade de Medicina (FAMED) e Instituto de Oceanografia 

(IO) da FURG. A realização do curso,  demonstra o compromisso da FURG e atende a diretriz do 

Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal (Concea), na qual a Universidade tem a 

obrigação de promover o treinamento das pessoas que utilizam vertebrados, tanto no ensino, quanto 

na pesquisa. Durante o curso foram abordados temas relacionados à ética na experimentação, à le-

gislação, ao bem-estar dos animais de laboratório, à biossegurança, aos cuidados e manejo de bioté-

rios experimentais entre outros. Foram  palestrantes, os médicos veterinários da PUC-RS Luísa Ma-

ria Macedo Braga e Giordano Gianotti; a responsável pelo biotério da UFG, professora Ekaterina 

Riveira; a chefe de produção da Fundação Estadual de Produção e Pesquisa em Saúde (Fepps), Pa-

tricia Sesterhein e a professora Ana Paula Horn (FURG). 

 

Programa de Compartilhamento de Equipamentos Multiusuários - PROCEM 

 Neste ano de 2013, o CCTI iniciou a implementação do Programa de Compartilhamento de 

Equipamentos Multiusuários – ProCEM da FURG (Resolução Nº 004/2006, de 17 de Março de 

2006; Programa de Compartilhamento de Equipamentos Multiusuários da FURG – ProCEM), que 

tem como objetivo normatizar a utilização compartilhada de equipamentos multiusuários cuja carga 

patrimonial seja lotada na PROPESP.  

Foi constituída, pela PROPESP e pelo CCTI, uma Comissão para discutir o tema, incialmen-

te, a comissão trabalha na elaboração de uma Resolução para definir a politica de uso da estrutura 

compartilhada do CEME SUL. 

 

Sistema de Informação sobre a Biodiversidade Brasileira 

 A PROPESP no ano de 2013 deu continuidade ao Cadastro Nacional de Coleções Biológicas 

(CCBIO), revisando, atualizando e completando as informações solicitadas pelo Instituto Brasileiro 

do Meio Ambiente e dos recursos naturais renováveis, em atendimento a Instrução Normativa Nº 

160, DE 27 de abril de 2007. 

 

Inscrições no Ciências sem Fronteiras 

A PROPESP esteve responsável por homologar as inscrições dos candidatos ao Programa 

Ciências sem Fronteiras. No sentido de regulamentar no âmbito da FURG os procedimentos 

acadêmicos e os pré-requisitos exigidos dos estudantes de graduação da FURG interessados em se 

inscrever no Programa Ciência sem Fronteiras, da CAPES/CNPq, a PROPESP junto com a 

PROGRAD confeccionou  instruções normativas para regulamentar a seleção de estudantes de 

graduação da FURG para a realização de disciplinas e estágio nos países contemplados nos Editais 

do Programa Ciência sem Fronteiras (CsF), do CNPq/CAPES. A construção destas normativas foi 

realizada com a participação dos coordenadores de cursos de graduação.  

 Durante o ano de 2013, a DIPESQ recebeu 476 candidaturas para concorrerem as diversas 

chamadas para a participação no Programa Ciência sem Fronteiras e homologou 342 para 

concorrerem as chamadas vigentes. A DIPESQ também acompanhou  o retorno dos bolsistas do 

CsF por meio do preenchimento e envio do relatório técnicos de retorno do Programa.  

 Ganha destaque a organização, durante a 12ª MPU, de oficina sobre o Programa CsF, com 

a vinda do coordenador geral, o técnico da CAPES, Rafael Augusto Luisi de Oliveira. A 

participação dos acadêmicos da FURG foi expressiva com quase 200 presentes na oficina.  
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Inglês sem Fronteiras - IsF 

 A PROPESP também participou ativamente na implantação do Programa Inglês sem 

Fronteiras, inicialmente na estruturação de um núcleo gestor  institucional, para oportunizar a 

aplicação de testes de proficiência de língua inglesa. Neste sentido trabalhou junto ao Instituto de 

Letras e Artes - ILA na operacionalização dessa atividades. Depois trabalhou também em conjunto 

com o ILA e o Gabinete da Reitoria para a implantação do Centro Aplicador de teste de 

Proficiência TOEFL ITP na FURG, a partir de credenciamento junto a Secretaria de Educação 

Superior do Ministério da Educação, MEC. 

 Cabe destacar que durante a 12ª MPU, organização de oficina sobre o Programa IsF, com a 

vinda do bolsista do MEC Avram Blum e da realização de vídeo conferência durante a 12ª MPU 

com a coordenação geral do IsF Profa. Denise Abreu e Lima, sediada em Brasília.   

 

Divulgação de editais e outras demandas junto a pesquisadores, unidades acadêmicas e 

programas de pós-graduação 

 A PROPESP, por meio da DIPESQ trabalhou na divulgação dos principais editais de 

fomento para a pesquisa, direcionando as informações e localizando, dentro do possível, 

pesquisadores e grupos de pesquisadores para concorrerem aos diferentes editais. As principais 

agencias de fomento foram o CNPq, a FAPERGS, a CAPES e a FINEP. Com a chegada junto a 

PROPESP de um novo servidor, criou-se um canal de divulgação específico com a finalidade de 

estimular a participação dos pesquisadores na submissão de suas propostas de trabalho para que 

junto as agências de fomento obtenham financiamento.  

 Ação especial foi feita junto as Unidades Acadêmicas e Programas de Pós-Graduação para 

proceder as indicações de nomes de pesquisadores a concorrer ao Prêmio Pesquisador Gaúcho 

2013, cujo objetivo foi o de premiar pesquisadores das áreas científicas e tecnológicas que 

contribuíram significativamente para o desenvolvimento do Estado do Rio Grande do Sul. 

 

Comitês Assessores da FAPERGS 
 No ano de 2013 a PROPESP, com a finalidade de ampliar a representatividade científica 

junto a FAPERGS e para atender o processo de renovação dos Comitês Assessores da FAPERGS, 

promoveu um processo interno para as indicações de nomes de pesquisadores em todas as áreas do 

conhecimento. O processo interno se deu por meio da solicitação das Unidade Acadêmica para a 

indicação de nomes para compor os Comitês Assessores na(s) área(s) de conhecimento de atuação 

da Unidade Acadêmica bem como para o novo Comitê de Tecnologia e Inovação, em consonância 

com as Normas da Assessoria Científica da Fundação.  O processo foi referendado pelo CCTI. 

 A comunidade acadêmica respondeu ao chamado e a FURG atualmente atua em 11 dos 16 

comitês assessores da FAPERGS, atua nos comitês de  Artes e Letras, Ciências Agrárias, Ciências 

Biológicas, Ciências da Saúde, Economia e Administração, Educação e Psicologia, Engenharias, 

Interdisciplinar, Matemática, Estatística e Computação, Química, Tecnologia e Inovação. 

 

Eventos e ações promovidos pela PROPESP/DIT destinados à comunidade universitá-

ria 
No mês de Março a DIT promoveu a palestra “ASPECTOS TÉCNICOS PARA REGISTRO 

DE SOFTWARE”, realizada no CIDEC-SUL, Campus Carreiros/FURG, ministrada por JULIO 

GREVY MONTENEGRO OSÓRIO E ALVES, Analista de Planejamento, Gestão e Infraestrutura 

em Propriedade Industrial no Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI), no Rio de Janeiro-

RJ, com público presente de 35 participantes. 

Cumprindo sua função de promover a Inovação Tecnológica, a DIT divulga à comunidade 

acadêmica o “Curso Geral de Propriedade Intelectual à Distância – DL101P BR”, promovido pelo 

Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI) em parceria com o  World Intellectual Property 

Organization (WIPO). 

Durante o mês de maio a DIT participou da Missão Gaúcha à Offshore Technology 

Conference – OTC 2013, em Houston/USA, organizada pela Federação das Indústrias do Rio 
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Grande do Sul (FIERGS) e pela Agência Gaúcha de Desenvolvimento e Promoção do Investimento 

(AGDI). Nesta oportunidade foi possível divulgar a FURG e o Parque Científico e Tecnológico 

OCEANTEC para institutos de pesquisa, universidades e empresas envolvidas com o setor.  

Durante a XII Mostra da Produção Universitária – MPU, realizada de 22 a 25 de outubro, a 

DIT promoveu o Workshop sobre Empreendedorismo, Inovação e Incubação, no CIDEC-SUL, 

Campus Carreiros/FURG, contando com a presença do Diretor de Inovação da Universidade 

Luterana do Brasil (ULBRA), Márcio Roberto Machado da Silva, pelo sócio-diretor da 

Vetorial.Net, Rafael de Sá e pelo gestor da Incubadora Multissetorial de Empresas de Base 

Tecnológica (RAIAR) da Pontifícia Universidade do Rio Grande do Sul (PUCRS), Edemar Antônio 

Wolf de Paula, os quais  apresentaram à comunidade acadêmica da FURG noções de 

empreendedorismo e incubação de empresas, com foco em inovação. O evento contou com a 

participação de 114 estudantes de graduação e pós-graduação. 

  

Aprovações de projetos institucionais  

Em 2013, no edital  FINEP/CT-INFRA/PROINFRA,    a   FURG      aprovou  

18, 69% dos recursos solicitados. A proposta institucional foi construída por cinco grupos de 

trabalho que, sob supervisão da PROPESP, elaboraram os subprojetos. Essa proposta passou pela 

aprovação dos Comitês: Científico e de Pós-Graduação. A PROPESP foi responsável pela 

construção final da proposta institucional, alinhada com o PDI e pela submissão da mesma. A 

redução na aprovação justifica-se pela ausência da documentação de licença ambiental que a partir 

de 2013 passou a ser solicitada quando a proposta é enviada e não mais quando o convênio é 

assinado e também por que os avaliadores não aprovaram propostas que estivessem  vinculadas a 

obras não acabadas como no caso do AQUATECSUL e da Central Analítica.  No total foram 

aprovados R$ 1.720.231,00 que devem ser repassados à Universidade no início de 2014.  

 Neste mesmo ano a PROPESP iniciou a elaboração do projeto institucional para concorrer 

ao edital FINEP/CT-INFRA/PROINFRA (2014), definindo a estrutura do novo projeto, a 

montagem dos Grupos de Trabalho, organizando reuniões com os Programas de Pós-Graduação 

para a apresentação das suas demandas, a organização dos grupos de trabalho para a confecção da 

proposta institucional em parceria com o Comitê de Ciência, Tecnologia e Inovação e a PROPESP.  

A proposta será constituída de 05 subprojetos: um de manutenção dos equipamentos multiusuários, 

outro relacionado a infraestrutura dos Novos Campi e três subprojetos vinculados a sustentabilidade 

ambiental, sustentabilidade social e sustentabilidade tecnológica e econômica. Não serão 

contempladas obras nessa edição do CT-INFRA. Cabe salientar que o edital FINEP/CT-

INFRA/PROINFRA 2014 ainda não foi divulgado.  

Além do CT-Infra, a PROPESP coordenou mais três grandes projetos institucionais 

submetidos à CAPES e com sucesso bastante significativo. 

No edital Pró-equipamentos, a FURG manteve a aprovação integral das solicitações com um 

parecer bastante favorável da proposta. Foram aprovados mais de 920 mil reais, atendendo aos 

PPGs em Engenharia e Ciência de Alimentos, Oceanografia Biológica, Engenharia Mecânica, 

Computação, Aqüicultura, Enfermagem, Engenharia Oceânica, Engenharia Química, Química 

Tecnológica e Ambiental, Ciências da Saúde, Ciências Fisiológicas - Fisiologia Animal Comparada 

e Física. Outros Programas não constam como proponentes mas compõe a proposta pois a demanda 

era comum. Assim, Biologia de ambientes Aquáticos Continentais, Gerenciamento Costeiro, 

Modelagem Computacional também foram beneficiados por este edital. Da mesma forma a FURG 

enviou proposta Institucional para os editais de bolsas de Mestrado e Doutorado da 

FAPERGS/CAPES tendo aprovado 19 bolsas de mestrado das 77 cotas solicitadas e 8 bolsas de 

doutorado das 58 cotas solicitadas. Em 2013, a FURG também participou do Edital DOCFIX 

FAPERGS. Para este edital os pesquisadores dos Programas demandaram um total de 23 

solicitações distribuídas em 22 projetos individuais. A FURG teve cinco projetos aprovados com 

um total de 4 bolsas, distribuídas entre os PPGs de Aqüicultura, Ciências Fisiológicas - Fisiologia 

Animal Comparada, Oceanografia Física, Química e Geológica e Letras. 
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Programa de Desenvolvimento do Estudante e Programas de Iniciação Cientifica e 

Tecnológica  

Em 2013 a FURG manteve o Programa de Desenvolvimento do Estudante (PDE-FURG; 

2010), com a utilização de 150 cotas de bolsa PDE-FURG, com um grande diferencial com relação 

a vigência das bolsas que passaram de 9 para 12 meses.  

Em 2013, a FURG manteve as 22 cotas de bolsa de iniciação cientifica dentro do Programa 

Bolsas de Iniciação Cientifica e Tecnológica (Deliberação nº 018/2008 do COEPE, de 20 de junho 

de 2008), voltado para o desenvolvimento do pensamento cientifico e iniciação a pesquisa para os 

estudantes de graduação. Foram definidas  duas áreas emergentes a serem incentivadas no edital, 

quais sejam, a área da Estatística e a área da Linguística, cada uma com 3 bolsas de iniciação 

científica.  

Ainda dentro das ações para o desenvolvimento do estudante, a FURG manteve as cotas de 

bolsas de iniciação cientifica (123) e tecnológica (45) junto a agencia de fomento CNPq e cotas de 

bolsas de iniciação cientifica (80) e tecnológica (15) junto a agencia estadual de fomento 

FAPERGS. Com relação a esta última, a FURG aumentou em 30% o numero de cotas de iniciação 

tecnológica, recebendo neste ano 15 cotas. Editais internos foram confeccionados para a seleção dos 

projetos e dos bolsistas.  

Ganha destaque  a participação de consultores ad hoc, vindo das Universidades Federal de 

Santa Maria (UFSM), Católica de Pelotas (UCPEL) e Federal de Pelotas (UFPEL) que avaliaram os 

processos seletivos para a distribuição das cotas de iniciação cientifica e tecnológica.  

 

Programa Institucional de Bolsas Reuni de Assistência ao Ensino 

No ano 2013 todas as cotas de bolsas que eram do Programa REUNI e que estavam ativas 

migraram para o Sistema da Demanda Social. Apenas as cotas que estavam implementadas 

migraram para o novo sistema, as cotas que estavam em aberto foram recolhidas pela CAPES. 

Assim a FURG distribui 90 bolsas de mestrado e 19 bolsas de doutorado entre os cursos que haviam 

enviado projetos e concorrido a cotas dentro do Programa REUNI. 

 

Criação de Cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu 

O ano de 2013 ficará marcado na história da Pós-graduação da FURG, pois com a criação 

dos novos PG todas as Unidades Acadêmicas possuem cursos de PG stricto sensu. A FURG 

aprovou neste ano os cursos de Mestrado em Economia Aplicada, de Mestrado em Direito e Justiça 

Social e de Mestrado em Saúde Pública. A proposta Doutorado do curso de Biologia de Ambientes 

Aquáticos Continentais após a diligência documental, solicitada pelo Comitê de área de 

Biodiversidade, também foi aprovada. Das propostas enviadas em 2013 apenas a do curso de 

Matemática, nível mestrado, não foi recomendada, tendo sido apontados deficiências na proposta 

nos itens linhas de pesquisa, projetos de pesquisa, grade curricular e corpo docente (produção, 

orientação e número de colaboradores). A avaliação do parecer pela equipe proponente e a 

PROPESP deverá apontar se a proposta após reformulação poderá atingir os parâmetros requeridos 

pela CAPES e ser reapresentada em 2014. A FURG também participou do enviou da proposta do 

Mestrado Profissional em Ensino de História, mestrado em rede, liderada pela UFRJ. A proposta foi 

aprovada pela CAPES.  

A FURG também participou do equipe de duas propostas de Mestrado Profissional em 

Rede. O Mestrado Nacional Profissional em Ensino de Física, liderado pela Sociedade Brasileira e 

Física e o Mestrado Profissional em Ensino de História, liderado pela UFRJ. Ambas as propostas 

foram aprovadas pela CAPES. 

 

Reestruturação da Página WEB da PROPESP 

A PROPESP possui uma página WEB que é atualizada e mantém os docentes, discentes e 

técnicos administrativos em educação a par das possibilidades de financiamento de pesquisa e 

bolsas bem como de outras ações relacionadas. A página é atualizada e mantida com o trabalho de 

um bolsista que continuamente atualiza as informações, dando acesso a diversos tipos de recursos e 
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procurando a melhor estrutura para acesso do público das informações. Durante este ano foram 

atualizadas todas as informações disponíveis sobre as atividades sob a responsabilidade da 

PROPESP. 

 

Repositório da Produção Intelectual da FURG 

Em funcionamento desde 2010 o Repositório Institucional da FURG - RI FURG 

repositorio.furg.br, consolidou-se como uma ferramenta que dá visibilidade à produção intelectual 

dos servidores da FURG. 

 No decorrer de 2013 o Comitê Gestor foi atualizado. A PROPESP/PROEXC possibilitaram 

a atualização da PLATAFORMA DSPACE. Passou da versão 1.6 para  3.2, tais modificações 

permitiram  que o RI FURG tenha alcance nas redes sociais. Ex.: todo trabalho pode ser curtido via 

facebook. 

  O módulo estatística da Plataforma ficou visível para todos, assim basta clicar na 

comunidade e clicar em estatísticas para ver quem visitou o RI FURG. 

  Convém ressaltar que através do  PROTOCOLO OAI PMH todos os dados do RI FURG 

são recolhidos e compartilhados nos indexadores internacionais. 

   Em 2013 o RI FURG ficou em 15º lugar entre os repositórios brasileiros. 

   Em parceria com o Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia IBICT, 

aconteceu nos dias 13 e 14 de novembro de 2013  o II Encontro de Gestores de Repositórios 

Institucionais, em Rio Grande. Participaram profissionais de diversas regiões do país. O evento 

culminou com a elaboração de um documento que teve por objetivo sensibilizar os gestores de 

instituições públicas sobre a importância de investir nos repositórios, denominado "Carta de Rio 

Grande". 

 

Ações de Internacionalização da Pesquisa e da Pós-Graduação 

O ano de 2013 foi marcado por importantes iniciativas de internacionalização das 

universidades brasileiras e a FURG vem acompanhando este processo tanto na Pesquisa, como na 

Pós-Graduação. Na Pós-Graduação destaca-se o aumento do número de alunos que foram realizar 

estágio sanduiche dentro do Programa de Doutorado Sanduiche no Exterior (PDSE) que 

disponibiliza duas cotas de bolsas por ano para realização de estágio no exterior para cada curso de 

Doutorado com conceito 4 pela CAPES. Com isso a FURG teve 8 bolsistas aprovados em 2013 

para estágio sanduíche no exterior nos seguintes países: Espanha, Estados Unidos e Bélgica.  A 

FURG também participa, através da Pós-Graduação, do convênio firmado entre a Organização dos 

Estados Americanos-OEA e o Grupo Coimbra de Universidades Brasileiras-GCUB do Programa 

PAEC-OEA-GCUB. Neste ano a FURG recebeu 20 estudantes provenientes da América Latina, 

sendo 8 do Peru,  8 da Colômbia, 2 da Costa Rica, 1 da Nicarágua e 1 do Uruguai, distribuídos nos 

seguintes cursos Modelagem Computacional(1M), Engenharia e Ciências de Alimentos(1M), 

Oceanografia Biológica(1M), Biologia de Ambientes Aquáticos Continentais(1M), Ciências 

Fisiológicas: Fisiologia Animal Comparada(1D), Engenharia Mecânica(1M), História da 

Literatura(1M, 1D), Aqüicultura(1M), Educação(2M), Oceanografia Física, Química e 

Geológica(1M), Geografia(1M), Gerenciamento Costeiro(2M), Engenharia de Computação(1M), 

Educação em Ciências: Química da Vida e Saúde(1M), Educação Ambiental (1M, 1D) e Química 

Tecnológica e Ambiental(1M). Dentro deste convênio, para 2014 a FURG ofertou 12 vagas ao 

Programa PAEC-OEA-GCUB distribuídas nos seguintes Programas de Pós-Graduação: 

Enfermagem(1M), Oceanografia Física Química e Geológica(2M), Modelagem 

Computacional(1M), Oceanografia Biológica(1M, 1D), Engenharia e Ciência dos Alimentos (1M, 

1D), Educação Ambiental(2M), Letras(1M) e Geografia(1M). Apenas o curso de Enfermagem não 

teve nenhum aluno inscrito. Assim para 2014 foram selecionados 11 novos alunos da América 

Latina através do referido Programa. Também visando a qualificação da produção e a 

internacionalização dos Programas, a PROPESP através do Edital do Programa de Apoio a 

Internacionalização da Pós-Graduação e Apoio a Publicação Acadêmica, contemplou 14 propostas 

de atividades internacionais e 22 revisões linguística para publicações em periódicos Qualis A1. 
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Além destas ações, a PROPESP junto com a PROGRAD regulamentaram no âmbito da FURG os 

procedimentos acadêmicos e os pré-requisitos exigidos dos estudantes de graduação da FURG 

interessados em se inscrever no Programa Ciência sem Fronteiras, da CAPES/CNPq.  Também 

participou ativamente na implantação do Programa Inglês sem Fronteiras. Junto ao ILA 

operacionalizou a aplicação de testes de proficiência de língua inglesa. Com o ILA e o Gabinete da 

Reitora foi implantado o Centro Aplicador de teste de Proficiência TOEFL ITP na FURG, a partir 

de credenciamento junto a Secretaria de Educação Superior do Ministério da Educação, MEC. 

Participamos também da reunião promovida pelo OUI- COLAM na PUC-RS com representantes 

das universidades brasileiras (PUC-RS, FURG e UFCSPA de POA e UFSC) e com representantes 

de Universidades das Américas,  Universidad de Play Ancha (Chile), Patricio Sanhueza e Daniel 

López;  Universidad de Costa Rica, Cecília Díaz; Universidad de Colima (México), Clemente 

Vázquez; e o Director Ejecutivo do Colégio das Américas (COLAM), Fernando Daniels. Foram 

identificadas aproximações com as áreas de Ciências Médicas, Ciências Fisiológicas; Ciências 

Químicas; Educação, Ciências Ambientais, Biodiversidade, Neurociências e Engenharias 

manifestação de interesse na formação de redes de colaboração, intercâmbio de investigadores e 

organização de projetos de investigação conjunta.  

 

Dificuldades encontradas no desenvolvimento  

 

Déficit de Recursos Humanos 

A principal dificuldade encontrada neste ano continuou sendo o baixo número de pessoas 

trabalhando na equipe da PROPESP. Em 2013 a PROPESP contou na maior parte do ano com um 

total de 17 servidores (1 Pró-Reitor, 3 diretores, 3 coordenadores, 2 secretárias, 1 chefe de divisão, 

1 assistente do Pró-Reitor, 4 assistentes administrativos, 1 auxiliar de administração, 1 técnico em 

óptica (atuando no CEME-SUL),  3 estagiários (sendo 1 do CEPAS)e 1 cedido para o PPG 

Educação em Ciências) e 9 bolsistas PDE (sendo 4 cedidos para o Repositório Institucional). Este 

número está muito abaixo do mínimo necessário para um perfeito funcionamento de todas as 

atividades da PROPESP. Destaca-se que a auxiliar administrativa está com carga horária de 30 h,  

um dos assistentes administrativos está com carga horária de 20 h e outro assistente encontra-se em 

licença médica para tratamento de saúde. Esses fatores levam a uma sobrecarga de trabalho de todos 

os servidores (secretaria geral, servidores da DIT e da assistente da Pró-Reitoria), fazendo com que 

todos os Diretores realizem atividades administrativas de rotina, impedindo por exemplo, sua 

atuação em ações estratégias mais amplas de implementação de políticas para o desenvolvimento da 

pesquisa, da pós-graduação e da inovação tecnológica na FURG,  sendo, hoje, esse o principal 

gargalo de funcionamento da PROPESP. Esta situação levou a uma sobrecarga de toda a equipe e, 

consequentemente, pode ocasionar prejuízos nas realizações de algumas das ações para 2014. 

 

Implantação de um Sistema Integrado de Gerenciamento 

A falta de um sistema eletrônico integrado que agregue todas as informações acadêmicas, 

incluindo as disciplinas de pós-graduação, projetos de pesquisa, produção científica e tecnológica, 

impossibilita o planejamento e acompanhamento adequado das atividades de pesquisa e pós-

graduação.  Ainda com o processo de internacionalização e recebimento de estudantes estrangeiros 

para cursar mestrado e doutorado é necessário que o controle e registro acadêmico e emissão de 

diplomas fique a cargo da PROPESP, também faz-se necessária desenvolver um sistema de 

matriculas e controle acadêmico específico para a pós-graduação. 

  

Ações de Valorização do Servidor 

A valorização ocorreu através da facilitação para que os servidores da PROPESP pudessem 

participar de cursos de capacitação.  Capacita a equipe com a realização de diversas atividades 

formadoras. No período de abril a maio de 2013 a equipe da DIT realizou o “Curso Geral de 

Propriedade Intelectual à Distância – DL101P BR”, promovido pelo Instituto Nacional de 

Propriedade Industrial (INPI) em parceria com o  World Intellectual Property Organization (WIPO), 
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totalizando 75 (setenta e cinco) horas. No mês de maio equipe da DIT realizou “Treinamento sobre 

o Depósito Eletrônico de Patentes”, promovido pelo INPI, realizado no TECNOPUC, em Porto 

Alegre-RS, ministrado pelo pesquisador do INPI Rodrigo Ferraro.  No período de julho a agosto a 

DIT realiza o curso “Gerência de Projetos: Teoria e Prática”, Turma 3.1/2013, promovido pela 

Escola Nacional de Administração Pública – ENAP, totalizando 40 (quarenta) horas. Visando 

capacitar sua equipe e atender o plano de capacitação, a servidora Paula Fagundes Marques realiza 

o curso “Inglês Elementary”, módulo I, promovido pela PROGEP, totalizando 90 (noventa) horas. 

A DIT participou, no mês de setembro, do curso “Busca Profissional de Patentes: Técnicas, 

Estratégias e Aplicações Práticas - Foco no Questel Orbit e Workshop de Redação de Patentes”, 

promovido pela UFPEL, em Pelotas-RS. Também participa do curso sobre o Sistema de Concessão 

de Diárias e Passagens (SCDP), ministrado pela Escola de Administração Fazendária (ESAF/MF), 

totalizando 24 (vinte e quatro) horas. 

A sobrecarga de trabalho gerada pela falta de pessoal influenciou para que os servidores da 

PROPESP tivessem baixa adesão aos cursos oferecidos pela PROGEP. 

 

Comentários sobre a Avaliação da CAPES sobre os Programas de Pós-Graduação da 

FURG e a auto-avaliação dos cursos 

No ano de 2013 foi realizada a avaliação trienal (2010-2012) dos cursos de pós-graduação 

pela CAPES. O resultado foi altamente positivo do ponto de vista institucional, uma vez que seis 

cursos da FURG obtiveram o aumento do conceito. Um curso teve o seu conceito aumentado de 5 

para 6 (Oceanografia Biológica), três cursos tiveram o conceito aumentado de 4 para 5 

(Aquicultura, Enfermagem e Educação em Ciências: Química da Vida e Saúde) e dois cursos 

tiveram o conceito aumentado de 3 para 4 (Modelagem Computacional e Biologia de Ambientes 

aquáticos Continentais). Os demais cursos mantiveram os conceitos obtidos na trienal de 2010. 

Com este resultado, a FURG passou de zero para um curso com conceito 6, de três para cinco 

cursos com conceito 5,  de oito para sete cursos com conceito 4 e de treze para onze cursos com 

conceito 3 mesmo considerando que no ano de 2013 quatro novos cursos iniciaram sua atividades 

recebendo o conceito inicial 3. O conceito médio da Instituição foi de 3,83. 

A DIPOSG também realizou em 2013 seminários de auto-avaliação dos Programas de Pós-

Graduação. O cronograma das apresentações dos Seminários foi organizado considerando a 

aproximação das áreas de avaliação da Capes. O Mestrado Nacional Profissional em Ensino de 

Física não foi apresentado, pois suas atividades foram iniciadas apenas no segundo semestre de 

2013. Cada encontro contou com a apresentação de 3-4 Programas, os quais organizaram suas 

apresentações contemplando, minimamente: 1) caracterização do Programa; 2) organização 

curricular; 3)projetos e grupos de pesquisa vinculados às Linhas de Pesquisa; 4) número de 

docentes (permanentes, colaboradores e instituição); 5) número de discentes; 6) pontos fortes do 

Programa; 7) quais pontos precisa melhorar;  8) estratégias de divulgação do Programa; 9) 

estratégia de distribuição orientador/vagas; 10) estratégias de redução dos desligamentos e de 

atendimento aos prazos de conclusão dos cursos; 11) estratégias de apoio à produção científica 

qualificada de docentes e discentes, com impacto na qualidade das Teses e Dissertações e 12) 

principais demandas de gestão do Programa. Os coordenadores dos programas de Gerenciamento 

Costeiro, Oceanografia Física, Química e Geológica e Engenharia Química não realizaram a 

apresentação dos seus programas. 

Da apresentações  podemos fazer as seguintes apreciações: 

- Evidenciou-se uma correlação direta entre a qualificação dos programas e o planejamento 

dos processos de gestão, ou seja, os programas mais qualificados evidenciaram processos de acom-

panhamento e de planejamento das atividades e metas a curto, médio e longo prazo, bem como o 

controle e a prospecção das ações estratégicas. Além disso, evidenciaram, com maior abrangência, 

os pontos fortes e os aspectos a serem qualificados. 

- Em relação ao corpo docente, destaca-se a falta de planejamento, de alguns programas, no 

processo de credenciamento. Nem sempre são observadas as relações entre a área de atuação docen-

te, a área de concentração do Programa, vinculação com a linha de pesquisa, projeto de pesquisa, 
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bem como a distribuição equilibrada dos docentes nas linhas de pesquisa. Os critérios de credenci-

amento também são particularizados, ou seja, nem sempre o docente é credenciado segundo crité-

rios de produção, submissão de projeto de pesquisa vinculado à linha de pesquisa e oferta de disci-

plina. Observou-se, também, um inchamento no corpo docente de alguns programas (Modelagem 

computacional, por exemplo), que quase duplicaram no último triênio, sem manter regularidade no 

desenvolvimento das atividades docentes (oferta de disciplinas, orientação, projeto de pesquisa e 

produção). 

- Evidenciou-se uma correlação direta entre a qualificação dos programas e o planejamento 

dos processos de gestão, ou seja, os programas mais qualificados evidenciaram processos de acom-

panhamento e de planejamento das atividades e metas a curto, médio e longo prazo, bem como o 

controle e a prospecção das ações estratégicas. Além disso, evidenciaram, com maior abrangência, 

os pontos fortes e os aspectos a serem qualificados. 

- Em relação ao corpo docente, destaca-se a falta de planejamento, de alguns programas, no 

processo de credenciamento. Nem sempre são observadas as relações entre a área de atuação docen-

te, a área de concentração do Programa, vinculação com a linha de pesquisa, projeto de pesquisa, 

bem como a distribuição equilibrada dos docentes nas linhas de pesquisa. Os critérios de credenci-

amento também são particularizados, ou seja, nem sempre o docente é credenciado segundo crité-

rios de produção, submissão de projeto de pesquisa vinculado à linha de pesquisa e oferta de disci-

plina. Observou-se, também, um inchamento no corpo docente de alguns programas (Modelagem 

computacional, por exemplo), que quase duplicaram no último triênio, sem manter regularidade no 

desenvolvimento das atividades docentes (oferta de disciplinas, orientação, projeto de pesquisa e 

produção). 

- Observou-se que, embora existam critérios para descredenciamento regimentados, estes 

não são balizadores das ações de grande parte dos programas.  

- Observou-se uma distorção da categoria “professor colaborador” que, muitas vezes, é usa-

da para manter o vínculo do professor com menor produção do Programa ou, em outros casos, em 

virtude das demandas de credenciamento de docentes nos novos Programas, opta-se pela mudança 

de categoria em um dos programas, mesmo a Capes permitindo o credenciamento como professor 

permanente em até 2 Programas. 

- Saturação da capacidade do corpo docente da FURG – Os docentes com produção intelec-

tual mais elevada são disputados entre os programas, pois as áreas de concentração, de muitos pro-

gramas, são muito próximas. Em virtude da ampliação dos programas e a conseqüente necessidade 

de aumento do corpo docente qualificado, os docentes estão migrando entre os programas ou se de-

sonerando das atividades de um dos programas. Por outro lado, todos os programas possuem um 

conjunto de docentes que não possuem produção intelectual ou número de orientações coerentes 

com as orientações das áreas. Em alguns programas, a falta de orientações está relacionada à falta 

de candidatos no processo seletivo ou, no caso dos ingressos por linha de pesquisa, à concentração 

da demanda em docentes com maior visibilidade.  

- Disparidade na produção intelectual – Conforme já evidenciado pelas avaliações externas, 

a produção docente dos programas está, em linhas gerais, concentrada em cerca da metade dos do-

centes, no caso dos programas nota 3 e dos programas nota 4, com maior quantidade de docentes. 

Nos programas com corpo docente mais restrito (entre 10 e 15 docentes), bem como nos programas 

nota 5, a disparidade é mais tênue. 

-Baixa produção intelectual com discente – Conforme destacado, também, nas avaliações 

externas, a produção intelectual em co-autoria com os discentes é baixa. Observou-se maior inci-

dência desta dificuldade nos programas onde o estudante tem o projeto e o orientador direcionados 

apenas no final do último ano, nos programas que possuem apenas o mestrado e naqueles onde não 

há qualificação de projeto de pesquisa. Alguns programas reconheceram esta demanda e agiram, 

incorporando o encaminhamento ou publicação de artigo como critério para as defesas de mestrado 

e de doutorado. 

- Necessidade de organização das secretarias dos Programas – A maioria dos Programas não 

possui agente administrativo na secretaria do programa, acarretando uma descontinuidade nas ativi-
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dades, uma vez que estas acabam sendo atendidas pelos estagiários. O atendimento das secretarias 

dos programas, quando vinculadas às secretarias gerais das unidades acadêmicas, sem separação nas 

funções administrativas dos técnicos administrativos, não conseguem atender às demandas dos pro-

gramas, pois concorrem com as demandas da graduação.  

- Capacitação dos agentes administrativos – evidenciou-se que os programas que possuem 

agentes administrativos, mais antigos nas atividades da Pós-graduação e capacitados nos suporte às 

avaliações externas, possuem melhores notas e proporcionam maior suporte às atividades dos coor-

denadores. No entanto, muitos profissionais estão próximos da aposentadoria, demandando reposi-

ção e qualificação do quadro técnico administrativo. 

- Incentivo à produção científica – são poucos os programas que disponibilizam recursos do 

PROAP para incentivo à produção intelectual. Esta ação é mais presente nos programas 4 e 5. 

- Atração de discentes – alguns cursos possuem procura inferior à quantidade de vagas. Ou-

tros, em virtude da qualidade ou áreas de formação dos ingressantes, dedicam as atividades do pri-

meiro ano aos conhecimentos básicos da área, retardando o início das orientações e das atividades 

de pesquisa. Com isso, estende-se o tempo de titulação. Observa-se, também, que a procura pelo 

programa vincula-se, em muitos casos, à visibilidade dos docentes e a existência de curso de douto-

rado. 

- Observou-se que as demandas de equipamentos, de médio e grande porte, precisa integrar 

o plano de desenvolvimento dos programas, ou seja, é necessário um esforço na mobilização e na 

integração dos docentes para submissão de propostas aos Editais CT-INFRA e PRÓ-

EQUIPAMENTOS. Da mesma forma, o incentivo a submissão de projetos em editais tais como U-

niversal, Pesquisador Gaúcho, entre outros. 

- A submissão de projetos de pesquisa, pelo pesquisador, ainda é baixa em alguns progra-

mas. 

- Destacou-se a possibilidade de integração entre pesquisadores e projetos de pesquisa, dos 

diferentes programas, principalmente em atividades interdisciplinares e de ensino na Educação Bá-

sica. 

- As coordenações dos programas demandam maior apoio das direções das unidades educa-

cionais, principalmente na consideração das atividades letivas da pós-graduação na distribuição da 

carga horária dos docentes na graduação e nas atividades administrativas; funcionamento das secre-

tarias e disponibilização de agente administrativo. 

Neste seminário também ficou evidenciada as seguintes demandas: 

- Visibilidade dos Programas: complementação das informações disponíveis nas páginas dos 

programas, site bilíngue e profissional técnico responsável pela manutenção das informações nas 

páginas. Reestruturação do site da FURG, facilitando o acesso às informações da pós-graduação. 

- Secretaria dos Programas: demanda de técnicos administrativos nas secretarias dos pro-

gramas e de capacitação para suporte às avaliações externas. Recomenda-se que as funções de se-

cretaria da pós-graduação sejam separadas das secretarias gerais das unidades acadêmicas ou que 

tenha um profissional que atenda, exclusivamente, as demandas da pós-graduação. 

- Uso do PROAP: As possibilidades de uso do PROAP não atendem a todas as demandas 

dos programas. 

- Descredenciamento e recredenciamento docente: Sugere-se a criação de comissões de cre-

denciamento e descredenciamento ou que o Colegiado do Programa atue, periodicamente, nesta re-

gulação, compartilhando com a coordenação do Programa a responsabilidade pela tomada de deci-

são. Além disso, o acompanhamento anual dos docentes, socializando os resultados da avaliação 

externa com vistas à autoavaliação docente. 

- Docente colaborador: É necessário rever a intencionalidade do credenciamento nesta cate-

goria, bem como o percentual recomendado pela Área da CAPES. 

- Distribuição dos docentes por Linha de pesquisa: Observar distribuição eqüitativa dos do-

centes por Linha de pesquisa. Nos programas onde ocorre maior demanda de credenciamento, suge-

re-se elaborar edital explicitando a Linha de pesquisa que dispõe de vagas. 
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- Pós-doutorado: Demanda de professor substituto para a viabilizar os afastamentos para 

pós-doutorado. Junto aos programas, uma das estratégias sugeridas é a oferta de disciplinas colegia-

das e a co-orientação dos estudantes. 

- CT-INFRA e PRÓ-EQUIPAMENTOS: Recomenda-se criar calendário de atividades do-

centes nos programas, incluindo o planejamento das demandas para os editais CT-INFRA E PRÓ-

EQUIPAMENTOS. Da mesma forma, incentivar a submissão de projetos junto aos editais Univer-

sal, Pesquisador Gaúcho, etc. 

- Estágio de docência: Necessidade de revisão da Deliberação n. 069/99, do Conselho de 

Ensino, Pesquisa e Extensão, no que se refere às atividades e a carga horária. 

- Regimento Geral da Pós-Graduação: Necessidade de discussão e aprovação do Regimento 

do Mestrado Profissional e revisão do Regimento Geral da Pós-Graduação no que se refere ao idi-

oma para realização da dissertação/tese dos estudantes estrangeiros, critérios para trancamento de 

curso e disciplinas (tempo), tempo de coordenação (sugere-se 3 anos).  

- Orientação aos novos docentes da FURG: Foi sugerido realizar encontro com os novos do-

centes, que ingressaram na FURG, para socializar informações sobre os programas, Sistema Nacio-

nal da Pós-Graduação, normas internas de funcionamento e avaliações externas. 

- Avaliação dos bolsistas: Criar comissão de avaliação anual para acompanhamento dos es-

tudantes bolsistas. 

- Disciplinas transversais: Proposição de disciplinas transversais, para todos os programas, 

tais como a interdisciplinaridade e outras, considerando a vocação institucional da FURG.  

- Acompanhamento de egressos: A grande maioria dos programas não realiza o acompa-

nhamento dos egressos, demandando a organização de sistema para este fim. 

 

Avaliação da Gestão 2013 

A avaliação da gestão 2013 é extremamente positiva. Tivemos um ótimo desempenho na 

avaliação dos Programas de Pós-Graduação pela CAPES, implementamos a nova estrutura da 

PROPESP conforme previsto no regimento da FURG, aprovação recorde no Pro-equipamentos 

CAPES e a PROPESP avançou nas ações de internacionalização da pesquisa e pós-graduação. 

Também o planejamento e a implantação do OCEANTEC, maior e mais significativa iniciativa em 

transferência de tecnologia da FURG, avançaram, embora a carência de recursos humanos tem sido 

fatores muito limitantes para as ações ligadas à Inovação Tecnológica, à Pesquisa e à Pós-

Graduação da FURG. Destaca-se a profunda integração com a PROGRAD, PROPLAD, 

PROINFRA, PROEXC, PRAE e PROGEP, com o Gabinete da Reitoria e com as Unidades 

Acadêmicas, continuação do EPEM, que resultou em melhorias importantes na concepção da 

Iniciação Científica, destaque para o aumento no período de vigência da bolsa de pesquisa que 

passou de 9 para 12 meses. Destaca-se a participação na organização do NAVTEC realizado junto a 

Feira do Pólo Naval, incrementando as relações entre Universidade/Empresas. Importante ressaltar 

a atuação da PROPESP junto a SCIT e FINEP  na aprovação de recursos para ampliação da 

estrutura física do OCEANTEC. Associação da FURG junto a Associação Nacional de Entidades 

Promotoras de Empreendimentos Inovadores (ANPROTEC) e Rede Gaúcha de Propriedade 

Intelectual (RGPI).  

Importante ressaltar também a finalização do convênio dos Projetos Aprovados junto aos 

Editais FINEP/CT-INFRA/PROINFRA 01/2008; Editais FINEP/CT-INFRA/PROINFRA Novos 

Campi 02/2008 e 01/2010. 

Com a relação inserção internacional destaca-se a forte atuação da FURG, através da 

PROPESP, no Programa Ciência sem Fronteiras, e no Programa de Alianças para a Educação e a 

Capacitação (PAEC OEA/GCUB) e no PDSE/CAPES e o Lançamento do Edital do Programa de 

Apoio à Internacionalização da Pós-Graduação e de Apoio as Publicações com discentes em 

revistas Qualis A. 
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Indicadores de Pesquisa. 

 

Proteção da Propriedade Intelectual da Universidade 

No ano de 2013 foram encaminhados 05 (cinco) pedidos de patente de invenção, dentre os 

quais um em parceria com a UFRGS; 01 (um) pedido de registro de programa de computador, o 

qual foi concedido pelo INPI no mesmo ano; 01 (uma) solicitação para o Programa Patentes Verdes 

e 01 (uma) solicitação de Opinião Preliminar sobre Patenteabilidade, a qual foi emitida pelo INPI 

também em 2013. 

 

Pedidos de patentes de invenção: 

- BR 10 2013 007455 1, depósito em 28/03/2013 

- BR 10 2013 009871 0, depósito em 23/04/2013 

- BR 10 2013 012934 8, depósito em 24/05/2013 – parceria entre a Universidade Federal do 

Rio - Grande do Sul – UFRGS e FURG 

- BR 10 2013 031293 2 8, depósito em 05/12/2013 

- BR 10 2013 031292 4, depósito em 05/12/2013 

 

Pedidos de registro de programa de computador: 

- BR 51 2013 000131 protocolizado em 14/02/2013; 

 

Pedido de opinião preliminar: 

- PI 1106688-1, concedido em 29/10/2013; 

 

Solicitação para Programa Patentes Verdes: 

- Patente de Invenção BR 10 2012 024395 4, em 22/02/2013. 

 

Iniciação Científica e Tecnológica 

Para as atividades de iniciação científica e tecnológica, em 2013 a FURG disponibilizou um 

total de 418 bolsas de iniciação científica e 53 bolsas de iniciação tecnológica por meio dos 

seguintes Programas:  

- Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica do CNPq (PIBIC/CNPq), com 

123 bolsas utilizadas; 

- Programa Institucional de Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e 

Inovação do CNPq (PIBITI/CNPq), com 34 bolsas utilizadas; 

- Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica da FAPERGS 

(PROBIC/FAPERGS), com 80 bolsas utilizadas; 

- Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Tecnológica da FAPERGS 

(PROBITI/FAPERGS), com 15 bolsas utilizadas; 

- Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica no Ensino Médio do CNPq 

(PIBIC-EM/CNPq), com 23 bolsas sendo 07 utilizadas; 

- Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica para estudantes selecionados por 

meio de ações afirmativas do CNPq (PIBIC-AF/CNPq), com 2 bolsas utilizadas 

- Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PROBIC/FURG), com uma cota 

de 22 bolsas; 

- Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Tecnológica (PROBIT/FURG), com uma 

cota de 4 bolsas. 

- Programa de Desenvolvimento do Estudante (PDE-BIC), com uma cota de 150 bolsas. 

- Programa Jovens Talentos para a Ciência, com um total de cota de 18 bolsas, para alunos 

ingressantes. 
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Atividades de Pesquisa 

Os resultados das pesquisas, especificamente no que se refere às publicações, foram 

analisados com base na ferramenta disponível na Plataforma Carlos Chagas do CNPq para os 

gestores institucionais e que permite a extração de toda a produção científica dos servidores da 

FURG a partir dos currículos cadastrados na Plataforma Lattes. A PROPESP associou publicações e 

docentes de cada Unidade Acadêmica da FURG, eliminando as duplicações por co-autoria dentro 

da mesma unidade e as mantendo em unidades diferentes, uma vez que um artigo publicado por 

servidores de uma mesma Unidade Acadêmica não pode ser contado duplamente, mas entre 

docentes de Unidades diferentes torna-se importante a fim de valorizar todas as unidades 

envolvidas. A Tabela 7 mostra a Produção científica por Unidade Acadêmica da FURG em 2013 

cadastrada na Plataforma Lattes do CNPq, a Tabela 8 mostra a produção científica total (incluindo 

artigos aceitos e patentes submetidas) e a produção científica real por docente de cada unidade 

acadêmica da FURG. Em 2005, com uma análise semelhante, porém sem distinção entre unidades, 

a FURG teve uma produção de 387 publicações, o que reflete uma produção naquele ano de 0,82 

publicações por docente. Em 2008 esta produção passou para um total de 648 publicações 

representando 1,23 publicações por docente, representando um crescimento de 50% em relação a 

2005. Em 2009 a produção total foi de 831 publicações para 544 docentes efetivos, com uma 

relação de 1,53 publicações por docente, portanto um aumento de 24% em relação a 2008. Já em 

2010, a produção total foi de 1037, para um total de 723 docentes efetivos, resultando em um índice 

de 1,43 publicações por docente. Embora a produção total de 2010 tenha sido maior que 2009, o 

índice de publicações por docente foi menor, devido à entrada de vários docentes no quadro de 

servidores da Universidade. A análise da produção científica da FURG em 2011 mostrou um 

crescimento de 30% em relação a 2010, totalizando 1346 produções bibliográficas, acompanhado 

de um também maior índice de publicações por docente (1,78). Em 2012, foram contabilizadas 

1445 produções para 756 docentes com um índice de publicação por docente de 1,91.  Em 2013 a 

FURG apresentou uma produção científica total de 1449 produções bibliográficas para um total de 

771 docentes e o índice de produção científica total por docente foi 1,88. 

 

Indicadores de Pós-graduação 

 

Cursos de Especialização 

Destaca-se a criação do curso de Gestão Pública Municipal – modo à distância. Dos 24 

cursos em atividade, 16 cursos não tiveram edição em 2013. Os demais ofereceram 760 vagas para 

1092 inscritos, deste total 701 foram aprovados. A FURG em 2013 teve 973 alunos matriculados 

nos cursos de Especialização. 

 

Residências Médicas e Multiprofissionais 

Dos 11 Programas de Residência Médica da FURG, 9 ofertaram vagas em 2013. Os 

Programas de Residência Médica em Cirurgia do Aparelho Digestivo  e Clínica Médica – R3 

Opcional, não ofertaram vagas. Entre os demais programas foram ofertadas 30 vagas. A Residência 

em Clínica Médica possuía 10 vagas, mas ofertou apenas 9 pois 1 vaga estava reservada a candidato 

que foi prestar serviço militar. Foram aprovados 27 médicos para ingressar em 8 Programas de 

Residência, pois Residência em Infectologia não obteve médicos ingressantes. O número total de 

médicos residentes atuando no Hospital de Ensino Miguel Riet Corrêa Jr. Em 2013 foi de 55. O 

curso de Clínica Médica foi o curso que ofertou o maior número de vagas e maior número de 

inscritos, bem como o maior número de médicos residentes matriculados. Além disso, os dois 

Programas de Residência Multiprofissional da FURG ofertaram vagas e esta modalidade conta hoje 

com 20 profissionais matriculados entre enfermeiros, psicólogos e educadores físicos. 
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Cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu 

 Em 2013 tiveram início os cursos de mestrado acadêmico em Engenharia Mecânica, 

Engenharia Química, o Mestrado Nacional Profissional em Ensino de Física. Em 2013 também 

foram aprovados os cursos de Mestrado em Direito e Justiça Social, Economia Aplicada e Saúde 

Pública, Mestrado Nacional Profissional em Ensino de História e Doutorado em Biologia de 

Ambientes Aquáticos Continentais, que iniciarão suas atividades em 2014. A FURG passou a 

oferecer, em 2013, 24 cursos de mestrado e 11 de doutorado. Estes 35 cursos ofertaram 652 vagas 

(493 de mestrado e 159 de doutorado), passando a contar com 1090 estudantes, sendo 679 de 

mestrado (Tabela 11) e 411 de doutorado (Tabela 12). Estes indicadores apontam claramente para o 

aumento significativo da capacidade da FURG em contribuir nos próximos anos com a formação de 

recursos humanos com a mais alta qualificação (mestres e doutores) para a sociedade. Como pode 

ser verificado na tabela 13, 677 dos 1090 estudantes (62%) tiveram algum tipo de bolsa de estudo, 

sendo que cerca de 75% delas foram disponibilizadas pelo Programa Demanda Social da CAPES.  

 Preocupa o fato de alguns alunos, de doutorado de cursos novos, estarem sem bolsa de 

estudo, isso poderá levar a uma redução na procura pelos cursos, podendo influenciar 

negativamente no desempenho do curso. Nesse sentido a PROPESP tem atuado incentivando o 

PDSE junto aos cursos, uma vez que para cada estudante que permaneça por 9 meses no exterior, o 

curso é contemplado pela CAPES com uma nova cota de bolsa de doutorado.  

 Ainda, através da DIPOSG, incentivamos e coordenamos os projetos institucionais de 

solicitação de bolsas de Mestrado e de doutorado junto a FAPERGS. 

 Preocupa o fato de alguns alunos, de doutorado de cursos novos, estarem sem bolsa de 

estudo, isso poderá levar a uma redução na procura pelos cursos, podendo influenciar 

negativamente no desempenho do curso. Nesse sentido a PROPESP tem atuado incentivando o 

PDSE junto aos cursos, uma vez que para cada estudante que permaneça por 9 meses no exterior, o 

curso é contemplado pela CAPES com uma nova cota de bolsa de doutorado.  

 Ainda, através da DIPOSG, incentivamos os coordenadores dos Programas de Pós-

Graduação a participarem de projetos institucionais de solicitação de bolsas de Mestrado e de 

doutorado junto a FAPERGS. Neste ano, os Programas foram contemplados com 19 bolsas de 

Mestrado e 8 bolsas de Doutorado desta agência. 

 

 

2.3 PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO E CULTURA 

 

A extensão universitária é vista como a possibilidade de diálogo entre o saber científico e o 

saber popular, principalmente com a missão de trabalhar por uma sociedade mais digna e solidária.   

De acordo com o Plano Nacional de Extensão, “é uma prática acadêmica que interliga a U-

niversidade nas suas atividades de ensino e pesquisa com as demandas da população”. Corrobora-se 

que ao colocar em prática as teorias apresentadas, permite-se aos educandos uma percepção da rea-

lidade fazendo com que tenhamos profissionais com vivências reais. 

O relatório de gestão da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura – PROEXC, tem por finalidade 

apresentar e descrever as atividades realizadas através das suas unidades DIRETORIA DE 

EXTENSÃO E CULTURA- DIEX; DIRETORIA DE ARTE E CULTURA- DAC; CENTRO DE 

ATENÇÃO INTEGRAL À CRIANÇA E AO ADOLESCENTE – CAIC; COMPLEXOS DE 

MUSEUS E CENTROS –CRAM e CCMAR; EDITORA E GRÁFICA DA FURG – EDGRAF; 

NÚCLEO DE DESENVOVIMENTO SOCIAL E ECONÔMICO- NUDESE; NÚCLEO DE 

MEMÓRIA- NUME. Objetiva promover a integração com a sociedade local e regional; estimular o 

desenvolvimento sustentável a partir do apoio às tecnologias sociais; apoiar as manifestações 

artístico-culturais; contribuir para o acesso e permanência dos estudantes na Universidade; e, 

oportunizar a disseminação e democratização do conhecimento produzido na universidade, além de 

possibilitar outras demandas surgidas.  
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Diretoria de Extensão 

 

Este relatório tem por objetivo descrever as atividades realizadas durante o ano de 2013 pela 

Diretoria de Extensão – DIEX. 

 

Atividades 

 

Feira do Livro 

A Diretoria de extensão prestou auxilio administrativo na secretaria da 40ª Feira do Livro, 

executada de 24 de janeiro a 03 de fevereiro de 2013. A Feira do Livro recebe, anualmente, cerca de 

100 mil pessoas e tem representado um importante momento na integração da Universidade com a 

comunidade, contribuindo para a valorização do patrimônio cultural e natural da cidade e o 

fortalecimento da economia da região, bem como no desenvolvimento do turismo local e regional.  

 

Eleição e a Atividade do Comitê de Extensão 

O Comitê de Extensão é o órgão assessor da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura de caráter 

deliberativo criado pela Deliberação n.º 013/88 do COEPE, com a finalidade de zelar pela qualidade 

institucional da extensão e incentivar seu desenvolvimento na FURG, apoiando e incentivando o 

fazer extensionista, além de avaliar, selecionar e distribuir recursos a ações de extensão, em 

consonância com a Política Nacional de Extensão e com a Filosofia e a Política da Universidade. 

No mês de fevereiro, foi lançado o edital 1/2013 que objetivou a recomposição do comitê 

através de eleições, em que  podiam participar docentes e técnicos administrativos em Educação, 

ativos ou aposentados. A eleição obteve o seguinte resultado, entre titulares e suplentes: 

O comitê ao longo do ano de 2013 discutiu a política de extensão em suas reuniões 

ordinárias e traçou metas para a expansão da Extensão Universitária na Universidade. Além disso, 

em suas reuniões extraordinárias, avaliou as ações de extensão objetivando atender aos diferentes 

editais internos e externos.  

 

PROEXT 2013 

A FURG teve posição de destaque no cenário nacional, aprovando 18 propostas, entre 

programas e projetos de extensão, no edital PROEXC 2013 do MEC. A aprovação das 18 propostas 

forneceu um total de R$1.950.618,68 para a realização das ações. Tais recursos foram gastos com 

material permanentes, consumo, bolsas, diárias, passagens, pagamento de pessoas físicas e 

jurídicas. O processo de execução e gestão desses projetos foi realizado pela Diretoria de Extensão.  

 

PROEXT 2014 

A DIEX em parceria com o comitê de extensão orientou e selecionou as propostas para a 

concorrência ao edital PROEXT 2014 do MEC. Foram enviadas 43 propostas e foram aprovados 29 

entre programas e projetos. Ao todo serão mais de R$3.200.000,00 de recursos destinados a 

execução dessas propostas. 

 

EPEM- Ensino, Pesquisa, Extensão e Monitoria 

Organização do edital de concessão de bolsas EPEM – Ensino, Pesquisa, Extensão e 

Monitoria. Foram avaliadas as propostas pelo comitê de Extensão e equipe da Diex. Foram 

distribuídas 150 bolsas no valor de R$360,00 entre as 61 propostas selecionadas.  

 

Projeto Rondon 

O Projeto Rondon, coordenado pelo Ministério da Defesa, é um projeto de integração social 

que envolve a participação voluntária de estudantes universitários na busca de soluções que 

contribuam para o desenvolvimento sustentável de comunidades carentes e ampliem o bem-estar da 

população.  
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A equipe efetuou a seleção e adequação de 03 propostas para o projeto em 2013, tendo uma 

proposta aprovada para a operação de Julho de 2014. A equipe de extensionistas executará sua 

proposta no interior de Minas Gerais.  

 

Cadastro das Ações de Extensão 

Segundo o SIGProj, sistema de gestão de projetos, utilizado pela PROEXC para o cadastro 

das ações de extensão, em 2013 foram cadastradas 333 novas ações de extensão que incluem 

programas, projetos, eventos, cursos e prestações de serviço. Essas ações, segundo os dados do 

sistema, movimentaram um montante de R$ 4.139.630,66 em arrecadação e R$ 8.531.025,35 em 

recursos de terceiros.  

Todas as ações devem ser cadastradas na Diretoria, sendo necessário o aval da mesma para 

os convênios e certificações.  

 

Certificações 

Adotou-se, no presente ano, a preferência por certificação em formato digital. (a certificação 

digital se dá através de uma chave de autenticidade. Essa gera o certificado do participante do 

evento pelo site da FURG, a chave possibilita que a autenticidade do certificado seja verificada em 

qualquer lugar via internet).  Através desse processo foi feita a certificação de 108 eventos e 

projetos, totalizando mais de 20 mil certificados.  

 

Curso de Avaliação da Extensão Universitária 

Através de ação conjunta da FURG, UFPEL e IF-SUL em maio realizou-se um Curso de 

avaliação em Extensão Universitária, ministrado pela Pró-reitora de Extensão da UFMG Maria das 

Dores Pimentel Nogueira e pelo Prof. Fernando Meirelles da UFRGS. O curso serviu para estreitar 

os laços entre as equipes das pró-reitorias das três universidades Participaram do curso Lúcia 

Nobre, Otávio Corrêa, Maria Cristina Azevedo, Jozeneidi Machado, Roberto Souza, Andrea dos 

Santos, Tatiane Vedoim e Regina Barwaldt. No Seminário de Extensão que aconteceu na Mostra da 

Produção Universitária, o Professor Fernando Meirelles ministrou o referido curso, possibilitando 

que servidores e discentes da FURG pudessem fazê-lo. 

 

Formação Continuada de Professores da Educação Básica 

Em 2013 a Diretoria de Extensão orientou e acompanhou as ações de formação continuada 

de professores juntamente com o Comitê Gestor Institucional de Profissionais do Magistério da 

Educação Básica. Foi executado um total de R$877.460,00 para trabalhar com 11 projetos da Rede 

Nacional de Formação Continuada, Programa Nacional de Tecnologia Educacional e Programa de 

Escolas Interculturais de Fronteira. No segundo semestre de 2013 ocorreram reuniões técnicas em 

Brasília-DF para discutir a formação continuada para execução nos próximos anos, juntamente com 

as instituições envolvidas. 

 

II ENFOCO – Encontro de Formação Continuada de Professores da Educação Básica 

O II Encontro de Formação Continuada de Professores da Educação Básica teve por objetivo 

fazer a avaliação anual das ações de 2012: Curso de Formação Continuada em Educação Física – 

Aperfeiçoamento em Educação Infantil e Anos Iniciais, Curso de Formação Continuada em Ensino 

de História: Aperfeiçoamento em História do Brasil e do Rio Grande do Sul para Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental; Curso de Aperfeiçoamento em Ambientes Aquáticos do Rio Grande do Sul: 

Caracterização e Conservação; CIRANDAR: rodas de investigação desde a escola; Formação 

Continuada de Professoras de Educação Infantil da rede pública de Ensino; Curso de alfabetização e 

letramento nos três anos iniciais do ensino fundamental: uma proposta de formação - investigação – 

ação; Curso de Formação de Professores Mediadores de Leitura; Curso de Formação Continuada 

para professores do Programa Escolas Interculturais da Fronteira (PEIF) do Chuí-Chuy; Curso de 

Capacitação de Professores para Salas de Recursos Multifuncionais bem como, congregar gestores 

da educação pública municipal e estadual, formadores da universidade, o Comitê Gestor 
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Institucional de Formação Inicial e Continuada de Profissionais da Educação Básica e professores 

da educação básica para refletir a política de formação continuada vigente e projetar a formação 

continuada que queremos para o futuro.  

 

Março Lilás 

O Março Lilás foi um Evento organizado pela Prefeitura de Rio Grande que contou com 

apoio e parceria da  FURG e do Governo do Estado. Buscou preencher o calendário do mês de 

março com atividades voltadas ao público feminino. As ações trataram sobre saúde, cultura, arte, 

esporte, lazer, qualificação profissional e conscientização sobre direitos e deveres das mulheres. 

Foram desenvolvidas oficinas, palestras, debates, atendimento sócio jurídico, exibição de filmes, 

exposição de arte e shows. O evento teve ampla participação de entidades da Sociedade Civil, 

Órgãos Públicos e comunidade. 

 

SEURS – Seminário de Extensão Universitária da Região Sul   

A Diretoria de Extensão selecionou as propostas que foram submetidas ao Seminário de 

Extensão Universitária da Região Sul, além de participar do seminário divulgando a extensão da 

Universidade, através de espaço disponibilizado pelo evento e distribuição de material informativo 

e promocional. O evento aconteceu em Florianópolis, Santa Catarina.  

 

Programa de Preparação para  Aposentadoria- PPA 

A Diretoria de Extensão foi parceira da PROGEP na realização do programa. Assim, o 

servidor Otávio Corrêa foi convidado para palestrar sobre as ações de extensão na universidade para 

os participantes do programa e sobre a possibilidade dos mesmos participarem de ações de extensão 

após a aposentadoria. O público do programa mostrou-se bastante satisfeito com o resultado, 

inclusive procurando o servidor para dar andamento em propostas de ações.  

 

Acompanhamento de cadastro de projetos conveniados 

Todos os projetos de extensão que conveniam com a FAURG são cadastrados pela Diretoria 

de Extensão, que analisa os dados financeiros e solicita eventuais alterações ao coordenador do 

projeto. No ano de 2013, passaram pela diretoria 28 projetos para conveniamento.  

 

XII Mostra de Produção Universitária-  MPU e XVI Seminário de Extensão 

A diretoria de extensão participou da organização da XII MPU ao longo do ano de 2013.  

Dentro O XVI seminário de Extensão ocorreu durante a XII Mostra de Produção Universitária da 

FURG.  

 

Feira de Artesanato do Rio Grande- FEARG e Festa do Mar - FEMAR 

A equipe da DIEX auxiliou na divulgação da universidade na FEARG e FEMAR, duas das 

maiores feiras da cidade, participando durante todo o período de realização desses eventos.  

 

Diretoria de Arte e Cultura – DAC 

 

A Diretoria de Arte e Cultura – DAC, cuja criação foi aprovada pela Resolução nº 015/2010 

do Conselho Universitário, em reunião de 13 de agosto de 2010, integra uma série de reformas 

estruturais realizadas com o intuito de ratificar a importância da arte e da cultura na universidade.  

Suas atividades possuem como origem o antigo Núcleo Artístico Cultural – NAC, criado em 

2005 pela necessidade de ampliar, estimular e valorizar as atividades culturais existentes no 

ambiente universitário. 

Nessa perspectiva, atua de acordo com a política institucional, no fomento de atividades 

culturais e artísticas em suas diversas formas de expressão, possibilitando uma formação mais 

ampla, com vistas à melhoria da qualidade de vida das pessoas e o desenvolvimento artístico 

regional. Assim entre suas competências, estão: 
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- Incentivar, orientar e coordenar as ações de arte e cultura da Universidade;  

- Desenvolver ações para descobrir e estimular o surgimento de novos talentos nas diversas 

áreas das artes;  

- Integrar as ações de arte e cultura, dando maior visibilidade às atividades desenvolvidas 

nas áreas de música, teatro, dança, artes visuais, cultura popular e outras manifestações diretamente 

ligadas à cultura;  

- Promover e executar as ações necessárias à implementação das políticas de arte e cultura 

definidas pelos Conselhos Superiores;  

- Coordenar e supervisionar as ações institucionais no campo da arte e da cultura financiadas 

com recursos próprios da FURG ou com recursos advindos de outras instituições públicas e 

privadas;  

- Promover a articulação com as Unidades Educacionais no sentido de estimular o 

desenvolvimento da cultura e das artes;   

- Organizar e manter atualizado o cadastro das ações e da produção de arte e cultura da 

Universidade. 

 

Atividades realizadas 

- Promover Manifestações Culturais; 

- Ampliar as ações de intervenção e integração com a comunidade; 

- Criar agenda Institucional Permanente de Ações; 

- Realizar eventos fora do Espaço Físico da Universidade; 

- Estimular a realização de mostras culturais da comunidade universitária; 

- Utilizar os espaços físicos da universidade para o trabalho com as diversas linguagens 

artísticas. 

 

Durante o ano diversas atividades foram desenvolvidas e outras atividades de 

responsabilidade técnica da diretoria foram executadas e elaborados relatórios técnicos repassados 

para o Ministério da Cultura e Superintendência do Porto de Rio Grande, conforme listados: 

 

- Relatório do Termo de Cooperação do Processo nº 01400.015892/2012-45, Fórum 

Estadual dos Pontos de Cultura do Rio Grande do Sul – TEIA RS/2012, produzido em maio de 

2013; 

- Relatório do Termo de Cooperação do Processo nº 001/2010, Rede de Pontos de Cultura da 

FURG, produzido em março de 2013; 

- Relatório de cumprimento do objeto da 40º Feira do Livro da FURG “Tanta História pra 

Contar!”, produzido em fevereiro de 2013; 

- Preenchimento do Questionário de Acompanhamento dos Pontos de Cultura da Rede de 

Pontos de Cultura da FURG, solicitado pela Secretaria de Cidadania e da Diversidade Cultural do 

Ministério da Cultura, preenchido em agosto de 2013. 

 

Contudo gostaríamos de salientar qual pensamento conduziu a realização dessas atividades. 

Entendemos o fazer cultural como um processo de expressão dos modos e fazeres de vida das 

pessoas, englobando as diversas formas de arte e expressão das comunidades que as produzem.  

Cabe a nós enquanto gestores culturais, regulamentar os processos do fazer cultural no 

âmbito da universidade, buscando estimular, facilitar e otimizar o acesso a comunidade em geral 

dos financiamentos, equipamentos, bens e serviços. Com isso acreditamos que, fomentar ações 

integradas de produção, formação e difusão potencializam assim a diversidade cultural através de 

um processo dinâmico de troca de saberes e fazeres. 
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Centro de Atenção Integral à Criança e ao Adolescente – CAIC 

 

O presente relatório tem por objetivo apresentar as ações desenvolvidas no Centro de 

Atenção Integral à Criança e ao Adolescente – CAIC ao longo do ano de 2013 nas áreas de 

EDUCAÇÃO, SAÚDE e INTEGRAÇÃO COMUNITÁRIA.  

O CAIC, enquanto uma unidade da Pró-reitoria de Extensão e Cultura vem buscando 

fortalecer sua identidade institucional. O centro é uma unidade da Universidade que é caracterizado 

por múltiplas ações socioculturais e educativas. O CAIC é uma unidade que abrange outras 

instituições: a Escola Municipal Cidade do Rio Grande e a Unidade Básica de Saúde da Família, 

ambas mantidas por meio de convênio entre Universidade e Prefeitura. Estes espaços possuem 

funcionamento regimentado de acordo com suas respectivas Secretarias.  

Ao longo dos três últimos anos a gestão do centro trabalha na tentativa de fortalecer os 

objetivos da instituição nas suas diferentes áreas, bem como, na sua compreensão macro, ou seja, na 

existência do Centro enquanto uma Unidade da Universidade, comprometido no desenvolvimento 

de políticas de extensão. Neste sentido, o CAIC passa por um processo de reorganização 

institucional, com ênfase na área da Integração Comunitária.  

A busca por atividades extraclasse, pela inserção da comunidade nos espaços e nas ações do 

centro são marcas fortes que constituem essa unidade desde sua origem. A partir da realização do 

Congresso do CAIC – CONCAIC em 2011 a gestão, juntamente com o Colegiado Gestor e o 

Conselho do CAIC comprometeram-se em realizar um trabalho que tinha por desafio articular as 

três áreas da unidade. 

Partindo deste momento histórico iniciamos uma caminhada em busca da identidade, 

atribuições e funcionamento de cada espaço existente no centro. Nossa percepção foi a pouca 

clareza que tínhamos sobre a Integração Comunitária e assim, avançamos na compreensão das 

ações realizadas e dos espaços que elas representavam.  

 

Missão do CAIC 

Desenvolver práticas pedagógicas, ações de gestão, projetos socioculturais e educativos e 

atendimento em saúde que possibilitem aos estudantes melhor capacitação na sua formação básica, 

de forma a reconhecer e priorizar o centro como espaço de ensino e aprendizagem, superando 

visões e ações assistencialistas, tendo como objetivo de trabalho a qualificação dos processos 

educativos nas diferentes áreas do centro. 

 

Visão 

Ser referência em desenvolvimento de uma proposta de Educação Popular, que realiza 

planejamento coletivo, com participação das famílias, tendo por principal objetivo qualificar os 

processos de ensino aprendizagem. 

 

Projetos e Ações 

 

Tema orientador: Vida e cidadania – direito de aprender 

Durante esse ano tivemos como tema orientador das atividades “Vida e Cidadania: o direito 

de aprender”. De forma coletiva, durante a avaliação final do ano de 2011 “Vida e Cidadania” foi o 

assunto escolhido por todos os profissionais do Centro de Atenção Integral à Criança e ao 

Adolescente, reunidos naquele momento para ser baliza de nossas ações no referido período. 

Durante o ano de 2012 foram intensificadas as discussões sobre o papel da Escola e seus desafios na 

contemporaneidade, bem como foi realizado o CONCAIC (Congresso do CAIC) e a questão do 

direito de aprender, nesse cenário, emergiu como tema central, configurando-se em desafio para o 

ano de 2013. 

O conjunto de ações desenvolvidas ao longo do ano de 2013 e sistematizadas nesse 

documento foram realizadas em conjunto com o coletivo de professores, buscando um 
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protagonismo cada vez maior de todos bem como sua integração e consolidação de sentimento de 

pertencimento ao Centro. 

 Em que pesem os limites disso, temos muitos avanços e a clareza de que a participação de 

todos é fundamental para que possamos ter uma gestão participativa na Escola e a concretização de 

espaços de formação que apontem para novos caminhos e práticas pedagógicas, estreitamento de 

relações com a comunidade escolar e garantia do direito de aprender. 

 

Formação Continuada e Proposta Pedagógica 

A proposta de formação continuada teve por objetivo desenvolver ações e práticas 

educativas que valorizem os saberes da comunidade escolar por meio de uma proposta pedagógica 

que acompanhe as necessidades sociais e tecnológicas, a mediação dos conflitos, que respeite a 

diversidade e que contribua na busca e na garantia da cidadania, bem como na valorização da vida. 

Para tornar isso possível são necessários saberes/fazeres que garantam a autonomia e o 

protagonismo infanto-juvenil. Eles envolvem a oralidade, a realização de rodas de conversa, os 

trabalhos em grupo, que desenvolvem práticas de pesquisa e sistematização dos saberes e as 

práticas de registro. 

A formação durante o ano de 2013 esteve muito centrada na prática pedagógica cotidiana da 

escola e os desafios enfrentados. Foi estabelecido um dialogo próximo com a Pedagogia Social para 

que fossem pensadas estratégias de ação, bem como garantido o acesso aos retornos dos casos 

encaminhados ao Núcleo de Desenvolvimento Humano. 

Sem dúvida, a formação pedagógica é uma das questões mais desafiadoras na 

contemporaneidade no que se refere ao fazer docente. Ela precisa ser mais do que uma imposição 

do Sistema Educacional, posto que seja um espaço de reflexão, diálogo, participação, crescimento e 

consolidação de práticas individuais e coletivas que corroborem para a garantia do direito de 

aprender. 

 

Ações pedagógicas que resultaram dos processos formativos 

Ao avaliarmos os encontros de formação continuada que realizamos ano de 2013 ficou 

evidente o quanto esta ação qualificou a ação docente, contudo, ainda temos muitos problemas a 

resolver, os quais estão ligados a várias questões: a) constituição de práticas mais homogêneas entre 

todos os docentes; b) solução de problemas de comunicação que ainda estão presentes no grupo; c) 

ressignificação do papel da Escola para os estudantes e suas famílias; d) responsabilidade dos 

estudantes com sua vida escolar. 

Dentre as temáticas que merecem destaque ao longo do ano de 2013 ganhou evidência as 

relacionadas ao planejamento e o processo de entrega e discussão do mesmo durante o espaço de 

formação. No início do ano (a exemplo do que já aconteceu em 2011) retomamos a questão dos 

índices de reprovação e realizamos a leitura de alguns textos sobre o tema.  

Continuamos buscando avançar nas seguintes questões, as quais são desafios permanentes: 

Respeito ao que é acordado coletivamente; e Revisão da forma como é feita a Recuperação Paralela, 

a qual é um direito do estudante previsto na LDB e que precisa ser cada vez mais qualificada. 

Sobre esse último item, desempenhamos uma experiência piloto no Segundo e Terceiro 

Trimestre com a realização de provas de recuperação. Essa ação foi planejada e avaliada por todos 

os professores coletivamente.  

 

Ações em destaque 

 

Olimpíadas de Matemática 

Os estudantes dos Anos Finais do Ensino Fundamental participaram da 9ª Olimpíada 

Brasileira de Matemática. A primeira fase da olimpíada foi realizada no dia 04/06/2012 e a correção 

das grades e divulgação dos resultados aconteceu no final da semana. 
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Para a segunda fase tivemos 16 alunos aprovados, os quais foram até a Escola Estadual 

Lemos Junior em um microônibus fornecido pela Universidade Federal do Rio Grande no dia 

14/09/12. 

 

Conferência do Meio Ambiente na Escola 

No segundo semestre de 2013 foi realizada a Conferência do Meio Ambiente na Escola. Ela 

foi planejada e executada em conjunto com os representes de turma e resultou em um plano de ação.  

 

Organização da Trilha de Saberes 

No dia 29/11/12 organizamos no Ginásio do CAIC a Trilha de Saberes que reuniu trabalhos 

de todos os níveis de ensino, da saúde e integração comunitária. Merece destaque a qualidade dos 

trabalhos apresentados e o envolvimento dos professores que realizaram as atividades ao longo do 

ano e expuseram seus trabalhos.  

Além de trabalhos escritos sobre diversos temas relacionados à Vida e Cidadania, como 

Direitos Humanos, Manifestações Contemporâneas, Globalização, Fome no mundo, a cidade de Rio 

Grande. Merece destaque a realização de maquetes que chamaram a atenção pela qualidade e 

cuidado que os estudantes desprenderam para sua realização. 

 

Mostra Artística Cultural – MAC 

Atividade de integração comunitária, realizada pelas três áreas do Centro, que busca 

oportunizar as famílias a comunidade um momento de fantasia, cultura e ludicidade. Participaram 

da Mostra cerca de 1.000 pessoas. O evento foi realizado no CIDEC/Sul no dia 29 de novembro às 

19h. 

 

Formatura dos Anos Finais e Eja 

Foi realizada no dia 18 de dezembro a formatura de 44 estudantes do Ensino Fundamental 

que concluíram seus estudos, seja na modalidade normal ou na Educação de Jovens e Adultos. 

 

Adesão de projetos e programas nacionais (MEC e Ministério da Saúde) 

 

- PROEXT – 1 projeto e 1 programa; (R$ 200.000,00) 

- MEC – PDE interativo (R$ 17.000,00) 

- Programa Mais Educação (R$ 15.000,00) 

- Escolas Sustentáveis (R$ 12.000,00) 

- Atleta na Escola (R$ 2.155,00) 

- Ministério da Saúde – Programa Saúde na escola /PSE (R$ 5.000,00) 

 

Complexo de Museus e Centros – CRAM e CCMar 

 

Infraestrutura  

Atualizamos a exposição pública do Complexo de Museus e atualizamos todos os livros de 

registro do acervo de cada Museu do complexo. As atualizações dos painéis, amostras e objetos são 

fundamentais para os Museus permanecerem didáticos e atrativos para os visitantes. Trata-se de um 

trabalho constante que envolve muitas pessoas, serviços e materiais especiais. Aterramos a área 

externa do Museu Oceanográfico, trata-se de uma manutenção constante muito importante, pois 

assegura os limites físicos do complexo, este trabalho envolveu máquinas de terraplanagem e 

grandes quantidades de materiais, cedidos, sem ônus para FURG, pela Prefeitura Municipal e 

Embrasmaqui. Todos os prédios do complexo são lavados e pintados anualmente, as redes 

hidráulicas e elétricas foram mantidas e funcionaram satisfatoriamente. Mantivemos o complexo de 

museus com acessibilidade total para todos os visitantes, de forma segura e eficiente.  

Concluímos as passarelas circundantes dos museus e rampas de baixa declividade para 

facilitar os acessos. Este trabalho contou com a eficiente cooperação da PROINFRA. Todos os 
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jardins foram mantidos com beleza e muita higiene. Plantamos 325 árvores de diferentes espécies 

no museu e CCMar. Concluímos as obras de melhoramentos da biblioteca do museu oceanográfico. 

 

Convênios 

Com a Petrobras, mantemos o trabalho do CRAM e participamos da rede de monitoramento 

ambiental marinho. Com o SENAC e a Superintendência do Porto do Rio Grande, mantemos alguns 

cursos no CCMar, contamos com o apoio da MARINHA DO BRASIL, IBAMA, PATRAM e do 

Exército Brasileiro para o desenvolvimento de atividades específicas que contribuem para o 

desenvolvimento do complexo. 

 

Plano de Ação 

   Mantivemos as exposições públicas e as coleções científicas atualizadas e acessíveis para 

todos visitantes, ao longo de todo o ano de 2013.  

 

Visitação  

- Visitantes pagantes – 2.829 

- Não pagantes (estudantes da rede pública e grupos especiais documentados) – 5.677 

- Domingos, dias especiais, quando a entrada é livre – 24.770 

- Total de visitantes no ano de 2013 – 33.276 

 

A visitação gratuita que oferecemos aos visitantes aos domingos e em dias especiais é muito 

apreciada e eleva muitíssimo a quantidade de público que chega aos museus anualmente, é 

fundamental que seja mantida, já que oportuniza democraticamente a visitação a todos os cidadãos 

e cidadãs que desejam conhecer os museus.  

 

Centro de Recuperação de Animais Marinhos – CRAM 

 

Animais recebidos 

No período referente a este relatório foram recebidos 162 animais marinhos para 

reabilitação. Os animais receberam tratamentos veterinários específicos, envolvendo distintos 

procedimentos conforme a necessidade individual. Para cada situação foram adotados 

procedimentos, medicamentos e materiais específicos, empregados em conjunto ou separadamente. 

Também foram utilizados diversos equipamentos e métodos de contenção para cada caso. 

 

Procedimentos de ingresso 

Ao chegar ao CRAM os animais são examinados pela equipe técnica e recebem os primeiros 

socorros. Posteriormente são realizados procedimentos como pesagem e coleta sangüínea, e a partir 

desta avaliação os animais recebem o tratamento adequado a cada caso. Cada animal tem seu 

número de registro e ficha de acompanhamento. 

As aves recebidas que apresentavam contaminação por óleo foram tratadas de acordo como 

protocolo elaborado e publicado pela equipe do CRAM. 

Todos os animais liberados foram identificados através de anilhas de acordo com instrução 

de órgãos ambientais como CEMAVE - IBAMA e Projeto TAMAR - IBAMA. 

Os animais silvestres foram encaminhados para o Núcleo de Fauna Silvestre da 

Universidade Federal de Pelotas (UFPel). 

 

Estágios 

Durante o período letivo a equipe do CRAM recebe e orienta estagiários curriculares e 

extracurriculares de várias universidades do país. 
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Outras Atividades 

O CRAM desenvolve projetos e pesquisa (4 em andamento), projetos em parceria com 

outras instituições: UFPel (2 projetos), UFPel e NEMA (1 projeto) e USP (3 projetos); têm 

participação em congressos e trabalhos apresentados (12), palestras (6), intercâmbios de cooperação 

técnica (1), visitas técnicas (8) e participação em simulados (7). 

 

Laboratório de Malacologia 

 

Fazem parte da equipe de trabalho o Prof. Eliézer de Carvalho Rios, Paula Spotorno de 

Oliveira (professora voluntária do IO-FURG), Lauro Barcellos (TAE) e Isis Torales (bolsista 

FURG/EPEM) os quais contribuíram no desenvolvimento das seguintes atividades: 

 

Tombamento de amostras de moluscos na coleção:  

Foram tombados 661 lotes de moluscos, procedentes de diversas localidades do Brasil (RS, 

RJ, BA, PE, CE) incluindo muitos lotes que foram desmembrados de material estudado por 

pesquisadores de outras instituições. Atualmente existem 52687 lotes de moluscos depositados na 

coleção. 

 

Doação de material 

Recebemos 3 remessas de material para identificação e depósito na coleção, por meio de 

doação, enviados por outras instituições.  

 

Material cedido por empréstimo 

 Cedemos, por empréstimo, lotes de diversos grupos de moluscos, para estudo por alunos e 

pesquisadores de outras instituições. 

 

Devolução de empréstimos  

Recebemos a devolução de lotes estudados por alunos e pesquisadores de outras instituições 

(total de 185 lotes). 

 

Renovação de empréstimos: 

  Renovamos o empréstimo de material cedido, para estudo, para alunos e pesquisadores de 

outras instituições. 

 

Projeto concluído 

A Coleção Malacológica do Museu Oceanográfico Prof. E.C.Rios , MOFURG Preservando, 

Conhecendo e Disponibilizando recursos didáticos e científicos para alunos de graduação e pós-

graduação (Projeto de Pós Doutorado de Paula Spotorno de Oliveira, REUNI/FURG). 

 

Projetos em andamento em parceria com outra instituição 

Em 13/07/2013 fizemos a renovação do Convênio Técnico-Científico entre a FURG e 

Empresa MAR*A*MAR, ES, firmado desde 2010. Esse acordo abrange um estudo para o 

levantamento dos Vermetídeos (Gastropoda, Vermetidae) de um Banco de Algas Calcárias 

(Rhodophyta, Corallinales) em Área Licenciada pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente 

IBAMA, no Litoral do Espírito Santo. 

 

Material de divulgação do acervo de moluscos 

Foi elaborada uma página na internet (http://malacologia-furg.webnode.com/) para 

divulgação das atividades em curso relacionadas à coleção, incluindo atividades de docência, 

participação de congressos, etc. 

 



 

218 

 

Relatório de Gestão 2013 

Centro de Convívio dos Meninos do Mar – CCMar 

 

O Centro de Convívio Meninos do Mar – CCMar - é uma escola profissionalizante de 

nível básico, que atende a jovens de catorze a dezessete anos,  em situação de 

vulnerabilidade sócio-econômico-ambiental.  

O Centro iniciou suas atividades em agosto de 2008, com o intuito de preparar, 

gratuitamente, estudantes-aprendizes para sua inserção no mercado de trabalho.  

No ano de 2013, o CCMar atendeu 300 estudantes, oriundos de diversos bairros do 

Rio Grande e de São José do Norte. 

No primeiro semestre os cursos foram ministrados no período de abril a julho de 

2013, com 3 horas diárias de atividades, totalizando 240 horas/curso e 140 alunos. No 

segundo semestre, os cursos foram ministrados no período de agosto a novembro de 2013, 

com 3 horas diárias de atividades, totalizando 240 horas/curso. 

Oferecemos a todos os alunos, gratuitamente, durante todo o período dos cursos, 

alimentação, transporte, atendimento psicológico e pedagógico. Desta forma, o CCMar, 

promove não só a inclusão social  mas também a educação plena.  

Nos cursos, com suas disciplinas específicas profissionalizantes e aulas teóricas-

práticas, também são oferecidas disciplinas sobre relações humanas (Direitos Humanos e 

Cidadania, Educação Ambiental, Inserção ao Mercado de trabalho, Leitura e Produção 

Textual, Segurança no trabalho e Juventude, Sexualidade e Drogadição), visitas a museus, 

bibliotecas, hotéis e outros espaços que se façam necessários a sua aprendizagem.  

 

Atividades complementares 

 

- Chá Beneficente com Primeira-Dama, evento realizado no dia 27/09/2013 com as turmas 

de - Técnicas de Recepcionista de Eventos e Técnicas de Panificação e Confeitaria. 

- Palestra sobre artes marciais e disciplina, com Mestre Cristiano Rocha, realizado no dia 

18/10/2013. 

- Palestra sobre drogas e riscos da internet, ministrada pela Polícia Federal, realizada no dia 

21/10/2013. 

 

Editora e Gráfica - EDGRAF 

 

A Editora, Livraria e Gráfica é responsável pela execução dos serviços de editoração, 

reprodução e oferta de livros e periódicos, de acordo com as políticas emanadas dos Conselhos 

Superiores e da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura, tendo como atribuições planejar e coordenar a 

editoração, arte-final e impressão de publicações aprovadas pelo Comitê Editorial da FURG; 

promover, através das Livrarias, a oferta de títulos ao público em geral, com destaque às 

publicações vinculadas às editoras universitárias, especialmente às da EDGRAF; e prestar serviços 

gráficos às unidades da Universidade. Nos quadros 119 e 120 pode-se visualizar em números as 

publicações e outros serviços realizados pela EDGRAF no referido período. 

 

 
Quadro 120 - Publicações editadas no período de  2009-2013 

Publicações 
Ano 

2009 2010 2011 2012 2013 

Periódicos 11 13 12 17 21 

Livros 16 12 20 23 19 

Edições Diversas 3 14 7 10 17 

Total 30 39 39 50 57 

Fonte: EDGRAF/PROEXC 
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Quadro 121 – Outros Serviços 

Movimentação 2009 2010 2011 2012 2013 

Venda de publ. pertencentes a terceiros 1371 1182 1158 1756 2255 

Venda interna de publicações da FURG 607 611 926 865 1063 

Venda externa de publicações da FURG 88 121 63 32 83 

Outros serviços gráficos (impressos) 1.532.657 1.531.068 1.493.063 1.805.282 21.657,34 

Serviços de encadernação 753 695 7840 831 729 

Fonte: EDGRAF/PROEXC 

 

Núcleo de Desenvolvimento Social e Econômico – NUDESE 

 

O presente relatório trata de apresentar o balanço geral das atividades desenvolvidas pelo 

Núcleo de Desenvolvimento Social e Econômico da Universidade Federal do Rio Grande 

(NUDESE - FURG) no ano de 2013. O Núcleo desenvolve suas atividades objetivando a geração de 

trabalho e renda e um de seus focos é a Economia Popular Solidária. 

No ano de 2013 consolidou-se vários avanços nas atividades do NUDESE-FURG em 

relação a Economia Popular Solidária. 

A descrição das atividades está distribuída de acordo com os projetos que são desenvolvidos 

pelo núcleo bem como a cronologia de realização das mesmas. 

 O Núcleo no ano de 2013 desenvolveu os seguintes programas e projetos: 1-Incubação do 

Grupo de Artesãs da Barra – GAB; 2-Processo de Incubação do Grupo Deguste; 3-Incubação da 

Cooperativa de Pescadores e Pescadoras Profissionais Artesanais da Vila São Miguel, todos 

coordenados pela Adm. Lucia Nobre; Núcleo de Desenvolvimento Social e Econômico: 

Fomentando empreendimentos econômicos solidários, financiado pelo MTE e coordenado pela 

prof.ª Luciane Schmitt; Fomentando a organização da pesca artesanal na Região Sul do Rio Grande 

do Sul, financiado pelo PROEXT, coordenado pela prof.ª Sabrina das Neves Barreto; Mercado de 

Trocas Solidárias de Livros, coordenado pela Adm. Lucia Nobre; Programa de Incentivo a Inclusão 

Produtiva, coordenado pela Adm. Lucia Nobre; o projeto Associação dos Pescadores da Vila São 

Miguel – APESMI, promovendo o desenvolvimento sustentável da Pesca Artesanal na Comunidade 

São Miguel, patrocinado pela Petrobras e coordenado pela Adm. Lucia Nobre; o projeto Utilização 

do Caminhão Feira, financiado pela Prefeitura Municipal do Rio Grande, coordenado pela Adm. 

Lucia Nobre. 

Além de todas atividades que eram atendidas por outros dois projetos que não foram 

renovados que são projetos INTECOOP e Agricultura. O NUDESE mesmo sem o financiamento 

destes projetos absorveu o atendimento dos grupos: Associação Recicladora Vitória, Reciclar é 

Vida, Deguste, Feira de Artesanato do CC, Feira Agroecológica do CC e São José do Norte. 

 Foi aprovado o programa Núcleo de Desenvolvimento Social e Econômico: Fomentando 

Empreendimentos Econômicos Solidários, proposto ao programa PROEXT para o ano de 2014, 

coordenado pela profa Luciane Schimitt.  

 Somos parceiros do programa Produção de biogás na comunidade pesqueira no município 

do Rio Grande: gerenciamento de resíduos e compromisso social, coordenado pelo prof. Paulo 

Henrique Beck. 

Estamos negociando com a Secretaria de Desenvolvimento Rural, Pesca e Cooperativismo 

do Estado do Rio Grande do Sul o projeto Rede de Comercialização Solidária da Região Sul do Rio 

Grande do Sul e o projeto Catador em Ação proposto a Petrobras.  

 

Participação em eventos e atividades realizadas no ano de 2013 

 

Participação das Reuniões dos Territórios da Cidadania 

O NUDESE acompanhou ao longo de 2013 reuniões dos Territórios da Cidadania Zona Sul, 

que é um programa do Governo Federal que visa um desenvolvimento harmonioso e sustentável. 

Nestas reuniões foi possível articular os grupos da pesca artesanal e os mesmos disputaram recursos 

que possibilitarão a aquisição de materiais e equipamentos. 



 

220 

 

Relatório de Gestão 2013 

 

Participação das Reuniões Fórum de Agricultura Familiar 

O Fórum de Agricultura Familiar da Região Sul do Rio Grande do Sul é um espaço de 

discussão e implementação de ações voltadas ao desenvolvimento sustentável do território rural Sul. 

 Diversas entidades e organizações da sociedade civil e dos poderes públicos municipal, 

estadual e federal, representativas da agricultura familiar, assentamentos de reforma agrária, pesca 

artesanal, grupos de apoio e movimentos sociais deste território, compõem o órgão.  Sendo seus 

objetivos, buscar soluções conjuntas a partir da realidade local para implementar o desenvolvimento 

sustentável do território; apoiar a implementação de políticas públicas estruturantes e encaminhar as 

propostas discutidas e aprovadas nas reuniões às instâncias competentes. Constituindo-se assim 

numa representação política regional reconhecida pelo trabalho desenvolvido. 

Logo, é interessante mencionar que a participação do NUDESE, representando a FURG, 

propiciou uma vasta gama de novos conhecimentos e trocas de experiências. Além do estímulo a 

participação e aprofundamento sobre as especificidades da política pública atual no que tange a 

agricultura familiar, pesca, artesanato e outros tantos grupos de áreas que buscam uma economia 

diferenciada. 

 

Promoção de Feira de Economia Solidária no Centro de Convivência 

Durante o ano de 2013 ocorreu novamente a Feira Semanal de Economia Solidária da 

FURG, localizada no interior do Centro de Convivência do Campus Carreiros e organizada pelo 

NUDESE. O objetivo da feira é divulgar a Economia Popular Solidária e comercializar os produtos 

artesanais feitos pelos empreendimentos que praticam seus preceitos. Sua realização ocorreu todas 

as quartas-feiras nos turnos da manhã e tarde. Sendo interessante lembrar que foram as próprias 

artesãs que praticaram as vendas e que essas estiveram sempre dispostas a conversar com a 

comunidade acadêmica sobre sua forma de trabalho e os ideais que defendem. 

Esse já é o oitavo ano da feira, que começou em 2006 e vem crescendo ano após ano, com 

novos empreendimentos.  

No ano de 2011, foi proposto o critério de participação na Feira Semanal de Economia 

Solidária do CC, que foi fazer uma reunião mensal que avaliava o mês anterior planejava as 

atividades do próximo mês, bem como formação sobre Economia Popular Solidária, o que no ano 

de 2012 se consolidou e todos os novos integrantes passaram a frequentar tais reuniões e o mais 

interessante é a participação das integrantes antigas na formação das novas. 

Em 2013 foi realizada uma parceria com o projeto “Museu Virtual do Ensino de Ciências 

Fisiológicas na FURG”, buscando qualificar o trabalho destas artesãs. 

 

Feira Ecológica no Centro de Convivência da FURG 

Após riquíssimo trabalho de formação agroecológica desenvolvido pelo NEMA (Núcleo de 

Educação e Monitoramento Ambiental) junto a produtores locais que, pertencentes a lógica 

convencional agrícola, passaram a transição agroecológica, frequentando a feira motivados pela 

possibilidade de ofertar produtos de melhor qualidade e não prejudiciais a saúde. Também havia 

produtores que já possuíam um trabalho diferenciado e, juntando-se ao grupo, puderam trocar 

experiências e aumentar seu conhecimento ao participar e contribuir ao grupo. 

A realidade é de uma forte relação entre a Universidade e os grupos ecológicos. O NUDESE 

é apoiador da iniciativa, acompanhando a feira, aproximando os produtores dentro da Universidade, 

de modo que se vivencia o consumo responsável e saudável aproximando a teoria e a prática. 

Os produtores já são conhecidos da comunidade acadêmica e já possuem clientela fixa que 

vão à feira no intento de consumir determinados produtos que só na feira ecológica possui. Alunos, 

técnicos e professores vão comprar um alimento de qualidade sem agrotóxico, a justo preço e 

fomentando a agroecologia e a economia popular solidária nas feiras livres. Houve uma retração do 

numero de produtores, visto problemas de saúde. Encontra-se em negociação com a ITCP’s de 

Pelotas a participação do grupo Terra Florida que comercializa plantas ornamentais em participar da 

feira em 2014. 
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Reuniões do Fórum de Economia Popular Solidária- EPS 

Durante o ano de 2013, esteve presente nas reuniões do Fórum de Economia Popular 

Solidária da cidade do Rio Grande. 

Tal acompanhamento acarretou uma grata troca de experiências e conhecimentos, e uma 

articulação maior na região participando da reestruturação do Fórum Regional de Economia Popular 

Solidária. 

Outro ponto que deve ser lembrado é a participação constante da equipe do NUDESE, em 

reuniões também fora de nossa cidade junto ao Fórum para discutir políticas públicas. 

 

Reuniões do Fórum Regional Economia Popular Solidária- EPS 

Durante o ano de 2013 as reuniões do Fórum Regional de EPS foram representadas pela 

suplente Gicelda da ONG Somos, mas o NUDESE colaborou facilitando o transporte dos 

integrantes do Fórum Regional para participar das reuniões que ocorriam em Pelotas. 

 

Festa do Pescador 

No dia 29/06/2013, com muito frio, mas com muita alegria, comemorou-se a Festa do 

Padroeiro da Cidade do Rio Grande – São Pedro, dia também aludido aos pescadores. 

Na Praça Saraiva chegou a procissão e logo em seguida foi celebrada a missa. Em meio a 

outras atividades como mateada, anchova assada pela APESMI, foi assinado o convênio entre 

FURG e Prefeitura para realização do Projeto Utilização do Caminhão Feira. 

 

Experiência do NUDESE com a Feira Agroecológica de São José do Norte 

Outro grupo assistido pelo NUDESE é o dos produtores de São José do Norte, município 

este localizado entre a Lagoa dos Patos e o Oceano Atlântico, numa estreita faixa de terra (plana 

baixa e arenosa) que fica a 7 km de Rio Grande e 317 km de Porto Alegre. A ligação com Rio 

Grande se dá através de serviços de lanchas e barcas, que é interrompido toda vez que condições 

adversas de clima (vendavais e nevoeiros) impedem a navegação. Em relação a Porto Alegre, ocorre 

através da BR 101 via Estrada do Inferno. 

A feira Agroecológica de São José do Norte ocorre todas as sextas feiras pela manhã. 

 

NUDESE na 9ª Feira de Economia Solidária do MERCOSUL/20ª FEICOOP. 

Aconteceu nos dias 11, 12, 13 e 14 de julho de 2013 a 9ª Feira de Economia Solidária do 

MERCOSUL e 20ª Feira Estadual do Cooperativismo (FEICOOP). Evento que estiveram presentes 

os grupos de Economia Solidária da região de Rio Grande e Pelotas, sendo alguns da nossa cidade, 

assessorados pelo Núcleo de Desenvolvimento Social e Econômico-NUDESE. 

É interessante lembrar que desde 1994, realizam-se estes importantes eventos de 

Cooperativismo e Economia Solidária, em Santa Maria.    

Considerado por seus organizadores como “O maior evento de Economia Solidária da 

América Latina”, esse espaço possibilita a articulação, debate, troca de ideias e experiências de 

Comercialização direta dos Empreendimentos do MERCOSUL que praticam a Economia Solidária.  

Destaque especial para participação dos Grupos de Artesanato que participaram de toda 

feira, infelizmente a APESMI – Associação de Pescadores da Vila São Miguel que obrigou-se a 

voltar a Rio Grande antes do termino da feira, visto que pela falta de infraestrutura os seus produtos 

corriam riscos de estragarem 

Neste aspecto a Feira Mundial possibilitou a troca de experiências e saberes entre 

coordenadores e bolsistas de diversas incubadoras, muitos com trabalhos parecidos, outros 

totalmente distintos, e este foi o diferencial do evento: a diversidade em prol da igualdade.  
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Participação da 40ª Feira do Livro 

Nesta 40ª edição da Feira do Livro, a proposta da gastronomia foi de oferecer ao público um 

produto diferenciado, oriundo da Economia Popular Solidária, que tem foco na organização do 

trabalho coletivo, levando em consideração o desenvolvimento de capacidades e da melhoria das 

condições de vida dos participantes; no compromisso com um meio ambiente saudável; na 

preocupação com o bem estar dos trabalhadores e consumidores. 

 

Associação Vitória e 40ª Feira do livro: o valor de nossas ações. 

Nos dez dias de realização do evento uma boa gama de resíduos sólidos produzidos foi 

colocada pelos visitantes corretamente nos recipientes de coleta seletiva, que estavam distribuídos 

por todos os ambientes da feira. Esses resíduos foram destinados diariamente a recicladora que após 

o recebimento realizava a separação dos materiais descartados e a posterior venda do que foi obtido 

para indústrias que transformaram esses materiais recicláveis em novos produtos, retirando daí uma 

boa parcela do sustento mensal de suas integrantes da associação e completando assim sua rota da 

reciclagem. 

As componentes da Associação Vitória ficaram muito satisfeitas com a manutenção desta 

proposta de coleta seletiva na Feira do Livro o resultado da implantação dos recipientes de forma 

tão bem distribuída e pela participação de quem ali estava para apreciar uma boa literatura.  

 

Mercado de Trocas de Livros 

Durante o ano de 2013 no Centro de Convivências da FURG ocorreu semanalmente o 

Mercado de Trocas de Livros, onde era possível mais que simplesmente trocar seu livro, mas sim 

trocar experiências. 

 

Participação na Semana de Meio Ambiente 

Realizou-se no dia 03 a 07 de junho a Semana Municipal do Meio Ambiente na cidade do 

Rio Grande. O NUDESE esteve presente junto com seus grupos assessorados realizando uma 

exposição, no largo da Prefeitura, de produtos construídos na perspectiva da preservação ambiental. 

Entre esses grupos salientamos o Grupo de Artesãs da Barra (GAB), que trabalha com 

biscuit de animais da fauna marinha.  

É interessante salientar que essa participação propiciou além de boas vendas aos grupos, 

uma excelente oportunidade para a comunidade rio-grandina estabelecer junto aos grupos ótimas 

discussões e trocas de idéias, que certamente fomentam a consciência ambiental que é o objetivo 

maior. 

 

Participação da 12ª Mostra de Produção Universitária- MPU 

Durante o ano de 2013 a equipe do Núcleo de Desenvolvimento Social e Econômico esteve 

presente na XII Mostra da Produção Universitária, realizada de 22 a 25 de Outubro, com os 

trabalhos intitulados: “Organização Social de Pescadores no Município de Rio Grande”, 

apresentado pela bolsista Paola Nunes Goularte e “A efetivação da Economia Popular Solidária: 

experiência na Comunidade de Pescadores da Vila São Miguel” apresentado pelo bolsista Luis 

Filipe Hatje. 

 

Prefeitura na Rua 

Durante o ano de 2013 o NUDESE participou de todos eventos do Prefeitura na Rua, onde 

além de levar informações sobre a atuação do Núcleo e outros questionamentos da população 

referente a Universidade. Mais que isto foi a possibilidade dos grupos de artesanato estarem 

presentes em todos os bairros divulgando e comercializando seus trabalhos. 
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Pontos de Comercialização 

No ano de 2013 os grupos GAB e Deguste administraram os pontos de comercialização 

conveniados para Loja de Suvenires do Museu Oceanográfico e as cantinas do Museu 

Oceanográfico e CIDEC-Sul. Foi conveniado também com a COOPESMI o ponto de 

comercialização junto ao prédio do CCMar, mas que não entrou em funcionamento devido a falta 

de alvará.  

 

XII Congreso Iberoamericano de Extensión Universitaria 

Em novembro de 2013 aconteceu em Quito – Equador o XII Congreso Iberoamericano de 

Extensión Universitaria, onde foi apresentado o trabalho “A atuação do NUDESE e sua relação com 

a sociedade”, podendo interagir com diversos outros projetos, realizando trocas de experiências. 

 

Reunião do Fórum da Lagoa  

Mensalmente acontecem as reuniões do Fórum da Lagoa dentre as quatro cidades da Lagoa 

dos Patos, sito: Rio Grande, São José do Norte, São Lourenço do Sul e Pelotas. O NUDESE faz 

parte da Coordenação deste Fórum que foi eleita em dezembro de 2012 e realizando toda a 

secretaria do mesmo. 

 

Abertura da Safra do Camarão 

No dia 1º de fevereiro junto às docas do Mercado Público foi realizada a abertura da safra de 

Camarão, sendo que permaneceu em período de defeso durante 8 meses. Neste dia, centenas de 

pessoas aproveitaram para comprar o crustáceo, tanto em peixarias quanto diretamente com o 

pescador. A abertura da safra foi celebrada em evento organizado juntamente com a Secretaria 

Municipal da Pesca e uma estrutura de tendas e estandes foi montada no local, nos quais foram 

expostos produtos da região relacionados à pesca. O Núcleo auxiliou na mobilização dos 

pescadores, bem como na comercialização no Caminhão Feira.  

 

GT Legislação da Pesca 

Devido às discussões do Fórum da Lagoa foi percebida a necessidade de discutir a IN 03, 

para tanto foi constituído o GT Legislação da Pesca, que trabalhou durante o ano de 2013, tendo 

formulado a proposta de modificação da legislação e tal proposta foi submetida ao Ministério da 

Pesca e Aquicultura e Ministério do Meio Ambiente, o NUDESE fez parte deste grupo. 

 

Diálogos de Paulo Freire 

Nos dias 06 e 07 de dezembro de 2013 foi realizado na FURG em Rio Grande o VII 

SEMINÁRIO NACIONAL DIÁLOGOS COM PAULO FREIRE “A educação do (a) trabalhador 

(a)”, onde o NUDESE participou apresentando o trabalho intitulado “Associação de Pescadores da 

Vila São Miguel – APESMI: Promovendo o desenvolvimento sustentável da pesca artesanal na 

comunidade São Miguel. 

 

Núcleo de Memória – NUME 

 
O NUME tem por função Coordenar, desenvolver e estimular permanentemente atividades 

com o objetivo principal de resgatar, preservar e divulgar a história da Universidade Federal do Rio 

Grande, facilitando o acesso à informação, pensando no visitante e no pesquisador, bem como no 

desenvolvimento de ações educativas com a comunidade, através do acervo documental da 

instituição. 

Construir uma visão coerente do desenvolvimento da Universidade e promovendo a 

integração entre servidores ativos e aposentados, acadêmicos e a comunidade em geral. 
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Subprograma “Resgate da História da FURG” 

 

Resgate da história da FURG através da consolidação do NUME e a pesquisa de 

documentos e histórias de vida como: 

 

- Consolidação do NUME como atividade permanente - Realização de reuniões das 

comissões do NUME; 

- Reconstrução da história da Universidade através das ideias realização de entrevistas 

individuais agendadas no NUME, a fim de mobilizar funcionários e professores ativos e 

aposentados, acadêmicos e a comunidade em geral para captar e recuperar o material que permita 

documentar a história da FURG; 

- Documentação da história da Universidade: promoção de um processo de definição de 

mecanismos de preservação e registro do passado para que permaneça como uma referência sobre o 

cotidiano, consolidando-se uma política de “cuidado” da memória da Universidade em todos os 

âmbitos da vida universitária; 

- Pesquisa e análise da documentação do acervo para atualização permanente da exposição 

do Museu Histórico do NUME; 

- Elaboração de materiais diversos sobre a história da FURG. 

 

Subprograma “Indexação de Material Histórico” 

Indexação do material histórico do NUME visando dar continuidade a um processo 

dinâmico, no qual as informações possam ser introduzidas e armazenadas e do qual possam ser 

posteriormente recuperadas e atualizadas: 

- Indexação do material acerca da história da Universidade: cadastramento e catalogação de 

todo o material recebido pelo NUME em doação no ano de 2013 - 23 doações recebidas; atualiza-

ção e reorganização do material histórico do NUME, a fim de implementar o banco de dados ele-

trônico. Estão sendo devidamente arquivados as notícias do Jornal Agora referentes à FURG, notí-

cias dos jornais da FURG e FURG em Notícias e relação de documentos e fotos que contam nas 

Caixas; digitalização de fotos para criação do acervo virtual. Atualização do banco de projetos e 

teses. 

- Obtenção de recursos para consolidar o NUME: preservação e restauração do material his-

tórico do NUME como documentos fotográficos, móveis, quadros, etc; organização do setor a fim 

de constituir uma unidade administrativa junto a PROEXC; integração de atividades junto a profis-

sionais da área de Museologia com a finalidade de elaborar estratégias que possibilitem restaurar e 

preservar adequadamente o material histórico e implementar as ações do Museu Histórico do NU-

ME junto à comunidade.  

 

Subprograma - Divulgação da História da FURG” 

Divulgação da história da FURG para a comunidade universitária e extra-universitária: 

- Integração da comunidade universitária e extra-universitária através da organização de ati-

vidades voltadas à história da Universidade e de eventos como a Semana de Museus e Primavera de 

Museus: ações promovidas junto à comunidade universitária e geral a fim de promover a compre-

ensão das preocupações atuais da Universidade e o papel da FURG no contexto local, regional e 

nacional. 

- Atendimento de solicitações da comunidade universitária e extra universitária: atendimento 

de consultas agendadas de membros da comunidade universitária e geral ao acervo do NUME e ofe-

recimento de subsídios e cópias de material histórico para a realização de trabalhos de graduação, 

pós-graduação, artigos e outros; nº. de pessoas que fizeram pesquisa junto ao NUME: 25 pessoas; 

oferecimento de subsídios à comunidade escolar local através da visita orientada ao Museu Históri-

co do NUME; elaboração de artigos de opinião para jornais, rádio e TV, com participação do presi-

dente em vários programas de rádio e TV locais; nº de alunos das escolas: 100 alunos; nº de pessoas 

visitantes ao NUME: 425 pessoas. 
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- Criação de mecanismos que permitam levar informações relevantes da história da FURG 

para a comunidade em geral: elaboração de banners, folders, cartazes e adesivos para divulgação do 

NUME; realização da Semana dos Museus (maio), Primavera de Museus (setembro). 

 

Realização de eventos no NUME 

- 11ª Semana Nacional de Museus – Tema: “Museus (memória + criatividade) = mudança 

social”;  

- 7ª Primavera de Museus – Tema: “Museus, memória e cultura afro-brasileira”;  

- Exposição 25 Anos Radio Educativa da FURG;  

 

 

2.4 PRÓ-REITORIA DE ASSUNTOS ESTUDANTIS 

 

A Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis – PRAE, ao longo do ano de 2013, desenvolveu suas 

atividades com vista a implementar  o Programa Institucional de Desenvolvimento do Estudante– 

PDE/FURG. Dessa forma apresenta o Relatório de Gestão 2013, através das ações de suas diretorias 

e coordenações. 

A PRAE é responsável por propor, desenvolver, gerenciar e monitorar as políticas, 

programas e projetos institucionais que visem promover o desenvolvimento integral dos estudantes 

universitários, oportunizando lhes as condições de permanência qualificada, buscando a sua 

participação na vida universitária e no aprimoramento das condições para a sua formação técnica, 

humanística e cidadã. 

Para o desenvolvimento de suas atividades a PRAE e conta com duas diretorias: Diretoria de 

Assistência Estudantil (DAE) e Diretoria de Desenvolvimento do Estudante (DIDES) 

 

Diretoria de Apoio Estudantil – DAE 

Promove, implementa e supervisiona as políticas nacionais e Institucional referentes à 

assistência estudantil, numa abordagem multidimensional, com atenção às áreas de saúde básica, 

cultura, lazer e esporte, para ampliar, qualificar  e democratizar as condições de acesso e 

permanência do estudante. Conta com as Coordenações de: Alimentação e Alojamento Estudantil 

que é responsável por orientar e supervisionar os serviços prestados pelos Restaurantes 

Universitários; distribuir e controlar o uso dos vales-refeição aos estudantes do subprograma 

alimentação e os passes escolares aos estudantes do subprograma transporte; administra o 

empréstimo das bicicletas para mobilidade da comunidade universitária; orienta, supervisiona e 

auxilia na manutenção das Casas do Estudante Universitário – CEU, e com a Coordenação de Bem 

Viver Universitário que tem por responsabilidade de incentivar, orienta e supervisiona o 

planejamento e a execução de contratos e programas que promovam e cuidem da saúde básica dos 

acadêmicos. Atividades artístico-culturais e desportivas dos discentes da Universidade que visem à 

integração, o compromisso e a participação dos mesmos com a comunidade e sua consequente 

melhoria na qualidade de vida. 

 

Ações da Diretoria de Assistência Estudantil – DAE 

A seguir serão apresentadas as ações realizadas pela equipe da CAATE no ano de 2013: 

 

Auxílio Alimentação 

Foram contemplados 4.809 estudantes com auxílio alimentação e distribuídos 595.275 

tickets alimentação, de acordo com a seguinte classificação: 
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Quadro 122 – Demonstrativo do auxílio alimentação 

Tickets Carreiros Ccmar Total 

Integral 95.578 8.862 104.440 

Parcial 94.533 7.201 101.734 

Desconto 329.158 59.943 389.101 

Total 595.275 

Fonte: PRAE 

 

No processo de modernização e qualificação dos Restaurantes Universitários (RU), foram 

inauguradas no mês de maio as novas instalações do prédio do RU Carreiros, com móveis e 

equipamentos novos e contrato com cardápio qualificado, atendendo melhor comensais 

vegetarianos, servindo cafés da manhã para moradores das casas do estudante e almoço aos 

sábados; realização de pesquisa de opinião e satisfação dos usuários dos RU’s em parceria com PET 

Conexões de Saberes Estatísticos; realização de verificação de check-list das condições higiênico-

sanitárias em parceria com PET Engenharia de Alimentos. 

O RU Carreiros teve em média, neste ano, 2000 refeições por dia. Já o RU CCMar obteve 

uma média de 400 refeições por dia. 

Estamos em fase de identificação das digitais dos estudantes da FURG para em breve 

utilizar este sistema biométrico no uso dos RU’s, bicicletas e redes. 

 

Auxílio Transporte 

Foram contemplados com auxílio transporte 1.374 estudantes, sendo distribuídos um total de 

405.936 vales transporte, sendo 382.203 no Campus Carreiros e 23.733 no CCMar. 

 

Moradia 

Atualmente recebem o beneficio de moradia nas Casas do Estudante Universitário 275 

estudantes, que estão distribuídos nas cinco casas localizadas em Rio Grande e uma em Santo 

Antônio da Patrulha: CEU Interna, CEU Carreiros, CEU Nova, CEU Saúde e Alojamento 

Provisório. 

Destaca-se em 2013 a inauguração das Casas Carreiros Nova – 72 vagas (para estudantes 

oriundos da CEU Bolaxa, que foi entregue em setembro/2013) e da Casa da Saúde – 13 vagas (para 

estudantes do campus Saúde). Ambas as casas apresentam melhores condições estruturais de 

moradia aos estudantes e maior proximidade do campus onde têm suas atividades acadêmicas. 

Além dessas casas, foi disponibilizado aos estudantes a CEU Alojamento Provisório (24 vagas), que 

atende aos estudantes que esperam por vagas definitivas nas casas, conforme demanda. Foram 

distribuídos mensalmente em todas as Casas, gêneros alimentícios para a alimentação para finais de 

semana, além de vigilância e portaria 24 horas. 

No mês de Dezembro, em virtude da necessidade de moradia dos estudantes residentes na 

praia do Cassino durante a alta temporada, foi aberto o edital do subprograma de auxílio 

emergencial, onde foram ofertadas 15 vagas para a CEU Alojamento Provisório. Neste edital, se 

inscreveram 13 estudantes interessados, sendo homologados 11 destes. 

Está sendo implementado um sistema de controle nas CEU’s para a identificação de cada 

morador em seu respectivo quarto/apartamento. 

 
Quadro 123 – Tabela Comparativa – Benefícios CAATE 

Especificação 2009 2010 2011 2012 2013 

Moradia 96 104 183 349 275 

Auxílio Alimentação 2686 3761 4820 4267 4809 

Auxílio Transporte 833 1247 1550 1624 1374 

Fonte: PRAE 
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Obs: Nos números de moradia 2013 não estão inclusos os auxílios moradia, diferente dos 

anos anteriores onde aparecem somados. Nesse ano não trabalhamos com o auxílio moradia em Rio 

Grande. 

 

Coordenação de Bem Viver Universitário – CBVU 

 

Eventos Artístico-culturais 

A CBVU, a partir do mês de Setembro, com a chegada do Coordenador, passou a 

desenvolver, de forma mais ativa, com a colaboração dos servidores e bolsistas da DAE, diversas 

atividades artístico-culturais, contando com a parceria da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura. 

No programa de Acolhida Cidadã/solidária da FURG foram promovidos 04(quatro) shows 

musicais no mês de Outubro, dia 10 Ivan Beck e Banda (Prédio do Núcleo de Extensão em Música), 

dia 14 foi a vez do servidor Felipe Rodrigues e no dia 15 o acadêmico Artur Gomes, ambos se 

apresentaram no palco do Centro de Convivência e as suas performances foram violão e voz.   Já no 

dia 16, em um palco montado no estacionamento do Pavilhão 4, foi realizado o show da Banda 

Elevation (U2 Cover), este evento contou com a participação dos estudantes dos Campus de Santa 

Vitória do Palmar, Santo Antônio da Patrulha e São Lourenço do Sul, além dos discentes do 

Campus Carreiros e Saúde. 

Ainda dentro da Acolhida Cidadã/solidária, foram promovidas, no dia 31/10, duas atividades 

com o compositor e instrumentista gaúcho Marcello Caminha: Oficina de Violão Gaúcho e Show. 

As atividades foram realizadas no Prédio do Núcleo de Extensão em Música e contaram com a 

participação dos discentes, servidores e da comunidade em geral. 

No encerramento do programa de Acolhida Cidadã/solidária, no dia 11 de novembro, mais 

duas ações foram promovidas. Pela tarde foi realizada, em parceria com o SESC, uma Oficina de 

Produção Executiva em Cultura conduzida por Ilton Carangacci, produtor da Banda Chimarruts, 

entre outras. À noite, no auditório do CIDEC-SUL, ocorreu o Show da Banda Chimarruts, que 

atraiu cerca de 1200 pessoas e contou com a presença dos estudantes de todos os campus da FURG, 

de outros segmentos da Comunidade Universitária, e foi aberto à toda comunidade riograndina. 

Em alusão a ação “20 DE NOVEMBRO: LUTA NEGRA” da Coordenação de Ações 

Afirmativas da PRAE, foram promovidas duas atividades, no dia 02/12, que contaram com a 

presença do cantor, compositor e percussionista Giba Giba. O consagrado percussionista ministrou 

a palestra “Unidade de Conduta” e após realizou seu show acompanhado pelos músicos Xiko 

Mestre, Filipe Narcizo, Bruno Coelho e Edu Nascimento. 

Segue, abaixo, quadro com informações detalhadas sobre os eventos acima descritos. 

 
Quadro 124 – Tabela Demonstrativo de Eventos 

PROGRAMA EVENTO DATA PÚBLICO 

Acolhida Cidadã e Solidária Ivan Beck & Banda 10/out 65 

Acolhida Cidadã e Solidária Felipe Rodrigues 14/out 120 

Acolhida Cidadã e Solidária Artur Gomes 15/out 150 

Acolhida Cidadã e Solidária Banda Elevation_U2 Cover 16/out 200 

Acolhida Cidadã e Solidária Marcello Caminha_Oficina 31/out 18 

Acolhida Cidadã e Solidária Marcello Caminha_Show 31/out 85 

Acolhida Cidadã e Solidária Banda Chimarruts 11/nov 1.033 

20 de Novembro Luta Negra Giba Giba_Palestra 02/dez 39 

20 de Novembro Luta Negra Giba Giba_Show 02/dez 90 

Fonte: PRAE 

 

Tendo como objetivo incentivar atividades que proporcionem bem estar e lazer através do 

esporte, arte e cultura, coube também a CBVU apoiar as iniciativas que partem dos alunos nesse 

sentido. 

Moradores das Casas do Estudante Universitário apresentaram suas demandas e tiveram 

apoio nos seguintes eventos: confraternização junina no “Arraiá das CEU’s” (no CIC – Centro de 
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Integração Cultural), atividades recreativas para o dia das crianças (no Centro Esportivo), II Copa 

Integra CEU/FURG de futebol de sete (no Centro Esportivo), confraternização de halloween (no 

centro de Integração Cultural), Oficina de decoração e culinária natalina (no CCMar). 

  O projeto de extensão Bricolagem Esporte Clube, que aborda as práticas esportivas em 

suas diferentes manifestações, foi apoiado em sua participação nas Olimpíadas Universitárias em 

Pelotas – RS com a aquisição de uniformes para as equipes e o deslocamento até a competição. 

Participaram 06 equipes em diversas modalidades, a FURG obteve o primeiro lugar no Futsal 

(masculino), no Vôlei (feminino e masculino) e no Basquete (masculino), e contou também com as 

equipes de Handebol (feminino e masculino). 

Em 2014, no intuito de implementar um melhor planejamento das atividades desenvolvidas, 

pretende-se criar um calendário que estipule prazos para que os estudantes solicitem apoio aos 

eventos com temas pertinentes a essa coordenação. 

 

Empréstimo de Bicicletas 

O serviço de empréstimo de bicicletas aos estudantes e servidores, teve um total de 1102 

empréstimos em 2013. Além disso, várias unidades, por meio de termos de empréstimo, usufruem 

deste serviço para locomoção dentro do Campus Carreiros. É de interesse para 2014 que o serviço 

de empréstimos seja otimizado na sua estrutura material e de controle. Objetiva-se também a 

distribuição de bicicletas nos Campus de Santo Antônio da Patrulha e São Lourenço do Sul, assim 

como em algumas CEU’s que ainda não possuem tal serviço. 

 

Assistência à Saúde 

Visando à saúde física e mental dos estudantes e entendendo que perturbações nesse sentido 

podem comprometer o bom desempenho na vida acadêmica, a PRAE, através do convênio com a 

UNIMED possibilitou 558 consultas médicas. Já no convênio com a UNIODONTO, foram 

encaminhadas 96 consultas, estando incluídas nelas, quando preciso, os seguintes procedimentos: 

radiografia, raspagem (profilaxia), aplicação de flúor, restauração, exodontia, exodontia incluso, 

endodontia unirradicular, endodontia birradicular e endodontia molar.  

O número de atendimentos da dentista da PRAE na UBSF do CAIC totalizou 555. Já o 

número de procedimentos lá realizados totalizou 844. 

Esses procedimentos incluíram: exames; raspagem, alisamento e polimento supra gengival; 

restauração resina fotopolimerizavel; restauração provisória; raio-x; orientação de higiene bucal 

individual; pulpectomia, restauração de amálgama, restauração de ionôro de vidro, curativo de 

demora; exodontia decíduo; profilaxia; tratamento GUNA; recimento provisória peça protética; 

raspagem, alisamento e polimento subgengival; aplicação de flúor; tratamento pericoronarite; 

remoção de sutura; polimento restauração; urgência; exodontia permanente e ação coletiva em 

crianças da educação infantil, onde foram realizadas palestras, orientação de higiene, escovação 

supervisionada e detecção de casos para encaminhamento ao serviço: no total de 50 crianças. 

 

Projeto Redário 

O projeto objetiva disponibilizar aos estudantes, através de empréstimo, redes para descanso 

no espaço criado nos dois quiosques localizados ao lado do Restaurante Universitário e do prédio 

do DCE respectivamente. 

Neste ano foi desenvolvida a instrução normativa que regerá os empréstimos. Além disso, as 

redes foram serigrafadas com números e com o logo da FURG, para melhor identificação e 

controle, e foram instalados nos pilares dos quiosques os ganchos de suporte. No total serão 

possibilitados 16 (dezesseis) empréstimos concomitantemente. A inauguração do redário está 

prevista para o dia 23 de janeiro de 2014, quando será promovida uma mateada e intervenções 

artísticas a cargo do CTG Farroupilha/FURG. 

Serão disponibilizadas 02(duas) redes, de forma permanente, para cada CEU de Rio Grande 

e de Santo Antônio da Patrulha. 
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Visitas Técnicas 

Com vistas ao desenvolvimento de suas competências e à ampliação da atuação da CBVU, 

algumas visitas técnicas e reuniões com outras instituições foram realizadas, destacando-se: 

 

Assistência Estudantil 

Uma assistente social e uma psicóloga realizaram periodicamente atendimento no Campus 

Santo Antônio da Patrulha e visita à CEU daquele campus, a partir do mês de junho. 

Esporadicamente, frente à necessidade, é realizada visita também do Coordenador de 

Alimentação, Alojamento e Transporte Estudantil e da Diretora de Assistência Estudantil. 

 

Mobilidade 

Com vistas a estimular a utilização de bicicletas como meio de transporte para pequenas 

distâncias além do Campus Carreiros, contemplando as mais diversas regiões de Rio Grande e 

explorando a sua condição topográfica, foram realizados encontros com a Prefeitura Municipal do 

Rio Grande (Chefe de Gabinete, Secretário de Mobilidade Urbana e Acessibilidade e Assessoria), 

em outubro. Posteriormente, no mês de novembro, dois técnicos da PRAE acompanhados do 

Secretário municipal e de um arquiteto da Prefeitura estiveram na Empresa Pública de Transporte e 

Circulação, na capital gaúcha, oportunidade em que conheceram o Projeto Bike POA, desde a sua 

idealização, processo licitatório, implantação e projetos de ampliação. 

 

Academias ao Ar Livre e Praça de Esportes e Arte Urbana  

É objetivo desta Coordenação dotar a FURG de espaços e instalações adequadas para 

práticas de esportes, lazer, atividades artísticas e culturais, nesse sentido e como resultado de um 

encontro com a Pró-Reitoria de Infraestrutura - PROINFRA, representantes da PRAE estiveram na 

Prefeitura Municipal para tratar da possibilidade de cessão de um terreno localizado ao lado do 

acesso ao Campos Carreiros pela Vila Maria, pela Rua Padre Nilo Gollo. Naquela ocasião estiveram 

presentes além da Chefe de Gabinete da Prefeitura, o Superintendente de Esportes e o Secretário de 

Habitação e Regularização Fundiária, o pleito apresentado por esta Coordenação teve excelente 

aceitação por parte administração municipal. Ficou estabelecido que a Secretaria de Turismo, 

Esporte e Lazer disponibilizaria um projeto de pista de skate, projetos para base de academias a céu 

aberto, o que já ocorreu e tais projetos já foram encaminhados à PROINFRA para análise e 

deliberações futuras. A ideia é desenvolver também projeto para construção de palco e paredões 

para expressões e manifestações artísticas urbanas. 

 

Visita à UFRGS 

Em novembro dois técnicos da PRAE deslocaram-se até Porto Alegre para cumprirem 

agenda na Universidade Federal do Rio Grande do Sul, inicialmente foram recebidos pelo Pró-

Reitor de Assuntos Estudantis e pelo Coordenador de Esportes, em seguida foram atendidos pela 

responsável pela Difusão Cultural e sua Assessoria, à noite participaram do evento de lançamento 

da programação dos 80 Anos da UFRGS. Nessas visitas foram tratados assuntos comuns às 

instituições, abrindo-se espaço para circulação e troca de informações e ações formativas no âmbito 

do esporte, competitivo ou de participação, bem como no âmbito da arte e cultura, reiterando os 

propósitos desta Coordenação. 

 

Outorgas de Grau 

A Diretoria de Assistência Estudantil como responsável pela elaboração e execução dos 

cerimoniais de formaturas realizou no ano de 2103 17 solenidades públicas de Outorga de Grau 

relativas ao ano letivo de 2012 e 05 solenidades relativas ao ano letivo de 2013, com 756 e 202 

formandos respectivamente. Quanto as Outorgas de Grau em Gabinete da Reitoria, foram realizadas 

16, para 119 estudantes. Dessa forma, em 2013, totalizou-se 1.077 estudantes outorgados. 

Dessas Outorgas, destacam-se as que foram realizadas nos campus e polos fora de Rio 

Grande. Foram elas: São Lourenço do Sul, Três de Maio, Sobradinho e Sapiranga. 
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Saúde Mental 

Atividade desenvolvida pelas Diretorias da PRAE (DAE/DIDES) da seguinte forma: o 

acolhimento é realizado pelas psicólogas da PRAE que, de acordo com uma avaliação inicial, 

encaminham, dependendo do caso, para o CAP/ Centro de Atendimento Psicológico. Neste Centro, 

os/as estudantes recebem acompanhamento psicoterapêutico sistemático e são atendidos por 

profissionais da área da psicologia. Em geral, são atendimentos destinados àqueles casos em que 

são evidenciados sofrimento psíquico e déficit no desempenho acadêmico do estudante. Demandas 

mais pontuais, específicas, como orientações e aconselhamentos, podem ser realizadas pela 

profissional da PRAE. Os estudantes também têm a opção de buscar espontaneamente o 

atendimento psicológico no CAP. 

O serviço de psicologia da DAE/DIDES/PRAE, também realiza intervenções nas CEU - 

Casas do Estudante Universitário e nos CAMPI, por meio de visitas/plantões realizados 

sistematicamente. Tais visitas têm por objetivo aproximar os estudantes deste tipo de serviço e 

oportunizar o acesso ao atendimento psicológico, além de promover ações em saúde mental. 

Paralelo a essa atividade, também são de responsabilidade do serviço, as formações continuadas 

ofertadas aos servidores da Pró-Reitoria. 

 

Diretoria de Desenvolvimento do Estudante – DIDES. 

Responsável por planejar, coordenar e supervisionar as ações de desenvolvimento integral 

do estudante da FURG, implementando programas, projetos e ações que visem o acesso e a 

permanência qualificada do aluno na Universidade. Para tal conta com as áreas social, pedagógica, 

psicológica e da saúde, como apoio às ações da Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis, no que visa, 

entre outros fatores, a permanência e a redução da evasão na Universidade. Conta com três  

Coordenações: Coordenações (a) de Desenvolvimento acadêmico e Formação Ampliada do 

Estudante - CODAFE 

À coordenação compete propor, implementar, coordenar, supervisionar e avaliar junto à 

DIDES – Diretoria de Desenvolvimento do Estudante, as Políticas de Estágios, Bolsas, Auxílios, 

Convênios e demais acesso às ações de Assistência Básica e Formação Ampliada do estudante; (b) 

finalidade elaborar, implementar, induzir e monitorar ações que promovam a qualidade e 

Coordenação de Acompanhamento e Apoio Pedagógico ao Estudante- CAAPE tem como o 

aperfeiçoamento das interações entre  o ensino e a aprendizagem nas suas relações políticas, 

pedagógicas e epistemológicas no ambiente universitário, e (c) Coordenação de Ações Afirmativas 

- CAAF 

Propor, implementar, coordenar, supervisionar e avaliar junto à DIDES – Diretoria de 

Desenvolvimento do Estudante, as Políticas e Programas de Ações Afirmativas, bem como 

acompanhar as ações já implementadas junto às pessoas com deficiências, necessidades específicas 

e comunidades tradicionais na Universidade. 

 

Ações da Diretoria de Desenvolvimento do Estudante – DIDES 

Participação na renovação e inclusão das/os estudantes no Subprograma de Assistência 

Básica (SAB) 

A coordenação de Acompanhamento e Apoio Pedagógico ao Estudante participou com a 

equipe de pedagogos, no ano letivo de 2013dos Editais de Renovação e do Edital de Inclusão com o 

total de 3.135 atendidos. O trabalho da equipe de pedagogos e assistentes sociais compreende a 

elaboração dos editais do Subprograma de Assistência Estudantil, organização, montagem, 

execução das atividades do Subprograma, realização de entrevista, orientação pedagógica e 

divulgação dos resultados. Essa ação abrangeu todos os campi da universidade. O processo contou 

com 03 bolsistas. 
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Acompanhamento pedagógico das/os estudantes do Subprograma de Assistência 

Básica (SAB) 

O acompanhamento pedagógico é uma atividade da CAAPE que visa um trabalho 

multidisciplinar em parceria com assistente social e psicóloga aos acadêmicos que participam do 

Subprograma de Assistência Básica - SAB que apresentam reprovação por frequência e menos de 

15 créditos na sua grade curricular. Foram chamados64 estudantes para entrevista individual e 

quando necessário encaminhado ao profissional especializado de acordo com sua demanda. 

 

Acompanhamento e Apoio pedagógico ao estudante indígena e quilombola  

Acompanhamento e apoio pedagógico aos acadêmicos indígenas (17) e quilombolas (5) é 

uma ação da coordenação que realiza ações individuais e coletivas para qualificar a formação dos 

estudantes. Também conta com os docentes e discentes do curso de origem que efetuam 

semanalmente apoio pedagógico com orientações específicas da grade curricular dos cursos onde 

esses estudantes se encontram. Essa ação também envolve coordenadores e diretores das unidades 

acadêmicas para conhecer as possíveis demandas e se necessário intervir e/ou construir alternativas 

educativas para qualificar a aprendizagem acadêmica. 

 

Participação como membro da comissão de acompanhamento do Programa de Ação 

Inclusiva - PROAI 

A coordenação da CAAPE participou dessa comissão com a finalidade de avaliar o 

desenvolvimento e propor ações para ampliar e qualificar o programa, bem como de reuniões com 

as lideranças indígenas e quilombolas para definição das políticas de acesso e permanência na 

universidade. 

 

Participação nas matrículas SISU/FURG 

A CAAPE participou nos dias da realização das matrículas no ano de 2013 com o objetivo 

de acolher os calouros e pais e/ou responsáveis com o intuito de apresentar a Universidade e as 

atividades desenvolvidas pela PRAE e suas coordenações. 

 

Participação na comissão do grupo de trabalho para elaboração do Comitê de 

Assuntos Estudantis – CAES 

Participação através de reuniões e reflexões com todos os segmentos da universidade para 

elaboração e discussão da proposta do CAES. 

 

Programa de Acompanhamento e Apoio Pedagógico ao Estudante 

A importante democratização do acesso ao Ensino Superior proporcionado pela Lei 

12.711/2012, além de aprimorar as instâncias de participação e formação cidadã no Ensino 

Superior, trouxe às universidades a potência da diversidade cultural que caracteriza o nosso país. 

Esse cenário amplia o desafio do Ensino Superior, à medida que, historicamente, ela se caracterizou 

como um espaço hegemonicamente monocultural (GARCIA, 2000).  

Diante de todo o exposto e visando cumprir com seus princípios institucionais, a 

Universidade Federal do Rio Grande criou o Programa de Apoio e Acompanhamento Pedagógico 

ao Estudante, que atua junto aos membros da Comunidade Universitária com o objetivo de ampliar 

e qualificar os espaços e ações pedagógicas, interativas e afirmativas, visando à promoção de 

equidades e a justiça social na formação acadêmica e cidadã. Para elaboração e execução contamos 

com as seguintes parcerias: Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação; Pró-Reitoria de Graduação; 

Secretaria de Ensino à Distância; Centro de Ciências Computacionais; Centro de Línguas 

Estrangeiras; Instituto de Matemática, Estatística e Física; Escola de Química e Alimentos; Instituto 

de Ciências Biológicas; Núcleo de Tecnologia em Informação; Centro de Atendimento Psicológico; 

Núcleo de Estudos e Ações Inclusivas; Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros e Indígenas.  
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No ano letivo de 2013 foram desenvolvidas as seguintes ações nas linhas de atuação do 

programa: 

 

Afirmativa 

Grupos de Encontro sobre a Inserção na Universidade. A atividade é realizada como parte 

das atividades da Acolhida Cidadã, onde foram entregues os Guias Acadêmicos aos estudantes 

ingressantes no 2º semestre de 2013 (aproximadamente 200 estudantes), explicação do seu 

conteúdo, a estrutura da FURG e a mudança do Ensino Médio para o Ensino Universitário. O 

objetivo dos Grupos de Encontros foi possibilitar ao aluno ingressante na FURG acesso à 

informação da estrutura da Universidade e de serviços disponíveis e a busca de sua autonomia como 

estudante universitário. 

 

Grupos de Encontro sobre a Gestão do Tempo na Universidade 

O Objetivo do curso foi auxiliar na organização do tempo dos estudantes e possibilitar uma 

reflexão sobre a gestão do tempo individual. Teve como conteúdo programático: Organização do 

cronograma semanal de atividades individual; Técnicas de aprendizagem: métodos de percepção da 

informação; A eficiência dos métodos de estudo; Processos cognitivos de aprendizagem: atenção e 

memória; e Gestão eficaz do tempo de aprendizagem. O período de execução foi de 07 de 

novembro a 28 de novembro (quintas-feiras à tarde), com carga horária total de 20 horas. Total de 

inscritos 30 e concluintes 7. Essa atividade foi desenvolvida em vários espaços da universidade 

como: 

- Oficina na Mostra da Produção Universitária da FURG –12ª MPU – Carga horária: 3 horas 

com a participação de 50 participantes. 

- Curso de Gestão de Tempo de Aprendizagem – Campus Carreiros – Carga horária: 20 

horas -07 participantes. 

- Oficina de Gestão de Tempo de Aprendizagem - Santa Vitória do Palmar - Carga horária: 

3h 30 min - 08 participantes. 

- Oficina de Gestão de Tempo de Aprendizagem – Santo Antônio da Patrulha - Carga 

horária: 3h 30 min - 20 participantes. 

- Oficina de Gestão de Tempo de Aprendizagem – São Lourenço do Sul - Carga horária: 3h 

30 min - 17 participantes. 

 

Curso de Formação Continuada em problemas de Aprendizagem – DIDES - 1ª etapa  

Tendo em vista o aumento de demanda de alunos com Necessidades Educativas Específicas 

na FURG, justifica-se a disseminação das informações científicas mais recentes sobre o assunto 

para todos os servidores envolvidos, assim como coordenações e docentes que possuem este 

público-alvo. Essa atividade tem como objetivo geral capacitar os interessados na intervenção com 

alunos com Necessidades Educativas Específicas. Na 1ª etapa participaram 20 servidores e 

bolsistas. Essa ação tem 01 bolsista. 

Mediadora (áreas de conhecimentos)-  Matemática: 

 

Projeto “Monitoria nas CEUs”(Casa do Estudante Universitário) 

Este projeto visou desenvolver ações por meio de monitoria que identifique as dúvidas dos 

alunos de graduação nas disciplinas que apresentam a área da matemática, no intuito de aumentar a 

aprovação nas mesmas.  

A realização das monitorias foi desenvolvida no o 1º semestre e 2ºsemestre de 2013, em 

encontros semanais e contou com a parceria do Instituto de Matemática, Estatística e Física – 

IMEF. Foram atendidos 30 estudantes de diversos cursos de graduação. Foram cedidas 03 bolsistas. 

 

Projeto “Matemática Animada” 

A importância dos conteúdos de geometria analítica para disciplinas posteriores como 

Físicas, Cálculos e suas consequências na formação dos egressos dos cursos do C3, EE, EQA, 
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IMEF, ICEAC, ICB: todos eles atendidos por disciplinas de Geometria Analítica e Álgebra Linear, 

pois essas disciplinas fornecem os elementos matemáticos para a compreensão de muitos dos 

fenômenos de interesse de áreas como Biologia, Computação, Economia, Engenharia, Física, 

Química, desta forma o projeto tem a finalidade de aperfeiçoar o estudo de curvas e superfícies na 

Geometria Analítica com auxílio de softwares de computação simbólica e softwares gráficos. Essa 

ação contemplou 23 acadêmicos e 01 bolsista. 

 

Projeto “Física Viva” 

O projeto foi desenvolvido em parceria com o IMEF e teve por objetivo fortalecer os 

conceitos da Mecânica, através de um enfoque experimental, privilegiando o conhecimento a partir 

da observação dos fenômenos físicos.  Participaram os acadêmicos matriculados em cursos de 

graduação que tenham a área de Física na sua grade curricular atendendo um total de 28 alunos. A 

ação foi desenvolvida com a participação 03 bolsistas. 

Obs: As áreas da Biologia, Língua Portuguesa e Química serão desenvolvidas em projetos 

para o ano letivo de 2014. 

 

Formação Ampliada - Projeto de Línguas Estrangeiras - CELE 

No ano de 2013 por meio dos editais 02 e 03/2013, o projeto de línguas estrangeiras foi 

desenvolvido em parceria com Centro de Ensino de Línguas Estrangeiras – CELE/ILA onde 

ofereceu nos turnos manhã, tarde e noite um total de 831 vagas para os idiomas de espanhol, francês 

e inglês. Essa atividade tem como objetivo desenvolver em níveis básico, intermediário e avançado, 

as quatro habilidades comunicativas: ouvir, falar, ler e escrever, em língua estrangeira. O projeto 

contou coma  a participação de 07 bolsistas.  

 

Curso de Formação Programa de Ação Inclusiva/PROAI - Turma 1- Campus 

Carreiros 

O objetivo foi aprimorar conhecimentos e técnicas para o trabalho específico com estudantes 

indígenas, quilombolas e /ou com deficiência dos bolsistas de apoio pedagógico do Programa de 

Ações Inclusivas (PROAI) que já atuam. Teve como conteúdo programático: Apresentação do 

Programa de Ações Inclusivas (PROAI) da FURG; Problemas de Aprendizagem: conceituação, 

origem e intervenção; Diversidade Cultural; Atribuições do bolsista PROAI; Intervenção junto aos 

estudantes com deficiência na FURG; Intervenção junto aos estudantes quilombolas e indígenas da 

FURG; Apresentação do Núcleo de Estudos e Ações Inclusivas (NEAI) da FURG; e  Oficina sobre 

gestão do tempo de aprendizagem. Os períodos de execução foram de 27, 28 e 29 de agosto de 

2013; 15, 16 e 17 de outubro de 2013; 12 e 13 de novembro de 2013, com carga horária: 30 horas. 

Devido ao curso está sendo oferecido em módulos mensais, faltam acontecer os encontros do mês 

de janeiro e fevereiro de 2014. Total de inscritos 48, concluintes não temos ainda o número final.  

 

Curso de Formação de Bolsistas de Apoio Pedagógico do PROAI- Turma 2 - Campus 

Carreiros 

Tendo em vista a necessidade de embasar os bolsistas do PROAI com conhecimentos e 

técnicas específicos do trabalho com indígenas, quilombolas e/ou pessoas com deficiência, 

possibilitando ações mais qualificadas junto a este público, consideramos de fundamental 

importância esta atividade. Para isso o objetivo foi aprimorar conhecimentos e técnicas para o 

trabalho específico com estudantes indígenas, quilombolas e /ou com deficiência dos bolsistas de 

apoio pedagógico do Programa de Ações Inclusivas (PROAI). Participaram dessa capacitação 04 

estudantes e contou com o auxilio de 01 bolsista para o desenvolvimento da ação. 
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Curso de Informática Básica e Intermediária 

A CAAPE/DIDES/ PRAE em parceria com o Centro de Ciências Computacionais – C3 por 

meio dos editais 09/2013 e 10/2013 ofereceram213vagas para os cursos de Informática Básica e 

Intermediária a todos os acadêmicos, independente do ano ou semestre em curso que visou. O 

projeto proporcionou aos alunos da FURG cursos de Informática que capacitem e permitam aos 

mesmos participar de forma mais desenvolta das atividades dos seus cursos que envolvam 

tecnologias digitais. O projeto foi desenvolvido com 09 bolsistas para desenvolver atividades 

referentes aos cursos. 

 

Curso de Produção de Material Didático Digital 

O projeto foi desenvolvido em parceria com o Centro de Ciências Computacionais – C3 

através dos editais 08/ e 11/2013 que tem como objetivo possibilitar aos acadêmicos os 

conhecimentos necessários à produção de material didático digital a partir da edição de imagens 

(Gimp), som (Audacity), vídeos (MovieMaker) e apresentações de zoom (Prezi). Foram oferecidas 

90 vagas e 03 bolsistas o desenvolvimento dos cursos. 

 

Curso de Turismo Binacional – Campus Santa vitória do Palmar 

O curso caracteriza-se como uma das ações do Centro de Ensino de Línguas Estrangeiras 

(CELE/ FURG) em parceria com a PRAE que, pela primeira vez, atuou fora do Campus Carreiros, 

desenvolvendo um curso de Língua Inglesa voltado às necessidades específicas dos alunos do Curso 

em Turismo Binacional, sediado em Santa Vitória do Palmar. Entre os objetivos, destaca-se a 

necessidade de introduzir estruturas essenciais para a comunicação voltada à área. Sob uma 

abordagem interativa, os temas propostos tratarão de tópicos que visam introduzir e desenvolver a 

capacidade do aluno em comunicar-se com um turista em potencial, assim como prestar orientações 

referentes à indicação, locomoção, hospedagem e outras situações próprias relativas à área de 

interesse. Foram oferecidas 20 vagas aos estudantes deste campus. 

 

Programa Rugby da FURG 

Este programa é uma parceria entre a CAAPE/PRAE e a Pró- Reitoria de Extensão e Cultura 

– PROEXC. O objetivo é oportunizar através da difusão do jogo de rugby, acesso amplo à cultura 

esportiva, entendida como manifestação da cultura corporal e intelectual, tratando-a 

pedagogicamente, adotando a tendência crítico superadora e tendo como princípios norteadores a 

afirmação dos valores humanos, a autonomia, a cooperação e a participação social. Os integrantes 

do programa desenvolveram atividades junto a Acolhida Cidadã, participação de torneios e eventos 

esportivos. Participação de 01 bolsista para atuar junto ao programa 

No quadro a seguir se apresenta uma síntese das atividades com os acadêmicos atendidos: 
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Quadro 125 – Atividades dos Acadêmicos 

Ações Atendidos 

Renovação e Inclusão das/os estudantes no Subprograma de Assistência Básica (SAB) 3.135 

Acompanhamento pedagógico das/os estudantes do Subprograma de Assistência Básica (SAB) 64 

Acompanhamento e Apoio pedagógico ao estudante indígena e quilombola  22 

Grupos de Encontro sobre a Inserção na Universidade 200 

Grupos de Encontro sobre a Gestão do Tempo na Universidade 102 

Curso de Formação Continuada em problemas de Aprendizagem – DIDES - 1ª etapa 20 

Projeto “Monitoria nas CEUs” (Casa do Estudante Universitário) 30 

Projeto “Matemática Animada” 23 

Projeto “Física Viva” 28 

Projeto de Línguas Estrangeiras – CELE 831 

Curso de Formação Programa de Ação Inclusiva/PROAI - Turma 1 – Campus Carreiros 45 

Curso de Formação de Bolsistas de Apoio Pedagógico do PROAI- Turma 2 - Campus Carreiros 04 

Curso de Informática Básica e Intermediária 213 

Curso de Produção de Material Didático Digital 90 

Curso de Turismo Binacional – Campus Santa vitória do Palmar 20 

Total 4.827 

Fonte: PRAE 

 

Coordenação de Ações Afirmativas – CAAF 

Participação ativa na organização da Aula Inaugural com Frei David com a temática: 

Universidade, Ações Afirmativas e Projeto de Nação em 13 de maio com 675 participantes no 

CIDEC SUL. Também integrou a equipe de acolhida dos estudantes indígenas e quilombolas e 

também das demais outras populações. 

 

Fórum das Políticas de Permanência de Estudantes no Ensino Superior: Refletindo o 

Feito e Reelaborando Ações na FURG 

O evento buscou discutir as políticas de acesso e permanência na Universidade e fomentar o 

debate sobre a assistência estudantil na FURG. O professor Ronaldo Crispim Sena Barros ministrou 

a atividade no dia 23 de outubro, às 14h, no Cidec-Sul da FURG (sala 1), com a presença de 68 

estudantes. 

 

Acolhida Cidadã/Solidária  

Participação na elaboração das atividades e organização da programação geral da Acolhida 

Cidadã, no segundo semestre de 2013, onde cada Unidade Educacional realiza para receber seus 

calouros. As atividades foram bem diversificadas, incluindo: gincanas; campeonatos; grupos de 

encontro “Inserção na Universidade”; passeios; trilhas; apresentações musicais de servidores e 

acadêmicos; Shows; aula inaugural; Mesa informativa e recepção da Pró-Reitoria; entre outras 

ações. 

 

Show da Banda Elevation Band U2 Cover Dentro Da Programação Da Acolhida 

Cidadã Solidária 2013/2 

A Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis (Prae), em parceria com a Pró-Reitoria de Extensão e 

Cultura (Proexc), realizaram dia 16 de outubro o show da banda Elevation Band U2 Cover, com 

uma estrutura montada no estacionamento do pavilhão 4, na qual cerca de 300 pessoas puderam 

prestigiar os artistas. Os estudantes dos Câmpus de São Lourenço do Sul, Santa Vitória do Palmar e 

Santo Antônio da Patrulha estiveram no evento, bem como os dos Câmpus Carreiros e Saúde. 

 

Banda Chimarruts Encerra A Acolhida Cidadã Solidária 2013/2 

Na noite do dia 11 de novembro, às 20h e 30min cerca de 1200 pessoas lotaram o auditório 

do Cidec-Sul, no Campus Carreiros da FURG, em um dos momentos mais esperados da Acolhida, 

com o show da banda Chimarruts. O grupo, que conduziu o encerramento da Acolhida Cidadã 

Solidária/2013, interpretou sucessos consagrados da carreira, e também de outros artistas, 
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contagiando o público presente. Tati Portela e Rafa Machado, vocalistas da Chimarruts, esbanjaram 

simpatia e carinho com os fãs, durante as duas horas de apresentação. A interação com o público foi 

tamanha que, ao interpretar a música Aquarela, de Toquinho, a cantora Tati chamou as crianças que 

assistiam ao espetáculo para subir ao palco, em um momento de extremo carinho com o público. 

 

Viagem Cultural Promovida pela Acolhida Cidadã/Solidária 2013 

Dia 14 de dezembro a Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis (Prae) da FURG, proporcionou 

aos estudantes que participaram do Seminário de Encerramento da Acolhida Cidadã/Solidária 2013, 

uma viagem cultural programada para o Museu de Ciências e Tecnologia da PUCRS em Porto 

Alegre, conforme constava no edital. A atividade foi realizada no sentido de expressar o 

reconhecimento do valor de todas as atividades desenvolvidas durante o período de acolhida por 

estes estudantes. Na ocasião, estudantes, professores e técnicos visitaram o Museu que possui uma 

área de exposição pública com mais de dez mil metros quadrados, no qual cerca de 700 

equipamentos interativos estão expostos para visitação. 

 

Encontro de Assistentes Sociais, Psicólogos e Pedagogos – IFSUL  

Dia 24 de outubro de 2013 apresentamos as atividades e políticas de assistência estudantil 

que a Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis realiza, com o objetivo de proporcionar espaços de troca 

de conhecimento e práticas sobre a tarefa de atuar de forma interdisciplinar para o atendimento aos 

estudantes. 

 

Semana Aberta 

Esta atividade, realizada em setembro, teve como objetivo apresentar e aproximar os 

estudantes dos cursos e atividades que envolvem a Universidade. A Semana Aberta é realizada pela 

Pró-Reitoria de Graduação (Prograd), através da Comissão Permanente de Seleção (Coperse), em 

parceria com a Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis (Prae). Nas visitas às escolas de ensino médio, 

apresentamos o objetivo da PRAE que é o desenvolvimento pleno do estudante e o combate a 

evasão e retenção e as atividades e programas realizados que permeiam três subprogramas: 

Assistência básica, Formação ampliada e Apoio pedagógico. 

20 De Novembro: Luta Negra: “Falamos das mesmas coisas, porque elas continuam 

acontecendo” (KL Jay- Racionais) 

Dia 20 de novembro é comemorado no país o dia nacional da consciência negra, instituída 

pela lei 12.519/2011, com o intuito de homenagear zumbi dos palmares, herói da resistência negra 

para o fim da escravidão no Brasil, morto em 20 de novembro de 1695 e também a fim de ampliar 

os espaços de debates sobre questões raciais no brasil. neste sentido, a Coordenação de Ações 

Afirmativas (Dides/Prae) e Coordenação de Bem Viver Universitário (Dae/Prae), juntamente com o 

Coletivo Macanudos de Estudantes Negras e Negros da Furg para a promoção da igualdade étnico-

racial  e Núcleo de Estudos Afro-brasileiros e Indígenas (Neabi- Furg), promoveram a realização do 

“20 de novembro: luta negra”. 
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Quadro 126 – Atividade da Luta Negra 

Programação 

Atividade Local 

Oficina “Conversas Afiadas”, integrando a I Semana do Politécnico. Realização: 

Coletivo Macanudos  

Escola CIEP, no Bairro São 

João. 

“Roda de conversa: Acesso e Permanência na FURG” integrando o Novembro 

Negro: Escola ComVida é escola consciente. Realização: Coletivo Macanudos 

Escola Viva, no Bairro Cidade 

Nova. 

FM Café “Mês da Consciência Negra” 

Convidados: Maria da Graça Amaral; André Brizolara; Ingrid Costa e Daniele 

Jardim. 

Rádio FURG FM 106,7 MHZ 

Vídeo: “Raça: um filme sobre a Igualdade”, do cineasta brasileiro Joel Zito Araújo e 

da documentarista norte-americana Megan Mylan, ganhadora de Oscar®. 

Pav. 3 sala 3101, no Campus 

Carreiros da FURG. 

Roda de Conversa sobre Cotas 

Realização: Coletivo Macanudos 
IFRS Rio grande 

“Carlos Santos e os referenciais simbólicos da identidade negra brasileira”, 

Palestrante: Prof. Mestre em História  ARILSON DOS SANTOS GOMES.  

Promovido pelo NEABI-FURG 

Pav. 3  sala 3104, no campus 

Carreiros da FURG. 

Exposição: Somos o Suco do Carnaval: fragmentos carnavalescos do Clube 24 de 

Agosto. Profa. Juliana Nunes - Realização NEABI-FURG 

Centro de Convivência - 

Campus Carreiros da FURG. 

“Saúde Negra: Conversa sobre Anemia Falciforme”, mediador Marcel Amaral 

(Associação Sul Riograndense de Apoio a Falciforme). 

Pav.4 Sala 4206, no Campus 

Carreiros da FURG. 

Show com a Banda “Samba do café com leite” 
Palco do Centro de 

Convivência 

Palestra “Unidade de Conduta” com o cantor, compositor, percussionista e ativista 

cultural Giba Giba e em seguida apresentação artística com Sopapo. 

Prédio do Núcleo de Extensão 

em Música 

Fonte: PRAE 

 

Relação com os Movimentos Estudantis 

A relação estabelecida ao longo do segundo semestre do ano de 2013 com os movimentos e 

representações estudantis (Coletivo Macanudos, Coletivo Camaleão, Coletivo Indígena) foi 

mantida, inclusive tendo a Coordenação de Ações Afirmativas, atuado como mediadora sempre que 

solicitado tanto em reuniões, quanto em atividades realizadas pelos mesmos. 

 

Políticas e Programas de Ações Afirmativas 

Apropriação e acompanhamento das Políticas e Programas de Ações Afirmativas da 

Universidade, como o Programa de Ações Afirmativas – PROAAf, que surge em substituição ao 

Programa de Ações Inclusivas – PROAI, com a finalidade de promover a democratização do 

ingresso e permanência de estudantes oriundos de Escola Pública, indígenas, quilombolas e 

estudantes com deficiência, nos cursos de graduação da Universidade Federal do Rio Grande – 

FURG.  

Participação e execução na divulgação dos Processos Seletivos Específicos para Estudantes 

Indígenas e Quilombolas, mediante reuniões com as lideranças destes grupos. A primeira reunião 

ocorreu dia 08 de dezembro de 2013 na FUNAI em Passo Fundo, com os representantes das 

comunidades indígenas e a segunda ocorreu no dia 11 de dezembro de 2013 com os representantes 

das comunidades quilombolas, no Campus Carreiros da FURG. As reuniões tiveram como 

finalidade consolidar um espaço de diálogo para as ações afirmativas referente aos ingressos Ensino 

Superior da FURG para o ano de 2014. 

 

Programa de Ação Inclusiva- PROAI 

Participação e organização das rodas de Conversa sobre os Programas de Assistência e 

Permanência do Programa de Ação Inclusiva - PROAI com os professores e discentes de apoio 

pedagógico dos estudantes indígenas, quilombolas e com deficiência realizadas nos dias 20 de 

agosto às 15 h, no Pavilhão 4 Sala 4217 - Campus Carreiros e 16 de dezembro às 14h, na Sala 

https://www.facebook.com/coletivomacanudos.furg.7?directed_target_id=0
https://www.facebook.com/coletivomacanudos.furg.7?directed_target_id=0
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Estuários do Cidec-Sul, com o intuito de manter um diálogo permanente referente às ações 

afirmativas junto aos estudantes quilombolas, indígenas e com deficiência.  

 

Programa de Apoio Aos Estudantes com Necessidades Especiais - PAENE 

O PAENE, no acompanhamento aos acadêmicos com deficiência e àqueles com 

necessidades especiais, busca oportunizar a inclusão e a acessibilidade no ambiente universitário 

para garantir a igualdade de oportunidades de aprendizagem a estes estudantes. Portanto, atua-se 

buscando proporcionar condições para o desempenho das atividades acadêmicas, promover a 

acessibilidade no ambiente universitário, assessorar as comissões de curso e os docentes e fomentar 

a criação de condições necessárias à eliminação de barreiras de comunicação (pedagógicas, 

psicológicas, didáticas e sociais), barreiras atitudinais e arquitetônicas, entre outras. 

 

Neste sentido, descreve-se a seguir as ações desenvolvidas no ano 2013:  

Atuação na comissão PROAI, no processo seletivo, tendo-se entrevistado 46 candidatos para 

ingresso através da bonificação para pessoas com deficiência, nos 4 campi desta Universidade, com 

18 indeferimentos e 28 deferimentos; 53 entrevistas individuais com acadêmicos candidatos às 

vagas de bolsistas PAENE; 10 novas bolsas PAENE liberadas para atendimentos às pessoas com 

deficiência, ingressantes neste ano; 48 atendimentos individuais às pessoas com deficiência; 22 

atendimentos individuais para orientação e/ou acompanhamento aos bolsistas; 03 reuniões de 

avaliação com as próprias pessoas envolvidas no programa; 02 reuniões de avaliação com bolsistas 

PAENE; 03 visitas domiciliares a pessoas com deficiência; 1 visita hospitalar a bolsista PAENE; 11 

aplicações de provas, sendo 5 para aluno com cegueira e 6 a aluna para aluno cadeirante; Roda de 

conversa, em sala de aula, com acadêmicos de Artes Visuais sobre deficiência, possibilidades, 

limites e atuação de bolsistas; 03 reuniões com professores do curso de Artes Visuais para troca de 

informações sobre deficiência auditiva e síndrome de down; 04 oficinas com professores de Artes 

Visuais para maior conhecimento sobre Síndrome de Down; Reunião com comissão de curso de 

Pedagogia para esclarecimentos sobre o estágio de acadêmica com deficiência visual; Reunião com 

a comissão de curso de Ciências Contábeis para esclarecimentos sobre as tecnologias assistivas e 

metodologias aplicadas no ensino/aprendizagem de pessoas com deficiência auditiva; Reunião com 

professores do curso de Matemática Aplicada para esclarecimentos sobre as tecnologias assistivas e 

metodologias aplicadas no ensino/aprendizagem de pessoas com deficiência física e pessoas com 

deficiência visual; reunião com coordenador do curso de Engenharia Química para orientações 

sobre métodos de comunicação para eliminação de barreiras no ensino à acadêmico surdo com 

leitura labial; 4 reuniões junto ao Núcleo de Estudos e Ações Inclusivas – NEAI; Oficina de 

apresentação da PRAE, informação e sensibilização sobre a questão de indígenas, quilombolas e 

pessoas com deficiência; 04 oficinas de formação para bolsistas do PROAI; 02 reuniões junto à 

PROINFRA para promoção da acessibilidade arquitetônica; 06 reuniões na PROGRAD pela 

comissão do PROAI; Participação em congresso da Organização Nacional dos Cegos do Brasil – 

ONCB; Atuação, 12 horas semanais, junto a Escola de Educação Especial José Alvares de 

Azevedo; Coordenação na atuação da bolsista, Josiane Caseira Dias, com deficiência visual, junto a 

projeto desenvolvido na Escola de Educação Especial José Alvares de Azevedo.  

Ainda foram realizadas tradução da Libras para o português e vice-versa, para os 

professores(5), graduandos(3) e pós-graduandos(1), Surdos, em sala de aula, orientações, eventos, 

reuniões, atendimentos, viagens e etc, nos mais diversos espaços da Universidade Federal do Rio 

Grande- FURG, onde se faz necessária a acessibilidade de comunicaçã; os professores Surdos 

ministram aulas nos mais diversos cursos de graduação e os graduandos, estão inseridos nos cursos 

de Ciências Contábeis, Pedagogia e Artes Visuais; tradução dos textos escritos pelos Surdos da 

Universidade, bem como dos textos, os quais os Surdos necessitam fazer a leitura, visto que, a 

língua portuguesa é uma segunda língua para o Surdo, sendo a Libras a primeira; organização dos 

horários e demandas que devem ser atendidas pelas tradutoras contratadas e efetivas, intermediando 

o acesso destas profissionais aos diversos setores da Universidade, onde é necessária a 

acessibilidade de comunicação; agendamento das demandas de tradução, através do contato direto 
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dos Surdos com as tradutoras efetivas, devido à facilidade de comunicação; reuniões periódicas com 

todos os tradutores da Universidade, bem como, com todos os setores onde os Surdos e tradutores 

estão inseridos; atuação junto à PRAE, LabNEAI e Projeto Libras, em diversas ações que 

promovem a acessibilidade dos Surdos na Universidade; realização de projetos de extensão, visando 

à inserção da comunidade em geral na Universidade, exemplo: Pré-Prolibras; participação nas 

matrículas, na comissão de avaliação de laudos médicos, pelo PROAAF; participação como banca 

avaliadora, no processo seletivo de novos Tradutores/Intérpretes de Libras, para a Furg; tradução de 

momentos em que pessoas ouvintes, solicitam que os Surdos da Universidade estejam presentes, 

exemplo: formaturas em que professores Surdos são homenageados ou convidados, defesas de 

TCC, defesas de dissertação e etc; tradução de eventos e reportagens, transmitidas pela TV FURG, 

visando a acessibilidade através da mídia; tradução das aulas da disciplina de Libras, as quais 

tinham uma acadêmica cega, sendo que a professora que ministrava as aulas é Surda; tradução 

durante o processo seletivo do mestrado em educação, o qual tinha uma candidata Surda; 

permanência durante as matrículas, visto que, algum Surdo, pode vir de outra cidade ou estado, para 

se matricular na Furg, necessitando que a comunicação seja intermediada; organização junto a 

PRAE e PROPLAD, dos pagamentos dos tradutores, que atuaram junto a Universidade, mediante 

prestação de serviço. 

 

Coordenação de Desenvolvimento Acadêmico e Formação Ampliada do 

Estudante/CODAFE 

 

Subprograma de Assistência Básica  

O Subprograma de Assistência Básica executa os processos referentes a Auxílios e Bolsas 

que contemplam estudantes regularmente matriculados nos cursos de graduação, que comprovem 

situação de vulnerabilidade social, oportunizando lhes inserção na vida acadêmica e uma formação 

qualificada. Nesse viés, operacionaliza os seguintes auxílios e Bolsas Concedidas, no ano de 2013: 

 
Quadro 127 – Auxílio Financeiro ao Estudante dos Campi 

Auxílios ao Estudante (campus de SAP, SLS e SVP) 

Especificação 2013 

Auxilio. Moradia Rio Grande – Unidades: ICEAC, ILA, ICHI, FADIR 4 

Auxilio. Moradia Santo Antônio – Unidade EQA 15 

Auxilio. Moradia São Lourenço – Unidade IO 14 

Auxilio. Moradia Santa Vitória – Unidade ICHI 20 

Auxilio. Alimentação Santo Antônio – Unidade EQA 72 

Auxilio. Alimentação São Lourenço - Unidade IO 21 

Auxilio. Alimentação Santa Vitória - Unidade ICHI 67 

Auxilio. Transporte Santo Antônio - Unidade EQA 26 

Auxilio. Transporte São Lourenço - Unidade IO 14 

Auxilio. Transporte Santa Vitória - Unidade ICHI 51 

Total de auxílios 304 

Fonte: PRAE 
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Auxílio Pré-Escola  

Visa atender estudantes em situação de vulnerabilidade social que precisem do serviço de 

instituição de ensino pré-escolar para deixar seus filhos com idade entre 0 e 5 anos 11 meses e 29 

dias, no período em que estiverem cumprindo atividades curriculares. 
 

Quadro 128 – Demonstrativo Pré-Escola 

Auxílio Pré-Escola 

Especificação 2012 2013 

Auxílio Pré-Escola Rio Grande 95 72 

Auxílio Pré-Escola Santo Antônio 0 0 

Auxílio Pré-Escola São Lourenço 1 1 

Auxílio Pré-Escola Santa Vitória 3 2 

Total de Auxílios 99 75 

Fonte: PRAE 

 

Bolsas de Desenvolvimento Institucional – PDE:  

Auxiliar as Pró-Reitorias nas atividades de Desenvolvimento Institucional. 
 

Quadro 129 – Demonstrativo de Bolsas PDE 

Bolsas PDE 

Especificação 2012 2013 

Apoio Pedagógico 40 65 

Assistência Básica 117 22 

Formação Ampliada 10 74 

Total de Auxílios 167 161 

Fonte: PRAE 

 

Bolsas do Programa de Apoio aos Estudantes com Necessidades Especificas– PAENE: 

O Programa de Apoio aos Estudantes com Necessidades Especiais oportuniza a inclusão e 

acessibilidade dos estudantes com necessidades especiais, disponibilizando bolsas remuneradas a 

estudantes da graduação para desenvolverem atividades de acompanhamento aos estudantes com 

necessidades especiais no sentido de integrá-lo no ambiente universitário. Visa também, garantir 

acessibilidade aos estudantes com necessidades especiais a todas as unidades no campus 

universitário. Atendimentos: Estudantes com necessidades específicas atendidas (20) e Bolsistas 

envolvidos (34).  

 

Bolsa Permanência Específica: 

Visa incentivar a permanência do estudante indígena e quilombola no Ensino Superior. 

Valores apresentados: Bolsa Indígena – 14; Bolsa Quilombola – 3. 

 

Bolsas EPEM: 

Ação: Concessão de bolsas a estudantes da graduação, regularmente matriculados na 

Universidade Federal do Rio Grande, no âmbito do Programa Institucional de Desenvolvimento do 

Estudante (PDE), para o desenvolvimento de ações de ensino, pesquisa, extensão e monitoria. 
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Quadro 130 – Demonstrativo de Bolsas EPEM 

Bolsas EPEM (Ensino, Pesquisa, Extensão e Monitoria) 

Unidade 
2012 2013 

EPEM EPEM 

CAIC 8 4 

Centro de Ciências Computacionais 30 34 

Escola de Enfermagem 23 39 

Escola de Engenharia 49 50 

Escola de Química e Alimentos 64 73 

Faculdade de Direito 23 26 

Faculdade de Medicina 44 66 

Instituto de Ciências Biológicas 61 69 

Instituto de Ciências Econ., Adm. e Contábeis 13 24 

Instituto de Ciências Humanas e da Informação 71 73 

Instituto de Educação 34 44 

Instituto de Letras e Artes 26 31 

Instituto de Matemática, Estatística e Física 58 49 

Instituto de Oceanografia 19 19 

Complexo de Museus 1 0 

Pró-Reitorias 10 9 

PG em Educação em Ciências  0 2 

PG em Engenharia e Ciências de Alimentos 0 2 

NTI 0 1 

Total de Bolsas 534 615 

Fonte: PRAE 

 

Bolsas Permanência: 

Visa contemplar estudantes devidamente matriculados nos cursos de Graduação da FURG 

que comprovem situação de vulnerabilidade socioeconômica, auxiliando nas condições necessárias 

à formação acadêmica. 
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Quadro 131 – Demonstrativo Bolsa Permanência 

Bolsas Permanência 

Unidade 2013 

CAIC 3 

Centro de Ciências Computacionais 28 

Escola de Enfermagem 18 

Escola de Engenharia 119 

Escola de Química e Alimentos 101 

Faculdade de Direito 28 

Faculdade de Medicina 6 

Instituto de Ciências Biológicas 62 

Instituto de Ciências Econ., Adm. e Contábeis 32 

Instituto de Ciências Humanas e da Informação 134 

Instituto de Educação 50 

Instituto de Letras e Artes 47 

Instituto de Matemática, Estatística e Física 38 

Instituto de Oceanografia 33 

Complexo de Museus 2 

Pró-Reitorias 60 

Coord. Curso Esp. Linguistica 3 

Coord. Curso PG Letras 1 

Coord. Curso PG Quim./Tec. Ambiental 2 

Arquivo Geral  4 

HU Coord. Enfermagem 2 

Sistema de Bibliotecas – SIB 54 

SEAD 3 

NTI 1 

IFRS 3 

Total de Bolsas 834 

Fonte: PRAE 

 

Programa de Bolsa Permanência do MEC – PBP 

Ação do Governo Federal de concessão de auxílio financeiro a estudantes matriculados em 

instituições federais de ensino superior em situação de vulnerabilidade socioeconômica e para 

estudantes indígenas e quilombolas. Tem por finalidade minimizar as desigualdades sociais e 

contribuir para a permanência e a diplomação dos estudantes de graduação. 

 

O Subprograma de Formação Ampliada: 

Visa integrar o estudante à vida universitária, por meio de ações que contribuam para 

ampliação de sua formação acadêmica, como participação em atividades de ensino, pesquisa, 

extensão, representação estudantil, esporte, cultura e lazer. 

 

Programa de Qualificação Acadêmica – PQA 

O Programa de Qualificação Acadêmica - PQA visa à ampliação da participação discente 

nas atividades fins da Instituição, oportunizando o exercício da vivência acadêmica e experiência 

com a futura área de atuação profissional. 
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Quadro 132 – Demonstrativo Qualificação Acadêmica 

Programa de Qualificação Acadêmica 

Unidades 2012 2013 

Centro de Ciências Computacionais 4 10 

Colégio Técnico Industrial* 0 0 

Escola de Enfermagem 17 84 

Escola de Engenharia 15 24 

Escola de Química e Alimentos 14 32 

Faculdade de Direito 3 4 

Faculdade de Medicina 3 3 

Instituto de Ciências Biológicas 17 29 

Instituto de Ciências Econ., Adm. E Contábeis 3 4 

Instituto de Ciências Humanas e da Informação 22 24 

Instituto de Educação 9 11 

Instituto de Letras e Artes 4 9 

Instituto de Matemática, Estatística e Física 4 3 

Instituto de Oceanografia 1 0 

Coord. PG em Biologia Amb. Continentais 0 1 

Coord. PG em Educação em Ciencias 0 1 

Complexo de Museus 0 0 

DCE 0 0 

Total 116 239 

Fonte: PRAE 

 

Apoio Individual a Evento: 

Com a finalidade de promover o desenvolvimento pleno do estudante, uma das ações da 

Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis- PRAE estabelece o Apoio Individual  a Evento. Este tem por 

objetivo auxiliar nas despesas com deslocamento, hospedagem, e alimentação do acadêmico, 

buscando ampliar sua formação e divulgar a produção universitária. 

 
Quadro 133 – Demonstrativo Apoios a Eventos Nacionais 

Cidade 
2013 

Estado Nº alunos Custos 

Águas de Lindóia SP 5 1.770,00  

Aracaju SE 1 590,00  

Bagé RS 2 236,00  

Belo Horizonte MG 3 903,00  

Brasília DF 9 6.538,00  

Campinas SP 6 2.360,00  

Canoas RS 2 472,00  

Cascavel PR 1 472,00  

Caxambu MG 1 472,00  

Caxias do Sul RS 5 1.003,00  

Criciúma SC 6 1.888,00  

Curitiba PR 15 7.198,00  

Erechim RS 1 354,00  

Florianópolis SC 48 16.620,00  

Fortaleza CE 8 12.000,00  

Foz do Iguaçu PR 28 9.204,00  

Goiânia GO 3 1.062,00  

Gramado RS 8 3.422,00  

Guarapari ES 1 590,00  

Guarapuava PR 4 1.416,00  

Iraí RS 10 1.298,00  

Jaguarão RS 1 236,00  

João Pessoa PB 7 2.714,00  

Joinville SC 5 1.770,00  

Lajeado RS 11 2.596,00  

Maceió AL 3 1.652,00  
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Cidade 
2013 

Estado Nº alunos Custos 

Maringá PR 1 590,00  

Matinhos PR 1 472,00  

Natal RN 7 3.304,00  

Palotina PR 4 760,00  

Passo Fundo RS 31 5.574,00  

Pelotas RS 2 767,00  

Porto Alegre RS 37 9.841,00  

Porto Seguro BA 2 944,00  

Recife PE 8 3.894,00  

Ribeirão Preto SP 1 1.180,00  

Rio de Janeiro RJ 42 21.130,00  

Rio Grande RS 148 30.237,42  

Rondonópolis MT 4 6.280,00  

Salvador BA 2 944,00  

Santa Maria  RS 32 16.166,00  

Santo Antônio da Patrulha RS 7 1.270,00  

São Carlos SP 2 1.888,00  

São João Del Rei MG 1 600,00  

São Leopoldo RS 2 472,00  

São Lourenço RS 5 590,00  

São Luís MA 1 708,00  

São Paulo SP 31 13.426,00  

Taquara RS 9 1.298,00  

Vassouras RJ 12 5.664,00  

Torres RS 59 10.620,00  

Tubarão SC 4 944,00  

Iraí RS 2 1.180,00  

Total 651 219.579,42  

Fonte: PRAE 

 

Quadro 134 – Demonstrativo Apoios a Eventos Internacionais 

Cidade 
2013 

Pais Nº alunos Custos 

Buenos Aires Argentina 4 3.540,00  

Cancun México 1 1.888,00  

Córdoba Argentina 2 3.776,00  

Havana Cuba 1 2.360,00  

La Paloma Uruguai 33 7.590,00  

Lima Peru 3 6.136,00  

Maldonado Uruguai 2 1.888,00  

Marrakech Marrocos 1 2.360,00  

Montevideo Uruguai 9 9.440,00  

Puerto Madryn Argentina 4 4.720,00  

Punta Del Este Uruguai 7 13.216,00  

Rosário Argentina 3 3.776,00  

Santiago Chile 1 1.888,00  

Total 71 62.578,00  

Fonte: PRAE 

 

Apoio a organização de eventos:  

Contribuir para a realização de Semanas Acadêmicas ou eventos propostos, protagonizados 

e organizados pelos estudantes da Graduação, com intuito de contribuir na sua formação plena. 

Atendimentos: 30 eventos, até 20 de dezembro de 2013, com custo total de R$ 3.807,60. 
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Estágios e Convênios 

Acordo de Cooperação firmado entre a Universidade Federal do Rio Grande – FURG e 

empresas, organizações, instituições, etc, que viabilizem a realização de estágios por acadêmicos 

dos diversos cursos de Graduação da Universidade. 
 

Quadro 135 – Demonstrativo de Estágio 

Estágios 

Documentação 
2013 

Quantidade 

Termo de Compromisso de Estágio 1539 

Rescisão de Estágio 99 

Termos Aditivos 209 

Planos de Estágio 119 

Relatórios de Estágios 265 

Total 2231 

Fonte: PRAE 

 
Quadro 136 – Demonstrativo de Acordos de Cooperação 

Acordos de Cooperação 

Documentação 
2013 

Quantidade 

Firmados em 2013 63 

Vigentes em 2013 145 

Total 208 

Fonte: PRAE 

 

Considerações Finais 

Nesse relatório procuramos descrever as atividades desenvolvidas pela PRAE em 2013 

destacando os aspectos solicitados pela Pró-Reitoria de Planejamento no que se refere ao 

quantitativo de benefícios oferecido aos/as estudantes por meio dos subprogramas de assistência 

básica, nas modalidades bolsas, auxílios, moradia, alimentação, transporte e pré-escola. Foram 

destacadas as ações consideradas relevantes realizadas pelas diretorias e coordenações.  

Em linhas gerais o ano de 2013 está marcado por uma atuação efetiva da PRAE na 

implementação de políticas de acesso e permanência. Foi o ano em que assumimos pelo viés das 

ações afirmativas o papel relevante na gestão da FURG. Essa perspectiva pode ser vista desde a 

aula Inaugural que discutiu a lei 12.711 referente a reserva de vagas na Universidade, na 

participação na aprovação do Programa de Ações Afirmativas, na criação em conjunto com a 

Prograd do Programa de Acompanhamento  e Apoio Pedagógico ao Estudante para sujeitos com 

dificuldades de aprendizagem na aprovação do aumento de vagas  para estudantes quilombolas, no 

aumento efetivo de benefícios e nos programas que visam melhorar a qualidade de vida do 

estudante, na acolhida cidadã de estudantes de todas as regiões do pais, no reforço aos coletivos e 

no apoio aos estudantes que apresentaram trabalhos em todo o país bem com em diversos países. 

Somos uma das poucas universidades que assume integralmente as políticas publicas de acesso e 

permanência e, além disso, temos processos seletivos  específicos  baseado em princípios 

multiculturais.  

Desse modo a PRAE considera que o ano de 2013 ficou marcado de forma mais contundente 

o novo perfil universitário. No bojo desse perfil a dimensão socioeconômica é preponderante. Isso 

repercutiu no aumento no número de refeições e no aumento de atendimento nos campi e na sede. 

Marcam também 2013 o investimento que a gestão da Professora Cleuza e do Professor Danilo nos 

recursos humanos da Pró-Reitoria, passando de 15 para 39 servidores efetivos e no reforço das 

identidades dos coletivos em conjunto com a PRAE. 

Inúmeros são ainda os desafios para 2014 (...) aumento de recursos humanos e financeiros 

via PNAES além de qualificarmos a relação com os estudantes transcendendo a dimensão da 
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assistência para atingirmos o patamar da formação integral dos estudantes. Mas acreditamos que são 

os desafios que nos movem. 

 

 

2.5 PRÓ-REITORIA GESTÃO DE PESSOAS 

 

A Pró-Reitoria de Gestão e Desenvolvimento de Pessoas – PROGEP é o órgão que planeja e 

coordena as políticas de desenvolvimento das pessoas, mediante processos de gestão, integração, 

aperfeiçoamento, qualificação e assistência, em consonância com o Estatuto e Regimento Geral da 

Universidade. Para a realização de tais atividades é composta por: 

 

Diretoria de Gestão de Pessoas – DIGEP 

 

Responsável pelo registro das ocorrências relativas à vida funcional dos servidores e 

inclusão no SIAPE; gerenciamento e controle de férias, licenças e afastamentos de servidores; 

realização do pagamento de auxílios e concessões; elaboração do Boletim de Pessoal da 

Universidade; instrumentalização de processos de aposentadoria e pensões; gerenciamento da folha 

de pagamento dos servidores e contratados temporariamente; coordenação e supervisão do Plano de 

Saúde dos servidores; acompanhamento e manutenção do registro das empresas terceirizadas em 

atuação na Universidade. 

 

Ações mais Relevantes Realizadas e 2013  

Atender aos servidores ativos e inativos da Instituição nos assuntos pertinentes à planos de 

saúde, auxílio-transporte, férias, aposentadoria, pensão, progressões funcionais e licença-prêmio; 

lançar portarias nas fichas funcionais; Auxílio-transporte: concessão, registro, desconto e 

esclarecimento de dúvidas aos servidores e estagiários; progressões funcionais; recadastrar 

aposentados e pensionistas; controlar e solicitar reembolso das despesas com pessoal cedido a 

outros órgãos; emitir registro de portarias de insalubridade e periculosidade; atualizar dados 

pessoais e funcionais no Siape; liberar senha de acesso ao SiapeNET; Plano de Saúde: adesão, 

orientação, exclusões e alterações; Férias: orientação, registro, notificações e alterações; Certidões: 

elaboração de certidões solicitadas pelos servidores; confeccionar mapa de tempo de serviço para 

fins de aposentadoria, abono permanência e averbações; Abono permanência: orientação, concessão 

e registro; Averbação de tempo de serviço: orientação, concessão e registro; Aposentadoria: 

orientação, concessão e registro; lançar no SisacNET concessões e revisões de aposentadoria e 

pensão; orientar e esclarecer dúvidas sobre a Funpresp e o novo regime previdenciário dos SPF’s; 

Licença-Prêmio: concessão e registro no Siape, sistema Furg e SEDOC; Concessões de licenças em 

geral; Auxílio-Natalidade, pré-escola, alimentação e funeral; Atos de designação de dependentes 

para diversos fins; controlar acúmulo de cargos. 

 

Coordenação de Folha de Pagamento – CFC 

 

Ações mais Relevantes Realizadas e 2013  

Registrar, no SIAPE, informações cadastrais e financeiras ligadas à vida funcional dos 

servidores do quadro e contratados: admitir e exoneração de servidores do quadro; admitir e 

exoneração de professores substitutos, temporários, visitantes, estagiários e médicos residentes; 

controlar boletim de efetividade, controlar e pagar horas extras, adicional noturno, adicionais de 

plantão hospitalar e sobreaviso; processos de progressões funcionais de técnicos e docentes; nomear 

e exonerar cargos comissionados, de direção e funções gratificadas; Ações judiciais; aposentadorias 

e pensões civis; elaborar resumo e guias para apropriação do pagamento dos servidores e 

contratados; gerar e transmitir arquivos relativos à DIRF, RAIS e GEFIP; atender ao público interno 

e externo da Instituição nos assuntos pertinentes à Coordenação. 



 

247 

 

Relatório de Gestão 2013 

Foram realizadas um total de 430 ingressos, destes 103 de TAE, 60 Professor do Magistério  

superior, 55 professor Substituto/visitante, 174 estagiários e 38 Médicos residentes. As 

aposentadorias  foram 44 as saídas por exoneração, redistribuição, termino de contrato e óbito 

somaram 322. 

 

Foram registradas avaliações dos TAE sendo 542 de desempenho, 290 por capacitação e  

164 incentivos a qualificação. Os docentes tiveram  193 avaliação de desenvolvimento  acadêmico e 

26 por titulação 

 

Diretoria de Desenvolvimento de Pessoas – DIDESP 

 

Responsável pela coordenação dos concursos públicos para nomeação dos servidores; 

condução do processo de ingressos e exoneração de servidores; contratação e desligamento de 

professores substitutos, visitantes, médicos residentes e estagiários; emissão dos Termos de Adesão 

de Trabalho Voluntário; registro de afastamento do país dos servidores; em conjunto com o Núcleo 

de Psicologia Organizacional e Serviço Social, a promoção do planejamento de capacitação e 

qualificação de servidores e elaboração do relatório anual das atividades desta Diretoria. 
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Quadro 137 – Demonstrativo dos Cursos de Capacitação Oferecidos pela PROGEP 

Curso Início Final Ch 
Nº 

Vagas 

Nº 

Concluintes 

Segurança Da Informação 29/10/12 31/01/13 206 30 25 

Organização De Eventos  06/11/12 11/06/13 160 25 13 

Inglês Para Servidores De Santo Antônio Da 

Patrulha 10/12/12 10/12/13 120 5 5 

Língua Portuguesa Para Servidores Públicos 06/03/13 25/06/13 50 30 20 

Gestão De Pessoas E Relacionamento Interpessoal 08/03/13 17/05/13 40 32 25 

Inglês Pre-Intermediate - Módulo Ii  18/03/13 05/06/13 90 11 9 

Língua Brasileira De Sinais - Libras - Módulo I 14/05/13 03/09/13 50 25 15 

Gestão E Fiscalização De Contratos - Turma 1 18/06/13 21/06/13 30 20 16 

Direitos E Deveres Dos Servidores Civis Federais 19/06/13 28/08/13 30 30 23 

Gestão E Fiscalização De Contratos - Turma 2 09/07/13 12/07/13 30 20 20 

Inglês Intermediate - Módulo Iii 15/07/13 18/12/13 90 9 2 

Inglês Elementary - Módulo I 15/07/13 18/12/13 90 16 14 

Técnicas De Arquivo Para Servidores Da Furg - 

Modalidade Ead 16/07/13 18/02/14 180 20 

Em 

Andamento 

Sistemas Operacionais - Linux Ubuntu 11.04 E 

Windows 7 - Turma 6b (Tarde) 23/07/13 08/08/13 30 20 13 

Gestão De Pessoas E Relacionamento Interpessoal - 

Turma 2 23/07/13 24/09/13 40 30 22 

Internet - Correio Eletrônico - Turma 6b (Tarde) 13/08/13 27/08/13 20 20 13 

Atendimento Humanizado A Gestantes, 

Parturientes E Puérperas Internadas No Hu - Turma 

2 (Tarde) 20/08/13 19/11/13 60 20 5 

Atendimento Humanizado A Gestantes, 

Parturientes E Puérperas Internadas No Hu - Turma 

1 (Manhã) 26/08/13 09/12/13 60 20 3 

Editor De Texto - Word E Openoffice Writer - 

Turma 6b (Tarde) 29/08/13 01/10/13 40 20 13 

Encontro De Secretarias 30/09/13 30/09/13 4 60 33 

Planilha Eletrônica - Excel E Openoffice Calc - 

Turma 6b (Tarde) 03/10/13 05/11/13 40 20 16 

Língua Brasileira De Sinais - Libras - Módulo Ii 29/10/13 06/05/14 50 16 

Em 

Andamento 

Produção De Apresentação - Powerpoint E 

Openoffice Publisher - Turma 6a (Manhã) 07/11/13 21/11/13 20 20 7 

Planilha Eletrônica - Excel E Openoffice Calc - 

Turma 6a (Manhã) 18/11/13 18/12/13 40 20 6 

Corel Draw - Turma 6b (Tarde) 26/11/13 19/12/13 30 20 9 

Marc 21 - Introdução Ao Formato Bibliográfico E 

Autoridade 16/10/13 18/10/13 24 15 13 

Espanhol Para Servidores Públicos - Módulo I 17/10/13 19/12/13 54 16 12 

Elaboração De Planilhas De Orçamento De Obras - 

Teoria E Prática 17/12/13 19/12/13 24 30 27 

Total de Vagas Oferecidas 680  

Fonte: PROGEP 

 

http://www.progep.furg.br/bin/curso/index.php?id_curso=108
http://www.progep.furg.br/bin/curso/index.php?id_curso=107
http://www.progep.furg.br/bin/curso/index.php?id_curso=112
http://www.progep.furg.br/bin/curso/index.php?id_curso=112
http://www.progep.furg.br/bin/curso/index.php?id_curso=110
http://www.progep.furg.br/bin/curso/index.php?id_curso=111
http://www.progep.furg.br/bin/curso/index.php?id_curso=113
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Diretoria de Atenção á Saúde – DAS 

Responsável pelo oferecimento à Comunidade Universitária de atendimento à saúde (de 

caráter preventivo e assistencial - procedimentos ambulatoriais); definição de políticas e 

implementação de ações integradas de saúde e segurança do trabalho e a promoção de práticas que 

melhore a qualidade de vida e de trabalho; desenvolvimento de programas e promoção de 

campanhas preventivas de doenças e agravos à saúde; coordenação e promoção de realização de 

Perícia Médica Oficial; realização de exames médicos ocupacionais e elaboração do relatório anual 

das atividades desta Diretoria. 
 

Quadro 138 – Demonstrativo das Ações Relevantes 

Descrição da Ação Forma da Ação 

Participação no Processo Sisu 2013.  Composição na comissão avaliadora de candidatos especiais  

Realização de Exames Médicos 

Periódicos 

Contratação das operadoras; Reunião motivacional; Confecção das requisições; 

Implantação no SIAPENET; Consulta médica 

Assistência Odontológica Ampliação do rol de procedimentos - ENDODONTIA 

Assistência Psicóloga Clínica Participação em Programa de preparação para aposentadoria 

Participação no Projeto Operantar Consulta médica clínica, cardiológica e psiquiátrica 

Projeto Operantar 
Avaliação física e psicológica de discentes e docentes, para atender requisitos 

da Marinha do Brasil 

Atendimento a FAHERG  

Admissionais, demissionais, recepção de atestados médicos e avaliação de 

candidatos Portadores de Necessidades Especiais para concurso de assistente 

em Administração. 

Atendimento ao IFRS Em Juntas Médicas, na avaliação de diversas demandas 

Ações de Prevenção e Promoção a 

Saúde 
Educação alimentar e Nutricional 

Ações de Prevenção e Promoção a 

Saúde 
Atividades no combate a Gripe H1N1, participação nos fóruns de gestão  

Ações de Prevenção e Promoção a 

Saúde 
Atividade realizada nas comemorações do dia do servidor público 

Ações de Prevenção e Promoção a 

Saúde 
Projeto contra o sedentarismo “CORRENDO PELA FURG” 

Fonte: PROGEP 

 

Coordenação de Segurança do Trabalho 

 

Ações Relevantes: 

- despacho de processos de avaliação de insalubridade / periculosidade / Raio X: parecer 

técnico concedendo ou não o respectivo adicional; 

- participação na Feira do Livro - FURG para orientação da colocação dos extintores e luzes 

de emergência: avaliação anual para liberação do alvará pelo Corpo dos Bombeiros; 

- elaboração de texto para o RH Informativo: textos referentes à saúde e segurança do 

trabalho; 

- visita para avaliação de processos de insalubridade / periculosidade / Raio X: avaliação do 

ambiente de trabalho para concessão do adicional; 

- curso de brigada de incêndio na FAMED, Campus Santo Antônio da Patrulha, Campus São 

Lourenço do Sul, CCMAR, CAIC, Centro de Ciências Computacionais e EQA; 

- recarga dos extintores: recarga anual no Campus da FURG, Santa Vitória do Palmar, Santo 

Antônio da Patrulha e São Lourenço do Sul. 
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Coordenação de Psicologia Organizacional e Assistência Social 

Responsável em propor e implementar projetos que visem a qualidade de vida dos 

servidores e atuar em projetos institucionais; desenvolver atividades de integração funcional; 

coordenar e acompanhar o processo de avaliação do estágio probatório dos servidores e o processo 

de avaliação de desempenho anual dos técnico-administrativos; promover a movimentação dos 

servidores; proceder ao acompanhamento funcional e prestar assessoria às chefias, realizando 

intervenções quando necessário; realizar a pré-seleção de alunos para estágio não-obrigatório; 

promover, em conjunto com a Coordenação de Formação Continuada, o planejamento, coordenação 

e execução das atividades relacionadas à política de capacitação e qualificação dos servidores; atuar 

em conjunto com a Diretoria de Atenção à Saúde em ações que visem a saúde integral do servidor. 

 
Quadro 139 – Demonstrativo das Ações Relevantes 

Indicadores Descrição 

Entrevistas de Estágio 

Probatório 

Acompanhamento de servidores em estágio probatório através de entrevista no 

momento da primeira e da sexta avaliação de desempenho. 

Acompanhamento Funcional 
Atendimento especializado individual e/ou em grupo, através de orientações e 

encaminhamentos, objetivando a qualidade de vida do servidor. 

Licença para acompanhamento 

de familiar enfermo 

Entrevistas de acolhimento e avaliação em casos de acompanhamento de familiar 

enfermo 

Troca de Lotação 

Consiste na remoção do servidor de uma unidade para outra, considerando sua 

formação, a necessidade do serviço ou situações comportamentais que impeçam o 

bom desempenho profissional. 

Integração do servidor público 

Consiste em reunir servidores em grupo para propiciar o conhecimento da filosofia, 

visão e missão da Universidade, assim como orientar sobre direitos, deveres e 

benefícios. 

Programa de Preparação para a 

Aposentadoria 

Entrevistas individuais e encontros grupais que tem como objetivo preparar o 

servidor para essa nova etapa da vida, abordando aspectos biopsicossociais, visando 

o alcance da qualidade de vida. 

Banco de Talentos 
Tem o propósito de mapear os talentos dispersos nos mais diferentes setores da 

FURG, a fim de oportunizar um espaço institucional para sua expressão. 

Orientação Profissional 
Encontros grupais que objetivam facilitar aos orientandos a escolha da profissão, a 

partir da consciência dos fatores que interferem na escolha profissional. 

Avaliação de Desempenho 

Anual dos TAE 

Programa que tem como objetivo promover o desenvolvimento institucional, 

subsidiando a definição de diretrizes para políticas de gestão de pessoas e garantindo 

a melhoria da qualidade dos serviços prestados à comunidade. 

Fonte: PROGEP 

 

Melhoria da Infraestrutura 

Ocupação no novo Prédio da PROGEP no Campus Carreiro. O prédio agrega e integra no 

mesmo ambiente as atividades administrativas e de atenção à saúde dos servidores, consolidando 

em definitivo a identidade da Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas. 

Os espaços físicos foram projetados para dotar os servidores de melhores condições de 

trabalho, mas especialmente constituídos para proporcionar a todos os usuários ambientes 

qualificados de atendimento. 

 

 

2.6 PRÓ-REITORIA DE INFRAESTRUTURA 

 

A Pró-Reitoria de Infraestrutura – PROINFRA é o órgão que coordena as ações relativas à 

implantação, manutenção e ampliação da infraestrutura necessária ao desenvolvimento das 

atividades de ensino, de pesquisa, de extensão e de administração na Universidade. É tarefa da 

PROINFRA conservar e construir o patrimônio da FURG em consonância com o disposto no 

Estatuto e no Regimento Geral da instituição.  

A PROINFRA é composta por quatro unidades: Diretoria de Obras (DOB), Prefeitura 

Universitária (PU), Coordenação de Gestão Patrimonial (CGP) e a Coordenação de Biotério. Dentro 
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da estrutura ainda há a Secretaria Geral que busca agregar as atividades e auxiliar na comunicação 

entre estes com todos os demais setores. Ainda estão sob a gestão desta Pró-Reitoria algumas 

Comissões ou Comitês Permanentes e Temporários, como a Comissão de Levantamento de Bens 

Móveis, Comissão de Levantamento de Bens Móveis não localizados, a Comissão de Bens Imóveis, 

a Comissão de Reavaliação e Redução a Valor Recuperável dos Bens Patrimoniais da FURG e a 

Comissão de Recebimento Definitivo de Obras.   

No ano de 2013, para melhor estruturação da PROINRA, foram criadas novas Coordenações 

tanto na Diretoria de Obras como na Prefeitura Universitária, bem como foram intensificadas as 

ações de integração entre as Unidades Internas desta Pró-Reitoria, a fim de melhorar a 

comunicação, a interação e a identidade desta e para o melhor atendimento às demandas da 

comunidade universitária. Buscando qualificar o trabalho realizado pelos servidores, foram 

proporcionados às equipes cursos de capacitação in company a fim de melhor prepará-las para os 

desafios provenientes da contínua expansão que a Universidade vem desenvolvendo.  

O ano de 2013 deu continuidade a diversos investimentos iniciados em 2012 e também 

tiveram início projetos e contratos relativos às novas infraestruturas e manutenção das existentes. 

Foram elaborados mais de 150 projetos básicos e termos de referência para novos contratos de 

obras e serviços. Porém em junho a Universidade foi acionada pela Fundação Estadual de Proteção 

Ambiental Henrique Luís Roessler – FEPAM, o que resultou na paralização de todas as obras em 

andamento no Campus Carreiros. No mês de setembro foi assinado o Termo de Compromisso 

Ambiental entre a Furg e Fepam – TCA 05/2013. Neste TCA foram acordadas cláusulas visando 

adequações com relação à conduta da Universidade na sua gestão ambiental especialmente os 

procedimentos relativos ao licenciamento dos câmpus e a continuidade da execução das obras 

necessárias ao provimento da infraestrutura adequada para o atendimento das demandas das 

unidades e o processo de expansão. 

Com relação à composição das equipes não ocorreram grandes mudanças no número de 

servidores concursados lotados na PROINFRA. Porém, para acompanhar o crescimento das 

demandas foi necessário aumentar em cerca de 30% o efetivo das equipes de terceirizados em 

comparação ao ano anterior. O total de servidores em cada uma das unidades da PROINFRA é 

apresentado na tabela abaixo.  

 
Quadro 140 - Total de Servidores PROINFRA 

Unidade Servidores Terceirizados Estagiários Total 

Prefeitura Universitária  124 461 4 589 

Diretoria de Obras  15 - 1 16 

Coordenação de Gestão Patrimonial  3 4 2 9 

Coordenação de Biotério Central  6 - - 6 

Secretaria Geral  3 - - 3 

Total 151 465 7 623 

Fonte: PROINFRA 

 

A seguir são apresentadas as principais atividades desenvolvidas pelas demais unidades que 

compõem a PROINFRA. 

 

Diretoria de Obras – DOB  

A Diretoria de Obras é responsável pelo desenvolvimento de projetos de arquitetura e 

engenharia da Universidade, bem como pela elaboração de documentação técnica, apoio aos 

processos licitatórios referentes às obras e serviços de engenharia e fiscalização das obras em 

andamento. A Diretoria de Obras trabalha para atender as demandas da instituição relativas à 

elaboração de projetos e orçamentos, fiscalização de reformas e obras, além de manter uma 

comunicação frequente com os fornecedores buscando sempre a qualidade na prestação dos 

serviços contratados.  

Devido ao embargo das obras no Campus Carreiros, a equipe da Diretoria de Obras se 

envolveu diretamente em muitas tarefas diferentes das já habitualmente desenvolvidas, buscando 
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auxiliar a Universidade no cumprimento das cláusulas acordadas no TCA 05/2013, especialmente 

no que se refere aos procedimentos necessários ao Licenciamento do empreendimento. 

Durante o ano de 2013 foram concluídas as seguintes obras: Prédio da Expressão Gráfica; 

nova Garagem de veículos; IMEF – Etapa 1; Pequenas reformas I; Pequenas reformas II; Reforma 

no prédio do DCE – centro; Construção do novo RU e espaços de convívio; Prédio da Música; 

Movimento Estudantil; Secretaria da Escola de Engenharia; abrigo motoristas do estoque de ônibus; 

reforma emergencial do prédio da Hidroquímica; Centro Tecnológico de Santo Antônio da Patrulha 

e reforma do prédio do Campus de São Lourenço do Sul. E ainda: rede de gases especiais e ar 

comprimido da Escola de Engenharia e Instituto de Ciências Biológicas; rede de dados e telefonia 

do novo prédio do C3; Escola de Engenharia; bloco Q e Campus Santa Vitória do Palmar. E 

reforma da Subestação 07; construção das Subestações 24, 25 e 26 no Campus Carreiros e 

construção da Subestação tipo plataforma no Campus Santa Vitória do Palmar.  

Ao final do ano de 2013 as seguintes obras, na sua grande maioria, estavam em andamento e 

algumas paralisadas: Artes Visuais – 2ª etapa; Central Analítica; depósito do almoxarifado; ICHI – 

etapa 2; IMEF – etapa 2; Laboratório Termofluídico, novo prédio do Núcleo de Tecnologia da 

Informação - NTI; Pró-Reitorias; Centeco; novo prédio da Proplad;  Parque tecnológico prédio 

padrão 1; multiuso; Metrologia; pavilhão de salas de aulas 5; Secretaria da Comunicação; 

Laboratório de Engenharia Bioquímica - LEB e CEAS; praça CAIC;  Liminologia e salas de 

permanência – ICB; Educação física – Etapa 3; LEOC e CEOCEAN; Casa do estudante II; 

Laboratório do IMEF; ampliação Psicologia; ampliação Proinfra; revitalização CAIC; reforma do 

auditório da Proplad; blocos 1 e 3, CAIC II e ILA; reforma Hidroquímica; reforma MoFurg; 

reforma Luiz Loréa; reforma e adequação Biotério Central; substituição dos forros dos pavilhões de 

salas de aula 2, 4 e 6; pequenas reformas III; reforma e adequação do Biotério central e canil; 

reforma Biotério ICB; Vias II – Acesso 3 e duplicação acesso principal; pórtico e guarita acesso 3; 

acesso Oceantec e Centeco; estacionamentos C3 e EQA; Infra III – ampliação estacionamento 

CIDEC; adequação e ampliação Cidec-Sul; Infraviária – Etapas 1 a 6; gases especiais EQA; rede de 

dados ICHI; subestações 28, 29, 30 e 31 e iluminação externa C3 e EQA; no Campus Carreiros. E 

no campus da Saúde a construção do novo prédio da EEnf e Famed; reforma biotério da Famed; 

Laboratório de análises; Morgue e SPA; Modernização e reestruturação dos leitos; Lavanderia; 

reestruturação Centro cirúrgico; Centro de imagens; UTI geral; Ala verde e; Ala rosa. 

  

Prefeitura Universitária – PU  
A Prefeitura Universitária é responsável por manter toda a infraestrutura  referente aos 

serviços de limpeza e conservação interna e externa dos prédios, serviços gerais, de vigilância, 

portaria, jardinagem, protocolo, manutenção predial e de equipamentos, assim como, o controle e 

manutenção dos veículos da frota da Instituição; tanto para o Campus Carreiros e unidades isoladas 

localizadas no município do Rio Grande, como, para os Câmpus de Santa Vitória do Palmar, São 

Lourenço do Sul e Santo Antônio da Patrulha. 

Acompanhando a nova realidade de expansão contínua da Universidade em todos os seus 

câmpus, tanto em questões de estrutura como em quantidades de pessoas circulando, durante o ano 

de 2013 foi necessário aumentar os quantitativos de todos os contratos de serviços terceirizados. E 

como forma de continuar a atender as demandas foram efetivados os contratos de monitoramento 

veicular e manutenção de aparelhos condicionadores de ar tipo Split. Cada vez mais a Universidade 

terceiriza serviços básicos e para isso busca-se intensificar a fiscalização dos serviços prestados por 

estes fornecedores.  

 Também para melhor atender os Câmpus fora da sede, foi nomeado em 2013, assim como 

no Campus Carreiros e no Campus Saúde, um Supervisor, com o objetivo de realizar um 

atendimento das demandas de cada local de forma mais dedicada. 

Foram iniciadas, ainda, através de solicitações ao NTI, melhorias no sistema de recebimento 

de demandas de manutenção, a fim de qualificar a comunicação com as Unidades Acadêmicas e 

Administrativas e agilizar os atendimentos. 
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Coordenação de Gestão Patrimonial – CGP  

A Coordenação de Gestão Patrimonial é o órgão responsável pelo gerenciamento de todos os 

bens patrimoniais da Universidade. Cabe a essa coordenação receber, incorporar e controlar os bens 

permanentes, além de manter atualizadas as informações dos bens imóveis junto ao Sistema do 

Patrimônio da União – SPIU. No ano de 2013 foi proposta uma metodologia de reavaliação 

imobiliária para fins de apuração do valor de mercado e atualização do valor do patrimônio 

imobiliário da FURG, com observância às disposições da ON-GEADE-004/2003, bem como às 

regulamentações da ABNT.  

 

Coordenação de Biotério Central  
É o responsável pela produção e fornecimento de animais utilizados nas atividades de ensino 

e pesquisa desenvolvidas na Universidade. O ano de 2013 foi atípico, pois tiveram início as obras 

de reforma das instalações do Biotério Central visando adequar a estrutura ao novo sistema de 

produção projetado. Em função disso, a partir do mês de março, foi realizado vazio sanitário, 

optando-se pelo descarte de toda a colônia. No entanto o Biotério Central manteve o atendimento às 

demandas das unidades no fornecimento de animais, tecidos biológicos e insumos de manutenção 

para fins didáticos e científicos.  

Através do Programa de Extensão “Bicharada da FURG” o Biotério Central, dentro de suas 

limitações, persistiu no esforço de oferecer alternativas para os problemas de excesso de população 

de animais domésticos no Campus Carreiros e entorno, através da prática regular da esterilização de 

caninos e felinos e da orientação em saúde humana e animal. Cerca de 20% das esterilizações foram 

realizadas em animais errantes do próprio Campus Carreiros, evidenciando esta problemática no 

local e reforçando a necessidade de ampliar a capacidade de atendimento para este segmento.  

A demanda pelos serviços do Biotério é crescente, acompanhando o crescimento da FURG. 

Porém a queda no número de atendimentos e cirurgias em relação aos anos anteriores é reflexo da 

diversidade e da quantidade de tarefas desenvolvidas pela equipe, além da situação de desocupação 

temporária de alguns ambientes devido à execução da obra de reforma.  

 

 

2.7 PRÓ-REITORIA DE PLANEJAMENTO E ADMINISTRAÇÃO 

 

A Pró-Reitoria de Planejamento e Administração é a unidade responsável pelo processo de 

planejamento e administração institucional, em consonância com o disposto no Estatuto e no 

Regimento Geral da Universidade. É a Pró-Reitoria que Coordena a elaboração e atualização do 

Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI); a elaboração do Plano Anual de Ação da 

Universidade e acompanhar sua implementação; coordena a elaboração da proposta orçamentária da 

Universidade e o acompanhamento da execução do orçamento geral; coordena a elaboração da 

proposta de orçamento; as ações de padronização de bens da Universidade; as atividades referentes 

às aquisições e à destinação de bens e serviços da Universidade; faz o registro contábil da execução 

orçamentária, patrimonial e financeira da Universidade; coordena o processo de coleta e 

processamento dos dados institucionais indispensáveis ao planejamento e à administração das 

atividades universitárias e atendimento das demandas de organismos oficiais; coordena a análise de 

dados estatísticos e outras informações de interesse dos processos de planejamento e de avaliação 

de desempenho da Universidade; o processo de apuração, análise e controle de custos das atividades 

da Universidade; a elaboração do Relatório de Gestão e da prestação de contas da Universidade; 

coordena as ações relativas ao arquivo geral da Universidade; elabora o Plano de Ação da 

PROPLAD; 

Faz parte da Estrutura da PROPLAD, além do Pró-Reitor e do Assistente do Pró-Reitor a 

Diretoria de Planejamento; Diretoria de Avaliação Institucional; Diretoria de Administração de 

Material; Diretoria de Administração Financeira e Contábil; Arquivo Geral; Coordenação de 

Pesquisa institucional, e Comissões e Comitês Permanentes e Temporários. 

 



 

254 

 

Relatório de Gestão 2013 

 A consolidação do crescimento da Universidade em sua estrutura física, número de projetos, 

cursos e vagas oferecidas e o consequente aumento no número de alunos matriculados proporcionam 

a necessidade de avaliar a melhoria dos indicadores na participação no modelo de distribuição do 

orçamento da IFES, tendo em vista a obrigatoriedade de acompanhar essa evolução. O orçamento de 

custeio no exercício de 2013 teve um aumento 5% possibilitando o fechamento das contas fixas. O 

problema ainda reside na falta de recursos orçamentários que permitam investir na melhoria da 

infraestrutura, em especial na parte de obras e manutenção predial bem como na aquisição de novos 

equipamentos. 

 A ênfase no emprego do Plano de Desenvolvimento Institucional 2011/2014, com os 

detalhamentos anuais através do Plano de Ação, tem contribuído significativamente para o 

planejamento institucional, servindo como instrumento a orientar a tomada de decisão no processo 

de gestão.  

 No ano de 2013 foi possível executar as ações previstas incluindo-se o pagamento das 

despesa fixas. Para o exercício de 2014 haverá necessidade de um constante monitoramento das 

despesas de forma a não apresentar aumentos excessivos mantendo assim a viabilidade dos recursos 

de custeio.  Uma das iniciativas a serem implementadas em 2014 é o fortalecimento de ações 

vinculadas ao Programa de Eficiência Energética e Sustentabilidade, constante do PDI-211/2014. 

O orçamento total executado em 2013 totaliza R$ 450.322.948,37. Com relação a despesa 

executada no comparativo de 2012 e 2013 houve aumento  no total do orçamento executado, 

conforme Quadro 140. 

 
Quadro 141 - Demonstrativo da Execução da Despesa 2012 e 2013 

Demonstração da Execução da Despesa 2012 e 2013 

Grupo da 

Despesa 

FURG Hosp. Universitário Total do Orçamento 

2012 2013 2012 2013 2012 2013 

1 216.298.149,92 246.274.239,83 43.863.869,51 48.164.050,86 260.162.019,43 294.438.290,69 

3 52.361.459,29 63.733.076,89 42.550.513,89 35.719.175,94 94.911.973,18 99.452.252,83 

4 56.155.683,53 53.487.661,13 7.990.676,67 2.944.743,72 64.146.360,20 56.432.404,85 

Total 324.815.292,74 363.494.977,85 94.405.060,07 86.827.970,52 419.220.352,81 450.322.948,37 

Fonte: PROPLAD 

 

No Grupo da Despesa 1 (Despesas e Encargos Sociais), tanto a Universidade quanto o 

Hospital obtiveram aumentos, totalizando 12% no orçamento. 

No grupo 3 (Outras Despesas Correntes) a Universidade apresentou aumento, porém o 

Hospital teve uma redução refletindo no total do orçamento nesse grupo de 5% do orçamento. 

No grupo 4 (Investimentos) a Universidade e o Hospital Universitário apresentaram 

diminuição, resultando numa diminuição de 14%. 

Portanto, o total das despesas executadas no orçamento FURG/HU em 2013, apresentaram 

aumento de 7% comparada ao exercício 2012. Observa-se que os grupos 3(Outras Despesas 

Correntes) e 4(Investimentos) foram responsáveis para que não houvessem crescimento 

significativo da despesa executada. 

Os gastos com aquisições, na modalidade Pregão Eletrônico, continua apresentado 

resultados favoráveis quanto à oferta de produtos com cotações inferiores aos preços de referência; 

porém é cada vez mais frequente a adjudicação a empresas localizadas em outras regiões do país, o 

que acarreta um tempo adicional para entrega de bens. 

Com os valores investidos, a FURG tem modificado a forma de atendimento às solicitações 

de bens, por suas Unidades Acadêmicas e Administrativas pois, com períodos definidos para 

aquisições, tem sido possível gerar estoques dos itens de maior demanda (p.ex.: papéis, materiais de 

expediente, materiais de manutenção, etc). 

A padronização de itens de informática também vem contribuindo para que se evite compras 

emergenciais e/ou por suprimento de fundos, embora isso ainda aconteça, pois há um significativo 

conjunto de bens que demanda reposições específicas em pequenas quantidades. 
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Durante o ano de 2013 diversas iniciativas forma tomadas na busca da melhor qualidade do 

trabalho desenvolvido, com ganho direto para os usuários, tais como: colocação de forro no espaço 

de estocagem, adequação do sistema de prevenção de incêndio e implantação de monitoramento 

eletrônico, propiciando o monitoramento dos espaços interno e externo do almoxarifado.  

Buscando a melhoria dos processos de aquisição de equipamentos para atender as demandas 

decorrentes das necessidades das Unidades Acadêmicas e Administrativas a DIPLAN em 2013 

elaborou e/ou aprimorou as especificações de 1.200 itens de pedidos de equipamentos. Outra 

iniciativa foi à ampliação da utilização da modalidade de registro de preços, onde por meio de uma 

única licitação a empresa disponibilizam os bens a preço fixo durante o prazo registrado da ata.  

Foram adquiridos um conjunto de equipamentos para estruturação dos  ambientes da 

Universidade, em especial os prédios que foram recentemente construídos, totalizando um 

investimento de R$ 27.875.947,18, sendo R$ 26.754.189,70 na FURG e R$ 1.121.727,48 no HU. 

A seguir destacamos alguns itens adquiridos: (5.000) itens de mobiliário, (510) 

equipamentos para laboratório, (8.500) acervos bibliográficos nacional/internacional (415) 

microcomputadores, (55) notebook/netbook/tablet, (50) impressoras multifuncionais, (147) 

condicionadores de ar tipo split, (4) centrais telefônicas, (314)  equipamentos para ampliação da 

rede de dados, (3) Conjunto de câmaras frigoríficas, (5) camionete tipo Van, (1) ônibus rodoviário, 

(5) pick-up cabine dupla, e, (01) motociclo Alguns equipamentos foram adquiridos especificamente 

para o Hospital Universitário: (5) aparelho de fototerapia, (5) aspirador secreções (2) torre para 

videocirurgia, (2) aetroscopia de joelho para videocirurgia, (2) artroscopia de quadril para 

videocirurgia, (1) artroscopia de punho para videocirurgia, (3) videolaparoscopia para 

videocirurgia, (1) Equipamento para videocirurgia de tórax, e (2) equipamento para videocirurgia de 

urulogia.  

Merece destaque especial a aquisição de quatro embarcações, denominadas “laboratórios 

flutuantes”, que atenderão demandas dos cursos de graduação voltados as ciências do mar. Tal 

iniciativa tem como origem, a elaboração de projeto promovido pelo PPGMar, com aporte de 

recursos na ordem de R$ 35.000.000,00, disponibilizados a FURG pelo MEC. 

Foram efetivados (83) processos de importações de equipamentos aproximadamente de 

R$7.500.000,00 investidos. 

Nesse exercício, a FURG consolidou a utilização do Sistema de Concessão de Diárias e 

Passagens, implantando o aplicativo em todas as unidades acadêmicas, inclusive aquelas localizadas 

nos Campi fora da sede. Foi oportunizado treinamento que possibilitou que os usuários do sistema 

tivessem contato com um instrutor que participou da estruturação do SCDP no país. Assim, essa 

IFES aderiu em sua totalidade na utilização do SCDP, uma vez que no exercício de 2012 somente 

as Pró-Reitorias e Reitoria utilizaram esse sistema. 

 

 

Indicadores de Gestão 

Independente dos indicadores oficiais estabelecidos pelos órgãos de controle e pelo MEC, 

esta IFES mantém atualizada uma série histórica de indicadores e dados referente a evolução dos 

gastos com despesas fixas que instrumentalizam a  administração na busca da melhor forma de 

gestão dos recursos disponíveis e da tomada de decisão.  

As tabelas a seguir apresentam parte significativa destes indicadores, porém outros dados 

estão disponíveis no Boletim Estatístico, publicação anual que apresenta uma série histórico da 

cinco anos apresentando todos os indicadores relacionados as atividades acadêmicas e 

administrativas desta IFES. 

 



 

256 

 

Relatório de Gestão 2013 

Quadro 142 - Indicadores da FURG 

INDICADORES 2009 2010 2011 2012 2013 

Candidatos ao vestibular
1
 10.817 10.944 - - - 

Candidatos inscritos no SiSU
1
 - - 34.445 46.331 42.960 

Vagas oferecidas no vestibular 2056 2361 - - - 

Vagas oferecidas no SiSU - - 2439 2439 2301 

Candidatos/vaga no vestibular 5,26 4,64 - - - 

Canditatos/vaga no SiSU - - 14,12 17,22 18,67 

Nº de cursos de graduação oferecidos no vestibular 53 53 - - - 

Nº de cursos de graduação oferecidos no SiSU - - 53 53 50 

Alunos matriculados em graduação (1º semestre) 7156 8074 8801 9365 8998 

Alunos diplomados em graduação
2
 807 774 997 934 932 

Diplomados graduação/vagas no Processo seletivo 0,39 0,33 0,41 0,38 0,41 

Vagas oferecidas no processo seletivo - EAD - - - - 591 

Candidatos processo seletivo - EAD - - - - 3047 

Candidatos/vaga no processo seletivo - EAD - - - - 5,16 

Alunos matriculados em graduação EAD 163 169 211 158 660 

Bolsas de graduação (trabalho e monitoria) 629 703 - - - 

Bolsas EPEM
3
 - - 556 535 615 

Bolsas de apoio social ao estudante (alimentação) 2686 3761 4820 4267 4809 

Bolsas de apoio social ao estudante (transporte) 833 1247 1550 1624 1374 

Bolsas de apoio social ao estudante (moradia) 96 96 183 349 275 

Bolsas de iniciação científica 165 191 392 442 418 

Bolsas de iniciação tecnológica - 39 54 54 53 

Número de cursos de especialização 26 21 25 26 24 

Alunos matriculados em especialização 941 1714 2319 1632 1058 

Monografias de cursos de especialização 193 168 185 446 76 

Alunos matriculados na residência médica e multipro-

fissionais 
43 45 55 72 75 

Número de cursos de mestrado 15 17 18 21 24 

Número programas de pós-graduação com conceito 

Capes ≥ 3 
15 17 18 21 24 

Alunos matriculados em mestrado 544 616 687 740 773 

Dissertações de mestrado 139 170 173 175 225 

Número de cursos de doutorado 8 8 9 11 11 

Alunos matriculados em doutorado 203 264 326 388 436 

Teses de doutorado 28 27 36 49 63 

Alunos matriculados na pré-escola e ensino funda-

mental 
627 579 723 656 606 

Formados no ensino fundamental 26 23 43 52 39 

Número de cursos de ens. Médio e profissional 16 - - - - 

Alunos matriculados no ensino médio e profissional 1051 - - - - 

Formados no ensino  médio e profissional 96 - - - - 

População de estudantes (total de matriculados) 10.685 11.416 13.067 12.939 12531 

Docentes do ensino superior 558 676 673 682 714 

Docentes substitutos do ensino superior 139 51 40 72 58 

Docentes visitantes no ensino superior 9 6 8 5 3 

Docentes de ensino superior + substitutos + visitantes 706 733 721 759 775 

Docentes do ensino superior com doutorado 329 395 424 453 500 

Docentes com doutorado /docentes do ensino superior 0,59 0,58 0,63 0,62 0,65 

Alunos matriculados graduação / Docentes Ens. Supe-

rior 
12,82 11,94 13,08 13,73 12,60 

Alunos matriculados graduação / Docente Ens. Supe-

rior +  Substitutos + visitantes 
10,14 11,02 12,21 12,34 11,61 

Docentes do ensino profissional 43 - - - - 

Docentes substitutos do ensino profissional 13 - - - - 

Alunos matriculados no ens. médio e profissional / 

Docente de ens. médio e profissionalizante 
18,77 - - - - 

Servidores técnico-administrativos em educação 993 1044 1049 1104 1144 

Servidores técnico-administrativos em educação, com 457 532 579 629 678 
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INDICADORES 2009 2010 2011 2012 2013 

nível superior 

Alunos matriculados na graduação / Servidores técni-

co-administrativo em educação 
7,21 7,73 8,39 8,48 7,87 

Títulos de livros 49.122 50.313 50.645 53.778 57032 

Títulos de livros / aluno de graduação 6,86 6,23 5,75 5,74 6,34 

Exemplares de livros 111.424 120.550 119.082 127.889 137503 

Exemplares de livros / alunos de graduação 15,57 14,93 13,53 13,66 15,28 

Títulos de periódicos e livros editados 30 39 39 50 57 

Internações no Hospital Universitário 8.238 8.551 7.574 6.823 6560 

Número de leitos no Hospital Universitário 190 190 190 186 197 

Internações / leito no Hospital Universitário 43,36 45,01 39,86 36,68 33,30 

Audiências realizadas pela assistência judiciária 70 71 60 71   

Projetos desenvolvidos na assistência a construção 

civil 
94 123 133 123 137 

Área construída acumulada em m
2
 136.350,91 139.897,08 141.288,96 171.116,12 188.219,24 

Área construída/por aluno de graduação. (m
2
/aluno) 19,05 17,33 16,05 18,27 20,92 

Número de embarcações da frota oceanográfica 5 5 7 7 7 

Combustível consumido pela frota oceanográfica. 

(litros) 
211.918 259.927 191.274 236.225 75.658 

Combustível consumido/embarcação (li-

tros/embarcação) 
42.383,60 51.985,40 27.324,86 33.746,43 10.808,29 

Número de visitantes ao Museu Oceanográfico 26.268 44.380 41.082 30.480 33.276 

Fonte: PROPLAD 

 

Observação: 
1 
A partir de 2011, a Universidade utilizou o SiSU como modalidade de ingresso para 100% das vagas oferecidas. 

2 
Devido a greve que ocorreu em 2012, o 2º semestre do ano letivo de 2013 ainda não foi concluído. Dessa forma, até a 

presente data apresentamos o total de alunos formandos para o ano. 
3
 No ano de 2011, as bolsas de monitoria e trabalho deram lugar as bolas EPEM. 

4
 No período de entrega do Relatório de Gestão 2013 ao TCU, a unidade não dispunha do número exato de inscritos no 

SiSU, obtendo este dado posteriormente ao referido prazo. 
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Quadro 143 - Custo de Insumos – FURG/HU no período de 2009 à 2012 

Insumo 2009 2010 2011 2012 

Energia elétrica 
KW 5.736.470 6.215.294 6.800.670 8.311.405 

Custo (R$) 2.083.088,53 2.286.745,60 2.569.319,04 2.878.738,74 

Água 
m

3
 107.331 104.154 119.506 105.006 

Custo (R$) 758.449,74 767.199,68 838.613,73 828.562,28 

Telefonia fixa Custo (R$) 321.170,66 479.726,20 476.151,60 311.998,43 

Telefonia móvel Custo (R$) 46.438,73 78.618,06 79.847,94 70.667,98 

Correios e Telégrafos Custo(R$) 159.910,25 169.780,25 162.166,76 162.949,93 

Gás GLP (m3) Custo (R$) 87.061,56 153.094,19 114.444,08 166.362,00 

Combustível 

Km rodado 847.069 1.161.759 1.521.695 1.610.602 

m
3
 110.102 117.568 156.457 179.601 

Custo(R$) 308.613,23 326.682,27 393.384,23 494.199,32 

Gêneros alimentícios Custo (R$) 51.128,07 49.517,81 47.474,08 154.247,86 

Reprografia Custo (R$) 68.838,08 86.119,70 95.603,62 84.930,62 

Circuito de Dados Custo(R$) 121.424,60 122.494,20 122.494,20 122.494,20 

Transportes 
Locação 369.005,00 615.456,02 685.716,74 558.655,42 

Frete 61.019,59 58.196,17 32.982,74 8.040,00 

Hotéis de Rio Grande Custo (R$) 52.114,70 134.245,50 111.021,80 56.480,63 

Rádio Universidade e FURG 

TV 
Custo (R$) 364.717,44 543.249,13 697.884,96 824.766,69 

Casa do Estudante 
Pessoas 96 97 182 286 

Custo (R$) 81.716,42 169.371,26 301.703,40 331.098,49 

Publicações em jornais Custo (R$) 173.432,45 191.951,14 329.181,58 312.396,89 

Publicações imprensa nacional Custo (R$) 103.622,44 190.480,64 162.752,84 321.891,63 

Manutenção de veículos Custo (R$) 140.532,55 167.763,39 224.930,70 280.632,04 

Manutenção telefônica Custo (R$) 18.486,84 35.730,00 35.807,90 21.920,00 

Manutenção de elevadores do 

HU 
Custo (R$) 5.000,04 42.392,58 53.242,29 3.855,24 

Manutenção dos Museus Custo (R$) 148.068,44 156.152,08 166.106,39 175.058,70 

Alimentação: RU e Lanches Custo (R$) 485.107,91 928.327,50 1.095.861,02 1.320.208,83 

Lavagem de veículos Custo(R$) 38.919,40 38.919,60 56.267,84 58.989,83 

Vigilância terceirizada 
Postos 60 64 70 70 

Custo (R$) 1.539.837,78 1.650.417,39 2.034.188,88 2.345.762,86 

Portaria terceirizada 
Postos 55 79 86 91 

Custo (R$) 739.884,82 1.332.748,27 1.832.485,67 2.079.973,90 

Limpeza terceirizada 

Área (m
2
) 105.283,11 108.082,60 108.082,60 145.852,69 

Postos 88 104 104 124 

Custo (R$) 1.433.212,85 1.857.591,21 2.226.578,08 2.943.999,33 

Jardinagem terceirizada 
Postos 7 7 10 14 

Custo (R$) 135.885,57 144.900,25 143.185,40 366.554,33 

Cozinha terceirizada (CAIC) 
Postos 2 2 2 2 

Custo (R$) 28.260,07 35.041,52 37.305,43 30.926,83 

Copeiragem terceirizada 
Quantidade 1 pessoas 1 pessoa 1 pessoa 1 pessoa 

Custo (R$) 14.698,26 17.260,00 18.125,00 16.270,83 

Carga e Descarga terceirizada 

(Serviços Gerais) 

Postos 9 10 10 14 

Custo (R$) 163.827,81 225.259,65 241.353,73 261.507,94 

Contínuos terceirizados 
Postos 7 7 8 8 

Custo (R$) 67.224,57 123.323,74 144.827,32 184.123,08 

Motoristas terceirizados 
Postos 8 11 19 24 

Custo (R$) 163.827,87 437.351,91 870.822,20 1.192.351,97 

Fonte: PROPLAD 



 

259 

 

Relatório de Gestão 2013 

Quadro 144 – Custo dos Insumos – Ano Referência 2013 

Insumo 2013/FURG 2013/HU Total 

Energia elétrica (KW) 
KW 5.206.183 1.768.855 6.975.038 

Custo (R$) 1.889.386,16 581.413,17 2.470.799,33 

Água (m
3
) 

m
3
 71.488 27.887 99.375,00 

Custo (R$) 471.719,81 357.893,03 829.612,84 

Telefonia fixa Custo (R$) 291.329,16 121.030,69 412.359,85 

Telefonia móvel Custo (R$) 114.912,37 - 114.912,37 

Correios e Telégrafos Custo(R$) 285.957,57 - 285.957,57 

Gases (hospitalar e GLP) Custo(R$) - 131.079,10 131079,10 

Gás GLP (m3) Custo (R$) 13.820,70 - 13.820,70 

Gás Especial p/Laboratório Custo (R$) 16.564,00 - 16.564,00 

Combustível  

Km rodado 1.905.687 - 1.905.687 

Quantidade 217.755 - 217.755 

Custo (R$) 619.414,75 - 619.414,75 

Gêneros alimentícios Custo (R$) 163.795,84 - 163.795,84 

Reprografia Custo (R$) 58.901,98 - 58.901,98 

Circuito de Dados Custo (R$) 71.454,95 - 71.454,95 

Transportes 
Locação 671.830,00 - 671.830,00 

Frete 3.095,50 - 3.095,50 

Serviços de Hotelaria Custo (R$) 86.017,90 - 86.017,90 

Casa do Estudante  
Pessoas 290 alunos - 290 alunos 

Custo (R$) 528.106,37 - 528.106,37 

Publicações em jornais Custo (R$) 441.685,74 - 441.685,74 

Publicações imprensa nacional Custo (R$) 275.577,38 - 275.577,38 

Manutenção de veículos Custo (R$) 402.624,95 - 402.624,95 

Manutenção telefônica Custo (R$) 18.000,00 13.571,41 31.571,41 

Manutenção de elevadores Plataforma 

Carreiros 
Custo (R$) 9.343,64 - 9.343,64 

Manutenção de Elevadores Custo (R$) - 12.422,72 12.422,72 

Manutenção dos Museus Custo (R$) 304.832,74 - 304.832,74 

Alimentação: RU e Lanches Custo (R$) 1.862.717,19 - 1.862.717,19 

Lavagem de veículos Custo (R$) 67.533,16 - 67.533,16 

Serviço de Recepção Custo (R$) - 1.301.614,79 1.301.614,79 

FAHERG Custo (R$) - 20.180.215,32 20.180.215,32 

Serviços de Nefrologia Custo (R$) - 3.107,35 3.107,35 

Serviços de Vigilância Custo (R$) - 577.613,76 577.613,76 

Serviço de Proteção Dosímetros Custo (R$) - 3.823,70 3.823,70 

Serviço de Traumatologia Custo (R$) - 677.315,31 677.315,31 

Manutenção de Tomógrafo Custo (R$) - 72.407,64 72.407,64 

Serviços de Aferição de Equipamentos 

Hospitalares 
Custo (R$) - 4.963,80 4.963,80 

Serviços de Vigilância 
Postos 100 - 100 

Custo (R$) 4.076.191,46 - 4.076.191,46 

Serviços de Limpeza 

Postos 136 - 136 

Custo (R$) 3.772.775,85 - 3.772.775,85 

Área (m
2
) 152.177,45 - 152.177,45 

Serviços de Portaria 
Postos 115 - 115 

Custo (R$) 2.592.106,82 - 2.592.106,82 

Serviços de Jardinagem 
Postos 14 - 14 

Custo (R$) 471.319,21 - 471.319,21 

Serviços de Cozinha (CAIC) 
Postos 2 - 2 

Custo (R$) 48.052,36 - 48.052,36 

Serviços de Copeiragem 
Postos 2 - 2 

Custo (R$) 23.818,06 - 23.818,06 

Serviços de Carga e Descarga (Serviços 

Gerais) 

Postos 16 - 16 

Custo (R$) 308.403,33 - 308.403,33 

Serviços de Contínuos 
Postos 12  - 12  

Custo (R$) 204.700,97 - 204.700,97 

Serviços de Motoristas Postos 28  - 28  
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Insumo 2013/FURG 2013/HU Total 

Custo (R$) 1.517.804,66 - 1.517.804,66 

Serviços de Almoxarifado 
Postos 6  - 6  

Custo (R$) 134.144,02 - 134.144,02 

Serviços de Patrimônio 
Postos 5  - 5  

Custo (R$) 69.375,00 - 69.375,00 

Monitoramento vigilância eletrônica 

/FURG 

Postos 5  - 5  

Custo (R$) 99.649,86 - 99.649,86 

Manutenção Equipamentos de NTI 
Postos 4  - 4  

Custo (R$) 178.823,08 - 178.823,08 

Serviços de Radiodifusão TV FURG 
Postos 16  - 16  

Custo (R$) 775.594,54 - 775.594,54 

Serviços de Manutenção Predial 
Postos 23  - 23  

Custo (R$) 700.517,94 - 700.517,94 

Fonte: PROPLAD 

 

 

Gestão Institucional  

Durante o ano de 2013 a PROPLAD promoveu iniciativas no sentido de dar continuidade aos 

processos de avaliação a planejamento em consonância com as diretrizes estabelecidas no Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI). Em especial podemos destacar a continuidade do processo de 

a construção do PDHU do Hospital Universitário. 

Entre as principais atividades desenvolvidas pela Diretoria de Avaliação Institucional - DAI, 

no ano de 2013, destacam-se, acompanhamento, juntamente com a CPA, dos processos de 

reconhecimento e renovação de reconhecimento de cursos de graduação da FURG, realizados pela 

Comissão de Avaliação – MEC/INEP.  Realização de reuniões com a Comissão Própria de 

Avaliação – CPA, e renovação parcial da mesma. Realização da avaliação do Docente pelo 

Discente, atividade que integra o calendário de ações de caráter permanente desenvolvidas pela DAI 

e as avaliações do Sistema de Bibliotecas – SiB (participação DAI e SiB),   e Restaurante 

Universitário – RU (participação DAI, PRAE, PET Conexões e Saberes Estatísticos).  

Durante o ano de 2013, foi dado continuidade ao processo de construção do Plano de 

Desenvolvimento do Hospital Universitário - PDHU , nos termos do PDI 2011/2014, aprovado pelo 

CONSUN, conforme resolução nº. 016/2011, de 16/12/2011. Até o final de 2013 foram elaborados, 

aplicados e tabulados os resultados da pesquisa de opinião, que foi aplicada aos seguintes públicos-

alvo: Discentes HU/FURG, Docentes HU/FURG, Trabalhadores do HU/FURG, Pacientes 

Internados no HU/FURG, Cliente Ambulatorial do HU/FURG e Usuários do serviço de pronto 

atendimento (SPA) do HU/FURG. Ficando para 2014 a realização dos Seminários e a elaboração do 

PDHU e Planos de Ação Anuais. Na etapa de aplicação dos instrumentos de pesquisa de opinião e 

tabulação, a Comissão Interna Responsável pela Avaliação e Planejamento Junto ao Hospital 

Universitário, contou com a colaboração do PET Conexões e Saberes Estatísticos, fundamental para 

a consecução desta etapa.   

 Foram retomados os trabalhos com objetivo de construção do Programa de 

Acompanhamento dos Egressos da FURG, PAEG –FURG, para tal foram promovias  diversas 

reuniões envolvendo a PROPLAD, PROPESP e NTI, ao final de ano de 2013 o trabalho se encontra 

em estágio avançado com previsão de conclusão para o de 2014.  

As iniciativas decorrentes da adesão da Universidade ao Programa de Reestruturação e 

Expansão das Universidades Federais (REUNI) continuam em pleno andamento. Todos os recursos 

programados para o exercício de 2013 na condição de complementação REUNI foram empenhados, 

tanto em custeio como em capital.  

O processo de aprimoramento do PDTI, PSI e a construção do PETI tiveram uma evolução 

significativa no ano de 2013 com a realização de diversas reuniões do Comitê Gestor de Informática 

o que vai significar um salto de qualidade para definição das diretrizes a serem tomadas e na 

política de tecnologia da informação da FURG da Universidade. 
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Dentro do Programa de Manutenção e Ampliação da Infraestrutura e dando sequência à 

renovação da frota de veículos da FURG, foram adquiridos cinco camionete tipo Van, um ônibus 

rodoviário, 5 veículos tipo “pick-up” cabine dupla, e uma motocicleta, que permitirão uma melhor 

capacidade de resposta às demandas institucionais.  

O navio oceanográfico Atlântico Sul foi totalmente recuperado em reforma que começou 

ainda no ano de 2011 e a lancha Larus no momento encontra-se em fase final de recuperação, 

permitindo que fique em perfeitas condições de navegabilidade e garantindo o desenvolvimento dos 

projetos de ensino e pesquisa.  

O Hospital Universitário Prof. Miguel Riet Correa Junior, cumprindo a missão de 

proporcionar um espaço de atendimento a saúde da população e de garantir a qualidade do processo 

de ensino, pesquisa e extensão, continuou seu propósito de qualificar cada vez mais os seus 

processos de gestão, desenvolvendo entre outras as seguintes ações: 

 

Ações relacionadas à Atenção à Saúde 

 

Garantia de acesso aos usuários do SUS, dentro das linhas de cuidados às consultas nas 

especialidades contratadas: 

- Disponibilização de 100% das consultas pactuadas, com base nas referências estabelecidas 

em Resoluções da Comissão Intergestores Bipartite/RS (pactuadas e propostas). 

- Acolhimento de 100% dos encaminhamentos regulados pelo Complexo Estadual de 

Regulação. 

- Realização de 100% dos quantitativos de procedimentos descritos nas legislações da Alta 

Complexidade, nas quais o Hospital é habilitado pelo Ministério da Saúde. 

 

 Integração do Hospital às ações de regulação assistencial do Estado e leitos de 

retaguarda 

- Tratativas para implementação da UTI Pediátrica; organização estrutural, física e de 

pessoal. 

- Disponibilização de mais 8 leitos de retaguarda de gestação de alto risco, com a 

inauguração de novo espaço da Maternidade. 

- Manutenção de leitos especializados de clínica médica para retaguarda da porta de entrada 

hospitalar, nas especificidades das doenças crônico degenerativas e infecto contagiosas. 

- Disponibilização de mais um leito de UTI Neonatal e 3 de Mãe Canguru. 

- Disponibilização de novo espaço para o Centro Obstétrico com área e estrutura de acordo 

com as normas da Vigilância Sanitária e Programa 

Nacional de Humanização do Parto e Puerpério. 

- Disponibilização de ambulatório de ginecologia e alto risco com seis consultas a cada 

semana, ou mais, dependendo da demanda. 

- Acolhimento às intercorrências na gestação com avaliação e classificação de risco e 

vulnerabilidade, no Serviço de Pronto Atendimento e Centro Obstétrico. 

 

 Atendimento à Rede de Urgência e porta de entrada 

- Atendimento das urgências e emergências e internações nas especificidades das doenças 

crônico-degenerativas e infecto contagiosas. 

- Aprimoramento do Acolhimento por Classificação de Risco com otimização do fluxo e do 

sistema de referência e contra referência. 

- Disponibilização de leitos de UTI e de clínica médica especializados para retaguarda à 

porta de entrada de urgência e emergência do HU e à Rede de Atenção às Urgências. 

- Adequação da área física da UTI Neonatal à Portaria nº 930/GM/MS, de 10 de maio de 

2012. 

- Atendimento da demanda espontânea e referenciada de usuários que necessitem dos 

serviços de pronto atendimento. 
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- Reestruturação do espaço físico do Serviço de Pronto Atendimento.  

 

Controle da Infecção Hospitalar 

- Manutenção da taxa de infecção hospitalar de 4,5% ou inferior. 

- Manutenção da participação ativa no projeto “Controlando a Infecção,Sobrevivendo a 

Sepse”, em parceria com o Instituto Latino Americano de Sepse - ILAS - o Ministério da Saúde e o 

Hospital Albert Einstein. 

 

Supervisão do o funcionamento das comissões obrigatórias do HU  
- Comissão de Mortalidade Materna e de Mortalidade Neonatal, CIPA,  

- Comissão Multiprofissional de Terapia Nutricional,  

-Comissão de Documentação Médica e Estatística,  

- Comissão de Ética, CCIH,  

- Comissão 

de Óbitos,  

- Comissão de Revisão de Prontuários, Comissão de Transplantes e Captação de Órgãos, 

Comitê Transfusional. 

 

Disponibilização dos serviços auxiliares de diagnóstico e terapia 

- Ressonância magnética, tomografia computadorizada, 

- Ultrassonografia e demais exames radiológicos e exames de bioquímica e 

outros para diagnóstico. 

 

Ações de participação nas políticas prioritárias do SUS 

 

Implementação de atividades humanizadoras conforme a política nacional de 

humanização do SUS 

- Acolhimento de 100% dos usuários com classificação de risco. 

- Centro obstétrico com estrutura física e equipamentos adequados às normas e padrões 

vigentes, com 3 salas de pré-parto, parto e puerpério (PPP). 

- Garantia de permanência de um acompanhante de livre escolha da gestante em todo o 

período de trabalho de parto, parto e puerpério. 

- Garantia de privacidade à mulher em todo o período de trabalho de parto, parto e 

puerpério. 

- Garantia da presença de um dos pais em tempo integral nos casos de recémnascidos 

internados na UTI Neonatal, intermediário ou Canguru. 

- Manutenção dos acompanhantes para 100% dos pacientes maiores de 60 anos e menores 

de 12. 

- Manutenção de 2 horários de visita aos pacientes das unidades de internação. 

- Manutenção do acolhimento para familiares ou responsáveis de crianças internadas na UTI 

Neonatal. 

- Garantia de consulta para egressos da UIT Neonatal, puericultura e puerpério. 

- Aprimoramento do Acolhimento com Classificação de Risco com aumento da 

resolutividade das necessidades por sistema de referência e contra referência. 

- Realização do teste rápido para o HIV e sífilis em 100% das gestantes não testadas. 

- Ampla divulgação dos resultados da pesquisa de satisfação dos usuários na web página do 

HU. 

- Realização da avaliação do HU. 

- Acolhimento de 100% das demandas da Ouvidoria com retorno aos usuários. 

- Implementação de canal de ouvidoria online na web página do HU. 

- Nova área de recepção do Serviço de Pronto Atendimento. 

-Manutenção do título de Hospital Amigo da Criança. 
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Ações de desenvolvimento Profissional/Ensino/Pesquisa 

 

Pesquisa 

- Incentivo à realização de estudos voltados à realidade estrutural e 

organizacional do HU, principalmente no que tange aos recursos materiais, financeiros, 

gestão de pessoas e as questões sustentáveis. 

- Criação de grupos de pesquisa voltados à pesquisa clínica. 

- Estreitamento das relações com os cursos de pós-graduação strictu e latu sensu para 

melhor subsidiar o desenvolvimento de suas ações no HU. 

- Implantação do Núcleo de Pesquisa, Ensino e Extensão (NEPE). 

 

Ensino 

- Manutenção de estágios e treinamentos para acadêmicos da área da saúde vinculados a IES 

da região. 

- Oferecimento de ambiente para estágio dos Cursos de Graduação da área da saúde como 

Enfermagem, Medicina, Educação Física e de outras como ciências humanas e exatas, tanto da 

FURG como de outras Universidades e cursos técnicos da região. 

- Apoio aos cursos de residências existentes (residências médicas e multiprofissional) e 

incentivar outras que vão ao encontro das necessidades do Ministério da Saúde. 

- Apoio aos Cursos de Especialização que utilizam o HU como laboratório e incentivar a 

criação de outros que vão ao encontro da satisfação das necessidades de ensino do pessoal do HU. 

- Educação Permanente 

- Desenvolvimento da Educação Permanente do HU para todos os trabalhadores visando 

desenvolvimento profissional e o fortalecimento do trabalho multiprofissional. 

- Implementação de estratégias de comunicação e programas educativos aos usuários como 

Carta de Serviços ao Cidadão e programas educativos por circuito interno de TV. 

- Manutenção de convênio com a Rede Universitária de Ensino (RUTE). 

 

Ações direcionadas à informação gerencial e assistencial - Informação gerencial - 

Sistemas Desenvolvidos 

- Estatísticas de informações de internações e exames radiológicos. 

- Apuração de Custos de Ensino. 

- Gerenciamento físico/orçamentário de autorizações de plantão hospitalar(APH). 

- Registro e acompanhamento das dietas por paciente internado. 

- Registro de cursos desenvolvidos pela Educação Permanente e participantes dos mesmos. 

- Sistema de apoio ao processos de seleção de pessoal na FAHERG. 

- Registro e emissão de laudos para o Laboratório de carga viral de exames da gastrologia e 

da pneumologia. 

- Manutenção de equipamentos e da rede inte 

rna no HU e na área acadêmica. 

- Emissão de etiquetas de identificação de pacientes e de usuários do HU. 

 

Informação assistencial - Sistemas desenvolvidos 

-Registro de todos os tipos de informação necessário para o atendimento de pacientes do 

Hospital Dia, incluindo as imagens de radiologia. 

-Disponibilização da programação TV/HU, oportunizando a geração de programações e 

distribuição das mesmas nas TV’s do HU, através da rede dados. 

-Registro e acompanhamento de pacientes ostomizados e material disponibilizados no 

tratamento. 

- Registro de doadoras e receptores e do material coletado e processado pelo banco de leite 

humano 
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- Chamamento de pacientes do Pronto Atendimento através de monitor de vídeo e de sinal 

sonoro com o nome do paciente. 

- Disponibilização de imagens (raio x, mamografia, imagens digitalizadas) realizadas no 

setor de imagens do HU. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE - FURG 

Pró-Reitoria de Planejamento e Administração 

Diretoria de Planejamento 

 

Plano de Ação 2013 – com Resultados 

 

Área I – Ensino de Graduação 

 

Objetivo 1 – Buscar continuamente a excelência nos cursos de graduação 

 

META  ESTRATÉGIA PROGRAMA RESPONSÁVEL ENVOLVIDOS AÇÕES NECESSÁRIAS RESULTADO ALCANÇADO 

1. Introduzir no 

Núcleo Comum 

das 

Licenciaturas 

disciplina de 

TDIC´s,  a partir 

do período letivo 

de 2014. 

4. Implantar novas 

ferramentas educativas 

no ensino, 

principalmente as 

tecnologias de 

informação e 

comunicação (TICs). 

22 PROGRAD 

- Unidades 

Acadêmicas; 

- Coordenações 

de Curso; 

- SEaD. 

 

1. Discutir o tema no 

COMGRAD; 

2. Discussão do tema nos 

NDE´s dos cursos de 

graduação;  

3. Discutir o tema com a 

SEaD; 

4. Promover formação 

continuada dos professores 

formadores para 

conhecimento e uso das 

TDIC’s       OU 

5. Promover ações no âmbito 

do PROFOCAP sobre uso das 

TDIC’s 

Meta Alcançada 

- Foram realizados seminários, oficinas, 

palestras e encontro no âmbito do 

PROFOCAP; 

- Manutenção do LEPD, com a realização 

de oficinas pedagógicas com a utilização 

de novas Tecnologias da Informação e 

Comunicação para diversos cursos de 

graduação.  

- Foram homologados 35 Projetos de 

Ensino e concedidas 60 bolsas, no âmbito 

das ações do Programa de Práticas 

Alternativas de Ensino – PPAE. Os 

projetos aprovados contemplavam a 

realização de cursos, oficinas, aulas de 

apoio, grupos de estudo, atividades de 

tutoria aos estudantes de graduação, entre 

outras atividades de ensino. 

2. Consolidar a 

Mobilidade 

Acadêmica 

(nacional e 

internacional) 

5. Estimular a 

mobilidade acadêmica. 

20 PROGRAD 

- PROPESP; 

- Unidades 

Acadêmicas; 

- Coordenações 

de Curso; 

- NTI. 

1. Criar a Coordenação de 

Mobilidade Acadêmica; 

2. Revisar e adequar a 

regulamentação do processo 

de Mobilidade; 

3. Participar dos Editais de 

Mobilidade promovidos pelos 

órgãos de fomento; 

3. Adequar o Sistema 

Acadêmico da FURG às 

especificidades/peculiaridades 

Meta Alcançada 

- A PROGRAD participou de diversos 

programas de fomento à mobilidade: 

Programa de Mobilidade Estudantil – 

Andifes (63 acadêmicos), Programa de 

Bolsas Luso-Brasileiras Santander 

Universidades (8 acadêmicos), Convênio 

PEC-G (14 acadêmicos), Programa de 

Licenciaturas Internacionais 

CAPES/Universidade de Coimbra (14 

acadêmicos), Intercâmbio de Estudantes 



 

 

 

META  ESTRATÉGIA PROGRAMA RESPONSÁVEL ENVOLVIDOS AÇÕES NECESSÁRIAS RESULTADO ALCANÇADO 

da Mobilidade; 

4. Criar programa de apoio à 

mobilidade acadêmica 

5. Divulgar os editais de 

Mobilidade Acadêmica; 

6. Criar Grupo de Trabalho no 

COMGRAD. 

Brasil-México – BRAMEX (1 acadêmico).  

 

 

 

3. Fomentar a   

reestruturação 

curricular dos 

cursos de 

graduação. 

 

6. Estimular o 

desenvolvimento de 

currículos 

interdisciplinares com 

itinerários formativos 

flexíveis e alternativos. 

19 PROGRAD 

Coordenadores, 

Docentes, 

Estudantes 

1. Discutir a dinâmica 

curricular dos cursos de 

graduação; 

2. Promover ações no âmbito 

do PROFOCAP sobre 

flexibilidade curricular e 

mobilidade acadêmica; 

3. Flexibilizar currículos; 

4. Realizar autoavaliação dos 

cursos; 

5. Revisar os processos de 

regulação e reconhecimento 

dos cursos presenciais e na 

modalidade EaD. 

6. Criar Grupo de Trabalho de 

avaliação no COMGRAD; 

7. Revisar os PPC´s. 

Meta Alcançada 

- Foram realizadas 10 reuniões do 

COMGRAD, para consolidar as ações 

desenvolvidas; 

- Foram realizadas alterações curriculares  

em 24 cursos de graduação 

4. Estimular a 

pesquisa nos 

cursos de 

graduação 

7. Intensificar ações que 

visem à integração entre 

os cursos de graduação e 

pós-graduação. 
 

PROGRAD 

PROEXC 

PROPESP 

Coordenadores 

de Graduação e 

Pós-Graduação, 

Unidades 

Acadêmicas, 

Docentes. 

1. Realizar 12 MPU; 

2. Estimular as atividades de 

iniciação científica. 

. 

Meta Alcançada 

- Foi realizada de 22 a 25 de outubro a 12ª 

MPU; 

- Este ano foram distribuídas 271 bolsas de 

iniciação científica para os cursos de 

graduação. 

5. Expandir a 

inserção dos 

acadêmicos de 

licenciaturas nas 

Escolas de 

Educação Básica 

10. Aproximar os cursos 

de licenciatura com as 

práticas escolares da 

Educação Básica. 

8 

PROEXC 

PROGRAD 

 

- Unidades 

Acadêmicas 

- Coordenações 

de Cursos de 

Licenciatura. 

-SMED 

-CRE 

1. Participar de Editais de 

incentivo à Docência; 

2. Consolidar programas 

como: PIBID, 

PRODOCÊNCIA, PARFOR, 

PET, LIFE, OBEDUC, Novos 

Talentos, entre outros; 

3. Ampliar a atuação do 

LEPD, CEAMECIM, CFOP, 

Meta Parcialmente Alcançada 

O PIBID institucional conta este ano com 

15 projetos, 13 vinculados a  Licenciaturas 

e 2 interdisciplinares.   Além dos cursos, 

contam com 160 alunos bolsistas, 22 

professores e 22 escolas envolvidas; 

- Através do PARFOR a Universidade 

conta desde 2010, com o curso de 

Pedagogia - 1ª licenciatura que em 2013 



 

 

 

META  ESTRATÉGIA PROGRAMA RESPONSÁVEL ENVOLVIDOS AÇÕES NECESSÁRIAS RESULTADO ALCANÇADO 

LEMAFI, entre outros; 

4. Realizar o Fórum das 

Licenciaturas junto à 

Educação Básica. 

 

 

 

 

 

tinha 24 professores/alunos; 

- A participação da Universidade no 

desenvolvimento do Projeto Escola e 

Universidade em Rodas de Formação 

contribuiu para o atendimento desta meta. 

- O Programa de Educação Tutorial - PET 

este ano contou com 12 grupos e 127 

bolsas; 

- Este ano o LEPD teve suas instalações 

modernizadas e foi criado o seu site. Foram 

realizadas oficinas pedagógicas e 

orientação pedagógica aos alunos dos 

cursos de licenciatura;   

- O CFOP este ano desenvolveu atividades 

de coordenação institucional aos programas 

Life/Capes e Prodocência. Ainda 

participou do grupo de discussão e 

implementação do curso de Licenciatura 

em Educação do Campo. 

6. Elevar a 

qualidade do 

processo de 

ensino e de 

aprendizagem 

nos cursos de 

graduação. 

16. Consolidar as ações 

de monitoria. 

2 PRAE 

Unidades 

Acadêmicas, 

Coordenadores 

dos cursos de 

graduação 

1. Publicar editais; 

2. Selecionar alunos. 

Meta Alcançada 

- O edital Conjunto nº 01/EPEM, com 

objetivo de conceder bolsas a estudantes 

regularmente matriculados nos cursos de 

graduação. Este ano concedeu 160 bolsas 

das 250 solicitações. 

7. Criar banco 

de dados com 

informações 

sobre os 

egressos da 

FURG. 

18. Promover o 

acompanhamento 

permanente dos 

egressos. 

18 PROGRAD 

PROPLAD 

NTI 

1. Levantar informações junto 

às Comissões de Curso de 

Graduação/CPA; 

2. Criar na página eletrônica 

da FURG um link para acesso 

a banco de dados dos 

egressos. 

Meta Parcialmente Alcançada. 

- No segundo semestre de 2013 foi criada 

uma Comissão envolvendo a PROPLAD – 

CPA – PROGRAD, PROPESP e NTI, para 

implementAR o Programa de 

Acompanhamento dos Egressos – PDI 

211/2014, até o final do ano foram 

realizadas seis reuniões estando a 

metodologia do trabalho já definida, a 

conclusão do trabalho dar-se-á no primeiro 

semestre de 2014. 

 

 



 

 

 

Objetivo 2 – Otimizar a ocupação de vagas no cursos de graduação 

 

META  ESTRATÉGIA PROGRAMA RESPONSÁVEL ENVOLVIDOS AÇÕES NECESSÁRIAS RESULTADO ALCANÇADO 

8. Promover a 

divulgação dos 

cursos de 

graduação. 

2. Ampliar a divulgação 

da Universidade e de 

seus cursos para os 

estudantes de Ensino 

Médio. 1 
Gabinete do 

Reitor 

PRAE, 

PROGRAD, 

Unidades 

Acadêmicas, 

coordenadores 

de cursos 

1. Organizar as atividades 

junto aos coordenadores de 

cursos; 

2. Divulgar a programação. 

3. Realizar a 17ª Semana 

Aberta. 

 

Meta Alcançada 

- Foi realizado a 17ª Semana Aberta; 

- Foram realizadas visitas às escolas de 

Ensino Médio dos Municípios de Rio 

Grande, São José do Norte, São Lourenço 

do Sul, Santa Vitória do Palmar e Santo 

Antonio da Patrulha. 

- A Universidade participou da Feira das 

Profissões em Osório. 

9. Desenvolver 

iniciativas 

visando à 

redução do 

nível de evasão 

dos estudantes 

de graduação. 

 

 

4. Intensificar ações que 

visem à redução dos 

índices de retenção e 

evasão dos cursos. 

2 PRAE 

- Coordenações 

de curso 

- NDE 

- PROPESP/ 

PROEX, 

PROGRAD 

1. Flexibilizar currículos; 

2. Participação em projetos 

de ensino/pesquisa/extensão 

e monitorias;  

3. Assegurar condições para 

a educação inclusiva. 

Meta Parcialmente Alcançada 

- Foram aprovados 35 projetos que no 

Programa de Práticas Alternativas de Ensino 

PRAE/PROGRAD; 

- Neste ano distribuídas 90 bolsas de 

mestrado e 19 bolsas de doutorado entre os 

cursos que haviam enviado projetos e 

concorrido a cotas dentro do Programa 

REUNI, que tem por objetivo projetos da 

Pós-Graduação que promovam melhorias no 

ensino de graduação; 

- Foram concedidas 161 bolsas Programa de 

Desenvolvimento do Estudante - PDE, 75 

auxílios pré-escola, 625 bolsas para ações 

de ensino, pesquisa, extensão e monitoria, 

814 bolsas permanência, 36 bolsas de 

permanência MEC, 239 bolsas do programa 

de qualificação acadêmica, 34 bolsas do 

programa de apoio aos estudantes com 

necessidades específicas - PAENE e 17 

bolsas de permanência específica para 

indígenas e quilombolas. 

 

 



 

 

 

Objetivo 3 – Expandir vagas na graduação 

 

META  ESTRATÉGIA PROGRAMA RESPONSÁVEL ENVOLVIDOS AÇÕES NECESSÁRIAS RESULTADO ALCANÇADO 

10. Expandir e 

consolidar a 

Educação a 

Distância 

4. Incentivar a criação de 

novos cursos a distância. 

 SEaD 

PROGRAD 

Unidades 

Acadêmicas 

Coordenadores 

de Cursos 

1. Identificar novos grupos 

com potencial para a criação 

de cursos de graduação; 

2. Apoiar a elaboração de 

novas propostas de cursos. 

Meta Alcançada 

- Foi ofertado o curso de Administração - 

Bacharelado nos Pólos de Picada Café e 

Sapiranga e reofertado em Santa Vitória do 

Palmar, Santo Antônio da Patrulha e São 

Lourenço do Sul; 

 

Objetivo 5 – Avaliar e promover a formação pedagógica continuada dos servidores 

 

META  ESTRATÉGIA PROGRAMA RESPONSÁVEL ENVOLVIDOS AÇÕES NECESSÁRIAS RESULTADO ALCANÇADO 

11. Dar 

continuidade ao 

PROFOCAP. 

1. Promover 

continuamente a 

formação pedagógica dos 

servidores docentes. 

16 PROGRAD 

Unidades 

Acadêmicas 

1. Levantar temas de 

interesses docentes; 

2. Organizar e realizar 

seminários; 

3. Oferecer cursos de 

formação. 

Meta Alcançada 

- Foram realizadas as seguintes iniciativas: 

No dia 27 de junho - palestra 

"Conhecimento Matemático e Capacidade 

de Aprendizagem", proferida pelo professor 

doutor Fernando Becker, da UFRGS;  

- De 28 a 30 de junho foi realizado o 2º 

Seminário de Ensino em Arquivologia do 

Rio Grande do Sul - SEARQRS; 

- No dia 23 de outubro ocorreu o 3º 

Colóquio de Práticas Pedagógicas da FURG 

dentro 12ª MPU; 

- No dia 8 de novembro realizou-se a oficina 

“Avaliação Mediadora na plataforma 

Moodle”; 

- Em 6 de dezembro a palestra da Prof.ª Dr.ª 

Maria Clara Bueno Fischer, da UFRGS em 

parceria com a comissão organizadora do 7º 

Seminário Nacional Diálogos com Paulo 

Freire. 

 

 

 

 



 

 

 

Área II – Ensino de Pós-Graduação 

 

Objetivo 1 – Buscar continuamente a excelência nos cursos de pós-graduação scricto sensu 

 

META  ESTRATÉGIA PROGRAMA RESPONSÁVEL ENVOLVIDOS AÇÕES NECESSÁRIAS RESULTADO ALCANÇADO 

12. Avaliar e 

qualificar os 

cursos de pós-

graduação 

1. Qualificar 

continuamente os cursos 

oferecidos. 
27; 28; 29; 30 PROPESP 

Coordenadores 

de cursos de 

pós-graduação 

DIPOSG 

1. Realização de seminários 

de auto avaliação dos 

programas de Pós-

Graduação. 

Meta Alcançada 

- Como resultado da avaliação trienal 6 

cursos tiveram aumento de conceito e os 

demais mantiveram o conceito; 

- Foram realizados seminários de auto 

avaliação em diversos programas. 

13. Criar 

ambientes de 

pesquisa e PG 

integradores e 

multiusuários 

3. Aproximar os diversos 

programas de pós-

graduação, visando à 

integração acadêmica e 

realização de atividades 

interdisciplinares. 
29 PROPESP 

Coordenadores 

e orientadores 

de PPGs 

DIPOSG 

DIPESQ 

1. Elaborar projetos 

institucionais de 

infraestrutura de pesquisa 

multiusuário; 

2. Envolver todos os 

coordenadores na discussão. 

Meta Alcançada 

- Foi obtido financiamento dentro do Edital 

FINEP/CT-INFRA/PROINFRA 2013 no 

valor total de R$ 1.720.231,00; 

- Foi aprovado integralmente as solicitações 

no edital do Pró-Equipamento no valor de 

R$ 920.000,00; 

- No edital de bolsas de Mestrado e 

Doutorado da FAPERGS/CAPES tendo 

aprovado 19 de mestrado e 8 de doutorado; 

- No edital DOCFIX FAPERGS a FURG 

teve 5 projetos aprovados. 

14. Ampliar a 

produção 

científica dos 

PPGs 

4. Aumentar a 

visibilidade científico-

acadêmica e a inserção 

nacional e internacional. 

28 PROPESP 

Orientadores de 

PPGs 

Gabinete 

Assessoria de 

Relações 

Internacionais 

1. Criar condições para a 

realização de intercâmbios 

científicos e tecnológicos. 

2. Ampliar, territorialmente, 

a realização dos processos 

seletivos. 

3. Incentivar e apoiar a 

participação em eventos 

nacionais e internacionais. 

4. Apoiar a realização de 

eventos dos Programas na 

FURG. 

5. Qualificar e ampliar as 

informações disponíveis nos 

sites dos Programas, incluído 

mais de um idioma. 

6. Incentivar a participação 

Meta Alcançada 

 

- Foram homologadas 342 inscrições para 

concorrer as diversas chamadas no 

Programa Ciências sem Fronteiras; 

- A PROPESP participou ativamente na 

implantação do Programa Inglês sem 

Fronteiras. Primeiramente na estruturação 

de um núcleo gestor institucional e a seguir 

para implantação do Centro Aplicador de 

teste de proficiência TOEFL ITP na FURG; 

- A PLATAFORMA DSPACE foi 

atualizada o que permitiu que o Repositório 

da Produção Intelectual da FURG tenha 

alcance nas redes sociais. Neste ano o RI 

ficou em 15º lugar entre os repositórios 

brasileiros; 



 

 

 

META  ESTRATÉGIA PROGRAMA RESPONSÁVEL ENVOLVIDOS AÇÕES NECESSÁRIAS RESULTADO ALCANÇADO 

no Inglês sem Fronteiras. 

 Ampliação do programa 

OEA. 

 

7. Divulgação do Edital CSF 

e dos Editais de mobilidade 

cientifica para 

professores/pesquisadores 

estrangeiros e nacionais. 

 

 

 

 

- Na pós-graduação 8 alunos foram realizar 

estágio sanduíche dentro do programa de 

doutorado sanduíche no exterior - PDSE na 

Espanha, Estados Unidos e Bélgica; 

- A FURG recebeu 20 estudantes de pós-

graduação provenientes da América Latina 

através do convênio com a OEA e o Grupo 

Coimbra de Universidades Brasileiras-

GCUB do Programa PAEC-OEA-GCUB; 

- Através do Edital do Programa de Apoio a 

Internacionalização da Pós-Graduação e 

Apoio a Publicação Acadêmica forma 

contempladas 14 propostas de atividades 

internacionais e 22 revisões linguísticas 

para publicações em periódicos Qualis A1. 

 

 

15. Participação 

de no mínimo 4 

estudantes de PG 

no PDSE. 

8. Ampliar a oferta de 

bolsas aos estudantes. 

2 PROPESP 

 1. Incentivar o PDSE.  

2. Incentivar a obtenção de 

bolsas em editais específicos. 

3. Criar programa de bolsas 

de PG na FURG 

Meta Alcançada 

- Foram concedidas pelo CNPq 54 bolsas 

para os alunos dos programas de pós-

graduação; 

- Foram concedidas pelo CAPES 528 bolsas 

para os alunos dos programas de pós-

graduação; 

- Foram concedidas por outras agências de 

fomento ou instituições 114 bolsas para os 

alunos dos programas de pós-graduação; 

- Na pós-graduação 8 alunos foram realizar 

estágio sanduíche dentro do programa de 

doutorado sanduíche no exterior - PDSE na 

Espanha, Estados Unidos e Bélgica; 

 



 

 

 

Objetivo 2 – Ampliar a oferta de cursos de pós-graduação scricto sensu 

 

META  ESTRATÉGIA PROGRAMA RESPONSÁVEL ENVOLVIDOS AÇÕES NECESSÁRIAS RESULTADO ALCANÇADO 

16 Criar novos 

cursos de pós-

graduação 

scricto sensu:  

1. Criar condições 

favoráveis à oferta de 

cursos de pós-graduação 

stricto sensu em áreas 

ainda não atendidas. 

 PROPESP 

Coordenadores 

de Pós-

Graduação 

Unidades 

Acadêmicas 

1. Consolidar propostas a 

serem submetidas à CAPES; 

2. Aprovar as propostas no 

comitê de Pós-Graduação; 

3. Submeter à avaliação da 

CAPES; 

4. Aprovar a criação dos 

cursos no COEPEA. 

Meta Alcançada 

- Foram aprovados neste ano os cursos de 

Mestrado em Economia Aplicada, de 

Mestrado em Direito e Justiça Social e de 

Mestrado em Saúde Pública. 

- Foi aprovada a proposta do Doutorado do 

curso de Biologia de Ambientes Aquáticos 

Continentais; 

- A FURG também participou do equipe de 

duas propostas de Mestrado Profissional em 

Rede. O Mestrado Nacional Profissional em 

Ensino de Física, liderado pela Sociedade 

Brasileira e Física e o Mestrado Profissional 

em Ensino de História, liderado pela UFRJ. 

Ambas as propostas foram aprovadas pela 

PES. 

 

Objetivo 3 – Buscar continuamente a excelência nos cursos de pós-graduação lato sensu 

 

META  ESTRATÉGIA PROGRAMA RESPONSÁVEL ENVOLVIDOS AÇÕES NECESSÁRIAS RESULTADO ALCANÇADO 

17. Normatizar 

o sistema de 

avaliação dos 

cursos de pós-

graduação lato 

sensu. 

1. Criar processos de 

avaliação contínua, 

aprimorando 

instrumentos e 

indicadores de análise da 

qualidade e demanda. 

32 PROPLAD 

COLASE 

Coordenadores 

de Pós-

Graduação 

1. Criar comissão para 

elaborar normas para o 

sistema de avaliação; 

2. Elaborar normas; 

3. Aprovar as normas no 

COLASE. 

Meta não Alcançada 

 

- Meta será incluída para 2014 

18. Elaborar 

propostas de 

novos cursos de 

pós-graduação 

lato sensu a 

distância. 

2. Incentivar a criação de 

novos cursos a distância. 

 SEaD 

PROPESP 

Unidades 

Acadêmicas 

Coordenadores 

de Curso 

1. Identificar novos grupos 

com potencial para a criação 

de cursos de pós-graduação; 

2. Apoiar a elaboração das 

propostas dos cursos. 

Meta Alcançada 

- Foi criado o curso de Gestão Pública 

Municipal - modo à distância. 

 

 



 

 

 

Objetivo 4 – Ampliar a oferta de cursos de pós-graduação lato sensu 

 

META  ESTRATÉGIA PROGRAMA RESPONSÁVEL ENVOLVIDOS AÇÕES NECESSÁRIAS RESULTADO ALCANÇADO 

19. Criar cursos 

de pós-

graduação lato 

sensu:  

1. Criar condições 

favoráveis à oferta de 

cursos lato sensu em 

áreas ainda não 

atendidas. 

 

PROPESP 

Unidades 

Acadêmicas 

1. Aprovar nos colegiados 

das Unidades Acadêmicas 

envolvidas; 

2. Aprovar as propostas no 

Comitê de Pós-Graduação; 

3. Aprovar a criação dos 

cursos no COEPEA. 

Meta não Alcançada 

 

- Meta será incluída para 2014 

 

Área III – Pesquisa e Inovação Tecnológica 

 

Objetivo 1 – Consolidar a pesquisa em todas as áreas do conhecimento 

 

META  ESTRATÉGIA PROGRAMA RESPONSÁVEL ENVOLVIDOS AÇÕES NECESSÁRIAS RESULTADO ALCANÇADO 

20. Implementar o 

programa de 

compartilhamento 

de equipamentos 

multiusuários . 

8. Incentivar o uso 

compartilhado de 

estruturas e 

equipamentos. 

29 PROPESP 

PROPLAD 

Unidades 

Acadêmicas 

1. Normatizar e facilitar a 

dinâmica de 

compartilhamento de 

estruturas e equipamentos. 

  

 

Meta parcialmente Alcançada 

- Se iniciou a implementação do Programa 

de Compartilhamento de Equipamentos 

Multiusuários – ProCEM da FURG; 

- Foi constituída uma Comissão para 

discutir o tema, inicialmente, a comissão 

trabalha na elaboração de uma Resolução 

para definir a política de uso da estrutura 

compartilhada do CEME SUL. 

 



 

 

 

Objetivo 2 – Promover a divulgação da ciência   

 

META  ESTRATÉGIA PROGRAMA RESPONSÁVEL ENVOLVIDOS AÇÕES NECESSÁRIAS RESULTADO ALCANÇADO 

21. Consolidar 

o repositório 

Institucional da 

FURG. 

2. Consolidar o 

repositório de produção 

científica. 

27 PROPESP 

NTI 1. Qualificar a plataforma de 

Revistas eletrônicas; 

 

2. Atualizar o Comitê Gestor 

 

3. Atualizar o programa 

computacional para cadastro 

de projetos de pesquisa; 

4. Participar de eventos 

relativos a repositórios 

institucionais. 

Meta Alcançada 

Foram elaboradas 1.012 produções 

bibliográficas; 

- Neste ano o Comitê Gestor foi atualizado; 

- A PLATAFORMA DSPACE foi 

atualizada o que permitiu que o Repositório 

da Produção Intelectual da FURG tenha 

alcance nas redes sociais.  

- Neste ano o RI ficou em 15º lugar entre os 

repositórios brasileiros; 

- Em parceria com Instituto Brasileiro de 

Informação em Ciência e Tecnologia – 

IBICT, aconteceu o II Encontro de Gestores 

de Repositórios Institucionais em Rio 

Grande. 

 

Objetivo 3 – Desenvolver a inovação tecnológica 

 

META  ESTRATÉGIA PROGRAMA RESPONSÁVEL ENVOLVIDOS AÇÕES NECESSÁRIAS RESULTADO ALCANÇADO 

22. Consolidar os 

processos de 

gestão da 

propriedade 

intelectual e de 

transferência de 

tecnologia 

1. Consolidar o Núcleo 

de Inovação Tecnológica 

(NIT). 

30 PROPESP 

PROPESP 1. Capacitar servidores 

2. Promover o registro de 

patentes 

3. Buscar recursos para 

implementação de projetos 

de transferência de 

tecnologia 

Meta Parcialmente Alcançada 

- Neste ano foram encaminhados 5 pedidos 

de patente de invenção, dentre os quais um 

em parceria com a UFRGS; 1 pedido de 

registro de programa de computador, o qual 

foi concedido pelo INPI no mesmo ano; 1 

solicitação para o Programa Patentes 

Verdes e 1 solicitação de Opinião 

Preliminar sobre Patenteabilidade, a qual 

foi emitida pelo INPI também em 2013. 

23. Criar uma 

incubadora de 

base tecnológica. 

2. Criar incubadoras 

tecnológicas. 

30 PROPESP 

PROPLAD 

Unidades 

Acadêmicas 

1. Atualizar a proposta de 

criação da incubadora de 

base tecnológica; 

2. Buscar recursos 

financeiros para criação da 

proposta; 

3. Selecionar empresas 

candidatas a ingressar na 

Meta Parcialmente Alcançada 

 

- Foi desenvolvido um arcabouço conceitual 

que irá reger o processo de incubação; 

- Houve participação no curso Planejamento 

e Gestão de Incubadoras de Empresas, 

promovido pela Associação Nacional de 

Entidades Promotoras de Empreendimentos 



 

 

 

META  ESTRATÉGIA PROGRAMA RESPONSÁVEL ENVOLVIDOS AÇÕES NECESSÁRIAS RESULTADO ALCANÇADO 

incubadora. Inovadores (ANPROTEC); 

- Foram realizados estudos sobre o 

programa de incubação da FURG, dando 

ênfase as regras de pré-incubação, 

incubação e pós-graduação de empresas. 

 

Área IV – Extensão 

 

Objetivo 1 – Consolidar, expandir e qualificar as ações de extensão 

 

META  ESTRATÉGIA PROGRAMA RESPONSÁVEL ENVOLVIDOS AÇÕES NECESSÁRIAS RESULTADO ALCANÇADO 

24. Ampliar a 

atuação Comitê 

de Extensão 

1. Elaborar o Plano de 

Extensão Universitária 

 

 PROEX 

DIEX, 

Comitê de 

Extensão 

1. Reunir Comitê de Exten-

são; 

2. Realizar Encontro de Ex-

tensionistas. 

Meta Alcançada 

- Foi lançado o edital 01/2013 que objetivou 

a recomposição do Comitê através de 

eleição; 

- Foram realizadas reuniões que discutiram 

a política de extensão e a definição de metas 

para expansão da extensão. 

25. Ampliar a 

participação da 

comunidade em 

atividades de 

extensão 

2. Incentivar a 

participação da 

comunidade 

universitária em ações 

de extensão. 

9; 11 
PROEXC 

 

DIEX, 

Comitê de 

Extensão, 

Unidades 

Educacionais, 

Unidades 

Administrativas 

1. Lançar editais internos 

para seleção de projetos e 

programas; 

2. Inscrever propostas nos 

editais; 

 

Meta Alcançada 

- Foram executados de 18 programas e 

projetos aprovados no PROEXT 2013; 

- Foram aprovados 29 programas e projetos  

no PROEXT 2014; 

- Foi realizado durante a MPU o 16º 

Seminário de Extensão. 

26. Realizar a 

12ª MPU. 

5. Promover ações para 

o atendimento da 

Política Nacional de 

Extensão. 

6; 7; 8; 9; 10; 

11 
PROEXC 

PROPLAD, 

Unidades 

Acadêmicas, 

Coordenadores 

de cursos 

1. Estruturar a comissão 

organizadora; 

2. Elaborar a programação; 

3. Buscar recursos 

financeiros; 

Meta Alcançada 

- Foi realizada de 22 a 25 de outubro a 12ª 

MPU; 

 

27. Ampliar o 

número de 

bolsas de 

extensão 

6. Ampliar a oferta de 

bolsas de extensão. 
2 PRAE 

PROEXC 

PROGRAD 

PROPESP 

1. Lançar edital interno de 

bolsas de extensão; 

2. Realizar seleção dos 

projetos; 

Meta Alcançada 

 

Foram distribuídas 615 bolsas de Ensino, 

Pesquisa, Extensão e Monitoria – EPEM 

 



 

 

 

Objetivo 2 – Ampliar a integração entre a Universidade e a sociedade 

 

META  ESTRATÉGIA PROGRAMA RESPONSÁVEL ENVOLVIDOS AÇÕES NECESSÁRIAS RESULTADO ALCANÇADO 

28. Apoiar as 

atividades do 

Complexo de 

Museus  

1. Desenvolver ações 

sistemáticas e contínuas 

de diálogo com a 

sociedade. 
 PROEXC 

Complexo de 

Museus 

 

1. Incentivar as atividades 

em torno dos museus da 

FURG; 

2. Incentivar a visitação da 

comunidade universitária e 

comunidade externa. 

Meta Alcançada 

- O Complexo de Museus e Centros – 

CRAM e CCMar recebeu um total de 

33.276 visitantes; 

- O NUME recebeu 525 pessoas entre 

visitantes, alunos e pesquisadores; 

29. Realizar a 

40ª Feira do 

Livro e 

participar de 

eventos externos 

1. Desenvolver ações 

sistemáticas e contínuas 

de diálogo com a 

sociedade. 

 PROEXC 

Reitoria 

SECOM 

Demais Pró-

Reitorias 

1. Estruturar a comissão 

organizadora; 

2. Elaborar o projeto; 

3. Captar os recursos 

necessários; 

4. Divulgar a 40ª Feira do 

Livro para a comunidade em 

geral; 

5. Contratar serviços de 

apoio. 

6. Participar e divulgar a 

Universidade em eventos 

externos. 

Meta Alcançada. 

- A 40ª Feira do Livro da FURG – “Tanta 

história pra contar” foi realizada entre os 

dias 24/01 a 03/02. 

 - Teve um público superior a 100 mil 

pessoas; - Realizou 63 sessões de 

autógrafos; - Foram comercializados 

aproximadamente 25.000 livros; além da 

realização de diversos shows musicais e 

artísticos, oficinas e conversas literárias. 

- A Universidade participou da Festa do Mar 

e da FEARG divulgando a Universidade 

para sociedade externa. 

30. Participar do 

31º Seminário 

de Extensão 

Universitária da 

Região Sul 

(SEURS). 

5. Intensificar as 

parcerias com 

organizações públicas e 

privadas. 

 PROEXC 

Comitê de 

Extensão 

1. Divulgar o 31º SEURS 

para a comunidade 

universitária e coordenadores 

de ações de extensão; 

2. Selecionar os trabalhos a 

serem apresentados; 

3. Enviar grupo para 

apresentação de trabalhos no 

SEURS. 

Meta Alcançada 

- A FURG selecionou as propostas, e 

participou do 31º Seminário de Extensão 

Universitária da Região Sul (SEURS) 

realizado e Florianópolis divulgando a 

extensão da Universidade; 

 

31. Apoiar ações 

desenvolvidas 

pelo CAIC. 

7. Ampliar a integração 

da Universidade com a 

Educação Básica e com 

a Educação de Jovens e 

Adultos. 8 PROEXC 

PROEXC, 

SMEC, 

PMRG, 

EEnf.l 

1. Desenvolver projetos de 

ensino, pesquisa e extensão; 

2. Viabilizar a realização de 

estágios acadêmicos; 

3. Atender a comunidade do 

entorno do Campus Carreiros 

com ações de saúde, 

educação e integração 

comunitária. 

Meta Alcançada 

- O CAIC atendeu 891 estudantes da 

educação infantil, ensino fundamental e 

EJA; 

- A Unidade de Saúde do CAIC realizou 

3.776 atendimentos médico, 6383 visitas 

domiciliares, 873 atendimentos de 

enfermaria, 647 atendimentos 

odontológicos, 187 atividades de escovação 



 

 

 

META  ESTRATÉGIA PROGRAMA RESPONSÁVEL ENVOLVIDOS AÇÕES NECESSÁRIAS RESULTADO ALCANÇADO 

dental supervisionada, 262 atendimentos a 

gestantes, 303 atendimentos a crianças 

menores de 1 ano, 221 atendimentos a 

diabéticos e 524 atendimentos a hipertensos. 

- Foram realizados 53 estágios curriculares 

obrigatórios. 

32. Desenvolver 

o Programa de 

Formação 

Continuada de 

Professores da 

Educação 

Básica 

7. Ampliar a integração 

da Universidade com a 

Educação Básica e com 

a Educação de Jovens e 

Adultos. 

8 PROEXC 

Unidades 

Educacionais 

1. Desenvolver ações de 

formação continuada; 

2. Realizar eventos de 

formação continuada;. 

Meta Alcançada 

- Foram executados 11 projetos da Rede 

Nacional de Formação Continuada, 

Programa Nacional de Tecnologia 

Educacional e Programa de Escolas 

Interculturais de Fronteira e foram atendidos 

os municípios de: Rio Grande, Santa Vitória 

do Palmar/Chui/Chuy, Jaguarão, 

Uruguaiana e Bagé; 

- Foi realizado o 2° Encontro de Formação 

Continuada de Professores da Educação 

Básica. 

 

Objetivo 3 – Criar política institucional de incentivo à cultura e ao esporte 

 

META  ESTRATÉGIA PROGRAMA RESPONSÁVEL ENVOLVIDOS AÇÕES NECESSÁRIAS RESULTADO ALCANÇADO 

33. Apoiar ações 

culturais por 

meio da música, 

teatro, dança e 

esportes. 

1. Promover 

manifestações culturais 

e esportivas 

2. Ampliar as ações de 

intervenção e integração 

com a comunidade, por 

meio da cultura e do 

esporte. 

5 PRAE 

DIEX, NAC 

 

1. A Apoio e/ou realização 

de ações de manifestações 

culturais e esportivas; 

2. Apoio e/ou realização de 

ações de intervenção e 

integração  com a 

comunidade. 

Meta Alcançada 

Foram desenvolvidas as seguintes ações: 

- A Apoio e/ou realização de 16 eventos de 

manifestações culturais e esportivas; 

- Apoio e/ou realização de 28 atividades de 

intervenção e integração  com a 

comunidade. 

34. Ampliar 

ações 

desenvolvidas 

de cultura e 

esporte 

3. Criar uma agenda 

institucional permanente 

de ações de cultura e 

esporte. 

5 PRAE 

Ministério da 

Cultura, 

Pontão de 

Cultura, 

Geribada 

1. Participação em eventos; 

2. Realização de shows com 

artistas de destaque na cena 

cultural brasileira; 

3. Desenvolver o projeto 

Intervalo Cultural; 

 

Meta Alcançada 

- A Universidade participou do I Seminário 

Cultura e Universidade – bases para uma 

política nacional de cultura para Instituições 

de Ensino Superior em Salvador  - BA; 

- Foram promovidos os shows da banda 

Chimarruts, Giba Giba, Marcelo Caminha, 

Quarteto Sensorial, Tangos e Tragédias e o 

espetáculo O Maestro, o Malandro e o 



 

 

 

META  ESTRATÉGIA PROGRAMA RESPONSÁVEL ENVOLVIDOS AÇÕES NECESSÁRIAS RESULTADO ALCANÇADO 

Poeta; 

- O projeto Intervalo Cultural teve 15 

apresentações. 

 

Área V – Assuntos Estudantis 

 

Objetivo 1 – Promover a equidade de condições básicas aos estudantes 

 

META  ESTRATÉGIA PROGRAMA RESPONSÁVEL ENVOLVIDOS AÇÕES NECESSÁRIAS RESULTADO ALCANÇADO 

35. Melhorar o  

serviço de 

transporte no 

Campus 

Carreiros. 

3. Gestionar junto aos 

órgãos reguladores e 

empresas a melhoria da 

oferta do serviço de 

transporte municipal e 

intermunicipal. 

2; 9 
PRAE; 

PROEXC 

DAATE 

DCE 

 

1. Realizar reuniões com a 

Secretaria dos Transportes; 

2. Ampliar os horários de 

atendimento do transporte 

interno no Campus 

Carreiros; 

3. Adquirir o ônibus para 

viagens intermunicipais. 

Meta Parcialmente Alcançada 

- Foi adquirido 1 ônibus urbano para apoiar 

o programa de viagens didáticas; 

- Foram ampliados os horários de 

atendimento do transporte interno. 

 

36. Continuar a 

oferta de bolsas 

permanência 

4. Qualificar as 

modalidades de bolsas 

permanência. 

2 PRAE 

 

DIDES 

1 Ofertar bolsas de perma-

nência. 

Meta  Alcançada 

- Foram ofertadas 834 bolsas de 

permanência neste ano. 

37. Apoiar o 

programa 

PAENE  

 

6. Intensificar as ações 

institucionais para o 

atendimento aos 

estudantes com 

deficiência. 

4; 25 
PRAE; 

PROINFRA 

NAE 

NEAI 

1. Realizar diagnóstico das 

demandas dos estudantes 

com deficiência; 

2. Ampliação do programa 

PAENE 

Meta Alcançada 

- Atuação na comissão PROAI, no processo 

seletivo, tendo-se entrevistado 46 

candidatos para ingresso através da 

bonificação para pessoas com deficiência, 

nos 4 campi desta Universidade, com 18 

indeferimentos e 28 deferimentos; 

- ´Foram realizadas 53 entrevistas 

individuais com acadêmicos candidatos às 

vagas de bolsistas PAENE; 

- Foram distribuídas 10 novas bolsas 

PAENE liberadas para atendimentos às 

pessoas com deficiência, ingressantes neste 

ano; 

- Foram realizados 48 atendimentos 

individuais às pessoas com deficiência;  

- Foram realizados 22 atendimentos 

individuais para orientação e/ou 

acompanhamento aos bolsistas; 



 

 

 

META  ESTRATÉGIA PROGRAMA RESPONSÁVEL ENVOLVIDOS AÇÕES NECESSÁRIAS RESULTADO ALCANÇADO 

- Houve participação em congresso da 

Organização Nacional dos Cegos do Brasil 

– ONCB; 

Atuação de profissional da FURG com 

carca horária de 12 horas semanais, junto a 

Escola de Educação Especial José Alvares 

de Azevedo. 

 38. Dar 

continuidade ao 

programa de 

atendimento à 

saúde física e 

mental dos 

acadêmicos.  

 

 

7. Intensificar ações 

preventivas e/ou 

terapêuticas relacionadas 

à saúde e qualidade de 

vida. 

2; 6; 9 
PRAE; 

PROEXC 

NAE 

 

1. Realizar plantões de 

serviço social, da psicologia 

e serviço de apoio 

pedagógico; 

2. Promover visitas 

domiciliares e entrevistas de 

acompanhamento; 

3. Fazer o acompanhamento 

sistemático a estudantes 

necessitados; 

4. Ampliar o serviço de 

atendimento psicológico 

para os estudantes nos 

campi. 

5. Continuar a oferecer o 

serviço de assistência 

odontológica para os 

estudantes; 

6. Continuar a oferecer 

atendimento psicológico em 

psicoterapia breve; 

Meta Alcançada 

- Visando à saúde física e mental dos 

estudantes a Universidade através do 

convênio com a UNIMED possibilitou 558 

consultas médicas. Já no convênio com a 

UNIODONTO, foram encaminhadas 96 

consultas odontológicas; 

- O número de atendimentos da dentista na 

UBSF do CAIC totalizou 555 com o 

número de 844 procedimentos realizados; 

- Uma assistente social e uma psicóloga 

realizaram periodicamente atendimento no 

Campus Santo Antônio da Patrulha; 

- Na saúde mental o acolhimento é realizado 

pelas psicólogas e pelo CAP/ Centro de 

Atendimento Psicológico. Neste Centro, 

os/as estudantes recebem acompanhamento 

psicoterapêutico sistemático e são atendidos 

por profissionais da área da psicologia, os 

serviço de psicologia também realiza 

intervenções nas CEU’s por meio de 

plantões sistemáticos; 

39. Ampliar o 

subprograma de 

Assistência 

Básica. 

8. Melhorar as condições 

de permanência 

qualificada dos 

estudantes na 

Universidade. 
2 PRAE 

NAE 

DAAE 

DAE 

PU 

1. Ampliar os projetos de 

apoio pedagógico nas áreas 

básicas em que os estudantes 

apresentem necessidades; 

2. Oferecer cursos básicos de 

línguas estrangeiras e 

inclusão digital; 

3. Fazer acompanhamento 

do desempenho acadêmico 

dos estudantes ligados ao 

Meta Alcançada 

- 4809 estudantes foram contemplados com 

auxílio alimentação; 

- Foram alojados 286 estudantes nas casas 

do estudante e 59 estudantes contemplados 

com auxílio moradia; 

- Foram contemplados 1624 alunos com 

auxílio transporte; 

- Foram oferecidas 250 vagas nos cursos de 

espanhol, francês e inglês, no Projeto de 



 

 

 

META  ESTRATÉGIA PROGRAMA RESPONSÁVEL ENVOLVIDOS AÇÕES NECESSÁRIAS RESULTADO ALCANÇADO 

subprograma de Assistência 

Básica. 

Línguas Estrangeiras; 

- Participaram 40 estudantes do Curso de 

Introdução à Língua Japonesa; 

- Foram oferecidas 360 vagas no Curso de 

Informática Básica; 

- Receberam acompanhamento pedagógico 

08 estudantes indígenas, 14 estudantes do 

PEC-G e outros 69 estudantes. 

40. Promover 

melhorias no 

serviço prestado 

pelo Restaurante 

Universitário. 

8. Melhorar as condições 

de permanência 

qualificada dos 

estudantes na 

Universidade. 

2 PRAE 

DAAE 

PU 

PROPLAD 

PROINFRA 

1. Realizar pesquisa de 

satisfação; 

2. Promover reunião mensal 

com o arrendatário do RU; 

3. Fiscalizar a qualidade e 

atendimento; 

4. Criar GT para acompanhar 

os serviços dos RU; 

5. Compra de equipamentos 

e mobiliário para equipar 

melhor os RU; 

6. Troca dos copos 

descartáveis por copos 

reaproveitáveis; 

7. Construção de um novo 

RU no Campus Carreiros. 

Meta Alcançada 

- Foram modernizados e qualificados os 

RU’s, com aquisição de móveis e 

equipamentos e ampliação do RU; 

- Foi realizada pesquisa de satisfação com 

os usuários do RU; 

- Foram substituídos os copos descartáveis 

por canecas de reutilizáveis; 

- Foi criada a Comissão de 

Acompanhamento do RU com participação 

d estudante; 

- Foi elaborado o Termo de Referência para 

a exploração do novo RU; 

- Estão em andamento as reformas do antigo 

RU que será reaberto em 2014. 

41. Qualificar o 

atendimento nos 

Campus fora da 

sede. 

9. Padronizar ações de 

assistência estudantil em 

todos os campi. 

2 PRAE 

 1. Implantar rotina de aten-

dimento mensal nos Campi 

fora de Rio Grande;  

2. Realizar plantão semanal 

no Campus Saúde; 

3. Manter os auxílios fora da 

sede. 

Meta Parcialmente Alcançada 

- Foram contemplados 53 estudantes com 

auxílio moradia; 

- Foram contemplados 91 estudantes com 

auxílio transporte; 

- Foram contemplados 160 estudantes com 

auxílio alimentação; 

- Uma assistente social e uma psicóloga 

realizaram atendimento regular no campus 

de Santo Antônio da Patrulha. 

 



 

 

 

Objetivo 2 – Promover a melhoria do desempenho acadêmico do estudante 

 

META  ESTRATÉGIA PROGRAMA RESPONSÁVEL ENVOLVIDOS AÇÕES NECESSÁRIAS RESULTADO ALCANÇADO 

42. Contribuir 

na formação 

acadêmica 

ampla. 

1. Intensificar a 

participação dos 

estudantes em atividades 

integradas de ensino, 

pesquisa e extensão. 2 
PRAE 

 

PROGRAD 

PROEXC 

PROPESP 

1. Implementação das bolsas 

de Ensino, Pesquisa, Exten-

são e Monitoria; 

2. Ampliar o programa de 

apoio individual a participa-

ção em eventos e de repre-

sentação estudantil; 

3. Criação de editais 

específicos; 

Meta Parcialmente Alcançada 

- Foram concedidas 891 bolsas 

permanência; 

- Foram distribuídas 535 bolsas de ensino, 

pesquisa, extensão e monitoria remunerada; 

- Foram distribuídos 764 auxílios 

individuais a eventos. 

43. Diminuir o 

índice da 

reprovação. 

2. Ampliar projetos de 

apoio ao ensino, 

articulados às 

coordenações de cursos. 

2 PRAE 

PROGRAD 

Unidades 

Acadêmicas 

1. Criação do edital de Práti-

cas Alternativas de Ensino – 

PPAE; 

2. Apoio a projetos de apoio 

ao ensinos; 

3. Intensificar o acompa-

nhamento pedagógico; 

4. Realizar pesquisa sobre as 

causas das reprovações entre 

os estudantes da Assistência 

Básica. 

3. Apoio a participação em 

eventos do movimento 

estudantil. 

Meta Parcialmente Alcançada 

- Foram atendidos cerca de 3340 estudantes 

através de 25 projetos do PPAE; 

- Receberam acompanhamento pedagógico 

em suas dificuldades acadêmicas 8 

estudantes indígenas, 14 do PEC-G e 69 

outros estudantes; 

- Foram atendidos através do Projeto 

AMEADE 7 alunos, que tiveram a 

assistência de 4 bolsistas monitores; 

- Foi realizado o curso de Pré-Cálculo, com 

400 vagas; 

- Foi realizado o Curso de Informática com 

360 vagas; 

- Foram oferecidas 250 vagas através dos 

Projetos de Línguas Estrangeiras para os 

idiomas de espanhol, francês e inglês; 

- Foi realizado o curso de Introdução à 

Língua e Cultura Japonesa, atendendo 40 

acadêmicos; 

- Foi realizado o curso de Aprimoramento 

da Escrita no Ensino Superior, com 160 

vagas. 

 

 



 

 

 

Objetivo 3 – Promover a inserção cidadã do estudante na vida universitária e na sociedade 

 

META  ESTRATÉGIA PROGRAMA RESPONSÁVEL ENVOLVIDOS AÇÕES NECESSÁRIAS RESULTADO ALCANÇADO 

44. Ampliar o 

Programa de 

Acolhida e  

Recepção aos 

Novos 

Estudantes dos 

cursos de 

graduação da 

FURG. 

2. Promover ações de 

integração, humanização, 

lazer, cultura e esporte. 

2; 3 PRAE 

Coordenadores 

Unidades 

Acadêmicas 

Diretórios 

Acadêmicos 

DCE 

Casa do 

Estudante 

Grupos PET 

1. Promover reunião com 

todas as Coordenadores, 

CAs, DCE e DAs; 

2. Confeccionar a agenda 

acadêmica; 

3. Elaborar proposta de 

recepção aos estudantes; 

4. Recepcionar os calouros 

na semana de matrículas; 

5. Apresentar a programação 

da semana de acolhida às 

Coordenadores, DCE e DAs; 

6. Avaliar o processo e 

iniciar a elaboração do 

projeto de acolhida 2014. 

Meta Alcançada 

- Participaram 120 membros da comunidade 

interna e externa na Acolhida 2013; 

- Foi distribuído o Guia Acadêmico para 

calouros e veteranos; 

- Foi divulgado o trabalho do NAE durante 

o período de matrículas. 

- O processo foi avaliado e já se iniciou a 

elaboração da acolhida 2014. 

 

 

45. Ampliar o 

programa de 

integração 

universitária e 

formação para a 

cidadania por 

meio do acesso 

a cultura, 

esporte, lazer e 

projetos sociais. 

2. Promover ações de 

integração, humanização, 

lazer, cultura e esporte. 

2 PRAE 

NAE 

DCE 

Diretórios 

Acadêmicos 

Coordenadores 

1. Oferecer oficinas de 

dança, teatro e música; 

2. Apoiar os grupos 

artísticos, protagonizados por 

estudantes, já existentes e 

fomentar a criação de novos; 

3. Apoiar as iniciativas 

esportivas dos estudantes; 

4. Criar programa de apoio à 

organização de semanas 

acadêmicas e outros eventos 

estudantis; 

5. Apoiar os projetos de pré-

vestibular gratuitos. 

Meta Parcialmente Alcançada 

- Foi apoiada a equipe de rugby da FURG 

em sua participação no Circuito Gaúcho de 

Rugby Seven’s; 

- Foi realizado o show do grupo Rock de 

Galpão, na Acolhida 2012; 

- Foram realizadas diversas atividades 

culturais promovidas em parceria com o 

NAC, como: atividades de coral, dança, 

teatro, música, Feira do Livro e o Intervalo 

Cultural. 

 

 

46. Criar 

ambientes de 

convivência no 

Campus 

Carreiros. 

2. Promover ações de 

integração, humanização, 

lazer, cultura e esporte. 

2 PRAE 

PROPLAD 

PU 

1. Criar espaços para a 

colocação de bancos e mesas; 

2. Concluir as obras de 

espaço de convívio e 

alimentação dos alunos e um 

novo RU. 

3. Construir espaços de 

alimentação e fotocópias no 

Meta Parcialmente Alcançada 

- Foi concluída a obra do novo RU e do 

Centro  de Convívio dos Estudantes; 

- Foram contratados obras de conclusão de 3 

espaços de alimentação e fotocópias, com 

entrega prevista para o primeiro semestre de 

2014. 

 



 

 

 

META  ESTRATÉGIA PROGRAMA RESPONSÁVEL ENVOLVIDOS AÇÕES NECESSÁRIAS RESULTADO ALCANÇADO 

Campus Carreiros. 

4. Apoio na reforma do 

prédio do DCE no Centro. 

 

 

Área VI – Gestão de Pessoas  

 

Objetivo 1 – Desenvolver iniciativas nas áreas comportamental e motivacional 
 

META  ESTRATÉGIA PROGRAMA RESPONSÁVEL ENVOLVIDOS AÇÕES NECESSÁRIAS RESULTADO ALCANÇADO 

47. Promover 

eventos para 

identificação e 

orgulho dos 

servidores 

1. Promover ações para 

maior identificação e 

orgulho dos servidores 

com a Universidade. 

15 PROGEP 

 

REITORIA 

1. Homenagem aos 

servidores pela data de 

ingresso. 

2. Realizar a homenagem de 

distinção mérito 

universitário de servidores; 

3. Realizar palestra em 

homenagem ao dia do 

servidor no Cidec-Sul. 

4. Criar o banco de talentos 

da FURG.   

Meta Alcançada 

- Foi realizada em 20/08/2013 a Assembléia 

Universitária para homenagem aos 

servidores por tempo de serviço; 

- Foram homenageados servidores que 

completaram 35, 30 e 25 anos de efetivo 

exercício na Universidade; 

- Receberam a distinção “Mérito 

Universitário” o Professor Vitor Paulo 

Lopes Leonardo, a Professora Ivalina Porto, 

a Técnica de Laboratório Maria da Graça da 

Silva Amaral e o Técnico em Edificações 

Leo Amaro da Silveira, Deliberação 

073/2013 do Coepea; 

- Foi lançado no dia 22/10 o Banco de 

Talentos da FURG e Momento Cultural e 

no mesmo dia foi realizada a palestra 

“Atitude ou Nada”, com de Steven Dubner, 

que contou  com aproximadamente 600 

pessoas; 

 

 



 

 

 

Objetivo 2 – Fortalecer iniciativas de atenção ao servidor na aposentadoria 

 

META  ESTRATÉGIA PROGRAMA RESPONSÁVEL ENVOLVIDOS AÇÕES NECESSÁRIAS RESULTADO ALCANÇADO 

48. Promover 

ações de 

preparação de 

servidores para 

aposentadoria 

1. Desenvolver ações de 

preparação dos 

servidores para 

aposentadoria 
13 PROGEP 

PROGEP-UAS 1. Realizar o primeiro grupo 

do PPA.  

 

Meta Alcançada 

- Foi realizado o primeiro grupo do 

Programa de Preparação para a 

Aposentadoria (PPA) Participaram deste 

primeiro momento 17 servidores docentes e 

técnico-administrativos em Educação. 

 

Objetivo 4 – Consolidar a política de atenção integral a saúde da comunidade universitária 
 

META  ESTRATÉGIA PROGRAMA RESPONSÁVEL ENVOLVIDOS AÇÕES NECESSÁRIAS RESULTADO ALCANÇADO 

49. Elaborar e 

desenvolver 

projetos de 

prevenção à 

saúde dos 

servidores 

1. Intensificar iniciativas 

voltadas à promoção e 

vigilância da saúde. 

13 
PROGEP 

 

 

Coordenação de 

Proteção à 

Saúde 

1. Dar continuidade as 

iniciativas na área de 

odontologia;.  

2. Continuidade do projeto 

de ginástica laboral; 

3. Ações de prevenção e 

promoção a saúde; 

4. Realizar os exames 

médicos periódicos 

Meta Alcançada 

- Na assistência odontológica foi ampliado o 

rol de procedimentos no ambulatório 

odontológico; 

- Neste ano o projeto ginástica laboral foi 

ampliado e oferecido no Hospital 

Universitário e no campus carreiros da 

universidade com 4 instrutores alunos do 

curso de Educação Física nos turnos da 

manhã e tarde; 

- Foram realizadas ações de educação 

alimentar e nutricional, atividades de 

combate a gripe H1N1 e o projeto contra o 

sedentarismo “Correndo pela FURG; 

- Foram realizados exames periódicos nos 

servidores das Unidades Acadêmicas e 

Administrativas, incluindo os servidores do 

HU. 

50. Promover 

ações voltadas a 

segurança no 

trabalho.   

3. Intensificar iniciativas 

voltadas à segurança no 

trabalho. 

13 PROGEP 

PROPLAD 

Coordenação de 

Segurança no 

Trabalho. 

 

1. Adquirir equipamentos 

para de segurança no 

trabalho. 

2. Desenvolver atividades 

voltadas a segurança no 

trabalho. 

Meta Alcançada 

- Foram adquiridos e distribuídos 100 luzes 

de emergência, 50 sinalizações de saída de 

emergência, 100 suportes ergonômicos para 

descanso dos pés, 3 pares de luvas de 

proteção criogênicas, 35 respiradores 

semifaciais com C.A., 30 pares de luvas de 

proteção com C.A., 150 placas de 

sinalização de saída de emergência, 5 pares 



 

 

 

de luvas de segurança, 30 extintores de 

incêndio,10 esguichos de jato sólido, 24 

óculos, 43 máscaras, 24 botinas, 4 sapatos, 

19 jalecos, 30 calças 32 moletons,. 5 

respiradores, 7 capacetes, 31 camisetas, 6 

pares de luvas nitrílicas  entre outros; 

- Foi realizado o curso de brigada de 

incêndio na FAMED, no campus de Santo 

Antônio da Patrulha, no campus de Santa 

Vitória do Palmar e no campus de São 

Lourenço do Sul.. 

51 Promover 

atividades 

culturais, físicas 

e de lazer 

5. Proporcionar 

atividades culturais, 

físicas e de lazer 
13 PROGEP 

Coordenação de 

Promoção à 

Saúde 

1. Realização de atividades 

culturais, físicas e de lazer. 

Meta Parcialmente Alcançada 

 

- Foi realizado o projeto contra o 

sedentarismo “ Correndo pela FURG”; 
 

Objetivo 5 – Consolidar a política de educação continuada dos servidores 
 

META  ESTRATÉGIA PROGRAMA RESPONSÁVEL ENVOLVIDOS AÇÕES NECESSÁRIAS RESULTADO ALCANÇADO 

52. Dar 

continuidade ao 

Programa de 

Educação 

Continuada dos 

Servidores 

4. Estimular a 

permanente atualização 

profissional dos 

servidores. 

12 PROGEP 

Reitoria 

PROPESP 

PROEXC 

PROPLAD 

PROGRAD 

1. Oferecer cursos 

presenciais e/ou a distância, 

seminários, simpósios, 

jornadas, congressos, 

palestras, oficinas, encontros 

e outras atividades afins, em 

atendimentos às demandas 

das Unidades administrativas 

e acadêmicas; 

Meta Parcialmente Alcançada 

- Foram realizados 28 cursos de capacitação 

de servidores, onde foram ofertadas 680 

vagas ; 

 

 



 

 

 

Área VII – Gestão Institucional  

 

Objetivo 1 – Qualificar as relações com a comunidade interna e externa 

 

META  ESTRATÉGIA PROGRAMA RESPONSÁVEL ENVOLVIDOS AÇÕES NECESSÁRIAS RESULTADO ALCANÇADO 

53. Fortalecer a 

política de 

comunicação 

social na 

Instituição. 

1. Difundir o papel social 

e as ações da 

Universidade. 

1 
Gabinete do 

Reitor 

Pró-Reitorias 

Órgãos 

Vinculados 

Coordenadores 

Unidades 

Acadêmicas 

SECOM 

1. Manter atualizada o site da 

FURG; 

2. Participar de feiras e 

eventos externos fazendo a 

divulgação institucional; 

3. Enviar material de 

divulgação para a imprensa; 

4. Divulgar as ações e 

projetos da Universidade 

através da FURG TV, Rádio 

Universidade, Jornal da 

FURG e Revista; 

5. Incentivar e apoiar as 

ações desenvolvidas pelo 

NUME; 

6. Divulgar editais que 

envolvam as atividades de 

extensão. 

6. Realizar incursões diárias 

no rádio e na TV FURG 

divulgando a missão, visão e 

filosofia da FURG; 

7. Criar programa Identidade 

FURG. 

8. Transmitir ao vivo eventos 

da FURG. 

9. Postar programas de rádio 

e TV (arquivos) na internet. 

Meta Parcialmente Alcançada 

- Foram veiculadas na rádio e TV FURG a 

missão, visão e filosofia da Universidade; 

- Foram transmitidos diversos eventos ao 

vivo pela rádio e TV FURG como Feira do 

Livro, Formaturas, Homenagem aos 

Servidores entre outros; 

- O site da rádio e TV FURG transmite a 

programação ao vivo. 

 



 

 

 

META  ESTRATÉGIA PROGRAMA RESPONSÁVEL ENVOLVIDOS AÇÕES NECESSÁRIAS RESULTADO ALCANÇADO 

54. Modernizar 

a estrutura de 

funcionamento 

dos órgão de 

comunicação. 

4. Consolidar a 

Secretaria de 

Comunicação Social. 

 

 

 

 

 

 

Gabinete do 

Reitor 

SECOM 

PROPLAD 

PROPLAD 

 

1. Dar continuidade ao 

processo de recuperação do 

sistema de transmissão da 

FURG FM; 

2. Modernizar os 

equipamentos de informática 

da TV e Rádio; 

3. Propiciar infraestrutura 

adequada ao bom 

funcionamento da FURG FM 

e FURG TV. 

4. Implantar a Secretaria de 

Comunicação Social 

Meta Alcançada 

- A SECOM recebeu aporte significativo de 

recursos para compra de equipamentos de 

áudio e vídeo; 

- A obra de construção prédio da SECOM 

junto ao Campus Carreiros teve início este 

ano e deve ser concluído em 2014; 

 

 

Objetivo 4 – Buscar maior eficiência econômica e financeira 

 

META  ESTRATÉGIA PROGRAMA RESPONSÁVEL ENVOLVIDOS AÇÕES NECESSÁRIAS RESULTADO ALCANÇADO 

55. Captar 

recursos 

extraorçamentários 

1. Fomentar a captação 

de recursos 

extraorçamentários. 

31 PROPLAD 

Reitoria 

Unidades 

Acadêmicas 

1. Prospectar oportunidades 

de captação; 

2.  Desenvolver projetos; 

Meta Alcançada 

- Foram captados R$ 54.795.789,58 em 

recursos extra orçamentários. 

56. Promover a 

melhoria dos 

indicadores de 

desempenho 

Institucional. 

2. Melhorar os 

indicadores da matriz 

orçamentária. 

31 PROPLAD 

Pró-Reitoria 

HU 

Unidades 

Acadêmicas 

1. Incentivar a permanência 

dos alunos; 

2. Ampliar o número de 

vagas; 

3. Ampliar o número de 

alunos diplomados 

Meta Parcialmente Alcançada 

 

- A FURG evoluiu em seus indicadores, 

resultado disto foi o aumento de 

participação na matriz Andifes. Ainda há 

necessidade de melhorar os indicadores e 

diversas iniciativas continuam sendo 

tomadas para tal. 

 

Objetivo 5 – Aprimorar as práticas de gestão voltadas ao planejamento e desenvolvimento institucional 

 

META  ESTRATÉGIA PROGRAMA RESPONSÁVEL ENVOLVIDOS AÇÕES NECESSÁRIAS RESULTADO ALCANÇADO 

57. Dar 

sequência ao 

ciclo de 

planejamento 

1. Estabelecer condições 

favoráveis à formulação 

e implementação do 

planejamento estratégico 

de forma permanente; 

31 PROPLAD 

 1. Realizar periodicamente 

reuniões do Comitê Assessor 

de Planejamento. 

2. Elaboração do plano de 

desenvolvimento do HU; 

3. Elaborar o Plano Anual de 

Ação. 

Meta Parcialmente Alcançada 

- Há necessidade de ampliar o número de 

reuniões do Comitê Assessor de 

Planejamento; 

- Teve sequência o processo de avaliação e 

desenvolvimento do PDHU, a expectativa 

de conclusão do processo é para o ano de 
2. Desenvolver práticas 

de gestão que priorizem 
31 PROPLAD 



 

 

 

META  ESTRATÉGIA PROGRAMA RESPONSÁVEL ENVOLVIDOS AÇÕES NECESSÁRIAS RESULTADO ALCANÇADO 

ações comprometidas 

com os objetivos 

definidos no 

planejamento 

institucional; 

 2014. 

- Plano de Ação foi elabora e avaliado. 

 

58. Dar 

continuidade ao 

Programa de 

Avaliação 

Institucional. 

3. Qualificar o processo 

de Avaliação 

Institucional. 

 

 

 

 

 

32 PROPLAD 

-Pró-Reitorias 

-Unidades 

Acadêmicas 

-Unidades 

Administrativas 

- Hospital 

Universitário 

1. Elaboração do Relatório 

de Auto avaliação 

Institucional – 2012, e 

inclusão no E-MEC. 

2.  Realização da Avaliação 

Docente pelo Discente 2013. 

3. Realização de eleição para 

renovação parcial dos 

membros da CPA – biênio 

2014 – 2015. 

4. Realizar a avaliação do 

Hospital Universitário. 

6. Realização de Pesquisa de 

Satisfação do Restaurante 

Universitário – RU. 

7. Realização de Pesquisa de 

Satisfação do Sistema 

Integrado de Bibliotecas – 

SiB. 

8. Acompanhar a CPA nos 

processos de credenciamento 

e recredenciamento de cursos 

avaliados no ano; 

9. Elaborar o programa de 

acompanhamento de 

egressos da FURG em 

conjunto com a CPA, 

PROGRAD, PROPESP, 

Coord. de Pesquisa 

Institucional e NTI  

 

Meta Alcançada 

- Relatório de auto avaliação elaborado e 

encaminhado para E-mec; 

- Foi realizada a avaliação docente pelo 

discente; 

- Foi realizada a eleição para renovação 

parcial dos membros da CPA; 

- O processo de avaliação e planejamento do 

HU tiveram prosseguimento este ano; 

- Foram realizadas as pesquisas de 

satisfação dos usuários do SIB e RU; 

- Foram credenciados e recredenciados 6 

cursos de graduação da Universidade; 

- Teve início o processo de criação o 

programa de acompanhamento de egressos 

da Universidade. 

 



 

 

 

Objetivo 6 – Consolidar o planejamento institucional  

 

META  ESTRATÉGIA PROGRAMA RESPONSÁVEL ENVOLVIDOS AÇÕES NECESSÁRIAS RESULTADO ALCANÇADO 

59. Elaborar o 

plano de ação 

2013 

1. Construir anualmente 

o plano de ação 

institucional. 31 PROPLAD 

PROPLAD 

Unidades 

Acadêmicas e 

Administrativas 

ligadas ao HU 

1. Definir ações; 

2. Criar uma pauta mínima; 

3. Avaliar os resultados 

alcançados; 

 

Meta Parcialmente Alcançada 

- Plano de ação foi elaborado e avaliado, 

porém há necessidade de aprimoramento do 

processo envolvendo o Comitê Assessor de 

Planejamento.. 

 

Objetivo 7 – Consolidar o planejamento institucional do Hospital Universitário 

 

META  ESTRATÉGIA PROGRAMA RESPONSÁVEL ENVOLVIDOS AÇÕES NECESSÁRIAS RESULTADO ALCANÇADO 

60. Elaborar o 

Plano de 

Desenvolvimento 

do Hospital 

Universitário. 

1. Construir o Plano de 

Desenvolvimento do 

Hospital Universitário. 

31 PROPLAD 

PROPLAD 

Unidades 

Acadêmicas e 

Administrativas 

ligadas ao HU 

1. Elaborar, aplicar e tabular 

pesquisa de opinião; 

2. Elaborar o PDHU 

3. Submeter o PDHU à 

aprovação do Conselho 

Diretor do HU . 

Meta Parcialmente Alcançada 

- Durante o exercício de 2013 a comissão 

interna elaborou, aplicou e tabulou os 

resultados da pesquisa de opinião com os 

seguimentos discentes, docentes 

trabalhadores  e usuários do HU, ainda há 

necessidade de concluir os trabalhos e 

submeter a apreciação dos Conselhos 

Superiores. 

 

Objetivo 10 – Desenvolver projetos estratégicos voltados ao desenvolvimento institucional e regional 

 

META  ESTRATÉGIA PROGRAMA RESPONSÁVEL ENVOLVIDOS AÇÕES NECESSÁRIAS RESULTADO ALCANÇADO 

61. Oferecer 

cursos de 

graduação nos 

campi fora da 

sede. 

1. Intensificar o processo 

de expansão 

institucional; 

  

 1. Prospectar nas unidades as 

demandas por novos cursos; 

2. Elaborar os pré-projetos 

dos novos cursos; 

3. Apresentar projetos de 

novos cursos junto a 

SESU/MEC. 

4. Buscar recursos para 

infraestrutura dos novos 

cursos; 

Meta Alcançada 

- A FURG ofertou vagas no processo 

seletivo deste ano para os cursos de Ciências 

Exatas Licenciatura no campus de Santo 

Antônio da Patrulha; curso de Agroecologia 

Bacharelado no campus de São Lourenço do 

Sul; cursos de Hotelaria e Tecnologia em 

Eventos no campus de Santa Vitória do 

Palmar para ingresso em 2014. 



 

 

 

META  ESTRATÉGIA PROGRAMA RESPONSÁVEL ENVOLVIDOS AÇÕES NECESSÁRIAS RESULTADO ALCANÇADO 

62. Executar o 

Plano de 

Expansão da 

FURG REUNI. 

2. Consolidar o Programa 

de Apoio a Planos de 

Reestruturação e 

Expansão das 

Universidades Federais – 

REUNI. 
31 PROPLAD 

Pró-Reitorias 

Unidades 

Acadêmicas 

Coordenadores 

1. Contratar Docentes e 

Técnico-Administrativos em 

Educação; 

2. Oferecer bolsas aos alunos 

de pós-graduação e 

professores visitantes; 

3. Consolidar a infraestrutura 

física, com a execução de 

obras e aquisição de 

equipamentos. 

Meta Parcialmente Alcançada 

- Todos as vagas liberadas pelo REUNI 

foram preenchidas, bem como as bolsas 

disponibilizadas; 

- Todos os equipamentos previstos foram 

adquiridos, porém restam ainda diversas 

obras a serem concluídas. 

63. Executar o 

Plano de 

expansão do 

HU 

3. Implementar o 

Programa Nacional de 

Reestruturação dos 

Hospitais Universitários 

Federais – REHUF. 

31 PROPLAD 

HU 

PROPLAD 

PROPLAD 

1. Executar o orçamento 

recebido 

Meta Parcialmente Alcançada 

- Foram recebidos e executados R$ 

1.492.599,04 na aquisição de aparelhos de 

vídeo cirurgia e aparelhos de fototerapia; 

- Foram recebidos e executados R$ 

1.811.021,24 na realização de obras de 

instalação de uma subestação, mudança do 

ramal do alimentador geral e adaptações na 

rede e adequação das instalações de água 

quente e gás GLP na cozinha do Hospital 

Universitário; 

- Restam ainda algumas reformas 

contratadas em 2012 e 2013 que ainda não 

foram concluídas. 

64. Consolidar 

do 

OCEANTEC. 

5. Construir o Parque 

Científico-Tecnológico 

do Mar (OCEANTEC). 

30 PROPESP 

Pró-Reitorias 1. Desenvolver o projeto; 

Submeter as instâncias 

necessárias; 

2. Captar recursos; 

3. Participar do edital para 

obtenção de recursos visando 

à complementação do 

OCEANTEC; 

4. Concluir as obras da 

primeira etapa. 

Meta Parcialmente Alcançada 

- O Comitê Gestor do OCEANTEC 

participou do edital 03/2013 do Programa 

Gaúcho de Parques Tecnológicos (PGTec) 

com a proposta de Instalação de um 

Empreendimento Âncora no OCEANTEC 

para a construção de um prédio para abrigar 

um centro de pesquisa de um dos estaleiros 

navais brasileiros. O projeto obteve êxito e 

aguarda a liberação dos recursos financeiros 

solicitados. 

- O OCEANTEC participou da Chamada 

Pública MCTI/FINEP/Ação Transversal – 

Inova Empresa – PNI/Parques Tecnológicos 

02/2013 com o projeto TECNAVAL – 

Centro de Desenvolvimento Tecnológico 
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para a Indústria Naval e Oceânica, sendo um 

dos 08 (oito) projetos escolhidos no País.  

- O Comitê Gestor do OCEANTEC se fez 

presente em diversos evento e reuniões, 

consolidando sua representatividade junto a 

diversas entidade da indústria naval 

brasileira e internacional, como: reuniões do 

RS TECNÓPOLE, reuniões no Programa 

RS Indústria Oceânica, Offshore 

Technology Conference em Houston/EUA – 

Offshore Northern Seas em Aberdeen/UK, 

Offshore Technology Conference BRASIL 

na cidade do Rio de Janeiro/RJ. 

- A obra de construção da primeira etapa 

está com atraso significativo, provocando a 

abertura de processo de inexecução 

contratual contra e empresa contratada.  

 

Área VIII – Infraestrutura 

 

Objetivo 1 – Propiciar infraestrutura destinada à melhoria da qualidade de vida nos espaços de convívio da Universidade 

 

META  ESTRATÉGIA PROGRAMA RESPONSÁVEL ENVOLVIDOS AÇÕES NECESSÁRIAS RESULTADO ALCANÇADO 

65. Construir 

espaços que 

permitam 

melhorar a 

oferta de 

alimentação à 

comunidade 

universitária no 

Campus 

Carreiros. 

8. Ampliar a 

infraestrutura destinada a 

alimentação; 

23 PROINFRA 

PROPLAD 1. Concluir as obras de RU; 

2. Concluir as obras de 

construção de 3 espaços de 

alimentação. 

Meta Parcialmente Alcançada 

- Foi concluída a obra do novo RU; 

- As obras de construção dos espaços de 

alimentação encentram-se com atraso em 

seus cronogramas de execução. 

 

 



 

 

 

Objetivo 2 – Propiciar melhor infraestrutura acadêmica e administrativa 

 

META  ESTRATÉGIA PROGRAMA RESPONSÁVEL ENVOLVIDOS AÇÕES NECESSÁRIAS RESULTADO ALCANÇADO 

66. Dar 

sequência ao 

processo de 

padronização de 

equipamentos 

4. Buscar a constante 

padronização na 

aquisição de bens. 

23 PROINFRA 

DIPLAN, NTI, 

PU e HU 

1. Qualificar o sistema de 

registro de especificações de 

equipamentos; 

2. Promover a constante 

avaliação do desempenho 

dos equipamentos 

adquiridos; 

3. Ampliar a discussão sobre 

o tema. 

Meta Parcialmente Alcançada 

- A FURG evoluiu no propósito de 

aquisição de equipamentos obedecendo a 

padronização na busca de redução dos 

custos de manutenção, ainda precisamos 

desenvolver ações no ano de 2014. 

67. Promover 

melhorias na 

infraestrutura do 

Campus da 

Saúde. 

5. Melhorar a 

infraestrutura de 

laboratórios, salas de 

aula, salas de 

permanência, auditórios, 

bibliotecas e demais 

espaços administrativos. 

23 PROINFRA 

PROPLAD 

HU 

Unidades 

Acadêmicas da 

Área da Saúde 

1. Concluir as seguintes 

obras e reformas: 

- Centro Obstétrico; 

- Imagenologia; 

- CME; 

- Centro Cirúrgico; 

- Ala de Internação e 

Ambulatórios; 

- Laboratório de Análises 

Clínicas; 

- Consultórios do SPA; 

- Climatização do CME e 

bloco cirúrgico; 

- Reforma da UTI Geral; 

- Reforma da Ala Verde; 

- Reforma da Ala Rosa; 

- Obras de estacionamento 

do entorno do HU e 

implantação do PPCI; 

- Ampliação do HU (prédio 

4 pavimentos); 

Meta Parcialmente Alcançada 

- Com relação à ação 1, foram concluídas as 

obras da Imagenologia, e Laboratório de 

Análises Clínicas, as demais obras e 

reformas tem previsão de conclusão no ano 

de 2014; 

- Com relação à ação 2, foi dado sequência 

ao andamento da obra e a previsão para 

término no ano de 2014; 

- Com relação à ação 3, todos os projetos 

foram desenvolvidos e todas as empresas 

foram contratadas em 2013. 

 

 

2. Dar seqüência a 

construção do novo prédio 

da área acadêmica da saúde; 

(FAMED – EEnf); 

3. Projetar, licitar e contratar  

as seguintes obras: 

- Instalação de geradores no 
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HU; 

- Colocação de telas nas 

janelas do HU; 

- Reformar a cozinha do 

HU. 

68. Promover 

melhorias nas 

instalações 

físicas e 

funcionais do 

Campus Santo 

Antônio da 

Patrulha. 

5. Melhorar a 

infraestrutura de 

laboratórios, salas de 

aula, salas de 

permanência, auditórios, 

bibliotecas e demais 

espaços administrativos. 

23 PROINFRA 

PROPLAD 1. Concluir as reformas de 

cercamento, 

estacionamentos  e 

iluminação (Barão do Caí); 

2. Projetar, licitar e contratar 

obras de construção de casa 

do estudante, prédio 

administrativo, espaço de 

alimentação e prédio de 

salas de aula no novo 

Campus. 

Meta Parcialmente Alcançada 

- As reformas constantes no item não foram 

concluídas; 

- Todas as ações constantes no item 2 foram 

executadas. 

69. Promover 

melhorias nas 

instalações 

físicas e 

funcionais do 

Campus Santa 

Vitória do 

Palmar. 

5. Melhorar a 

infraestrutura de 

laboratórios, salas de 

aula, salas de 

permanência, auditórios, 

bibliotecas e demais 

espaços administrativos. 

23 PROINFRA 

PROPLAD 1. Concluir a construção  do 

Pavilhão de sala de aula; 

2. Projetar e licitar as obras 

de infraestrutura e 

mobilidade no campus; 

3. Projetar, licitar e contratar 

as obras de construção de 

uma casa do estudante e de 

um espaço de alimentação. 

Meta Parcialmente Alcançada 

- Foi concluída a construção do pavilhão de 

salas de aula. 

- As obras de infra estrutura foram licitadas 

em dois momentos mas não obtiveram 

propostas. 

- Todas as ações constantes do item 3 forma 

executadas.  

 

70. Promover 

melhorias nas 

instalações 

físicas e 

funcionais do 

Campus São 

Lourenço do Sul. 

5. Melhorar a 

infraestrutura de 

laboratórios, salas de 

aula, salas de 

permanência, auditórios, 

bibliotecas e demais 

espaços administrativos. 

23 PROINFRA 

PROPLAD 1. Concluir as reformas no 

laboratório; 

2. Promove melhorias na 

rede elétrica; 

3. Concluir a construção de 

novas salas de aula. 

Meta Alcançada 

- Todas as ações foram concluídas. 

 

71. Recuperar, 

adaptar e ampliar 

a infraestrutura 

física do Campus 

Carreiros. 

5. Melhorar a 

infraestrutura de 

laboratórios, salas de 

aula, salas de 

permanência, auditórios, 

bibliotecas e demais 

espaços administrativos. 

23 PROINFRA 

DIPLAN 

DOB 

1. Concluir as obras e 

reformas dos seguintes 

prédios: 

- Ampliação do Proinfra; 

- Ampliação das salas de 

permanência e do 

laboratório de Liminologia; 

Meta Parcialmente Alcançada 

- Praticamente todas as obras que estavam 

em andamento e mais as contratadas em 

2012 e não iniciadas no Campus Carreiras, 

tiveram interrupção de seus trabalhos em 

função do embargo imposto pelo IBAMA 

em maio de 2013. Um conjuntos de obras 
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- Ampliação do CIDEC-Sul 

- Reformas na Secretaria do 

IO, FADIR e NTI; 

- Reforma nos biotérios 

Central, do ICB e da 

FAMED; 

- Ampliação do Centro de 

Estudos, Oceanos e Clima – 

IO; 

- Construção do Prédio da 

SECOM; 

- Obras de infraestrutura 

viária no total de sete, 

envolvendo estacionamento, 

calçadas e passarelas, 

ciclovias, pavimentação; 

acessos a prédios e 

bicicletário; 

- Construção do Laboratório 

de Metrologia E.E.; 

- Construção da casa do 

Estudante II; 

- Construção do pavilhão de 

salas de aula nº 5; 

- Construção da quadra 

poliesportiva junto ao 

CAIC; 

- Construção de duas sub-

estações C3 e EQA; 

- Ampliação da Educação 

Física, etapa 3 – IE; 

- Construção do prédio da 

PROPLAD; 

- Construção do prédio do 

Instituto de Letras e Artes; 

- Construção do Prédio 

Multiuso e refeitórios; 

- Reformas internas no 

CIDEC-Sul;  

que já se encontravam em estágio avançado 

foram Liberados pela FEPAM em setembro, 

as demais ainda estão impedidas de ter sua 

retomada em função da necessidade de 

apresentação de Licenças, que já se 

encontram protocoladas na FEPAM. 

- Com relação a ação 2 todas as iniciativas 

propostas foram cumpridas dentro do 

exercício. 
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- Etapa 2 do prédio do 

Centro de Ciências 

Computacionais; 

- segunda etapa do prédio da 

Escola de Química e 

Alimentos; 

- CENTECO – Escola de 

Engenharia (EE); 

- Expressão Gráfica– Escola 

de Engenharia (EE); 

- Ampliação do  Instituto de 

Ciências Biológicas; 

- Prédio das Pró-Reitorias 

(PROGRAD, PRAE e 

PROEXC); 

- Infra-estrutura viária 

(acessos, estacionamentos, 

ampliação e vias); 

- Dois laboratórios de 

informática e salas de 

permanência no IMEF; 

- Ginásio Poliesportivo; 

- Segunda etapa do o ICHI; 

- Segunda etapa do prédio 

da Psicologia (ICHI); 

- Reforma do Auditório; 

- Prédio do NTI; 

- Observatório (IMEF); 

- Ampliar o estacionamento 

CIDEC; 

- Segunda etapa do prédio 

do ILA (Artes Visuais,); 

- Duplicação da entrada 

principal e calçadas e 

ciclovia junto a Base 

Oceanográfica; 

- Projeto de paisagismo e 

acesso externo – CAIC I 

(Cerca viva); 

- Reforma do horto florestal; 
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- Ampliação do Laboratório 

Térmofluídos; 

- Ampliação da 

Hidroquímica. 

2 Projetar, licitar e contratar 

as seguintes obras: 

- Rede de gases da EQA; 

- Casa do Estudante III; 

- Casa do estudante IV; 

- Prédio 2 do Parque 

Tecnológico; 

- Prédio TEIAS; 

- Reforma do SIB; 

- Prédio da Unidade de 

Armazenamento de 

Resíduos; 

- Reforma do RU; 

- Guarita de vigilância; 

- Diversas obras de 

instalações elétricas, redes 

de dados e telefonia.  

72. Recuperar, 

adaptar e ampliar 

prédios e 

instalações em 

geral. 

5. Melhorar a 

infraestrutura de 

laboratórios, salas de 

aula, salas de 

permanência, auditórios, 

bibliotecas e demais 

espaços administrativos. 

23 PROINFRA 

PROPLAD 1. Concluir as seguintes 

obras e reformas: 

- CBP – EMA (CTINFRA); 

- Prédio do SAJ; 

- Complexo de Museus; 

- CCMar; 

- Infra-estrutura da EMA. 

2 – Projetar, licitar e 

contratar a obra de 

construção dos tanques de 

água. Junto a EMA. 

Meta Parcialmente Alcançada 

- Todas as ações não forma concluídas em 

2013, mas todas as intervenções estão em 

andamento com previsão de entrega ainda 

no primeiro semestre de 2014. 

- A ação dois foi cumprida. 

73. Promover 

conforto nas 

salas de aula  

6. Melhorar as condições 

ambientais e 

ergonômicas das salas de 

aula. 23 PROGRAD 

PROPLAD 1. Adquirir novas cadeiras 

escolares. 

2. Adquirir projetores 

multimídia, telas de 

projeção e home theater. 

3. Adquirir ventiladores. 

Meta Alcançada 

- Foram adquiridas 940 poltronas 

universitárias, 104 ventiladores de parede 

ou teto, 20 projetores de multimídia, 20 

telas de projeção, 20 conjuntos de caixas de 

som. 
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74. Dar 

continuidade ao 

processo de 

renovação da 

frota de veículos 

da Universidade. 

7. Ampliar e manter 

atualizada a frota de 

veículos e meios 

flutuantes. 
23 PROINFRA 

PROPLAD 

PU 

1. Adquirir novos veículos. Meta Alcançada 

-Foram adquiridos (5) camionete tipo Van, 

(1) ônibus rodoviário, (5) pick-up cabine 

dupla, e, (01) motociclo 

 

75. Promover a 

constante 

manutenção das 

embarcações. 

7. Ampliar e manter 

atualizada a frota de 

veículos e meios 

flutuantes. 

23 PROINFRA 

PROPLAD 

 

1. Recuperar o Navio 

Oceanográfico; 

2. Recuperar a Lancha 

Oceanográfica Larus; 

3. Contratar empresas que 

garantam a manutenção 

mecânica, elétrica e 

hidráulica das embarcações; 

4. Contratar empresas para o 

fornecimento de mão de 

obra terceirizada; 

5. Contratar empresas para o 

fornecimento de gêneros 

alimentícios; 

6. Contratar empresas para o 

fornecimento de óleo 

lubrificante 

Meta Alcançada. 

- O navio Atlântico Sul esteve no estaleiro 

em Itajaí onde foram promovidas todas as 

intervenções necessárias. 

- A lancha Larus esteve por mais de seis 

meses no estaleiro e foi totalmente 

reformulada. 

- Todas as contratações previstas nas ações 

3 a 6 foram executadas. 

 

76. Consolidar a 

infraestrutura do 

Centro de 

Microscopia 

Eletrônica da 

Zona Sul do Rio 

Grande do Sul - 

CEME-SUL 

10. Propiciar 

infraestrutura capaz de 

acolher equipamentos 

multiusuários. 

23; 29 
PROINFRA; 

PROPESP 

 1. Adquirir todos os 

equipamentos necessários; 

2. Promover a lotação de 

pessoal. 

Meta Alcançada 

- Foram adquiridos e distribuídos 37 itens 

de mobiliários, 2 microcomputadores e 3 

condicionadores de ar tipo “split”; 

 

- A Universidade aprovou o projeto 

“Qualificação do Centro de Microscopia 

Eletrônica da Metade Sul, CEME-SUL”, 

com a concessão de duas bolsas DTI e 

selecionou dois profissionais que estão 

integrados ao Centro; 

- Foi contratado um profissional em caráter 

emergencial para auxiliar no funcionamento 

do CEME-SUL e em caráter definitivo a 

contratação de um Técnico Administrativo 

em Educação. 



 

 

 

Objetivo 5 – Qualificar o Sistema Integrado de Bibliotecas 

 

META  ESTRATÉGIA PROGRAMA RESPONSÁVEL ENVOLVIDOS AÇÕES NECESSÁRIAS RESULTADO ALCANÇADO 

77. Executar na 

íntegra a Ação 

de Governo 

“Acervo 

Bibliográfico 

Destinado às 

Instituições de 

Ensino 

Superior”. 

1. Qualificar o acervo. 

17 PROGRAD 

PROPLAD 

NTI 

1. Definir títulos e 

quantidades a serem 

adquiridos; 

Meta Alcançada 

- Foi realizado o processo licitatório na 

modalidade de registro de preços para 

aquisição de acervo nacional e 

internacional; 

- Foram empenhados R$ 1.414.828,44 e 

adquiridos 8.282 exemplares neste ano  

2. Promover processos de 

compra através do sistema de 

Registro de Preços. 

78. 

Proporcionar 

infraestrutura 

para 

atendimento 

dos usuários do 

Sistema de 

Bibliotecas. 

3. Qualificar o sistema de 

atendimento aos 

usuários. 

17 PROGRAD 

PROPLAD 

PROINFRA 

PROPESP 

1. Adquirir micomputadores; 

2. Adquirir estantes para 

livros; 

3. Adquirir equipamentos; 

4. Disponibilizar mobiliário 

em geral. 

Meta Alcançada 

Foram adquiridos e distribuídos para o SiB 

130 itens de mobiliários, 100 estantes para 

livros, 30 ventiladores de parede, 10 

iluminadores de emergência, 2 escaneres de 

livros, 30 microcomputadores, 1 

impressora, 3 condicionadores dar tipo 

“split”, 4 aparelhos telefônicos, 10 leitores 

de código de barras, 20 leitores biométricos, 

3 tablets, 3 câmeras digitais, 1 aparelho de 

DVD, 3 aparelhos de MP3 e 26 

organizadores de fila. 

 

 

QUADRO RESUMO DE METAS 

Metas Alcançadas 47 

Metas Parcialmente Alcançadas 29 

Metas não Alcançadas 2 

Total 78 
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Anexo 01 – Sistema de Correição 
 

 

1 - APRESENTAÇÃO 

 

 A Comissão Permanente de Processo Administrativo Disciplinar – CPPAD, da Universidade Federal do Rio 

Grande - FURG, encaminha o presente relatório referente aos processos instaurados/encerrados em 2013.  

  

2 – INFORMAÇAO 

 

            Informo que a Universidade Federal do Rio Grande – FURG, utiliza o sistema de Gestão de Processos 

disciplinares CGU-PAD para gerenciamento de informações de processos disciplinares no âmbito do sistema de 

Correição do Poder Executivo Federal, estando em consonância com os art. 4º e 5º da Portaria 1043 de 24 de julho de 

2007 da Controladoria Geral da União-CGU. 

 

Número do processo: 23116.006509/11-25 

Tipo de processo:

  

 Sindicância Investigativa  Sindicância Acusatória 

 Sindicância Patrimonial  Processo Administrativo-

disciplinar  

Ato Instaurador  Portaria  Ordem de 

Serviço 

 Outros (especificar) 

Numero e data do Ato N°: 888 Data: 21/03/2013 

Fato sob apuração 

 
Irregularidades com médicos radiologistas 

 

Situação do processo: 

 Instrução  Indiciamento/Defesa  Relatório Parcial 

 Processo encaminhado para julgamento        

em 08/06/2011 

  

Processo Julgado 

Julgamento: 

 Absolvição  Apenação  Instauração de PAD (na hipótese 

de sindicância)  

 Penalidade Prescrita  Arquivamento 

 

Pena aplicada:   

Remessa dos autos:  MPF  AGU 

Recomendação de 

Instauração de TCE 

 
Valor do dano causado ou estimado (R$) 

Arquivo CPPAD 
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Número do processo: 23116.003850/12-18 

Tipo de processo:

  

 Sindicância Investigativa  Sindicância Acusatória 

 Sindicância Patrimonial  Processo Administrativo-

disciplinar  

Ato Instaurador  Portaria  Ordem 

de 

Serviço 

 Outros (especificar) 

Numero e data do Ato N°: 889 Data: 21/03/2013 

Fato sob apuração 

 
Irregularidade com servidor médico 

 

Situação do processo: 

 Instrução  Indiciamento/Defesa  Relatório Parcial 

 Processo encaminhado para julgamento        

em 23/03/2011 

  

Processo Julgado 

Julgamento: 

 Absolvição  Apenação  Instauração de PAD(na hipótese 

de sindicância)  

 Penalidade Prescrita  Arquivamento 

 

Pena aplicada:   

Remessa dos autos:  MPF  AGU 

Recomendação de 

Instauração de TCE 

 
Valor do dano causado ou estimado (R$) 

Arquivo CPPAD 

 

 

Número do processo: 23116.005875/2013 

Tipo de processo:

  

 Sindicância Investigativa  Sindicância Acusatória 

 Sindicância Patrimonial  Processo Administrativo-

disciplinar  

Ato Instaurador  Portaria  Ordem de 

Serviço 

 Outros (especificar) 

Numero e data do Ato N° 2563 Data: 14/10/2013 

Fato sob apuração 

 
Irregularidade com servidor médico 

 

Situação do processo: 

 Instrução  Indiciamento/Defesa  Relatório Parcial 

 Processo encaminhado para julgamento        

em 20/02/2014 

  

Processo Julgado 

Julgamento: 

 Absolvição  Apenação  Instauração de PAD (na hipótese 

de sindicância)  

 Penalidade Prescrita:   Arquivamento 

 

Pena aplicada:  Devolução dos valores relativos aos dias de afastamento. 

Remessa dos autos:  MPF  AGU 

Recomendação de 

Instauração de TCE 

 
Valor do dano causado ou estimado (R$) 

Processo no Gabinete do Reitor p/ julgamento 
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Número do processo: 23116.005874/2013 

Tipo de processo:

  

 Sindicância Investigativa  Sindicância Acusatória 

 Sindicância Patrimonial  Processo Administrativo-

disciplinar  

Ato Instaurador  Portaria  Ordem 

de 

Serviço 

 Outros (especificar) 

Numero e data do Ato N°: 2562 Data: 14/10/2014 

Fato sob apuração 

 
Descumprimento do TAC pela direção do HU 

 

Situação do processo: 

 Instrução  Indiciamento/Defesa  Relatório Parcial 

 Processo encaminhado para julgamento        

em 20/02/2014 

  

Processo Julgado 

Julgamento: 

 Absolvição  Apenação  Instauração de PAD (na hipótese 

de sindicância)  

 Penalidade Prescrita  Arquivamento 

 

Pena aplicada:   

Remessa dos autos:  MPF  AGU 

Recomendação de 

Instauração de TCE 

 
Valor do dano causado ou estimado (R$) 

Processo no Gabinete do Reitor p/ julgamento 

 

 

 

A via original encontra-se assinada junto ao Processo de Prestação de Contas de 2013. 
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Anexo 02 – Gestão de Tecnologia da Informação 
 

 

Quadro 145 - Gestão da Tecnologia da Informação da UJ 
Quesitos a serem avaliados 

1. Em relação à estrutura de governança corporativa e de TI, a Alta Administração da Instituição: 

x Aprovou e publicou plano estratégico institucional, que está em vigor. 

  x monitora os indicadores e metas presentes no plano estratégico institucional. 

x Responsabiliza-se pela avaliação e pelo estabelecimento das políticas de governança, gestão e uso corporativos de TI. 

  
x 

aprovou e publicou a definição e distribuição de papéis e responsabilidades nas decisões mais relevantes quanto à 

gestão e ao uso corporativos de TI. 

  
x 

aprovou e publicou as diretrizes para a formulação sistemática de planos para gestão e uso corporativos de TI, com foco 

na obtenção de resultados de negócio institucional. 

  x aprovou e publicou as diretrizes para gestão dos riscos aos quais o negócio está exposto. 

  x aprovou e publicou as diretrizes para gestão da segurança da informação corporativa. 

  
  

aprovou e publicou as diretrizes de avaliação do desempenho dos serviços de TI junto às unidades usuárias em termos 

de resultado de negócio institucional. 

  
  

aprovou e publicou as diretrizes para avaliação da conformidade da gestão e do uso de TI aos requisitos legais, 

regulatórios, contratuais, e às diretrizes e políticas externas à instituição. 

x Designou formalmente um comitê de TI para auxiliá-la nas decisões relativas à gestão e ao uso corporativos de TI. 

x Designou representantes de todas as áreas relevantes para o negócio institucional para compor o Comitê de TI. 

x Monitora regularmente o funcionamento do Comitê de TI. 

2. Em relação ao desempenho institucional da gestão e de uso corporativos de TI, a Alta Administração da instituição: 

x Estabeleceu objetivos de gestão e de uso corporativos de TI. 

  Estabeleceu indicadores de desempenho para cada objetivo de gestão e de uso corporativos de TI. 

  Estabeleceu metas de desempenho da gestão e do uso corporativos de TI, para 2013. 

  Estabeleceu os mecanismos de controle do cumprimento das metas de gestão e de uso corporativos de TI. 

  Estabeleceu os mecanismos de gestão dos riscos relacionados aos objetivos de gestão e de uso corporativos de TI. 

  
Aprovou, para 2013, plano de auditoria(s) interna(s) para avaliar os riscos considerados críticos para o negócio e a eficácia dos 

respectivos controles. 

  Os indicadores e metas de TI são monitorados.  

  
Acompanha os indicadores de resultado estratégicos dos principais sistemas de informação e toma decisões a  

respeito quando as metas de resultado não são atingidas. 

  Nenhuma das opções anteriores descreve a situação desta instituição. 

3. Entre os temas relacionados a seguir, assinale aquele(s) em que foi realizada auditoria formal em 2013, por iniciativa da 

própria instituição: 

  Auditoria de governança de TI. 

  Auditoria de sistemas de informação. 

  Auditoria de segurança da informação. 

  Auditoria de contratos de TI. 

  Auditoria de dados. 

  Outra(s). Qual(is)? _____________________________________________________________________________ 

x Não foi realizada auditoria de TI de iniciativa da própria instituição em 2013. 

4. Em relação ao PDTI (Plano Diretor de Tecnologia da Informação e Comunicação) ou instrumento congênere: 

  A instituição não aprovou e nem publicou PDTI interna ou externamente. 

x A instituição aprovou e publicou PDTI interna ou externamente. 

x A elaboração do PDTI conta com a participação das áreas de negócio. 

  A elaboração do PDTI inclui a avaliação dos resultados de PDTIs anteriores. 

x O PDTI é elaborado com apoio do Comitê de TI. 

x O PDTI desdobra diretrizes estabelecida(s) em plano(s) estratégico(s) (p.ex. PEI, PETI etc.). 

x O PDTI é formalizado e publicado pelo dirigente máximo da instituição. 

  O PDTI vincula as ações (atividades e projetos) de TI a indicadores e metas de negócio. 

  O PDTI vincula as ações de TI a indicadores e metas de serviços ao cidadão. 

  O PDTI relaciona as ações de TI priorizadas e as vincula ao orçamento de TI. 

x 
O PDTI é publicado na internet para livre acesso dos cidadãos. Se sim, informe a URL completa do PDTI: 

_______________________________________________________________________________ 

5. Em relação à gestão de informação e conhecimento para o negócio: 

x Os principais processos de negócio da instituição foram identificados e mapeados. 

x Há sistemas de informação que dão suporte aos principais processos de negócio da instituição. 

x 
Há pelo menos um gestor, nas principais áreas de negócio, formalmente designado para cada sistema de informação que dá 

suporte ao respectivo processo de negócio. 

6. Em relação à gestão da segurança da informação, a instituição implementou formalmente (aprovou e publicou) os 

seguintes processos corporativos: 
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  Inventário dos ativos de informação (dados, hardware, software e instalações). 

x Classificação da informação para o negócio (p.ex. divulgação ostensiva ou acesso restrito). 

x 
Análise dos riscos aos quais a informação crítica para o negócio está submetida, considerando os objetivos de disponibilidade, 

integridade, confidencialidade e autenticidade. 

x Gestão dos incidentes de segurança da informação. 

7. Em relação às contratações de serviços de TI: utilize a seguinte escala: (1) nunca (2) às vezes (3) usualmente (4) sempre  

( 4 ) são feitos estudos técnicos preliminares para avaliar a viabilidade da contratação. 

( 4 ) nos autos são explicitadas as necessidades de negócio que se pretende atender com a contratação. 

( 4 ) são adotadas métricas objetivas para mensuração de resultados do contrato. 

( 4 ) os pagamentos são feitos em função da mensuração objetiva dos resultados entregues e aceitos. 

(  ) no caso de desenvolvimento de sistemas contratados, os artefatos recebidos são avaliados conforme padrões estabelecidos em 

contrato. 

(  ) no caso de desenvolvimento de sistemas contratados, há processo de software definido que dê suporte aos termos contratuais 

(protocolo e artefatos). 

8. Em relação à Carta de Serviços ao Cidadão (Decreto 6.932/2009): (assinale apenas uma das opções abaixo) 

  O Decreto não é aplicável a esta instituição e a Carta de Serviços ao Cidadão não será publicada. 

  Embora o Decreto não seja aplicável a esta instituição, a Carta de Serviços ao Cidadão será publicada. 

  A instituição a publicará em 2013, sem incluir serviços mediados por TI (e-Gov). 

  A instituição a publicará em 2013 e incluirá serviços mediados por TI (e-Gov). 

  A instituição já a publicou, mas não incluiu serviços mediados por TI (e-Gov). 

  A instituição já a publicou e incluiu serviços mediados por TI (e-Gov). 

9. Dos serviços que a UJ disponibiliza ao cidadão, qual o percentual provido também por e-Gov? 

  Entre 1 e 40%. 

  Entre 41 e 60%. 

  Acima de 60%. 

  Não oferece serviços de governo eletrônico (e-Gov). 

Comentários 

Registre abaixo seus comentários acerca da presente pesquisa, incluindo críticas às questões, alerta para situações especiais não 

contempladas etc. Tais comentários permitirão análise mais adequada dos dados encaminhados e melhorias para o próximo 

questionário. 

 Abaixo, descrevemos algumas observações com relação a determinados quesitos do quadro: 

 

- Quesito 1: 

a) O PDTI e o PSI foram aprovados em 2013 e serão implementados a partir do ano de 2013; 

b) A temática da avaliação do desempenho dos serviços de TI, uma das atribuições do Comitê que trabalhou na elaboração do PDTI e 

PSI, será trabalhada a partir do ano de 2013; 

c) O Comitê Assessor de TI está trabalhando na avaliação da conformidade da gestão de TI aos requisitos legais e políticas externas à 

Universidade; 

 

- Quesito 3: 

a) A auditoria de TI não foi contemplada nos planos de auditoria da Universidade dentre os sete temas propostos pelo TCU. 

 

- Quesito 7: 

a) Não se aplica para a Instituição que até então não contrata serviços de desenvolvimento de sistemas. Os sistemas são 

desenvolvidos internamente. 

 

- Quesitos 8 e 9: 

a) A Universidade se propôs a montar uma comissão para a elaboração da Carta de Serviços ao Cidadão por solicitação do TCU. O 

Hospital Universitário da Universidade já possui a referida. 
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Anexo 03 – Declaração de Inserção e Atualização de Dados SIASG e SICONV 
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Anexo 04 – Declaração do Contador 

 


